
, ¦ ' V '¦ ;-; ' V '¦ "
¦¦¦•.., v: ¦¦--*:;' v-.v-. -.... -.'¦'¦-.'' ¦''¦''¦-.'. "

j^Hy"' - - 
'¦'-»'' Correio da

DIRECTOR
IU.«1'AtILO FI-LHO

ISB

fundador - EDMUNDO BITTENCOURT
iii» nniT-tnmamiaatamiBaiatiaaaamiiimmãããWmmÊàmmmmamammmammmaaammmaaaaaamamam

immt xxix. — hj. io.60*j
RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 1929

SERVIÇO TELEGRAPHICO DA ASSOCIATED, UNITED, HAVAS, AMERICANA, BRASILEIRA E CORRESPONDENTES ESPECIAES

luudMt n hia pe iri iniciadas KIOÉpíS Jffl reatamento
HTtlfTIH

Falando na conferência trabalhista reunida em Brlgl-tion, o sr. J. H. Thomas expoz as difficuldades que se antepõem á solução do problemada falta do trabalho na Inglaterra, encarecendo, todavia, os progressos ultimamente alcançados neste particular
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A conferência nacional trabalhista na In-
glaterra

00
ENTRE AS COGITAÇÕES DA ASSEMBLE'Á FIGURA A

EXCLUSÃO DOS CQMM UNISTAS DO PARTIDO
LABORISTA

0 comitê executivo elaborou importantes recomntenda-
ções para um programma de acção legislativa e

administrativa
, (Especial da Associated Press)

Brlghton, Inglaterra, 1 (Ser*
viço exclusivo do "Correio da
Manhã") — A Conferência' Na*
cional Trabalhista, • inaugurada
hontem, para considerar proble*
mas referentes ao partido, estu*
de ura augmènto do corpo de so-
cios, seus- attrlbutos, o a exciu-
são de elementos eommunistas..

A modificação do corpo asso*
clatlvo considera a creação do
uma categoria de "membros na*
cionaes" que podem deixar de
pertencer a uniões de trabalho,
ou ao partido. trabalhista. Fica
assim aberta a inscripçao para
os antigos-liberaes, ou para os
elementos da classe média, que
sympathizem e concordem com
os pbjeçtfvos do partido.

As restricções impostas aos
côipmúnistaa vão ser reforça
(ias ao .extremo. A secção- a quc
estão affeetas as conferências dj
partido, exclue os membros du
partido communista, como dele-
gados. Qs membros individuaes
do partido trabalhista são defi-
niá-jg como "pessoas de mais d°
16 annosiJ qué contribuam pari
a manutenção de representa-'
rfles de çocfós, contanto.que rião'.pertençam a ,organ^açOéi'''qui*
os Ineompatibllizem a filiação

• ao Tjartiüò «trabalhista."
Entre •' 'òs) objectivos principaes

do partido trabalhista; citam -át
os seguintes:

Proporcionar aos trabalhado-
rcs manuaes e intellectuaes, o
fruto-; completo das suas activi-
dades e a mais Justa compensa-
ção dos seus rendimentos, nn
base da propriedade commum,
noè meios' do producção o dis*
tribuição.- O melhor systema
possivel de administração popu-
lar è o controle de todas as in-
dustrias e serviços;

promover a emancipação so •
ciai e econômica do povo, e par*
ticularmente daquelles que mais
directamente dependem do pro-
prio esforço manual ou cerebral,
para a manutenção da sua vida;

cooperar com as organizações
trabalhistas e socialistas dos
Domínios, com o fim de ampliar
os propósitos do partido e coor-
denar uma acção commum, para
o levantamento do nível da vida
das populações trabalhadoras,
social e economicamente;

cooperar com as organizações
trabalhistas e socialistas de to-
dos os paizes do mundo, e tra-
balhar pela organização de uma
Federação de Nações, para a
manutenção da liberdade e da

paz, pela creação de institutos,
para. a solução" de disputas Inter-
nacionaes, por conciliação judi-
ciai ou arbitramento,. e tambem
pela promoção de uma legisla*
ção Internacional pratica.

Apparentemente, o unico pon*
to importante da revisão, quan*
to aos objectivos, é a creação dé
meios de distribuição, na p^jr-
cção, do que trata o. paragrafl>.t|
da "propriedade commum" cirno
base de proporcionar ao proçiu.
ctor manual, ou cerebral, o fru*
to completo da sua actividade.

O comitê executivo elaborou
recommehdações ' importantes
para um programma de acção
.legislativa e administrativa do
partido. ,

Assim, o partido recommenda
que as conferências indiquem
sempre que fôr preciso, qual as
medidas especificas, legislativas,
financeiras e administrativas, a
serem Incluídas no . programma
comtanto que a resolução passe
ppr uma maioria nunca inferior
a dois terços de votos..

« O executivo nacional e o exe-
cutivo do partido parlamentar
trabalhista, do. aocordò com ás
r_ecO(í.mendaç0es ,do. /oomit-é
têm que,.decidir quc.es-osJppntoj
do programma que dévéni' sei-
Incluídos Jip manifesto1 á ser'laT|V
çado a nação/antes de uma elél-,
cão geral, cabendo aos dois cô-
mités reunidos, a decisão' sobre
pontos que: oceorram- durante b.
campanha,, para a- definição- clá*
ra da política c propósitos da
partido.

DEÍOLARAÇõBS DO SR. THO-
MAS SOBRE A FALTA I)B

TRABALHO

Londres, i (HâVas) — Falan-
do, hontem, em Brighton, ao
inaugurar-se á «Conferência An*
nual-Trabalhista, o lord do Selló
Privado, Rt. HõnVJ. Thomas,
expoz as difficuldades que se.ai.•
tepunham á solução do problema
ia. falta de trabalho e encareceu
os progressos alcançados, nesse
particular, no decurso doi ulti-
mos. quatro mezes, graças ão es-
forço constante ei boa" voqtaiiç
do actual gabinete. T.ermin.>u,^e-
centuando as vantagens' de W§(M
politica e econômica, decorrentes
de sua recente visita ao.Canadá.

0 secretario dos Negócios Es-
trangeiros, sr. Henderson, rece-
beu, logo após' a sessão da «Con-
ferencia, o embaixador dos So-'viets 

cm Paris, sr, VCaleriano
Dowgalewski, com quem se en-
treteve, novamente, sobre a ques-
tão do reatamento das relações
diplomática entre a Grã Bretanha
e a «Russia .

0 REATAMENTO DAS RELA-
ÇÕES ANGLO-RUSSAS

Concluiu-se o accordo sobre

0 PROBLEMA DA SUCCES-
SAO PRESIDENCIAL NO

MÉXICO
0 candidato aníi-governista,

que escapou a varias ten-
tativas, diz qüe fará a revolu-
(ão passiva se for esbulhado

El Paso, í (U. P.) — 0 dr.
José Vasconcellos, candidato pre-sidencial contra o nome indicado
pela administração, chegou a Jua-
rez, affirmando que foram feitas
contra elle, recentemente, oito ten-
tativas dç assassinio é revelando
que domingo havia escapado á
morte por pqueo, ao ser incendia-
da a ponte perto de Juarez, mo-
mentos antes da chegada do seu
trem.

El Tasa, i (U. P,) — O can-
didato presidencial,, dr. José de
Vasconcellos, numa declaração
aqui feita, disse:"Se eu for eleito no pleito de
outubro e as ameaças das altas
autoridades de alijar-me se effe-
cti varem, declarar-me-ci presi-
dente do México e proclamarei a
revolução passiva contra o gover-
no usurpador. "

0 dr. Vasconcellos salientou
uue se oppõe ás revoluções arma-
das.

®a®—:—Foi adiado o caso da emissão
de notas do Banco Hypo-

thecario Argentino
Buenos Aires, i (U. P.) —

No final do periodo de sessões do
Senado, foi adiado o exame da pro
posição da Câmara autorizando
uma nova emissão de cédulas do
Banco Nacional H_ypothecario,
por não haver o governo pedido
a approvação do Senado para a
recente nomeação dos seus dire-
ctores.

Aviação Mundial
Menti, que se empenhou na
disputa da Taça Schneider,

foi promovido a capitão
Roma, i (U. P.) — O tenente

Moriti, um dos disputantes da Ta-
ça Schneider, foi promovido ao
posto de capitão.

ÜM AVIÃO ALLEMÃO EM
MARSELHA'

arselha, i (Ú. P.) —Chegou
a esta cidade ás ip' horas um ae-
roplano allemão pilotado pelo
aviador Albrecht, que realiza uma
viagem de ida e volta a Sevilha,
iniciando a ligação postal aerca
entre a Allemanha e a Hespanha.

Albrecht seguiu para Berlim cm
viagem directa,

-®C3®

se 'o novo anno eco-Inicia-
nomico russo

Moscou, i .(U. P.) — Come-
ça hoje o novo anno econômico
no território da União das Repu-
bliuas Soviéticas da Russia. Os
membros do governo mostram-se
muito optimistas. No primeiro
dos cinco annos do plano de in-
dustrializaçâo nacional a produ-
cção augmentou em vinte e qua-
tro por cento. Neste anno espera-
se outro augmènto de trinta e dois
por cento. No ultimo exercicio
gastaram-se 400 milhões de ru-
bios na expansão das minas e no
actual despender-sc-á 900 milhões.
O commercio externo apresenta
um saldo favorável de 27 milhões
de rublos nos primeiros onze me-
zes do anno fiscal em compara-
ção com um saldo adverso de 178
milhões em 1928.

o processo a ser
para o restabelecimento

das representações
(Especial da"Associated Press")

Lewes, Stissex, i.(Serviço cx-
clusivo do "«Correio" Sabe-se
que o accordo para o reatamen-
to das relações diplomáticas en-
tre a Grã Bretanha e a Russia
foi feito, em seguida a uma re-
união secreta realizada esta (arde
entre o secretario dos Negócios
Estrangeiros, sr. Henderson, e o
sr. Dovj-alevsky,, embaixador rus-
so em Paris.

O accordo tambem comprehcn
de o 

' 
soluciònamento das princi-

paes ^questões qué separam os
dois governos, estando incluída a
propafjanda.

Os documentos necessários es-
tão sendo preparados agora, para
á assignatura, qiic oceorrerá antes
da partida dò representante do
Soviet para Paris, o que se dará
na próxima sexta-feira.

As questões principaes compre-
hendem as reclamações sobre o
tratado comniercial, as reclama-
ções das dividas decorrentes da
revolução do Soviet e as questões
financeiras ligadas 'à taes recla-
mações.

Acredita-se que as completas rc--
lações diplomáticas entre os dois
paizes serão retomadas dentro em
breve, depois .qüe o Parlamento
britannico se reunir, a 29 do cor-
rente.

Londres, 1 (U. P.) — O go-
vemo trabalhjsta acaba de regis-
trar nova victoria. diplomática,
conoluindò hoje definitivamente
uni.accordo' còm a Russia que ser-
virá de base para ò reatamento
das. reláçõep entréa Grã Breta*
nha e a União' das Republicas So-
vietiçss.,da Russia. , ....
VEista ¦ manhã os srs. Haider-

àon, ministro' dás-Relações Exté-
riórès, e pòvgálevíky,' embaixa-
dór da Russia cm Paris, tiveram
demorada conferência em Lewes,
completando o accordo sobre o
«processo diplomático . *que será
adoptado* para ò restabelecimento
das representações diplomáticas e
para a solução de todos os assum-
ptos pendentes, inclusive a ques-
tão da propaganda' politicai mo-
tivo principal da de-rfntelligencia
entre òs. governos da Inglaterra
e da Russia.

Nos circulos industriaes causou
grande ^contentamento ,a noticia
do accordo entre os srs.. Hender-
son e E)ovgalevsl_y, • esperando-se
que dentro em pouco recomece o
intercâmbio commercial anglo-
russo em .grande escala e que os
mercados . dp Soviet consumam
enormes quantidades, de produetos
manuiàcturados britannicos. Em
certo^ meios acredita-se que a in-
tchsi ficação dos negócios mercan-
tis com a Russia contribuirá para
melhorar consideravelmente a cri-
se do trabalho na Inglaterra."Londres, 1 (Havas) — O sr.
Henderson, secretario do Foreign
Office e Dowyalewsk, enviado
espeical dos Soviets chegaram, na
conferência de hoje, a completo
accordo sobre o reatamento dás
relações diplomáticas entre os dois
paizes. '¦"¦¦', '

O, accordo prevê â nomeação
de embaixadores nas duas capi-
taes.

A solução das questões penden-
tes será estudada ulteriormente.«•)?©
A CONVENÇÃO DOS TORRA-

DORES DE CAFE*

Todos 'os 
paizesproduetores

foram convidados para
a reunião de Nova Orleans

(Especial dh Associated Presi)
Nova Orleans, 1 (Serviço ex*

clusivo do "Correio") — Os
plantadores de café no mundo
Inteiro foram convidados para
assistir á Convenção Nacional
dos Torradores de Café, que se
reunirá nesta cidade .1 4 de no-
vembro. ,

Entre os paizes convidados
enviarão representantes o Bra-
sil, Colômbia, Venezuela, Salva-
dor, Guatemala, Haiti, México,
Costa Rica, Nicarágua e Porto
Bico.

®d® r—

A SITÜAC»40_AÜSTRIACA
Acredita-se que está próxima

. a solução do desentendi-
mento entre o governo s o

Estado de Vienna a respeito
da questão policial

Vienna, i (U. P.) — O novo
primeiro ministro, sr. Sciiober,
confèrenciou com os representan-
tes do Estado de Vienna, a res-
peito da questão policial, que tem
sido uma das causas do desenten-
dimento entre o governo e Vien-
na, desde julho de 1927.

Embora não se conheçam os
resultados da conferência, acre*
dita-se que está próxima a ceie-
bração dc um entendimento.

O SR. VENIZELOS ESTEVE
EM BERLIM COMO HOSPEDE

OFFICIAL
O chefe do governo grego

conversou longamente com os
as

Berlim, 1 (A. B.) —Diversas
homenagens tèm sido prestadas
nesta capital ao presidente do
Conselho dé Ministros da Grécia,
sr. Venizelos, que depois de uma
permanência de trcs dias, como
hospede do governo do Reich, dei-
xará Berlim hoje á' noite.

O chefe do governo grego, que
viaja em' companhia dà sra. Vc-

O sr. Venlzellos

nizelos, recebeu em audiência con-
juneta os representantes da im-
prensa berliíicza, comV os quaes
conversou durante algiim tempo.
Depois-dé accentuar que eram de
.cordeal' sympathia 

"os' 
sentimentos

dO-seu.p--.iz peja AHe-nanha, ò sr.
Venizelos exprimiu a opinião de
què,o povo áliemão «háviá recon-
qtiístàdo o sed logar ,61itre as
grandes náÇõi(j_ de ítlanèira-tão
evidente, e- tão impressionante que
já hoje em dia nenhuma questão
de interesse geral podia ser re-
solvida sem o conselho e a colla-
boraçãp allemães. _'

Tambem,o. sr, Venizelos. expoz
as ccfndições actuaes da Grécia,
dizendo que esta. tivera - durante
algum tempo a illusão de que po-
dia contar-se entre 

'os 
vencedo-

res. Mas essa illusão desappare-
cera, e a Grécia estava agora con-
vencida de que, todos os paizes ti-
nham sido vencidos - na guerra
mundial.

Em referencia á sua viagem a
Berlim, o primeiro ministro gre-
go declarou que apenas havia cor-
respondido a um amável convite
do governo allemão, sem que ti-
vesse cm vista objectivos politi*
cos de maior relevo.-

A reforma do grande conselho
do fascio

Roma/ 1 (Havas) — O bole-
tim official do partido fascista, ao
expor a reforma do grande con-
selho do " fascio", diz que con-
tinúa em vigor a divisão dos seus
membros componentes em tres
categorias; a primçira, de dura-
ção illimitada, comprehende os" 

quadrumviri" da marcha sobre
Roma; a segiínda, comprehende
os membros admittidos em razão
das suas" funeções, e emquanto
durarem, taes como, òs princi-
paes ministros, o secretario é o
vice-secretario do partido, os pre-
sidentes do Senado, da Câmara e
da Academia de Italia, os presi-
dentes das confederações dos pa-
trõés e empregados na industria
e agricultura; a terceira, de dura-
ção limitada a tres annos, com-
prehenderá homens públicos, os
antigos secretários do partido, a
partir dc 1922 e os vultos envncn-
tes da revolução. O seu numero,
que é actualmente de cincoenta c
seis será reduzido a vinte.

A reforma será submcttida á
approvação do Conselho de Mi-
nistros.

-®a®-

A CONSTITUIÇÃO DA FE-
DERAÇÃO DOS ESTADOS

- EUROPEUS
Suggere-se que os Estados

Unidos mandem um observa-
vador á coáferencia

(Especial da"Associated Press")
Paris, 1 (Serviço exclusivo do"Correio") — Está sendo sug

gerido nos circulos da Liga das
Nações que os Estados Unido?
sejam convidados a enviar um
observador á projectada conferen
c:a que decidirá sobre a consti-
tuição da Confederação dos Es-
tados Europeus.

O primeiro passo para formar
essa alliança será a preparação dc
um memorandum, pelo sr. Briand,
delineando as liases da organiza-
ção que está sendo chamada po-
pularmente Estados Unidos da
Europa.

Esse memorandum será distri-
buido a todos 05 governos com
um pedido He opinião.

Essa idéa de convidar os Esta-
dos Unidos visa provar que o pro-
jecto nada contem de prejudicial
aos interesses americanos.

DEPOIS DOS TRABALHOS DA A DISPUTA DA TAÇA GOR-
ASSEMBLÉA DA LIGA DAS I DON BENNET

NAÇÕES '

O sr. Cornejo, delegado do
Peru, dá as suas impressões

do que observou
Paris, 1 («Havas) —*. Entrevis*

tado por um .' representante da
Agencia Havas, o sr. 'Cornejo,
delegado do Peru' junto á Socie-
dade das Nações, declarou que,
ao voltar, passados nove annos,
para o seio da instituto interna-
cional de ¦ Genebra, a impressão
predominante que recebera, fora
a do seu extraordinário desenvol-
vimento.

Na sua opinião, o facto mais'importante 
da ultima sessão da

Assembléa fora o. debate geral em
que, aos chefes de governo .das
grandes poterfeias, coubera expor
as directrizes pacificas obrigato-
riataente seguidas pelas respecti*
vas chancellarias, que já não se
contentavam com meras affirma-
tivas de solidariedade internacio-
nal.

A historia, àccentuou o entre-
vistado, nada apresenta que com
isso se compare.. ,ài.

Em seguida, o sr. Cornejo
lembrou o grande. interesse, pro-
vocado pelas propostas do Peru'
e da Grã Bretanha relativas ¦ á
harmonização do pacto básico da
Sociedade das* Nações eom o Tra*
tado Contra a Guerra, e, á propo-
sito, externou a sua esperança de
que. o instituto internacional não
mais reconheça, pára .0 futuro, a
validade de nenhum pacto im-
posto pela força, isto é, que dei-
xe como definitivamente estabele-
cido que a «guerra não poderá' já-
mais produzir nenhuma .àltefação
legitima na situação internacio-
nal. ' 

. ¦*'¦ * '
•;¦ Ahi,.accrésceptòu ò delegado do
Peru', esjtava,-iia tsua òpiiiiSi, o
próprio espírito' inspirador dir Pá-
cto Kellogg-Briahd; e«por\ isso
confiava plenamente éitf.què to»
dòs oâ:paiiês-da; America L»ti-'
na acabariam por comprèhèrider.1;
dever, em que estavam deveonepi-j
rer para a universáljzá.ãp da Só-
ciedade das Nações. O próximo
regresso do..- Brasil e. da Argen-
tina constituiria,-,a seu ver, um
grande passo' ttessfe'sentido.:•.

Outra .esperança .que acariciava
còm enlevo era a de qúe, um dia,
os Estados'Unidos tambem fizes-
sem parte da 

' 
Sociedade,,'cujos

princípios-tanto se coadunavam
com os idéaes da grande republi-
ca americana..

O sr. Cornejo terminou decla-
rando qüe a eleição do seu paiz
para membro dp Conselho da So-
ciedade das Nações, lhe causara
profunda satisfação e o sensibili-
zára muito, principalmente por
constituir uma prova visível de
sympathia pelo restabelecimento
das fraternaés relações., entre' o
ePru' e o Chile. Por sua parte,
estaya firmemente decidido a
consagrar, dórá avante, á obra da
organização da' paz, os seus maio-
res esforços. s

——®çi® ,

A Convenção Geral dos Torra-
do res de Café dos Esta-

dos Unidos
Nova York, 1 («Havas) — A

Associação Nacional dos Torra-
dores de Café convidou os pro-
duetores de todo o mundo a assis-
tirem á Convenção què se reuni-
rá em Nova Orleans de 4 a 7 de
novembro.

Foram já enviados os convites
ao Brasil, Colômbia, Venezuela,
Ilhas da Sonda, São Salvador,
Guatemala, Haiti, México, J**mai-
ca, Costa Rica, Nicarágua, Porto
Rico, Arábia, índias Inglezas, São
Domingos e Hawai, Sibéria.

Na sessão inaugural da conven-
ção falará, em nome do Brasil, o
cônsul geral Sebastião Sampaio.
Tambem discursará o sr. Erner-
son, ha pouco chegado do Bra-
sil. ®a®

1

Como estão sendo classifica-
dos os balões que conse-

guiram ir até ao fim da prova
(Especial da"Associated Press")

São Luis,'.i (Serviço exclusivo
do "Correio da Manhã") — Os
dez balões da grande, prova aé-
rea representam os Estados Uni-
doi, .França, Allemanha, 'Bélgica,
Dinamarca e Argentina, na con*
quista da taça internacional Gor-
don Bennett.

Esta prova já é a. décima oita-
va a realizar-se, e a terceira quc
tem São 'Luiz como ponto de par-
tida. Sete dellas foram ganhas
pelos -Estados Unidos, e cinco pe-
la- Bélgica, que entrou em posse
da taça original, com a sua ter*
ceira victoria , consecutiva, em
1924.

Os Estados Unidos ficaram de
posse da segunda taça, com as vi-
ctorias de 1926, 1927 e Í928.

Agora está sendo disputada a
terceira taça.

Ernesto Denmyter, pilota o ba-
lão «belga,; e as suas tres victorias
consecutivas deram á Bélgica a
posse da primeira taça.

iSão Luiz foi escolhido, por scr
ponto central. O presente record
é de 1.334 . milhas, conquistado
por Bienaime, da 'França, que foi
de iStuttgart, na Allemanha, á
Moscou, no Russia, em 46 horas.

A morte trágica do ajudante
Walter W. Morton, que foi fui-
minadç por um raio, em 1928, nu-
ma prova eliminatória, levou Van
Orman. a inventar um «para-raio,
com o qui equipou ó seu balão
na presente disputa.

• St. -Louis, :i («U.; P.) — Os
computes não" officiaes collocam"otalãocivií-dós 

Estados Unidos,"'Goodyear'', e os balões do exer-
citq.Vdá tórinha, o belga e Õ .di-
hamar^üez', nq. cihco primeiros
io_^res,;,corà 3SS, _34S. .328, 230 e
2I9 inflhàs, respcclivàmetite.

Terre Haule, 1 (U. P.).— Os
trtédjéfcrãSSlsttntíS';(to hospital
noticiam que p balonjsta argenti-'
no «Bradièvívictinia , dò, aècidehte
como.-bilão' -.Argentina", quan-
do tomava ' parte «: na corrida da
Taça Gòrdon Bennat, está me-
lhorando.'"'
- Entre às pessoas quê o visita-
ram «hontem á noite aòhava-se a
sra .'.'Maria Amorim, do" Rio de
Janeiro.

¦••¦llil
xt&aiMaPíiJiPiPii

serve toda a sua clientela
carr. s-rus! =í*Vn.-5CgÜãi üívCiiydO C

solicitude.
*"' I

(15313)—-—-®o®—¦—

Cotações na Bolsa de Roma
Roma, 1 (U. P.) —- Foram

affixadas as seguintes contações
na Bolsa desta capital: Londres,
_)z,y<); Paris, 74,85: Zurich 
36847; Renda Italiana 67; Em-
orestimo Consolidado 78.10.

EM MOSCOU CORRE QUE
COSTES PASSOU SABBADO

POR NOVOSSBIRSK
O Ministério do Ar, da Fran-

ça, não dá muito credito
a essa noticia

{Especial da"Associated Press")
Moscúft, 1 (Serviço exclusivo

dò- "Correio")— As autorid-kles
de aviçào do Soviet, esta noite
empenharam-se com os maiores
esforços nas pesquizas sobre o pa-
radeiro dos aviadores Costes e
Bcllonte, que se acredita sc te-
nham perdido em algum ponto
d*s grandes florestas siberianas,
entre ¦ Novossibirsk e. Yakutsk - ou
Irkutsk, depois de «haverem ini-
ciado, sexta-feira, o seu vôo em
Paris para1 a conquista'do record
de lbnga distancia. ,

Está verificado -que o aeropl1-
no fora avistado' em vóo sobre
Kirensk, cerca de 450 milhas a
nordeste de Irkutsk e na direcção
desta ultima localidade, domingo,
á tarde.

As autoridades aéreas russas
suppuzeram que os aviadores iam
¦um pouco fora da sua rota, na
direcção do norte, depois de ha*
«verem passado sobre Novossi-
birsk.

. Moscou, 1 (U. P.) — Annun-
ciou-se aqui que o aeroplano do
aviador francez Coste, que sedi-
rigia para Tokio, foi visto á 2
horas da manhã de domingo so-
bre Kirenks, ao norte de Irkutsk,: Paris, 1 (U.--P.) — O Minis-
terio do Ar informou a United
Press, ás 3 horas da manhã, dc
iue não havia noticias a respeito
lc Costes e Bellonte.

Apezar disto, os jornaes matu-'nos 
dão vulto a uma noticia dc

Moscou sustentando que o avião
los dois pilotos francezes voara

..obre Novossibirsk segunda-feira.
Moscou, 1 (U. P.) — 12,10 pm

— -Noticia-se que os aviadores'rancezes Costes e Bcllonte pas-
«aram sobre Novossibirsk á 1 ho-
a e 30 minutos da noite de sab-

bado c desde então as autorida-
les não mais tiveram noticias a
òeu respeito.

. Paris, 1 (U. P.) — O Minis-
terio ' do Ar duvida da veracida-
:!e da noticia de Moscou segundo
1 qual Costes e Bellonte teriam
passado sobre Novossibirsk, , sa-
.ientando que elles teriam sido
forçados a aterrissar ás primei-
ras horas de domingo. O Minis-
terio está enviando radio-telc-
grammas para todos os pontos da
Russia. ®o@——

E' esperado o sr. Venizelos
Budapest, 1 (Havas) — O sr.

Venizelos é esperado nesta capi-
tal a 4 do corrente mez.

A demora aqui do cx-presiden-
tc do Conselho hellcnico será ape-

nas de um dia.

UMAiPERDA PARA A ARTE
FRANCEZA E MUNDIAL

Falleceu repentinamente o
esculptor Emile Bourdelle

A França oom a morte de
Emile Antoine Bourdelle,' perde,
por certo, um dos maia fortes e
accentuados temperamentos ar-
tisticos modernos. O maior dli-
cipulo de Rodin íoi um. dos mais
fecundos «o brilhantes esculpto-
res do seu tempo, revelando-se,
desde a infância, um enthusias:
tico amante do Bailo e uma or-
ganização esthotica em formação.

Bourdelle nasceu em Montau-
ban, em. 1861, tendo, bem cedo.
esgotado os recursos que lhe of-
Cc-reciam para sua aprendizagem
o atelier paterno o a esoola de
Toulouse. Foi para Paris onde,
em 188B, expoz, «pela primeira
vez, seus trabalhos á critica se-
rena e respeitável da grande el-
dade. B em 1900 era Bourdelle já
um victorioso. As suas obras
tinham empolgado os meios ar-
tisticos de Paris 1
A technica de Bourdelle era con-

,-f.aerada çerfelta pelos mestres
e o seu grande talento, aluada (1
vontade e ao trabalho, o fez, ra-
pidamente, um vencedor. A sua
primeira obra exposta — "Adam
aprés la faute" — alcançou grau-
ds suecesso. Depois, executou
balxos-relevqs, figuras, grupos,
retratos e bustos, nos quaes fica-
ram expressas, de fôrma incon*
fundivel,- as tendências da época.
São dessa, data: "Aurore triste","Pensêe active", "Drame inte-
rieur", "De la pensée, de la Dou-
leur et de la Mort", ."1/Aspira-
tion humaine et 1'Attaehe".

Em 1897 Bourdelle trabalhou
ho monumento "Aos mortos, aos
combatentes e aos servidores do
Tarn-et-Garonne", obra em que
consumiu cinco annos. E com o
seu "Rodin travaillant á' la. Por-
te de l'enfer" elle se liberou da
influencia do mestre «e„ como um
critico abalisado observou, "pa-
gou o tributo â amizade". Mui-
tos outros .trabalhos revelam o'temperamento e a-technica do
grahdô.esculptor. . , s

Entre estes, devem ser salien-
tados: "Xa Douleur stoiquo du
guerrüsr.", ..'.'l/Hellade immorta-
lê", '(Le Philosophe antique au
combat,'**» ".Triomphe d'Aphr"odi-
tè"i li'Epopée Polonalse", "Lâ,
Vlergé á 1'firifant"» Depois de
Rodin, fpi, em summa, Bourdelle
quem. triaife contribuiu para im-
pôr" a osculptura á attençjío do
publico. '

E'C0S DA ULTIMA AS SEMBITA DA LIGA-
DAS NAÇÕES

A SITUAÇÃO DÂ INGLATERRA EM FACE DA CORTE
INTERNACIONAL DE JUSTIÇA DE HAYA,

Arthur.Hendersôit.íá direita), ministro; dos Negócios És-V
trangeiros «da Inglaterra, dirigindo-se^á sala onde ussianou.a.'¦'* ** 

VV Cláusula Opcional VV ,

Paris, 1 (Havas) — -Falleceu,
subitamente,».: victimado por um
eollapso cardíaco, ò esculptor
Emile Bourdelle. V

Paris, 1 (Havas) — A noticia
da,morte de Emile Bourdelle es-
palhou-se rapidamente e provocou
profunda; consternação, tanto nos
circulos officiaes, como nas rodas
artísticas e intellectuaes, onde o
nome do extineto gozava do niais;
solido-prestigio. Nada presagia-
va uni desapparccimento tão su-
bito-do illustre artista, não obstan-
te duas peqhenas crises,cardíacas
que, como uma advertência, o af-
fugiram ha algum tempo. A sua
saude parecia excellente, e os
dois mezes de repouso que pas*
sou, ultimamente, no Vesinet, es-
coaram-se. sem que nem spquer
um leve mal estar o incomi-íodas-
se.

Os jornaes começam a fazer-se"éco 
do sentimento geral pela per-

da de Bourdellp. O "Têmps" de-
clara que é' uma gloria nacional
quc dcsapparecc.So®

A REDUCÇÃO DOS ARMA-
MENTOS NAVAES

Todos os dominios britannicos
approvam o convite ás

potências para a conferência
do anno vindouro

Bordo do "Bercngaria", 1 (ü,
P.) —¦ Sabe-se aqui que todos os
Dominios fizeram saber a sua ap-
provação ao convite para a con-
ferencia naval das cinco potências
para a limitação dos armamentos
navaes. A cada, momento espera-
se que esse convite seja despa-
chado ".dc Londres para Washin-
gton, Paris, Roma e Tokio. A
conferência deverá realizar-se em
Londres na segunda semana do
mez de janeiro próximo.-®cn®

0 reatamento das relações
diplomáticas da Russia com a

Santa Sé
Roma, 1 .(Havas) — O jornal"Tevere" annuncia que, entre o

Núncio Apostólico em Berlim,
monsenhor Eugênio Pacelli, e o
embaixador dos Soviets naquella
capital, sr. Nicolai Krestinski,
foram iniciadas negociações para
o reatamento das relações diplo-
maticas da Russia com a Santa
Sé.

O jornal accrescenta que mon-
senhor Pacelli já tivera, com os
represenui-nícõ bolchcviatas nu ca-
pitai allemã, algumas conferen,-
cias sobre o assumpto, que não
haviam produzido, no entanto,
nenhum resultado concreto.

O governo dos Soviets, de ac-
cordo ainda com taes informa-
ções, manter-se-ia inflexível na
sua decisão de não consentir, nem
na propaganda catholica na Rus-
sia, nem no restabelecimento, na-
quelle paiz, das fundações eccle'
siasticas dc toda ordem que exis-
tiarn sob o regimen czarista. Per»
mittiria apenas que os fieis fizes-
sem uso dos templos, em cujo in-
terior gozariam de relativa liber-
dade,

v,- ¦ «vvy' ' .-. '•'". ¦'¦¦¦1 "li
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Genebra, setembro ÍJe 1929. —
O sr. Arthur Henderson, minis-
tro dps Nsgoelos Estrangeiros
da Inglaterra e chefe, da delega*
ção do seu paiz i, décima' ássém-
bléa ,d?, Liga .das Nações, termi-
nou acceitaJldo a cláusula opclo-
nai do Tribunal Internacional de
Haya pelo praso de 10 annos.

E' verdade que * o feps coiir» ai-
guma-, restrl-cções, entre as quaes
a de que a Inglaterra 'não accei-
tara a jurisdicção do tribunal nas
disputas que envolverem qual-
quer membro do Império Brltan-«
nioo,-mas, ainda assim'é-«esse fa-
eto considerado comi) Uni dos
mais .importantes :até «agora, re-
gistrados em toda a historia, da
íiigà--das Nações.- ¦ • - ¦:¦

A acoeitagão tambem encerra-
uma.cláusula, pela qual os casos
de caracter puramente politico
podem qer- levados ¦ sm- primeiro
logar ao , Conselho -do, Liga, nm-
bora, apparentemente, a Corte
sobre.elles tenha jurisdicção.

Assim, desde que a Inglaterra
disponha de grando influencia "no
Conselho, poderá sempro evitar a
Intervenção da tlOrte.

Mas foi a restriecão referente
aos membros do Império Britan-

-nico que mais interesse desper
tou.

Pergunta-se,, pór exemplo, o
que se darfi. quando as quizer.'
submetter ao Conselho da Liga
ou ao Tribunal Internacional ae.1
Justiçp, qualquer desentendlmén»;
to entre, membros V do Império
BritanriicòV tomahdó-se para ex» .
emplo a Irlanda, que, por signal,
Já tem dado logar a varias com-
pltcaçSes.

Poderiam' effectivamente, oo»'correr duas situações, cada qual
níais embaraçosa: Em primeiro
logar, teríamos a- "hypothese da
Irlanda pretender emancipara»
da Inglaterra e, depois, a de uma
dlvengèncla . enti:e a IrlandaVs:;
qualquer outro-paiz fora do con-
trôle inglez. Que se faria no caso
da Irlanda recorrer ao Tribunal
dè Haya ?

Só-o'tempo poderá dizer, mas, «
desde já, salta aos.ojhps de qual-;
quer leigo em assumptos inter» .
nacionaes que semelhante situa»,
(jão não seria resolvida com fácl**;
lldade, principalmente por s» ->a-V
ber. quo, ao contrario da Indlâ',
da África do Sul e da Nova Zee*'..'
landla, a Irlanda.acceitou a Clau-
sula Opcional sem restricções/

'
Ai,¦
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CONGRESSO DE CAFE, DE

SEVILHA
Uma commissão vae estudar

differentes pontos relati-
vos á origem do produeto e á

prohibição de misturas
(EspcoinX da "AssootatedPress")

Sevilha, 1 (Serviço exclusivo
do "Correio") — Na sua maio-
ria, os delegados dos paizes amo-
ricanos ao, CongTesso do Cafe
nomearam uma commissão afim
de estudar se se deve sempre de-
clarar a origem do café e prohi-
bir.lhes as misturas, castigando-
se as Rdulterações com grandes
pansões.

A PArafllNfRAN-

Grandes comícios de protesto
de elementos árabes

Londres, 1 (Havas) — Com-
municam de Jerusalém que os ele-
mentos árabes da população da
Palestina acabam-de effectuar na-
quella cidade e em,Jaffa e Haif»,
grandes comícios de protesto con-
t,ra as sentenças proferidas pelos
tribunaes da Terra §anta nas
questões oriundas das recentes
agitações entre musulmanos e is-
rãelitas; Ficara tambem decidido o
immediato fechamento, em toda

a Palestina, dos estabelecimentos
commerciaes árabes.

-<•)?«)-
Vaíias pessoas feridas num

. conflicto em Baviera
Schney, Baviera, 1 (U. P.) —

Xum conflicto, durante um 'mec-
ting radical, aqui reailzado, fica-
ram trinta e sete pessoas feridas.

«SaiS)
Clemenceau regressa a Paris

Paris, 1 (U. P.) — O antigo
primeiro ministro George Cie*
menecau regressou a esta capital
em perfeita saude, confessando-se
muito satisfeito por havere ter-
minado o seu livro, respondendo
ás aceusações formuladas contra
cllc pelo marechal Foch.

0 PLANO YOÜNG EA AGITA- x,
aO^ÁLLEMÃ/ gl

Na opinião do partido popu-
lista, a idéa do plebiscito <

é iima brincadeira frivola com
o sentimento nacional

Berlim, 1 (U.-P.) — Ó'*-g<S V\>
verno publicou uma declaraçãiv',
dizendo ser legalmente admissível \.1
a realização de um plebiscito cou-,
tra o plano , Young. Comtudp .,
transcreveu a resolução do Parti-
do Populista, condcmnandò esse >¦„
plebiscito como "uma brincadeiía .'
frivola com o sentimento nacic*» V'V
nal". ¦•' ¦''

——-®o®

Como "Paris-Mkli" apreciai 'iá

futuro do gabinete Briand
Paris, 1 (Havas) — Referindo*

se aos discursos recentemente pro» j
feridos por varios membros do ':
governo, escreve na suá, edição ,
de hoje o " Paris-Midi'', que'o
sr. Maginot, véiu trazer, logo /"'.
após o sr. Tárdieu, a sua adHe* V*
são á these d1» evacuação total i
antecipada mas condicional. , _

Em conseqüência, a unidade do
governo, já anteriormente refor- V
cada pelo leal apoio dado á poli- "
tica do sr. Briand por v«rios gru*
pos, surge mais solida, inespera-
damente. A mais perfeita harmo- ,
nia prevalece no seio do gabine* .,-
te Briand; que nas vésperas dere-
assumir -1 direcção dos negócios '

püblícüs, pàicCc, ããSHÍt, VGtâdo 5. .
desafiar uma longa duração, .aí
despeito das propaladas velleida- .
des de remodelação de que se fi- -
zeram éco certos .elementos,

-« ®d®

0 "Buenos Aires" adiou o
seu vôo

Ar<*tKi York, 1 (U. P.) — O
avião amphibio " Buenos Aires".
adiou definitivamente o seu vôo
para Washington, que deveria scr
feito hoje. O gigantesco appare»
lho ficou todo fo dia no campo,
senod inspeccionado por uma mui-
tidão dc curiosos.

II
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Âs escolas de guerra e o
imperialismo em acção

-WWWVW ,

(Heitor Vargas)

m

_:

Por maior a habilidade o os
cuidados que os magnatas finan-
ceiros e industríaes empreguem
á mascarar a acção do seus in-' teresses, através da imprensa ve-

; nai è mercenária, todavia, não
raro, «possível descobrir-se-lhes
_ seguir-lhes as pistas.•Ém determinadas clrcumstan-
tias. ^torna-se mesmo notório o
escandaloso o modo por que
agem.- - Premidos muitas vezes
pelo tempo, impacientes pela rea-

. lização de vantajosas negociatas,
f temendo perderem a opportunl-

dade quo se apresenta, e com o
.tim de crearem ambiento favo-
ravel as pretengi.es, atiram-se

ffle tU maneira _ campanha de
imprensa que totalmente se des-
cobrem.

fNos paizes da America do Sul,
vasto campo dos manejos, e acti-

. vidades da grey usuraria, são'communs 
os exemplos do jogo a

'.descoberto' e cynico dos fabri-
f-cantes de "armamentos e do lm-
f Iierlallsmo financeiro. E no Bra-

bl!, em varias épocas, observam-
¦se •campanhas armamentistas e

.';¦ nacionalistas de rerta Imprensa,
deixando,-transparecer clarámen-

- te ,à act;. ação da plutocracia es-
trangelra. Durante o longo po-
riodo' dà permajnenciá de Rio

. "Branco no Ministério do Exterior,

.diversas vez;es, isso aconteceu e
sef verificou.

Más, no governo Epitacio os
escândalos da influencia dos ma-

. gnatas plutocratas attingiram a
ponto até então, jornais alcanga-
tío.' Este presidente, ignorante,
como confessava, de assumptos

, econômicos, inconsciente e indlf-
. ferèritèTáòs'formidafveis encargos

financeiros que para a nação
acarr etáVià, creóu no seu, nefan-
do 'ftrienrilo- governamental,' não
86 par.o.' satisfazer ò próprio es-
plrito' 

'qomo obter popularidade
de dérçà-gògo, ifórte afrnpsphora
naeioná-istaf.e armamentista, fa-
vurecópdo ©'estimulando, enorme-
monte,1 os i émprehéndimentos da
plutocracia ,-, argentaria e- metal-

\ iurglcá, Foram flagrantes' no seu
5 gov.er ji o,'-, em certas occaslões, as

corrtóààj a.-anciã, e audácia dos
argentáfrios ailehlgenas â-con--
quieta, por todos os processos, de
empréstimos - vantajosos" e bem
remuneradas encommendas de
.material de guerra. E os interes.'sados nesses negócios eram, ain-'-":'¦ 
da, como que dellberadamente

> estimuladop e indicados a em-
pregar, seguir, orientar-se pelos
caminhos os mais escusos e des-

I honestos por ter sido abolido,
, naquelle. negregado periodo, o

moraUza_or systema das con-' correncias. Os' advogados admi-
Viii-tratlvos, -como seria natural,

pullulavam... Appareceu mesmo,
pela-primeira vez, nesta terra de

-. hab-tuoés Immoralldades, uma
advogada administrativa. Nenhu-

-., ma compra ou encommenda se
.fazia num dos ministérios millta-
"res, sem o beneplacido da Du

Barry indigena, "musa" que ins-
¦ pirava ao poeta guindado á alto' 

Administrador de coisas belllcas.
E o vate, até ao ultimo instante

. de. sua desbragada administração,
entregava-se a ássignar um chor-

f. riihof de contratos, tomando em' r.òjne da nação immensos com-
; IiromlssoSi com o evidente pro-

fj.q!-to, do..proteger o.bqnoficiar
inconfessáveis, interesses parti-
culi.res.,'''f7f 7'.'f_,.'f ',.' 

„ ,,",,,'<
Caracterizando .bem. os torpes

processos da,p)utQej.acIa alienige-
. ha,-fjun^ou-so, naquella época,, de

. aiíjblente faó.- «propicio, f uma, re-

. vista sob.-o expressivo.-titulo a
; '.'America. Brasileira". Esta. re-
: vista, dirigida' por' conhécldlssl-

mo pseudo-litcrato, empetihava-se
ij erá intrlgâr-fiòs ctthV palies Vizl-

nlios, procurando alimentar odlos
( o açular o mórbido nacionalismo
; de rivalidades. E, com o claro

objectivo' dè propagar a necessi1

armamentos, revelara-se tão des-
curada que, desde logo, desper-
tou protestos da imprensa ho-
efita e independente.

Destas columnas, o professor
José Oitlcica teve oceasião do sa-
liuntar as usuaes manobras dos
fabricantes de armamentos _e
apontar a indecorosa publicação
Indígena como exemplo e instru-
mento da metallurgla guerreira
que, para satisfazer os próprios
interesses, nos arrastaria, se a
tanto fosse preciso, até a uma
guerra." Não podemos deixar de tran-
„crever o valioso estudo do illus-
:re publicista. "Sabbado passado,
dizia ello, aproveitando-as denun-
cias referentes a interesses fran-
cezes numa guerra sul-ameriea-
ua para vender-se o acervo dc
material bellico francez, mostrei
como se tramam guerras quan-
do convém aos .grupos argenta-
rios dominantes, üm dos elemen-
tos é o jornal; outro,, a agencia
telegraphioa. Se um grupo fran-
cez tenta essa empresa no Bra-
sil, claro é que deve ter seu or-
gão brasileiro de propaganda e
imtigagão, dirigido, evldentemen-
te, por brasileiros cabaes disso.

O Rebate, commentando o meu
artigo, aponta-me a „m_ríoa
Brasileira, revista do sr. Elysio
de Carvalho coincidindo a indi-
cação oom a do A. B. O.

Minucioso exame do numero
primeiro do periódico- citado leva-
nos a convicção da veracidade
r.i denuncia. A revista se re-
vela, como • devia ser, ferozmen-
te nacionalista. O nossa Pátria
borra ali por quantas guélas pôde
ter a alma limpa, sadia, conscien-
ciosa e honesta do director, pa-
trio ta da gemma.

A Idéa culminante, defendida
no programma e circumvolante
por vinte paginas, é esta: o Bra-
sil. na America do Sul, pelos oos-
cumes, raça e língua, ê gente mui
distineta das demais gentes sul-
americanas; está eó no contlnen-
to, cercado por nações suas inl-
migas; portanto precisa tratar
de sua defesa, armar-se, millta-
rizar-se. "Estamos ligados aos
possob vizinhos apenas por laços
geographioes e econômicos crea-
dos pelas . circumstancia- physl-
cae desta porção do continente.
Não é a meBtna a nosBa hlBto-
ria, não é a mesma a raça que
fundou, defendeu, assegurou o
Brasil. As vozes.da língua ma-
torna são outras,, como outros
são os hábitos, observados rio
resto da America latina". Por-
tanto, conclue o arttoUllsta, "es-
tamos sós. Em face da America
hespanhola esta a -America Bra-
Bílelra, naturalmente, como . ad-
versarios."-- - •

Depois.de.pulverisap com vigor
este acervo de intrigas da fami-
gerada revista, o sr. Oitlcica,.
continua: "Com o pseudonymo
de Bar gento Altníquerque, - o sr.
Elysio de Carvalho, que om livro
acirrou os ódios argentinos, pro-
cura agora, num artigo intitula-
do Amlaos wrsos, fomentar ódios
uruguayos. ...'

Neste-artigo monstruoso ha pe-
iiodos assim: "Ainda mais nos
assombra a ingenuidade de tan-
ta gente que ainda duvida de quo
os próprios povos plfetlrios sejam
nossos inimigos. Não. falemos
desses que se presumem nossos
rivaes históricos, os argentinos....
como se contra elles continuasse-'
mos a disputar a posse da Cis-
platina ou de Martin Garcia...
c-i como po.olles se. abálnngassom
a pretender a. conquista d{ts_ mis-

Contra''o Paraguay á àrreme-
tida franca,vei- no artigo'Voll-
tica paraguayà, .com áccintosas
referencias â Argentina. Para' o
esnrevedor, . o Paraguay' é mero
feudo argentino, e nas entrell

bjectlvo' dè propagar a necessi1 ]6 claro que ha concha-'dade de avantajadas compras de "-.? -

vos de futuros ataques ao Bra-
sil. Concebe ainda o articulista
por favor, que h. ja no Paraguay
uma insignificante minoria, do
partido colorado, de possíveis
amigos do Brasil, a-quem. de-
vemos dar mão forte, meio mui-
tri bom íIb s_ incubarem futuras
f»u6_ras. íoda a A-tertoo Brasi-
leira tresanda assim o naoiona-
lismo azedo, agulador de irifun-
íudissimos rancores e apropria-
cos a um ._- patente."

E o sr. Oitlcica segue sua ana-
lyse, . obsei-vafndo: , "O elemento
fianoez'apparece na revista sob
um tríplice caracter: diplomático,
viilltar o fltiaiitOlsta. Sabe-se quo
são esses a trindade fatídica das
guerras: a finança que ambiclo-
na, a diplomacia que tece, o ml-
litar que realXxa., para. usar de
um termo correntissimo na Hn-
guagem do sr. Elysio. O diplo-
matlco se encarna, sem véos nem
capas, na figura do sr. Alexan-
dre Conty, embaixador da Fran-
ga. Esse cavalheiro vem â scena
duas vezes. A primeira, no ban-
quete ao conspiculssimo sr. Gra-
ga Aranha, a quem o sr. Elyslo
do Carvalho chama, ironicamen-
to creio, meslru da vfeili. Lltorn.
tos brasileiros, dos de polpa, fes-
tejararo o regresso do sr. Graça
Aranha á mãe pátria multo ama-
da. O promotor disso foi o mes-
mo sr. Elyslo ou, segundo os
filhos da Candlnha, o próprio
Gvaça Aranha pelos dedos do
sr. Elysio. A presidência do
banquete coube ao sr. emb,aixa-
dor Conty e o sea;.brlnde ao bra-
sileiro mereceu 

'especial menção
em noticia-6, parte, com os mais
hyperbollcos louvores â. sua per-
sonalidade.. Singular coisiuo em-
baixador da França prlfeldlndo
um banquete dé literatos brasi-
leiros a outro brasilelrol.

Segunda vez Be noB depara 0
sr. Conty neste prlmejro numero
da Amertoa Brasileira. E' quan
do, uma noticia de arromba, com-
rr.unica ao sr. Elysio de Carva-
lho esta coisa de espantar sei-
vagens: o governo francez. re-
conhecendo os innumeros sen.!-
CO,, do sr. Elyslo á Franga, re-
solveu agraclal-o com a com-
menda de'cavalheiro da Legião dc-
Honra!!!

Coincidência cúrlosissima: o
general Mangin saiu daqui pelpe
tins de outubro. O sr. Elysio re-
cebeu á communicação do gover.
no francez a 6 de dezembro...
na volta do correio. Ahi temos
as HgaçSes diplomáticas."

Quanto ao elemento militar, o
professor, patrício escreve: "De-
puls de historiar a vinda da mis-
Rão' franceza e rasgar sedas ao
sr. Gamelin, concluo a noticia
com' estas palavras: "Sob a dl-
recção espiritual da Missão o
nosso Exercito vê e trata a guer-
rn moderna. Se um dia tiver do
pelejar (gryphado) estará pro-
fisslonal e espiritualmente em
condições de arrancar a victoria
ao adversário. O. que nos falto
iinora? A realização material d'
que está projectado: arsenaes,
canhões, materiaes de toda sor-
te — questão governamental ¦¦
financeira —• e o, concurso da
mentalidade e da alma nacio-
naes". Faltou, acerescentar: «'
como não temos viaterj/al de toda

Jortt'., cumpre compral-o á Fran-
ça, que o tem de sobra, com
quanto, o'que nos tem mandado
seja da maroa de um celebre
arame farpado'plxadoe de mate-
caras cpntra gazes. asphyíílantei
sujas de sangue 6 de cabellos.'

E, multo logicamente, o sr
Oitlcica, deduz: "Contra quem
Iremos pelejttrt Evidentemente
contra nossos amigos ursos, ver
dadeiros inimigos, argentinos
uruguayos, paràguayos, para ou
quaes importa fazer manobras no
R!o Gràride e ci-ár bases navaes
cm'Santa Catharihaf.- A missão
lrancSza vàeT assini realleando oe
sonhos da finança." E, ainda,'euelarece: "Maè a. finõnçà, dir
nos-ão, ,'nen). figura naMjrevista
Vamos, devkgar. Uma._ revista
como'- aquella custa caro "no Bra-
sil. Dlrlglrido-sie. aos leitoreá; de
clara o sr: Elysio.-Além^-de-nãu.'
contarmos ctím' _ècü__os" '-bstra-'
r.hos á publicação, o preço ex-
tiemaménte módico da assigna-
tura colloca, etc". Essa affirma-
ção de não ctnàar com recursos
estranhos' -.. publicação parece

Para. ler
no bonde

Partiram para o snl os generaes
Sezefredo Passos e Piores da
Cunha. Vão a serviço politico t o
primeiro' foi rewíloso e c lega-
lista; o segundo. foi legalista e é
revoltoso.

A vos. do fallecido Pelletan, no
outro mimdo: .

— Bu pào dista a n^icês qtte "le
monde titarche"í...

O sr„ Antônio Carlos declarou
gue a victoria da Alliança será
inevitável, ainda que a causa te-
nha de. passar por cima dos cada-
veres do liberalismo.

Só do liberalismo f pergun.
lámns an deputatki Baeta Neves.

B elle, ao. nosso ou/vido:
Do liberalismo c de mmsal.

guem que eu conheço, como a mim
próprio I'

Os olhos brilhavam, cheios de
esperança* * * .

:Na -Sociedade de Pintura
foi aceusado o sr. João Áreas
Telles dc criticar assumptos
de que não entende.

(De uma correspondência.)

Vendo meller o bedelho
no que não entende o Telles, '
Recorda a gente o tx,nselho
ao sapateiro de Apelles..^

* * *

0 professor Licinio Cardoso
voltou desanimado da Terceira
Conferência Nacional dc Bduca-
ção. B disia, numa roda de intei-
lectxtaes:,

Parece que o nmtnento ê ..«-
próprio para essas coisas de en-
sino. Ha assumptos mais impor-
tantes a tratar., A politicagem,
por exemplo...,

ft * *'

Em Ociras, o sachnstão de
uma Irmandade, depois dc
uma festa realizada em sua
casa, fez tom grande escan-

• dalo o elogio do espiritismo.

(_ e um telegramma.)

Sobre o caso diabólico
conto aqui á puridade
que o sachristão da irmandade
não estava muito catholico...

PELOS FILHOS INNOCENTES
DOS PAES CULPADOS

Um homem condemnado a dez,
vinte oü trinta annoB de prisão,
f. nma creatura inutilizada. A
sociedade que, para sua conser-
vação, exige a reclusão dos que
delinquem, não pfide, esquecer os
filhos Innocentes dos condemna-
dos.

O Asylo Infantil N. S. 'de

Pompéa çecebe para educar, ves-
tir è calçar, os filhos dos senten-
ciados, os quaes, sem esse soe-
corro, caminhariam de olhos fe-
chados para o maior dos infi-
nitoa.

Essa obra grandiosa não terá,
porém, o desenvolvimento que
merece so ns almas . caridosas
nâo trouxerem a sua cooperação
bemfazeja.

Cumpro a todos enviar a sua
esmola generosa' directamente ao
Asylo Infantil N. S. de Pompéa,
á rua Cirne Mala n. 109, ou ao
e. criptorio da Correio ita Manliã,
que se promptiflea a servir de
intermediário para essa cruzada
santa. ,' »'.. (16487)

BOLSA DE NOVA YORK.

Usem Sabonete

uma quasi confissãof Corra, en-
tretanto,. o leitor incauto para a
derradeira pagina, a de annun-
cios, e verá tres annunpios oom-
promettedores, um do Ortuüt Fon-
dor, outro do.Boitoo Hypotheca-
rio pertencente ao mesmo Oredit
Ftmoter, outro do Banque Fran-
poise et,Itdlietme pour VAmeri-
•vie diuJBwl. São annuncios da
finança franceza. Temo_, pois,
colligadòs no sr. Elyslo as tres
correntes: o embaixador Cohty, a
missão franceza e os bancos
frsncèzes." ., ¦ '

Desta "sorte se ; nos apresenta
mais um' eloqüente ó flagrante
exempl-dfe casa,'evidenciando os
processos o* á acção dos indus-
trlaes de guerras, de todos os
matinês, servindo-se da,imprensa
venal e mercenária. - ..

Outrb exemplo . què podemoslembrar!é o de uma revista que
por ahi anda.- Tendo port-"J5tn»-
deira" iim. prosramma. deiisoezes.
intriga-:com paizes vizinhos,¦ oom
o fim de pleitear ..fornecimentos
de material bellicq, o seu dire-
clor ousou, ainda, Iniciar, o anno
passado, ruidoso processo contra

um jornalista':, que,'- verberandò 6ca' de significação e sentido

Ja_2>
tão asqueiroso melo para .seme-
lhante propósito, o denunciara
com justa o nobre vehemencia.

E', pois, essa imprensa que
protege e ampara, rebuçada nas
grandes palavras da "Salvação
dn Pátria", "Defesa Nacional",
"Independência da Nação", as
mais indecentes, negociatas ar-
mameritistas. E' a mesma que
estimula, por todas as maneiras,
o espirito militarista das escolas
do guerra. E, ainda, sustenta e
bate-se pela eterna permanência
dos misslonarlps militares es-
trangeiros, representantes natu-
taes do imperialismo exótico po-
lllico, financeiro e metallurglco.

Mas, felizmente, as massas po-
pulares Indígenas, pouco a pou-
co, estão comprehendendo que a
política militarista-armámentista,'
acarretando á nacionalidade os
maiores, os mais contraproducen-
tese pesados ônus, tem sômen-
r.e por movei real satisfazer in-
terosses da plutocracia estrangei-
ra. E. tambem, vão percebendo
que os mllltares-milltarlstas que
cogitam de grandes armamentos
o da preponderância das classes
militares, em verdade, procuram
inconscientemente locupletar,-se,
d custo do povo, com todas as
vantagens, beneficios e proventos
que, destarte',' lhes facultam as
carreiras .que abraçaram.

Não se encontra, realmente,
um «nino argumento honesto,
renhuma raz&o de. valor ou yer-
dade, â justifl._r:se no Brasil
esse retrogrado espirito mlllta-
rlsta-armamentlsta,'—J.esta men-
talldade que vive procurando im-
pôr ós maiores e' mais absurdos
sacrificiòs financeiros e economi-
cos a um paiz pobre e escasso
de recursos como o nosso. .E,
F<lém disso, empenhando-se em.es-
cravizar os cidadãos pelo infame
p i.w(»-st--uoio.ia- serviço militar
obrigatório.

Na realidade tangivel, -mesmo
aos olhos dos mais cegos, tudo
praticamente se resume,,em n\n-
iiietar-nos. aos . credores. estran-
selros, coilocando-hos Ma. situa-
gão humilhante de, simples colo-
nia commeroial, econômica e fi-
nanceira dos grandes Estados
Imperialistas.'- -

È- se. ^colônia econômica,; no
mundo moderno, é transformar.
mo.-Jios, de facto,.em colônia po-
l,lllca. :Em taes condlçOes "In-
dependência" torna:se vã pala-
vra; coisa, em absoluto, vasia e

Colações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK, i (Ü, -.) — A"

«cções das mais importantes comiia-
nhlas americanas tiveram, hoje, n»
Bolsa desta cidade, as seguintes co-
tações.
American and Foreign Po-
wer  . • •

American Car and Foundry
American Locomotive. . . •
r\m.fic_n Telephone and Te-

legraph Company. . . .
Anaconda Copper Mining. .
Armour and Company of

Illinois, classe "A". . .
Baldwin Locomotive Works

(novas. • • • • • • ¦•
Du Pont de Nemours, E. I

'(novas) ..*****•
Eastman, Kodak
Electric Bond and Share .
General Electric Company .
General Motors (novas). .
Gold Dus. • ¦>
Goodyear Tires and Rubber

Company. . . . .' • , •
Guaranty Trust" of New
York • •

International Harvest.r Com-
pany (novas)

International, ..Nickel (no-
vas). •

li.tcrnational Telephohé and
' Telegraph.. ......
National City Bank.of New

York. ..;....
Pennsylv-inia Railroad. ¦ .
rtadio Victor Corporation of

America. . ..... . .
Standard Oil Company of
Califórnia

Standard Oil Company of
New Jersey. ..,...•

Studebaker Corporation .. .
Texas Company
United Aircraft (communs)
United States Steel Corpo-
ration  •

Westinghouse Electric and
Manufacturíng  .30.00

Wright Acronautical Corpo-
ration  i_o.oo

State Loan of Sâo. Paulo.
1936. . '.  N/cot.
Mercado: estável.

1-61.00

95.00
n4.oo

392.OO
H5-75

10.-J

57-50

1911.50
_ 19.00
166.00

360.00'67-5'

66.1.

98.87

IH 16.62

56 - -

1*1.6.

1490.00
100.50

91.37

73-75

73.87
64.50
64.75
105.00

221.75

CUBA DA TUBERCULOSE

SANATÓRIO DE
PALMYRA

Minas Geraes
EGUAL AOS MELHORES

DA EUROPA
Informações: R. Uruguayana

n. 104—5"
Tel. Norte 7059

__ 1» *9»>mm m —~-

A Prefeitura satisfaz os sens
compromissos externos

Para attjejider ao serviço de
pagamento de juros e amortiza^
ção do empréstimo de ,£
2.500.000, contraído em Londres,
eni 1912, a Prefeitura, por inter
médio do Banco do-Brasil re-
metteu aos banqitêiros daquella
praça os sra. Sellgmann Brothers
& Comp. umç. cambial no valor
de 82.000 libras esterlinas.

Nomeações para a Alfândega
de Bello Horizonte torna-

das sem effeito
O ministro da Fazenda de-

olarou sem efCelto,. ppr não te-
rem tomado posse deptro do
prazo geral, as nomeações dé
José Martiniano, José Ferreira de
Souza, Celestino de Mello, Do-
mlngos Augusto o Luiz Roque
do Nascimento, para os logares
de trabalhadores da capatazlas
da Alfândega de Bello Horizonte.:

Nilo Peçanha
Todos os coraçBes sincera-

(mente patrtotas: eVocam, hojo,
com saudade, a memória do sau-
doso estadista Nilo Peçanha. fB'
que, nesta data, se vivo fosse o
grande brasileiro, commemorar-
se-ia o anniversario natalicio do
chefe eminente da Reacção Re-
publlcana. Não obstante a mor-
te o haja arrebatado do convi-
vio de seus1 concidadãos, e jus-
tamente na oceasião, talvez, eni
que a sua presença mais neces.
sarla se tornava á, pátria e â. de-
mocraeio, os seus ensinamen-

tos ainda hoje guiam os setts
discípulos e encarnam os an-
celos da alma nacional. E, á me-
dida que os annos se escoam,
mais se accentúa a amplitude da
perda irreparável e mais avulta,
em todo o paiz, a personalidade
Jforte, republicana e patriótica
da Nilo Peçanha.' A familia do saudoso estadista
manda celebrar, hoje, âs 10 ho-
ras da manhã, missa no
altar-môr da egreja de São
Francisco de Paula.

DR. MAURILLO DE MELLO
COM 8 ANNOS DE PRATICA
NOS HOSPITAES DA EUROPA

D0ENQA8 IDA GARGANTA,
NARIZ o OUVIDOS — Appare
llhagem completa da -especlali
dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Rua Republica ck

Porú, 47 — Tel. Central 1398
Residência: Rnn Machado dc
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 2001
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A mensagem do pre-
sidente do Estado

do Rio
Publicamos hoje, em outro lo-

gar, uma parto, da mensagem
hontem lida pelo presidente Ma-
nuel Duarte por oceasião da ins-
tallaçâo dos trabalhos da Assem-
bléa Legislativa do Estado do
Rio, terminando amanhã a dl.
vulgação do importante do-
cumento. Somos a isso força
dos pela hora em que os òrigl-
naes nos foram fornecidos, tor-
nando praticamente impossivel
sua confecção Integral para está
edição. 1

0 divorcio deaníe da sã polilica
O casamento éa mais perfeita das amisadea,

embelleza_a por uma Incomparavel^ posse mutua,
ÀüO-USiO ÇOMTE

ALMIRANTE AMÉRICO SILVADO

Qner autorização para funç-
cionar no paiz

O director geral do Thesouro
enviou ao inspector geral dos
Banoos, para que seja prestada
informação & respeito o processo
originado pelo requirimento em
que a General Motor Acceptance
Corporation, com sêd© em Nova
York, Bollcita autorisação para
furicciiínar na Republica.

0 almirante Pinto da Luz
assume suas funeções de

ministro da Guerra
O almirante Pinto da Luz assu-

miu hontem o exercício Ho cargo
de ministro da Guerra, durante
o impedimento do __iieral Nes-.
tdr iSezeíredo dPEf Palssos, que
partiu ante-hontem para o sul d_
Republica. .....

Creação de mais uma colle-
<S ctoria federal

Pelo ministro da Fazenda foi
creada uma collectoria de ren-
das federaes em Itaquira, muni-
cipio da Barra do Rio de Con-
tas, e :na,.Bà—ia. ,

Todo aquelle que dlspuzer de
algumas luzes, quo lhe permitiam
entender o que é a sã politica,
õ meditar sobre a situação geral
ci.j Brasil sob os aspectos moral
Intellectual e pratico, depois da
proclamação da Republica, che-
gará, de certo a resultados nega;'
tivos. Dir-so-fi, que o vulgo dos
brasileiros letrados tem pprflado
em realizar no Brasil o program-
ma diabólico e aviltante, que o.
publicista argentino José Inge-
nleros resumi»! nas seguintes pa-
lavras candentes, peculiares a
mentalidade corrente nas médio-
cracias abastardadas: "Subver-
tem a taboa dos valores moraes,
falseando nomes, desvirtuando
conceitos: pensar é um desvarlo,
a dignidade ê Irreverência, é ly-
rismo a justiça, a sinceridade é
loucura, a admiração 'ê uma im-
prudência, a paixão uma inge-
r.uidade, a virtude uma estupl-
dez". Com effeito, havendo pre-
valecido, cada vez mais, no nosBO
melo social em formação, um uti-
litarismo sórdido nós ultimos dez
annos de regimen intitulado re-
publicano, não admira que a me-
taphysica dlssolvente, que per-
turba â mentalidade do vulgo dos
letrados, esteja se esforçando
para dissolver tudo entre nôs:
desde a unidade nacional, funda-
niento de nossa grandeza mate-
rial, até a estabilidade da fami-
lia, alicerce de nossa felicidade
moral.

A superioridade mental e affe-
ctiva da espécie humana entre
as demais espécies de animaes,
que povoam o planeta, foi a cau-
su do triumpho daquella no do-
minio do mundo e o motivo do
Idealismo irreprimível, que poetl<-
za todas as.creações da humani-
dade. O homem individual pôde
ser materialista e utilitário, mas
a humanidade foi sempre idea-
lista e altruísta. Se é assim,
como têm provado os dados his-
torleos, que registram a marcha
da evolução humana, não admi-
ra que.a espécie houvesse ten-
dido continuamente para tornar,
uma realidade a lenda theologlca
da união de Adão e Eva, resu-
mida no agradeclmonto que MU-
ton pOz na boca daquelle, no
1'araizo Perdido, depois do en-
<ianto que lhe causou a feitura
da sua companheira adorável;"Tens cumprido tua palavra,
Creador bondoso e-benigno, doa-
dor de todas as coisas bellas,
mos esta (Eva) ê a mais bella
de todas as tuas dádivas I Nem
a invejas! Vejo agora o osso do
meu osso, a carne da minha car-
_e, a mim próprio deante de
mim. Mulher (Wonum, em in-
glez) ê seu nome, do homem
(71-Om em inglez) extraído; por
Isso ella deverá esquecer pae e
mãe e minha esposa tornar-se,
;le modo a sermos uma carne,
um coração, uma alma!" Essa
oração sublime, ardorosa e elo-
quente, que parece mais obra do
enthusiasmo de um latino do
que a frieza habitual de um an-
glo-saxão, resume toda a theoria
theologica do casamento, que
custou caro ao nosso pae Adão,
por ,se haver tornaô- cúmplice
dos crimes do primeiro amor
praticado por Eva, segundo a
bella qualificação do nosso poeta
Luiz Guimarães Junior.

E' do .absolutismo dessa lenda
theologica que decorre toda a
theoria de São Paulo contra o
divorcio, preconizado na deca-
dénçia da moralidade christã pé-
los emancipados de todos os de-
veres, como o remedio infallivel
para todos os males domésticos,
verdadeira panacéa universal, in-
ventada pelo diabo, segundo a
idéa catholica, para curar os ma-
les do lar. Eivados do eBpirito
absqlutp, peculiar ás doutrinas
que os orientam, theologos e

emancipados, sô podem ser anti.
divorcistas ou dlvorclstus, respo-
ctivamente, sem meio termo pos>
sivel. Santiflcação , divina pgxa
o-theologo e simples contrata
material para 03 emancipados, c
casamento deve ser indissolúvel
em absoluto, sem attender a res-
peitos humanos, para uns, ou
dissoluvel & vontade, para outros,
com um esquecimento completo
dos condições moraes e affeçtl-
vas, que caracterizam ao dito
laço. Um contrato sul gcnerls: a
mais perfeita das amizades, o
que corresponde ao altruísmo do
apego entre .os dois cônjuges;
completada, por uma lncompara.
vol posso mutua, aspecto mato»
i!al multo característico do ca-
samento, porque essa posse mu-
tua não é observada em con-
trato algum, utilltarista ou com.
mercial, qué prenda mutuamente
os contratantes, o casamento tem
que ser regido por meio de ro-
gras tambem sul generls.

E\ por. tudo isso, que a sã po>
litica, fundada sobre a moral s
a razão," acceita o meio termo
entre as opiniões absolutas do
anti-divòrclsmo . theologico e do
divorcismo metãphyslco, tambem
absoluto e geral,-dos emancipa-
dos. Sendo o bem social a meta
visada continuamente pela sa
política, -por isso ella acceita o
divorcio como um remedio ex-
cepcional.-que.deve ser raramen-
to empregado para curar males
domésticos; bem- caracterizados
como incuráveis por meio de ou-
tro, qualquer remedio. Sendo
assim, o divorcio deve ¦ ser con-
siderado como um 'termo-caute.
no, que cura deformando'os pa-
cientes, nos quaés se é forçado
a o empregar em' ultima instan-
cia, depois de esgotados todos
o.s tópicos brandos; e reitera-

,rados. E' curioso observar-se o
excesso de raciocínio de. theolo-
gos o emancipados,.: empregado
por aquelles,. apavorados deafnte
da dissolução dò casamento, feito
em nome de um: Deus absoluto
no qual elleq 

'acreditam*' e por
estes, despreoecupados com a
existência social, qu. tem para
ccllula a familia e náò o indi-
viduo, homem ou mulher.

Não aoceltando nenhum doa
dois modos absolutos de enten-
dei de theologos e emancipados,
a sã política admitte pezarosa o
divorcio como um remedio raro.
perigoso e excepcional, quando
nenhum outro pôde curar os
males domésticos. E, a par dessa
acceitacão cautelosa do divorcio,
porque o interesse da sociedade
nunca' ê perdido de vista, a sã
política orienta a acceitacão de
uma série de medidas, . que re-
gc-ncrem as opiniões, emodifi'
quem os costumes dlssoluto.s da
época actual, procurando garan-
tir scientificamente, tanto quan-
to ê humanamente possível, o
bem geral da sociedade fe. dos
seus elementos constitutivos, aa
famílias. Para o animal.lsmo
masculino, cujo exemplar é sem-
pre o mesmo, antes e depois do
casamento, o divorcio facilitado,
uma espécie de amor livre lega-
llzado, ê um ideal materialista.
Para a mulher, porém, que não
ô mais a mesma antes e depois
do casamento, sob os tres aspe-
ctos — moral, intellectual, e phy-
slco-.--, o divorcio é, um. perigo,
porque a sua faeilitaçãõ, como
querem- os emanclpadps, de todos
Ps 'deverei!, sô a poder£ projudi-
car, -praticamente, por 'legalizar
a sua degradação.. ,.

A maneira imprudente e ver-
satil, interesselra e egoísta; pela
qual se decidem os casamentos
em uma sociedade, desorganiza-
da como a nossa, é a causa

(Continua na 6* pagina)
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'''Um dos gêneros attingitíos mais
profundamente pela revolução quc
se vem desencadeando no dofni-
nio: dás letras, é, na opinião dos
que acompanham o desdobrameti-
ip. dos phénomenos literários, a
biographia. A narração da vida
do? 'homens illustres, tão provei-
tosa como factor da educação e
tão agradável á curiosidade huma-
na, soffreu, em verdade, nòs ul-
tinws tempos, alteração conside-
raVel. E a opinião reinante em
alguns circulos mais ou menos
letrados do Brasil, é, parece, que
essa revolução foi iniciada pelo
sr.-André Maurúis, cujo livro so-
bre ¦ Disraeli constituiu um dos
suecessos mais autheíiticüs, e me-
recídos,'' registados nestes cinco
aiwi-S pelos annaes bibliographi-
cos do oçcidente. . ¦

Admirado vivamente, è quoti-
dianamente citado em virtude da
sua obra como biographo, o se-
rrt-or André Maurois não é co-
nhecido, talvez, como biographa-
do, senão dos que, animados da
inteflsa paixão da leitura, têm con-
seguido reunir, aqui e alli, em cs-
cnptos alheios e d-ellc próprio,
fragmentos da sua vida agitada e,
já hoje, victoriosa. De origem
semita, chamando-se, no século,
Emile Herzog, vivia elle cm Ruão,
como industrial, quando rebentou
a guerra. Tinha, então, trinta an-
nòs. Preparado pela familia para
a vida commercial, havia-se elle
esmerado, principalmente, no co-
nhecimento da lingua ingleza. E
era. niais como homem de com-
mercio, 

"isto 
é, por desfastio, do

qué por volúpia, como profissio-
nal'dás letras, que lia c relia os
autores' de Alem-Mancha, cujo
espirito liberal e sereno se ajus-
tava melhor ao seu, contrastando,
ao mesmo tempo, com o dos es-
criptores francezes, tão envene-
nados, ainda, posto que secreta-
mente, riè ant.--içn_-_Í5nio_

Chega, porém, a primeira hora
. trágica da Europa ensandecida,

representada no calendário pela
data de s de agosto de 1914. Cha-
mado ás armas, Emile Herzog
abandona a sua usina, entrega a
outrem as suas machinas, c apre-
senta-se na sede do batalhão a que
pertence. Dias depois, começa a
Inglaterra a desembarcar nos por-
tos francezes as suas levas mili-
tares. A maior parte- dos offi-
ciaes, senão todos, ignoram a lin-
gua do paiz em quc vão comba-
ter. Requisitam-se interpretes. E
Emile Herzog vae ter, nesse ca-
racter, ao sector ipglez, fundindo,
assim, o seu coração, c o seu cs-
pirito, coip o do povo que lhe ia
defender a pátria, ao fogo dos ca-
nhõcj estrondantes.

• - íl „ ";.7f7 .

E' ahi, nesse ambiente de for-
nalha, vendo triturar tres gera-
ções pelas mandibulas desse _ío-
loch formidável, cuja dentadura é
formada por duas series de trin-
cheiras antagônicas, que lhe sur-
ge a idéa dc registar os' episódios
e, particularmente, as figuras, -he-
roicas ou ridículas, das salaman-
dras humanas que alli se movem
nas chammas. E é dessas notas que
nascem, terminada a guerra, 

"Êcs
silences du colonel BÍamble", me-
morias de ym interprete francez
cm uma brigada escoceza; "Dis-
cours du docteur O' Grady";".Ni ange ni bete", "Ariel ou la
vie de Shelley", "Des Bourgeois
de Witzheim", "Dialogues sur lc
commandcment", "Bernard Quês-
nay", " Etudcs anglaises", e, em-
fim, "Disraeli", publicados, to-
dos, com o pseudonymo Atidré
Maurois, — que não í, como sc
vê, senão a mascara franceza dc
um honrado judeu de nome al-
lemão.

Essas informações tornam-se in-
dispensáveis, talvez, a quem deze
jc descobrir as razões obscuras, do
enthusiasmo do sr. André Mau-
róis por Disraeli, c, èspéçiàlméri
tc, do capitulo em que justifica o
orgulho do peu personagem, o
qual, confrontando a ancianidade
das mnis illustres familias ingle-
zas, se compraz ja em verificar qixt-
a sua já existia no Oriente quan-
do a Inglaterra ainda cra, geo-
graphicamcnte, uma nebulosa per-
dida nos nevoeiros do mar. È são
inais uteis, ainda, a quem preten-
da conhecer a gétiese do processo
adoptado por elle no estudo da
vida de Shelley c dc lord Beas-
confield, o qual abriu, como se
sabe, novo horizonte á parte da
historia que se oecupa exclusiva-
mente dos homens illustres.

A biographia, como gênero lite-
rario, foi, sempre,, um dos mais
resistentes á cvG.üÇaO. n _ün_i-t
que lhe deu Plutarcho, represen-
tou, na antiguidade, um movinicti-
to expressivo para adopção Ho
rumo que ella vae, agora, reio-
mando. Antes delle, cerca de um
século, já -havia Cornelio Nepote
escripto "De virjs illustribus", c
Salustio a vida' de Jugurtha e-
de -Catilina. Até então, a vi-'
da do.s homens eminentes, dos
grandes capitães, dos grandes
reis, dos grandes oradores, dos
grandes philosophos, ou era sim-
pies ornamento na 'historia dos
factos, da qual Cornelio c Sa-
lustio apenas a desintegraram,
ou pertencia, ainda ao domi-
nio da fábula, de qué era expres-
são a epopéa. Tomado, assimi
como creador do gênero, Plutar-
cho só o é por lhe ter dado gra-

. ça, elegância, é leveza, libertan-
do-o, chnjnologica c literariamen-
tc, da tyrannia magestosa da His-
toria. A "Vida de( Agricola",de
Tácito, escripta é divulgada no
anno 98, é anterior, talvez, ás
"Vidas paralellas".'Plutarcho per-
manece, entretanto, como o gran-
de mestre, e, mesmo, como o.ini-
ciador. E, o motivo d'essa- attri-
buição, .possivelmente arbitraria,
revcllou-o Rousseau. " Plutarquc
diz Jean-Ja.ques — Plutarque ex-
celle par les mêmes -détails dans
lesquels nous n'osons plusentrer.

.11 a une grace inimitable á pein-
dre les petites choses; et il est si
heureux dans les choix de ses
traits, que, souvent • un mot, un'sourire,' un geste, Iui suf f it pour
caractériser son héros. Avec un
mot plaisant Annibal rassure son
armée effrayée, et' la fait marcher
eu riant á la bajaille qui Iui livra
1'Italie. Agesilas, á ohevalsur un
baton, me fait aimer le vainqueur
du Grand-Roi. César, traversant
un pauvre village ct causant avec
ses amis, décéle, sans y pcnser, Íe
fourbe qui disait ne vouloir être
que- 1'égal de Pompée. Alexandre
avale une medicine et ne di pas
un seul mot: c'cst leplus beau
moment de sa vie. Aristide écrit
son propre nom sur une coquille,
et justifie ainsi son surnom,»Phi-
lopoemen, le manteau bas, coupe
du bois dans la cuisine dc son
hôte. Voilá lc veritable art de
peindre. La physionomie ne se
moiitro pas dans les .grands traits,
ni le caractére dans les grandes
actions: c'cst dans les bagatelles
que le naturcl se découvre. Les
choses publiques sont ou trop
communes ou trop apprêtecs; et
c'cst presque utiiquement á cellcs-
ci que la dignité moderne met á
nos auteurs de • s'arreter ". E
Pierron confirma: "A propre-
ment parler, Plutarque. n'est point
an narrateur: c'este un ami qui
s'çntretient avec un ami au sujet
d'homens fameux et d-vénemcnts
incmorables".

Aguçado o espirito . critico por
essas, observações, . chega-se, dc
pronípto, á conclusão de que Piu-
larrtio deve ser considerado, e
justamente, o grande precursor da
biographia moderna; a que se
convencionou chamar, na França,
biographia romanceada. Suetonio,
quc foi, provavelmente, na sua
qualidade de hellenista notável,
um dos seus ouvintes quando elle
ia de Chcronéá a Roma tratar de
negócios públicos c fazer confe-
rendas cm grego, por não ter, se-
não em edade avançada, se a fei-
coado ao latim, — Suetonio pre-
feriu, no scu " Dc vita Caesa-
rum", o mestre latino ao mestre
estrangeiro. E tornando-se, por
sua vez, um mestre, deu, pela gra-
vidade do estylo, embora menos
do que Tácito, o modelo aos seus
successores.

Eu creio, todavia, que a immu-
tabilidade do 

' 
estylo biographico

durante quasi vinte séculos, foi
devida, em grande parte, á Egre-
ja catholica. Fazendo do homem
piedoso o padrão do homem emi-
nente, deslocando a admiração
universal dos thronos, dos campos
de batalha e das justas do pensa-
mento para o solio papal,'para os
cremiterios e para os conventos, o
cathólicismo, fazendo a biogra-
phia dos seus santos e dos seus
martyres,' só podia realizar obra

.grave, austera, respeitosa. Crea-
dores do. gênero novo, os inglezes
dividem a biographia em duas cs-
pecies: a que dominou até 1910, e
melhor s'e caracterizou no paiz
e no reinado da' rainha Vi-
ctoria, e a que. surgiu, com iStra-
chey, depois d'aquella data. "A
biographia anterior a Strachcy,—
diz Virgínia Woolf, — era domi-
nada pela idéa da virtude. Nobre,
casta, serena, é assim que os he-
róes do periodo viçtoriario nos são
apresentados. A estatua é, sem-
pre, maior quc o original". E esse
cunho não lhe terá provindo,- de
modo considera/ver, do catholicis-
mo medieval, exigindo a auste-
ridade, a documentação, solenne,
nos processos de canonização? Em
uma' das suas conferências no
Trinity College, de Cambridge,
em maio dc 1928, accentuava
o sr. André Maurois a partici-
pação da familia na conserva-
ção dos antigos modelos biogra-
phicos. "En Amerique, — infor-
ma, citando William Roscoe Tha-
yer; — en Amerique, au XIXe.
siécle, quand mourait un citoycn
distingue, avocat, juge, marchand
ou écrivain, il était admis comme
évident que son pasteur, s'il en
avait un, écrirait sa vie, a moins
que sa femme, sa soeur ou sa-cou-
sine ne fussent préférées pour
cette besogne ". Não erá. isso. uma
contrafacção do regimen ecclesias-
tico, levada a. effcito- desrespeito-
samente no mundo leigo?

Na edade-média, verificou-se um
recuo, que foi, ao mesmo tempo,
uma tentativa de renovaçãu. Eni-
quanto se fazia nos mosteiros a
biographia dos santos pelo pro-
cesso clássico, retrocedia-se, in-
stinetivamente, nas sociedades sa-
hidas do mundo bárbaro, ao pc-
riodo homerico, celebrando-se a
vida dos heroes e dos cavalleiros
em canções famosas, que passa-
vam de bocca em bocca, e iam.de
castello cm castello, dc principado
cm principado, divulgando de mis-
tura a verdade e a imaginação.
Era a biographia que, tornando-ao
dominio do povo, voltava a',ser
romanceada, Victoriosa, porém,
de novo, a cultura antiga, com o
humanismo, restabeleceram Taci-
to e ' Suetonio, o primeiro mais
que o segundo, o seu cunho, nas
obras do gênero. A biographia
passou a ser, assim, de novo, um

panegyrico majestoso, e cada ga-
leria de varões notáveis um mo-
notono "Elos iSanctorum" civil.

_oi contra essa hipocrisia dos
historiadores individuaes que;Strà-
chey se rebellou na segunda de-,
cada d'esté século. A biographia
reclamava novos moldes, tiovos
processos, que a livrassem da mor-
te pelo ridículo. E em breve era
o seu grito de protesto applaudi-
do por toda a parte, correndo os
escriptores de cada paiz a arran-
car dò seu Panthedn nacional as
múmias dos grandes homens,' para
reanimal-as' c dar-lhes posição
inais humana, e,' menos forçada,
entre as cinco pedras do sarco-
phago. 7

O creador' da biographia moder-
na é, assim, Lytton-Strachey. An-
dré Maurois é, apenas, 9 seu pro-
pheta na Erança. E', mesmo, como
interprete do mestre que elle pro-
põe uma nova classificação, desse
gênero literário, isto é; que elle
constitua, não uma sciencia, mas,
sobretudo, uma província da arte.
Foi no âmbito das letras inglezas
que se operou esse milagre. E é
graças a ellas que, hoje, se pôde
ler a vida de um homem illustre
como quem lê um romance de Bai-
zac, de Winston Chtirchill ou de
Theodoro Dreiser, saindo o leitor
muito mais inteirado da' sua obra,
e intimo da sua alma, do que
quando a procurava conhecer pelo
systema antigo, ex-humando-o de
sob o monte de documentos re-
ferendados pela Historia. Cer-
to, esta conljjnuará a colleccio-
nar alfarrábios c datas. O Insti-
tuto Histórico manterá a sua mis-
são soturna e benemérita de ar-
chivar certidões de baptismo, de
colligir testemunhos de contem-
poraneos, de colleçcionar citaçõçs
de historiadores eminentes. A bio-
graphia passará a ser escripta, po-
rém, pelos homens de pensamento,
— pelos romancistas, pelos poe-
tas, pelos críticos literários, —
porque ella deixará de ser histo-
ria, isto é, sciencia, para tornar-se
arte cm uma das suas expressões
mais puras e legitimas. "Nul his-
torien n'a excellé comme Iui á re-
produire les traits des personna-
ges historiques, — dizia Pierron,
de-Plutarcho, ha oitenta 'annos; —
je dis surtout les traits de' leur
ame; á les peindre, á les faire vi-
vre, agir et marcher. Les poetes
dramatiques n'ont eu qu"á le co-
pier, pour tracér de saisissantes
ct immortellcs figures ". - Plutar-
cho volta a ser, assim, repito, o
amável mestre do gênero. O se-
nhor André Maurois promcttia
em IQ28 escrever um estudo sob
o titulo " Plutarque ou 1'Avenir
de la Biographie". Não sei se o
escreveu, ou se o escreverá. Acre-
dito, porém, que, se o fez, ou se
o fizer, não chegou, ou não che-
gará. no confronto, a conclusões

differentes destas, que aqui fi-
cam.

Ha uma figura do mytho gre-
go que me vem á lembrança ao
ler uma biographia á maneira de
Strachey. Ohprando a perda dc
Eurydice, encàminha-se Orpheu
para o alto do Rhodopo, e, lá, a
cytliara em punho, levanta a voz
ensopada • de lagrimas, dissolven-
do, nella, o coração. Escutando os
accordes do instrumento e da gar-
ganta maravilhosa, os pássaros
voam de longe, e pousam em tor-
no, para afinar o canto pelas quei-
xas que espalha,, na terra triste, o
semi-deus enamorado. -Os leões,
accordando nas fumas, piscam os
olhos espantados, c buscam, vaga-
rosos, o ponto alpestre, de onde
desce a harmonia incomparavel.
E em poucos instantes, formado o
cortejo immenso, cm que se mis-
turam os animaes da selva e as
aves do céo, põe-se elle em mar-
cha na manhã gloriosa, embebida
na luz. E os pássaros cantam; e
as feras 03 acompanham em sur-
dina; e as arvores, á passage'm do
séquito, curvam-se, embalam-se em
cadência, rythmarido com a sua
marcha o lyrico rumorejo das fo-
lhas; e Orpheu, a cabeça alta, a
cytliara em punho, másculo, semi-
divino e semi-nú, passa, á frente
da comitiva barbara, recebendo,
assim,. o grande culto sonoro dos
pássaros e dos ventos, das arvores
c dos rochedos, dos seres vivos c
das cousas resuscitadas... O he-
roe de uma biographia moderna
não apparece, jamais, isoladamen-
te. Em torno d'elle, como em tor-
no de Orpheu, movimenta-se o
mundo. »

A vida de Gaspar Silveira Mar-
tins agora contada, em volume de
mais de quatrocentas paginas, pelo
seu filho, sr. José Julio da -Sil-
veira Martins, pertence, evidente-
mente, ainda, ao gênero puramen-
te histórico. Obedece, mesmo, ao,
feitio reclamado, por emquanto,
pelo assumpto, isto é, pela figu-
ra recente do grande tribuno da
monarchia e da Republica. Indi-
vidualidades ha. na historia, que
perderiam, talvez,, com a biogra-
phia á iStrachey. Silveira Martins
está nesse numero;- e está, princi-
palmente, porque a sua gloria se
acha mais nas palavras que pro-
feriu do que nos actos que pra-
ticou. A vida de um puro homem
de acção, pôde ornai-a o biogra-
pho intelligente, colorindo os epi-
sodios, dando relevo ás attitudes,
ampliando os scenarios. Cofn a de
um orador, e que foi, acima de
tudo, isso, não acontece o' mes-
mo; porque elle ficou, inteiro, nos
seus discursos, e estes não podem
ser alterados. O biographo á
Strachey completa, enfeita, har-
moniza; mas não inventa, nem al-
téra, desfigurando -a, a estruetu-
ra de uma grande existência. "Uri

livre de Strachev est avant tout
une oeuvre d'art". — dizia o se-
nhor André Maurois em uma'das
suas citadas conferências de Cam-
bridge; mas adeanta, prompta-
mente: " Strachey, • sans doute,
est cn même temps un bistorien
exact".

A vida é, em si, tragédia, co-
media ou drama. O homem bio-
graphavel é, sobretudo, o que, no
palco do mundo, representa viva-
mente a sua peça. A de Junquei-
ra Freire, por exemplo, foi um
acto ligeiro, mas intenso, pungen-
te, e profundo; a de Floriano Pei-
_;oto serviria, talvez,-como facto
psychologico, mais a Moliére do
que a Corneille; a de Euclydes da
Cunha foi shakespereana. No ta-
blado em quc se desenrolaram
esses espectaculos mais òu menos
tormentosos, Silveira Martins des-
empenhou, sem duvida, -um gran-
de drama á hespanhola; como, po-
rém, o declamador superou, nelle,
o artista, o que ficou na lem-
branca dos cspéctalores foi prin-
cipalmttite a idéa da sua voz po-
derosa. A vida foi-lhe, especial-
mente no ultimo decennio, acção
vibrante e fecunda; a sua elo-
quencia era, no entanto, tão arre-
batadora, tão vigorosa, tão absor-
vente, que o que permaneceu, d'el-
le, na memória do povo brasileiro,
fora, do seu Estado natal, foi me-
nos o gesto do que a palavra, po-
dendo-se dizer que elle se desfez
mais cm sonoridade do que, pro-
priamente, em movimento.
¦ O livro do sr. José Julio Sil-
veira Martins sobre a figura pa-
terna vem coordenar os méritos,
os attributos, e os trabalhos,
das duas individualidades sober-
bas e complementares que, for-
mando uma só, inteiriça, havia
nesse homem-pampeiro querugiu,
durante quarenta annòs, sobre a
politica dos dois regimens. Lendo
essa obra de carinho filial e de
enthusiasmo patriótico, chega-se,
pelo menos, a duas conclusões
proveitosas: uma, da coherencia
magnifica do maior tribuno do
império, da sua intrepidez, do seu
desassombro, do seu amor ao Bra-
sil, cuja unidade elle vigiava de
coração sobrcsaltado; e outra,
que o antigo regimen' não tinha a
dar, como se assoalha, grandes li-
ções de moralidade ao actual.

O Império foi, sem duvida, me-
lhor servido de homens nos do-
minios da intelligeneia e da cul-
tura politica. A nomeação dos
presidentes de provincia pelo go-
verno central tinha como resulta-
do a formação de politicos de car-
reira, os quaes, áo mesmo tempo
que se enfronhavam nos negócios
públicos, e cosiam a estruetura do
paiz com o fio das suas viagens,
difficultavam a improvização de
valores suspeitos como suecedeu,
depois, na «Republica. E' verdade

que, ao contrario do que affirma
o sr. José Julio Silveira Martins,
vigorou, em larga escala, o filho-
tismô, particularmente no segundo
reinado. Havia nas províncias,
corrio' houve depois nos Estados,
verdadeiras dynastias políticas. Os
Nabuco, os Prado, os Rego Bar-
ros, os Ouro Preto, suecediam-se
nos postos, encontrando-se, não
raro, o filho na Camara e o pae
no Senado ou no ministério. Esse
regimen foi, porém, conservado
na Republica, onde o pae presi-
dente, ou ministro, só nãò faz
deputado ao filho quando não ba
varão na descendência, caso esse
em que elege o sobrinho, ou, mais
freqüentemente, o genro, que é o
filho postiço. Para justificar o
Império bastaria, talvez, lembrar
que o filho de Nabuco de Araujo
se .chamava Joaquim Nabuco, e o
de Ouro Preto, Affonso Celso. Os
escândalos administrativos, reaes
ou imaginários, são os mesmos nos
dois regimens, e é com a mesma
leviandade, ou com a mesma velie-
mencia, que são feitas as ímpu-
tações. Aceusado Cotegipe, quando
ministro da Fazenda do gabinete
Caxias em 1877, de não agir na
conformidade da lei, para punir
uma tentativa de contrabando da
firma Gustavo Masset & Cia., da
qual era elle sócio commanditario
juntamente com um conferente da
Alfândega, é Silveira Martins um
dos interpelladores do ministro,
resalvando, embora, a honorabili-
dade do homem particular. Minis-
tro da mesma pasta um anno de-
pois, é Silveira Martins, por scu
turno, accusadoi de nomear thesou-
reiro das loterias o commercian-
te Ferreira de Almeida, seu ami-
go da mocidade. Uma das qüali-
dades do famoso tribuno éra, to-
dava, a franqueza, a altaheria, o
desassombro com que assumia,
sempre, a responsabilidade dos
seus actos, bons ou máos.

— "Nomeastes thesoureiro um
amigo vosso! — exclama elle, na
Camara, respondendo á insinua-
ção feita. — Pois a quem havia
eu de nomear, senhores? A um
inimigo? Basta enunciar tão ri-
dicula censura para tornar dispen-
savel a refutação, e provar que
não é, não pode ser articulada com
boa fé. Correligionários dos meus
censores, ficae sabendo que quan-
do elles dispuzerem de empregos
hão de dal-os aos seus adversa-
rios; amigos, ficae sabendo que,
qualquer que seja o vosso mere-
cimento, os postos, quando clles
governarem, serão dados a seus
inimigos, ou pelo menos aos in-
differentes! Senhores, se isto não
fosse absurdo, seria uma hypocri-
sia. Eu sou_de escola contraria.
A quem hei de chamar senão
aquelles que me auxiliam de co-
ração, que me ajudaram na des-
graça, que seçvetn a mesma cau-

\

sa, que se enthusiasmarri com os
meus' triumphos e compartilham à
minha gloria? (Apoiados). Pois
hei de dar a ¦ meus inimigos ura
logar que pôde ser exercido poi
quem commigo trabalha para con-
seguir a realização das mesmas
idéas? Hei de dar aos indifferen-
tes as, vantagens com que éu pos-
so recompensar a dedicação do»
que considero bons patriotas?"•E rudemente: ..

— "O homem político que a*
sim procedesse veria com razão
formar-se logo o vácuo em tomo
de si, e cahiria comb um inepto,
despresado de seus • amigos e ri-
dicularisado pelos seus adversa-
rios. (Apoiados). Se isso é ura
crime, senhores, eu sou, eu conti-
nuarei a ser criminoso, porque
sempre, em egualdade de circum-
3tancias, preferirei os meus ami-
gos: primeiro porque elles devem
ter o mesmo zelo que eu tenho
pelo bem publico; segundo, por-
que rião posso e não devo confiai
SCtlaC nãl^üCllCci tjÜC -i-ClíU-íi i-i)'

nheço '(Apoiados) ".

Altivo até a insolencia, orgulho-
so até o egotismo subitanco, ha-
via, comtudo, como já ficou as-
signalado em outra parte, um pen-
samento soberano, que .lhe inspí-
rava a acção e lhe dominava o
destino: a unidade da -pátria, c o
seu progresso dentro da ordem.
Que o paiz mude de regimen, ba-
nindo o velho imperador; que elle
próprio seja desterrado; que us
seus amigos do Rio Grande sof-
fram com designação os desafios,
militares.de Floriano; mas que a
Pátria se conserve una, evitando-
se, com sacrifício de tudo o mais,
o flagello da guerra civil! Elle ti-
nha horror á prole de Caim, for-
mada pelos que, por ambição, por
vaidade, ou por despeito, não tre'
pidam em desencadear, criminosos
qu inconscientes, a luta entre ir-
mãos.

O sr. José Julio da Silveira
Martins, nesse livro documenta-
do, escripto com sobriedade e cor-
recção, poz dc pé, no'seu tumu-
lo, o gigante dos pampas, o uni-
co homem que conseguiu, na Re-
publica, fundar um partido cuja
bandeira jamais se enrolou nas
batalhas civicas. -Fez, elle, a obra -
do historiador intelligente e per-
tinaz, - restabelecedor da verdadí
pura, ou, melhor, a obra do es-
culptor. E' preciso, agora, que
surja o romancista, o escriptor de
imaginação viva, animador de sce-
narios e de figuras, que faça vi-
ver o mármore, e marchar o fan-
tasma sublime.

O minuano, encadeado, aguar-
da, dc novo, o éco estentorico do
seu grito e a cochilha, adormeci-
da, o ruido homercico do seu
passo.

HUMBERTO DE CAStPOS
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0 grande movimento em prol cia aviação nos Estados
de Sâo Paulo e Rjo Grande do Norte

Por te. Chevalier
(da Ownmlsüão Toclmlça do A. C. B.)
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v arranhurcco "SlurtinolU" cm oújo vigésimo quarto andar,
sc Inslallará, a sédu <lo Aero Civil <lo S. Paulo. Desta al-
(ura será devassado o Aerodromo do Marte com o qual n re-
.ferida entidade, aeronáutica poderá manter constantes eom-

municuções seinnpjiqricns. J.f ¦"'•?,

I3in nifu ultimo artigo, onde
fli considerações geraes sobro "

aviação no Brasil, frisei
que nada ou quasi; nada

bem
pos

suiamos a cato respeito. Hojti,
embora quo ratificando inteira-
mente as minhas palavras nu
referido • escripto, mesmo porque
não foram cilas contestadas por
alguém que se collocasso. em
ponto de vista differente ao meu,
tenho o grande prazer dc vir
acerescentar,- que em Sao Pau-
lo e Rio Grande do Norte, neste
momento, inicia-se uma grande
campanha em favor desta mo*
derna o privilegiada classo i-e
vehiculos.

Este grande Impulso que ce
desenha 6 anclosamente espera-
do pelos bons brasileiros. 6 fru
to do' uma melhor comprehensao
das vantagens incontestáveis
que nos fornece a aviação,
eofsa, alias, facll de se verificar
se nos detivermos, por momen-
tos deante dos dados estatlsti-
cob apresentados constantemen ¦

te pelas grandes companhias que
exploram esse gênero de trans •

porte, nos grandes centros de
actividade; ,

Aqui mesmo; entre nós, tem'.'»
a prova do que venho de dizer,
pois nada menos de duas Im-

portantes empresas, a Aero Pos-
lal c o Syndicato Condor, cor-
tam os ares do nosso litoral com
» máxima regularidade o segu-
ranc* relativa.

,A titulo precário, ainda duas
outras empresas americanas, a
Pan-American . o a Airwáy aca-
tam de solicitar do nosso gover-
no, permissão pava o estabeleci-
mento do suas linhas, que den-
tro em breve percorrerão de
norte a sul o nosso território.

Se os resultados colhidos atí a

presente data pelas referidas
Companhias rião sâo do todo sa-
tlsfactorlos para os seUs capita,
listas, culpar não sc deve a

1 avtaqão e sim a. nossa falta do
' hábitos e a absoluta falta de In-

teresse que temos . demonstrado
por essa coisa admirável que ('¦
voar. ' ¦;' '

Do encorajamento dps gover-' 
noa estaduaes e municipaes dos
lístádos acima referidos, resul-
tou, para estas entidades admi-
hlstrativas, o apoio integral de
Iodos os aviadores,, que destarte
procuram novamente a pratica
de vôo. que'deBdc muito haviam
abandonado, deante das dlffl-
euldades quo lhes eram crea-
das pelos próprios governos.

A aviação, como qualquer In-
dustria ou pratica, nova de com*
mercio, precisa do auxilio . nao
so moral como material dos go-
vemos, que cm principio e boa
lógica deveriam ser os primei-
ros a incentivai-a, tudo facili-
tando para o seu desenvolvi-
monto. Neste instante, tenho a
verteza de acharem-se. os gover-
no» do São Paulo o Rio Grande
do Norte satisfeitos com a soli-
dariedailo que lhes dispensam
todos os aviadores c associados
dos Aero Club, como lídimos re-
presentantes dos afficionados ía
arte de' voar.

No prospero Estado de São
1'íujIo, vem de dar u sou Spver-
no. uma prova cabal do_ apreço
t,ue lhe merece a aviação, do-
laudo a sua modelar Força Pu-
blica de mais alguns apparelhos
seis dos quaes chegarão ainda
nn próximo* niez, procedentes da
renomada casa Curtiss.

Do governo munlclual da
srande metrópole paulistana, te-
Ve a aviação o melhor concurso
que sc poderia dese tar: — um
aerodromo nos moldes_ mais
aperfeiçoados, construcção esta

- IA bastante udeitntudu snb a ln-
telligentc direcção do engenhei-
ro Corhisler, que é tamb»iii um
dos directores do Aevo Civil de
São Paulo. O local escolhido
para a cilada construcção foi

o Campo de Marte, situado .. a
poucos minutos do centro conv-
merolal. no aprazível bairro dc
SnnfAnna. servido por baila es-
trada de automóveis e linhas de
bondes. ' .

Quando, lia dois mezes atrás,
"mn membro da Gommissãii
Technica do A. C. I?., pude
tpínàr conhecimento dc uni offi
cio do Aero Civil de São Paulo
pedindo Informação de caracter
technico a respeito da .constru •
cção do aero-porto a. ser creado
"aquella capital, senti que a' Sâo
Paulo Iria caber a primazia :1a
realização do primeiro campo dè
alerragens livre a quaesquer
classes de aeronaves.

Como bom carioca que me
orezo. <lo ser, lamentei profun-
(lamente que íi nossa Prefeltu-
ra abrisse mão em favor de
mais alguns .Ifirdlns com repu*
xos. á área ganha ao mar coin
o desmonto do Castollo onde,
Por. todos os motivos, se impu-
nha a. construcção de uni dos
melhores aero.-portos do mundo.

Uma vez, porém, que Isto In-
felizmente não aconteceu, espe-
ro que,do aterro o saneamento

construído, não vá sair um ou
tro "jardim com repuxo" e ban-
cos para desoceupados.

Alias, cumprindo uma promes-
sa feita, pretendo, dentro dos
meus fracos conhecimentos te-
clínicos, provar ser Manguinhos— depois da arca do Castello a
que me referi — o melhor ponto
para realização desse indispen-
savel melhoramento, cuja ausen-
cia 6 um .verdadeiro attentado
ao bom nomo que desejamos ter
no concerto dos paizes civiliza -
dos.

Não me ' é difficil provar ca-
balmente, a falha quo so comet-
to collocando o aeroporto de
uma cidade muito fora do seu
contro. Assim vejamos: Um
avião de passageiros faz o per-
curso São Paulo—Rio, em duas
horas. Ao chegar ao oampo dos

os aviões de Paris a Londres,
um tempo nunca superior a
•iuas horas e mela, facll é per-
i.eber-se v prejuhio que repre-
sinta para ¦ osr passageiros o
L-.fastamcrilo üos centros urba-
noa em que so acham colloca-
üos os referidos campos.

Entretanto, para essas capi-
taes nâo . foi possível a localiza-
ção. de aerodromos mais proxi-
.mos, por isso' que, a. aviação co-
mo creação moderna que 6, ja
vèiu encontrai* todas as íireas
daquellas. cidades completamen-
to edif Içadas. Não é pois o caso
da nossa be|la capital, onde a
fconstrucçào de um modelar ac-
ro-porto, no perímetro urbano du
cidade, seria perfeitamente exe-
qulvel. A capital da Allemanha
è ti. única que conseguiu collo-
cai* dentro'do sua civilizada cl-
dade, o seu elegante aerodromo,
e por isto mesmo citada cona:
tantemente como sendo das
mais telizos na escolha do seu
campo. •,•,..

Concomitantemento as acerta-
das directrlzes. dos governos e3-
tadual o municipal do São Pau*
lo;o Acro Club daquella cidade,
sob a sabia presidência do depu-
tado, Alfredo Ellis Junior, coor-
dena os elementos avulsos ds
av|ação civil,' e os orienta no
sentido de estabelecer úm per-
feito entendimento entro os po-
deres públicos e as iniciativas
particulares. Não-ê de hoje quo,
4entro do pouco ou quasi nada
que possuimos em. aviação, São
Paulo se fez. credor de !)0 °|° des-

Ha pequena porção. Todos os
grandes feitos da aviação brasi-
lelra.j são na sua mor parto de
Iniciativa paulista. Vemos as-
sim na galeria dos vultos emi-
nentes da nossa aeroftautica,
Bartholomeu-de Gusmão, Santos
Dumont qúe, mineiro de nasri-
mento, foi, no entanto, paulis-
ta de criação; c Ribeiro de Bar-
ros, cujo feito nk época moder-
na, provou sobejamente que os
bandeirantes dc hoje são da
mesma fibra dos seus famoso*
avoengos.

No Rio Grande do Norte, iden-
tico phenomeno de desenvolvi-
mento da aviação se vem pas-
sando. O Aero Club Civil deste
Estado, auxiliado em 200 contos
pelo respectivo governo, o que
constitue um "tour de. force"'oara; as suas pequenas possibl-
lidades pecuniárias, acaba de
dar Inicio á formação de um nu-
cleo de pilotos sob á competen-
te direcção technica do'capitão-
tenente Djalma Petit.

Concluindo, faço destas linhas
um - patriótico appello ao gover-
no federal, aos governos dos-Es-
tados e municipalidades, para
quo promovam o apparelhamen-
to. mais rápido possível dos ae-
ro-portos e campos de pouso,
provendo desso modo o territo-
rio pátrio dos • meios mais ade ¦
quados ã expansão desse novo
melo- de transporte, que tantas
glorias tem ultimamente trazido
para os paizes onde se cultiva a
aviação.

Jã se achava escripto este ar-
tigo, quando me.foi dada a no-
ticia do que o* governo mexicano

NÃO E'A PRIMEIRA VEZ,
DIZEM, QUE A JOVEN SE-

NHORA TENTA 0 SUICÍDIO

Hontem, do cáes Pharoux
âíirou-se ao mar, mas pôde

ser salva
Tanto quanto nos foi possível

apurar, d. Lygia Nunes da-Fon-
seca, que hontem tentou 

"Sonü-a
a existência, no cães Pharoux, Jã
tein; commettldo iiutnas gestos
ti*fslouiMií(.s, o isto, affirmain,
desdo que começou a manifestai-
symptomas do demência. Um
medico teria declarado tratar-se
do uma encephallte lefharglca, e
Isto pouco depois do fallecimento
do pae da referida s*nhoi-á, sr.
Bertholdo Nunes, professor iio
Pará. A joven senhora ficou, en-
tão, como habito de. caminhar

líislalloihsc (ionicin a
Assembléa Fluminense!
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0 presidente Manuel Duarte leu a sua segunda Mensagem
e deu, depois, recepção em palácio
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Realizou-se' hontem fi. hora re- nós nos orgulhamos, de, comoo

Affonsos — tido'por alguns te- acaba" de" contratar com" Tcôm-clínicos como . bom aero-porto panhia de Aviação Mexicana, a

^JJJjJJlsJJfJjflfJ^

v 

¦

iáiiiigflL

O hangar da aviadora paulist a senhora Thereza dc Mnrzo
Roesler, situado no <3ampo do Aviação do Ypiranga

constitue um absurdo. Este
mesmo defeito se nota em algu-
mas capitães europêas: o aero-
porto de Croydon estíl k uma
hora o quarenta minutos do
commercial .— terão os seus
passageiros o dissabor de cons-
tatar ser necessário, para alcan-
çar u cidade, mais uma hora do
automóvel Ou seja metade do
tempo qúe levaram de Sâo Pau*
lo atê aqui. Positivamente isso
centro londrino, por sua vez Lo
Bourget, está a uma hora do
coração de Paris. Ora, levando

construcção em sua capltal, de
um esplendido aero-porto com
todos os requisitos da technica
moderna o com üma área de
25.000 motros quadrado. Essa
monumental obra, que attesta
do modo mais categórico a cul-
tura e adeantamento do grande
povo daquella prospera repu-
blica, está orçada em 200 mil'
dollars. Esto é, sem duvida al-
guma, o verdadeiro patriotismo.

Meus parabéns á gloriosa Ro-
publica irmã.

DE SANTIAGO AO RIO DE
JANEIRO Effi BICYCLETA

Acaba de realizar esse raid,
iniciado em 7 de maio,
o joven Manuel Vasquez

O joven Manuel Vasquez, ten-
do partido de Santiago do Chile,
ft 7 do maio do corrente anno, de
blcycleta, com o firme propósito
de vir até ao Rio' de Janeiro,
realizou brilhantemente o seu

___^__M___a___n_aa«a____r_ma______MM*m_-HM**>

Manuel Vasquez
anteintento, tendo chegado

nontem a esta capltal.
O seu itinerário foi o segulnts:
Santiago, Valparalzo, Antofa-

de Manguinhos, onde magnificoI gasta, Baquedano, União, Ca-
aerodromo poderá ser tambeiulama, depois Uyune, na frontei-

ra boliviana, pois evitou a pas-
sagem dos Andes, por Mendoza,
devido á neve existente. De
Uyune veiu á Tuplza, na Boli
via, Vlllazon, na fronteira boli-
vlana — Argentina, .Tuquy, iá
na Argentina, Salto, Tucuman,
Rosário, Buenos Aires, Montevi-
déo, Aceguá, Bagé, Curityba. S.
Paulo, Ponta Grossa e finalmcn-
te, RIO de Janeiro.

A iniciativa do joven hespa-
nhol foi meramente sportiva, è
em parte estipendiada pelo Club
Hespanhol, de Santiago. Depois,
nò decurso, do seu "raid", teve
que appellar para . os recursos
das intendencias municipaes dos
logares da sua passagem, e tam-
bem para os diversos clubs dos
mesmos, tendo conseguido, fi-
nulmentc, realizar o seu feito.

Pretende o ousado "raidman"
demorar-se, no RIo.de Janeiro,
uns oito dias, partindo depois,
por via marítima, para Buenos
Aires, de onde rumará, do trem
para o Chile.

— De bonito — declarou o sr.'
Manuel Vasquez — encontrei a
cordilheira dos Andes, o interior
ao Estado do Paraná, com a súa
via férrea de Curityba a São
Paulo, o Rio de Janeiro e final-
mente, São Paulo, coin o seu
progresso febricltante e colossal,
com as suas verdadeiras ruas dé
íabricas! Tinha certeza e sabia
que o Brasil cra um grande paiz
nlas não esperava o adianta-
inento \e o progresso que notei
•;m tudo. ' v

Considera ainda que o uossm
systema rodoviário tem trechos
que sâo de alto gráo de excellen-
cia, constituindo um verdadeiro
prazer o pedalar na machina so-
bre elles. .

Diz-se que o governo inglez
quer transformar a índia

em dominio
Londres, i (U. P.) — O cliro-

nista diplomático do " Daily Te-
Icgraph " diz saber que o governo
está estudando um " momentoso
pronunciamento", relativo á In-
dia, no qual salienta a sua inten-
ção de proclamal-o cv«itu»lmcnte
um Dominio.

1). Lygia Nunes Ua Fonseca

durante muitas horas, mas vaga-
rosamente, ao mesmo tempo que
era empolgada, ás vezes,' pela
Idéa do suicídio sendo que, de
uma feita, se jogou d3 uma ja-
nella, sotfrendo iractura do um
pé.

Casada com o sr. Carlos Sove-
riano da Fonseca, auxiliar do en-
genhoiro Raja Gabaglla, que se
encontra no Estado do Rio, d.
Lygia vive, actualmente, coni um
filhlnho do casal do nonío Ormin-
do de Lourdes, quo conta 2 an-
nos, ã rua do Matto ^o n. .121.
Pela manhã do bontem, tendo
sua progenitora sa'do em compa-
nhia de uma cunhada, e&posa de
um irmão de nomo Vinicio Nu*
nes, resolveu cila tair, tamburn,
dizendo, porém, ao 'íinpregadlnlio
do nome Itamor, quo ia dar uma
volta, mas que r^Vo so demora-
rhi. Dlrig-ndose- a praça da Ban-
deira, tomou um taxi o ordenou
que o motorista tocasse para a
praça Quinze de Novembro. Alt,
pagou, em dobro, a corrida t
entregou ao motorista, em cujo
encalço está a, policia, um bilhe-
to para quo o niesmo ò levasse á
família, tendo o vehlculo, sem de-
mora rumado para a rua do Mat-
toso, onde, ao que se.aoubo, não
chegou.

Eni seguida, d. Lygia encami-
nhou-se para a amurada do eáss,
de onde, num mov.mento rápido
e bem calculado, jogou-3e ao
mar, sendo, incontinentl, salva
por pessoas que no mòn»ntq pas-
savam pelas proximidades. Uma
das ambulâncias da Assistência
Municipal solicitada, levou-a para
ò Posto Central, onde teve oa
soecorros de quo necessitav, na-
da dizendo, do prompto, sobro o
a; U'-gesto..

Mais tardo porém, quando já
no ho?pital, d. Lygia tevo oppor-
Umidade- do contar que tentara
contra, a 'existência devido a cer-
tas difficuldades de vida, tanto
mais que sèu marido so encontra
auante, na Serra do Camboim,
no Estado do Rio d© Janeiro. A
pedido . de seu progenitor, um
amigo deste, o dr. Alves.de Sou
za, medico nesta capital, ampa
rava-a, com sua familia, da ma-
neira que. lhe era possivel.

Quanto ao bilhete era este dl-
rígido á sua progenitora, d. Isa-
bel Corrêa Nunes, de quem se
despedia, não se esquecendo, y en-
trstanto, no mesmo bilhete, de
seu marido. •

Quando for comprar bilhetes,
lembre-se do C ENT R 0

LOTERICO.

Está convocada para hoje uma
reunião dos cinematogra-

phistas
Hcja, quarta-feira, no salão

da Associação Clnematograpbi •

ca Brasileira, devem reunir-se
os exhibidores do Districto Fe*
deral, para tratar de assumptos
de interesse da classe, pedindo-
se, por nosso intermédio, o com-
tfareclmento de todos os interes-
sados. , ;.' ¦

0"SALÃ(TDE1929
Recebemos da commissão or-

ganlsadora do "Salão" deste
anno a seguinte carta:

"Srs. director, secretario e re-
dactores do "Correio da Ma.
nhã". Cordeae3 saudações.,

A. cómmlssãò organisadora dj
"Salão de 1929, hontem encerra-
do, muito penhorada. agradece ao
"Correio, da Manhã" o valioso
auxilio prestadVi áouelle certa-
rrten, com a divulgação de noti-
cias e resoluções da mesma, o
que muito concorreu para o ex,
traordinarlo número de vlsitcn-
tes jamais observado.

Deixando nestai Unhas os pro-
testos dc seu reconhecimento, a
commissão serve-se do ensejo pa
ra apresentar á administrição
desse- matutino os protestos de
sua estima. Josc O. Corrêa .Lima.
— Maqalhãeti Corrêa-, Aúallicr-
lo Mattos, da commissão organi-
sãdora."

 * »»».—**¦.

A reunião semanal do conse-
lho da Caixa Econômica

Esteve reunido o conselho ad-
rfiiriistrátivo dn Caixa Economi-
ca. sob a presidência do dr. So-'ldpnio Attico Leite, o com a pre-
sença dos srs. drs. José de
Oaatro Nunes; vice-presidente;
TYanciscp Barbosa de Rezende,
Oscar Pedemonte o Antonio
Moitinho Doria, directores; o
Horacio RIbefro da Silva, ge-
rént«.

Depois de lida e approvada a
acta da sessão anterior, despa-
chado o oxpedlente, o presidento
oede aos directores para rela-'ttreni ós papeis que lhes foram
^'¦^rlbnídns "•< qup°s foram Ss-
sim resolvidos: RcJator: dr.
Jastro Nunes: processos ns.:

169 e 356 — "Em diligencia",
3SS — "Deferido", e 394 « BOS —
"Indeferido"; Relator: dr. Rar-
bosa de Rezende:processos ns.:
\BS, 405 e, off Ido. da gerencia n.
560 — "Deferido", ns. 372, 379•» 385 "Indeferido"; Relator:
dr. Oscar Pedemonte: Proces-
sos ns. 311, .376, 400 e 406 —
"De'«rido". e ns. 383 e 390 —
"Indeferido"; Relator: dr.Mol-
vinho Doria: Processos ns.: 375.
882. 386. 401 402 e 404 — "üe-
ferido", e 367 e 396 — "Indefc-
rido". O. Conselho ainda des-
pachou os seguintes requerimen-
tos:ns. 369 — "Indeferido", e

409 — "Deferido". ,

gimental, a sessão solenne de in
Btallação dos trabalhos do Poder
Legislativo Fluminense.

Prcsontes'trinta e nove' -depu-
tados, o presidente, dr. Alfredo
Rangel, secretariado pelos drs.
Alfredo Nevefc e Oliveira Penna,
respectivamente, t.° . e 2." so-
cretarlos, declarou lnstalla a 3".* ultima sessão, de "2.* legisla-
tura. Pediu,, então, a palavra,
para uma.explicação pessoal, o
deputado Moraes Barbosa, qupdeclarou dlssenllr da orientaçãofníuarta pelo P. R. V.. na ques-
tão das candidatura? íl sueces-
são presidencial da Republica o
nue adherla á chapa da Antunes
Ubertadora. A leitura .do discurso
do .deputado Moraes Barbosa
provocou vários apartes dos seus
pares.

Termlnnda n explicação do de-
putado Moraes Barbosa, o presi-
dente designou uma commissão
composta' de cinco deputados, um
paira càtJa districto, afim de
Introduzir no recinto o.preslden-
tc Manoel Duarte, que ali ia,
nefcsoalménte, afim de ler a sua
Mensagem. Compuntíam essa
commissão, os deputados Tertu-
tlfjno. Guimarães, Mario jAlves.Nelson Kemp, Mario Ramos e
Dlnpenrs Sodré.

A's 2 e meia horas eVa Intro-
duzldo no recinto, acompanhado
do secretario do Interlpr' e> Justi-
env. dr. Álvaro. Rocha; coronel
José Coelho Rodrigues, secreta-
rio; da presidência,; capitão Bar-i
reto do-Couto, aiudanto.de or-
déns; drs. Cândido Duarte, Rev-
naldo Barreto Pinto, Oscar Gua.
nnbarino Mattoso Mala Vn-t".
"türlntnt rt-> gaMnenté. Cláudio
do Valle. Walter Godinho e Dal-
mo Meira, aWiüares de gablne-te. ...

Vlam-se aindn ro recinto, alémde mt'ttr"> ¦ou*i">« nessoas >'-> rn-nresentação poUfca o social. n««rs. d**s. pin B'*nr?s. wiíhW
da .Agricultura* .Toe^nlm de M»l-
lo. ppnt.o(a!.i0 jBa Finanças* AI-"n>ri' Noyes. chefe d.« nolicià:
Telles Barbosa. 5". doando !"•--•Ille'*: Ale'rips Lintz, director de•"-nde Publlea: Antor'o P^dro
dlr?p*or da Paculdndo Flu.ni^on-
«" de Med|cina, BPlfoi*t.>'l»b*n.
elipfp do Sanpsrr>»nlo da Buixa.rl« denutartos fpdprnes. e' repre-
sentantes de imp™""in.

O presidente Manoel DuarteInpv» n^p ph<-'<»nil Inlninu a !p'-
tura dp vários tre.chos de sen
trn'yilv>o, cerea de uma hora.

l^nrta a leltur» da Mp.nsm.v.óWi
o ebofp do expeíitivo fluminense.
ve*'rou-sp. sendo se^mmnhado"eni a mesma formalidade até a"P"id!)rln da Ai«e'->-Hiéa.

Umá comnaiihla(e sfúèrra., sob
o eomrnsndo do capitão Olvrn-
nio Macio', presto'1 continência
ao presldpnte do Estado.

Prospgulndo nos trabalhos, d»recordo oom o rogimeito \r-.
to^no, pvocedov^.m a' pl^I^im 'fln
AT-«a.. Reçnlhidio es ced"'<is ve-
v'fléou-sp qpe haviam sido r°.fritos todos os membros da
ITecn. hmo. s,*i0 nn flo-nutados A.1-•>edn Rnngpl. p-esldente; Alfre-
dq Neves, 1.» secretario; Olivei->*n P«nna, 2." secretario.

Típiioír flf pncprradns oq trn -
!v>'hon os deputados reunido? na.i"la dns enmmissfíes, delibero-
rsm reponduzh* no pnnto dp"leader'*. n deputado Jullo dos
Santo?' Filho.

A REÇEPOSÓ NO PALÁCIO
DO INGA' .

A Mesa da Aspem^Vía- r^»-
'"tiva do. Estado dp Rio de Ja-
neiro o os demais deputados, pn-
corporados, depois de encerrados
os trabalhos, dlrlglram-se' para
o Palácio do Ingá. onde foram
recebidos, no salão'de honra, pe-
Io presidente Manuel Duarte,
que estava cercado de todos os
se'cref)ar,ios e dos rnpmbros do
seu gabinete. O deputado Al-
fredo Rangel, presidente da As-
sembléa Legislativa; proferiu,
então,' um discurso no qual di-
zia: , .'Sr; presldentp: A Mesa da
Assembléa Legislativa, ¦ vlsltnn-
<to V, ex.. vpm communicar-lhe
a suá reeleição^ e trazer a v
ex. os mais firmes e leaes' pro-testos do anoio certo, firme, se-
•gurn p. estável. arílrman<V!he
a suo solidariedade com o go-
verno dè' v. ex.. governo de ud-
ministração austera e de ordem
rigorosíssima, para o bem » fe-
tieidade do nosso Estado. E dil-
o com enthusiasmo sincero, em
nome de todos os srs. deputa-
dos, que aqui se acham solida-
rios com jis minhas ' 

palavras•vvque hão estamos, desattentos,
nem somos indlfferentes aos
actos políticos e administrativos
com que V. eX..'cumprindo- com
extremo rigor suas promessas,
vem governando a terra flumi-
nense. De todos os. recantos do
nosso Estado partem nppínusos
os mais fr?mente's e o nome de
v. ex. se pronuncia eom n maio'*-psppito p o mais acrvsolado s?n-'imento de orgulho! San os actos
de v. ex. que o Impõem! Não
qfeypmos catalogal.os snui. nu?"«tão na memória de todos; mas
citemos a attitude que v. ex.
tomou em Mácahé: seu discur-
*6. Hr vulto. »Wn<3 ronceitns mi?
contem, pelallmpldez é ne'a for-'" emotividade. Indicando n ea-
minho a seguir pelos flumlnen.
q^s çom a aer(*ni. f* aue^Msta vi-
são do?, "eontecimentos politicos,
nesse delicado momento., da v'da
™.pnblicana. foi para nés o motivo
de justo orgulho e de maior so-
cego, pois v'amos aberta a rota
por onde dr-vemo.i seguir sem
temores, ouvindo confiantes ^a
nalnv^a de' v. ex.. qué nos con-
duzlrã para a victoria da causa
nacional!. . ¦ .

Essa attitude alevantada o di-
gna ecoou no coração dos. íluml-
nenses e ahi so perpetuará como
um grande gesto aristocrático de
dignidade política de v. e."

E depois dp se referir 6, acção
política .do presidente, no passa-
do, conclue:"Lemos diuturnamente v. ex.
6 do,seu discurso sobre Pinheiro
Machado, pronunciado em setem-
bro da 1924, tirámos estas pala-
vras: "E' preciso pôr, frento a
frente, como peças da mesma
machina nacional, como polo do
mesmo eixo de equilíbrio, o go-
verno o o povo, o povo na clara
e honesta consciência de suas ne-
cessidades, de suas tendências,
de suas esperança, de eus an-
selos o aspirações; o governo no
seu dever de " condicionar Pm
.processos práticos de acçao col-
lectlva, a realização desse? obje-
ctivos.", "O direito político nas
Republicas ha dj ser sempre o
accordo ou a conciliação de todas
as liberdades, isto é, o justo ter-
mo entre a possivel tendência
para o falseamento da noção de
igualdade, por parte dos que go-
vernam « o preconceito da libes--
dade extrema, do lado das cama-
das populares." Eis uma bellu
ücção.

Mas essa liberdade que não cx-
chie a autoridade, deve ser pro-
pinada gradativament?, como
bem diz v. ex. no s;-u estudo so-
bre "Carlos Peixoto e seu pre-
sldenolallsmo". Sendo o máximo
da liberdade política, compatível
com a ordem governativa, um ir-
reousavel direito cujo germen es-
tá dentro da Constituição, e que
nella tem o seu methodo de des-
envolvimento, a conqu.sta. desae
máximo de liberdade deveria ser
alcançada por progressividade,
etapa a etapa, para ovltar-lhe o
perigoso delírio das victorias vio-
lentas!

V. éx podo orgulhar-se, como

grandv Ven-zellos,. ter a situação
de grando estadista: "de eetadis-
tà edificador do Estado Novo I "
E'' homem do fé prometto e
cumpre, "sem receio que o Des-
tino lhJ contradiga; o Destmu
jamais contrauiB»o. aoa homwns
que se fiam dello o sempro cum-
pre as promessas que em 

'seu

uomé t£zem os lortes ! "
Confonre* d.sse v. ex. do Car-

lqs .foixoto, os íium.riensos dlrao
sempre üe v. ex. "Tevo o alto
niernú do chegar a. ser, dentro
uos intoresiios da Nàyao, uiiia
gntnüú individuai.uáde, qiio ficou
.iiapagaveunente iriscuipiüa na
n.sioiia da ovuluçao ropubiicana
uo Brasll."

lAuojrtJuuondu, o presidente Ma-
noel iiuartb, proferiu o seguln-
le discurso: ,"Sr. presidento'da Assembléa
Legislati.va; .senhores doputados:
DeyoiH dé um longo periodo de
afastamento, é esto, lioje, o se-
gúnuo momento em quo nus en-
contrâmos. JíTento â írento com-
vosco, esteve, ainda lia pouco,
no recinto da Assembléa. o cn«io
do Podei* Executivo do Estalju,
aahdo oonta a essit Casa Legis-
lativa de como, no interregno
pailamentar, se desempenhou das
árduas e penosas luncçõea inliu-
rentes ao seu cargo. . . '

Agora, aqui — mous senhores
¦—sinto bem que o que se rua-
liza é, antes,, um oncontro de
curreliglonanos quo vèm protes-
tar a Indefectível confonii^iaúo
uu todos aos intei*essea superio-
res do. Partido, com o animo da
mais.sincera e uordeal solidarie-
úiúie que hos devo unir) a núa
utJos, uns aos outros. Mas an-
tes que vos agradeça a "honra in-
signu que, mais uma vez, mo con-
iti-ia com a vossa presença nesta
Oasa, cümpre-me a mim o agra-
úavel auvi.4* rue: lencitar-vo.T. u
vosso uianoso e patriótico traba-
mo do jinno fmuo esta déiiii.ti-
vãmente consagrado pela experi-
enc.a e pela opinião publica -flu-
minense. A nova Cmistituiçao

o as, demais leis que. vcastes no
vosso labor legislativo merece-
iam o franco apoio'e o clamoro-
só applausò .de todos os f luminen
ses. wauUauas, como lorum, «m
publico; votadaa, vós bem o sa-
oeis, com absoluta liberdade de
discussão [.multo beití), a depois
do3 .mais brilhantes embates par-
lamentares, essas leis realizaram,
ue facto. no Estado do Ko, pa
trloticos c íecunaos desígnio;!.
Foi esto — meus senhores — e eu
tenho grande honra cm o assi-
gnalai*, o Conceito geral que so-
oro éllas se formou. E justo é
que èu vos devolva as felicitações
por essa facto, porquo estudando-
as e votando-as, engrandecestea
o Partido Republicano Fluminen-
sé, que nunca pleiteou, nunca
quiz. nunca cobiçou o governo e
as posições Senão como necessa-
rio instrumento para a execução
do seus principios e para pôr èm
movimento as suas idéas repu-
blicana o Idemocraticas. [Mw.to
bem; apoiados). A ultima dessas
grandes leis acaba do ter, no meü
findo, o baptismo da sua experi-
mentação. Refiro-me â lei elei-
toral. Assegurei,, na plataforma
com que, perante quasi todos
vôs que me cereaes, neste mo-
mento, pleiteei os suffragios dbs
fluminenses; repeti, depois, bas-
tantes vezes, em entrevistas, em
artigos de jornal e ém |discursos
vários, quo não mo .resolveria a
adoptar' e patrocinar nenhum
outro regimen eleitoral.sem ter
félto com' aquelle que então vi-
gorava umá experiência.que jul-
gava definitiva. Para' isso, ins-
pirei, como todos vôs estareis
lembrados, - algumas modifica-
ções na lei eleitoral então vlgen-
te. E votada essa lei. pude for-
necer a todos os nossos coesta-
duanos as urnas livres para que
se manifestasse a maioria real üo
nosso eleitorado; o dessas urnas
assim livres, a que accorreram
os fluminenses, confiados nas pro
messas do governo, pude receber
o premio e a compensação de uma
victoria decisiva eirJ 48 munici-
pios dò'Estado, victoria confessa-
da o proclamí-Ua até por aquel-
les que, ^politicamente) de nós
dlssentem.

Vim' pára' o governo — meus
senhores — conv a deliberação, de
que jamais me afastarei, de com-
bater. a. fraude eleitoral (ap-
plausos)... ' ¦'¦

O sr. José Marta: — E as
eleições foram a expressão da
verdade.

Ó sr. Manoel Duarte: — ... do
combater e do dar fim áquiUo
que se poderia chamar do "elei-

ção synthotlca", feita no labora-
torio das ma|s inconfessáveis
tramóias e conchavos. (Mttito
iení)

Nâo me arrependo do que fiz
.i.não me queixo e nãp me quei-
xarei jamais do que acaso por
isso tenha soffrido. ou venha a
ioffrer1 (Applausos) 

'
' 

Estou convencido — senhores
— dentro do idealismo que faz a
hygienlzação da nossa activida-
de política; estou convencido, de
que nos' nossos tempos essa acti-
vidade política implica e Impor-
tá, egualmente, numa grande
responsabilidade de ordem social
[Multo bem; apoiados) ,, Para
que possamos, nós que. detemos
is posições de governo, impor
aos .que rios ouvem e aos que
?eguem os nossos dlctames, que
respeitem rigorosamente a lei,
para que dentro dessa condueta
se possa fazer a assimilação das
idéa>i novas que caminham pblo
mundo, necessário e imprescin-
dlvel é que nós próprios nos sub-
mettetriós. .estrictaménté, as im-
posições dessa mesma lei (op-
píousos)

E' com. essa autoridade —
meus senhores— que podere-
mos fazer a unjdade do pensa-
mento clvicó dos nossos cida-
dãos, para, com isso, combater-
mos o espirito de derrota que
é uma moléstia que tntoxlca, in-
felizmente, a nossa mocidade é a
maledicencla que, sem arriscar
oousa alguma, tudo destroe (Mui-
to bem) ¦'

Comprehendo que a Hberda-
de política nos tempos que
correm ainda ha de ser aquel-
la mesma. . liberdade pjpclama-
da por Gulzot; lja dé ser a
a participação do governo a
;:o-responsábllld&de de todos os
elementos actlvos da vida poli-
tica de um paiz para a conse-
cução dos seus objectivos e que
esEa participação no governo ê
mesmo a untia garantia dessa
lberdade política.

O sr. Corrêa Lima: — O
primeiro passo está dado por
v. exa. '

O sr. Manoel Duarte: — MeUB
3enhores: atravessamos um mo-
mento agitado na poiitica nacio-
nal. O problema da suecessão
presidencial da Republica empol-
ga, como não poderia deixar de
3 fazer, a opinião publica. De-
nunclados os primeiros movi-
mentos na vida partidária o po-,'ltlca do paiz, para a fixação
dos nomes que poderiam mere-
çer as nossas preferencias indi-

.vidüaes para a campanha presi-
dencial, o Partido Republicano
Fluminense, espontânea, defini-
tiva e denodadamente. definiu u
iua attitude (Multo bem)

No discurso que tive opportu-
nldade de pronunciar na formosa
cidade de Macahê e que, pelo seu ¦
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EM FAVOR DAS PROFESSO-
RAS SUBSTITUTAS MU-

NICIPAES

Uma indicação do intendente
Mauricio de Lacerda

O Intendente llauriclo do La-
cerda deixou sobre a mesa do
Conselho a seciuinte Indicação;

"Requeiro que pelo lnterme-
dio da Mesa o prefeito infonne
qual o motivo por que deixou
de pagar ás substitutas que re-
gem turmas, os àtrazados de ju-
nho a dezembro de 1928, x-onfor-
me o credito concedido pelo Con-
selho, segundo a Mensagem n.
663 deste anno pára o.respecti-
vo pagamento. — Sala das ses-
soes, 1 do outubro do 1DÜ9. —
Maurício de Lacerda."

Justificação: — O prefeito pe-
dia, ao Conselho Municipal a
abertura de um credito de......
23.047:502$280 e ' foi pelo mos-
mo attendido. Na: mensagem n.
063 hávta o pedido do
500:000$000 pára "gratificação
aos substitutos de adjuntos quan-
do em exercicio."

Reallsando-se o pagamento das
substitutas nos dias 21' e 23 do
mez passado, receberam as mes-
mas, apenas, os'dias que haviam
substituído adjuntos em falta,
não recebendo, assim, a gratlfl-
cução especial que a mensagem
663 manda' pagai*. Ora, para o
pagamento qúe assim fizeram
não havia necessidade de credl-
to. especial porque, o que tis
substitutas ganham, as adjuntas
perdem.

Ainda no caso dos que substi-
tuem adjuntos licenciados o per-
cebem os 300SO0O não havia ne-
cessidade do mesmo, pois, esses
300$000 são perdidos pela adjun-
ta, a não-ser om casos especiaes
em que recebem os vencimentos
lntegraes.

Assim uma adjunta de 3*
classe perde 15J000 o a substitu-'.a ganha 10J0OO: uma de 2".
classe pérdo 18$333 e a substi-
tuta álnda assim ganha 10J000,
?, quando,é uma de 1*.classe quo
falta, perde 21$666 e a substitu-
ta. como nos outros dpus casos,
ganha apenas 10$000. O. unico
caso em que a substituta ganha
e a adjunta não perde é no dia
do pagamento .-'• Más' não sendo
relativo o que recebem as subs-
tltuta3 ás perdas dos adjuntos,
deve haver sempre, um saldo em
folha capaz de pagar todas as
substituições.'

Mandando a mênsarom dar"gratificação aos substitutos de
ájuntos quando em exercicio",
subentende-se qúe essa gratlfi-cação deVè attlnglr todos os di-
plomádos pela Escola Normal, em
exercic|o em escolas publicas mu-
nlcipaes ou por justiça, ás substi-
tutás que têm turma."' — ',' — < — > 

Remoção nos Télegraphos
O director dos Télegraphos

removeu, hontem para a estação
de Recife, o telejrraphlsta de Na-
tal, Adamastor Pinto.,

0(Incurso pronunciado pelo si\ (iudesten
Pires na sessão inaugural

ganhou nos circulos politicos do
Estado ou fora deUe; nesse dis-
curso ficou ásslgnaladá", do ma-
neira nítida e inconfundível, a dl-
rectriz que nos haviamos traça-
do. Adoptámo3, definida o defini-
tivamente, as candidaturas juiio
Prestes e Vital Soares. Esses
nomes, de dois ínsignes brasilei-
ros, mereceram, assim, a nossa
espontânea, ardorosa e desipte-
ressada solidariedade (Multo
bem). Por elles estaremos" na 11-
ça ou, como tão ardentemente al-
mejamos, num prollo pacifico,
em que o encontro das opiniões
ss produza nas urnas; ou na luta,
quaesquer que sejam os aspe-
ctos que.ella possa ter entre nós
(Applausos) O Partido :RepuibIl-
cano Fluminense, respeitado pelos
próprios adversários, apoiado em
convicções da maioria dos" flu-
minenses, ê um instrumento ,deTande efficiencia o de larga ef-
ficada, para as soluções polttl-cas da nossa'terra. Esse Partido
está ao serviço do Brasil. Elle é
contra, a má fé; é contra o pes.simismo, é contra o espirito do
rebellião, que nada constróem.
(Applausos) Ao lado do exmo.*:r. presidente- da Republica, oemérito estadista sr. WashinT
gton Luis, com cuja fecunda
administração e bem • orientada
política somos solidários, congra-
tulamo-nos effüslvamente com s.exa. pr,'o brilho de sua.acção go-vortiva e pela nobreza, acerto
e patriotismo das suas attltudes
politicas. (Jfuiío bem)

Senhores deputados: agrade-
cendo-vos, com o coração trans-
bordante do emoções, a honra
quo me vindes trazer, acerescon-
tada. do brilho e da significação
da palavra do illustre presidentedia Assembléa Legislativa, meu
nobre amigo, dr. Alfredo Rangvl.
quero pedir que esse encontro de
hoje sirva de motivo cívico ou de
razão sufficlente para que nos
unamos todos num caloroso de-
sejo d» levar a bom êxito, a Ioce março de J 930 a chapa najio-
nal Julfo Prestes-Vltal Soares,
que responde, nos nomes desses
dois illustres compatriclos, aos
mais altos, dignos o nobres inte-
ressfs do Brasil (Multo bem;
apoiado).

Agradecendo-vos, portanto, a
honrosa manifestação quo me
vindes trazer, bebo pela vossa
saude peBsoal, pelo engrandeci-
monto constante do nosso Parti-
do p do Estado do Rio de Janot-
ro." .

•—As ultimas palavras do dis-
curso do presidento Manoel
Duarte foram coroadas por unia
prolongada salva de palmas.
A BANCADA FLUMINENSE

DA CAMARA FEDERAL
NO INGA' .

A representação fluminense na
Camara dos deputados foi. hon-
tem. incorporada ao palácio do
Ingá apresentar ao sr. preslden-
ta do Estado do Rto, dr. Manoel
Duarte, as sua* congratulações,
quer pela leitura da sua mensa-
8*em á Assembléa, Legislativa.
quer, pelo resultado das eleições
realizadas durante P mez de- se-
tembro findo, para renovação dos
governos municipaes. A. bancada
fluminense na Camara Federal
reoffirmou ao sr.-presidente Ma-
noel Duarte a sua decidida soli-
dariedade e os seus applausos á
sua acção política è admlnistrr.-
Uva.

Estiveram presentes os srs. :
deputados Mlrahda Rosa. "loa-1
der", Paulino de Souza, Horacio!
Magalhães, Norjval do Freitas, i
Baldlno Filho,' Maurício de Mo-
deiros, Thiers Cardoso, José do
Moraes, Américo Peixoto, Faria
Souto, Arnaldo Tavares, Raul
Veiga., Bellzarlo de Souza, Edu-
ardo Cotrlm, Bocayuva Cunha* 1*

assumpto, tão larga repercussão secreiano.o Oscar Fontenelle.

Na sessão inaugii/ral do VIT
Congresso do Credito Topular
Agrícola, o secretario das Finan-
ças do Minas, pronunciou o so-
guinte discurso:"Sc fosso possível dar guarida
em meu coração a algum senti-
mento do valdaò>, esto teria o ins-
tante em que mais se exaltaria o
mou orgulho, *) ascender a esta
eminência para onde mo trouxe a
Infatlgavel generosidade de um
punhado de amigos.

Mercê de Deus, porém, aquelle
sentimento de egolatrla não me-
dra em meu espirito: sem que par
Isso diminua minha gratidão, cu
bom coprehcndo que a razão d?sta
alta Investidura reside somente no
desejo de manifestar-se em calo-
roso applausò á acção do governo
dc Minas Geraes em prol da pro-
tecçao o do desenvolvimento do
oredito.

E,-sendo assim, bem hajam os
fraternaes sentimentos quo lndu-
zlram a este procedimento a com-
missão organizadora do 7o Con-
gresso de Credito Popular o Agri-
cola,

E' no estimulo dessa solidarie-
dade o no cqs forto dessas demons
trações de sj.mpath1a que se avl-
gora è so retempera a acção dos
governos. . .

Em problema, como eçse, de ta-
manha Importância para a nacio-
nalldade o paVa- o progresso ma-
terlaldo todo o paiz, é indispen-
savel a collabortição estreita da
opinião publica cóin a acção offi-
ciai.

Rejubilo-me cm verificar quo
no,assumpto que ora nos congre-
ga não tem faltado cordeal èntenr
dimento entre os poderes publi-
cos o os interesses individuaes;
para demonstral-o basta a pre-
sença, nesta assembléa, de repre-
«t4*!tantes officiaes de vários Es-
tados da Republica em affectúosa
união com os delegados de 270
cooperativas de credito.

Este expressivo espectaculo
significa que os nossos governos
não se descuidam dos grandes
problemas do Interesse material
ua nação e estão vigilantes ás de-
monstrações da opinião publica
em tudo quanto sc prende ás no-
cessidades econômicas do paiz.

Estes congressos não represen-
tam, pois, simples exhlblção ri
eloqüência ou mera opportunidade
para teatejos e estreitamento de
relações individuaes: elles man-
têm em foco um grande proble-
ma do Interesse geral; agltarii a
opinião e não permittem que res-
valem para o olvido assumptos
que precisam ser constantemente'
ventilados e discutidos.

Aqui a palavra não serve como
dflettantlsmo ou torneio literário,
porque assume o papel preciosa
de instrumento do acção a crear
novos conceitos e a affirmar no-
vas directrizes.

Ohri^de propaganda, quasi direi
de catechesé, o cooperatlvismo
náo p>>de operar em silencio, e, ao
contrario, tem de ser ruidoso, en-
thusiasta, gritando a todas as
consciências o valor da obra a
realizar e a importância das nc-
cessidades a attender.

Se qulzerdes um exemplo con-
creto da utlllõado dessa propa-
ganda feita pela palavra ou vos
contarei o que occorreu, no anno
passado, em conseqüência dc Io
congresso mineiro de credito po-
pular e agricola.

Ao declarai:, installado aquelle
congresso, em nome de 8. ex. o
ar. presidente Antônio Carlos, quo
se achava presente á memorável
assembléa, coube-me a honra de
dirigir ao povo do minha terra a
seguinte invocação que, como
Ides ver, logo depois, não ficou
sem, éco, nem se perdeu no es-
quecfmento da indifferença ou do
desinteresse: assim mo exprimi,
ao cabo de uma longa exposição
sobre as evidentes vantagens do
desenvolvimento do credito* agri-
cola: $"E, como esse magno problema
tem de ser resolvido pela coope-
ração.o pela iniciativa particular,
partindo dos municípios e con-
gregando-so em federações regio-
naes, o movimento devo proje-
ctar-se do Interior do Estado, das
zonas de lavoura e do criação, ahi
onde o credito é mais necessário
e mais efficiente.

Portanto, cm nome do sr. pro-
¦idente, eu faço um caloroso '

vibrante appello a todos os minei-
ros de bôa vontade, aos respon-
aavels pela direcção politi-
ca e administrativa dos mu-
nicipios, para que collabo-
rem com o governo nessp
emprehendlmento benemérito ot
organizar e dif fundir o credito,
porque, assim, estaremos todos
trabalhando; de modo corajoso e
decisivo, pará a prosperidade de
rióssa terra? felicidade de nossa
gente e gloria de nosso Estado!"

Essas palavras não foram per-
didas: é verdade qU3 o vento as
levou: mas levou-as como boas
sementes que foram frutlflcar
além, destbrôchando em actos e
factos concretos.

Assim é que, depois daquella
reunião, quo se deu em fins do
mez de maio do anno passado,
fundaram-se em Minas as seguin-
tes- instituições de credito agrico-
la: Banco de Credito Commercial
e Agricola dcvPatos, Banco Com-
mercial e Agricola de Bom Sue-
cesso, Banco dc Abaeté, Banco de
Caxambu'. Banco de Aguos Vir-
tuosas, Banco.de Santo Antonio
do Monte o Banco de Itapecerica.

E, finalmente, como cupola des-
sa obra meritorla e elemento co-
ordenador de todos esses empre-
hendimentos creou-se, na capital
do Estado, o Banco Central de
Minas Geraes, organizado em vir-
tude de uma das conclusões vo-
tadas por aquelle congresso.

Essa instituição á qual eu quiz
dàr o meu concurso material, se
bem qUe diminuto, fazendo-me
um dos seus menores aceionistas,
está em plena e fecunda activida-
dé e é aqui brilhantemente re-
presentado pelo seu director ge-
rente professor Regts Silva,

Na conferência que tive a hon-
ra dc realizar, no anno passado,
perante o 6° Congresso, tive a op-
portunldade de dizer-vos tudo
quanto se tinha feito em meu Es-
tado, atè aquella data, em mate-
ria de credito agrícola.

Cumpro agora o dever de dar-
vos parte do que so fez neste ul-
timo. anno.

O governo tem procurado por
todos os meios a sou alcance, ull-
llzando-se do Banco dc Credito
Real de Minas Geraes', animar a
expansão do credito territorial c
agrícola.

Em assembléa geral de acçio-
nistas daquelle Banco, realizada
om juiz de Fora, no dia 10 de de-
zebro do anno passado, o repre-
üéntanle do governo do Estado,
observando as Instrucções do pre-
sidente Antonio Carlos, apresen-
lou as seguintes propostas que
foram approvadas:

Io) — autorização para au-.
gmento de capital, desato mil con-
.os dp réis para vinte e cinco mii
contos de réis, em acções de '<!0U$000 e aglo de 10 "|", garantido
aos actuaes aceionistas o direito
preferencial á subscripção daa
novas;

2°) — Autorização á directoria
para realizar um empréstimo ex-
terno, até dois mllhõí.s esterlinos,
de accordo com os fins da lei
1021:

3°) — reforma dos estatutos
para attender ás modificações
nelles Introduzidas, nos termos da
proposta supra*

4°) —autorização para a dire*-,'. ,
ctoria entrar em- entendiment»:í
com o Estado, no sentido de umaii!'"
revisão geral dos contratos entr»''us.:
o Banco e o Estado, proeurandV; junlflcal-os. ' '

A subscripção do augmento 'd» icapltal. sem embargo do aglo .
do 10 "I", logrou ser logo coberta, ,tendo sido já realizada a prlmél-' •
ra chí.madá de 10o|", Juntamente .;
com o aglo.

O Ei.tado é hoje portador 'Ãtijm
maior parte das,acções do Banboftfa
de Credito Real, pois que daí:'/''
35.000 em quo está o seu octualiv
capital dividido, 24.012 a elle per*'.;'"Veurem.

Por intermédio da carteira agri.-."
cola, cujo funecionamento já th »
a oppuitunidade do descrever jpi*....

¦*¦ ...;i

O dr. Gtidcstcu Fires

nuciosamejite, peYarçte vós, no ai;»/1
nu passado, o Banco de Credito
Real tem facilitado redescontos.»
varias cooperativas de credito, kâ
quaes têm sido auxijladas também
polo governo, ora por meio de pe- .
quenos depósitos, ora pelo reco-
lhlmento de saldos dás collectp.
rias estaduaes dos municípios
onde têm sédc essas cooperativas. ,

Perante o Congresso Leglslatl- •'
vo do Estado, que ora so acha
reunido, acaba o. governo de solicl» '
tar a isenção dc impostos para
os contratos de penhor agrícola,f
com o Intuito do facilitar o em-
prego desse InatruTnento legal do¦¦
auxilio á lavoura.

Perdoae-rrto meus amigos sé to.
nho oecupado, por tanto tempo, a'
vossa attencão a propósito d«
colsas_e assumptos do meu Esta-'
do. Não vae nisso nenhum vicio1'
de regionalismo, que eu abomino. '
Assim procedo tão somente para'
justificar minha presença nessa"
assembléa e a dlgnificante post-!
ção que nella me conferistès.

Seria, realrhèrite, imperdoável V!
mesquinho que so aproveitasse;
esta oceasião pára eXhlbiçõss de:
vaidadés locaes ou ,de preoecupa- j
ções estreitas, comparando-se ou
medindo-se a extensão dessa';,
grande obra commum èjii,"qual-.'.i
quer de suas realizações íiesto ou.'v
naquelle Estado. '..-: •'

Nada disso. Estamos trábalhan...
do para o Erásll e pelo Brasll. .'

E' uma grande aspiração na-''
cional a quo nos reúne nesta as-
sembléa de fraternidade e de tra- "
balho: o que temos em vista i
proteger o, animar o trabalho pe^i
noso do produetor brasileiro, sejaí
o seringueiro do Acre, o planta-íí
dor de algodão, da canna de assu.:.
car e do fumo no Nordeste o, na !
Bahia. seja. o fazendeiro de càfôii
do Espirito Santo, do Eatado do|;
Rio, de Mina» ou do S. Paulo,.se-•'
ja o produetor de matte o de tri'-*]
go do snl do Brasil, seja o lavra-
dor, seja o criador ou seja o ga-í
rimpeiro: o grande problema 6'
proteger o trabalho nacional, ô
libertai* o brasrelro da escravidão ,
econômica, apparelhando-o com
credito facll para llvral-o do usu-
rario ganancioso ou do impiedoso
patrão.

Quanta belleza nea»e formidável
esforço pela redompção economlct
do Brasll.

E vós. que nqui estaes. sois òr,
sonhadores impenltentes déssí •-',
deslumbrante ideal: sois òs pio-
neiros infatlgaveis dessa corajosa.;
catechesé.

Mas á idéa e o sonho são amo..',
ripados da realidade; e é para o '
triumpho dessa realidade fecuníla''
que estamos marchando, em paü-:so cada vez mais firme, trazendo'-!
nos corações a chamam viva do.-
uma, fé que não se entlbia o de
um enthusiasmo que não esmoré- '
ce. .

Palmas e applausos a estes do- jnodados vanguárdelros do grand»-
exercito pacifico que trabalha. pe-J
la felicidade dos nosos lares, pela''fartura dos nossos campos, peíati
prosperidade e pela independência."
do nosso Brasll."

J

1
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EXPOSTO GUILLEMOT

Encerra-se hoje a mostra de ';
arte da illustre pintora /Jl

Encerra-se, hoje, no salão'dá'-.-''
União dos Empregados no Conv"'.
mercio, a exposição da pintora'"•
parisiense Mme. Gulmmelot. De¦'. ;
seu exito, o mais expressivo qua J
se póde dizer é quo foram fél-^.-;
tas numerosas acquisições, res- l'y
tando poucas telas á venda, E' ..
que o nome do Mme. Guimellót ¦-; ,í
nos nossos meios artísticos, era A
uma garantia dc suecesso do bri.'1 -
lhante jCertamen. E. realmente,. '
nelle foram expostos trabalhoi 

'

de valor, que revelam, de sobe- .
jo, o temperamento artístico • .'¦•!'
a technica admirável de sua áu- ¦
tora.

Não fosse já um nomo admi- :
rado no Brasil, e a exposição dei
agora teria conquistado para." 

'

Mine. C.ulmcIIot, sem duvida, urtfj' -;
logar de accentuado relevo,-Deu,
porém, a todos mais um ensejo
para admirar o talento e a' te- -
clinica da brilhante pintora pari- ,
sien.sp, ensejo intensamente gra-i 

'•

to aos que se interessam polo-,-: .
progresso artístico latino.

0 Papa recebe peregrino? Jji
argentinos

R-:-,<im, i (Haras) — O Papa;; 3
Pio XI recebeu hoje cm audieii- ;
cia um grupo dc trinta peregri-
nos argentinos.

Os romeiros faziam-se acompa-;^-
nhar por monsenhor Duprat, vi-'..."' '

gario geral da diocese dc Buenos,;';
Aires, .'._ ,.s_J-

-'• - ¦ -: -¦ i- ¦ i'i a *¦• ' ,-'--''.' _àí—i
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EXPEDIENTE
ÁSSIGNATURAS
f Anno S2522Ü

Interior \ Semestre . . . 35$«00
-' . 1 Mensal .... O*000

EXTERIOR — ANNDAIi
Europa' (Hespanlm ex- ¦ *. 

ü
clusive). . ... • .'-; i moíooo

Hespanha, America «o
N^te, Central e do 

8Wo(i
EXTERIOR — SEMESTRAL)

Europa (Hespanha ex- „'¦'* clnaWe)  so*m
Hespanha, America rto

Norte, Central o rto
Sul. . . .*•'. . - • • 45(000

Numero avulso
Idcm atrazado .

200 ra.-100 r»

I

necessitados de todas as escolas e
somente a. esses, os copos de lei-
te, as .sopas escolares, que podem
servir á restauração de seus or-
ganismos depauperados.

Antonio Ijcíío Velloso

• _ __, ii i*Tópicos & Noticias

',. Áos nossos assignantes pedi-
mos mandarem reformar as suas
ássignaturas, aílm de evitar
qualquer reclamação por Ialta

'da remessa da (olha.
O preço da assignatura annual

ê de «0$000 e o da semestral
ú.* 85$0000.
. Toda a correspondência que se

1 referir a este assumpto, quer
ordinária, quer registrada, e bem
usslm os vales postaes, deve ser

. dirigida ao gerente Edmundo Bra-' 
gante,

-.ELBPHONESt
Director. US*. C Bcdúclo 369} C.

Gerente 2072 C. AdnWiUW*». »V
Kídereco telefrapbico "CofreiiniuA» .

SUCOÜRSAIi NO METER
Archias Cordeiro 163

Jardim 0746.

VIAJAINTB9
i Percorrem, a! serviço deste jor-
•nal „,Estado do Rio,,o.ar. Fran-
cisco -da Silveira Salomão, e Es-
tado de Minas, os srs. Eurico
Baeta de Faria e J. C. Loureiro.
AGENCIAS DE ANNUNCIOS

*;'''.'.' AUTORIZADAS
. Éclectica, Agencia Will, A Or-
ganizadora, Ulossop & C, Nea-
tor Rocha, Forelgn Advertislms,
Bchllilng HlUier & C. e Empresa
Americana Publicidade.

ASSISTÊNCIA
ESCOLAR

K

¦i

n,>
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Os hygienistas c pedagogos, in-

teressados em attendér ás neces-
sidâdes da população infantil ao
Districto Federal, estão impres-
sionados ante a revelação das
condições em que vivem muitas
dessas creanças que «requentam
as escolas .publicas mantidas pela
Prefeitura. Hoje, tanto quanto a

-instrucção e talvez mais do que
¦ella,' preoecupa-os a sua hygtene
phySica e alimentar. Ha realmen-
te'nessa massa de collegiaes que
matinalmente se dirigem aos es-

"tabelecimentos de ensino mafltt-
dos pela Prefeitura, ap lado de
muitas afortunadas e ^que pres-
cindiam da tutella do Estado em
matéria educativa, outras que dei-
Ia precisam não só nesse terreno
como nos demais, que dizem res-

peito com o seu desenvplvimen-
to physico, intellectual c moral.
Para essas é de todo o interesse
organizar, cònj';»' auxilio das for-

ças sociaes aqip presentes, um re-
-gimen de assistência,, capaz dc

prbvel-as daquillo que a penúria
' de seus Ires se encontra des fal-

cada. :Esse programma de assis-'tencia 
social deve começar pela

boca, deve ter cm vista dar, as
creanças mal nutridas, a repara-
ção sem a qual o seu organismo
perecerá pela tuberculose e pela
miséria orgânica. _^A-desigualdade social e, inte-

. lizmente,-uma desgraça inherente
a todos os povos do planeta. Pa-
ra combatel-a, os partidários da
revolução social aconselham uma
therapeutica violenta «para o Es-
tado, o quanto é para os organis-
mos animaes, a sangria, como sao
para elles as depleçces sangui-

/ neas; tal" therapeutica é a revo-
. lução soc:al. Nós, incomparavel-

mente mais modestos, não iremos
flregar a revolução só para ver
resolvido, no Rio; o problema da
alimentação das creanças pobres

«-nas escolas do «Districto «Federal.
¦ Basta que as «pessoas mais afor-

tunadas façam aqui o que se. faz
1 em toda a parte; contribuam.com
j um minimo, angariado entre as
' «sobras dc suas mesas de ricos, pa-

ra supprir as deficiências das mc-
sas dos pobres. 'Com isso os po-
deres públicos poderãp organizar
merendas escolares, copos de lei-
te, sopas c tudo quanto nos ensi-
ha a experiência de «povos que
acordaram antes de nós.

Ha actuMmente, em todas as
escolas, um movimento em favor
dessa-obra de assistencia. No en-
tretanto a bella inicativa, para a
qual contribue a cooperação dos

' medicos escolares, dos inspecto-
*.' res escolares e das professoras,
«.será fatalmente prejudicada se em

seú auxilio não vierem os parti-"* 
culares, os quaes, pelas suas con-

-dições de fortuna e sobretudo pc-
>lo numero — pois não são sómcn-

te os ricos que poderão auxiliar a
s/hta cruzada — constituem a

; unica força realmente capaz de
assegurar o exito dessa empresa.
E' para os. particulares que de-
vem appellar quantos' realmente
sj interessam pela realização de

, tal obra. Ha no melo escolar,
mesmo no das escolas gratuitas, ao

! lado de creanças totalmcntés des-
protegidas, outras que têm para
sen uso e, mais do que isso, para
fazer presente. Tudo isso depende
das' condições dos respectivos
paes. E', assim, natural que a fal-
lencia'de uns seja soecorrida pe-
Ia abastança ou pela folga de ou-
tros. ' . ,,

Entre nós a tendência «é sobre-
.carregar o Estado com todas as

iniciativas de ordem social, que
reclamem dispendios. Ó dinheiro;
dó Thesouro, no conceito dessa
gente, é elástico e deve chegar
para todo o mundo, ricos ou po-
bres. Mas, ao contrario do que
faria suppor esse conceito erro-
neo, o poder publico não pôde
materialmente arcar com essa
obra, muito embora p dinheiro
as vezes lhe sobre para despen-
der com outras, incomparavel-

. mente menos uteis. Resta assim
qué os particulares' delia se in-
cumbam.

Estabelecido que só a coopera-
! ção individual ser.* capaz de pro-

ver as necessidades desse empre-
hendimento, resta saber se basta
appellar para a iniciativa desses
particulares ou se antes é o caso' 
de arrancar a sua collaboraçao
por meio de um tributo indirecto,
a ser estudado, o qual, com a sua
arrecadação, seja capaz de amem-
toar as reservas necessárias a tão
grande emprehetidimento. Com
esse dinheiro será possivel anga-
riárí recursos para distribuir, aos

•WmWm&wm

Boletim do Tempo

ViTvisiVs, paní u periodo. tle iS \\o>
ras do dia : ás 18 horaa do dia 3!

Olstfitlt Federal e Nicttitroy —
Tempo: .instável, aggravando-se cora
chuvas c trovoadas, Temperatura: es-
tavel á noite; em declínio ao correr
do d!a. Ventos: variàveti, rondando
para oeste c sul; rajadas frescas.

listado do Kio de Janeiro — Tempo:
instável, a^gravando-se com chuvas e
trovoadas, salvo a léste, onde, de bom,
pasará; a instável, ¦cora chuvas . e tro*
voadas. Temperatura; estável, á noite,
entrando em declinio ao correr, do dia,
salvo a léste,-onde será. estavei.

Estadas do sul —- Tempo: perttir-
bado, com chuvas e trovoadas. Tem-
peratura: em declínio accentuado pro-
gressivo. Ventos: variáveis em São
Paulo, rondando para oeste e sul no
Paraná e Santa Catharina e de sul
a oeste no Rio Grande; rajadas for-
tes.

Nota — A's 14 horas e 45 minutos
foi irradiado, pela estação do Arpoa*
dor, um aviso confirmando o de hon-
tem, sobre a possivel oceorrencia dc
ventos fortes entre . São < Paulo e Rio
Grande do Sul.. No posto semaphorico
de Santos continuam içados signaes so-
bre a oceorrencia de ventos perigosos
ús pequenas embarcações.

Synopse do tempo' oecorrida, «o Dis.
tricto Federal, dè lâ horas do dir
jo ás is (horas do dia i) —O tempo
decorreu hom, com nevoeiro fraco pela
manhã, e nevoa secca após. A tem-
peratura foi estavei á noite, man.
tendo-se elevada de dia. Aí mé.
dias das tmperaturas extremas verifi-
iradas nos postos do Districto Federal
foram: máxima 31*6 e minima ip°4i
e as temperaturas extremai registradas
no Observatório Meteorológico da Ave*
nida das Nações foram: «máxima t.m
c minima *ai°2, respeoüvatnente ás 10
horas e 50 minutos e 4 horas e SS
minutos. Os ventos predominaram do
quadrante sul.

Synopse do temPo eeeorrido etn todo
o pais .(de o horas do dia 30 ás 9
horas do dia i):

Zona .norte — Nas 24 horas o tempo
decorreu ligeiramente perturbado, com
chuvas fracas, salvo na maioria. das
localidades da Boiiiia, e do Maranhão,
onde foi -bom.' Hoje, As o 'horas, o
tempo cra perturbado, sendo que, com-
chuvas, em Porto Seguro, Areia e Na-
tareth. A temperatura íoi estável. Os
ventos sopraram da componente léste,
com rajadas frescas em agluns pon-
tos e com fraca intensidade cm ou-
tros. Devido á deficiência dos despa-
chos usuaes do Ceará e Alairoas e i
absoluta dos do Amazonas e Fará não
é feita a synopse destes Estados.

Zona centro — O tempo, nas 24
lioras, foi bom, com nevoa secca es-
parsa, assim se conservando lhoje, ás
o horas. A temperatura foi estável.
Sopraram ventos de norte a léste, fra-
cos, excepto em raras localidades, nnde
foram registradas rajadas frescas. Nio
é feita a synopse de Matto' Grosso
devido á deficiência dos despachos
usuaes.

Zona sul —- Na« 24 horas o tempo
decoreu hom em SSo Paulo c.pertiir-
bado, com chuvas c trovoadas, -nos de-
mais Estados, as ciuaes foram acompa-
nhadas dc ventos fortes cm Ruy Bar.
bosa, onde tambem_ foram ohservadan
quedas (de granizo á taíHe. A*s o ho-
ras de hoie o tempo era perturbado,
sendo que, com chuvas esparsas, em
Paraná c Santa Catharina. A temne-
ratura declinou em algumas localidades

• foi estável _ em i-utras. Os ventos
"'am variáveis e 'fracos, excepto em

Avaré é Laguna, onde foram frem-s
•> ert Castro, onde foram registradas
rajadas fortes. Não é feita a svno««
do Rio Grande do. Sul devido á falta
dos despachos telegraphicis usaes.

O serviço telegraphico foi fraco.
Nota — A presente' synopse * foi ela.

boradn com os dados recebidos da
rede meteorológica até ás 14 horas e
50 minuto-.. . , ,Estado e tendência do nível das
a^.--j (i**!, »_ri*r*«:

Kio Parahyba do Sul (dia i) —
Subindo lentamente em Guararema | c
Porto Novo do Curiha, estacionario em
Ouaràtinguctá c baixando no resto di
curso,

Kio São Francisco (dia - ij — Con-
?'"un ma|p í»u nlenos estacionario em
todn o curso, ., . ; -*. *. - *•&*£¦

Rio Itajahv-Assu' (dia i)'..— Con-
tÍP''ia -baixando em todo o curso.

Daciá Amaionica (d!.-> io^ — Bai-
xandn lentamente cm Rin Branco e
estacionaria em Sio Felippe c Alta-
mira.

coa se encerram nas frontelraa
de uma área superior a oito mi-
lhOes de kilometros quadrados,
devíamos aspirar que o niil réis
percorresse q : território nacional
na sua funegão preclpua de
"força motriz" daB, riquezas da
nação, em vez de amontoai-os em
formidáveis encaixes, no Banco
do Brasil, para a especulação
official do cambio... e para otros
cositas -más,

Esta estabilidade do valor ex-
terno do mil réis, para nôs, que
sõ temos interesso de vel-o cir-
cular dentro das nossas frontei-
ras,, contrasta com a instabllida-
de do seu valor interno.

Eis a que-se resume a maça-
queoeflo do sr. Washington Luis,
applicando a economia nacional a
politica monetária da Inglatcr-
ra...

xar ma(s na tabeliã arbitraria
dos negociantes do artigo. Que-
rém acabar com us feiras iivi-eB
com o mesmo objectlVü. •

Previna-se, portanto, o prefei-
to da cidade, contra o emprego
da advocacla^que age contra o
povo.

Saude Publica Argentina
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A divida fluetuante

O ministro da Viação cônsul-
tou o seu collega da Fazenda se
os recursos do Thesouro com-
portam a abertura do credito es-
pecial iie 1.563:627$476, para o
pagamento de dividas contraídas
sem credito pelo sou ministério
.nos annos de 1922 e 1025.

Vê-se por ahi, que o credito
formidável aberto para a satis-
facão da chamada divida fluçtu-
ante está aquém do ¦ montante
do passivo advindo das.duas pre-
sidencias passadas.

Seja como: fOr, o povo tem o
direito de saber quando se pre-
tende, afinal, concluir o paga-
mento dos débitos do Thesouro
durante um malfadado período
de plena Irresponsabilidade da
parte dos que governavam oi
desgovernavam a nação. Ja quo
não se punem os que ordenaram
despesas nâo votadas pelo Co«v
gresso, nem se tornam publicas
as origens destas, procurem, ao
menos, os governantes, informar
a nação sobre o que resta ainda
por pagar.

Documentos desapparecidos

O sr. Bueno Brandão foi á tri-
buna do Senado, hontem, para
dizer que não tinha nenhuma
culpa no desáppareclmento dos
papeis da'divida fluetuante, ve-
rifleado naquella casa. de Con-
gresso. Era o relator da matéria
na Commissão de Finanças, mas
não lhe tinham enviado os do-
cumentos que os Interessados
agora estavam reclamando com
justa razão.

Trata-se de um caso gravlssl-
mo e que precisa ser conve-
nlentemente esclarecido.

Antes de mais nada, é neces-
sario verificar se esses documen-
tos foram enviados pola Camara'
ao Monroe. Se o foram, não
pôde haver dúvida dè que rea}-
mente a culpa do seu desappa-
Teciménto recae sobre a secreta-
ria do «Senado,

O anno passado, numiu-se um
iprecatorio naquella repartirão.
Se agora se verificar nova falta,
é o caso de ser dada uma provi-
dençia . severa, no sentido; de
evitar a repetição do factos des-
sa natureza, verdadeiramente
désmftralizadores do serviço. pu-
blico.' I

Ha quem assegure que os
papeis, da divida fluetuante nun-
ca foram ter ao Parlamento;
mas, se assim é, os legisladores
não poderão approvar, de cruz.
o pedido de credito referente ao
famoso escândalo bernardista.

Seja como fôr, o inquérito
aberto na secretaria do Senado
deve deixar essa questão bem
esclarecida, livre de suspeitas.

.ít fiscalização no Congresso

Obstinação cambial

A ultima alta na taxa de~re-
desconto do Banco Official, na
Inglaterra, para sustar a evasão
de ouro servindo de lastro á con-
versibllldadc da libra, acaba de
suscitar controvérsia.

Outros, porém, pensam o con-
valor dó dinheiro inglez arrefece
a producção industrial do paiz,
augmentado a crise dos sem tra-
balho.

Outros porém, pensam o con-
trario: o dinheiro caro é o bara-
teamento dos preços, a melhoria
das condições de vida do povo.
O encarecimento do dinheiro é
o únloo melo rie impedir a salda
do ouro. Sem esta medida fatal-
mente o Banco da Inglaterra
suspenderia o pagamento de suas
notas. levaria a libra ao curso
forçado, diminuindo-lhe o pres-
tiglo internacional em favor do
dollar.

O grande financista inglèn Sir
H. Goschen, encarnando a opi-
nlão geral do seu povo, disse:
"E' funesto o ser pobre, porém,
parecel-o é peor..."

A sustentação do valor cambial
da libra, se tem o seu funda-
mento para os inglezes no orgu-
lho de ccnsorval-a como moeda
internaciojial, não monos no
Interesse econômico da Inglater-
ra que, afinal, é a cíeoriiijr-
house do mundo, Não foram ou-
tros os motivos pelos quaes a
Inglaterra, em pleno curso for-
çado, com a sua moeda deprecia-
da de mais de 30 % em relação

Conforme prevlramos, a maioria
da Camara requereu votação em
globo das emendas offerecidas
pelo deputado Raul de Faria (x
redacção final do orçamento da
Receita.

Esse expediente aberra do sim-
pies bom senso. Se um depu-
tudo da, minoria demonstrou que
todo o trabalho da Commissão
de 'Finanças, realizado com o
auxilio de numerosos funeciona-
rios da secretaria, resultou íá-
lho lacunoso, errado, o dever da
maioria era,, sem duvida, o do
facilitar mais amplo exame da
matéria para que outros vícios
pudessem ser 'exp'u)iglflôs. Ac-
cresce que todas as emendas, ex-
cepção de uma unica, foram con-
sideradas procedentes.

De novo o mesmo representan-*
te mineiro apresentou o seu tra-
balho no mesmo sentido e tam-
bem'a presidência da Camara se
viu compellida a acceital-o, tão
utll fora elle. Trata-se, portan-
to, de uma collaboraçao efflcien-
te, de fiscalização efficaz da "es-

querda" que,, no caso, se substl-
tue ft maioria nos deveres que
correm a esta de elaborar, com
correcção, a mais importante das
leis de meios.

Entretanto, as hostes governa-
mentaes retribuem a esse esfor-
ço com evidentes manifestações
de hostilidade e de Irritação.

Que não se deixe, porém, a
minoria abater; que prosiga, com
denodo, na sua tarefa de fiscali-
zar os projectos que transi-
tam pelas casas do Congresso.

Está assentada a nomeação Jo
dr. Agjido Avlla para director
do Departamento xde Hygiene da
Argentina, que corresponde S
nossa directoria de Saude Pu-
blica.

. Essa escolha recae sobre uin
liyglenista do rigoroso critério,
o que é um penhor seguro Jo
exito na defesa sanitária, do
grande paiz vizinho. E para nós,
particularmente, ella tem a si-
gnlflcação de um acto amistoso
do governo de Buenos AIrej,
porque o dr. Agudo Avlla, além
de ser amigo do nosso paiz, quo
conhece, tendo relações Intimas
nos nossos meios scientificos,
solidificadas com a sua estádia
aqui, durante !os Congressos Me-
dicos, ao regressar ao nou paiz
foi uma voz que se fez ouvir em
defesa dos nossos interesses,
quando a praga Clementina, nos
envergonhava.

Como se sabe, as autoridades
do porto da grande capital pia-
tina, ante p surto amarinico,
adoptaram varias providencias
que • ijos prejudicavam, embora
não fossem reconhecidamente
uteis á protecção da saude dos
buenalrenses. Essas medidas
não eram o fruto de propósitos
inamistosos, tanto assim que
foram suspensos logo que aos
argentinos. pareceu seguro fa-
áel-o. Mas innegavélmente eram
injustas pelos excessos que per*,
mlttiam, e« para honra do espiei-
to cordeal dos dois povos.

Uma das vozes quoyso fizoram
ouvir a nosso favor foi a do
dr. Agudo "Aviia, 

e, cHegando-
nos agora essa noticia da sua im-
minente ascenção ao posto de
direotor do Departamento de
Hygiene, não podemos oceultar
quo dejla encerra garantias do
um critério justo a nosso res-
peito, nas circumstancias espo-
ciaes em que nos, achámos e das
quaes talvez não estejamos esca-
po3 de todo,. Infelizmente. ' /¦

Essa decisão do governo ar-
gentlno pondo o notável hygie.
nista â testa da defesa da saude
de seu povo deve ser correspon-
dido da nossa parte, para que o
sr. Clementlno Fraga, não. fa-
zendo das desgraças desta terra
pretexto para manejos políticos
e administrativos, não vá tam-
bem oomprometter a acção do
seu collega portenho, creando-
lhe uma situação embaraçosa
perante o seu governo.

Conspiram oontra o pov»

Voltam a correr boatos sobre
ium trabalho tenaz e Irritante
junto aos poderes com autori-
dade para deliberar a respeito
do assumpto, collimando acabai
com os mercados de emergência,
sob varios pretextos, notada-
mente os seguintes:

que qs feiras constituem
centro de especulação contra o
consumidor, por não serem ri-
gorosamente observadas as ta-
bellas reguladoras dos preços
dos gêneros;

que representam um atten-
tado permanente á Saude Publi-
ca, por não haver o devido es-
crupulo da parte dos mercado-
res, qué expõem á venda frutas
e outros artigos deteriorados;

que ò commercio retalhlsta,
de estabelecimentos fixos, sof-
fre, com o funecionamento daa
feiras livres, uma concorrência
desleal, além da aggravante do
pagar pesados Impostos o das
despesas deoorrentes das respe-
ctlvas installações. .

Jâ demonstrámos, a propósito
da campanha movida contra as
feiras livres, por Intermédio da
Associação Commercial, que não
procedem as allegações. Fre-
quentamos esses mercados, exa-
ctamento para uma verificação
dos factos, e podemos assegurar
que ha exagero tendencioso, no
modo de vér as irregularidades
por aquelles prismas. Temos
surprehendido abusos, não ha
duvida, e por isso mesmo pòr.
mais de uma vez fizemos sentir
ao poder municipal a necessida-
de de maior rigor na fiscaliza-
ção. O c(ue se impõe, portanto,
são correcções, algumas das
quaes já tém sido feitas, ainda
conformo constatação da nossa
reportagem.

Bens de ausentes...

Alguém teve,-ha dias, a paci-
encla de organizar uma estatis-
tica dos parlamentares que, en-
contrando-se embora nesta capi-
tal, hão comparecem ao Con-
gresso, :ou apenas fazem acto dó
presença uma ou outra vez, ain-
da assim sem penetrarem ¦ no
recinto''doei"trítbaLlííbsí?.É' 'o quo'
se verifica, quer se trate da Ca-
mara, quer do Senado. Agora
mesmo, se fossemos contar os
deputados e senadores qüe ,' se
acham nessas condições,' o nu
mero seria avul tado e...

íamos escrever — contrlsta-
dor. Não, faríamos justiça aos
pretensos representantes do po
vo que adoptaram, por norma
de vida, no desempenho de suas
funeções, a lei do menor esforço.
Ha varios casos Interessantes,

quiçá typicos, sob esse ^lonto de
vista. Aponta-se, untre outros,

o dosr. João Lyra, cujo eclipso
parlamentar data da sua zanga
com o sr. Washington Luis. Os
liberaes ainda não ss lembraram
de perguntar ao representante

do Rio Grande do Norte se lhe
não agradaria o ingresso has
hostes novas... Mas, esse caso
não é unico. O Congrosso, para
os süppostos delegados do povo
que recebem o subsidio sem tra-
balhar, é uma espécie de bens de'
ausentes..-. com uma differén-
ça: reverte tudo, não em benefl-
cio da Fazenda, mas dos ausen-
tes, que sabem até onde chega
o direito de propriedade que lhes
assiste, por força dó mandato,
cujo ônus desconhecem proposi-
talmente. •

Um record de faltencias

ao dollar, durante o conflicto
europeu, tão cedo cessou a guer-1 Conspiram contra a bolsa do
ra, fez esforços formidáveis para povo, é o que é. O que preten-
reconduzil-a ao par legal. • dem é escravizar* novamente a

Ainda com grandes sacrifícios ] população carioca á caderneta
para a economia interna defende J dos armazéns. Extinetos os
o seu lastro de conversibilidade,
mantendo-lho o valor.

Nôs, cujos interesses economi-

açougues de emergência o pre;c
da carne foi subindo, dc' 200 a
200 réis em kilo, para não bai-

O movimento de concordatas
o fállencias, ante-hontem, em
São Paulo, seria assustador, se
não se houvesse, tornado .já umo
coisa normal — como í triste a
confissão deste paradoxo! —
essa anomalia na vida commer-
ciai. do paiz. Terminava o mez.
Era dia de vencimentos de titu-
los è de obrigação lnappellayel
de solver outros compromissos.
Por esse lado, é pertinente admit-
tir a erupção da crise.

Convinha averiguar, porém,
se realmente essas declarações
de insolvablllilúde, em juizo, re-
presentam a existência de Im-
possibilidades decorrentes do
próprio gyro dos negócios, don-
tro da orbita delimitada pela lei,
ou a opportunidade' para uma
expansão da industria eriminosa
que- por ahi funeciona convu-
nientemento apparelhada para
fraudar o commercio honesto e
de bôa fé...'

Em qualquer hypothese, ê
mais uma advertência aos Iegis-
ladores, que estão a manipular
o antídoto ha multo reclamado
pelas vlctlmas. dos embustes,
Inspirados pelas omissões da le-
glslaçâo em vigor sobre a ma-
teria.

Votará p Congresso, ainda es-
te anno, a reforma da lei de fal-
lencias ?

• ¦<¦»» 
A explosão de uma mina
causa cinco victimás, na

Ailemanha
Berlim,.i (Havas) — Commu-

nicam. de Zittany que se deu uma
explosão cm uma mina, da qual
resultou a morte de trcs opera-
rios, ficando dois gravemente fe-
ridos., '- ..!.¦"" „^

Cresoe dia a dia o respeito
pela memória de Nilo Peça-
nha. Desde 1921 que a figura
desse estadista, agindo e re-
agindo no nosso scenario poli-tico, symboiizou em si, mesma
as aspirações do verdadeiro
civismo nacional. Elle acaba-
va de chegar da Europa, ainda
trazendo nos olhos e na ima-
ginação tudo quanto vira res-
tar das velhas civilizações que
a maior guerra da * historia
arrasara. O antigo mundo
conservador se transformava,
modificado ou subvertido pe-
las conquistas sociaes e pelos
lances revolucionários. Sob
uma paz jniqua e oppressiva,
como era a que se assignou em
Versailles, os povos não tive-
ram dias: mais felizes do que
aquelles que, bem ou mal, an-
tes de 1914, vinham. desfru-
tando. Precipitados na vora-
gem da morte e no delirio da
destruição, as nações pegaram
em armas invocando os mais
altoís e nobres principios de
direito, de justiça e de.liber-
dade. Por amor delles,
o mappa continental havia
sido retaliado a ponta de
espada, surgindo . collectivi-
dades novas, com a sua in-
dependência politica delineá-
da, emquanto outras, mais ve-
lhas,.se escravizavam economi-
camente. Os preconceitos e
as superstições, submergiam,
vindo á tona postulados de-
mocraticos que só na intelii-
gencia.e no raciocínio dos
chamados ideólogos conse-
guiam ter vida.

Nilo Peçanha trazia dentro
d'alma a esperança de um fu-
turo que até então não lhe pa-
receu de possivel objectiva-
ção — num regimen como o
nosso, que elle ajudara a fun-
dar cheio de mocidade e de
altruísmo para com a sua
terra ea sua gente. O' Brasil,
embora belligerante' se en-
contrava, mesmo sem tersòf-
frido os damnos directos e
immediatos da. guerra de in-
vasão e oecupação, peor do
que as nações vencidas'e mu-
tiladas. As oligarchias e o
parasitismo dos profissionaes
dos cargos electivos e a.dmi-
nistrativos comprimiam-no,
empobrecendo-o na suà for-
tuna, abatendo-o nas suas
energias.

E' «esta situação que o es-
tadista, desprezando as sedu-
cçõeá da vasta caniorra parti-
daria que se preparava para
escalar o palácio do Gattete,
guardada submissamente pelas
maiorias- incondicionaes do
Congresso;'áccede em ver; ò
seü nome apresentado como
uma bandeira de combate.
Cumpria-lhe tér o' espirito de
«sacrifício e de renuncia para
enfrentar o absolutismo gene-
ralizado, tomando sobre os
hombrps as tremendas respon-
sabilidades de ser o candidato
do povo, desamparado, humi-
lhado e affrontado, contra, o
candidata, da violência e da
corrupção escorado no poder
que não encarava limites des-
de que lhe era preciso vencer
de qualquer fôrma. Nilo se
dispôz á ltrta, lutando para
ganhar «óu perder.

¦Em 1922, o seu nome, tan-,
tas vezes discutido e impu-
gnado, ecoa de norte a sul,
de leste a oeste, encerrando
em si.mesmo um appello des-
esperado á regeneração da po-
litica nacional.' Elle imita
Ruy Barbosa na campanha ci-
.viiista.de 1909. Não raro' o
excede, levando até o extremo
marasmado do norte a sua pa-
lavra de fé, de enthusiasmo e
de bravura patriótica, tocan-
do, por onde passava, nos
principaes problemas que mais
de perto affectavam os inter-
esses de immensas regiões ex?
pioradas pela politicalha que,
como não ignorava, tinha a
voracidade dos rebanhos de
suinos.

Eleito pelo voto livre e con-
sdiente, não foi reconhecido.
O Congresso faccioso fel-o
desistir de acompanhar os tra-
balhos da apuração do grande
pleito. Nilo Peçanha não se
illudia. O seu competidor,
associado ao parceiro que ia
deixar o governo, seria eleito
pelo systema degradante das
actas falsas, num terceiro es-
crutinio. Saindo do Con-
gresso suspeito e parcialissi-
mo, vencido mas não conven-
cidb, sentiu que lhe não eta
possivel.conter a onda revolu-
cion^ria que já se alastrava e
que, em breve, empolgaria o
paiz. Foi o que aconteceu.

«Hoje, dia que lembra o do
seu anniversario natalicio,
com as homenagens que lhe
vão ser prestadas, a nação,
mais uma vez, curva-se para
veneral-o. Morreu quando ella
mais carecia dos seus serviços,
conf iando-se a elle para arran-
cal-a da vergonha e do oppro-
brio a que seria condemnada.
p tão preciosa foi a lição de
civismo dos seus derradeiros
mezes de vida que agora,
com o paiz na espectativa de
uma formidável campanha
eleitoral, o seu nome é invo-
cado, mesmo pelos que o com-
bateram duramente, como um
guia, um roteiro que os ha de
levar á vietoria pela qual por-
fiam.

. Comprehende-se:'depois de

Nilo Peçanha, que despertou
a nação com a sua cruzada de
democracia e de liberalismo, a

•mentalidade revolucionaria,
que a sua acção creou e que
ahi está, não mais permittirá,«no Congresso, a monstruosa
torpeza de se arranjar uni
presidente de Republica á
custa de actas falsas.

O problema ãa habitação

velha monárchia britannica. E\
collocando-se Integralmente den-
tro da ordem dofendida pelos par-
tidos burguezes, procura realizar
as suas aspirações paclficamen-
te, sem saaudidelas e sem sacri-
ílelos para o patrimônio nacio-
nal.

VIAGEM A' EUROPA
(Capitulo de um livro sobre

Nilo Peçanha)

De tâo Importante que é, para
a existência âas conectividades,
o problema da habitação toma
cada vez maiores proporções,
como thema de estudos sociaes.
Agora até as autoridades.do Va-
tlcano incluíram esse problema
no rol de' suas cogitações eco-
nomlcas de caracter urbanístico,
segundo i referem da capital da
egreja. Conio procede, porém,
no exame de todas as questõo-i,
o chefe do cathollclsmo exterio-
risa e amplia a sua acção, no
sentido de Interessar a egreja
num assumpto que tem agitado
todos os paizes, fazendo-a coi-
'laliorar na busca de soluções
rápidas e satisfatórias.

Com esse objectivo, o Vatlca-
no endereçou circulares a todos
os seus representantes, sem
exceptuar os modestos parochos,
que se não devem limitar, . no
.exercido dos respectivos minis-
torlos, ao papel de simples pas-
tores espirituaes. Dessa pre-
oecupação theorlea Inicial pode-
rão resultar iniciativas muito
proveitosas, como cooperação o
como estimulo..

' O; registro do facto é, por. si
sõ, um acontecimento que * não
deve passar despercebido 00
Brasil, onde desde muitos an-
nos .se clama contra o desprezo
systematico dos poderes publi-
cos por uma questão do tanta
relevância social e econômica.
As leis do inquilinato, cuja re-
vogaçâo o sr. "Washington Luís
impoz ao nosso maleavel Con-
gresso, para ter opportunidade
de proclamar, mais tarde, em
sua mensagem, que o governo
conseguirá o reajustamento ãas
habitações, demonstravam, em
plena evidencia, que a crise per-
durava e pedia remédios defini-
tivos. Nâo os ministraram, nem
sequer os procuraram os podo-
res publicos.

Alistam-se agora os vigários'
de Christo, por ordem da sua
autoridade suprema, entre os
obrelros que se esforçam por
melhorar as condições do povo
flagelado pela crise mundial da
habitação. E* possível que • se
opere o milagre até hoje-consi-
dorado fora de qualquer espe-
ctativa.

Ao pé da letra

Quando virá t

Em que fica o tão esperado
augmento de vencimentos do
funecionalismo? Os dias vão cor-
rendo, na febre do momento, até
nem mesmo da amnistia se ouve
mais falar. Entretanto, ao rom-
p.er-se a luta, nada parecia mais
lógico do que a votação prompta
dos restantes 50 °|" do reajusta-
mento econômico, reconhecidos
como justos, até pelq chefe da
nação, em mensagem. Mas, até
hoje, nada de positivo ainda sur-
glu, na Camara. Ninguém, al!,
ainda se empenhou em luta for-
te, para a satisfação desse ácto
de justiça administrativa, É'
que, evidentemente, entre o cho-
que das competições, no Con
gresso, ainda não se formou o
campo necessário para o flores-
Cimento das boas. medidas. Nem
é preciso que as consciências le-
glslatlvas despertem e. encarem
com firmeza a solução de capi-
taes problemas, pelos quaes se
Interessa realmente o povo...

AT r\ TJT^T^C! tratamento ra-
VJ\i\i±£sJCt!S dical sem ope-

ração — D. Civis Galvão — 'As-

sembléa, 106, dàs 15 âs 18, horas.
(B 24752)

lC lilÉ pOlttiCO
Impressões da Camara

Hontem, na Camara, quando
falava o sr. Baptista - LuzarJo
analysando, em phrases cheias

e revpíta, a condueta, do chçfa
da | nação no pleito presidência1,
o sr, Souza Filho deu este apar-
to: quo era melhor o sr. Bapti3-
ta Luzardo, em vez de estar,
ali atacando o governo e se
oecupando da politica do Minas,
attendesse melhor á, defesa dos
seus correligionários, lio Bio
Grande do Sul.

O deputado gaúcho poderia* ter
respondido ao sr.. Souza !FÍIhò
que não precisava.das suas inet*.
nuações, e que o próprio depu-
tado pernambucano não estava
em condições de fazel-as a nln-
guem. O sr. Baptista Luzardo
preferiu, porém, confundil-o de
uma maneira mais delicada, mas
nem por isso menos categórica.
Beplioou-lhe,' então, que essa
defesa elle jamais a regateou
havendo, mesmo, exposto o seú
peito à, bala...

Deü, assim, o sr. Baptista
Luzardo a mais expressiva das
lições ao sr. Souza Filho. Elle,
Luzardo, defendia os seus ami-
gos, indo para a linha de frento
combater, coisa que outros,
mesmo entre os que estão na
Camara, nunca fizeram...

A maioria da' Camara cada vez mais
se mostra com os passos tolhidos. Não
pôde maÜ votar. 

"A obstrucção da dis«
sidencia, sem desenvolver-se, attingindo
o maior limite, vae logrando o seu
maior objectivo, impedindo pratica-
mente as vptações, naquella casa do
Congresso. Ainda 'hontera, sabidamente
dia de votação designado pelo leader
d,-. maioria, nada se conseguiu. Tam-
btm a casa estava desfalcada com a
ausência de fluminenses e pernambuci*
not. Uns, por terem ido ouvir a
leitura da mensagem do 'sr* Manoel
Duarte, e outros, por terem ido as«
sistir á posse do novo senhor per-
nambucario... Ém todo caso, om tom*
mentador desconfiado, ia ponderapdoj

¦—Isto toma maior vulto, quando se
sussurram arrufos de comadres..,

O sr. Abncr. Mourão é mais gover
nista do que o governo. Quando mi
neiros e gaúchos faziam parte da maio
iia, o sr. Abner não Se destacava.
Agora, não. E' sempre uni passo a
frente do sr. Villaboim. O leader do
Espirito Santo pensa que, mesmo com
o reglmento-rolha, a minoria' está lc«
vando vantagem. Pelo seu gosto já o
teria reformado.

*
O exemplo de efficiencia obstruecio.

nista, dado pelo sr. Raul de Faria,
que conseguiu faier prevalecer as pri-
meiras emendas . de içdacção ao., crça:
mento, • tem sido..commentpdo curiosa;
mente entre os da maioria. Todos
reconhecem, 'agora, que uma opposição
bem orientada, estudando-realmente os
assumptos, sem prèpositos facciosos,
muito p6de conseguir. .Considera-st, o
sr. "Raul de Faria como uma revela,
tão de fim de legislatura. ..

Bom exemplo

Inaugurou-se, em Brlagthon,.
com a presença do ribve mil de-
legados, na sua maioria funecio-
narlo3 públicos, a Conferência
Annual do Partido Trabalhista
da Inglaterra. Presidiu a sessão
o secretario dos Transportes. O
ambiente em que se realizou essa
grande assembléa era de serenl-
dade e de ordem.- Não excluiu
isso, porém, 'o enthusiasmo dos
presentes, pelas Idéas que asso-
ciam, naquelle admirável paiz,
milhões de homens livres e
conscientes sob a bandeira da
mais equilibrada organização
obrelra do mundo. Tanto isso
é verdade que a leitura da men-
sagem dirigida ao primeiro ml-
nistro MacDonald terminou sob
vibrantes acclamações da assis-
tenda.

Accrescentam varios despachos
telégraphicos que, no decurso das
sessões da.Conferência, será dis-
cutldo o novo projecto de consti-
tuição trabalhista e exposta a
politica do actual governo, não
sõ no tocante ao problema do
trabalho, como tambem em re-
lação aos negócios estrangeiros.

Ahi esta uni exemplo que de-
veria ser imitado pelos políticos
brasileiros. Aqui, uma simples
competição pessoal entre situa-
cionlstas, unidos, durante muitos
annos, em torno dos mesmos in-
teresses egoistlcos de posição e
de mando, provoca uma crise quo
se avlsinha quasi de perigosa
luta civil. Alarm£\-se todo o
paiz, perturba-se-lhe a vida eco-
nomlca e da-se a impressão, fora
dos nossas fronteiras, que o carro
do Estado não tarda em precipi-
tar-se na cratera de um vul-
.cão. Ha mesmo uma preoecupa-
ção da parte de certos políticos
em annunciar a desaggregaçâo
da nacionalidade.

Na Inglaterra, ao contrario dis-
so, um partido que, nas outras
nações, so nutre de chimeras re-
voluclonarias, vence eleições,
constitue governo, convoca con-
ferencias sem um grito sedlcloso,
sem uma palavra suspeita con-
tra a ordem constitucional da

... e do Senado

O sr*. Gonçalve» Ferreira tomou
posse, hontem, da sua cadeira senatç-
rial por -Pernambuco. O novo repre-
sentante é uma personalidade de longa
actuação na politica nacional. Na. mo-
narchia. foi deputado provincial, depii.
tado geral, presidente de Minas Ge-
raes e conselheiro de Estado. Ma
Republica, foi deputado á Constituinte,
ministro do Interior no governo Pru-
dente de Moraes, senador, federal, go-
vernador de Pernambuco, novamente
senador e depois deputado, cargo que
agora deixou para retornar ao St
nado.

O sr. Gonçalves Ferreira i tambem
professor em disponibilidade da Facul-
dade de Direito de Recife.

O sr. Pires Ferreira, ao assistir à
posse do seu novo collega, acerescen-
tou, falando para a bancada da im-
prensa: {

— Não ha duvida. O Estacio lavrou
um tento mandando esse homem para

j aqui. Precisamos é de gente séria,
dessa que ainda veiu da monárchia.

Que dizem a isso os republicanos?
*' .

O presidente do Senado, na sessão
de liontem, como uma ihomenagem &
velhice, consubstanciada no novo repre*
sentante pernambucano, nomeou, para
introduzil-o no recinto, afim de que
tomasse posse do cargo, os srs. Mur-
tinho. Pereira', de ' 

Oliveira é Brito. O
sr. Murtinho tem 87 ánnos, o sr. Pe-
reira de Oliveira, Si e o sr. Brito, 70.
O novo .senador está com 83, feitos,
c lê sem óculos, Sonunando-se todas
essas edades, temos um* quociente dc
316 annos.

Não 'ha duvida, a velhice teve hon-
tem o seu dia no Monroe.

+
Parece que se vae confirmar a no-

ticia, que ha tempos tivemos oppor-
tunidade de dar, segundo a qual as
leis annuas não seriam emendadas no
Senado, afim de evitar que voltem á
Camara. Hontem, uma dessas leis, a
que fixa as forças de terra para o
proxtmo exercicio, foi approvada em
2° turno, tendo tido parecer contrario
a unica emenda que lhe havia sido
apresentada. O autor dessa emenda,
porím, declarou que a renovaria em
3* discussão, o que mostra uma certa
tenacidade de sua parte.

+
O ar.* Irineu Machado não foi hon-

tem ao Monroe.' Não se sabe quando
elle voltará d tribuna, para continuar
a serie de discursos' que vinha fazendo
em torno, da suecessão presidencial, O
senador carioca voltou de São Paulo
um pouco atacado da garganta, sendo
possivel, por isso, que não fale ainda
esta semana, segundo nos disseram na-
quella casa,

A presidência de Minas ,

Depois de transferir o poder ao
sou successor, \ entregando-lho o
paiz em perfeita paz ao cabo de
uma crise política em que se ha-
viam agitado ,-as mais violentos
paixões facciosas, jamais desper-
tadas entre nôs, recolheu-se Nilo
Peçanha a sua fazenda da Loan-
da de onde sõ regressou quatro
mezes mais tarde para emprehen-
«or a sua primeira viagem â Eu-
ropa. Tendo apenas quarenta e
tres arinos, Nilo Peçanha ia en-
trar em contacto com a vida dos
centros da civilização antiga, le-
vando uma somma de experiência
pessoal que multo poucos ho-
mens têm conseguido colher na-
quella edade. Uma.carreira logi-
camente concatenada em que se
patenteavam as successlvas pha-
-ses do seu espirito tlnha-o tra-
;:ido desde a adolescência agita-
do no melo das lutas ãa propa-
ganda republicana até & conso-
lidação da mentalidade do esta-
dista formado na solução traba-,
lhosã do problemas de adminis-
tração e do casos políticos. Ba-
iisslmo8 aspectos de uma vida
publica não se haviam deparado
a Nilo Peçanha nesse tlroclnlo
relativamente breve da pouco
mais de vinte annos I em que o
revolucionário passara suecessi-
vãmente pelas metamorphoses do
parlamentar, do administrador e
do estadista. A' generosidade do,
destino, proporclonando-lhe tan-
tas opportunidades de aprender,
correspondeu o assíduo trabalho
estimulado por uma curiosidade
Intellectual que. lhe pennlttlu
adquirir na escola pratica da
acção realizadora conhecimentos,
ic'.éas e aptidões que nelle sub-
s>t.'tuiam e corppensavanv comple-
tamente as deficiências do uma
cultura systematica. Entretanto,
Nilo não so dirigia a uni am-
blenté cujas manifestações Intel-
lfcotuaesilhe fossem desconheci,
das. Ao lado da leitura histórica
a que o levara a sua propria
vocação política, na anda de cri-
contrar inspirações nos eplso-
fltos e nas figuras da' Grande
Revolução, estivera sempre em
contacto com as expressões do
pensamento politico europeu atra-
vês das suas manifestações mais
altas na eloqüência parlamontnr
e de' que elle tinha um conheci-
mento. extenso o minucioso como
talvez' nenhum homem publico o
tivesse possuído entre nõs.

A opinião dos que superficial-
mente julgam a grande oratória•pulitica por um • prisma exclusl-
vãmente literário, resulta do des-
conhecimento do papel represen-
tado pela acção parlamentar dos
maiores estadistas na solução dos
gvandes problemas políticos o
administrativos das nações mais
adeantadas. Com a generalizaçãodo systema parlamentar, nenhu-
ma grande questão foi resolvida
na época contemporânea som quea analyse de todos os seus aspe-
ctog constltuisse o themaTde de-
bates parlamentares. Assim os
discursos dos homens representa-
tivos dos principaes paizes' for-
mam verdadeiras lições em quese synthetlsam a experiência, da
pratica do governo e a visão ge-neralizadora proporcionada pelasinfluencias das theorias scientifl-
cas e da qultura. geral. Quandoum homem de Estado vaje dis-,
cutlr no parlamento uma refor-
ma ou debater um 6aso políticoou administrativo leva os seus
estudos pessoaes supplementados
pelos subsídios que lho forneceni
os seus consultores; Por esso nio.
tivo còncentram-se nos discursos
parlamentares conhecimentos va-
rlados, formações múltiplas, poii-tos de vista differentes quo. sõ
poderiam v^r a ser estudados pormelo de'um trabalho de erudição
superior âs-possibilidades de um
sô Indivíduo, sobretudo , quandoabsorvido p.elas activldades de
uma vida intensa. Além disso,
na oratória parlamentar as Idéas!
ag doutrinas e os factos não se
apresentam friçs o desarticula-
dos, mas surgem animámos peloUynamlsmo das Bltuações reaes e
com o interesse multiplicado pelo
choque das correntes, oppostas
que obrigam o orador,. por ne-
cessidade de dialectica, a dar ft
sua exposição um caracter mais
amplo 6 menos colorido pelas,suas tendências pessoaes.Poi nessa literatura,parlamen-
tar que Nilo adquiriu, ao lado
<la uteis conhecimentos, certos
traços qite se tornaram caracte-
risticos da sua personalidade. A
orientação do seu espirito em
questões econômicos traduzia, porexemplo, de modo bem nitldo, a
profunda influencia que sobre
elle exerceram os discursos pro-.nunclados por BIsmarck a pro-
posito da politica aduaneira e da
organização industriai, bem como
os concernentes ás relações entre
o' capital e o trabalho e á poli-tica conservadora, chamada so-
ciullsmo do Estado, com que o
giande chanceller tentou neutra-
lizar a marcha ascendente do
collectlvismo marxiatfo, Aindq, na
mesma ordem de idéas • verif Ica-
ae no espirito do Nilo Peçanho
o effeito da confluência das duas
escolas econômicas que se deba-
teram na Inglaterra em torno da
questão protecclonista'. Os gran-des oradores que nos annos "da
c.ecada de quarenta do século
do passado foram os oráculos
parlamentares da Escola de Man-chester deixaram forte traço nas
Inclinações individualistas e livre-cambistas de Nilo Peçanha; mas
sente-se quo no seu espirito foimuito mais forte ainda a impres-
sao produzida pelos poderososdiscursos em que Beaconsfield
preludla, embora em apparente
conformidade com o livre-cambls-
mo, o despertar da reacção pro,tecclonlsta, Essca discursos, con-
Juntamente com os de BIsmarck,formaram as bases do penso-mento econômico que Nilo Peço-nha desenvolveu gradualmentena evolução que o levou atê aacceitar os principios de uma po-litica positivamente protectora,com todos os seus corollarios daintervenção do Estado regulando
t. restringindo as relações eco-nomlcas.

Nilo Peçanha chegou pela pri-meira vez ft Europa exactamente
quando esses problemas so acha-vam vivamente em foco, forman-do um dos aspectos da situação
internacional que poucos annosdepois teria por epílogo a guer-ra. Foi talvez esse o motivo quefez com quo o estadista brasi-leiro, durante a sua permanênciano velho mundo, tivesse prestadomuito mais attenção fts questõesde natureza econômica, receben-

Aracuary, x (Do correspondente) —
Chefes de directorios politicos de va-
rios municípios do Triângulo Mineiro,
reunidos 'hontem nesta cidade, assenta-
ram o compromisso de levar ás urnas,
de qualquer maneira, o nome do sr,
Mello Vianna para presidente do Es-
tado, ficando convocada nova reunião,
em Uberaba, no dia *. Compareceram
e ratificaram essa resolução vinte c
um municípios, Na nova reunião será
communicada semelhante deliberação ao
presidente Antônio Carlos e ao sr.
Mello Vianna. O movimento de íor«
ças políticas, no Triângulo, impondo
provável inicio de grande transforma-
ção no actual scenario politico.

*
A Assembléa Rlograndensè *

Porto Alegue, i (Do correspondeu-
te)—Installa-se hoje a Assembléa Esta-

do >a influencia das Idéas que se
«igltavam no ambiente acerca
desses assumptos, do que so ln-
teressando pelos problemas pro-
pi lamente políticos de ordem In-
temacional quo se Iam compli-
cando e tornando coda vez mala
difficeis as soluções diplomáticas
das rivalidades entre as grandes
potências. Allâs, ao contacto da.
civilização européa, Nilo pareo».
ler sido multo menos Impresnlo- *.*.
nado com as manifestações
actuaes do progresso material,
que pela evocação subjectiva doa •
grandes quadros dos períodos.*
gloriosos do passado das naçõei .-
latinas e sobretudo das expreB-,,;
sões de acção política, de cultura*.1
social, de' intensa vldtf de sensa-,..
ção o de apuro artístico com qu«
o genlo italiano' resumiu e re.:..
vlvéu tbda a historia do desen*r;;
volvimento dá cultura do Mèdl-'*
terraneo. '•;'¦_'_ ¦>'»

Na.Itália Nilo' visita a« velha*'*
cidades republicanas que. lh»..','.
despertam emoções e pensamenv;
tos mais delicadamente, artísticos.;
e mais carooteristlcamente exr,.
presslvoa de uma sensibilidade «s.
de um ¦ profundo * sentimento de*';
cultura do que atê então.se po."
dia entrever nas.'suas manifesta^.:.
ções intellectuaes. Nas'.paginas'.
das "Impressões datEuropa" eni,;
que ellqy-feuniu as observações .
do um anno e melo de viagem, ,
apparece uma personalidade nova.',
cm que todas as preoecupações^'
de actividade realizadora do ho?
mom de acção que Nilo «se re7„
velara, cedem logar a eclosão ds,:,
traços Intellectuaes, a uma ca-,,!
pacldade de Imaginação e a um,!*,
poder de evocação do passado ^
que demonstram como naquella,*
Interessante e complexa «figura .
existiam tambem ;«os «elementos
essenciaes de uma- alma de ar.,,.'
tista que podia imprimir fts.pro-.^t>
prias visões da sua intelligencia;,
política fôrmas' de-indiscutível e.
sedüctora belleza.* As ênocas de
energia emprehendedora em que.-,'
predominam os grandes e fortes,.;';
Instinetos políticos rdos -patricia-i. :
dos italianos, Identificam o autor...*, tdns "Impressões da Europa" com
a vida áurea de Veneza e de'Ge-
r.ova, fazendo-o viver, na slnce.
ridade de uma illusão esthetloa,
as grandes lutas partidárias a*i.
diplomáticas e os implacável^-;
conflictos armados pela hegemo****'}.
r.la do Mediterrâneo. Mas rião
foram apenas as' phases :histori-**.
cas em que. a intensidade da*-*
noção política devia **• fascinar a>6
mentalidade de uni homem d»*"-;
Lutado qúo fizeram ÍNllo libertar- Si
se das 'condições dá'actualidadt;í,
ambiente para mergulhar emfium*.«j
passado empolgante de' glórias e •:
i!è tragédias. Em "Veneza, se'os..-.
vestígios da rija disciplina quei
fez irradiar das lagunas üma das•'.•.
mais fortes expansões lmperlaesiv
dominaram. o espirito r 'de NIlo^S
Peçanha com impressionante' de.: .*
monstração da tempera dois' hb-«'
mens e da grandeza e sábedórl8 '•'
das Instituições, não flcoif"o yla-í
janto insensível fts outraís"móda--'
lidados, do cBpirlto polylnorpho"<•'.
daqueila privilegiada ojyjíartlila"
n-aritlma. Em paginai dò seu'''
livro elle fez rosurgir as doçu-
ras da sensualidade desenfreada'
dos dias em que a ppülencla"co,-"r,
mèça a amollecer! á' alrrfa, do' pfi""'.
tflciado. A sensibilidade Instlh-r"
«ctlva! que conBtltuo a essência dí S
temperamento artístico, transpa-1-'
rede ha saudade quasi'meüanco-_,.llca com que elle éVoca 'ps dftj;"
llriòs magníficos dé Veneza mer-'*
guinada nos prttóeíes' oriétltaes,'"'

Sífls «da polyohromlá '"ftflíníi*r
•ío bysantlnlsmo voneziano, Nllí^'
«passo ab ambiente sóbrio de Flo-
rença e* das cidades'artísticas, da";
Triscana. As Impressões" e. os'"'-
ctmmentarlos que em torhó dei- \
las vae tecendo, submettem-se ao jrythmo equilibrado dó pénsàmen- -
to florentlno e deixam transpa-
recer o flho ascetlsmo em: que, se
traduziu o ponjíaménto ,'ftíystico..;*;
dos artisías cuja memória sobre*?;'1
vive nas obras immortàés das*.
cidades do Arriü .e no dlspretp .
ambiente crepusCúlar de $ienna,^v :
No recolhimento das-velhas egre-'"

*'j.'ia, Nilo transportà-.se, na re!al!-,2'
dade vigorosa da sua'itmaglnaçíp,;'}
âs condlçftes em ,que trabalharam..,.
os' mestres medlevaes, pepetrui1'.
do-lhes tanto nos recessos do ks:,l
plrito que. cornprehende.'o segrÇ-,';
3o do mysflçlsmo que os guiava'!
ao organizarem aquelles primores,,,
com destreza:.de "mãos que,nãó,!.
aspiravam a gloria, sem o/feSEs!*,
deste mundo, , más a salvação^
eterna"! ,.'.. , .' ','/ ';!!' 

^:.\,.-Y
Na Suissa, a mentalidade do-;;:

politico republicano reaffirraa-s9t>
na analyse sagaz das instltuIçSesü.
helvetlcas e na apreciação daM
psychologia peculiar daquéllf
povo que, identificado coni o sõW^M
conseguiu construir uma persM
nalldade nacional superior fts'illf-**%
ferenças do raça e ás próprio» 

''
separações* das línguas. O 'esta***',-'
dista brasileiro apprehendeuO1'
phenomeno 'helvetico perscrutart'r;
do-lhe as causas e salientatido'''?
lhe as manifestações que o des-';
1 itmbram como a expressão vi-,1'"
ctorlosa do um civismo democra*. _tico que, vencendo todos os obsta-r'"'
culos, "realizou com tanta fortu'"
ra o próbiema da unidade ná'';
variedade". Tanto se tem escrl-í
pto sobre a Suissa, sobre o seu''
povo e solire o seu regimen por...
litico que pareceria difficil fazetSJ
obra nova em seara tão òxpld;
rada. Comtudo, Nilo Peçanha, rii"'
capitulo dò seu livro em qúé tr-$
sume as suas Impressões da Re-'f)
publica alpina, apresentou aspe-
ctos originaes da Vida Interes-'.',
sante daqueila democracia e dòs;',
effeitos políticos das s\ias insti- '
tuições. .„

Regressando ao Brasil no fim *
de um anno e melo de ausência».
Nilo Peçanha trazia, com o ca-
hedal da experiência que adqul-'1
rira no governo do Republica, os
effeitos das influências que s«
tinham exercido sobre elle na j]
Europa e das quaes synthetlzov'.'
af Impressões em um livro que,"embora, versando sobro assuma-
pios jft tâo familiares aos espi-
ritos cultos, constituiu comtiido "
o instrumento interessante' de re*-'
vnlacão de uma. capacidade orlgi-1
uni de observador, de üma saga-*;
cidade de critica e do uma deli*-'"
cadeza de sensibilidade artlsticari*
que. mostram a coexistência na"*
sua personalidade de aptidões"
para as fôrmas superiores e apu-"
radas da cultura, com os predl-cados de estadista que elle ma-'
nitestou na sua carreira publica.';

José Tolentino ¦

dual. Na reunião preparatória ficóti
resolvido reconduzir-se ,1 leader da
maioria o sr, Othelo Rosa, que exer-
cera este posto na legislatura, anterior,
recaindo a escolha do interprete da mi-
noria no nome do sr. Dario Crespo.

Os qpposicionistas terão representan-
tes em todas as commissões, ficando-
lhes reservados dois logares na com-
missão, de Orçamento.

dato, visto ter sido empossado senadorfjl
por Pernambuco.

O sr. Bias fortes, secretario'.;!
interino do Interior,
de Minas

Pe volta.

Pelo "Cruzeiro do Sul", chegaram
«hontem de São Paulo 03 deputados Syl-
vio de Campos, Ataliba Leonel c Va-
lois de Castro.

* ,
Renunciou ao mandato

O escriptorio da «Alliança Liberii:
recebeu hontem, de Bello Horizonte, i"\
seguinte telegramma: '"J

I 
"Foi designado o sr. Bias Forte!'"

para substituir o sr. Francisco Cam'.,,
pos na pasta do Interior, durantt c.i,
Impedimento deste, ora em viagem pci) *.;
zona da * Matta. Continuam chegando ,
noticias da' excursão do illustre homem'1
publico, qué' tem feito, em manifesta"-*';
ções c comicios, calorosa propágandit-,
dos principios da Alliança Liberal."

Foi lido, no expediente de hontem,
tia Camara, o officio do sr. Gonçal-
ves Ferreira, renunciando ao seu man

Hemorrhoidas „7erS TS d6?
Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56, sob.H
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PHEDSE CÂMARAS DE AR

Ferreira, Land & Cia.
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O sr. ««ptista Lusardo foi o principal orador de
hontem, na Camara, terminando p seu discurso
com uma referencia a considerações feitas peto
«Correio da Manhã" sobre a situação política

í!
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OUTRAS INFORMAÇÕES DESTA CAPITAL E DOS ESTADOS
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0 plenário da Camara. no lnl-
„!,, da sessão de hontem, oftere-

iu» Interessantes debates aobre
' "acontecimentos políticos. Sen.
5" iiâ de i subsidio, o recinto
taiheceu cheio. As galerias
Sso apresentaram um pouco
fficadas; Mas, ainda assim,
«í moitraram bastante Interessa-
IL applaudlndo, por vezes, o
Sor Quo íol o sr. Baptista
^trretresentante dos pampas
tecentua, de começo. que, ha
(tardias, vem tratando do. dissl-
did partidário, sem que tenha po-
ido devido aos apartes, concluir
«uaS considerações o retomando
1 fio de sua oração, frisa que o
presidente da Republica, de lon-
ia data, preparava a candldatu.
«Jullo Prestes. E o orador se
detém, por momentos, repisando
assumpto conhecido — a cônsul-
ta aos presidentes dos Estados,
_ mas necessário"^ ao encadea-
mento dç seu, discurso, O sr.
Américo Barreto o Interrompe' lo-
eo, contostando-o ,e o sr. Luzar-
do' observa que o teiegramma e
a entrevista'dó sr. Estacio Coim-
bra eram resposta cabal ft, con-
tradlcta do deputado bahiano.

Ainda para corroborar sua as-
jerção, o • representante 

~ liberta.
dor fez um appello no leader pa-
rahybano. para que' declarasse d.
Casa como havia sido formulada
á consulta á Parahyba. O sr.
Tavares Cavalcanti não teve du-
vldàs em attender, dizendo:

_ A consulta á Parahvba foi
feita nestes termos: 17 Estados
apoiam o sr. Jullo Prestes: Ml-
Tias e Ilio Grande! do Sul susten-
tâm, o -jr. Getulio VargaB...

0 sr. Luzardo frisa quão ten-
toiclosa foi. essa consulta, circum
stancià que revela bem a par-
pijlldade do governo no assum-
pto.

' DOIS ANNOS DE PAZ...

Os da maioria contestam, em
MCMsos apartes, p o sr. Luzardo
reporta-se aos podromos da luta.
dtepido:"Creio que ainda se achapm.
«ente, e 'poderft. dizer si 6 ou não
rírdade', o meu honrado collegn
da. representação riograndense
tr. Piores da Cunha — e se tr»-
ta de declaração que precisa fl-
car nos "Annaes", como tantas

entras que' farei no decorrer do
meu discurso no próprio dia nm
que o sr. Flore* da Cunha che-
gou do -RIO Grande, foi, por volta
dás 6 horas da tard», a nula-
elo. afim de i»ntregar ao Chefe
do Executivo Federal a enrta de
que» era portador, assignada pe-
!o presidente de meu Estado,
na qual este levavn ao conheci-
mento do sr. Wnshington Luis
haver recebido um convite do
presidente de Minas, no sentido
üe ser dado o seu home fi, cru-
sada relvlndicadora que so ' es-
tocava.

O.sr. presidente da Republica
recebeu o,emissário, leu a mis-
ilvá, e, logo npAs. usou do uma
exelnmacão oue define bem o es.
tado de espirito em que se acha-
va. » ,

Coritrahlndo a nhvsionom.a,
disse s. fx. aò sr. Flore*? Sa Cu-
nha: "Sim, senhor yivp*-r»<<
tjòus annos e melo, da paz; era
ntcessarlo que a luta recome-
casse."

. , Ó sr. Luzardo frisa que ê a
prova Insophlsmavel de que o
er, Washington Luis jâ tinha
candidato.

A TEIMOSIA PRESIDENCIAL

Eni seguida, o orador refere-se
âs conferências havidas entre os
sra.» Oswaldo Aranha o .Washln-
Blon Luís, adeantando:"Quando o. sr. Oswaldo Ára-
nha recordava ao sr. Washln-
gton Luis, que devia ekercer ps-
sa funeção patrlarchal na Re.
publica, oual a do nrocurar unir
irmãos da Federação : Brasileira,
afastando os dissídios prováveis:
e lhe» ponderava que s. ex. não
estava assim agindo, mas. nue'.
pelo contrario, instigando a des-
intelligencia, tornava-se um fa-
ctor dc desunião; quando o sr.
Oswaldo Aranha ponderava ain-
da,, se não .seria possivel o si*.
Jullo Prestes, ante' a situação
melindrosa que se desenhava, ro-
tirar sua candidatura, pratican-
do, assim, um gesto de elevado
patriotismo, capaz de concorrer
para a cessação do dissídio, fl-
enndo o sr. presidente da Repu-
blica autorisado a entabolar ne-
goclações em torno de outra
personalidade, o sr. Washington
y.uls — attentem bem os. Illus.
tres (deputados quc me ouvem —
respondeu, que. nesso sentido,
não havia consultado o honrado
presldento do Estado de São
Paulo, nem permlttlrla que al-
guem lo flzesso.

Essa, senhores, a a.ttitude ão
representantes de Minas e Rli
Krande envidavam todos os cs-
forços para evitar o embate quenr. Washington Luís, quando os
ahl estft, tremendo.

Consultemos até o próprio sr.
Jullo Prestes — dizia o sr. Os-•vâldo Aranha. — porque " bem
possível que elle seja o primeiro
|f afastar o sou nome, E o sr..Vasliington Luis retrucava quejft era tarde para isso, aluntan-
do que não havia consultado o
presidente de' São Paulo, . nem
permlttla que se o consultasse.

Vê v, ex., sr. presidente, queesses factos precisam ficar re'.
glstrados nos nossos "Annaes",
Para,o conhecimento do paiz."

OS LIBERÀES QUERIAM A.
PAZ

O sr. Luzardo declara que,emquanto assim agia o chefe da
hação, ós leaders da Alliança Ll-
bora! procuravam uma formula
conciliatória, para evitar conse-
quencias possíveis ao paiz, lem-brando que nessa oceasião foram
ventilados vários nomes da re-
presentação paulista e que mere.erram o veto prévio do Cattete.Não obstante, o orador poderiacitar tres nomes de leaders de
bancadas qne -receitariam, seconsultados, desde loiro, as can-1'Matnras r|on srs. Cnrdoso de¦Almeida, Padua Salles. Altino
Arantes e Álvaro de Carvalho.¦Deixa de menelonal-os porque os-
sas confidencias lhe foram feitas
em caracter intimo.

[f- o sr. Luzardo accentúa: "A
verdade', fortnnto. nue nincruem
pode contestar é esta: a conten-da. que nhfiésU,; esse rompimen-
tn profundo que sc deü na poli-tica nacional, tem como unicorrsnnnsnvel o presidente de Re-
publica."

O sr, Amerlcn Barreto, em
'Parte, atira a responsabilidade«*re o sr. Antônio Carlos o a
hlnorlu protesta, esclarecendo
lüe o presidente de Minas pro.'tirou apenas auseiiltnr a opinião
FHiblIca, d" accordo com o regi-
nen republicano nu. nos rege,

O sr. Pereira de Rezende (Ip.'Iara. oue o sr. Borges do M»dei-•os é <le opinião quc o nresiden-
e da Republica é coordenador e

sr. Luzardo retruca que jftev» ensp.o dp demonstrar que.lesse particular, dissente pro-lindamente do chefe situaclonls-
n dos pampas.O sr. Luzardo fala ainda numa
ntr-ivlsta havida entre o sr. Os»."alilo Aranha e o sr. Simões Fi-
hn. tendn «.ste. em aparto, fri*
ado;. .

V. ex. quer um conselho?
Não procure' sabor —» eu não po-deria dlzel-o — tudo quanto s)
passou entre nós dois...

O sr. Luzardo accrescenta quao chefe da nação se transformou,
depois de haver imposto a can.
dldaturs. Julio Prestes, em cabo
eleitoral, trazendo fi. baila a "pel-
xadã cívica" o a visita fi. Asso-
ciação Commercial e ft. Associa-
ção dos Empregados no Commer-
cio.

A OFFENSIVA ELEITORAL

O representante libertador pro-
segue no exame da condueta
presidencial, taxando-a de pare-clall desde o dia em que negou
a demissão do sr. Carvalho de
Britto o acceitou a do sr. Ma-
rio Brent, directores do Banco
do Brasil. E, a propósito, adean-
ta:"Fez mais: com seus amigos,
envolveu-se tambem na Associa-
ção Commercial; e envolveu-se
por que forma? Preparando uma
manifestação ao sr. Carvalho de
Britto. Este, que, ha mais de
tres annos, exercia o cargo de
dlreetor do Banco do Brasil, nun-
ca recebera, das 'classes conser-
vadoras, uma so prova de soli-
darlrdade. Porque, entretanto,
seu pedido de demissão não foi
accelto pelo sr. presidente da
Republica, a Associação Commer-
ciai, digo mal quatro ou cinco
membros da sua actual directo-
ria, alguns grandemente icom-
prorhettldos com o Banco do Bra-
sil, e outros com grandes som-
mas a receber do Thesouro, ré-
solveram promover em nomo das
classes conservadoras, a manf-
festaçâo ao sr. Carvalho de*Britto.'

Que fez mais o presldenti» da
Republica? Interveio, em Minas.
E de que maneira? Nomeando
chefe político para aquelle Esta-
do, chefe político que» se apresen-
ta como o grando coordenador
das forças conservadoras do Es-
tado central da Republica, o
próprio sr. Carvalho de Brit-
to.

O sr. Souza Filho — O que
está incommodando v. exs. é o
prestigio do sr. Carvalho de Brit-
to.

O sr. Baptista Luzardo — Não.
O prestigio de s. ex.. em Minas,
a ninguém incommoda. O nuc
nos preocciipa a todos nôs. sim.
ê o descrédito a que se está ex-
pondo o Banco do Brasil, o prln-cipal instituto de credito do paiz.O que está preoecupando, justa-
mente, a todos os cidadãos é
esse falta de escrúpulos do sr.
Washington Luís, mantendo, co.
mo um dos directores do Banco,
um chefe ostensivo na .política
do Minas e. mais ainda, um ché-
fe que não hesita, mesmo em
nropalar achar-se apoiado pelo
Governo Federal, como tive. op-
portunidade do' mostrar, sexta-
feira passada, lendo carta ende.
recada pelo sr. Carvalho de
Britto a um seu correligionário
de Uberaba. Nessa missiva,
aconselhava ss. a esse. amigo
a desenvolver larga propaganda,
no Estndo de Minas Geraes, as-
segurando-lhe, para isso. o apoio
do presidente da Republica."

AS DERRIBADAS...

O orador refero-sc ao regimen
das derribadas Implantado em
Minas, dizendo que, em 40 an-
nos, jamais esse Estado soffreu
ultrages semelhantes.

Minas saberá repelllr todas
esssas offensas, aparteia o sr. José
Bonifácio.

E o sr. Luzardo fala de sua
visita a Minas, accrescéntando:"Senhores, .aqui vou narrar
um facto ¦ por mim verificado na
terra do Ministro da Justiça, sr.
Vianna do Castello. No regres,
so. em viagem de Diamantina
pára Bello Horizonte, em che-
gando a Corintho, recebemos
uma comitiva qne brfgiu. em
nome do povo de Curvello, a nos-
sa permanência, quando mais
não fosse', noi» duas horas, na-
quella cidade. O meu eminente
chefo, sr. Assis Brasil, não pou-
de attender no convite, porque
se havia compromett.ido a fazer
uma conferência em Corintho.
Fui, então, escalado para ir cx.•ini; ao povo de Curvello os fins
da nossa viagem. os grandes
ideaes que dominam, hoje, a al-
ma liberal do Brasil. .

Devo confessar que. quando
me dirigi para a referida cidade,
o meu espirito hesitava: como
iniciar minha oração na terra do
honrado titular da Justiça e Ne-
gocios Interiores? Acreditava eu
quo. filho daquella terra o bi».
Ministro da Justiça, o prestigio
de s. ex. ali devia ser extrema-
mente solido. Comprebenderão
bem os nobres collegas o quanto
Indeciso estava eu. relativamen-
te á linguagem a usar, durante o
meu contacto passageiro, instan-
taneo por assim dizer, com aquel-
Ia população. O chefe da o|t
millva era o próprio prefeito da
cidade, o coronel Amador Penna,
que me dizia scr amigo do ha
quarenta annos do sr. Vianna
do Castello — amisade do infan-
cia, affeição cimentada, portan-
to, 'cm largo periodo de tem-
po.

Chegando a Curvello, tivo a
impressão de que a cldalde em pe-
so aguardava na grande praça a
nossa palavra. Os oradores, om
numero do tres, deram-me, en-
tretanto, desde logo, o mote por
ondo devia iniciar a minha alio-
cução. Apprehendi ImmeUlata-
mente o ambiente do indignação
que lavrava contra o acto do sr.
ministro da Justiça, acto que
tanto o desabona, abandonando
o seu Estado, o Partido em que
militára durante toda a sua vl-
Ua...

O sr. Souza Filho. — Não,
apoiado. S. ex. está com Minas
livre.

O sr. Baiptisla Luzardo —
...trahindo o Partido Republi-
cano Mineiro, trahindo Minas...

O sr. AincrioO 'Barreto — Não
apoiado.

O f. »V«s Bonifácio — Muito

t» «?.« .Baptista Luzardo —
.. .nVAift» das horas mais attribu-
li-idas de sua vida.

E', sr. presidente, deveras la-
mentavcl a situação em quo so
collócou o sr. Vianna do Castel-
lo, situação que ainda mais se
aggravou, depois da leitura da
carta, feita, desta tribuna, pelo
sr. Azevedo Lima. que sobro sua
pobre figura política deitou a
ultima pá do cal.

O sr. Swxa Filho — Por que?
O sr. Krt.pttsta Luzardo — Por-

que. (desmentido, como foi. aqui,
no mesnío instante, pelo sr.
Flores da Cunha...

O sr. Souza Filho — Houve,
apenas, um equivoco.

O sr. Baptlsfa Luzardo —
...até liojo, no contraditou as
afflrma<;oe8 daquelle digno colle-
ga. O desmentido está, portanto,
do pé, amortalhando o cadáver
moral do ministro (Jfuito bem;
muito bem. Palmas)"

E o deputíftjlo gaúcho refere.se
ás demissões e transferencias jft
feitas em Minas e Parahy Da o
accentúa:"O facto é que o sr. presidente
da Republica Investe furlosamen-
te contra Minas e a derribada es-
tá em marcha. O regimen, ali,
*. o do—'crô ou mtirrftl". O bu-

borno. a compressão, as demls-
soes, ar remoções — são as ar-
mas de que estão usando para
abater o eleitorado da gloriosa
terra mineira. Numa palavra, oo-
mo lllz, em voz baixa, o honra-
dp leader do Paraná, o regimen
ê o da "maflelra".:. (Rüo)".
P'RA MINEIRO. O REBENQUE

OU O DINHEIRO,..

Diz quo ao sair de Corintho
lhe foi entregue um boletim, far.
tamente distribuído por todo o
interior do M'nas, em quo se
nttrlbuia ao sr. Washington
Luis esta phrase: "P'ra mineiro,
o rebenque ou o dinheiro".

Os representantes da maioria
protestam contra a leitura Üo
alludido documento, que taxam
de arma indigna de que lançam
mãos os inimigos do governo.
O sr. Eloy Chaves frisa quo não
ha brasileiro que possa pensar
assim e o sr. Plinio Marques
accentúa qüe não devia ser le-
vado para a tribuna da Camara,
porque "é o lixo da ruas"

TAMBEM NO SUL...

O sr. Luzardo declara que,
nestas .115 hoWis furam fe/tiv» no
Rio Oi-o-ide lio Sul, as seguir»*"»»
demissões: • ÜWflínfJ-1

Dr. Eugard Teixeira, inspeccor
geral dos Telegraphos; Amaral
Camargo, delegado fiscal; José
dos Santos Leal, inspector da
Alfândega: Idr.. Tito Lopes, in-
pector de Portos. Em Livramen-
to. foi demittido b administrador
dos Correios. E' bem provável
que já esteja, nesta hora, lavra-
do o decreto de demissão do pro-
curador geral do Estado. Foi da-
mittidn ainda o Inspector da Es-
rada de Ferro. E accrescenta:"Senhores, para onde vamos?
Depois da derribada em Minas,
começa o nresiden*" da. Republi.
ca a provocar o Rio .Grande. E
por que?"
O DESAFIO A' REVOLUÇÃO!...

Respotliendo a um. aparto do
sr.' Souza Filho, o sr. Luzardo
adeanta que jamais deixou para
uegundo plano a' defesa de seus
correligionários, tendo, por mais
defuma vez, exposto o peito ás
baías. Esta hora. porém, não es-
tã advogando exclusivamente os
interesses dc seus nórreliglona-
rios; tem a fortuna do estar de-
tendendo os brios do Rio Gran-
de do Sul, of tendidos pelo sr.

Washington Luis.
E o sr. Luzardo - assim con-

clue:"As derribadas, sr. presiden-
te, ahi estão para provar a par-
cialjdade e a provocação do Exe-
cutlvo da União, mas ha ainda
facto mais grave, que merece a
attenção da Casa e que vou, des-
ta tribuna, denunciar ao Rio
Grande, a Minas e á Parahyba,
dizendo francamente á Nação
brasileira que se me afigura ha-
ja o presidente de Republica
perdido o senso comrnum, soffri-
do uma obnubllação em seu espi-
rito, despenhando-se num verda-
deiro abysmo e concltando o
paiz, não máls para a luta elel-
toral, mas, com o seu cartel d6
desafio, para uma revolução!
(Apoiados; multo bem. Palmai)-

Aqui tenho, sr». presidente, os
dociimentns para provar o que o
presidente dâ Republica está fa-
zendo nesta hora. O Rio Grande
do Sul está de sentinella ã vista.
Dentro do seu território, existe
a' espionagem armada, a cujn
frento so acha o sr. Bandeira de
Mello, o fóra Uo Estado, nas
suas fronteiras com o Paraná o
Santa Catharina, se encontram
as /ípas do Exercito, que para
ali já foram deslocadas, com a
Incumbência do vigiar o Rio
Grande do Sul, na pretensão de
esmagar o Estado, por ter tido a
velleidade do reivindicar os seus
direitos. (Apoiados e não apoia-
dos).

Preciso ler á Camara um edi-
torial que tenho em mãos e quo
reputo da mais alta gravidade,
publicado pelo "Correio da Ma-
nhã". jornal que, como os hon-
r:<dos -membros da maioria des-
ta Casa sabem, não.está osten-
sivàmento a favor da Alliança
Liberal, mantendo-se numa atti-
tude de absoluta neutralidade.

O "Correio da Manhã", com as
suas brilhanteE tradições, com
as suas responsabilidades (de gran
de órgão da imprensa brasileira.
Insere hoje artigb que ê um avi-
so. Tlro-o dás columnàs do gran-
de matutino para lhe dar vida
através a leitura que hei de fa-
zer, da tribuna da Camara. cha-
mando a attenção do Rio Gran-
de Ido Sul, da Parahyba, de Mi-
nas Geraes'e do resto do Brasil,
para o quo pretende fazer o sr.
Washington Luis.

O sr. presidente — Está tlndr,
a hora do expediente.

O sr. Baptista Luzardo — Ad-
verte-mo v. ex. d9 quo a hora
do expediente» está terminada.
Voltarei ft tribuna para explica-
cão pessoal, pois preciso ler, ain-
da.hoie, o art»'go a qne mc refe-
ri. bordando os commentarios que
elle suggere e, pondo em relevo
as advertências rvue elle encerra,
para todo Brasil."

O LEADER INTERINO
GAÚCHO

Partiram, hontem, para o Rio
Grande do Sul, a bordo do "Ara-
timbó", os deputados João Ne-
ves e Flores da Cunha. Na au-
sencia do primeiro, exercerá as
funeções de leader da bancaJn.
gaúcha, na Camara,. o sr. Li:i-
doípho Collor.

NA IMPRENSA NACIONAL

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:

"Os funecionarios da Imprensa
Nacional e "Dia-r^ Official", re-
unidos em assembléa geral, na
séde do Centro Paulista, elege-
ram o seguinte comitê, de pro-
paganda das candidaturas dos
exmos. srs. drs. Julio Prestes e
Vital Soares. Presidente, Paulo de
Moraes Guterrez: vice-presidente,
dr. Alberico Bulcão Vianna; 1*
secretario, Luiz Gonzaga Curió;
2° secretario, Aristides Carlos de
Costa; thesoureiro, Álvaro Fer-
nandes Machado."

UM COMIÒIO EM MUZAM-
BINHO

Muzambinho, 30 (etardado) (Do
correspondente) — Por iniciativa
dos acadêmicos Salathlel Filho,
Tocquevllle Junior. Antonio Ma-
chado, Lindolpho Paoliello e Calo
Vieira, realizou-se hontem, um
comício de propaganda das candi-
daturas liberàes.

Grande massa popular, percor-
rendo ruas da cidade, acclamou
enthuslasticamente, os nomes dos
srs. Antonio Carlos, chefe da Al-
liança; Getulio VasgaB e João Pes
soa. candidatos. Além dos promo-
tores do comício, falaram, defen-
dendo a nobre causa popular, o
dr. Almeida. Juiz de direito, os
advogados Lycurgo Leite e Ar-
mando Coimbra, Leopoldo Poli e
outros.

Reina grande enthusiasmo no
dovo do WUIÜtioiUj .

UNIÃO DOS VIAJANTES

Escrevem-nos:"Informado dos commentarios
quo estão sendo feitos sobre a re-
cento attitude da digna directoria
da nossa agremiação, venho dizer
aos meuB companheiros, aos que
me honram com sua amizade, que o
momento é de calma e de conflan-
ca, na acção dos dirigentes da
nossa Unjão dos Viajantes Com-
merciaes do BrasU". Não é facil
julgar de longe. Conheço pessoal-
mente cada um dos directores da
Instituição .que nos repressnta.
Nenhum delles assumiria om no-
mo da Sociedade uma conduct^
que não correspondesse âs res-
ponsabilldadès do seu futuro, aos.
Interesses do seu deesnvolvlmen-
to material e aos Imperativos dn
sua elevação moral. Não temos
motivo para fazer opposição aos
que estão zelando e pugnando pe-
lo nosso bem estar, com ; sacrifi-
cio de suas commodidades e dos
seus interesses pessoaes. Devemos
reagir contra o pessimismo e não
nos deixarmos prender pela er-
fervescencla do ambiente çonvul-
sionado do momento. Os que são
brasileiros, mesmo divergindo da
attitude tomada pela directoria,
devem manter-se zelosos do bom
riome da Instituição e presfglar
com a serenidade o a calma das
suas oplniôtfe sua condueta aotual.
Os que são ¦ estrangeiros, desejan-
do a grandeza do.Brasil sem in-
tervlr na economia Interna da
sua politica, se obrlgnm a gua.r-
dar estrlcta neutralidade, venao
acima de tudo a nossa fundação
communi, a casa que creámos co-
mo incarnacão dus nosJns neces-
sldades e das nossas aspirações.
Tenhamos confiança na directoria.
Tenhamos fé nos destinos da so-
ciedade o não orlemos dlfficulda-
des aos que, renunciando, talvez,
sentimentos' e preferencias Indivi-
duaea. souberam defender com
galhardia o futuro da Instituição
nun dirigem com honra, altivez,
desinteresse e dignidade. Juiz de
Fóra. 28 de setembro de 192D. —
Antônio Sá, sócio fundador."

A REVISTA "LES ANNALES"
APRECIA O GOVERNO

DO SR . JULIO PRESTES

Paris, 1 (Havas) — A revista
"Les Annales" publica longo ar-
tigo sobre a personalidade do sr.
Julio Prestes.

O presidente do Estado de São
Paulo, accentúa a revista, indica-
do fts urnas republicanas para
sueceder ao sr..Washington Luis,
que tambem jâ dirigiu o Estado,
o mais Importante, rico e adean-
tado da federação, consagrou-se
desde cedo ã política, na qual não
tardou a dlstinguir-se por nota-
veis qualidades de Intelligencia e
caracter.
Attingiu, suecessivamente, todos

os cargos electlvòs do seu Estado
natal, dostacando-so como uma
das principaes figuras no parla-
mento paulista.

Eleito á camara federal, coube-
lhe exercer, com autoridade, as
funeções de "leader" da maioria
e de presidente da commissão de'
finanças. Esta dupla qualidade
deslgnara-o, naturalmente, para
desempenhar a missão máxima do
momento — a defesa, perante o
parlamento do progra-nma finan-
ceiro do presidente Washington
Luís. ' ' ,O programma, como ê sabido,
comporta a reforma monetária, a
estabilização do il réis e a defesa
do café. O alcanço considerável
deste plano toma hoje relevo tan»
to mais saliente quanto é certo
que logo no começo da sua exe-
cução foi coroado do mais au*
thontico suecesso do domínio das
realidades.x O sr. Jullo Prestes, ao ser ele-
vado â presidência -do Estado de
Sâo Paulo, demonstrou logo aos
primeiros ácto's que ora o hor
mem quo a situação reclamava. A
sua adminístra-ção tem sido uma
serie ininterrupta de Iniciativas
marcadas com o cunho do senso
pratico que descobre as necesslda-
des immedlatàs e imprescindl-
veis.

O sr. Julio Prestes, no seu go-
verno, dedicou-se especialmente á
organização do credito agrícola
ao desenvolvimento da instrucção
publica, ao aperfeiçoamento te-
chnlco da producçao, aos proble-
mas da hyglone, cm todas as suas
applieaçoes o soube' cercar-se de
collaboradores enérgicos e escla-
recldos, entre os quaes não deve
ser olvidado o sr, Rolliin Telles.

Aliás, prosegue "Les Annales",
São Paulo tom sempre sido um
inesgotável viveiro de homens
públicos. Delle saíram os maiores
administradores de que so pode
orgulhar a grande Republica.

Tudo leva, pois, a crer que o
sr. Julio Prestes demonstrará, na
presidência da Republica, as altas
qualidades que revelou á"frento
do governo do seü Estado natal.

UM COMÍCIO EM PORTO
ALEGRE

Porto Alegre, 1 (Do correspon-
dente) — No arrabalde de S. João
realizou-se ante-hontem um
comício liberal, assistido por
grando multidão. _

Entre outros oradores, salien-
tou-so o padre Benjamin Aragão,
um dos nomes illustrcs dp nosso
púlpito, que,' ao terminar o dis-
curso foi muito applaudido.

A CAMPANHA NO MARA*
NHAO

_«w<wi.ltõo, 1 (A. B.) — O pri-
meiro comicio realizado aqui pelo
Comitê Acadêmico Liberal não
obteve o exito esperado pelos
seus organizadores, pelo oue ficou
decidido que so intensificasse a
campanha de propaganda em fa-
vor da chapa opposlcionista.

Os marcellinistas tomarão parte
na propaganda em prol dos candi-
datos liberàes.

Espera-se quo o • sr. Carlos
Reis chegue brevemente para ln-
crem^ntar a campanha.

CAMPANHA PRO'-.IULIO
PRESTES EM D

PEDRITO

S. Paulo, 1 (Havas) — O dr.
Julio Prestes reçffbeu os seguin-
tes telegrammas:"D. Pedrito, 30-IX-29 — Como
rlograndenses e republicanos
convictos de nossos Ideaes, vimos
manifestar nossa inteira solida-
rledade â candidatura de v. ex^ á
suprema magistratura da nação.
Neste momento, ha grande nume-
ro de republicanos que saberão
honrar as tradições gloriosas do
saudoso Julio de Castilho. Contae,
pois, com o notüò franco o leal
apoio. Attenciosas saudações. —
Gervasio dos Santos Jardim,
Francisco Fróes, Manoel Pedro
Machado, Arlindo Portella Andra-
de, Hermagor Prestes Freire, Jo-
sino Pinto Bittencourt. Cândido
Antonio do Soutf, Manoel Ro-
mão Silveira, Ataliba Coelho,
João de Deus Garcez, Pedro Ma-
chado Bittencourt, João Pereira
de Souza, Cândido Rodrigues de
Souza. Lydio Rodrigues de Souza,
Emílio Silva, Osório Fonseca, Ju-
Hão Charão, Maurilio Rodrigues,
José Waldemar Rodrigues. Ger-
mpno Oliveira e Frçncjrco Silvei-
rn." — ,

LANÇA NO MERCADO O GRITO DE OUERRA AOS
 TRUSTS E ASSOCIAÇÕES

PNEUS E CÂMARAS DE AR GARANTIDOS E

PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS DO. MERCADO
DESCONTOS ESPECIAES NAS VENDAS A

 VAREJO -^-

COMPLETO SORTIMENTO DE TODOS OS
ACCESSORIOS PARA AUTOMÓVEIS —

MATERIAES PARA OFFICINAS MECÂNICAS
 E DE PINTURA 

FERREIRA, LANDE & CIA.
' RUA EVARISTO DA VEIGA N. 24

Tel. Central 0084 e 4196

PROPAGANDA EM RECIFE PREPARO DE MOBILIZAÇÃO
Recife, 1 (A. B.) — O Comitê

da Imprensa, sob a presidência
dos jornalistas Rácine Guima-
í»ães e José Firmo, realizou nova
reunião de organização do plano
geral que pretende desenvolver
em favor dos candidatos Julio
Prestes e Vital 9«ares. O Comitê
dirigirá seus esforços principal-
mento pelo alistamento eleitoral
dos adeptos da chapa em ques-
tão.

CmADAO SYRIO PODE SER
ELEITOR ?

S. Roque, (S. Paulo), 1 (Ha-
vas) — O dr. João Eremita da
Silva Ramos, juiz de direito desta
tomarca, proferiu o seguinte des-
pacho na petição do alistando de
nacionalidade syria, Miguel As-
pahan, em que este requeria a
sua inclusão entro os eleitores do
S. Roque:"Visto, etc. A Constituição da
Republica, no art. b9, n. 5, consi-
dera cidadãos brasileiros "os ea-
trangeiros que possuirem benu
Immoveis no Brasil e forem casa-
dos com brasileiras, ou tiverem
filhos brasileiros logo que mani-
testarem a intenção de mudar de
nacionalidade. Ora, o supplicante
Miguel Aspahan, casado com mu-
lher brasileira, possuindo bens
de raiz nesta comarca (certldõco
de folhas 3 e 4) e não tendo mani-
testado de qualquer modo, o pro-
posito de conservar a sua nacio-
nalidade, roune evidentemente as
condições para son alistado elel-
íoi. lir certo que o decíeto n.
17.527, de 10 de novembro de 192ii
lixige, aiem aos requisitos supra
referidos a exhlbiçko do titulo ut-
claratorio, expediao ae accordo
com o <ecreto n. 3.948, de l!)0k.
Trata-se porém, de uin dispjsiU-
vo que está em antagonismo com
õ nosso .Pacto imnuamental e
não deve, por isso, ser observado;
(vide "..Notas o tisclarecimentos"
para o serviço eleitoral do Estado
do Rio Grande do Bui, da lavra
de um "provecto jurista", pübli-
cados no •• Correio Paulistano'*,
de 18 .do corrente mei,, nu. -vimcl-
ra pagina).

Em íace do exposto e conside-
rando que so acmun sutíiuieiitè-
mente provados nestes autos
os requisitos de maior edade, e
1'csdlencía:. "Defiro" o pedido de
fls. 2 para mandar que o suppu-
canto Miguel Aapuhan seja inciul-
do no alistamento deste munici-
pio. Intime-se. fc>. Roque, 28 de
setembro de 1929. — João ilremi-
ta da Silva Ramos."

UM DEPUTADO MINEIRO EM
CONFERÊNCIA (JOÍi O SR.

JULIO PRESTES

São Pauilo, 1 (Havas) — Che-
gou hontem a esta capital, sendo
recobldo na gare do Norte pelo re-
presentante üo sr. prea.dente do
Estado, o deputado federal por
Minas, Albertino Drummond, que
mais tardo esteve em palácio
coníerenciando com o sr. Jullo
Prestes.

A "Folha da Noite", do hoje
diz quo a visita desse parlamentar
mineiro veiu confirmar a noticia
que ha dias corria, da sua adhe-
são á chapa Julio Prostes-Vltal
Soares.

A ALLIANÇA NO MARANHÃO

O ar. Marcellno Machado re-
cebeu telegrammas do Mara-
nhão, communlcando a reallsa-
ção de um comicio daquella capi*
tal, a favor dos libjia.es, comício
em que talaram vários oradores,
entre outros, o desembargador
Rodolpho Soares, dr. Carvalho
Bianco, etc.

Outro despacho, dâ sciencia de
que foi Installado, a 29, em São
Luiz, o Centro Cívico pro-llberaes.

COMITÊ' DOS UNIVERSITA-
RIOS PRO' LIBERÀES

Realiza-se, hoje, ã rua Chile n.
17, uma reunião dos universlta-
rios liberàes. .' ,

O PROLETARIADO E A
ALLIANÇA

São Pairio, 1 (A. B.) — De pas-sagem para Santa Catharina,
chegou a esta capital, procedente
do Rio de Janeiro, o sr. Nestor
Sezefredo dos Passos, ministro da
Guerra, que, om companhia de•sua familia, visitará, além das
guarnições de Santa Catharina, as
do Rio Grande do Sul.

UM COMÍCIO EM PORTO
ALEGRE

Porto- Alegre, 30 (Do corres-
pondente) — Realizou-se hontem,
no arrabalde de S. João, na capi-
tal, grandioso i om.cio liberal En-
tre os oradores salientou-se o na-
dre Benjamin Aragão, cujo dis-
curso foi muito applaudido.

- ¦¦» «. '

LOTERIA
DE

Minas
DEPOIS DE AMANHÃ

2QG:Q0QSQ00
100:0003000

mim só sorteio
Por 50$000

E' sabbiido 5
osodoio do noYoe

excepcional
plano da

Loteria Federal
1° Premio —'500 contos
2o Premio — 100 contos
3o Premio — 50 contos
E mais 3.365 premios no

total de 1.440 contos
Somente por 100$000
JOGAM 30 MILHARES

IMPORTANTE - A Lote-
ria Federal paga todos os
seus premios desde a Sor-
te Grande, integralmente,

sem desconto algum.

"O QUE E' NOSSO"

0 recital Luperce Miranda,
no I.vrino

i iilPWil

Sabbado próximo, ãs 4 horas,
no theatro Lyrico, terá logar a
"Tarde Brasileira" organizada
por Luperce Miranda, com o
concurso do festejado "Almiran-
te", seu afamado grupo "Tan-
garás", Jayme Florence, Alcan*
tara, o pandeiro infernal, Or-
lando Mendes, o repentlsta Ma*
noel de Lino, Antonio Lago e ou-
tros elementos de suecesso.

CAIU DO TREM EM SÃO
CHRISTOVÃO

Hontem, ao tentar saltar de
um trem em movlihonto, na es-
tação de' São Christovão, o em-
pregado no commercio Cláudio-
nor Mendes, residente á rua
Borcias Freitas n. 241, perdeu o
equilíbrio e caiu ã linha,, do que
resultou soffrer fractura do pé
direito e escoriações nas per-
nas,

Foi medicado na Assistencia
e internado-no Hospital de Prom-
pto Soecorro.

 * <i» —¦

Casa America e Japão
Ouvidor, 56

Durante o corrente mez,
até terminar as suas novas
installações, continuará com
a grande liquidação, que
maior suecesso tem alcan-
çado no commercio das lou-
ças, pois que os artigos
quasi não são vendidos e
sim dados. Diariamente,
milhares de pessoas vêm
aproveitando os preços des-
sa espantosa liquidação. Ap-
pârelhos para jantar, alumi-
nio para cozinha, talheres,
serviços de metal, para toll-
lete e para chá e café, fll-
tros, geladeiras, pratos, co-
pos, chicaras, metaes finos,
etc. Vêr para crer, aprovei-
tem o grande prejuizo. Não
quer comprar? não faz mal,
a sua visita é aguardada
com satisfação pelos seus
proprietários, que antecipa-
damente agradecem penho-
rados.

Fundou-se á rua Jahyran. 52, ,.„„.,.»,„'».„-__.,em Marechal Hermes, o Comitê JANUÁ1ÍI0 DE SOUSA _ C.Proletário Prô-Alliança Liberal,
destinado a apoiar a candidatura
dos Iílustres brasileiros drs, Ge-
túlio Vargas o João Pessoa, pa-
ri?, a presidência e rica-presldencla
da Republica, respectivamente,

OS LIBERÀES NO CEARA'

O dr. Fernandes Tavora rece-
beu de Fortaleza o seguinte tele-
gramma, segundo nos communi-
caram: ,"Fortaleza, 24 — Membros dl-
rectorio conservador local apoia-
dos valiosos amigos divergindo
correligionários que temendo íu-
rias mandões são submissos pro-
prios Inimigos sem conslderarsoi
cobardia povo é pedestal oppresBo-
res, hypothecamos solidariedade
Alliança Liberal. —, Deocleclano
Fontlnelle, Pacheco IVanclsco
Alves de Siqueira, José Victor, V.
Fontlnelle."

CONTINUA COM OS
LIBERÀES

Recebemos, hontem, de Porto
Novo do Cunha, Minas, o seguinte
teiegramma, assignado pelo sr.
João Magri:"Como soclo fundador da União
dos Viajantes Commerciaes do
BrasU, afflrmo mou apoio á Alli-
anca Liberal."

Furtou e foi condemnado
O juiz da 3* vara criminal

oondemiiu- Arthur Josff Alves dn
Moura a trea mezes e melo de
prisão, por crime de furto.

LOTERIA de
Matto Grosso

Novos c admiráveis planos. Paga*
mento de premios sem desconto,

80 °|° em premio».
HO J E

100 CONTOS
Inteiro ao SOOO
Declino 3SOOO

Condemnado por furto
, O juiz da 3". vara criminal

condemnou João Rodrigues de
Souza, a um anno de prisão, por
crime de furto, .

Em cfiso de moléstia ouaccidentes chame os
SOCCORROS URGENTES

ÉSiÉSllllÉI.PillEfl
Cenlrál OOIZ

./ojS_£\7
Sabonete

[EUUL0L
á base de

kSUCALYF

(3347)

aggredídoTbalã"
No Posto Central de Assisten-

cia foi medicado, hontem, o
operário Joaquim de Lara, re-
sidente. â rua da Gamboa, que
na estação dè Mangueira foi
apanhado por um trem, sof-
frondo fractura da perna direi-
ta.

Depois de medicado, foi Inter-
nado no Hospital de Prompto
Soecorro.

HOJE
« de Outubro

Loteria do Espirito Sonlo
1:000»

om 4 premios de
50:000$000

Inteiro, 80SOO0
, Dei-tmo. S&OOO

"APOLLO"

Mensario dos alumnos do
grupo escolar Celestino

da Süva
Poucas vezes so ' apresentou

em nossa redacção um grupo de
estudantes tão alegres c compe*
netrados da vida, sentindo-a, n
parece quo comprohendendo-a,
como a commissão de alumnos
do Grupo Escolar Celestino da
SUva, portadora ao "Correio da
Maiihã", do primeiro numero do
jornal "Apollo".

E' realmente um consolo,
para os que labutam na agita-
da vida do imprensa, entrar em
contacto com essas creanças quo
so sentam felizes vor se educa-
rem o já pensam como gente
adulta, de juízo.

Aô mensario "Apollo" cujo
numero de apparição recom-
mendamos aos escolares e do
cuja redacção sobre assumptos
vários o interessantes sô quem
o lê podo avaliar, desejamos
uma vida brilhante e prolonga*
da. vy ¦--'¦_

Um choque de vehiculos na
rua do Cattete

Na rua do Cattete, em frente
uo palácio da presidência, choca-
ram-se, hontem, à noite, o au-
to particular numero Ü021 e um
bonde da Jardim Botânico.

Na colHsão ' não hove', Cellz-
mento, victimas, tendo apenas,
ficado avariados os vehiculos
que se chocaram.* ,mtm m

Uma resolução do director
dos Correios sobre os "colis"

abandonados
Resolvendo a consulta lefta

pela administração postal do Es-
tado de Pernambuco, com rela-
,ção aos "colis" devolvidos á mes-
ma administração e considerados
como abandonados, o director ge-
ral declarou ao respectivo admi-
nlstrador que esses objectos
devem ser vendidos em hasta pu-
blica, de accordo com o disposto
no artigo 100 do decreto 16.712
do 23 de dezembro d© 1924, obser-
vando-se, entretanto, o que. pro-
celtua o artigo 99 do citado de-
exeto./

BONITAS COKÔAS PARA ENTERROS

« A FJLÔR DE LI2£»
175. Avenida Rio Branco, 175 — Em frente ii Galeria

Cruzeiro.
Flores naturaes. Grandes ornamentações para casa-mentos. Corbeilles e bouquets para noivas — TelephoneCentral 5681. (14923)

Correio dos Estados
• •¦¦¦¦¦«¦¦',

Noticias de Minas
Encontramos num excellente

artigo assignado por Guerlno
Casasanta, no "Minas Geraes",
de 27 de setembro, os seguin-
<rs dados, '.que demonstram o
grão de prosperidade attingido
pela riquíssima zona sul ml-
neira:

As Ultimas estatísticas, orga-
nlzadas pelo Estado, dão ao sul
67 municípios, & Matta 43, ao
Oeste 25, ao Centro 33, ao Tri-
angulo 16, ao Norte 7, ao Nor-
deste 9, ao Noroeste' 3, e ao
Leste 11.

Dos municípios sul-mlnelros,
apenas Andradas e Brasopolls
foram dados como não tendo in-
stallações de luz electrica, sen-
do que' Andradas terá, em bre-
ve, optimo serviço de esgotto.
Todos os municípios sul-mlnei-
ros têm Illuminação electrica, a
qual se acha distribuída da se-
guinte maneira:

Localidades 1 iluminadas, 122;
casas com ins»>llaj'5es electri-
cas. 33.627; focos publicos,
22.375.

Não são computadas, nestes
números, as installações parti-
culares que, para só citar o mu-
niclpio de Ouro Fino, existem
mais de 20, em ' 

propriedades
agrícolas.

Abastecimento de agua — Pos-
suem abastecimento de agua po-
tavel 59 municípios e 125 local!-
dades, com 30.407 abastecidas.

Esgotto — O serviço de esgot-
to ê, ainda e Infelizmente, defi-
ciente. Pelas informações do
Serviço de Estatística, possuem
tal melhoramento 16 municípios,
com 17 localidades e com 6.596
casas esgottadas.

Condições cli/matérioas — E'
interessante notar a altitude dos
municípios sul-mlnelros:

Mais de mil metros: São Se-
bastião do Taraiso, Muzambinho,
Caldas, Jaguary, Maria da Fé,
Nova Rezende, Poços de' Caldas,
.Santa Catharina e Sllvlano-
polis.

Mais de 90 metros, 20 münl-
cipios. 1

Mais de 800 metros, 32 muni-
cipios.

Mais de 700 metros, 3 1 muni-
cipios.

Mais de 600 metros, 3 muni-
cipios.

Os dados abaixo, extraídos 11.
geiramente das informações do
Serviço de Estatística Geral, de
25|9|29, dão uma idéa approxi-
mada do progresso do sul:

Superfície, 55.800 kms2.; po-
pulação, 1.544.933 habitantes;
numero de districtos, 169; lan-
çamento territorial, valor tribu-
tavel (sem as bemfeltorias)....
791.743:907$: transmissões ln-
ter-vivos, 62.960:078$; área lan-
cada (HA) 4.126.521.

Os dez primeiros logares oc-
cupados pelos municípios sul-
mineiros, quanto ao lançamento
territorial, são os seguintes:

1). — Ouro Fino, 32.879:884$.
2 — Lavras, 29.918:408$.
3) — Alfenas, 27.756:160$.
4 — S. Sebastião do Paraíso,

25.647:982$.
5) — Muzamb-nhn. 23.987:398$.
0) — Passos, 22.554.800$.

, 7) — Monte Santo, 20.491:977$.
8) — Pouso Alegre, 19.993:126$.
9) — São Gonçalo do Sapuca-

hy. 19.777:565$.
10) — Guaranesia. 19.384:181$.
-r O menor é Maria da Fé,

cujo valor tributa»,»ol 6 do
2.686:426$.

Os dez seguintes munici-
pios oecupam os primeiros lo-
(tares quanto ao valor ios
transmissões inter-vlvos:

1) — Lavras. 2.868:150$.
/2) — Monte' Santo, 2.861:288$.
3) — Alfenas, 2.598:795$.
4) — 'São Sebastião do Pa-

ralso, 2.048:136$$.
5) — Muzambinho, 2.018:541$.
6) — Passos, 1.914:8285$.
7) — .Jacutinga, 1.712:176».
8) — Ouro^Fino, 1.613:529$.
9) — Guaxupé, 1.599:235$.
10) — Nepomuceno, 1.505:651$.
Quanto á 'extensão, em kms2.,

os dez primeiros logares são oc-
rupados pelos seguintes muni-
cipios:

1) — 'Lavras, 3.175.
2)— Turvo, 2.663.
3) — Passos, 2.660.
4) — Varglnha, '2.103.
5) — Ayuruoca. 2.081.
6) — Dores da Boa Esperan-

ça. 1.954.
7) — Ouro Fino, 1.897.
8) — S. S. do'Paralso, 1.69o.
9) — Bependy, 1.636.
10) — Guapê, 1.607.

Osldeü municípios mais po-
pulosos do sul de Minas são os
seguintes:

1) — Pouso Alegro, 62.025.
2) — Paraisopolls. 61.816.
3) — Ouro Fino. 59.737.
4) — Itajubá,' 55.796.
5) — Lavras, 52.839.
6) — Muzambinho, 41.889.
7) i— Passos, 39.109.
8) — Caldas, 35.048.
9) — São Setbastião do Parai.

so. 34.998.
10) — Ayuruoca, 34.152.

O alistamento eleitoral, em
1927, noisul, era de 160 mil elel-
tores, mais ou menos, sondo os
dez primeiros logares oecupados
pelos seguintes municípios: »

1) •— Lavras, 4.811. \2) — Passos, 3.916.
3) — Ouro Fino, 3.600.

• 4) — Turvo, 3.260.
5) — Casssla, 3.166.
6) — Muzambinho, 3.036.• 7) — Alfenas, 2.524.
8) — São Gonçalo, 2.459.
!)) — Campanha, 2.429.
10) — Ayuruoca, 2.327.

Quanto á producçao agrico-
Ia (valor em contos de réis), a
classificação é a seguinte:

1) — Muzambinho, '30.286.
2) — S. S. do Paraíso. 21.956.
8) — Monte Saiitu, 1H.46S».
4) — Ouro Fino, 17.358.
5) — Guaxupé. 17.061.
6) — Guaranesia, 16.614.
7) — ,Tres Pontas, 16.167.
8) — Machado. 14.085.
9) — Varglnha. 12.457.
10) — Santa Rita do Sapu-

cahy, 12.032.
Quanto ã área oecupada por

mattas, em hectares, os dez pri-
i#elros logares cabem ao seguin-
tes municípios:

1) — Ouro Fino. S6.000
2) — Passos. 52.000
3) — Ayuruoca, 42.000
4) — Baependy, 40.000
5) — Dores da Boa Esperan-

ça. 35.100.
6) — Itajubá. 34.000
7) — Turvo, 31.000
8) — Jaguar»- e Lavros. snn.noo
9):— Passa Quatro. 28.000.
10) — Alfenas, 24.400.
A estas Informações, convém

acerescentar outras não menos
Importantes e que bem mostram
o desenvolvimento do sul de
Minas:

Poptiínpno estran neira:
1° logar — Ouro Fino, 2.263.
2° logar — Jacutinga. 2.212.
3o logar — Poços de Caldas,

1.994.
4° logar —iGuaranesia. 1.989.
Densidade demographica:
1" logar — Arceburgo, 62, 81

por cento.
2o logar — Maria da Fé, 51, 66

por cento.
3' logar — Pouso Alegre_. 47.

79 por cento.
4° logar — Jacutinga, 49, 67

por cento.
Estabelecimentos recn.ictKfos:
1" logar — Ouro Fino, com

7.975.
Arra cultivada: '

1° logar — Paraisopolls (HA),
29.347. .

Proditccáo de arroz:
Io logar — Pouso Alegrs, '
luintaos), 29.296.-'roducção ão feijão:logar — Paraisopolls (quin-47.846.

logar- — Pouso Alegm
(quintaes) 40.532. '"fa»™.

logar — Ouro Fino (quin-. 33.719.
logar — Jaguary (quin-., 29.579. ,'roducção dc fumo (quin- 

'

1-
1

aos)

3'
taes)

4» .
taes),

taes);

cahy.

seja
conta.

var
sul

—• Jaguary, 30.845.*» — Itajubá, 13.29S. .'3 — Virgínia, 7.873.¦f — Cambuy. 4.374.5o —- Ouro Fino, 3.560.Producçao dc manteiga (kiiòs)j1 — Baependy, 45.525.
; 

— Alfenas, 44.094.3° — Campos Geraes, 25.505.'''*' — Turvo, 24.420.
Queijos vendidos (kilos)':J° — Turvo, 204.720.2o — Alfenas, 185.001.3 — Baependy, 152.380»Leite vendido (litros):" ~4.272°52?°nCal0 d° SaPUT '¥¦

!° — Turvo, 3.052.550. ' 
':

3 . — Pouso Alegre, 2.767.624.Vegetaes e seus produetos:
\. 

— Pouso Alegre, 7.225:000$.Alguns destes números foram 'apurados em 1921. E' natural !ie a classificação, agora, nãoln a tnesma. Levando-se em.o crescente desenvolvlmcn-
dos municípios. Em todo o 

'
caso, ficam ahi elles para pro-'Ja respeitável contribuição do ¦

á economia do Estado. :-
Além do trabalho dos sul-mi-eiros, que acabamos de mostrar)m a eloqüência dos números,vamos examinnar ligeiramente', édeficiência, a nossa contrl- -S
—o moral para a gloria d» »' '"

Minas Geraes. (
ESTRADA DE FERRO

BAHIA E MINAS
Melhoramentos gue se impõem- D'"0 Norte' de 'Minas", darTlieophilo Ottoni:"Estamos Informados do queé pensamento da directoria daEstrada de Ferro Bahia e MI-nas dotar os seus trens Inter-es-taduaes de' carros restaurantes.
Trata-se de um melhoramento

relevante, de lia multo pleltea-do por quantos viajam nos com-bolos daquella companhia ferro-viária, Os hotéis localizados na*"''»estações nunca satisfizeram aos,Interesses e necessidades* dos pá-sageiros que' ve? por» outra, trá- '
zlam» reclamações á imprensa. ,pugnando junto á Estrada no»sentido dé ser atrcllado ao ho-rario um carro buffet.

O dr. Argemiro Paiva, dire- '
ctor da Estrada, segundo infor- i»
mações que nos foram trazidas, •
está_resolvido a attender á sug- /gestão dos interessados o' j8
pleiteou perante a direcção ge- ¦
ral da companhia a adopção da '
medida. . ¦

Outro ponto que está meré- '•_ '•
cendo a attenção de s. s. é a |remodelação do hotel dè Ponta .d'Are!a, cujo predio é de pro-prledadé da estrada e cuja di- !recção vae ser entregue á pes- '
soa Idônea. '

ElfeotWamento, o hot,ol 'qua íali oxiste está, exigindo uma re- íforma total para attender 'ás ..
necessidades dos passageiros.Ao quo soubemoà, vae set '
creado tambem mais um trero - :
de ' 

Ipassafjolros entre ' Pont» ¦'.
d'Arela e esta cidade. .;

Com a adopção dessas medi- 7,
das, que prazeirosamente leva- 

'._.
mos ao conhecimento dos nos-
sos leitores, o dr. Argemiro Pai- *'
va terá prestado um serviço ln- í
estlmavel aos Interessados quesão todos oa habitantes djesta >
zona."

Industria diamantifera —' In. '
tensifica-se no município dé Tl- '
ros a dxtracção de diamante doa
leitos dos rios Aba«tó e Indoyâ. '

Ha quatro mezes foi coll.ldo no <
rio Aljaetê, districto de São Jo-
sé do Canastrão, o diamante"Cruzeiro do Sul", avaliado era ,
mais de mil contos.

Cinoma falado em. Juiz de- '
Fóra — O Cinema Popular, de'"'».
.Tulr. de Fora. inaugurou, no dia, -
28, o cinema falado, primeiro que •»>
se installou no Estado do Minas, ii

Rio Novo, 22 — (Do corres- '
pondente) — Fallecimento .—'!-Cóm a edade de 93 annos, fal- .looeu, á 15 do corrente, em Rio
Novo. do ondo ora natural, o Si
major José Valentim do Gou- .
vêa.

Exerceu vários cargos publi- »
cos: |vereador, juiz de paz e .pre-
sidente da Camara cm mais de "
uma legislatura.

Era um dos mais antigos fa-
zendelros do município, sendo
por todos estimado por suas qua-;-
lidades do coração. 7»

Casado em primeiras nupclaa r
com d. Francisca Januaria Car-, i
neiro e, em segundas, com d. .
Lêopoldina Mendes de Gouvea, :
que lhe sobrevive, dos seus de-
zenove' filhos sobrevivem dez, to-
dos casados. São elles: d. Ame-
Ha de Gouvea Machado, casada >
com o sr. Antonio da Sllvlra.,..
Machado, commerciante em Rio
Novo; João Valentim do Gouvea, '
agricultor em São João Nepomú- '
ceno; Joaquim Valentim de Gou- '
vêa Sobrinho, agricultor em São.»
Manoel; Manoel Valentim de
Gouvea, agricultor em Rio No- |vo; d. Anna de Gouvea Braga,»':
viuva do sr. Evaristo Braga; E
Antonio Valentim I de -Gouvea, •'
professor, da Escola Normal de !
Itablra; d. Maria Lêopoldina de •
Gouvea, casada com o sr. Va-,
llenMm JoKê do Gouvea, com- ,
merciante em Paraokcna, Esta-7?
do do Rio; d. Arminda do Gou-
vêa Silva, casada com o sr. '
João Evangelista da Silva, ln- -
dustrial em Rio Novo: dr. Agos-
tinho Valentim de Gouvea, et. ,
rurglão-dentlsta em Rio Novo, »
d. Rosallna dc Gouvea Maga-
lhães. casada, com o sr. João
Magalhães Filho, agricultor em
Rio Novo.

Além- de Innumeros netos o so- ..
brinhos, deixa o pranteado mor» ,
to tres Irmãos: coronel Joaquim, jj»,Valentim de Gouvea, auxiliar da. \
2" collectoria de Juiz de Fora; d. '
Amélia do Gouvea Toledo, casa-
da com o sr. Joaquim Elente-
rio de Toledo, agricultor em Gua-
rany, e dr. Virgínia de Gouvên.
Lima, casada com o sr. João jFernando Lima agricultor ém
Itabapoana. no Espirito Santo. :¦

O seu sepultamento ' foi con-
corridisslmo.

.4

Tomou posse do cargo o noro
inspector federal das

Estradas
Rpalisou-so hontem, na Ins- ,

pectoria Federal das Estradas, .
a posse do novo inspector, engÉ-
nheiro Edmundo de Almeida
Monte, quando por decreto de
27 do moz findo para substituir
dr. AHplo Rosauro do Almeida
que so exonerou a pedido. O
acto teve a assistência de todos ,
os funecionarios da repartição ,
e de muitos funecionarios do Ml- \
nisterio da Viação o da Central .
do Brasil. Tanto o novo inspe-
ctor como o engenheiro Alipio '
Rosauro de Almeida fizeram uso
da palavra, na oceasião dessa cn-
rlmonlo. Representou o ministro
da Viação o sr. Autram Doura-
áa, soorctario da sua cxcdie_iia.

;
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yiCITMA DE LADRÕES, FOI
PARA A ASSISTÊNCIA

O operário Walter Magalhães,
[residente a rua Visconde de São

e] Vicente n. 46, despertando, alta
i á-j noite, cbm barulhos estranhou,

% parecendo que a casa estava son
,j.;!-va* sondo arrombada levantou-se'ií o -procurou verificar o que.se
âkjjassava. Foi quando, lnespera-'''$'. "iriente, duas pedradas o attingt-

ÍSj)ram, no abdômen o na cabaça,
3v, prostando-o( do lado de íóra da
lj porta de sua casa-

Tratava-se do dois ladrões au
J|,dtlciosos, que lograram fugir

;.&i ápoa o crime, O maestro J. Tho-';»'¦ riiaz, do Theatro Republica, pas-i;!; sando, alguns minutos após, pelti
íl frento daquella casa encontrou,
¦•'¦ caida a victima', levando-a, no

1 seu automóvel ao posto de Assis-
te.nola do Meyer, onde teve'os
soecorros de que necessitava.

¦jj .A policia, avisada do facto, to-
mou as providencias qua lhe ca'ãüSoliam.

.Empossa-se no cargo o novo
$*[;;Perante grande numero de
«'funecionarios da E. F. Thereso*

gP>í>olls, «ffeotuou-se hontem, a pos
KMTdo; novo director dessa fer*

rbvla, engenheiro Francisco .Xa
advier de Souza, nomeado por de-íuicroto de 27 do mez passado.
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O divorcio dean-
te da sã politica

/¦

(Continuação da 3* pagina)

primaria do todas as desharmo-
nlàs entre os cônjuges, que os
emancipados pensam corrigir
com a maior facilidade, cortan-
do pura e simplesmente, o laço
conjugai, desfazendo o contrato,
como elles dlzom. H para appa-
rentarem a necessidade de se-
melhante pratica, attentatorla da
existência social, porque promo*ae a Instabilidade da familia, cs
emancipados, fazendo-se de ami*
gos lncondlclonaes ' da mulher,
insuflam a vaidade e o orgulho
desta, desprestigiando a vida do-
mestiça, que encontra na ternu-
ra | daquella o seu maior enoan-
to. Emquanto as mulheres emi-
nentes, como ¦ Clotllde de Vaux,
proclamam a superioridade da
acção de uma mãe devotada, la-
vr.ndò a rouplnha do seu filho,
üobre as cogitações pedantéscas
de um algobrlsta, 03 emancipa
áos, oberados de Indifferença
oerolsta, solteirões irreductlveis
o endurecidos deante dos moles
alheios, não hesitam cm quallfl-
car do emprego de mulher ca-
sada a funeção sagrada 'do uma
mãe de família, do .certo a mais
elevada dentro quantas funcçSes
existem na ¦ sociedade civilizada.

E sendo cerebralmente aleija-
dos, porque os seus instlnctos
altruístas são multo atropfaladoá,
esses emancipados não podem
perceber a sublimldaãe do uma
virgem e proclamam, sem rebu-
go, em letra de fôrma, a utlll-
dade do exercício do amor an-
tes do casamento! E' uma re-
celta polyandrlca para o gozo
material' dos homens som cora-
çâo e das mulheres sem puro-
za. Para elles. essa primeira
qualidade da mulher ê um estu-
1'ldez, a paixão cavalheiresca
platônica 6 uma ingenuidade, a
admiração das graças femininas
é uma imprudência e a dignlda-
do ê uma irreverência, como me-
diocratas inconscientes e . In-
submissos que são, para os quaes
só tem valor o, gozo material, o
nensuallsmo descnfrclado, embora
sub a mascara de uma legalidade
Immorallsslma. Para esses eman-
cipados de todos os deveres, o
casamento é ura negocio como
outro qualquer, de modo que
um rapaz moderno, Isto 6, degra-
dado, ao sentir uma inclinação
por uma joven, deve, antes de
ao comprometter, correr os ban-
cos para sondar a grandeza da
fovtuna da família a que ella
pertence. Esso rapaz não quer
fundar com amor e devotamen-
to uma nova o;llula da socie-
dade em que vive, mas negociar
o seu pergamlnho ou a sua pa-
t»nte, segundo é pedantocrata ou
militar,"tornando-se abastado, ao
menos, som haver trabalhado
para isso, vendendo, portanto, a
sua liberdade espiritual por mela
dúzia de patacas.

Uma da» causas da diminuição
perigosa da natalidade em Fran-
çu 6 a obrigação, na burguezo-
cracla desse paiz, do pae tor que
dotar á filha' no acto do casa-;
monto. Como accumular* dinhei-
roí ê' um problema, que não ê
precisamente faoil, os casaes
francezes tratam do não ter fl-
lhos ppr melo de artifícios, que
degradam fi, mulher, prejudicam
ao bem social e sô favorecem ao
I'.teresse sórdido de accumular
fortuna. No nosso meio social
••in formação, no qual aingonul-
dado das jovens • e o idealismo
dos rapazes ainda favorecem o
casamento poético, peculiar âs
Épocas felizes da vida social,
tstâ-se propagando a perigosa
conveniência da noiva ter que
levar uina renda, mensal sara se
vestir. A prevalecer semelhante
horma utilitarlsta, flcfe.4«^urpfl;
do, desde' logo, ó principio»da sã
política .— .0 homem deve sus-
tintar á mulher —- e substituído
por um outro que ee resume em
gozar a mulher emquanto con-
vi(Sr o, depois, em' a repudiar,
quando apparecer outra mais
apatacada ou apetltosa. Uma
conspiração domestica favorecerei
com a maior facilidade, em • um
meio social em formação como o
nosso, uma crise que os eman-
clpadoB julgam íesolver facll-
irente com o divorciou

Se prevalecer no nosso .melo
social semelhante ponto de vista
egoísta, perdera nossa pátria o
resto do encanto que herdou da
taça portugueza, que se caracto.
rlza effectivamente pelo amor1 ao
lar, pelo apego a familia, que
tem na mulher at,sua .columna
mestra. Proporem.; um''imposto
posado para ob . céllbatarlos, I ai-
guns --dos quaes Bão pagos re-
glamente.^jielp que se tornam
cultivadores systematicos da im-
pureza feminino, visando prote-
ser 6.$, jovens de nossa terra,
geralmente pobres e .virtuosas,
()ue só podem esperar um am-
paro.rejíJI fazendo um'casamento
digno, isso os emancipados de
todos os deveres não propõem,
porque do que'elles menos cul-
dam*'é,' de beneficiar; realmente
íi. sociedade, que os mantêm e
distingue. A felicidade do casa-
monto não esta nos delírios da
lua v ãe mel, mas na realidade
ía.ivlda, quandov os càbellos de
neve qrnomàafa cabeça dos dois
cônjuges.'A mulher que tiver sabido
yenoer^a orJse«jdo. noivado, ten-
do-ea mantido realmente puraatfi - \ casamento; que houver
triumphado -fo. crise da maternl-
dade, creando seus filhos com
iiou leito,' -sem temer - que seus
selos não .caibam mais em' taças
de champagne; que tiver uma
certa,' instrucção, apoiada pela
perseverança.*'indispensável para
educar a sua prole, Incutindo no
sou animo os.elevados princípios
de, ^moralidade,. que lhe foi lega-
dos por seus,paes; que.ee não
deixar dominar pelo egoismo a
dois,-.cujo laço 6 mantido não
pelo'àpego."áltmista mutuo, mas
pela sensualidade deprimente; e
eme souber conservar a ternura,
depois de matrona, continuando
a encantar' a velhice honrada e
digna do seu unico marido, que
para ella continuará a ser ln-
variavelmente o prtmvae inter
Tiares, como* foi sempre'-nos i/i-
nos da juventude; que- tiver a
energia moral Indispensável para
conter a indisciplina vulgar ao
commum dos filhos, depois de
creados, . porque - a dlsoipllna do-
nestica, por ser baseiada no
amor, é mais difficil de ser
mantida do que a social com as
suas saneções penaes; a mulher,
que houver dado execução plena
a esso programma completo o
dlfflcilimo do vida domestica,e
sooial, cheia de virtude, é uma'
heroina, digna' da veneração dty
siciedade em quo vive, honrari-
do-a. Essa mulher exerceu tt,
sagrada-funeção de mãe de fa-
milia na sua mais lata Ticcepção
o do modo algum oecupou .apa-
nas o emprego de ¦nwlher* ca.
nada, que o absolutlsmo mate-
íiallsta e a irreverência, desorda-a
nada dos ema.nadpffdos ídenttidos*,
cs deveres inventaram paraAaba-
lar a establlidade.-da. família, fun-
damento affectlvo, da sociedade.

Formadora biológica do ho-

Ultima Hora
SÜCCESSÃQJRESIDENaAL
BRILHANTE] A RECEPlyAO,

EM PORTO ALEGRE, DO
SR. ASSIS BRASIL

Porto Alegre, 1 (Do correspon-
dente) — O mfto tompo e a hora
Incerta da entrada do vapor pro-
júdlcaram a recepção, hoje, do
sr. Assis Brasil. O chefe liberta-
dor desembarcou âs duas libras
e mela, sendo saudado, no caes,
pelo dr. Arnaldo Ferreira, em
nomo do comltó central pró-can-
dldaturas liberaes. Rospondeu
em breve discurso grandemente
applaudido.

O sr. Getulio se fez represen-
tar no desembarque pelo major
Krause, assistente militar da pre-
sidencia.'

Compareceu pessoalmente o sr.
Os^yaldo ; Aranha, que fez o tra-
jecto, em companhia de Assis,
até o Grande Hotel, onde, ln-
cessantemente • acclamado pela
multidão que o acompanhava fa-
lou novamente, produzindo rapl-
do o incisivo discurso sobro mo-
mento político, terminando oom
a seguinte phrase:"Aquelle quo fugir ao cumpri-
mento do dever sera o ultimo dos
miseráveis."

A's quatro horas,, o sr. Assis
Brasil foi a palácio retribuir a
gentileza do prggldonte em man-
dar rocobel-o, demorandose em
palestra com o* sr, Getulio.

INSTALLOÜ-SE A ASSEM-
BLÉA GAÚCHA

Porto Alígre, 1 (Do correspon-
dente) — Ajós a installação • de
seus trabalhos, a assembléa, in-
corporada, foi cumprimentar o
presidente Getulio Vargas, que•reóebeu os representantes acom-
panhado dc secretários de Esta-
do funcionários doà gabinetes e
diversas figuras de destaque do
partido Republicano. Em nome
da assembléa saudou o sr.
Getulio o deputado Marinho Cha-
ves, secretario da Fazenda do go*
verno Borges de Medeiros. Em
nome da minoria libertadora, fa*
lou o sr. Dario Crespo. Todos os
discursos foram calorosamente
applaudidos.

A questão dos embarques de
café na Oeste de Minas

O escriptorio da Alliança Li-
beral recebeu hontem o seguinte
.telegramma do Bollo Ilorlzon-
te:"O fiscal do governo mineiro,
percorrendo'a zona do Oeste, vo-
rlficou a procedência das accúsa.
ções contra a Estrada de Ferro
do Oeste de Minas, qua, obedo-
cendo fts ordens de seu director
o' sr. Janot Pacheco, vem dif f.l-
ctiltando o embarque de café
pertencente a não correliglona-
rios dolsr. Julio Prestes em Dl-
vlnopolls, Itapecerica o Oliveira;
no! entanto, som "respeitar 'a
pioceúencia das requisições ffl.
zeram-se embarques de café dos
partidários do presidente de São
Paulo."

E' grave o estado da princeza
Luiza Victoria, irmã de

Jorge V
lAtidres, i (Havas) — O pri-

mdro boletim medico de hoje so-
bre a maroha da moléstia da prki-
ceza real Luiza Victoria, irmã do
rei Jorge V, informa que o cs-
tado geral da enferma permanece
inalterado e continua causando
séria apprehensão. Sua alteza pas-
sara extremamente agitada a
noite.

NA GAMARA

mem, à mulher tem no seu veh-
tre dilatado pelas operações mys-
terlosas da procreação o zlmbo-
rlc sagrado, sob • a protecção do
qual so consolida a continuidade
indispensável da espeoie huma-
na. Ella carece então do ampa-
io material e do conforto moral
du homem a que se ligou por
amor, pára poder ir transforman-
do com elle, laboriosamente, em-
bora cheia de ardor, o laço legal,
religioso ou político, que os uniu,
om laço moral, que etoçnlzartt a
pua união desinteressada. E',
por 'isso, que a sã política, at-
tendendo 'a que a funeção ma-
tc-rna a peculiar e análoga a to-
das as mulheres, indlstinctamen-
ta-ií.as nivela na vida social, lhes
não concedendo • o dote cm dl-
çÚeiro.no acto do casamento.
Cem essa providencia, cheia do
cabedoha, por ser baseiada no
principio i salutar e moralizador
de que o homem deve sustentar
a mulher, oxtingulr-se-iam os
casamentos por dinheiro, verda-
deiros negócios, a que jfi, alludl.
E' assim poetizando, a-laboriosa
vida de familia, cellula dá socie-
dade, auxiliando os casaes com
a ventura de umanvida barata e
protegendo especialmente fis fa-
milias multo prolíficas com leis
humanas e generosas, que os
dominadores politicos esclareci-
dos; concorrera-} para o bem bo-
ciai, e tornando possivel e não
o fnsendo, .irroallzavel, como estfi
suecedenío em. muitas medlocra-
cias modernas.

.Se apezar de todas essas pro-
videncias, garàntldoras da esta-
bilidade da -.familia, cellula, da
spcledade, a.'.desharmonla irredu-
«ivel gurgir/entre dois cônjuges,
oausand»-' o' surto de faltas gra-
visslmas, que tornem contra-
rroducente a vida em commum,
porque a' natureza humana £ é
multo imperfeita, a sociedade,
copstrangida e forçada pelas clr-
cumstanclas excepclonaes, con-
cederá o divorcio.. Os casos (Ie
adultério flagrante, de seviclas
materiaes, de morte clvU'de um
dos cônjuges por crime pratica-
do aem a connivencia do outro
conjugo, justificarão o: divorcio,
dapols de rigorosamente estuda-
dos por ¦ um ; magistrado casado,
ntorallzado e imparcial. Todas
an cautelas são poucas ao Be
cauterlzar uma cellula social,
para que o remédio doloroso'- se
não transforme em causa de da-
crificlo insanável, do organismo,
que se procurou í sanear. A na-
tureza humana ê tãoj Imperfeita,
e complicada, proclamou Augus-
to Comte,. que a vida-inteira ê
insufflclonté para que dois con-
juges* se conheçam perfeltamen-
te. B como as instituições hu-
manas, que fíiram surgindo la-
íiuiioaiiaiiiuntu, fi medida que a
espeoie foi evoluindo, â, custa
dos maiores sacrifícios, devem
f-er consideradas,, por tudo isso,*'sagradas, é com todas os cau-
telas que se devera, agir para as
corrigir, ..afim de se não destruir
ou, ao menos, degradar o orga-
nismo que se procura salvar.
Em casos delicados como-aquel-
les: qug y^cabel de alludlr, em
defesa .flâ sociedade, é que tem
o' maior», cabimento o riÃo ara-

(be. assim formulado: Poro o
bem social t muiteia vezes prefe-
rivel que soffra -um ttiMoconte.do.
que se recompense a um ejrimí-
7lf>S0.

Faltou numero para a vota-
ção das emendas apresen-
tadas á redacção final da

Receita

Todo 6 expediente do hontem
na Camara foi tomado eom os
debates políticos.' Falou ape-
nas o sr. Baptista Luzardo, que
não poude concluir suas consi-
derações.

A' ordem do dia, o ássumpto
das discussões foi a redacção f 1-
nal da Receita. O presidente
declarou acceitar todas as. emen-
das apresentadas, novamente, pe-
lo sr. Raul de Faria e quo an-
dam por cincoentà. ' Advertiu,
porém, que o plenário sô se pode
ria manifestar uma só vez sobre
todas as emondas e isso pelo es-
paçu do dez minutos.

A minoria, em seguida, iniciou
os debates ,¦sobre as tímendas.
Falaram os srs. Bergamini,'Ago-
menon de Magalhães, Tavares
Cavalcanti, Raul de Faria, Jo-
sé Bonifácio, Odilon Braga \ e
Arlosto Pinto.

Quando terminou o represen-
tante' gaúcho, não havendo nu
mero no recinto, o sr. Abner
Mourão oocupou a.tribuna. Fez
uma digressão sobre a excellen-
cia daí. obra orçamentaria... e
verberou o impatrlôtlsmo da .ob-
strucção. ,

A seguir, o primeiro grupo de
emendas foi dado ,como appro-
vado. : O sr. Bergamini soüci-*
tou i Verificação da votação, cons
tatándo-se, então, < a falta de"quorum". X minoria venoe^
ra mais uma vez: conseguira an-
nullar os esforços das hostes go.
vernistas... \- '

Ppr* fim, voltou-se a discutir
o orçamento da Marinha, falando
longamente o sr. Odilon Braga;
O representante mineiro foi até
ao'termino da sessão.

Foram julgados objecto de
deliberação dois projectos: do sr.
Machado Coelho, dando nova dis-
trlbulçíto ao quadro de escriptu-
rarios da Recebeelorla do Dis-'
tricto Federal, que fIcarfi con-
stltuido de 20 primeiros 

'¦¦ escri-
pturarlos, 30 segundos, 30 tercei-
ros n 24 quartos e do sr. Mau-
rido de Mledeiros, assim redi-
gldo:

O* Congresso Nacional decre-
ta: , '

Art. 1." — A equiparação dal
que trata o artigo 268 do Decre-
to numero 1G.7S2A, de 13. de ja-
neiro de 1D2B, poderá ser conoe-
dida aos institutos de ensino se.
cundarlo officlalmente mantidos
pelos Estados e aos institutos
municipaes, quer os que sejam
fundados ou mantidos por muni-
cipalidades, quer os institutos
particulares municipalizados me
dlantd contracto com os respe-
ctlvos municípios, uma, vez que
estes, explicitamente, assumam
todQS os ônus decorridos do Ca-
pltulo X do acima citado decre-
to, fixado no mínimo de ........
200:000$000 o patrimônio a que
se refere o artigo 261 numero 1
do referido Capitulo,

5 unico. — Essa equiparação
não será. concedida a nonhum es-
tabelecimento no Districto Fede-
ral e nos Estados, somente a um
em cada oldade, salvo se si tra-
tar de capital de Estado ou' ci-
dade de mais de cincoentà mll'ha-
bitantes, cados esses nos quaea
essa concessão poderá ãer dada
até tres estabeloclmentos.no ma-
ximo."

0 que houve no Senado

0 Conselho Municipal não
funecionou hontem '

Não houve sessão, hontem, no
Conselho Municipal, por falta do
numero. Alguns intendentes ro-
alizaratú, puiüia, uma sessão so*
ereta, pora,-?.tratar das emendas
apresentadas fi proposta do Or-
çamento Municipal.

Quantias que, illegalmente,
retiraram a titulo de gra-

tificação Lyra
Foi indeferido pelo ministro

da Fazenda o requerimento em
que Heitor de Abreu Sodré e
Jorge Eduardo Martins, . colle-
etor o escrivão da collectoria
fedsraKde Caçapava, São Paulo,
pediam",, permissão para recolher
cm 12 '¦ prestações mensaeB as
quantias de 2:017$844. © 
I:217í213,'.que, illegalmente, re-
tiraram a titulo de gratifioaçõo
Lyra.

CASA DO JESTUDANTE
0 espectàculo do próximo

sabbado no Fluminense
Está annunciado para o proxi-

mo Babado, no. stadium do Flumi.
nense, um grande espectàculo em
beneficio da "Casa do Estudan-
íe". Será, então, representado o"Orpheu", de Gluck, em cuja re-
presentação tomara parte a sra.
Qabriolla -Sesanzonl Lage.

O Comitê Central pró Casa do
Estudante organizou as»segulntes
banCas para a venda de entradas:

Posto 1 — Galeria Cruzeiro —
Companhia Eva Stachino.

Posto 2 — Palace Hotel —
Alumnos do I. N. de Musica, sob
a direcção da senhorita Magdala
da Gama Oliveira.

Posto 3 — Edifício Portela —
Companhia do Theatro Recreio.

Posto 4^— Hall do Hotel Glo-
ria — Estudantes.

Posto >6. — Hall do «Copacabana
Palace — Estudantes.

Posto 6 — Largo de S, Francis-
co — Estudantes.

Posto' 7 — Estrada de Ferro
Central do Brasil — Estudantes.

Posto-8 — Barcas — Estudan-
tes.

Tomou posse o novo sena-
dor pernambucano c o sr.
Frontin tratou da Caixa
dos ferroviários
A sessão do Senado, hontem,

fpi movimentada, embora não
so tivesso tratado de politica.

No expediente, o sr. Mendón-
ça e Nery apresentaram o se-
gtiinte projeoto:"Art. Io — Aos funecionarios
que tiverem mala de 05 annos de
edade e que, devido ao seu estado
de saude, tiverem do ser aposen-
tados, será açorescido ao tempo de
serviço feder» 1 o de serviço esta-
dual e municipal, para effeito de
aposentadoria, desde que tenham
mais de 10 annos de exercido ef-
tectlvo no serviço federal. Art^í'•— Para' os funecionarios, nas con-
dições cio artigo antecedente, que
tenham exercido, em qualquer
época, cargos'nas estradas de fer-
ro, que, por qualquer motivo fo-
ram transferidas á administração
da União, serfi áddlclonado esse
tompo ao serviço federal, para
todos os effeitos de aposentado'
ria, modificado, para esses func-
cionarios, o artigo 2° do decreto
n. 4.644, de 16 do fevereiro de
1923. Esse tempo de serviço sèTfi
comprovado pelos meios legaes,
Inclusive o da justificação judicia-
ria. Art. 3o — As vantagens de
!aposentadoria ..serão calculadas
sobre "¦ ob vencimentos percebidos

. no momento em que a mesma for
Imposta, do cargo effectivo que es
tiver exercendo o funecionario,
desde que tenha o estagio de G
íannos no respectivo cargo."

: A seguir, o sr. Corrêa do Brito
requereu a nomeação de uma oom
missão para introduzir no recinto

b novo senador pernambucano,
sr. GonçalveB Ferreira, tendo o
presidente designado para OBsa
inoumbencla os srs. Murtinho
Pereira de Oliveira o o reqúeren-

.té.
O novo mandatário prestou o¦uramento constitucional com voz

firme, apezar da sua edade avan
cada.

Depois, o sr. Bueno Brandão
defendeu-se, no caso do des-
apparecimento de papeis da se-
oretaria do Senado, doclarando
que não tinha culpa nenhuma na
questão.

. 
' O sr. Mendonça, na qualidade de

Io. secretario da Mosa, deu tam-'
bem oxpllcaçõajs, declarando queestava correndo vra- Inquérito na
secretaria, afim de apurar o ver-
dadelro oulpado pela grave inoor-
recçâo.

O sr. Fronttn falou sobre as
caixas de aposentadorias e pon-sões, salientando o facto de atai
hoje não ter ainda entrado em
funecionamento a dos portuáriosdesta capital. Encarecendo a ne-
cessidade de solucionar o caso, 6
senador carioca terminou apre-
sentando um projeoto no sentido
de apressar a execução da lei res.
pectiva, na parte concernente ao
pessoal do nosso porto.

Passando-se á ordem do dia, o
sr. Frontin mostrou, a falta de
razão do parecer que havia sido
dado contra uma süa emenda,
apresentada a proposição de for-
ças de terra para o anno proximo.O sr. Carlos Cavalcanti, na
qualidade do relatar da materia,
expendou' os motivos que o ti-
nham levado a se manifestar
contra a referida emenda,

Trepllcando, o sr. Frontin pediua retirada fla, emenda, evitando,
assim, a sua^íejelção e ficando
oom o direito de repetil-a em ul-
tlmo turno.

Foi approvada, depois, em 2"
discussão, a proposição da Cama-
ra, autorizando a proceder ao re-
censeamento geral da Republica
om 1980 e dando outras providen-cias.

Ultimas do sport
0 CAMPEONATO BRASILEIRO

DE BASKETBALL
A Federação Paulista de

Bola ao Cesto venceu o
campeonato

Perante uma assistência ja-
mais vista em partidas de Bas-
kot-ball, rcalizou-so, hontem, &
noite, no gymnasio do Fluminen
se a segunda, partida entre os se*
lèccionado carioca, vencedor da
semi-flnal o o paulista, campeão
do anno passado. A partida do
hoTitem era uma das tres de que
cogita o regulamento.

O jogo desenvolvido pelos dois
quadros foi multo movimentado
e veiu provar, mais uma vez, a,
excellento organização Ido team
campeão.

Os cariocas, apezar das falhas
de organização o treno, portou-se
com uma bravura notável, sen*
do os scores das duas partidas,
uma prova do que os cariocas
supprlram com a energia o que
lhe faltou em technica.

A organização do seleccionado
de S. Paulo 6, como acima dis-
semos, Impeccavel. Ha apenas
um senão — a maneira por que
se conduz o guando Hermann,
que 6 bruto o desleal.

O score da partida foi 19 x 15,
sendo que o jogo esteve empata-
do de 15 x 15 até poucos minu-
tos antes de terminar quando os
paulistas fizeram duas cestas do
molo do campo.

Arbitrou a partida o sr. Sim*
ons, da Associação Christã, de
Moços, que foi um juiz sem ía-
lhas.

Os teams:
Cariocas — "Waldemar e Amo— Souza, Maciel e Alklndar.

Jogaram tambem: Coelho Netto,
Amorim, Nelson e Padrinho.

Paulistas — Hermann e Vai-
lati — Lauro. Oscar e Jayme,
que foi substituído por Jacomo.

Fizeram os pontos dos Paulis-
tas: Lauro, 7; Jacomo, 5; Vai-
lati, 2; Oscar, 2; Jayme, 2 e
Hermann, 1,

Os pontos dos cariocas foram
feitos por Nelson, 6; Coelho Net-
to, 4; Alklndar, 2, Pedrinho, 2
e Amorim, 1.,

O Grajahú venceu o selec-
cionado bahiano por 56 x 21

Realizou-se hontem, na sede do
Grajahu' Tennls Club, um encon..
tro amistoso etVe a equipe Ua-
quelle club e o sVecclonado ba-
hlano, que disputou o presente
campeonato brasileiro.

A partida* terminou oom a vi-
ctoria do Grajahu' pelo expressl-
vo score de 55 x 21..

Os matches de football rea-
lizados hontem em Bue-

nos Aires
Buenos Aires, 1 (Havas) —

Os matches de football realiza-
dos hoje nesta capital tiveram o
seguinte resultado: Tucuman
venceu Salto por 3 a zero; San
Juan venceu o Tormosa por 3 a
1; Rosarino abateu o Federação
do Norte por 4 a zero; Cordoba
venceu o Liga dei Sud por 4 a
zero.

FÕTSOLUCIONADO ÔIMPÁS-
SE ENTRE OS PARTIDOS

ALLEMÃES

*»*é—'mi
0 Congresso Beneficente
Campos Salles empossou
festivamente sua nova

*a ibi —

0 CASO DE MÔNACO

0 Conselho Nacional e o prin-
cipe entraram em accôrdo
sobre a constituição e os

orçamentos
Monte^Cdrlo. i ÇU. P.) — 'Em

conseqüência adas conferências elas
ultimas semanas-entre o9,tres re-
presentantes do Conselho Nacio-
nal e o .príncipe Luiz, foi' annun-
ciadt) que ficara ctecidida a con-
stitulção de uma commissão de jtt-
ristas francèszes e de Mônaco,
afim de*estudar a possibilidade<ie
se elaborar uma constituição es-
pecial que satisfaça as 'exigências
dos cidadãos.

Accrescenta-se que será tam-
bem constituída uma commissão
especia para estudar os orçamen-
to/ do principiado.

Decorreu multo animada e festiva asessão realizada* ante-hontem por esteCongresso para o acto de poase da suanelininistraçío para o exercicio de .içaei— 31...Os trabalhos íoram presididospelo commendador Simüa Fernandes deCastro, secretariado pelas senhoras Ana-lia Freitas Lima e Antonietta Pappa-terra, oecupando logares na mesa o»representantes de diversas associaç eaco-irmãs.
Os trabalhos tiveram inicio pela pos-se da nova administração, que tflcou,assim, constituída: — Dlrecoria Pie-

sidente, Miçuel Pappatcrra; vlce-presi-dente, João .Rodrigues Freitas Lima;I» secretario, Alexandrino de Oliveira;*° secretario, João José de (Sousa Ju-mor; ihesoureiro, Joaquim Pinto Sam-
paio; procurador,' Ernesto Ferreira;conselho: dr. Augusto Diogo Tavares,Domingos da Silva Araujo Lopes, Fir-mo de Almeida, Antonio Venancio Gon-
çalves, major Avelino Martins, ArthurGcrfiard, Antonio Marinho Machado,
João da Costa, Manoel Francisco Ro-dnçues, José Viriato Martins, JoaquimRodnçues da Costa, Cyriaco da CostaTavares, Henrique Bernardino Moreira,Manoel Ferreira Pipa e Avelino Joséde Mello.

Seguiram-so a entrega do 6 donativosde 314000, cada um c o de so$ooo, de-nominado — Dr. Campos Salles, igualnumero dc orphãos de sócios, acompa-nhados dc bombons, o que íoi feito pe-los secretários, com ò auxilio das se-nhoritas Olinda e Odette Nogueira deFreitas. Foram distribuídos depois di-
plomas. honoríficos *a elevado numerode associados, por serviços de grande¦relevância, dirigindo a presidência a to-dos os. agraciados palavras dc (felicita-
ç5o e de agradecimento. O si. AcicioFernandes Martins aCorrêa, encarregadod» discurso official, produziu eloqucn-to oração, salientando o papel que asassociações benefioentea desenvolvem noseio das famílias, pdos.lBerviços queprestam. Salientou serviço», registre* oprogresso da instituição e pediu a con-trauação do serviços de todos para sercontinuada a;missl« social, dn francacaridade, em favor de viuvas e de or.phãos, o' orador íoi dlstinguldo ewm Jin-do ramo de flores, que passou vis mãosda sra. Pappatcrra. Em nome dos aa-sociados presentes falou o. ar. ManoelAugusto Leal, que apresentou ¦ saudaçõesa nova administração, augurande>-lhe ummandato'prospero e feliz. A presidênciaencerrando a sessão, produziu longodiscurso, congratulando-se com o pro-gresso, que foi do 117 ejonJos, no exer-cicio findo,, salientou ob ienei-fie-in. on-
ciaes_ e os das instituições co-irmãs~eterminou oom um agradecimento a to-dos o».que cop-or.-—, para augmentaro gnlho da solennidade.

Ao» _.presentcs iu, servida, profusamesa do doces finos c aa: senhoras esenhoritas lindas ramilhetetl de flora»náturaes. Seçuiram-se animadas dansa»até 4 meia noite. Durante a sessão eas dansas tocou a banda do musica do4o batalhão da Polida Militar. A Ifej-ta,deixou açradavél impressão.

ULTIMA HORA
íeliciano rteirelies

Alves Moreira

tLuiz 

Meirdles Alves Mo-
reira, irmão t demais parentesdo saudoso FELICIANO

MEIRELLES ALVES MO-
REIRA, agradecem a todos

as pessoas que so dignaram
acompanhar os. seus restos mortaes &
ultima morada e de novo os convidam
para assistir á missa que em intenção
de sua alma fazem celebrar amanhã,
3 do corrente, ás 9 horas, na capella
ds Nossa Senhora alas Victorias, da
egreja de São Francisco de Paula.

(B 27408)

As discussões dependerão.
entretanto, do plano Young e

este da questão do Sarre
Beriim,.i (.U. V.) —Os parr

tidos políticos solucionaram.o im-
passe a respeito dos seguros edos
desempregados, ássumpto de que
se oecupára a noite passada o ga-
binete e tornara necessária nma
conferência entre >' o chanceller
Muller-e.os <Jiefes. da colliga-
ção.

Os partidos concordaram em
discutir ambas as questões simul-
taneamente com a reforma geral
das finanças, o que não poderá
ser examinado antes de conheci-
dos os effeitos do plano Young."Entrementes, 

os nacionalistas
estão exigindo do governo que
não submetia á apreciação do Rei-
chstag o projecto do Plano
Young, até que a questão da de-
volução do Sarre esteja decidida
e que os artigos do tratado de
Versalhes determinando sobre a
posivel renovação da ocupação da
Rhenania sejam revogados. Os'
mesmos elementos tambem condi-
cionam a discusão do -projecto do
plano Young á decisão sobre o
projecto nacionalista do referen-
dum para a acceitação ou rejeição
do mesmo plano pelo povo.

< «I» » —:

Agua de Colônia "Floril"

Ultra fina c concentrada.
A' venda cm toda parte. Lb. do

Sabão Russo. — Rio.
(12254)

De Nictheroy
O NOVO EDIFÍCIO DO INSTI-

TUTO DO FOMENTO E
ECONOMIA AGRÍCOLA

Realiza-se hoje, ás s horas da tar-
dc, com a presença do presidente do
Estado o de todo o mundo official,
para esis fim especialmente convidados,
a inauguração da nova sede do Insti-
tuto do Fomento e Economia Agricola.

O edificio, construído nos ferremos
do senoamento da enseada de São Lou-
renço, na vizinha capital, comprehende
cinco pavimentos, tendo sido a obra
executada pelos drs. Pedro Latif e
César de Mello Cunha.

NO TRIBUNAL DA KELAJG&O
FLUMINENSE

Na sessão ordinária ds hontem, o
Tribunal da Relação julgou os seguin-
tes feitos:

Recurso criminal n. 1.905. Nicthe.
ro;. Recorrente, Antonio Lopes Car-
neiro; recorridos, Octavio de Azevedo
Ramos e Eugênio Dinot. Relator, o
desembargador Oliveira Machado Ju-
nior. — Negaram provimento, contra
o voto do desembargador Oldemar Pa-
checo.' Recurso eivei n. 12.17%. São Gon-
calo. Recorrentes: pimeira, a Prefei-
tiira Municipal; segundo, o dr. Jayme
dos Santos Figueiredo; recorridos, os
mesmos. Relator, o desembargador Go-
doy e Vasconcelos. — Dcsprxada a

Srellminar 
de únpropriedade da acção

e reclamação, contra o voto do des-
embargador Oldemar Pacheco, julçaram
nullo o processo por incompetência do
juix processante, contra oa votos doa
desembargadores relator e Ãntonino
Neves, sendo designado para redigir o
accordão' o desembargador Oliveira Ma-
chado Junior. Oralmente defenderam
as suas conclusSes os dr». Ruben Bra-
ga, p«la primeira recorrente, e Jayme
dos Santos Figueiredo, por si próprio.
Tambem falou o desembargador pro-
curador geral do Estado. Neste julga-
mento não tomou parte o desembarga-
dor Eloy Teixeira, por se ter retirado
por doente.

Informações do Exterior
Houve grande contrabando de

armas e munições na
Palestina

(Especial ãa "Associated Press")
Jerusalém, 1 (Serviqo exelusl-

vo do "Correio") — O sentimen-
to geral na Palestina é ainda
do perturbação e não terminou.

Oa recentes conflictos determl-
naram enorme contrabando .de
armas via Haifa, o aue muitos
temem sejam preparativos para
perturbação renovada.

Aeredlta-so que foram adquiri
dos canhCes na Itália. As armas
Coram distribuídas a todas aa
classes da população.

®o®-
AS TARIFAS AMERICANAS
Espera-se que empatem, os

votos sobre as cláusulas
flexíveis

(.Especial da "Associated Press")
Washington, 1 (Serviço esolu-

sivo do "Correio") — O' sexto
dia dos debates sobre as clati;
sulaa do projecto das tarifas pas
sou todo intoiro, havendo ainda
duvidas sobre os resultados de
uma das determinações sobre a
cláusula mais disputada.

Alguns senadores dlzom que
os votos empatarão, do que re-
sultartt a necessidade para o. vl-
oe-presidento Curtis para dar o
seu voto de Minerva.

A votação dos assumptos 'sera

provavelmente â noite de ama*
nhã ou quinta-feira.

-®ciS-
A POLÍTICA DE NOVA YORK

AGITA-SE

Estão sendo interceptadas to-
das communicações tele-
phonicas do gabinete do

prefeito da cidade
(.Especial <fa "AMociafiteí Press")

Nova York, 1 (Serviço eXclu-
sivo do "Correio") — A desço-
berta do que todos os telephones
no gablnente do prefeito James
J. Walker, candidato da Tam-'
inanyiHàll à reeleição, neste'ou-
tomno, estão sob controle, pas-
sou a ser o acontejeimento sensa-
olonal do dia, nas vésperas do
pleito, '" 

'''

Jft houvera sido feita ha duas
semanas a descoberta de qué ns
communjcaqpes tel&photticas do
gabinete do prefeito eram inter-
septadas, e isto seguiu-se ás ac-
cusaçües Se elementos contrariot
tl Tammany de que se conhece
maia, nas altas espheras, a res-
peito do assássinio... da Arnold
Rothsteln, jogador millionario
aqui aasassln/do á um arino.
do que fora publicado, e que1 a
Tammany Hall controlava a
"tax racket", pela qual oa pobres
supportarlam Sft fardos dos ri.
cos mais favorecidos.

-<S)CJ®-

A BRAZILIAN TRACTION
DESPERTA INTERESSE

Companhias que disputam en-
tre si o seu controle

'Umãres, 
1 ,(Ú. P.) — Ós cir-

<rulos financeiros declaram que é*
firme a situação da Brazilian Tra-
ctione que essa firmeza é a con-
firmação dos boatos persistentes
de que tres importantes grupos
estão competindo na disputa do
£»ntrole da companhia, entre elles
a International Telephone and
Telegraplt Company e a Ameri-
can Power and Light.®C2®-.

Considerações sobre o cente-
nario da Academia de Me-

dicina do Rio de Janeiro
Paris, 1 (Havas) — A Ac»de-

mia de Medicina realizou 'hoje a
sessão de reabertura dos traba-
lhos. O secretario geral, profes-
sor Achard, que ac»ba de regres-
sar do Rio, descreveu pormenori-
zadamente toadas as festas e actos
com que foi celebrado o centena-
rio da Academia NacionM de Me-
dicina, da capital brasileira e
exaltou os la<^>s rnncipaímente
scientificos que ligam os dois pai-
zes.

O secret»rio salientou a manei-
ra que qualificou de verdadeira-
mente entantadora, como foi re-
cabida no Rio a delegação fran-
ceza e as demonstrações de affe-
cto que recebeu d» sociedade «
do mundo medico da Capital Pe-
deral. O orador fez o historie»
da Academia de .Medicina do IRio,
composta de* homens de alto va-
lor seientifico e concluiu:"O Brasil:.está destinatío a to-
m»r na America do Sul um des-
envolvimento notável, em todos
os dominios, especialmente tio in-
tellectual. A França- pôde ser, as-
sim, na Europa o liar Familiar
onde, juntamente com outros, os
povos > da America I^tin* que te-
nham pela França sincera adedi-.
ração, virão fundir e fortalecer
as suas aspirações."®o©

Reune-se a Sagrada Rota

UMA GRANDE SOLENNIDADE
RELIGIOSA NO JAPÃO

Realiza-se hoje a cerimonia
da transferencia do espelho

da deusa Sol para o novo
templo

(Especial da "Associated Press")
Vjlvamaãa, 1 (Serviço etxclusl-

vo do "Correio"- — A cidade
santa do Japão preparou-se ho-
jo para a cerimonia do' amanhã,
da remoção do espelho sagrado
da Deusa Sol para o novo tem-
pio, uma das mais santas ccrl-
montas dos antigos ritos do Shln-
to. |

Nos preparativos finaes o nas
purificações desta noite, move-
ram-se' lentamente columnas dc
sacerdotes vestidos em trajes das.
cortes imperiaes do tempo an-
tigo proseguiram pela noite a
dentro, como procissões do fan-
tasmas, ido passado legtendarlo,
por entre os bosques sagrados
do Ise.

Desapparecldo o sol, os sacor.
dotes do templo da Dausa- Sol
encabeçaram duzontos dos seus
seguidores, partindo da margem
do rio Isuzo, indo por meio dos
bosques para purificar-se de to-
da a corrupção,

O primeiro ministro Hamagu-
chi e o ministro do Interior, sr.
Adaohi, chegaram hojo aqui, pro-
cedentes de Toklo, afim de to-
mar parte na «erimonla que pe.
Ia primeira vez oceorre perante
um primeiro ministro do um go-
verno constitucional no Japão,
tomando elle parte nesse solen-
ne festival.

As renovações dos templos que
guardam objectos sagrados são
feitas ¦ do vinte annos, sendoi a
çonstrucção dos novos templos
executada com axtenso e bem
órganisado programma da ceri-
monias. \

-®ag>-

Ciâdde do Vticano, 1 (*U..P.)
— Os advogados, officiaes e jui-
zes do tribunal da Sagrada Rota
Romana inauguraram hoje o Rn-
no judiciário, assistindo a uma
missa na Capella Paulina. Ter-
minad» essa, todos, com uma mão
na cruz e a outra no Evangelho,
juraram que guardariam o mais
absoluto segredo em todos os ca-
sos, que forem.julgados. Em se-
guida preistar»m uma homenagem
ao Santo Padre Pio XI.

Os novos representantes da
Academia de Sciencias na

Assembléa Nacional
Madrid, 1. (Havas) --¦ A Aca-

demia de Sciencias Moraes e Po-
liticas designou os srs. Urena Ri-
den e Sanchez Toca para repre-
sental-a na Assembléa Nacional.

t Sta®—'—
Os titulos dos empréstimos

francezes de 1920
Paris, i (Havas) — Os titulos

dos empréstimos francezes de
1920, juros de 5 e 6 por cento, fo-
ram cotados, hoje, na Bolsa a 130
francos 5 centimos e 105 fran-
cos respectivamente.

®a®—— ,' .
—¦—(Sn®

Partem para Salto, Argentina,
os pilotos mexicanos

Buenos Aires, 1 (Havas)' —
Os aviadores mexicanos partiram-
pára' Salto.—:—-®ci®

NOTICIAS DEjORTüGAL
0 governo faz um pequeno

movimento no corpo di-
plomatico

IAsbom, 1 TJ. P.) — O gover-no decretou hoje a transferencia
do sr. Trindade Coelho, ministro
no Quirinal, para.exercer o mes-
mo cargo junt oao Vaticano. O
sr. Augusto Castro, ministro no
Vaticano, foi transferido para
Berlim, O sr, Bartholomeu Fer-
reira, actual ministrei em Berlim,
foi posto em disponibilidade,

Lisboa, 1 TT. P.) —, No proxi-
mo dia 4 chegará aqui official-
mente o ministro da Noruega,
que vem conferenciar com o pre-
sidente Carmona.

IAsboa, 1 (U. P.) — O "Al-
cantara" levou para o Brasil e a
Argentina 101 * emigrantes portu-
guezes.

Lisboa, 1 (TJ. P.) — O presi-dente Carmona recebeu no pala-
cio de Belém uma visita de des-
pedidas do diplomata brasileiro
Belfort Ramos, que parte breve-
mente para oecupar a sua lega-
ção em Praga. O sr. Belfort Ra-
mos despedlu-se tambem do ml-
nistro dos Estrangeiros.

Iite6o<j, 1 (U. P.) — O go-
verno decretou a irreformabilida-
de dos titulos da divida publica
extraviados ou dilacerados.

Lisboa, 1 (U. P.) — O-paque-
t<» "Orania" soffreu umá avaria
ctrLLa Corufia e sõ chegará a
esto porto sexta-feira.

IAsboa, 1 (U. P.) — O minis-
tro do Commercio parte amanhã
para representar o governo por-
tuguez nas festas da Semana
Portugueza, em Sevilha, regres-
sando a esta capital no proximo
cia 6 do corretne*.

IAsboa, 1 (TJ. P.)— Falleceu
no Porto o Industrial Francisco
Godinho.

IAsboa, Í(XS. P.) — Ó "Diário
âb Noticias" registra as declara-
ções do millionario argentino
Jlendes Gonçalves, por exjeasitto
da.aua passagem por este porto,cm transito para Buenos Aires, a
bordo do "Alcântara", afflrman-
do quo z^tzsjü Zim uu» ihu-iviUiji-
dado argentina nunca esqueceu
da asoendencla portugueza o ac-
crescentando.ser a língua portu-
gueza tão' familiar em eua casa
quanto o castelhano,

IAsboa, 1 (TJ. P.) — Chegou
a esta capital o ülustrodor alie-
mão Hermann Fleche, que apôs
um estagio de 4 mezes em Por-
tugal segúirft para o'Rio de Ja-
neiro.

Lisboa, 1 (TJ. P.) — As muni-
cipalidades do paiz, por oceasião
õix homenagem ao ministro das
Finanças, no proximo dia 21 do
corrente, offerecrâo ao sr. Oli-
veira Salazar, por iniciativa da
municipalidade de Gala, o precio-
so relicorio Manuôlino, fabricado
l-?lo artista portuense Filipe
Bandeira, reproduzindo o acto de
D. João I no monumento da Ba-
talha e .rematando com a divisa'•Por Bem". O relicario repro-
duzlrft tambem ob distinctlvos e
ordens militares portuguezaa e
as quinas com o dístico seguinte:"TJltosa pátria que tal filho te-
te". Conterá, essa obra ouro do
Jei em barra com a seguinte de-
dlcatoria gravada' em ouro por-

tuguez :"A quom tanto zela pelo
ouro do Portugal".

Lisboa, 1 (A. A.) — Falleceu
hoje o capitão do mar o guerra
Vasconeellos e Sá, um dos cinco
chefes da Armada quo tomaram
nr.rte no movimento republicano
vlotorloso de 5 de outubro do
19910 o heroe dos guerras de
África,
, Lisboa, 1 (U. P.) — A poli.a'lit lisboeta recebeu um telegram-
rna do chofe de polida do Rio ds
.Ttinolro, dr. Corlolano de Góes,
pedindo a remessa por avião da
certidão, declarações o auto de
apprehensão dos valores do preso
Manoel Santo, implicado na fnl-
8'Ucação de choques brasileiros,
nfslm como a sellagem dos res-
motivos depósitos bancários.

A pedido das autoridades fran-
cozas foi feita tambem a prisão
pe Luiz Castro, cujo nome vor-
dndolro 6 Jayme Lopes Cunha
com a sua amante lida Laplorro.
A policia lisboeta attendeu a to-
dos esses pedidos, menos á par-
tc relativa & remessa por avião
Impetrada pela sua congênere do
Pio, por ser Isso impossível.

IAsboa, 1 (TJ. P.) .— Foi ap-
piehendlda emi^Penaflel uma car-
tá do supposto Luiz de Castro,
multo compromettedora, andere.
cada a um cambista brasileiro d»
rome Cunha.

Lisboa, 1 (Ü. P.) — O gover-
no commisslonu de novo o mães-
Iro Vianna da Motta para repre-
st;ntar Portugal no Congresso d»
Arte Musical do Sevilha e Bar-
colona.

Falleceu um revolucionário
portuguez de 5 de outubro
Lisboa, 2 (TJ. P.) — Falleceu

o masdico Vasconeellos Sâ, revo-
luclonario de 5 de outubro de
1910 e antigo ministro de Estado.

Notei da V. P. — O dr. Ale-
xandre José Botelho Ide Vascon-
cellos e Sã, capitão de mar e
guerra medico, nasceu a 28 de
novembro de 1872, tendo sido pro
movido a guardo-marinha em
1890. Na revolução do 6 de ou-
tubro de 1910 tomou uma parta
activa terjío combatido ao lado
dos seus camaradas revoluciona-
rios, motivo porquo foi promovi-
do por distineção a capitão de
fragata. Foi eleito deputado ás
Constituintes representando c
circulo de Blvas. Foi secretario
de Estado dos Colônias ide 16 de
maio a 8 ãe outubro de 1918 e
tem exercido vários governos colo
niaes. Tendo acompanhado o
partido nacionalista, acompanhou
a cisão Cunha Leal, ingressando
na União Liberal Republicana,
Fazia parte do Parlamento dissol.
vüdo apôs o movimento de 28 dt
maio dó 1926.

CONFrfflCíTteNAClO.
NAL PARLAMENTAR DE

COMMERCIO
(Especial ãa "Associated Prèss")

Berlim, 1 (Serviço exclusivo do
"Correio") — Acaba de encerrar-
ae a Conferência Internacional
Parlamentar de Commercio que
trabalhou quatro dios nesta ctv.
pitai, nella tomando parte os
representantes dos parlamentos
dos paizes mais importantes do
'mundo, entre elles os de varias
nações latino-americanas.

As commissões permanentes
apresentaram òs seus trabalhou,
quç a Confereni/a appiíovoü, sen-
do,ps principaes: a nacionaliza-
ção do trabalho nas .suag relações
entre o capital e o trabalho; a le-
glslação sobre o.radio; a família
como entidade social, traduzindo,
so em protecção ás famílias nu-
morosas mediante reducção dos
lr.ipostos o a concessão de pen»

sões. ....
Escolheu-se Madrid" para seda

do futuro Congresso, que, ao que
se acredita, reunirá as delegações
do todos os paizes sul-amerlctv
r.oa.

25:000$000
O bilhete n. 74.686' premlaBo

com 25:000$ na Loteria do >Es-
tado do Rio, extraída hontem, foi
vendido nesta capital. (16438)

E. do Rio
Com vistas ao director dos

Correios
8. Matheus (ou Galdino Rocha)

E. do Rio.
Esta ' localidade, que vem ulti.

mamente, muito se desenvolveu-
do, tem para aceudir a uma po-
pulação talvez além de 10.000 al-
mas, uma agencia de correio de
4» classe. Com um ordenado de
60$000 mensaes, aíiançaveis, nin-
guem pôde algumar casa para si e
para instállar a agencia, A cor-
respondencia vem para Pavuna,
onde são preparadas as malas
oom toda a correspondência, que
é dirigida para 8. Matheus, Itln-
ga, Rocha Sobrinho, Prata, Bel.
lord e Thomazinho. O (jue ê a
agencia ninguém poderá nem de
longe suppôr. E' um' estreito cor;
redor, sujo, com uma parede de
sacco cie lona e um caixote velho,
onde são atiradas as correspon-
dencias.

A população em peso se quelxfc
sem ter mais esperanças. As tres
ou.4 horas, em que osá aberta nôar
coincidem com o tempo dé qu<
essa população tão disseminada
dispõe para esta um jornal,
unia carta. Que Deus se aplede
da população e do agento, e con-
seda Xyt)?. vontade a q«»m de d'-
relto deva providenciar.

S. Joõo de Mertty — ¦ Districto
de Nova Iguassu', S. João sup-
planta a s6de em movimento *
população. No emtanto ô digno da
lastima. Sem agua,. sem esgotos,
som ruas e calçamentos, comple-.
tamente ás escuras, ella sõ sente o
peso dos impostos, que bó servem
para os políticos engrossadores
homenagearem ob seus festejados
amigos.

A agencia do correio local é
tambem o que ha, do mais prlml»
tivo, em hygiene e pessoal, e bôa
vontade. Os moradores e princi-
palmente os negociantes duvidam
que a agente ganhe dinheiro, tal
a bõa vontade delia. Carteiro não
existe. População enorme.

Pena é que o Districto Fede-
ral não entre em accôrdo com o
Estado do Rio, com o fim de ficar
com Nllopolls-S. Matheus e São
Jjão de Merity. Como quer que
seja, urge que se nomeie cartel-
ros e que se melhore, classlfican-
do de accorda com o desenvolvi-
mento local, a agencia do correio
local.

(Do correspondente).

A divina dama no seu mais 2*-feira

ODEON
da

(Cia Brasil Cinemat.)
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A Vida Social
4 decadência do bom gosto
~~[ide 

uma feita num /ornai de Paris

^m » toverno, no stntido d. ser

Lhibida »os "cabarets" nas "boites

. ,10, "dancings" o uso do "tass-band ,

i tmneiro do que tc fos nos Estados

Unidos com as bebidas alcoólicas. Ex-

plicavam elles num substancioso memo-

,ial que o musica americano, feita dc

iiuononcios e moldada em motivos

ouasi selvagem, sendo prejudicial a

musica francesa, tão característico no

teu sentimento, no seu rythmo e na

,ua melodia, prejudicava sobretudo os

artistas franceses, preteridos pelos nc-

mos que vinham fasendo acampamento

m Paris. Kasão de sobra tinha aquella
figeiltt quando depois da guerra fasia tal

appello.
0 governo, ao contrario do que se es-

(trava, nio tomou a menor providencia
deante do clamor que augmentava dia a

dia. Deixou ijiií se commettesse o diiph

crime. Desfarte, os artistas franceses

ficaram na miséria e a velha musica tão

sentimental e tão pura, desde a canção
típica à valsa de Crfmier, mergulhou
110 esquecimento deante da avalanche
ameaçadora.

¦ Se os americanos deram um pasto gi-
aantesco a bem da victoria dos alliados,

por outro lado fiseram-lhes vm grande
mal, despejando na Paris lyrica e sen-
sivel de Musset e Verloine essa musica
icmíbarbara, arrancada aos banjos dos
mestiços do Hawai e ás dansas dos ne-

gros dos bairros absconsos de Nom
York.

Lembrei-me desses musicas de Porii,
espoliados' e humilhados, ao assistir ha
dias no nosso Insfituto ao concerto dc
Marcello Tupinambá com a assistência
ie umas cincoenta pessoas. Que melan
colial Deante disso ainda lia quem acre-
dile no bom gosto de certa gente ca
riocaí

Se se tratasse de um 'M dansante,
o salão estaria repleto. Chá dansante
agrada a todos, mas as canfies dt amor
e as "berceuses" dt Tupinambá grafa:
a Deus, não são para o palador de mui-
Ia gente...

IO AO DÁ AVENIDA

Atlântico Club omero 60, o icu presidente, dr. Romu-
lo de Avellar, offereceu um .premio
dc 100(000 p»ra o concurso de Hy*
giene do Lar.

Botafogo F. C.
Rcallza-sc no próximo dif lt do

¦torrente, a soirèe-danMnle qu* a dire-
ctoria do Botafogo F. C, offerec* aoa
seus associados. Essa festa organiza-
da com cuidado pelou administradores
üo elegante club, vem sendo aguarda-
da com grande interesse pela. elite ca-
rioca, que affluirá certamente ao pala-
cio colonial da rua Wenceslau Braz.

Club dos Bandeirante*
O Club dos Bandeirantes offerecerá

aos seus associados, na noite de 12 'Io
corrente, um grande baile, a vigor (ca-
saca ou smoking) c, que terá inicio as
10 horas, prolongando-se até ás 4 ho-
ras da manhã de domingo. Reservam-
sè mesas para as ceias que serão (cr-
vidas, no salão dc honra. Exigir-se*

á a -carteira de identidade e o recibo
do corrente mez de outubro. A com*
missão social não está poupando cs-
forços para que a festa do ufa 12 [e-nha- um cunho, socialmente, sxcepcio-
nal,

No próximo sabbado, S, abrirá o
clúb os seus salões, para a realização
do costumeiro jantar-dansante que ali
con gre cra n que a nossa sociedade tem
dc mais :híc.

-®-
Natalicio»

Faz annos hoje o dr. Mãx'FÍeiusi,
secretario perpetuo do Instituto His
íorico c Geographia» Brasileira Eru-
dito nas especialidades a que sei con-
agra a douta associação, o dr. Max

Fleiuss, que ali .fo iadmittido r: "
interessante monographla sobre Os

Te:
te de Arte 'a realiiar-ae sabbadoAtlântico alcançará pleno suecesso,0ir*a1'zad? c°""' * pela «nlm«ta Lu-ela Amalio da Silva, uma vlrtuoie donosso teclado.

Amanhü, publicaremos o programma,afim de satisfazermos á justa curiosi-dade do «electo quadro social do clubdo posto 6.

Osório, commemorando, "assim, < 50<
aunlvcrsarlo do fallecimento do grande
soldado brasileiro. O ingresso será
franco.

-®-
Conferências

Celas elegantes

, No "Coq 
#d'Or" realiza-se hoje, is11,30 da noite, uma cela elegante emhomenagem á sra. Eugenia ÁlvaroMoreyra, achaiidose a lista de adhe-soes na respectiva portaria.

Viajantes

Chega hoje, ao Rio, por via aérea, osr. Luizz Shweidter,, da firma-A. Ca-mara <S- C, representante da empre-sa de navegação Carl Hoepck e deoutras, varias empresas no genero, nes-ta capital.

Instituto Histórico
Depois de; amanhã, realiza-sr i ulti-

ma sessão ordinária, do correnti anno,
do Instituto Histórico. Nessa reunião,
o sócio effectivo sr. J. P. Calogeras
fará uma conferencii sobre o general

O professor Oscar de Souza, chefe
do serviço clinico de moléstias ner-
vosas = mentaes da Policlinica, fará,
hoje, is 8 1|2 horas, a ultima confe*
rencia do seu curso de "Clinica P-e-
rapoutica" sobre . Neuroses o Psycho*
neuroses, e especialmente sobre a hy-
dro-therapia na neurasthenia e os cs-
tados neurasthcnicos.

Missas

Será rezada amanhã, , quinta-feira,
áás 9 horas, no altar mór da egreja
de Santa Therezinha do Menino Jesus,

á rua Mariz e Barros, a missa de se-
timo dia, cm suffragio da alma do dr.
Tose Amorelli, director e fundador do
Externato Amorelli.

—ví>— '

DR. JAYME POGOI, chefe do
-lerviço de cirurgia geral do
Hosp. S. João Baptistá da La-
i0a, com pratica nos Hosp. de
Berlim, Vienna, Parla e Norte
Amerlea, dá. consulta 2*s„ 4's,
6*s„ das 3 As 5 hs. na Rua ão
Carmo-, 5.

Cirurgia geral, tumores no von-
tre, utero, vlsicul» bfiar, etòMna-
30, próstata,- etc. Tel: C, 0400.

(16452'

Historias alegres
Joseph Trip, o celebre bohemio pa-

• ,siense, que divertiu mais de uma ge
ração com os seus famosos trues e ex-
pedientes de bon-vivant, entrou certa
vez cm um tar, revelando em serua
gestos e modos a mais extrema agi-
tação,

Depressa, garçon 1 Traga-me um
copo de vinho do Porto, antes que o
-scandalo arrebentei — disso alio sen-
'indo-se estabanadamente na primeir..
mesa desoecupada.

O íarçon serviu-o immediatamente.
Mal havia bebido o vinho, Trip bradou
novamente:

Outro copo, garçon I O escândalo
não tarda a rebentar I

Veiu segunda dose. O garçon, pc-
rim, desconfiado das intenções do fre-
guez, preveniu o patrão do que se pis-
sava e este correu intrigado e cbeaou
no momento em que Trip acabava di
beber. Parou deante do estranho clier.íi
e interrogou:

Poderá c senhor explicar-me que
etcandalo será esse que tuncu íeteiai

Trip passou a mão pela cabcllenra
rmar-fanhada, olhou de irente para 1
dono da casa, e disse com toda :. calma;

 O caso mais natural deste mundo!
ft' que eu não tenho dinheiro para ,-a-
gar a despesaI... '

Um .snlr.icheiro, tntes de fechar o es-
labelecimento, i.ançn um olhar de inspe-
cüo sobre as mercadorias expostas á
venda, q pergunta ao caixeiro:

Onde você poz o pedaço de pre
junto que estaiva ali na vitrina?

Vendemos hoje i tarde, patrãol
Ah, muito item... E parai quem!

 Para o vizinho dali defronte...
O salsioheiro faz uma careta, franze

os sobrolhos e continua a inspecção.
E onde está' o resto do chourlçí?
Tambem foi vendido..,
Bravosl E a quem? \
Tara o mesmo senhor...

O salsicheiro faz nova e medonha ca
teta.

E os seis ovos que estavam na*

quelle canto ha tres mezes?
Vendidos, egualmente, ao mesmo

freguez I — respondeu o caixeiro trium-
phalmente. .

Oh, com os mil diabos I — grita o
salsicheiro desesperado. —Mas que
azarl...

Por que, patrão?
Porque eu vou jantar hoje na

casa desse desgraçadol...
—X—

Em' ura . restaurante parisiense da
mlda, a orchestra de rapariga» tocava
durante o jantar vario» trecho» de ope-
retas celebres.

Um freguez, desconhecendo o prato
complicado que lhe acabavam do eervir,
pergunta ao j-arçon:

Que è isto? ¦ ¦
O garçon, interessado pela orchestra,

«.«ponde:
E' ura pedaço da "Viuva Ale-

gre", cavalheiro!...

No mesmo restaurante parisiense, un:
ioven turista Inglez, qus acabou de
comer lautamente os meShores prato-,
da casa, disse ao creado:

Estou aborrecidissimo meu ami-
gol Isto sé a mim acontecel Não tc-
nho dinheiro francez para pagar o jan-
lar!

Não faz mail Nós trocaremos o
dinheiro,inglez na casa de cambio.

Mas o peor é que eu não tenho tam-
bem o dinheiro inglez!.... Como bu
de ser?

-®-
Para o álbum dé

Mademoiselle
ANCIÃ

Rapido, muito rapido
) trem corre,

E tudo passa
vertiginosamente
em sentido contrario»

O céo voando,
as estradas galopando

Só meu pensamento
corre na frente do trem

Hklio Pcixo'1-0.
. -HS-

O dia da Creança
A grande commissão presidida pela

senhora Antônio Prado Junior : que:stá so reunindo diariamente no Beceo
Manoel de Carvalho, fundos do Thea-
tro Municipal, para melhor cuidar dos
diversos detalhes do grande program-
tia de festejos do "Dia da Creança",
jã está reunindo os brinquedos que
vem recebendo de casas commerciacs
desta capital, sendo evidente a boa
vontade do nosso commercio pela gene-
rosa iniciativa patrocinada pela Frefei-
tura. A sub-commissão incumbida dc
agir junto ao commercio no sentido dc
angariar brinquedos, e que é compôs-
ta das senhoras Nabuco de Abreu, AI-
fredo Dolabellá Portella, Carmen Her-
mannv, Zuieika Mayrinck e Lúcia de
Moraes Cardim, vem desenvolvendo
grande actividade para se desempenhar
da parte que lhe tocou na organização
das commemorações do M Dia da Cre-
anca". Essa sub-commissão já tem

angariado crescido numero de brinque-
dos.

Em nome da Legião Cruzeiro do
Sul, com sede i praça Tiradentes nu-
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ás 21 horas !

ESTRÉA DA COMPANHIA
A Tragédia em 3 actos de

PIRANDELLO

ENRICO IV
Enrico IV RUGOERO RUOQERI

Sexta-feira: — IL PICCOLO SANTO, de Branco.
Sabbado — Despedida : Lo Sparvlero (L'Eparvier)
Frizas e camarotes, 150$000 — Poltronas, 25$000
Balcões. 12SO0O — Galer -- WM.
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nr. Max Flelu»!»
centenários do Brasil, escreveu e pu-
bUcou depois outros trabalhos de va-
lor, podendo-sc citar entre estes Pagi.
IMS brasileiras, Historio constitucional
do Brasil, Paginas da Historia, Histo-
ria da Cidade do Rio de laneiro, além
de varias conferências c estudos. Mas
a sua tarefa principal tem sido a de
manter fieis aos seus fins o Instituto
Histórico que encontrou cm precárias
cnndíçõos,. pessimamente accommodado,
e que conseguuiu restaurar material c
moralmente, pondo em dia a sua uti-
lissima "Revista", que é o melhor e o
mais seguro representante da nossa
Historia,

Elevado á condição de secretario
perpetuo,' por indicação do conde de
Affonso Celso, actual presidente do
Instituto, o dr. Max Fleiuss goia de
largo e justo prestigio em nossa socie*
dade e nos centros scientificos tanto
do pair como do exterior.'.— Faz annos hoje a senhorita Ma-
ria do Carmo, filha, do sr. Alberto
Brandão, guarda-livros de diversas in-
>tituiçõcs beneficentes.Fez annos hontem o sr. Accacio
Fernandes Martins Correia Junior,alumno da Escola Nacional de Bellas
Artes o tenente-instruetor de infanta"-
ria do C. P. O, R,

Faz annos hoje o sr. Sylvio Ar-
curi, official de gabinete do sub.di*
rector do Trafego Postal.

Far annos hoje o sr, Avelino
Carvalho da Rocha, conceituado ne*
gociante di nossa praça.Faz_ annos hoje, o sr. Aurélio
Baldassari, presidente da Empresa
Commercial S. Christovão.

Ppr motivo da passagem, hoje,
do seu anniversar|o natalicio, seri
muito festejada a senhorita Esmar
Ferreira de Aguiar, filha do sr.. Ama-
dor Martins de Aguiar e de dona Ali-
ce Ferreira Aguiar.

Passa hoje a data natalicia Ja
senhora Adelaide Ernestina Câmara
de A'meida, viuva do dr. Caetano de
Almeida, lente cathedratico da anti-
ea Faculdade de Medicina, desta ca-
pitai. Faz annos hoje, a galante meni-
na Neusa, filha do sr. Adolpho Ricão
e de dona Laudclina Ricão.

Tran correu hontem o anniversa-
rio da menina Filena, filha do sr.
Sido-nio Jacintho de Oliveira e. de do-
na Maria Helena Paladino.

Fer annos hontem o menino He-
lenío, filho de Carlos Antonio de Gre-
gorio e de dona Thereza Paladino de
ürejorio.

Fir snnos hoje a senhorita Ilka,
dilecta filhinha do sr. Frede-ico Grim-
mer € do dona Diva.Grimmer.

Receberá hoje muitas felicitações,
por motivo da passagem da data de
seu anniversario ntv&liclo, d. EKira
Almeida Quintaes, esposa do sr. José
Joaquim Quintaes, do commercio des-
ta canital.
— Transcorre hoje o anntverjario

natalicio. da senhorita Elora de Mello
r Soura. filha do sr. Antonio M. de
Souza, do commercio desta praça.Far annos hoje a senhorita Vera
Tinoco, filha do sr. Arnaldo Tinoco,
funecionario do Ministério da Guerra.

Fer annos hontem o sr. M»wel
Piito Mendes, funecionario do Minis-
terio da Guerra.

Passa amanhã o natalicio do ?r.'E-,*"s»o T.aginestra, neiociante desta
capital, filho do sr. Miguel Lajines-
tra.

, — Transcorreu ante-hontem a dat»
anniversaria da sra. Sylvia Mancrfra
R.irrnso. esposa do dr. Renato Harroso,
enr-enheiro-nhefe Ho Districto Telegra
phico em Pernambuco.

ANTARCTICA
(A melhor cerveja)

Chopps c cerveja cm garrafas,
Te!.: C. 0527- 0848—2993—2994

(2108)

Nascimentos
O sr. Euclydes Barbosa, enfermeiro

do Hospital Paula Candido, e sua cs-
posa, dona Carlota Gomes ' Barbosa,
teem o lar enriquecido, desde o dia 27
dc setenjbro ultimo, com o nascimen-
Io de uma filhinha, que tomou o no-
me dc Zenir.

SABONETE

DÕRLY
PREÇO POR PRPÇO. £ O tIELHÒR
4," • . E AIMDA SUPERIOR

A OUTROS MAIS ÇA.ROS

A venda cm todas as casas c
nas PERFUMARIAS LOPES.

O5222)

Bailes
Para o proximo sabbado, 5, o Cen-

tro Paulista está organizando um
grande baile, que offerecerá a socieda*
de elegante carioca. O seu saião rc-
crberá esmerada ornamentação, e a
directoria daquella agçremiação está
trabalhando para dar a sua fesla ty
maior esplendor. O traje será de rigor.
Para o ingresso dos sócios será indis-
pensavel a apresentação do convite ex*
pedido-

..rolamento dòcouro-cobél
Ilido,queda dos cabellos;
:. caspas. scborrhea, \

(7501)

Õ Brasil nas exposições Inter-
nacional de Antuérpia e

Ibero-Americana de
Sevilha

Por decretos assignados, hon-
tem, pelo -presidente da Republi-
ca, na pasta,' da Agricultura, fo-
ram nomeados o dr. José Ver-
guelro Steidel para o cargo de
commissario geral do Brasll na
Exposição Internacional Colonial,
Marítima e de Arte Flamenga,
em Antuérpia, e o auxiliar de
consulado Paulo Vidal para ldon-
tico cargo na Bxposlç?3x) Ibero
Americana de Sevilha, do qual foi
exonerado aquelle.

Alguns preços de formidável
suecesso na Liquidação

Annual da

I! CAPITAL
Chapéos palha Pau-

lista , ..... 8$500
Camisa'tricoline in

gleza «H$900
Pyjama fantasia . H$800
Sabonete D o r 1 y ,

caixa '.. 1$800
Pasta Kolynos,

grande  2$700
Lamina "Gillette"*

dez .........• 6$800
Bolsas para senho?
ras  14$800

Vestidinhos finos
para meninos e
meninas .... 2$900

Gravatas de seda . ' 3$900
Kimonos francezes

para senhora . . 19$BO0
Roupão de banho

para homem ou
senhora . ... 15$800

Tudo barato, muito barato,
baratissimo ! na liquidação

da "A CAPITAL" —
matriz e casa central

0 "PROPHETA" OJEDA

Depois da "toilette" na poli-
cia, foi parar no Hospicio
Laureana Ojeda, que multa gen-

te vinha chammando o "prophe-
ta da Gávea", mas que é tido
como um pobre demente, está,
afinal, internado no Hospicio
Nacional de Alienados, onde, ln-
terrogado, disse uma série de
cousas que talvez nem elle mes-
,mo entendesse. AVite-hontem, dois
chauffeurs, Germano Cruz de
Almeida, do auto n. 7.044, e Dio-
genes Gomes do Nascimento, do
n. 13.015, depois de derrubarem
sua tenda, naquelle bairro onde
o procuraram numerosas almas
soffredoras, leonduziram-no a um
restaurante da rua, 'Marechal
Floriano Peixoto, onde, quando
lhe davam uma canja, foram sur-
pretendidos pela policia do 4o
districto, cujo delegado, momen-
tos apôs, mandou-os cm liber-
dade.

Hontem, porém, o sr. Sylvio
Terra, chefe da Secção de Se-
çurança Pessoal da V. delega-
ila auxiliar, mandou buscar
Ojeda para que tivesse um des-
tino adequado. De facto, depois
-ío cortarem-lhe os cabellos e
fazerem-lho a barba os cabellos e
nara o estabelecimento da praia
Vermelha.

O pobre homem diz contar 36
annos, tendo íslxado no México,
gua terra, esposa e um fllhlnho.

Ao commissario Terra declarou
que certa noite, vira São Gabriel
montado em um fogoso cavallo,
bufando sangue, que o tomou por
um braço e o mandou correr o
mundo pregando o bem por toda
parte. Foi a sua primeira, mani-
festação estranha, Isto em 1924.

Partido Democrático do Dis-
tricto Federal

Communlca-no3 da secretaria
geral: n

Directorio Central — São con*
vidados a comparecer, hoje, ás 18
horas, todos os membros do Dire-
ctorlo Central, para a reun'ão
orSlnaria do mez dj outubro a
ser realizada na séde Central do
Partido, Largo de S. Francisco
n. 14-1" andar.

Directorio Regional da LagOaConvidam-se os membro3 des-
se directorio para a reunião quin-Tienal nue a? realizara depois de
amanhã, sexta-feira 4 do corren-
te, fts 8 horas da noite, fi, rua S.
João Baptistá n. 17.

Dlreotorlo Regional • do Engo-
nho Velho — Na próxima quin-
ta-felra, 3 do correntjí, reallza-se
em a séde social fi. rua Estado
de Sâ; 77 sobrado, a reunião
qulnzenal desse directorio. Pede-
so o comparecimento de todos os
membros; ¦

Nova reunião do Conselho Con-
sultlvo — Lembra-se a todoi
os membros desse Conselho' a
Importante reunião a realizar-se
no proximo dia 10 do corrente,
âs 5 1|2 horas da tarde, na séde
Central do Partido.

Congresso geral — São convi-
dados a comparecer nò proximo
dia 20 do corrente, fis 5 1|2 horas
da tarde os seguintes represen-
tantes: directorio central, delega-
dos dos dlrectorios regionae3, de-
legados dos 27 grupos do profis-
s6es e os representantes de cada
gurpo de cem (100) eleitores.

Dlrectorjos regionaes — A se-
cretaria p:de a todos os directo-
rios regionaes quo procedam a
eleição dos representantes por
centena ou fracção de centena
de eleitores o que enviem a mes-
ma as suas credenciaes afim de
que se habilitem elles a tomar
parte no Congresso Geral.

Damos abaixo o numero de re-
presentantes de cada parochia
eleitoral conforme dispõe o arti-
go 7° "A" da L61 Orgânica:
..Candelária, 4 — Copacabana,

2 — Gloria, 3 — Lagoa, 2 — São
José, 6 — Andarahy, 3 — Campo
Grande, 2 — Engenho Novo, 2

Engenho Velho, 3 —Irajâ, 1—
Jacarépaguá, 1 — Míyer, 2 —
São Christovão, 2 — Tijuca, 2 re-
presentantes.
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Compre no

PARC ROYAL
c cm mult-aa casas, inclusive

JÓIAS, relógios
LONGINES e VULCAIN

Apparolhos dc RADIO'
PIANOS, Machinas Photogra
phicas e tudo quo precisai

Pagando em
10 prestações

— NA —
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Rua Ramalho Ortigão, 20

PROSPECTOS GRÁTIS

Ainda o desabamento de uma
parte de nm templo, no

Meyer
Em beneficio das obras de

restauração do Santuararlo-Ma-
triz do Coração de Maria, â rua
Cardoso, no Meyer, será reali-
zado no dia 9 do corrente, no
Cine-Theatro Meyer, gentllmen-
te cedido por seu proprietário
sr. Alclno Amorim, um festi-
vai, que certamente terá gran-
de concurrencia, tal é o fim a
que se destima.

O programma para esse festi-
vai, que será realizado em duas
sesaítas, eslá merecendo es-
peclal cuidado do referido em-
prezarlo, que pretende deliciar a
sua numerosa e escolhida as-
sistencia coin as melhores e mais
interessantes diversões.

Os 'bilhetes de ingresso, que
foram gentilmente offerecidos
pelo sr. Ribeiro de Aragão, pro-
prlot&rio da Typogvaphla Ara-
ção, sita â praça do Engenho
Novo, o qual num gesto captl-
varite prompticou-se a concor-
rer tambem com os program-
más para a mesma festa, já se
acham a venda, ao preço de

3$000, podendo ser adquiridos
na residência dos padres mlsslo-
narios á rua Cardoso, n. 54 ou
ná bilheteria do Clne-thentro
Meyer, ã Avenida Amaro Cavai-
canti, n. 33.

mt^mm^e^m^mmmsmmpmmm
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COM A BOCA NA BOTIJA
Tendo ido ao Theatro Recreio,

o sr. Agenor Gurgel de Roure,
deixou o seu auto de n. 604, na
rua do Senado, emquanto assis-
tia ao espectaculo.

Aproveltando-sa disso, o ladr&o
Joaquim Augusto Vieira, pro-
curou roubar o relógio do vehi-
culo.

Quanão, porém, jâ o tinha des-
aparafusado e se preparava para
carregal-o, foi surprehendido pelo
fiscal de vehlculos --Francisco de
Paiva, 

' 
que o prendeu o levou

para a delegacia do 12" districto
cujas autoridades o autoaram em
flagrante.

AS ROUPINHAS PARA
CREANCAS DA "A

CAPITAL"
Milhares de senho-
ras, mães de fami-
lia econômicas e in-
telligentes têm af-
fluido ao rayon de
roupas para crean-
ças da "A CAPI-
TAL", que está em
liquidação. Todas
adquirem em quan-

.. tidade roupinhas
para seus filhinhos
e são unanimes em
elogiar a boa con-
fecção e bom gosto
de "A CAPITAL" e
os seus preços real-
mente baratissimos.

TANTAS VEZES FOI 0 PU-
CARO A'FONTE...

A fonte, aqui, é a.delegacia do
6o districto e o pucaro, a encar-
regada da casa de commodos da
rua Pedro Américo n. 34,'-PrecIo-
sa Dias dia Moraes.

Era um habito antigo que ella
tinha o de queixar-se fi# autori-
dades daquèlle districto, dos seus
taquilllnos, sempre que entre ella
e os mesmos surgia qualquer de-
sentendlmento.

Hontem, tendo-so desavindo
com os de nomes Stella dos San-
tos e Eladlo de Souza, mais uma
vez correu á delegacia-

Se das outras, porém, se saiu
bem, desta foi multo mal duece-
dida.

Stela e Eladlo, esporando-a na
rua, quanão ella voltava da de-
legada, deram-lhe uma tunda
mestra.

Aos gritos da Preciosa accudl-
ram os autoridades, que prende-
ram e autoaram em flagrante os
seus aggresaores.

Baleado quando trabalhava
O operário Joaquim Claro, re-

sidente á ladeira da Gamboa,
estava, hontem, trabalhando no
Hospital de, Chimica, quando foi
attingido por uma bala na per-
na esquerda, não sabendo dé
onde partiu o tiro.

Foi nomeado official de ma-
chinas da flotilha de Matto

Grosso
O ministro da Marinha, por

acto de hontem, dispensou o ca-
:>itão-tenente Arlindo Henrique
li Lima do cargo de officiai de
:naichlnas da flotilha do Mattò
3rosffo, nomeando para substi-
tull-o, o official de egual patente
Francisco Arthur L-íce Be
Barros.

UM FERRO-VIARIO FELIZ
pois abiscoitou e jâ recebeu a
sorte grande da loteria Federal
extnahlda ante-hontem, que cou-
be ao n. 36.201 premiado com
20:O54$OÕ0 e que foi vendWo com
toda a dezena de ns. 36.201 a
3,6.210 no Invicto distribuidor das
nbrtes grandes "Ao Mundo Lote-
rico" — rua ão Ouvidor, -138. O
bilhete 14.43B premiado com 10
Contos, 3° premio da grande lo-
teria de 2 premios de 100:000$,
ante-hontem .extrahlda, pertence
a um distineto freguez do "Ao
Mundo Loterico", que prometteu
voltar para receber ali, onde
tambem foi o mesmo bilhete ad-
qulrido. Hoje popular plano da
loteria Feãeral: 20:000$ por 2$,
meios 1%, dezenas seguidas ou
•wtldas a 20$, com 2 números em
cada bilhete e mais 200 Contos cm
1 premios, inteiros 30$, fracções
a 3$, com direito a mais 10 fi-
naes duplos. Depois d'amanhã.">00:000$000 com 8 mil bilhetes e
Sabbado, grandioso plano da lo-
teria Federal: 500:0001000 por
UOJ, meios 65$ e fracções a
õ$600, sempre com dois nume-
ros em cada bilhete e mais 10
finaes duplos. Segunda-feira.ou,-
tros 500:000$000 por 200$, em
fracções a 10$, jogando sô 8 mi-
lhares e com mais 10 finaes.
Sõ ali. (1ÍB46.0)» m.m »
Uma creança horrivelmente

Na reslãencla dos seus paes,
á rua Emilia Guimarães n. 40, a
menina Arlette, de 4 annos ãe
édade, filha de Manoel Gonçal-
ves, foi, hontem, victima de rtm
desastre horrivel. Brincava a
criança com uma caixa de phos-
ohoros, quando provocou a com-
bustõo de um delles e a conse-
quente explosão de toda a caixa.

As chammas alcançaram as
vestes da pobresinha, causando
gravíssimas queimaduras pelo
corpo. Após ter sido medicada na
Assistência, foi internada no
Hospital de Prompto Soccórro.

0 relatório policial sobre o
assassinio do conde

Crespi
S. Paulo, 1 (Havas) — O dr.

Carvalho Prestes, delegado da
Segurança Pessoal, acaba de re-
mottor no Fórum Criminal, onde
deu entrada, em officio do Jury, o
Inquérito sobre o crime da rua
Pamplona, em que foi alvejado a
tiros, o sr. Dino Crespi, "que velu
a fallecer alguns dias depois na
Casa de Saude Matarazzo." Apezar de o aceusado confirmar
o motivo de vingança, o delegado
lnqueridor opina pelo assalto e
roubo.

O relatório baseia-se sobre os
péssimos antecedentes de Domin-
gos Farina jâ processado por
furto.

ma retirou-se

Os incêndios em Porto Alegre
têm sido muitos nestes

últimos tempos
Porto Alegre, 1 (Havas) —

Deante do grande numero de ln-
cendlos ultimamente oceorridos
nesta capital, o Comitê Sul-Rlo-
urandense das Companhias de
Seguros resolveu augmentar o
effectivo do seu corpo de vigllan-
tes secretos, que serão distribuídos
pelas diversas zopas da cidade.

CONCERTOS SYMPHONICOSÍ

A piansta Heloísa ^iccioly
Meira

Depois do uma série ãe vlcis-
sltudcs, tenão de. interromper oü
concertos que vinha realizando
no Municipal, com melhor con-
correncla do que cm outras tem-
poradas, a Sociedade do Concer-
tos Symphonicos volta a oecupar
o nosso primeiro theatro snbba-
do, á tarde, para continuar a
série Interessante de audições
deste anno. I

Tomará parte nesse concerto
-- cujo programma na integra
ainda não é conhecido — a il-
lustre pianista patricia Heloísa
Acioly Meira que interpretará,
com grande orchestra, o quinto
"Concerto", opus 103, de Saint
Saens.

O nome da virtuose patrícia
tem estado afastado dos nossos
palcos de concertos durante al-
guns annos. E' que Hololsa Ac-
cioly Meira, primeiro premio,
medalha de ouro, do nosso Insti-
tuto Nacional de Musica, tam-
)em conquistou brilhantemente o
premio de viagem e esteve, por
isso, ausente, aperfeiçoando no
Velho Mundo as suas .qualidades
de pianista. '-—

Terminado o seu estagio, a ar-
tista brasileira fez-se ouvir nos
principaes centros musicaes da
Europa, obtendo senipre extra-
ordinário exito. Em tempo op-
portuno (como costumamos fa-
zer com todos os nossos artistas

\) mérito reconhecldto que se
ncontram no estrangeiro) trans-

Tevemos para estas columnas a
pinlão valiosa dá critica eu-
opéa.. Todas ellas lhei eram al-

tamente Usongeiras.
A rentrèe, pois, de Heloísa

Accioly- Melrá constituo, uni fa-
cto digno dé nota e qu» deve at-
trair a attenção de todos os
mrantes de murtica..

Ha, além disso, o attractlvo
de um concerto symphonlco, mo-
dalldaãe de arte uio rara no
nosso melo.

A regência está confiada, como
sempre, â lnnegavel competência
t\o marastro Francisco Bragia.

RECITAL DE CANTO DE
TINA VITTA

Foi um suecesso merecido que
obteve ante-hontom Tina Vitta
no seu recital de canto, reali-
sado no salão, do Instituto Na-
cional de Musica com a collabo-
ração preciosa do iseu mestre, o
eminente compositor Glovannl
Glannetti.

Voz multo agradável, fresca,
de um bello timbre muito homo-
çeneo, para o que contrlbue, cer-
tamente, a sua excellente escola
de' canto. A interpretação que
olla deu ás tres partes variadls-
simas do programma, que com-
prehendia estylos diversos e tal-
vez antagônicos, foi ãevénas cx-
pressiva, revelando sentimento,
comprehensão artística e gran-
ãe malleabilidàde de voz. Des-
tacaretoos dentre a3 que mais
nos agradaram aa velhas can-
ções de Bassa e Literes, tão ca-
racterlstlcas da época; as duas
peças de Castelnuovo.Tedesco; a
Nenia de Reginella do "Glulia
no", de Zandonai; as duas can-
ções emillanas e, especialmente,
as tres interessantíssimas com-
posições de Giovannl Glannetti:
"Lo >Spechlo", "Primavera" e
a suggestiva "Tarantella dei
Pisei", todas ellas Hsados sob
fragorosos a|plausos. Da ter
ra parte, realmente a mais fraca
salientaremos apenas a linda
"Toada pra você", de Lorenzo
Fernandez.

Tina Vitta já é uma brilhan-
te cantora e, confiada como es-
tá a um dos mais competentes
professores, pôde vir a ser, den-
tro de pouco tempo, uma das
nossas mais festejadas virtuo
ses ão canto.

O publico, numeroso, applau-
ãlu-a com sincero enthusiasmo.

DÒI8 CONCERTOS QUE SE
ANNUNCIAM PARA A MES-

MA NOITE E HORA
Já nos temos referido, mais de

uma vez, â desagradável colnci-
dencia de dois concertos se rea-
llzarem na mesma data ef ás
mesmas horas.

. O dia 10 asslgnala um desses
contratempos: dois recltaes de
piano, um de Carmen de Rossi,
no Instituto Naclonai de Mu-
sica, outro de Maria Antonieta
Vieira, no theatro Municipal,
ambos ás 9 horas da noite! Ora,
como os críticos não possuem o
ãom da ubiqüidade, seria para
desejar fÔSBe removida a diffi-
culdade.

Não nos parece Impossível en-
trarem os Interessados num ac-
cordo a respeito, mesmo em be-
neficio do próprio publico e das
nianlstas tambem.
RECITAL DE CANÇÕES RE-

GIONAES E POPULARES
O folklore, que' jâ conquistou

as sympathias do publico, vae
ter uma tarde de expansão brl
lhante sabbado proximo, ás 4 ho
ras, no Lyrico.

O programma é dos mais va-
riados e despertará certamente
o enthusiasnjo de todos os arfa.
dores do genero, basta estar con-
fiado aos cuidados de Luperce
Miranda.
SOCIEDADE DE CONCERTOS

SYMPHONICOS
Reali«a-se no proximo sabba-

ão, ás 4 horas, 'ho Theatro Muni-
cipal, sob a regência do maestro
Francisco Braga, o quinto con
corto official ãeste anno. A emi-
nente artista Heloísa Àccloli
Meira executará com a orches-
tra o quinto concerto (Op. 103)
ão Saint-Saens, em primeira au-
dição.

CRUZEIRO AO ORIENTEI"CAP POLÔNIO"!
18 DE JANEIRO DE 1930 3:

PORTOS DE ESCALA 'AjW
"Cadiz, Barcelona, Villafrancha, Messina, Malta, R,

Alexandria, Haifa, Constantinopla, (Viagem do vápôrlt
pelo Bosporo até ao Mar Negro), Phaleron, Palma 2f

Bemallorca, Argel, Ceuta, Cadiz, Lisboa. Boulogne.*
e Hamburgo.! ,'",'¦

(SO* 1» CLASSE)
O cruzeiro acaba EM EUROPA o os passageiros qti<j

voltam da Europa em um dos vapores da mesma Com-|i;
panhia até 1 do niarço dc 1930 gozarão um abatimen-, |T
to de IO fo sobre os preços de tuíifn. . "

Peçam informações o prospectos aos Agentes Geraes

THEODOR WILLE «SÈ CIA.
AV. RIO BRANCO, 79

I
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OS DOIS CONTiNENíES
AMERICANOS

PubliGaçõesa pedido I

Ainda o serviço organizado
pela Nyrba Line

Temos noticiaüo, por, mais do
uma vez, a actlvldaãe da New
York-Rio and Buenos Aires Ll-
ne, que pretende inaugurar den-
tro Cie dois mezes o serviço regu-
lar de passageiros o malas pos-
taes, na linha de navegação en-
tre Nova York, Rio ,e Buenos Al-
res com uma extensão para San-
tiago, no Chile.

O primeiro avião da compa-
nhiã em questão veiu a este con?
tlnente em viagem de estudos
sob o commando do seu pi-ual-
dente, o capitão Rolph 0'Neill, e
chamava-se ""Washington". Em
seguida anpareceu o "Rio de la
Plata", montado no Rio o lo-
v:\lo pelo piloto N. C. Browne
até á capital Argentina, acom-
panhado do erfgenhslro Jack Ge-
le de Francony, -ex.empregado da
Aeropostale. O terceiro appare-
lho denominado, "Santiago",
tambem montado no Rio, foi o
trl-motor "Ford", que seguiu
para São Paulo e dahi, com es-
calas, para Buenos Aires, donde
levantou vflo, sob >lirecção hábil
dos ers. McGlocky e Hamilton,
para Santiago do Chile, tendo

-atravessado os Anães, sob uma
tempestade de neve, conduzindo,
treze pessoas, entre pessoal e
convidados, na sua maioria jor-
nalistas brasileiros, uruguayos,
e chilenos. Na semana passada,
aportou aosRio, vindo de Nova
\ork, o quarto hydro, de nomo
"Montevidéo", dirigido pelos a-
vladores R. H. McGlohn e John
T. Shannon, os quaes, informa-
dos, no Pará, de que o Cèl Lijid-
bergh estava no seu encalce cor-
toram por cima da densa floresta
existente entre os Estados do Pa-
rá e Maranhão, economizando
assim mais ãe cem milhas, mas,
correndo grande perigo, por ser
o apparelho um hydro-avião. A
viagem por cima üos topes das
arvores durou mais de quatro
horas e, afinal de contas, o gran-
de az solitário tinha voltado de
Paramabo par Port of Spain e
não pretendia vir ao Brasil, pelo
menos, por emquanto. Um bot-
to fizera com que o "MontevI-
déo" corresse um risco desneces-
sario.

Agora está de viagem para o
o Rio o quinto avião da novn
empresa, de transportes, o "Per-
nambuco", que vem commondado
por um Joven paulista, .o sr. RB-
nato Pedroso, que aprendeu a
voar nos Estados Unidos, levado
exclusivamente pelo espirito ban-
delrante..Os seus estudos na es-
pèclalldade foram feitas no Ro-
sevelt Fieíd, onefc tirou bõos
notas íem aeronavegação 0 acro-
baoios. O facto de ser escolhido
para pilotar um "Commodore".
do tamanho do "Pernambuco"
já constitue uma honra, porque
é um apparelho caro, e que leva
algum tempo a construir, sendo,
por isso, de difficil substituição.

Em 15 de outubro devora par-
tir outro ão nvssmo typo, seguião
logo ãe um em 20 de novembro,
e outro no dia 10 de-Uczembro,
tambem conhecidos . por "Com-
modore".

Além desses, porém, deverá-
sair de Nova York com destino a
America do Sul uma pequena es-
quadrilha de hydros "Slkorski",
estando as saldas marcadas para
as seguintes datas: outubro 19,
o novembro 16, e 19; um em 16 dé
novembro, o o ultimo desse typo
em 4 de ãezembro.

Como se vê pelo exposto acima,
a Nyrba Line pretenãe realizar
os seus negocios "á la America
ãel Norte". _ __ ^_

Dez mil saccos de assucar
condemnados em Porto

Alegre
Porto AWgre, 1 (Havas — A

Directoria üe Hygione conãemnou
10.000 saccas de assucar vindos
pelo vapor "Alice" e determinou
que a carga somente poãerá ser
aproveitada no fabrico de alcooi,
debaixo da vigilância dos fiscaes
da repartição..

Quiz matar a noiva e suici-
dar-se em seguida

Juiz de Fora, 1 (A. A.)'— Lau-
ro Avlln, residente em Vassouras,
era nolyi) da senhorita Eny Du-
que Almeida.

Desfeito o nolvaão, por qual-
quer motivo, Eny, velu para Juiz
üe Fora, hospedahdo-se em casa
ãa' família Carlos Barbosa Leltt
Sobrinho, no bairro de Mariano
Procopio.

Lauro que gostava de sua noi-
va, não se conformou com a sopa-
ração, vlndo-a procurar afim dt
reatar o nolvaão, no que foi re-
pelllão.

Desesperaão, sacou de um re-
volver desfechando na sua ex-
noiva, e sulcldanão-se cm segui-
da.

Eny-cm estado grave foi reco-
Ihida ao Sanatório Dr. Vlllaça.
Lauro tim gula ãa autoridade
competente foi sepultado no ce-
miterlo Municipal.

ELEpES FLUMINENSES
Estão verdadeiramente illuãlüoü

os Jornaes e toãas as pessoas qu* rnpplauãem a lisura das eleiçõèi;,,'!
íeullzadas no Estado do Rio1;.

A Idéa do honrado presidentfc
do Estado, procurando sanear - *.
política fluminense com as èlèi;
Cjões parciaes, sô trouxe para
r mitos municípios resultado .corj-
tiaproducente. * 'fi

A Cerâmica Eleitoral, acclíma?
da pelos políticos proflssionaeíf,:
com o mecanismo dos juizes de
paz e seus escrivães, delegados
di' polícia e cartórios fabricou
eleitores em profusão.

O truc político foi bem engen.
('.rado: òs politicos üos munici;,-
pios llmitrophes alistaram os seu»
instrumentos eleitoraes em dois *
ires municípios.

Os factoB ¦ demonstraram á In»
utilidade das eleições parciaes.
No munlclplò'de Bom Jardim yd-
?aram eleitores que ali nunca re-
sidiram e os títulos eram forn»
cidos em uma garage; no Syml'
,douro, além de muitos menõrel'
alistados fraudulentamente, vota-
ram mais de duzentos eleitores
dos municiploB do Friburgo, The\i,;|
rczopolls, Duas Barras e até. do
Estado de São Paulo, e os_titu«
les eram fornecidos na padaria
do delegado de policia. No muni-
cipio do Carmo o escrivão des-
appareceu nas vésperas do pleito
e sô voltou ao cartório quando as-
eleições estavam quasl findas.

Sentimos que os esforços.';'!?*'
illustre dr. Manoel Duarte.fa-
ihassem, pois a uua acção sanen-
dora com a fiscalização das elel"
çües üaria bom resultaão sé: 

'•;

política profissional, aterrorizada,
não viesse com a fraude pròté-
Jer os políticos sem prestigio da
alguns município^. ']

Sumidouro, 27|9|929. — Eus-
torgio Deiró.

AVISO AO PUBLICO;.
E' preciso muito cuidado .'cont-Vi}

certos vendedores lute machinas ?'
da Casa Edison. Um conheço éü,
que dâ pelo nome de Moaeyí*
Barbosa, uselro e vezelro em-.fcÉ-
zer falcatruas com os freguozeSi
Quem escreve esta linhas foi por
elle lesado em 400$000, como pio-*-
vara, se preciso fôr.

O mais revoltante e que o res-
pectlvo chefe, Snr. Ricardo,. :8¦:olldarlo com essas falcatruas,
protegendo, â socapa, o tal'.íiíòa-
cyr, de queni continua acceitándo
os serviços como vendedor - dé
mnchlhas. ;,:¦,:¦-, > ¦'

Con» certeza o Snr. Figner -.
.Ignora essis vergonhelras, .;-,qú*jj$-ô podem desmoralizar o seú/ei
ihbeleclmenlo. — A. C. L;v'.."

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
'

Expediente . do dÍr«.tor-presÍdente: ,
Dias oB < 30 de setembro de 19311.'
Empréstimos: — 430 — i.*5* e ,i,j6s<— Tendo em vista o disposto

no artigo 71, do regimento interno» Ín- -i
defiro o pedido. Officie-se,. dando: co»
nhecimènto á. Delegacia Fiscal dp. Ea»
tado ,do.-<Rio. i'>: ,;'V.^

183 — 186— 193 e 194 —filtiipiS
ferido, yisto o terço nfio comportar »4
consignação. Officie-se, dando conhetí- vi
mento á Delegacia Fiscal, V , ,*-:.

512 — Olficie-se, pedinio á Delega- r
cia Fiscal informar se o requerente r*> ,
(Ittziu, e. quando, *. aeu eculio de. .';. i<
i5.ooo$ooo para io:ooo$ooo. .

Requerimentos — Alberto Medeiros:'.
Barhoaa — Deferido, de accordo con»
o parecer."ÜI 

CASO THEATRMT7
O sr. Antônio Macedo, socÍq"_. diV^

empresa M. Pinto & Cia., actualmente-';
cm liquidação, pede-nos uma rectiíicjy-
ção á noticia que publicámos hontem :
sob a epigraphe acima. E' a de^quçvq
não recebeu a primeira figura daquell.V.3
companhia de janeira, descortéi, ifrtfei
tando-a até com a urbanidade com què1
ouve a todos.

O incidente desagradável oceorreu
pela maneira irritante com que 

'a;:*sr*í 
#

Margarida Max quiz invadir uma at-
tribuição exclusiva do director artisti«';;
co, procurando ithpõr a sua vontade,-'^
quando já havia maltratado as .coriè»-v
tas. *, "

E" isto que nos pede o sr. Antônio---./
Macedo e que àttendemos, reproduzia1?'A
do as suas expressões. . .¦'.'. -~¦ y.i

Dispensado da multa do im-
posto sobre a renda *

Foi dispensado pelo ministro
da Fazenda, da multa de 60 %
em que Incorrer no imposto so-
bro a renda de 1926, o 4o escri-
pturario da Alfândega desta ca-
DltaJ Severiano José Cavalcanti.

QUEIMOU-SE QUANDO FAZIA
CAFE'

Antônio Lopes morador â rua
Setúbal n. 32, vende café nas .fei-
ras livres.

Hontom, preparava elle aquella
bebida na feira do largo do Ma-
chado quando o fagareiro a gazo-
Una, de que se utiliza, explodiu.

Attlngião pelas chammas Anto-
nio recebeu queimaüuras de 1° e
2° gráos, generalizadas.

Levado á Assistência, foi me-
ülcaüo, recolhenüo-se depois á
sua casa,« «i» m

Soccórro prestado por um
navio uruguayo a um pesca-

dor brasileiro
Por communicação -de seu

collega das Relações Exteriores,
o ministro da Marinha foi scien-
tlflcaüo de haver o navio uru-
guayo "Pampa" prestado soe-
corro ao pescador brasileiro Lu-
clardo da Silva, em um accidente
oceorrido em üias do mez flnüo.

Hontem, o ministro da Mari-
nha solicitou ao seu collega fos-
se agradecido ao commandante e
tripulação do navio, em no-
mo da Marinha Nacional, o va
lloso prestimo dispensado ao nos- civil de 2*. classe o de
so compatriclo 764, Raphael Felicio.

Um requerimento indeferido
pelo ministro da Fazenda ;JÉ

Foi Indeferido pelo ministro iàjfii
fazenda o requerimento em-.i.fluíjijj
Francisco das Chagas Craveiro í|
Frota e José Medlna, : res- !l
pectivamente collector e-.es-' ,;
crivão ãa collectoria federal! ;ÍS
de Itacatiara, peüiram percnfs-*-»;»!
são para incluir na percentagem -,;'
j proãucto dè arrecadação dò- -í
•mposto de viação, transporte • -.':,'
-nergia electrica. -

.> 1-n» « ;. ''"', '-;S

Um relógio destinado á praça |
publica da villa de Colombo 1

O ministro da Fazenda negou 
'-jji

i Isenção de direitos solloitád»; ii
!>elo prefeito municipal e/.tçó» .5!?
radores dc Colombo, no Parahfc,~jM
,jara relógio destlnaão á pt*çft;.:o|
publica naquella villa. '

Um preparado pharmaceutico |
isento do, imposto de

consumo ¦
Foi approvado pelo ministro-da;•*£

Fazenda o acto pelo qual o dtre-.y
ctor da Recebedoria do Dlstrict»t:|i.
Feãeral em solução a uma cón»-' "fi
«.ulta de Napoleão Lutore & Gia.,,\a
decodlu que o preparaão déno.-^M
minado "Rencvandor Ipiraín» ,45Í5
ga" não está sujeito ao impôs» ...
10 de consumo. fi:'m ni m- ' .,'¦ -
Vae leccionar iaíerisamenit :

no Collegio Pedro II
Foi nomeado o dr. Luiz Pe- f;

drelra de Castro Pinheiro Óuir.;'*;
marães para exercer, interina- fi fi;.mente, as funeções de professor, ,4$
cathedratico de Chlmia do Còlle-
gio Pedro II.

Os actos hontem assignados
pelo chefe de policia, ;

O chefe de poílcla assignou' l
hontem os seguintes actos':. .de- ' .
clarando Sem effeito a portaria ,3]
üe 20 ão mez flnüo, pela. qual. 

':
foi nomeaão guarúa-clvll de: 3f» .-
classe o sr. Roberval Paraguai-
sú Souza Martins, visto não ter
o mesmo acceitado este logar, e
a portaria de 29 üo mesmo, pela
qual foi nomeado r-'iarda-civil de.
3a classe o' cidadão Renato Eu--
genio de Albuquerque Mello, poi
não ter até a presente data to*
mado posse; nomeando e guarda

3',.n. .

^•AAAA ir*
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SPi SEMANA
DA LEPRA

SfEB - — -

plina cruzada da Liga da De-
T fesa Nacional e da Assis-

tencia aos Lázaros

I

-nf!
.Attendendo 6. necessidade im-

,' presclndivel de intensificar, tanto
]!r-ijuanto possível, a campanha de

. prophylaxia da lepra, a Liga. da
Peíesa Nacional, de collaboração

Scom a Sociedade de Asslatenoia
ffJS&ti- lázaros e Defesa contra a

ílíepra, está. empregando todos os
' feíforços para o completo oxito

ív t R. 
'da "semana da lepra", quo essas

& ;|.ít|fenem«|ritas Instituições organi-
»• '* 'íiiram 

para o próximo período de"%S 
a 27 de outubro. O programma,

jpfeparado cuidadosamente, visa,
•Ipials que tudo, a propaganda das
.'medidas de' prophylaxia, bep»

I "como o conhecimento dos Indícios
río terivel mal; além disso, cujo

JHraUlt-ado para a conectividade e
i| flps mais imprescindíveis, a pro-

Í?v.xlma 

"semana" será de conforto,
IVüé assistência ô carinho para os
vi .infelicitados pela triste doença.
JJ MSlm, o movimento será, não sô

v uma campanha contra a perigo-'¦'¦''"''J» 
enfermidade, mas tima obra

oè caridade è protecção, que tan-
Jò-, eleva, sob todos os pontos de
vista, as intenções dos seus pro-
ftiotores.

n ,Oom conferências, visitas, expo-
sições e collectas se comporá o
jprogramma, que está assim or-
ganizado:
?„Dlá 20 — domingo: visita ao

ÊíHospital dos LazaTOs; distribui-1 
pp de dooes aos enfermos, pelas
jji-fis. da Sociedade de Assistência'tí>B 

Ijazaros; visita oo túmulo de
.Mario Nazareth (bondes espe-
iolàès). . , „
pDlà 21 — segunda-feira: Ses-
lão.solenne na Liga da Defesa
Racional: inauguração da Expo-
sição de Documentos relativos ã
luta contra a lepra; conferências
na sede da Liga.

Dia 22 — terça-feira: Sessão
pa Sociedade de Medicina e CIrur-
gia; communicações sobre a le-
pra."Dia 23 — Conferências no sa-
iâó da Liga da Defesa Nacional,
fifí 2] ha.
•jDia 24 — quinta-feira: Sessão
Áy Academia Nacional de Mediei-
:ça; TcommunicaçOes sobre a le-
pwi' Dia 26 — sexta-feira: Almoço
Ão Rotary Club; appello aos rota-
ffanos; conferencia â noite na
Êiga da Defesa iNadonal;
v'!Dla 26 — sabbado — collecta
prij lazuros;
•Dia 27 — domingo: Visita ao

&prozario de Curupalty; Inaugu-
ração do. novo pavilhão construi-
dq. pela Sociedade de Assistência
Sós Lázaros. Sess5o de oncerr-a-
tppnto na cede da Liga.
i.rPara as conferências, já se
acham Inscriptos na secretaria da

ílitga, as seguintes pessoas: Prof.
Eduardo Rabello, sobre "A orlen-
tftçàò moderna na Prophylaxia da
Uepra"; d. Alice Toledo Tlbjriçâ,
Sbforé "A cooperação privadta, na

r-t-Tübv'contra a lepra"; dr. Oscar
fe-"811va Araújo, sobre "A organiza-

: '¦¦' 
çãò da luta contra a lepra no Bra-

-BtrV "Commentarios epldemlolo-
| gfcos sobre 2.095 casos do lepra",
7 -% lepra na Infância" e "A le-
r pjít nos tempos coloniaes"; dr.
;:,hildebrando Portugal, sobre "Le-
:'jaôes histologlcas da lepra"; dr.
I.VÃ. Costa Junior, sobre "A pro-'.*;'posito" do tratamento da lepra";
*';: dr. Tavares Lobato sobre "A pun-
¦Vçeão ganglionar na lepra e Ocllle-

V «Ui, na lepra"; dr. Cerqueira Luz,
'¦-sipbre "Contribuição ao estudo so-

rologico da lepra; dr. Theophilo
d£ Almeida, sobre "Considera-

cMs sobre o mal * perfurante
pjantar"; prof. Antonlo Alolxo,
BoSre "Inquérito epldemiologlco

,'sobre lepra em Bello Horizonte-
... è "Diagnostico precoce da lepra";
7 dr. Rabello Pilho, sobre "O ery-
7 thema polymorpho na lepra" e

dr. João Calvino Filho sobre "AJ-

líumino-reacção no muco nasal".
7 "rtícmtinuam abortas as Inscripções' 

.para quantos queiram collaborar
Vná semana da lepra.
77 "O ministro Edmundo Muniz
:- Carreto, presidente da Liga, offi-' 

jçfpu aos chefes do Corpo de Saude
i:2p Exercitoi da Marinha, do Cor-
:;-.pò de Bombeiros, da Policia, Co
, Serviço Medico Escolar e de va-

: Tias Instituições de ensino, pe-1 dindo que duranío aquella sema-
x nà sejam feitas conferências po-" -pulares, mostrando os perigos da

lepra e os meios de conhecel-a e
;•' prevenll-a. Egúalmente, ser pedi-
*i,.tqp.o apoio e collaboração das so-

ciedades de radio, da Associação
Brasileira de Imprensa e da As-
poclação Brasileira de Educação.

V Como se verifica dessas notas
;¦';Bpbre a organização, a "Semana
r 'dos Lázaros" será, sem duvida,

-tim grande acontecimento.
. Sob a presidência da sra SUva

t -'^faujo e.com a presença de de-
: nj((ils directores e associados; rea-

j|ipu-Be mais uma semanal da S.
--vÁ.aos Lázaros.

% Além da grande colleota publi-
7 cá do dia 26, do programma orga-' 

rnizado consta um concerto, confe-'rencias seientifleas, sessão solen-
S ãé da Academia de Medicina e
-.'•inauguração da pipa, na Galeria
Vpruzelro, para receber do publico,
Vpbulos em favor dos leprosos. A

-;plpa artisticamente decorada foi
"offerecida pela Cia de Cervejaria

VAntarctica, por intermédio do dr."¦Thodlm Lobo.
)7 A secretaria geral communicou

.'qüe, aiém dos nomes de "patro-
.. nos" da "Pior de Pecegueiro" jft' 

.publicados, lnscroveram-se maJft" 'Os seguintes: Sras. Gabriel Mon-''¦- íõlro de Barros, Olga Dayle, Ade-
..Ilha Motta do Oliveira, Conceição

.Gomes, Bocayuva Bulcão, Elvira
jMurtlnho, Olga Paranhos, Alba
•Campos e artos. Branca Oliveira,

. Zlta Coelho Netto, Mercedes
Dantas, Ma ria de Lourdes Morei-
ra Ribeiro e Cacy Cordovil. O'; 
poeta Atílio MUano offereceu ge-

;;.,iíerosamente á Sociedade toda a
i" .renda que obtiver na sua próxima
-; .excursão ao Norte, onde vae em'i missão intellectual realizar confe"
7 

'rencias 
literária».

tfV-O dr. Christovão do Camrngo
; jrffereceu á Sociedade, 10 exem-
i-.plares do seu livro "O extra-
|í-H*3io oaso do Polino Mendes".
HO.' dr. Oscar da Silva Arau-
Z:')ê). offereceu, para elemento

dè propaganda da Sociedade,
; S.OOO exemplares de suá ultima

.conferência sobre a lepra. Mme.
B.lísa Padua Soares communicou
haver mercado para a tarde do

:. "dia 6 de outubro, no Theatro Ca-
i íiho, a. recita de arte que sua Es-

cola vae realizar em beneficio da
Bocledade, e que, por motivo de

? --forca maior não poude ser reali»

m

>
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Nos theatros
NOTAS & NOTÍCIAS

"POR QONTA DO .BONIFÁCIO",
E' A GRANDE REVTSTA DA TEM-
PORADA THEATRAL NO THEA-
TRO REPUBLICA PELA COMPA-
NHIA MARGARIDA MAX — A
Companhia Margarida Max, que alcan*
çou tres trlumphos' com. •'Guenrà ao
mosquito", "Onde esti o gato," e "Mi*
neiro com botas", prepara mais uma
victoria com o novo original dos au-
tores Carlos Bittencourt, Cardoso de
Jdcnczcs e Affonso de Carvalho, "Por
conta do Bonifácio".

Ixm e Janot, vio apresentar nesta
pega coisas inteiramente novas c moder-
nas, que mais uma vez irão confirmar
o renome £j que já gozam os grandes
bailarinos. O corpo de baile do Repu*
blica, marca as mais bizarras evoluções
choreographicas.

Os cômicos vão mostrar um trabalho
perfeito, a começar ipdo actor Pinto
Filho, quc vae mostrar mais uma face
interessante do seu .feitio artístico, fa*
zendo um coronel do interior que vem
ao Rio se difiiiir politicamente. A par*
te de Ifantazia da peça é das melhores,
estando todos os artistas aquinhoados
com magníficos papeis. Até li continua
em scena,'a sensacional revista "Minei»
ro com botas".

A EXCURSÃO DA COMPANHIA
DE THEATRO COMICO — Termi*
na hoje a pequena serie de espectaculos
que a Companhia He Theatro Comico
foi realizar no Éden, em Nictheroy, an*
trt de emprchcnÍLi^sua excursão ao
sul. .¦'..!-i|*I.W-»'ij4

.üm a engraçadissima peça adaptada
por Luiz Rocha — "O tio Salvador",
despede-se hoje do publica da visinha
cidade, que tanto vem applaudindo os
queridos artistas do sympathisado con-
destinando a Porto Alegre, onde está
junto.

Amanhã, a Companhia deixa o Rio,
dc... ¦mi.uusc a l-o. io Alegre, onde está
sendo aguardada oom muito interesse,
a julgar-se pelas noticias que nos che-
gam da capital aul-rio grandense.

"PO' DE MAIO" NEGA QUE
HAJA CRISE DE DINHEIRO NO
BRASIL, — A temporada da Compa»
nhü Eva Staçhino, além dc outros be-
ncficíos, produziu mais >este: desmora-
lizar a affirmação de quo existe uma
cíise econômica no nosso paiz. De -fa*
cto, as consecutivas enchentes do Thea-
tro Lyrico, onde "Pó de maio" está
sendo representada ha doze dias, evi»
dencia verdadeira fartura de dinheiro
ou, o que talvez explique o phenomeno
a irresistível seducção do espectaculo.
Seja lá como Ifôr, todas as noites o
amplo theatro se enche, eternisando
"Pó de maio" no cartaz.

O SUCCESSO DE PALMEIRIM
SILVA E SUA COMPANHIA NO
IRBS — O apreciado actor Palmeirim
Silva e sua homogênea companhia de
comédias, continua attrahindo enorme
concurrcncia no theatro íris, onde esta
semana representa o interessante vaude-
ville "Mulhcrts nervosas".

Palmeirim Silva tem. nessa $êça ma-
gnifico trabalho comico que é secunda-
do com muito brilho pelos artistas Cecy
Medina, Paulo Ferraz, Violeta Ferraz
e Adelaide Coutinho.

O público que encheu a platéa lion»
tem, applaudiu o excellente desempenho
dado por Palnieirim Silva e sua compa-
nhia a peça "Mulheres nervosas".

Para segunda-feira próxima Palmei*
rim Silva está ensaiando a interessantí
comedia de Miguel Santos, "O bacha-
rei Trancinha".

Hoje, á noite, por duas vezes "Pó
de maio", e amanhã, c Hepois de ama-
nhã, e sempre.

O RIO SE PREPARA PARA AP-
PLAUDIR UM DOS MAIORES AR*
TltfTAS DA ACTUALIDADE— Ku-
gero Rugerri é, sem duvida, o mais
completo actor do theatro italiano. O
mais completo porque não somente con-
segue passar, sem- a menor esforço, da
nramaticidade profundamente humana.
de L'Ártiglio, de II Tribuno, de San-
sonc. A maia perfeita comicidade carica-
tural do Príncipe Zaltonskine, de Bosco
Sacro, ou aoi trágico tormento de Am-
leto e do Piccolo Santo, ou, aindü. á
sentimental alegria de La presa di Berg
ui £ooii. Ü mais cumpieio, sobretudo,
porque conseguiu trazer á arte drama-
titea um' intenso e exquisito sopro de
modernismo, um calor vivo^ de reno-
v-ção, concil:ando com perfeita harmo-
nia as mais bellas tradições do theatro
dramático italiano com a sensibilidade
hoje tão transformada do nosso espiri-
to" — assim se expressa Luclò d'Am*
bra, critlco-arte, de "L'Época", estu-
dando a personalidade do actor italiano
que depois dc brilhante temporada em
S. Paulo estreará no nosso Municipal,
amanhã, realizando apenas tres especta-
culos, o primeiro com "Enrico IV", de
Pirandello», <i a" com "II Piccolo San»
to", de Bracco e, o 3», com "Le Spar»
viere", de F. de CroÍEset. S&o tres obras
de arte, excellente opportunidade para
que possamos apreciar em -todo o seu
esplendor, aB diversas faces do genial
talento de Ruggero Ruggeri.

NOVA TEMPORADA NO TRIA»
NON — O Trianon reabre-se amanhã,
pára uma nova temporada dé comedia.
Jayme Costa e sua companhia estrearão
nas sessões de 8 e io -horas, cujos bn-
lhetes liá estão 4 venda, com a engra*
radissima comedia allemã de Reimann
c Schuwartz nue Mathcus da Fontoura
adaptou — "Um pulo no casamento ,
3 actos de suecesso.

Na peça de estréa têm brilhante
actuação Jayme Costa, Teixeira Pinto,
Carlos Haillot, Lygia Sarmento, Alma
Flora, Diola Silva, e Elvira de Jesus.
A montagem e a distribuição da -peça
foram rigorosas. Sendo ensaiador o
actor Jozo Barbosa, inconfundivel mes»
tre de theatro.

*A'S URNAS"7'Õ" GRANDE SUC-
CQSSO DO MOMENTO, NO RE»
CREIO — O Recreio acertou ainda
uma vez, pondo e mscena a engraça-
dissim-i revista dc Freire Junior e Luiz
Iglczias "A's urnas", que tem lindos
scenarios de Jayme Silva, Lazary e
Raul de Castro e deliciosos números
de musica dos maestros Freire Junior,
J. Christobal, Freitas e Sinhõ. Feita
para o pa!adar_ popular, a revista en»
vereda coin muito espirito, mas sem a
menor oíieiisa, pelos domínios da po*
litica, não para ridicularizar os homens,
mas para focalizar o momento, que c
dc quem melhor comprehende a vida.
Ha quadros de irresistível graça, como
o do milagre, a do mata mosquito, o
da reunião no Club Paz e Amor e o da
parodia das ingênuas dc Nova York.
Chega a parar a representação para
que o publico tia a valer. Aracy Cor-
tes, a indiscutida estrella dc revista,
além de cantar lindamente os seus sany
1.-*.*, cnm a expressão que só ella sabe
dar, intervém com grande relevo na
partec cômica, sendo grande parte das
gargalhadas ouvidas provocadas pela sua
collaboração. Mcsquitinha, Palitos, Ju-
venal Fontes c Figueiredo batem-se
egúalmente com muita galhardia. De
tudo isso resulta o exito estupendo
que a revista está obtendo no Re-
creio.

3=

zada no Lyrico, a 28 deste, con-
torme havia sido annunciado.

Mme. Alarico da Silveira, com-
munteou que a commissão orga-
nlzadora. do Dia da Creança, re-
aolveu incluir os pequeninos la-
zaros de Curupalty, no numero
das creancas pobres a serem con-
cemplados na distribuição de brin-
quedos que vae ser realizada no
aia Vi de outubro. _

Foram registrados os seguintes
aon.xtivos: D. A. B., 500$000 e de
um anonymo 5$000. Apresentaram
propostas de sócios as seguintes
pessoas: Walfrldo José da Silva,
8; «me SUva Arauio, 7; Helenl-
ta Alcalá, de Olmo, 4; Constância
je Souza, õ; sra. Elvira Murtinho,
-}; Maria Jaume, 3; Esther Mon-
teiro Salgado, 2; Antonietta M.
Bernardo, 2; Clella Pinto Macha-
do, 3; Iveta Ribeiro, 1 e Olga
Garcia Rocha, 1. Total, 40 sócios.
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MAIS UM MELHORAMENTO
SUBURBANO

A circular para o bonde
Inhaúma no seu ponto

terminal
Os subúrbios nestes últimos

tempos vém se transformando.
As fundaçOes de Instituições de

toda natureza, a expansão do
commercio e da industria, o aug-
monto da população são elemen-
tos comprovantes do constante
creBcer dos subúrbios.

Ao lado desse movimento vem
se operando .um outro como con-
seqüência delle mosmo.

E' o que diz respeito ãs gran-í
des obras, visando maior capaci-
dade e consequentemente melhor
expansão.

Nesso particular a Light muito
vem trabalhando, principalmente
nos subúrbios.

Não poucos tím sido os serviços
da Light prestados á população
suburbano.

A duplicação das linhas de bon-
des, o prolongamento de outros
evidenciam claramente aquelles
serviços.

A Ligth agora jã motteu mãos
a obra num novo melhoramento
suburbano, Iniciado sabbado ulti-
mo.

Trata-so da circular do bondo
Inhaúma, no sau ponto final,
cujas obras vêm sendo atacadas
pom presteza.

Com essa circular estabeleolda,
o bonde de Inhaúma, da rua Pa-
dre Januário, onde actualmente
faz o ponto terminal, penetrará, na
Estrada Velha da Pavuna, contor-
nará o largo fronteiro a egreía,
galgando novamente a rua Padre
Januário.

Este trabalho está sendo feito
de modo a sia- levada futuramente
a linha do bonde Inhaúma até Ra-
moa.' Este prolongamento da linha do
bonde de Inhaúma, varias vezeB
pleiteado pelo "Correio da Ma-
nhã" vira resolver vários proble-
mas, sobretudo o de ordem econo-
mica, com a ligação dns dois cen-
tros importantes dos dois subur-
blos.

A Light que vem attendendo a
população suburbana, em se tra-
tando principalmente de melhora-
mentos de Interesse geral provi-
denciará com a maior brevidade
possível pára a sua execução.

/

Uma reclamação justa dos
moradores da rúa Almeida

Bastos
Causa revolta oo espirito mais

tolerante o que se vê, actualmen-
te, em algumas ruas dos su-
burblos.

A denomliíada rua Almeida
Bastos, situada no Encantado,
esta precisamente num verda-
deiro estado de abandono.

Não tendo calçamento de es-
pecie alguma, como consequen-
cia, o capim cresce o jã está
quasi da altura de um homem.
A alludida rua não tem tambem
Iiluminação publica , e os seus
moradores vivem sempre receio-
sos e por , isso appellam mais
uma vez para o "Correio da
Manhã", afim de que seja to-
mada uma providencia em seu
bt-neflclo.

Encarecer a significação des-
sas reclamações ê dispensável.
— Basta que se considere que el-
las vêm db pulblico. 

A AMARELLAM MINAS

Os casos de Corintho não fo-
ram positivados, havendo

noticia de outros em Curvello
Bello Horisonte, 1 (A B.) — A

propósito dos casos de febre
amarella, verificados em Corln-
tho, o medico Antonlo Alvarenga
telegraphou dizendo que ainda
não havia externado sua opinião
a respeito, pois se considerava oa
casos como suspeitos, não podia
asseverar que se tratasse de fe-
bre amarella.

Por outro telegramma recebido
de Curvello, do Serviço de Pro-
phylaxia de Corintho, sabe-se que
n alocalldade de Roca Grande,
nesto ultimo município, foram
apontados novos casos de febre
amarella.

a *»¦* »
A fuga de presidiários da

yana FrancezaGuaya
Bolem, 1 (A. B.) — O governa-

dor da Guyanna franceza tele-
graphou ao cônsul francez nesta
cidade, prevenindo da fuga doa
presidiários, que foram guiados
através a floresta pelos conheci-
dos organizadores de fugas
Bayard, Çonot e Broumaza.

A policia paraense, avisada pelo
representante da FVança, aqur,
tomou providencias.

um menorÃtropelado
O menino Flavio, filho de Acl-

rema de Carvalho, residente a
rua Bomsúccesso n. 120, foi apa-
nhado por um auto, nessa mes-
ma rua, soffrendo ferimentos na
cabeça e jopIVio, alím de escoria-
çOes generallsadas.

Depois de pensado na Assis-,
tencia do Meyer, foi recolhido â
casa de seus paes, não sendo
grave o seu estado.

-*»»<&—*~
Habeas-corpus concedido

O juiz da 2*. vara criminal
concedeu habeas-corpus a Theo-
dollno da Silva, que allegava
constrangimento por parte da 6"
Pretoria Criminal.

Radio Club
'.Onda 310 metros)

De 1 â 1,10 — Boletim commer
c-iil e noticioso.

De 1,10 ás 2 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 4 ás 5 horas — Program
-na de discos variados.

Das B ás 5,10 — Boletim com-
níercial o noticioso.

Das 7 ás 7,30 — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida e dis-
cos.

Das 7,30 ás 8 horas — Pro
gramma especial de discos.

Das 8 ás 8,30 — Programma
especial de discos.

Das 8,30 ás 8,46 — O micro-
phono do Radio Club do Brasil
será oecupado pelo er. Medeiros
e Albuquerque, que fará os com-
.uentarlos sobre os grandes factos
do dia, a-.serviço de uma,empresa
üe publicidade e propaganda e
sub a sua responsabilidade ex-
clualva. '*

Das 8,45 ás 9 horas — Pro-
gramma do discos variados.

Das 9 ás 9,16 — Palestra da
esorlptora Diva Dantas, da Fe-
deração Brasileira pelo Progres-
so Feminino, sobre, o thema: A
mulher: actuadora o lnsplrodora.

Das 9,15 em deante — Auílçâo
de oomplaçOes do dr.. Joubert de
Carvalho, Interpretadas pela se-
nhorita Olga Praçuer, ers. Gas-
tão Formentl, Mozart Araújo,
drs. Alvaro Praguer, Gusmão
Lobo e Joubert de Carvalho, e
ofíerecldo a "Casa do Estu-
dunte".:

Radio Sociedade
(Onda 400 metros)

A's 12 horas — Hora certa •-
Jornal do meio-dia —- Supple-
mento musical atê 1 hora.

A's 5 horas — Hora certa —
Jornal da tarde — Süpplemen-
'.o musical.

A's 5,15 — Quarto de hora in-
tantll pela senhorita Stella Vel-
luso.

A'8 6 horas — Informações
commerçiaes especialmente para
o interior do'paiz.

A's 6,50 — Transmissão em
radlotelegraphla do programma a
boi- executado amanhã no studlo
da Radio Sociedade do Rio da
Janeiro.

A's 1 horas — Hora certa —
Jornal da noite. Supplemento
musical. Discos variados,

A's 8,30 — Programma especial
Jo discos.

A's 9,15 — Ephemevides Bra-
sl'elras do Barão do Rio Branco.
Notas de sciencia, arte e llteratu-
ia. Momentos literários pelo poe-
ta Attilio Mllano. Radio-jornal.
Ultimas noticias do dia. Com-
mentarlos. Notas de interesse
geral.

Concerto no studio da Radio
Sooledade com o conourso das
sras. Leontlna Kneese, Luiza
Torres Paranhos e orchestra da
Kadlo Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

No intervallo o clrurgião-den-
tista dr. Aleandrino Agra, da
Atslstencia Dentaria Infantil fa-
rá uma palestra sobre o thema:
"Dentes em geral na creança e
no adulto. Sua disposição. Suas
funcçBes como meio da conserva-
ção da espécie". (Appello aos
iroderes públicos, principalmente
aos municipáes, e a todos os es-
tubelecimentos Industriaes, assis-
tendas dentárias nas fabricas).

Radio Educadora do Urasil
;Onda de 350 metros)

Programma de hoje:

Das 6 fts 6,30 — Programma de
discos variados,

Das 6,30' ás 6,45 — Program-
ma de discos variados.

Das 6,45 ás 7 horas — Pro-
gramma de discos variados.

Das 8 ás 8,15 — Programma de
discos variados,

Das 8,45 ás 9 horas — O quar-
to de hora Philips.

Das 9 ás 9,30 — Programma
di* discos especial,

Das 9,30 em deante — Pro-
gramma de discos variados.

Convite para eleição

São convidados a comparecer á
«ode da Radio Educadora do Bra-
sil, todos os sócios quites, no dia
8 de outubro vindouro, âs 5 ho-
ias, para se reunirem em assem-
bléa geral extraordinária afim do
elegerem um soclo para director
secretario geral, assembléa em
que se realizará com qualquer
numero.

Mayrlnk Veiga
(Hnda 260 metros)

A Radio Sociedade Mayrink
Veiga, transmittlrá hoje, quarta-
feira, o seguinte:

Das S ás 4 horas — Números
misicaes, literários e noticias de
csracter geral.

Das 8 ás 10 horas — Discos
-¦eieccionados, contos e aneedo-
tns. Serviçp telegraphico.

¦¦¦¦ <»i a, i
Um negocio de automóvel que

acabou mal
Ao que disse a victima, o An-

tonio Pinto do Almeida, residen-
te á rua do Cattete n. 238, a cau-
sa da desavença foi o máo proce-
dlmento do sou contendor, David
Pinheiro.

Tinha elle entrado em negocia-
çSes com este, para a compra de
um auto, dando-lhe 1:000$000
adeantado.

David ficou com o dinheiro e
não lhe'dieu o auto.

Hontem, encontraram-se na
praça' Marechal Floriano e en-
trando a discutir sobre o assum-
pto, acabaram brigando, a socos
e pontapés.

Almeida que ficou de peor par-
tido, tambem na luta raoebendo
alguns arranhões no rosto ie ou-
tras partes do oorpo, foi medi-
cado na Assistência, indo, depois,
queixar-se & polfcla do 5' dis»
tricto.

Com a perna fracturada por
automóvel

Na Avenida Passos, o operário
Waldlr Teixeira, do 15 annos e
residente á rua ítala, na estação
do Cavalcante, foi apanhado por
um auto, ficando com fractura
ii nema direita.

Removido para Assistência, foi
ali convenientemente medicado.

A nJHiosa mentira
de la Petrowna

com
BRIGITTE UEL^C

WARVIGI WARD - FRANZ LEDBRER
ELLE...

No auge da felicidade- esquecido
do mundo, alheio á tudo, amando, so-
nhando, vibrando de paixão - chegou
á situação que nunca julgara...

SEGUNDA-FEIRA NO - SEGUNDA-FEIRA

NO MUNDO DA TELA
CAPITÓLIO —"O Peocado dos

Paes", Paramount, com Bmil
Jannings e Ruth Chatherton.

GLORIA — "O Homem e o
Momento", First National, com
Billie Dove e Rod La Rocque.

IDEAL —• .Amanhã: "Broa-
dway Melody", falado, Metro Ool-
dwyn, com Bessie Love e Char»
les King.

IMPÉRIO — "O Anjo Pecca-
dor", Paramount, com Nancy
Carroll e Gary Cooper.

ÍBIS — "Peor Partido", Metro
Goldwyn, com Anny Ondra . e
"Pof Direito de Força", còm
William Fairbanks. . ,

ODEON — "Fox Follles", Fox
com Sue Carroll, David Rolllns
o Dlxie Lee.

PALÁCIO THEATRO —"Mas-
caras da Alma", Metro Goldwyn,
com John Gilbert e "Domingo de
Sol", comedia falada, com Stan
Laurel e Oliver Hardy.

PATHE' PALACE — "Sub-
morlno", Prog. Matarazzo, com
Jack Hoit e Ralph Graves e
"Mussolini", film falado.

PHENIX — "Veneno Branco",
film nacional, oom Ollvette Tho-
mas e Odilon Azevedo.'

RIALTO — "Acabaram-ae os
Otários", fllm brasileiro, falado
e cantado, com Genesio Arruda
e Tom Blill.

S. JOSE' — "A Marcha Nu»
pelai", Paramount, oom Erlc von
Stroheim e Fay Wray.

NOS BAIRROS
ATLÂNTICO -— "Bandido Alas

carado", com Tom Mrx.
AMERICANO — "Presa de

AmOr", First National, com Do-
rothy Mackall e Milton Sills.
Ralph Forbes e "Irmãos", com
Barbara Bedford.

AMERICA — "Od.o", Metro
Goldwyn, com Lilllan Gish e
Ralph Forbes.'

BOULEVARD — "Illusão de

um Dia", e "A Mão Sinistra".
BRASIL — "A COrte Marcial",

Paog. Matarazzo, com Jack Hoit,
o Betty Compsom.

FLUMINENSE — "Paraíso
Prohibido", Paramount, eom Rod
La Rocque e Pola N«grl e "In-
forno de Prazeres", Prog. Ma-
taroiv-o, oom Lois Wilson.

GUANABARA — "O Rio da
Vida", Fox, com Charles Farrell
e Mary Duncan.

HADDOCK-LOBO — "A Corte
Marolal", Prog. Matarazzo, oom
Jack Hoit e Betty Compson..

LAPA — "O Pec«ido Branco",
Prog. Matarazzo, co mMargaret
Levlngstone.

MASCOTTE — "No Desfiladel-
ro do Occaso", Paramount, com
Jack Hoit e "Borboletas Negras"
Prog. Serrador com Jobyna Ral-
ston.

MODELO — "A Batalha da
Jutlandla", Prog. Serrador, com
Nlls Asther e "Odlo Fraternal,
com Tim McCoy.

NACIONAL — "A Guerra dos
Farrapos", Paramount, com Fio-
rence Vidor o "A Ré Amorosa",
Paramount, com Pola Negri.

PARIS — "Lagrimas do Pa-
lhaço", com Johnnfe Walker o
"Fatal Intriga", com Renée Ado-
r 

PARQUE BRASIL .— ."Sym*
phonia da Floresta", com Luiz
Barreira e "A Doutrina do Bem",
Prog. Matarazzo, com Dolores
Costello.

POPULAR — "Crise" Prog.
Urania, com Brigitte Hlelm e "O
Porta Bandeira", Pathé De Mllle,
com Bessie Love.

PRIMOR — "Náufragos da VS
da" Prog. Urania, com Liane
Hald e "Gratidão e Dever", com
Walter Merrill.

RIO BRANCO — "O Modelo"
è "Heros Bisonho!' Universal,
com Ted Wells.

TIJUCA — "Regeneração",
First National, com Richard

TRIANON
AMANHÃ IFinahiiento I AMANHÃ |
A esperada reabertura do

TRIANON
Inauguração da Tem-

porada de Verão cora o
reapparecimento de

II COSTA
e de sua brilhante Companhia no formidável sue-
cesso allemãc

UM PULO NO
CASAMENTO

3 actos de REIMANN e SCHWARTZ adaptados por
MATHEUS ©A FONTOURA.

Perfeita Mise»en-scem de JOÃO BARBOSA.
MONTAGEM RIGOROSA

Notável desempenho de JAYME COSTA, LYGIA
SARMENTO e de todo o elenco.

Sessões ãs S e IO lioras
Bilhetes á venda, desde já, na bilheteria do

/TRIANON-

VARIAS NOTAS
"A MARCHA NUPCIAL», INAU»

GUROU, HONTEM, A TÊMPORA-
DA DE ÍTLMS SONOROS, NO SAO
JOSE' — O cinema faJado, que, dia
a. dia,, faz novos ç riiaiorcs conquista?,
iot inaugurado, hontem, numa brilhante
sestóo, pela empresa Paschoal Segreto,
no S. José. Este theatro, de tão lindas
tradições, abrigou, bontem, convidados,
gente de imprensa, cinematographistas
e cxhiuidorcs, na sessão inaugural,
cujo programnia, constituído pelo admi-
ravel film da Paramount "A Marcha
Nupcial", e vários complementos, tam»
bem sonoros e falados.

O pUblico, em skssões que se segui»
ram a estréa, encheu o theatro por va-
rias vezes, deixando transparecer o
contentamento, n&o só pela excellencia
do film escolhido -para a primeira se»
mana, como tambem pilo gesto da em»
presa, installando apparelhos, de alto
custo, e proporcionando aos {requenta»
dores da sua casa funeções a preços
accessiveis a todos.

O cinema falado que já é de inteiro
agrado, vae seguindo a estrada do sue-
cesso, alastrando-se pelos cinemas do
centro da cidade e indo até aos bairros.

A empresa Paschoal Segreto, pro*
curando attender aos pedidos do publi-
co do S&o José nío demorou em lhes
dar a diversão pedida, promettendo
manter, nesta, nova phase, o mesmo cui*
dado, o mesmo critério e todo o ca-
minho ha selecção dos ifilnis a apre»
sentar. —a—

A GRANDE ESTRÉA DE AMA-
NHA, NO PALÁCIO THEATRO —
A voz e a expreasao de Ramon No-
varro, em "O PagÃo", parecem vibra-
das com a intenção do querido artista
de as offereeer á nossa sensibilidade,
E' bem do caracter que ao nosso pu»
blico enternece e .fascftia, a expressão
dá voz de Novarro em "O Pagão",
porque não é apenas o som vocal 'em
que ê pródigo o mexicano querido, o
que se admira no seu desempenho, mas
tambem a alma, o "sentir" que Ramon
communicou aos -versos e ao som do
que a sua ,voz exprime em harmonia
carieiosa e romântica, bem do sabor,
que o nosso publico applaude e admira.

Mas... já está tão perto! Já está
tão perto o momento em que se provará
que não obstante os seus 2.000 loga-
rcs,. o Palácio Theatro é pequeno para
os grandes, os excepcionaes aconteci»
mentos como esse qua dã ao nosso pu»
blico, finalmente, a -felicidade de ouvir
Ramon Novarrol. —?—

O CINEMA CENTRAL, REFOR-
MADO, ABRIRA' AS SUAS POR»
TAS AO PUBLICO DA CIDADE I

Não se demorarão muito as obras de
reforma por que esti passando o Cen-
trai, antigo cinema da Avenida e que,
dentro de muitos breves, dias, estará,
de novo, a funecionar. As obras, que se
estão fazendo, dentro do velho cinema,
mudarão completamente o seuaspecto,
augmentando-lhe o tamanho da sala de
exhibições, embellezandca, tornando-a
mais attráhende e confortável. A obra
de rfmodnlaçio do Central, nue já está
em ponto, bastante adeantado, c o pri-
meiro passo para o grande plano de
attracçães que a empresa Martíndli
traçou para o Central. Ali,' serão in»
stallados apparelhos para os fins fala-
dos e s>u£liroiiuados, ali ficará o ponto
dc reunião da sociedade elegante c fina,
pelos silões do Central vae certamente
desfilar o que de mais 'bello c mais dis-
tineto possue o "grand-monde" do Rio
de Janeiro c todas estas promessas as
está realizando e as tornará verdade a
iniciativa do commendador José Marti*
nelli, auxiliado fortemente pelo dr. Ge-
neroso Ponce Filho e Altamyro Ponce,
duas figuras de destaque nos meios ci»
nematographicos brasileiros.

O Central, guiado pela actividade, do
commendador José Martinelli e pelos
conheoimentos dos seus auxiliares, na
questão cinematographica, <vae entrar
em nova phase, em nova orientação que,
excellente que é, só poderá trazer van-
tagens para o nosso publico.

MAURICE. CHEVALIER VAE
SER CONHECIDO PELA PLATÉA
CARIOCA — Foi longo o tempo em
que o public oesperou "Icuiocentes de
Paris", "a grande revista de "féerie"
com quo a Paramount nos vae apre
sentar Maurice Chevalier, o Ídolo de
Paris?

Por estranho que pareça, esae tempo
não foi longo nos minutos, mas apenas
na ansiedade com que os "fans" do Rio
aguardaram o film que tem merecido
ra imprensa americana commentarios c
elogios como nenhum outro já mereceu,
o film c^ue foi a consagração máxima
para Maurice Chevalier, o homem cen-
tenas de vezes consagrado nos palcos de
toda a França.

Felizmente, como se usa dizer nos
romances de fundo. sentimental, tudo
passou. Já agora sabemos que, dentro
dc poucos dtas, na próxima semana tal-
vez, o primeiro trabalho de -Chevalier
feito na America do Norte estará no
cartaz do Capitólio, .proporcionando ao
nosso publico satisfações múltiplas e
dando á Paramount, a unica que se
atreveu a levar Chevalier de Parispara
Nova York, um exito novo e índis*
cutivel. •_?_

O RIALTO EXHIBIRA', SEGUN»
DA-FEIRA, UM FILM DE BRIG1T»
TE HELM — As producções da serie
Erich-Pomnier,' da Ufa, sempre des»
períam espectativas formidáveis, mas
tamíbem estas espectativas são excedi*
das. Esta pellicula mostra com parti-
cularidade como a realização de Hanns
Sahv.au, attingiu o segredo de aspecto
dramático do film americano, sem com»
tudo desprezar a sua formidável inten-
sidade natural. "A Maravilhosa Menti*
ra de Nina Petrowna" é uni drama for-
le entre tre» creaturas J uma peça de
vida empolgante e uma obra de incom*
paravel valor artístico. Brigitte Helm,
110 papel de uma -fascinante mundana,
é simplesmente estupenda. \

Ella é uma mulher frivola de genio
alegre, só pensando na actualidade e
vendendo sua belleza ao melhor arre*
matador que quizer aproveitar a sua
mocidade. Ha longo tempo, Nina fizera-
se amante de um rico official do exer»
cito russo, mas, certo dia o destino faz
brotar em seu coração uma paixão lou-
ca por um joven e garboso tenente quc,
de um dia para o outro, toma o logar
no coraçio dessa mulher do seu supe-
rior hierarchico.

Franz Ledercr,, esse joven official
representa o typo do rapaz tímido, aca-
nhado, inexperiente que .fica empolgado
com os peccamínosos acenos provoca n-
tes da mulhèl-tentação em ctíjos braços,
finalmente, cae como o pássaro indefe-
so, nt fauce da serpente. "A Maravi-
Ihosa* Mentira de Nma Petrowna" a
um nfvel tão alto na moderna cinemato-
graphia que difficilmente acharíamos
um qualificativo capaz de responder ás
exigência da nossa admiração.

O CINEMA FALADO, NO IDEAL
Mais dois dias apenas, e o Ideal

reabrirá as suas portas, fechadas deide
liontem. para offerecer ao publico os
magníficos espectaculos que proporcio-
nam o cinema falado, synchronizado,
musicado c sonoro.

Inatallamdo scm suas cabines os po*
derosos e aperfeiçoados apparelhos da
Radio Corporation, elle começará a ex-
liibir, a partir de quinta-feira, todas as
grandes producções que a cinematogra»
phia lançou ao mundo.

, A estréa ae dará com "Broadway
Melody", a sensacional super da Metro
Goldwyn Mayer, a primeira qu no ge-
nero .appareceu no .Rio e que até hoje
se conserva na vanguarda dos films
de sua categoria.

As partes, os diálogos em inglez, sup.
pridos aliás pelo resumo em portuguez,"Broadway Melody" contém um cento
dc musicas encantadoras, muitas das
quaes, como "Melodia de Broadway" e"Casamento da boneca pintada", são ce-
lebres já em todo o Rio.

Não se pense que, por serem as fa-
lao em inglez, não se entenda nem se

V1LMA BANKY EM UM FILM
SYNCHRONIZADO DA UNITED
ARTISTS — SERA" A PRÓXIMA
ESTRÉA DO CAPITÓLIO — O Ca»
pitoiio, que tem feito brilhante tempo-
rada com os films da United Artists,
prepsra-se para, dentro de muito pouco
tempo, exhibir mais um grande exito
dessa empresa. Trata-se de uma nova
predileção de Vilma Banky e James
Hall, que se apresenta em uma copia
synchronizada e 'falada. Os fans vão,
pela -primeira vez, ouvir a *voz de sua
estrella predilecta. "A Flor da Hun-
ghia", titulo provisório, em inglez —
This Is Heaven — vae ser dada a ex-
hição e, só assim, poderão os especta»
dores ter a ventura suprema de ouvir
a voz dessa creaturá deliciosa, dessa es»
trella bella e seduetora qüe tem brilha»
do, por tão largo tempo, no écran. atra»
vés as producçíes da United Artists.

Vilma Banky vae falar e, além desta
novidade, o j>úb1Íco .ouvirá tambem ntís
se film o ruído das ruas de Nova York,
as vozes, o murmúrio da gente nas ave»
nidas, o apito das barcas, o zum-zum
na Ilha de Ellis, onde oi immigrantes
vão ter, á espera que as autoridades
os despachem. Ha um lindo solo de
violino, tocado por eminente artista
húngaro, e o barulho, a alegria, o voze-
rio, as dansas e a musica de um baile.—a—

"SUBMARINO", CONTINUA A
ATTRAHIR PUBLICO AO PATHE'
PALACE — A critica tem sido una»,
nime em exaltar a perfeição do drama
— "O Submarino". Realmente é um
film que se destaca pela moderna e ri»
goroia technica, pelo enredo de belleza
emotiva, e, sobretudo p-ll.* admirável,
humana e inexcedivel interpretação dos
artistas.

Jack Hoit e Ralph Graves, os odis
amigos inseparáveis, que viviam num
bom humor inalterável, apezar das tro»
ças mutuas, sentem um día, essa ami-
sade destruir-se,' pela perfeita de uma
mulher fascinanteraente bella, que os
illudiu a ambos.

Dorothy Revier, è a creaturá linda,
frivola e perigosamente volúvel, a cau»
sadora da desgraça dos doia marujos.

Em. "O Submarino", a emoção, e o
interesse, vão crescendo cada vez mais,
até a scena empolgante do afundamento
da submarino S. 44. Depois, a odysséa
impressionante daqudles bravos, con»
demnados a morrer asphyxiados por
falta dc oxygenio, e finalmente o es»
forço gigantesco, sobr eh um ano, do mer-
«ulbador Jack Hoit para salval-os."O Submarino", é o film triumpban»
te, o film que merece sem favor a
classificação de — perfeito._a_

"VENENO BRANCO", CONTI»
NOA EM PLENO SUCCESSO -
Poucos sio os films que conseguem «e»
guir a carreira triumphal de "Veneno
Branco", o extraordinário film nacio»
nal synclironiiado, ora em exhibiçao no
Theatro Phenix. ,E| uma .demonstração
real de quanto caminhamos, no capitulo"confecçoã de ifllms". "Veneno Bran»
co" que foi {limado todo nesta capital
reproduz no ecran lindos panoramas da
nossa bell acidade. A Socierade Brasi*
leira de Films a quem pertence este es-
plendido film acaba de vender os direi-
tos de e-chibição para a Branca, Bel»
Rica, Hollanda e , Allemanha, dando
portanto a opportunidade a milhares dc.
estrangeiros ter uma idéa das bellezas
quc o Hío encerra.

CINEMAS
Apparelhos para synchro-
nlzação de films. Mesas
duplas.

Programma Rex
RUA DA CARIOCA, 6-1°

CINE PARQUE! BRÀSII.
R. D. Anna Nery, 2s8—V. 3289

+ SYMPHONIA DA FLORESTA +
com Luiz Barreira e Augusto Annibal.
~HJ» DOUTRINA DO BEM «»-

com Dolores Costello-r+4. MAO SINISTRA *+—
3" e 4° ep.

Amanhã — "Inútil sacrifício", e"Pharol do Amor". (16466)

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS

O yresidente da Republica assignou,
hontem, os seguintes decretos:

Na .pasta da Agricultura — Appro-
vando a reforma dos estatutos da Cora»
panhia de Lacticinios Rio Preto;

Abrindo o credito esptcial do . . .
3.37»i$ooo, papel ou 735$<>99, ouro,
equivalente a 1.000 florins, para paga-mento da subvenção ao Instituto In»
ternacional dc Estatística, relativa ao
corrente anno;

Concedendo a J. I. Case Throching
Machinc Comyany, autorização paracontinuar a funecionar na Republica,
sob a denominação de J. I, Case Com»
pany;

Nomeando: o dr. José Vergueiro
Ste-dcl ipara exercer em commissão o
cargo de commissario geral do Brasil
na Exposição Internacional Colonial Ma»
ritima e dc Arte Flamenga, em Antuí
•rpia; o auxiliar de consulado, Paulo
Vidal para exercer cm commissão, o
cargo de commissario geral do Bras.il
na Exposição Ibero Americana de Se-
vilha; o 3" official addido da Directo»
ria Geral de Industria e Commercio,
Fábio Rodrigo de Araújo nara exercer
idêntico cargo na Directoria Geral de
Agricultura; e Maria Elisa Cordeiro
da Silveira para observadora de estação
climatologica de terceira classe;

Exonerando o dr. José Vergueiro
Steidel_ do cargo em commissão de cont»
missarío geral do Brasil na Exposição
Ibero Americana de Sevilha:

Promovendo, por antigüidade, a 1°
official da Directoria Geral de Agricul-
tura, o 2" official Mario de Oliveira
Cananéa;

Transferindo, por conveniência do
serviço o assistente da estação aerologi-
ca do iA classe de Alegreto, da Dire-
ctoria de Meteorologia, no Rio Grande
do Sul, Francisco Betim Paes Leme,
para idêntico logar na estação climato-
lógica d primira classe de Taperinha,
no Pará. z

Na pasta das Relações Exteriores —
Fazendo puglicos os depósitos de ra».
tificações e a adhesão de vários paizes,,relativamente 4 Convenção e protocollosobre (formalidades aduaneiras, de 3dc novembro de 1923.

Na pasta da Justiça — Aposentando
Gastão Geolis, official do Instituto Na-
cional de Musica; Maria Cândida Tel-
les, inspcctoni de alumnos do Instituto
Benjamin Constant;

Concedendo licenças: de um anno, a
João Marinho Torres, auxiliar da Bi»
bliotheca Nacional; de seis mezes, a
Luiz Alexandre Rozard, guarda de se»
gunda classe do Serviço de Saneamento
Rural do Departamento' Nacional de
Saude Publica;

Concedendo aposentadoria a Galdino
Braz da Costa, conservador da Facul»
uarf ¦ de Medicina da Bahia;

Concedendo acerescimo sobre seus
vencimentos: de S"\°, ao dr. José No-
guelra de Sá, lente substituto da Escola'
ae Minas, -je Ouro Preto; de io»Í"
ao dr. José Augusto de Azevedo Lima,
lente cathedratico da referida escola; e
de So"\", ao dr. Eugênio do Espirito
Santo de Menezes, secretario da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Ja-neiro;

Concedendo a medalha de distineção
de segunda classe, ao major da Poli-
cia Militar, Augusto José Ferreira e
Silva, por ter salvado da morte no dia
22 de julho de 1924, uma senhora quecom as vestes incendiadas, corria pelania Maria Flora, nesta capital;

Concedendo ao tenentecoronel gra-duado do Corpo de Bombeiros, dr. Fir-
mino von Doellinger da Graça a mc-
rtailia militar de prata por ;bons «er-
VÍÇOS;

Promovendo: Raymundo Nonato de
Menezes no officio do escrivão do cri-
me, orphãos e ausentes e annexosdo
primeiro termo da comarca de Taraua»
cá e Jorge Felix Lavecat, no officio¦do escrivão dos casamentos e annexos
do orimeiro termo da comarca do Rio

Branco, amgos no Território do Acref
Exonerando, a pedido, o dr. Jargm

Vidal Gomes de Io supplente de sugs»
titulo do juiz federal da primeira vara
de Bello Horizonte, na secção de Mi*
nas Geraes; e João Duarte Dias de
í" supplente de substituto do juiz fe*
deral de Recife, na seci-ão de Per.
nambuco, por ter sido eleito e empos.
sado consclreiro municipal;

Exonerando de ajudantes do procura-
dor da Republica: na secção da Para*
hyba, Antonio Pessoa Guimarães, no
município de Bananeiras; na secção de
S. Paulo, Porphirio José Rodrigues, em
Palmital; na secção de Minas Geraes,
Gabriel Andrade Junqueira Junior, ciu
ES. José do Além" Parahyba; Sebastião
Rodrigues Leal, em São Manoel; Joss
de Freitas, em Pitanguy e bacharel An»
tonio Pinheiro Campos, ein Oliveira; ni
secção de Pernambuco, Aristides Do.
mingues d Britto, em Nicacia; João
Baptista dos Santos, em Quipapá; Joãq
Pestana, cm Panellas; João Emillano
da Costa Albuquerque, cm Ipojuca;
José Synesio Araújo Cavalcanti, era
Gamelleira; Mario Corrêa dè Mello, em
Gloria de Goytá; Guilherme Duque Be*
zerra, em Bonito; dr. Antonio Fran»
cisco Corrêa de Araújo, em Escada;
Josualdo Brasileiro, em Amaragy, e Ivo
Antonio de Andrade Lessa, em Alti*
nbo; ...

Nomeando ajudantes do procuradoi
da Republica: na secção de Pernam*
buco — Manoel Sebastião dos Santus,
cm Brejo da Madre de Deus; Joüo di
Alcântara Figueiredo, em Altinho; José
Bezerra dos Santos, em Amaragy; José
Olympio de Vasconcellos, em Bezerros;
Ubaldino Gonçalves Portells, em B»*
nito; Joaquim Pereira de Vasconcellos,
em Gloria dc Goytá; dr. Sylvestre Pe*
reira da Silva Guimarães, e,m Gamellei*
ra; Solou Freire de Souza, em Escada;
José Moraes Wanderley, em Ipojuca;
Alvino Barbosa de Moraes, em Panei»
las; Leocadio Vieira, em Quipapá; Ju»
lio Wanderley Lins, em Serinhaes; Ma*
noel Amorim Paes Barreto, em Rio
Formoso; Manoel Odilon dos Santos,
em São Caetano; Antonio Mauricio
Ferreira, em Victoria; Luiz Gonzagi
Sobrinho, em Jurema; José Augusta
Galvâo, em Catcnde; Flavio Marinlui
Falcão, em Bello Jardim; José Alves
da Silva, em Bebedouro; Odilon Josí
dc Mello, em \São Joaquim; Aníbal
Xavier de Moura Poroca, em Verten»
tes; e Fagio da Silveira Barros Filho,
em Maraval; na secção de Minas Ge*
raes; Arthur Henrique de Mello, era
Oliveira; Francisco Saldanha, em'Pi»
tanguy; Faustino Duarte, em S. Ma.
noel, e Alfredo Fomandes da Silva,
em S. José do Além Parahyba; na se»
cção da Parahyba; Bernardino Alvei
da Rocha, cm Bananeiras;

Exonerando o ajudante do procuradoi
da Republica em Januaria, na secção
de Minas Geraes, e nomeando para
substituil-o Manoel de Hollanda Monte*
negro; ,

Nomeando supplentes do sugsittuto
do juiz federal: ná secção da Parahyba
— Esmerino Toscano de Britto, a» na
sédé da secção; Francisco Pereira Coe»
lho, i" cm Cabeceiras; Franoisoo To*
Ientino Leite Ferreira, i» em Piancó:
Pedro Celestino Corra Lima e Ignacio
Gaudencio de Queiroz, i» e 3° em São
João de Cariry; Joaquim Monteiro
Carneiro da Cunha e Francisco Toscano
de Britto, 1° c 3° cm Maranguape;
Jocelyn Velloso Borges, Francisco Pen-
ce de Leão c Francisco de Araújo,
j°, 2° 9 3o em Pilar; José Lins do
Albuquerque, Lauro Carneiro Bezerra
Cavalcanti e Adelino Bezerra Cavai»
cante, i°, 2° e 3° em Araruna; Vere*
cimdo Pequeno, Odilon Tcqutno.e Ben»»
jamin Cardoso, i°, a° e 3° em Guará*
bira; Augusto Bezerra Cavalcante, Octa*
vio 

'Carneiro Bezerra Cavalcanti é An»
tonio Bezerra Cavalcante, 1», 2° e 3°
em Bananeiras; Joselino Villar de Car*
valho, João Casulo Primo e Luiz Fa*
rias, Io, 3o c 3° em Taperoá; na secção
de Minas Geraes — dr. Edison Maga*
lhães, Abilio Magalhães e Anisio Ro*
cha, 1°, z° e 3» em Januaria; Oscai
dc Faria Lobato, José Alexandre Ca
minha e José Angeio Estanisláu, 1»
a<> e 3o em Oliveira; José Leite .dí
Faria, José Xavier Saldanha e Levj
Mourão, i°; 2° e 3o cm Pitanguv;
bacharel Waldemar Washington de Oli»
veira. Arthur Werneck de Almeida í
Martinho Corrca de Almeida, 1», a»
e 3o em S. Paulo de Muriah; Farides
Soares de Figueiredo, Ademar Paulo da
Silva e Adelmar de Oliveira CampWII,
}•, 2' e 3o em São Manoel; Joio
Moogon de Oliveira, Vicente Serpa Soa*
arte c Enéas da Fonseca Castello Bran»
co, i°, 2o e 3° em São.José doa Além
Parahyba;

na secção do Ceará —r Adolpho da
Silva Soares e Francisco Hermenegildo
dc Souza, 2° c 3" .cm Sogra!; na se»
cção de Pernambuco — José Fernandes
Calrral de Andrade, José Felix da Sil*
va e Arlindo Ethelberto de Borba, :•,
2o e 30 em Bonito; Romeu da Silva
Faria, Samuel Wanderley e João Olym*
pio da Silva, ¦••*, 2» « 3o em Palmarei j
Poulo Martins de Almeida Sobrinho,
Francisco Raphael Cavalcanti de Albu»
querque e João Norberto Lua de Al*
buquerque, i", 2» e 30 em Rio For»
moso; Nestor de Hollanda Cavalcanti.
José Alves dos Prazeres e Manoel
Christovão de Andrade Cavolcanti, .1°,
3» e 3o cm Victoria; Clementino Ro*
drigues dos Santos, Abilio Maciel de
Mello e João Bernardino Sobral, i°.
3o e 3o em Jurema; Manoel Soares
da Silva, Antonio de Araiíjo Cavalcanti
Duca e Alfredo Cordeiro de Mello, 1°
2° e _° cm Catende; Antonio Franklin
Co-deiro, José Bezerra da Silva e Joa»
quim Manoel dos Santos, 1°, 2» e )'
em Bello Jardim; Joaquim Antonio d'
Silva, Alfredo Tenorio e Evaristo dt
'Souza Lima, 1», 2° e 3° em Bebedouro:
Tose Ccsar de Limo, Severino José de
Menezes e Francisco Miçuel de Alcan*
tara, 1», 2° e 3o em São Joaquim,
Pedro Ferreira de Araújo, José SimSo
Figueiroa Sobrinho e José Cantidio Be»
zerra da Silva, :», 2» e •)• em Verten»
tes; Austriclinio Mauricio de Senn»,
Antonio Paiva e Mario Saturnino Ma»
nela, i», 2» e j» em Maraval; Manoel
Tose da Rocha. 3° em Amaragy Joie
Pantaleão de Siqueira e Silva, i"> em
Bezerros; José Marinho da Costa. .'
cm Brejo da Madre de Deu»; José
Caminha Fiúza de Lima, i« em Curusj-
ru'; João Maurino do Couto Cabrsl,
2" em Escada e Cassiano de Araújo,
3» no' referido municipio; Juvencjo de
Barros Corrêa c Tibiirtino Antonio da
Silva, i» e 3» em Panellas; Antonio
Hollanda Cavalcanti, i° em Quipapá:
Francisco de Arruda Cordeiro, 2° rm
Taquaretinga, c Manoel Thomé oi
Costa, 2o cm Gloria de Goytá.

«!¦ ¦

Os mata-mosquitos provoca-
ram o incêndio, mas apa-

garam o fogo
Uma turma de mata-mosqul*

tos encontrando nos fundos di
garage Rio Comprido um mon-
to de folhas seccas, entendeu de
reduzir tudo a cinzas. E, sem
tomar o menor cuidado, atearam
fogo.

As consequenèlas foram de»
sastradas.

O vento carregou diversas fo-
lhas em chammas, as quaes se
communicaram ao madeiramento
de um .barracão, que começou a
arder. Os empregados da Sau-
de Publica transformaram-se lo-
30 em bombeiros, no que foram
auxiliados por vários emprega-
dos da garage.

Chamaram os bombeiros de
São Christovão que quando che»
garam, nada mais tiveram a fa-
zer. O incêndio estava extineto.

— «o» —
Rolou a ribanceira e fractu-

rou o craneo
Quando (brincava, hontem, nos

fundos de sua casa, o menino
Alberto de Souza, de 10 annos
de edade, residente no morro
São Carlos, rolou ribanceira ali
existente, fracturando do craneo.

A victima recebeu os necessa»
rloa curativos -na Assistência e
em seguida, foi internada no Hos-
nltal do Prompto Soccorro.

is'' .. H«,'
*..;|.»



-1 - ', -• i "-!,",»«•- TH1'":• "£»s '•^'"^^¦^'^'TSíXF-ÇÍ íWft"í*j BHflBS

CORRETO DA MANHA ~i Quarta-feira, 2 de Outubro de 1929

^í^^fl1^.^^[f^t^M^^l

MENSAGEM
APRESENTADA A'LÊ A LEG1S.LATIV
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Senhores deputados â Assem-
bléa Legislativa:

Pelos dados e informações que
adeante singelamente vos apre-
sento vereis srs. representantes
rio povo fluminense, como se des
.mpenhou o governo, no período
decorrido de 31 de julho de 1928
„ 30 do setembro do corrente
mno, dos deveres que constltu-
«ionalmente e pelas leis ordlna-¦las lhe cabem. Antes, porém, de
fazel-o, cumpro a desagradável
obrlgaco de consignar o desap-
parecimento de alguns dos mais
illustres fluminenses ligados ' á
suu vida política por uma acti-
vidade cheia de patriotismo e de
.rllho. Um delles, Eduardo Por-
tella, teve, no recinto desta no-
bre assembléa o seu campo de
mais fulgurante projecção Intel-
lectual e em todo o Estado o
prestigioso conceito que lhe gran-
suaram os seus eminentes pre-
dlcados de homem publico e pri-
vado.

Meu companheiro de chapa na
eleição que me deu a posslbilida-
de de falar-vos neste momento
e, antes disso, meu correliglona-
rio indefectível de lutas em que
nos fizemos irmãos políticos, o
_r. Eduardo Portella foi um dos
motivos de justo orgulho nesse
prélio em que a sua honrostssima
companhia compensava, pelo fui-•cor, a desvalla daquelle que vos
dirige a palavra.

Modesto, integro, decidido,
Illustre e tenaz nas suas convi-
cções e nos seus compromissos, o
dr. Eduardo Portella encarnava,
effectivamente, disse eu na ml-
nha plataforma, a honra politica
de um Partido e, exprimia um
valor quo engrandece soberba-
mente as tradições de que se nu-
tre a nossa agremiação partida-
ria. A sua actuação na política,
em mais de dois decennlos, revo-
lou sempre uma individualidade
fortemente accentuada em altas
virtudes e qualidades: compa-
nheiro de memoráveis embates,
lutador denodado, heroe de um
árduo ostracismo que lhe custou
atê a. emigração da terra natal,
espirito sereno para supportar
as agruras e intrépido deante dos
perigos, intelligencia penetrante,
povoada de fecundos conheclmen-
tos, o extineto vice-presidente do
Estado deixa entre os fluminen-
ses uma tradição que ha de valer
íi sua descendência como um pa-
drão de justo desvaneclmento.

Mas nem sâ esso emérito coes-
taduano roubou-nos a morte.
Outro, e dos mais preclaros dos
valores mentaes da nossa terra
o dos mols fulgldos e tersos ca-
rneterea da nossa honrada gente, 'lamgla circulação, em discursos e

o devemos ter, a 10 de novem-
bro, a de vice-presidente do Es-
tado.

A' vaga do senador Joaquim
Moreira subiu, da Câmara, pelo
pleito de 25 .de agosto findo, o
illustre deputado Jullo Veríssimo
dos Santos, cuja figura politicaé uma tradição de honra dos flu-
mlnenses, pela lnquebrantavel
firmeza do suas attitudes o pelosattrlbutos mentaes e moraes quefazem a irradiação de sua pes-soa.

Para preencher a que deixou
nesta assembléa o deputado Sou-
za Lima, os votos' do 2° districto
indicaram, a 8 de setembro ulti-
mo, o coronel João Norberto,
como uma restituição â cadeira
que, por sua lealdade, perdera na
mesma prolongada campanha em
que o Partido ficara sem as po-sições de governo.

Afim -de dar novo vlce-presl-
dente ao Estado, a Commissão
Executiva do Partido Republica-
no Fluminense indicou, o nome
do dr. Humberto Pentagna,
actual _prefeito de Valença, paraa eleição á reallzar-so, conforme
o paragrapho Io do artigo 99 da
Constituição, a 10 do novembro
proximo futuro.

Nítida nas suas altas linhas
moraes, brilhante na sua com-
plelção Intellectual, a sedüctora
personalidade desse fluminense
se Impoz e impBo pela direltura
Infranglvel de sua condueta, peloseu espirito partidário e polo sou
grande prestigio na zona em quevive na communhão de seus con-
terráneos. Preencherá no go-verno a falta constitucional que
jabrlu a morte de Eduardo Por-
tella e attestarft, como estimulo
aos nossos correllglonorios, queo Partido premia sempre os quemerecem.

A 16 de setembro do anno pas-sado, Irealizarram-se as eleições
para os cargos de prefeito e ve-
roadores de Sumidouro, eleições
que haviam sido annulladas peloTribunal da Relação.

recção, nella vêem o supremo
juiz da sua múltipla, complexa,
onerosa e difficil acção, publica.
REFORMA CONSTITUCIONAL

E LEIS ORGÂNICAS

A nova lei eleitoral estabeleceu,
para renovação dos poderes mu-
nlclpaes, como sabels, a eleição
em dias differentes, por districto.
Sendo cinco os districtos eleito-
raes do Estado, as eleições ge-raes se processam om cinco do-
mingos a começar pelo primeirodomingo de setembro do ultimo
anno do trlennio. Assim é que
ja se realizou o pleito, no mo-
mento em que vos falo, nos cinco
districtos.

Foi uma experiência. Na ml-
nha plataforma de governo, em
entrevistas dadas a jornaes de

tol arrastado no vórtice- : final.
Quero referir-me ao senador Joa-
dulm Moreira, septuagenário de
edade e varonil no equilíbrio das
idéas, pela fortaleza moral dos
seus princípios, pela indefectlblll-
dade no cumprimento dos seus
devores e desencargo dos compro-
mlssos assumidos. Deixou, egual-
mente, um sulco, feito da luml-
nosldado do seu forto espirito
combativo e da sua destra e agu-
da inteíligenoia. .

De nosso grêmio político ainda
outro desappareceu, o deputado
Souza Lima. Corpo cansado de
oitenta trabalhosos janeiros, mas
de alma enérgica e pugnaz, foi
sempre nesta assembléa a disci-
plina, a assiduidade, o bom sen-
so, o patriotismo, a dignidade
partidária. Nunca fugiu a com-
bates, nunca desertou o campo
da luta. Sereno e calmo, era
decidido e valoroso e na actlvi-
dade propriamente partidária e
sleltoral, agremiando oleltoros e
votos, foi um bom exemplo quo
ba de ficar na terra em que a
íua velhice ganhou as compen-
sações de merecido prestigio.

Perdeu tambem o nosso. Esta-
do um outro de seus dignos ho-
mens públicos, o illustre dr.
Agnello Gêraque Collet, que exer-
cera, até pouco antes de fallecer,
as altas funeções de presidente
do. Tribunal de Contas. Tendo
desempenhado, por1 varias vez*es,
mandatos eleotlvos, um dos quaes
o de vice-presidente do Estado,
foi, por vaga, elevado âs funeções
presidenciaes, que exerceu com
dignidade, patriotismo e acerto.

Probo, sadio de caracter, segu-
rn n-> «-.n hnrr, «.nnsn <*. rWndo de
um largo coração, onde só predo-iu.nu.vain aa inspirações dn, hnn-
dade, o dr.' Géraque Collet teve
opportunidade de .mostrar k*"is
excelsas virtudes de sentlmen-
tos por oceasião da pandemia
grlppal de 1918.

A cidade de Nictheroy era um
íumulo de angustias. Tudo des-
organizado pela vastidão do mal,
iue atacara súbita e extensa-
mente a população, os serviços
públicos e particulares se haviam
inarchizado. Faltavam médicos,
Dharmaceuticos, enfermeiros, re-
médios. O dr. Géraque Collet,
presidente do Estado e medico,
soube conciliar perfeitamente, na•jctlvldode que no momento des-
envolveu, os deveres da funeção
e da profissão e emquanto que,
íroverno, adoptava todas as pro-
videncias que lhe pareciam acon-
selhaveis e indispensáveis, en-
contrava tempo de sor, para toj-
dos os necessitados, conhecidos e
estranhos, pobres e abonados, b
medico e q_ pharmaceútico, pres-crevendo remédios e elle próprio,nas pharmacias, substituindo os
profissionâes abatidos pelo mor*
Ziii.1.

Modesto, tão modesto que pa-recia um tímido, e irradiando a
bondade chã e doce dos que são
organleamente bons e compassl-
vos, o dr. Agnello Géraque Collet
deixou, fallecendo, um nome queos annaes da nossa política e da
nossa alta administração reco-
lhem com zelo e carinho para a
galeria nobre dos que engrande-
coram o Estado do Rio de Ja-
neiro.

Oceorrido na ultima semana,
•ia ainda a lamentar o desappa-
recimento do desembargador
Custodio da Silveira.

Antigo membro do nosso Tri-
bunal da Relação e seu presiden-te no anno proximo findo, o ex-
tineto era um maglstradp quehonrava a sua alta investldura,*
pela inteireza do seu caracter,
pela sua competência e pela pres-tlglosa tradlcção que angariara
justamente no conceito publico,
graças ao seguro e impcccavel
desempenho que deu sempre as
funeções que exerceu através
uma longa carreira.

ELEIÇÕES

Consequentemente a essas per-das tivemos duas eleições, a desenador e a de deputado-estadual

outros documentos, mesmo de-
pois de empossado, disse-*e* repeti
que, antes de dlspõr-me em fa-
yor de outro qualquer processode fazer eleição, pretendia, den-
tro do actual, realizar uma ex-
pertencia em que se pudesse res-
guardar, rigorosamente, a verda-
de eleitoral, Isto é, a verdade dos
resultados nas urnas. Foi o quese realizou. A 1° de setembro,
no Io districto; a 8, no 2° dis-
tricto; a IB do mesmo mez,
no 3° districto; a 22 de setem-
bro, no 4o; e, finalmente, a 29,
no 6o districto, effectuaram-se-eleições renhidlsslpias, disputadas
voto a voto em alguns munici-
pios e nas quaes se empenhavam
consideráveis forças politicas.Com uma ou outra excepção em
todos os municípios os grupos en-
gajados na luta eram dissiden-
cias locaes da mesmo Partido,
Isto é, todos prestigiavam o go-verno e a politica integral do P
R. F.' Feitas â luz da mais severa
fiscalização, no absoluto respei-

••to ãs leis e aos direitos de todos,-¦issegurada, como foi, a plena 11-
berdade de voto, essas eleições
foram verdadeiramente modela-
res. Em Nictheroy, o especta-
cuio era impressionante. Nas
mesas, empenhadas num traba-
lho pe_noso e exhaustlvo, funecio-
navam, conio mesarlos, cidadãos
da mais alta categoria social e
do mais elevado gráo na hierar-
chia política e administrativa,
prazeirosamente dispostos a ser-
vir ao pensamento do governo,
no seu firme intuito de realizar
uma eleição padrão, sobretudo na
Capital do Estado. O fim foi
completamente attingido. Quem
quer que tenha observado o que
so passou, dará o seu testemu-
nho honesto. O governo recebeu
as manifestações mais significa-
tivas, applaudindo a sua attitude
e asRignalando o esplendido re-
sultado obtido. Assim em outros
municípios do mesmo districto.

No 2o districto egualmente.
Campos, Itaperuna e outros de-
ram expressivos signaes de que
o povo ajuda, com o seu con-
curso, o seu applaúso e o seu
estimulante apoio, qualquer mo-
vimento sincero e decisivo para
melhorar o nosso modo de eleger
as autoridades representativas,
que preolsam haurlr, na Hzura e
na liberdade dos pleitos, o pres-
ttgio tão prejudicado pelo trabo-
lho de sepa dos descontentes, dos
críticos apaixonados e dos quc,
através tanta burla, ja descreram
da efféctlvldode das garantias
que devem cercar o acto eleito-
ral.

Do mesmo modo oceorreu no
3" districto, em alguns de cujos
municípios a luta foi qualquer
coisa de empolgante, pelo ardor,
pela decisão o pela bravura par-
tldarla dos que competiam.

Do pleito do 4° districto as no-
tidas são, do mesmo modo, con-
flrmattvas do que está dito. Pe-
tropolis, Parahyba do Sul. Vnn-
souras, tiveram os mais accesos
embates eleitoraes de que ha "n*>-
morla. Tudo na mais completa
ordem. Não se registrou um
conflicto. Em alguns logares,
"ndo precisamente a campanha
foi mais encarniçada, não houve
sequer uma rixa. A policia mlll-
tar, responsável pela ordem por-
tou-se irreprehenslvelmente hon-
rando os seus servidores. Um
soldado não discrepou, i um offi-
nlal não perdeu o senso de sua
responsabilidade.

O governo viu, assim, realiza-
do o seu programma de acção e
estft satisfeito e compensado. Os
eleitos nas Câmaras e nas Pre-
feituras, representam a vontade
expressa das maiorias. Era esse

!o objectivo, attingido, aliás, com
a ajuda de/todos, os modestos
tuncci&narlos do Estado, a poli-
cia civil e militar, os parti-
darios, os proprios adversários,
é, sobretudo, a lúcida e honesta
¦opinião fluminense, tribunal, de
ultima, instância, para o julga-
mento .dou que, como eu. eleva-
dos *fiB-posições de eoverno e dl-

Postas em execução a Consti-
tuição reformada e as leis que,em sua conseqüência, tiveram do
ser adoptadas, tudo nos leva a
crer que a opinião publica rece-
beu magnificamente o fructo do
vosso afanoBO trabalho legisla-
tivo.

Na imprensa e onde quer que
essa opinião se tivesse manifesta-
do a respeito, foi de molde a dei-
xar-nos plenamente satisfeitos
com o resultado do nosso es-
forço.

O Instituto dos Advogados, a
cuja frente está, neste momen-
to, uma das mais altas figuras da
jurisprudência e que é egualmen-
te um dos nossos mols Illustres
coestaduanos, o ãr. Levy Car-
neiro, oecupou-se do assumpto
ftn memorável sessão de confe-
rendas a que tive a honra de
assistir. Por outro lado, quando
da cerimonia de collação de gráo
acadêmico aos novos bacharéis da
nossa Faculdade do Direito, em
12 de Janeiro deste anno, ouvi,
da mesa onde me collocilra n
gentileza da Congregação, os
magníficos discursos do para-
nympho, o illustre professor dr.
Abel de Magalhães e do preclaro
director da Faculdade, o dr.
Henrique Castrloto, os quaes ex-
penderam, a respeito das novas
leis por võs votadas, os mais ca-
lorosos e slgniflcaticos encomlos.

Em virtude da reforma judi-
ciaria, na sua parte proprlamen
te orgânica, foram providas de
juizes aa novas comarcas,
gundo as suas categorias. Nilo
chegou ao conhecimento do go-
verno nenhuma reclamação a
respeito.

Entre essas novas leio, come-
çou a ser *j*_*a.-_lcái_a a que modi-
ficou a Lei-Orgânica das Muni-
cipalldades, na qual algumas im-
portantes disposições se lntrodu-
zlram, resguardando a applica-
ção regular das leis orçamenta-
ri__,

Em 12 de julho ultimo o go-
verno nomeou os drs. Levy Car-
neiro, Souza Leão e Ramon
Alonso para constituírem a com-
missão que, em obediência ao ar-
t.'go 91 da lei 2.315, organizará
o projecto. de reforma do Código
Judiciário do Estado.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
. Economicamente o Estado con-
tinúa em auspicioso movimento
que justifica' boas previsões. O
t.*abalho por toda a parte se
desenvolve; melhorando quanto á
applicação doa melhores proces-
sos que conduzam a ter uma
producção mais barata o mais
apurada, relativamente aos typos
commerciaveis. Assim suecede na
agricultura, propriamente, como
na industria dé fabricação e na
de creação animal, dando á nos-
sa actividade rural um aspecto
de, maior_.segurança para a eco-
nomia do~Estado.

Nos municipios em que predo-
mina a lavoura cereallfera e que
são de mais densa população e
no propriedade mais dividida, a
vida se processa sem graves cri-
ses, porque os cereaes têm sem-
pre garantidos os mercados de
consumo, sem exageradas flu-
atuações de preço. O produçtor,
dono quasi sempre de sua pe-
quena área, lavra em terreno
próprio, garante as suas provi-
«ões dB boca, contenta-se com a
mediania e transpõe, sem maio-
res embaraços, as épocas de en-
tresáfra;

Dos "demais produetos agrícolas
do Estado, o café e a canna pre-
oecupam justlflcadamente o go-
verno. A lavoura e o commer-
cio do café, vlvflndo, como vi-
vem, sob regulamentos severos,
constituem hoje uma actividade
a que o Estado dá uma imme-
dlata assistência, attento senipre
ãs surpresas que, de uma hora
para outra, podem arrastal-a e
perturbal-a. Sem embargo disso
ou talvez por Isso mesmo, as la-*
vouras de café ganham nov-s
áreas, sobretudo nos municípios
do norte.

Quanto á lavoura de canna e
conseqüente industria do assu-
car, teve o governo que agir in-
tenalvamente no decorrer do an-
no findo. . SyBtematizamos a
acção contra o "mosaico", que
é a sua terrível praga, de ma-
netra a. refazer, quanto possível,
grande parte dos cannaviaes de
Campos. Importamos quatro
mil toneladas de (pilotes de va-
rias espécies de cannas, estabe-
Icccmos campos de cultura para
selecclonamento das qualidaldes

que sejam, ou immunes ao "mo-
satco", ou mais resistentes a
esse flagello. Por seu lado e por
conta proprla,_ muitos lavrado-
res de canna de Campos fizeram,
á sua custa, a renovação das la-
vouras, introduzindo tombem dif-
ferentes espécies de bons typos
agrícolas, não sô pela resisten-
cia á praga, como por apresentar
melhor teor de substancia sac-
cárina para a transformação in-
dustrial.-"Acreditamos que, extirpado o"mosaico" e obtida, pela sele-*
cqão das espécies, uma mais com-
pensadora porção de assucar, te-
remos caminhado bastante no
sentido de dar melhor feição ao
sério problema da nossa produ-
cção assucareira. Infelizmente o
caso não é simples, porquo, fun-
damentalmente, para que hos ar-
memos contra as surpresas, ê
Imprescindível obter um produeto
melhor e mais barato, dada a su-
perproducção mundial.

O sal é outro, dos nossos pro-
duetos, que merece acurada at-
tenção dos poderes públicos.

Privilegiados quanto á situa-
ção, geographica das nossas sall-
nas relativamente aos grandes
mercados de consumo interno e
de exportação, soffremos, entre-
tanto, a influencia pernioiosa de
outras circumstancias, quasi in-
dor/navels. Parece, comtudo,
que estamos em «eguro cami-
nho" para melhorarmos conslde-
ravelmente.

Inaugurei, em 31 de Julho do
corrente, a primeira usina de re-
flnação de sal fluminense, da
Companhia Sallco-ta, em que está
interessado o Instituto de Fo-
mento o Economia Agrícola e ali
constatamos um facto auspício-
slssimo e de Incalculável alcance
para a industria sallnelra do Es-
tado.

Nessa usina está sendo appli-
cado, com grande suocesso in-
dustrial, um processo de purlfl-

cação do sal, de maneira a tor-
nal-o, para as xarqueadas, su-
perior ao proprio sal deCadiz,
que nos faz até agora, uma sori-
correncia mortífera. Até aqui tu-
do quanto havíamos obtido, res-
peito ft purificação do sal e seu
aproveitamento â salga om gran-
de escala, era apenas a expres-
são de uma ou outra velha ex-
pertencia de laboratório, sem
possibilidades Industriaes. Agora,
não. O sal saido das usinas da
Salicola, por prooessos perfeita-
mente industrlaveis. ê* um pro-dueto "de primeira ordem, segun-
do abundantes experimentações.

Devemos ainda àssignalar, co-
mo Índice expressivo do nosso
constante desenvolvimento eco-
nomico, o crescimento continuo
da actividade propriamente fa-
bril.

A enorme renda que aos co-
fres federaes é dada pelos im-
postos de consumo de produetos¦"rtnstrlaes fabricados no Estado
revela uma situação de primeira
ordem pp.ra o Rio de Janeiro.
Assim é que a arrecadação fe-
deral no Estado do Rio 6 maior
que a somma das •arrecadações
estadual e de todos os munici-
pios.

Vê-se, desse modo, que tra-
balhamos, principalmente para o
Brasil.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Theòricamente, uma boa situa-
ção econômica deveria valer, de
modo absoluto, por uma tambem
boa situação financeira. Pratica-
mente, as coisas não têm o mes-
mo aspecto. Bom, está claro, é
o _estado econômico de uma re-
gião em que a producção e o
consumo se eqüivalem, ao menos
pelo seu valor. Quem vende o
que produz por um preço que lhe
ohega para adquirir tudo quantonão produz e de que, entretanto,
precisa e, ainda lhe sobra um sal-
do, estâ economicamente prós-
pero. E' isso, porém e infeliz-
mente, o que nâo suecede oom o
Estado, como erário publico,como thesouro. A sua produ-
cção, tanto vale dizer, a sua arre-
cadaçâo é pequena, é mesmo in-
slgnlflcante, deante do seu con-
sumo, que se determina! /pelassuas necessidades.

O Estado pôde, assim, estar
prospero e as fianças do seu
thesouro publico não. Tal o queacontece comnosco.

Por Isso mesmo que é o Esta-
do de mais densa população do
paiz, mais proximo do centro de
maior civilização e cujo territo-
rio não tem um logarejo dlstan-
te mais dó quinze horas da ca-*ltal da Republica, o, Estado. do
Rio de Janeiro estft oecupado por
uma população justamente exi-
sente, com hábitos de commodi-
dades, de conforto, de exigências
quanto a serviços públicos, como
nenhuma outra do interior de
qualquer Estado. Os serviços
públicos precisam ser de pri-meira ordem: hygiene, policia,ensino, justiça. A administração
torna-se, assim, dispendiosa, não
sô por esses motivos, como por-
que os seus funecionarios, tra-
balhando num meio de vida cara
e difficil, egualmente reclamam
melhores vencimentos.

Por todas esBas razões, a re-
ceita do Estado mal dá para òs
serviços normaes e rudlmenta-
res.

Para melhorar, desdobrar e ln-
tenslficor o que existe e crear
serviços novos, os recursos são
exeassos. Dahi não ser possíveltor optimas finanças.

Quando tomos que emprehen-
der qualquer obra1 ou melhora-
mento novo, somos obrigados a
soecorrer-nos do credito, porquese foramos esperar que as ren-
das rdinarias nos dessem sobras,
rediziriamos a administração a
uma machina de despachar ex-
pediente e mentiríamos ,â obriga-
ção de fazer do governo um ne-
cessario apparelho de beneficia-
monto e aperfeiçoamento geraes.

Foi o que nos levou ao empres-
timo externo de que damos conta
em outro logar.

Apezar, porém, de tudo isso,
vamos vivendo e conservando o
nosso credito prestigiadisslmo,
dentro e fora do paiz. E se não
mentem as leis que regem os
phenomenos ecanomlco-íinancei-
ros, podemos offrontor com se-
eurança oa dias do futuro.

INAUGURAÇÕES

Impedido de inaugurar pessoal-mente, a eeu tempo, as Installa-
çõea hydro-electrlcaa de Glyce-
rio, município de Macahé, visi-
tel-as posteriormente, em ül de
julho do corrente anno, rece-
bendo mpgnlfloa Impressão doa
trabalhos executados.

E' essa uma das grandes lnl-
clatlvos do governo passaão, a
que me coube a ventura de dar
remate. A população do muni-
cipio, em cuja linda sede estive
na mesma opportunidade, mani-
festou calorosamente o seu re-
conhecimento ao notável serviço
que lhe prestara, com a usina de
Glycerio, a benemérita adminis-
tração do dr. Felicianò Sodré.
quo foi meu companheiro de ex-
cursâo, e a quem tributou, multo
justamente, as mais significativas
homenagens.

Nessa cidade recebeu o meu
governo expressivas manifesta-
cries de apoio de toda a popula-
ção, em suas diversas classes,
evidenciando um alto apreço e
uma espontânea solidarleâade
que valeram, para todos nôs,
como um premio pela sinceridade
o pelo ardor oom que nos eB-
forçamos em prol do bem pu-
blico.

Em 25 de agosto de 1928 e
ocompanhando o exmo. sr. dr.
Washington Luis, presidente dn
Republica, coube-me a honra de
assistir á Inauguração da magni-
fica rodovia, federal Rio Petro-
polis.

Essa o.a estraãa Rlo-São Pau-
lo, ãe cuja inauguração vos dei
conta na Mensagem anterior,
constituem -, dois extraordinários
omprefleta-tlmentos publicas de
Iniciativa do benemérito presi-
dente Washington Luis e que en-
chem de Incalculáveis benefícios
o nosso Estado.

Pouso depol%.a 29 de setembro
de 1928, Inaugurava com a pre-sença estlmuladora e honrosa do
chefe do nação, a estrada - nota-
duai Rlachuejo-pezende, feita em
boas condições technicas e que
fftra Iniciada no governo.do meu
Illustre anteoessor, o actual se-
nadqr Felicianò Sodrá*.
A Assembléa íunecionava nessa

oooasião e muitos dos seua-txnem-

bros tiveram opportunidade de
participar das festas com que
solennlzamos esses factos auspi-
ciosos para o nosso engrandeci-
mento econômico e commercial.

Da data da ultima Mensagem
até aqui, teve o governo a satis-
facão de inaugurar varias está-
ções telephonicas. Assim é que,
em 1 de dezembro ão anno pas-
i.ado trocava congratulações com
o prefeito do Macahô po,la aber*
tu ca ao trafego telephonico ua
estação dessa cidade e, poucodepois, a 25 âo mesmo mez, ouvia
ãe Campos, pela voz âe seu pre-
feito, os cumprimentos pela in-
staliação do centro de communi-
cações telepholcas interurba-
nas.

O serviço de construcção da
rOdo local do Campos estft em
plena actividade e breve se inau-
gurará o trafego .local com appa-
relhos automáticos. Os mesmos
modo, e tela linha da serra, queso dlstende para fechar o cir-
cuito em São Fidelis, jã estft
inaugurado o serviço até Can-
tagallo. Tanto vale dizer que,
dentro em breve, todos os muni-
cipios do Estado se acharão li-
gados fts redes telephonicas do
Brasil.

Evidentemente, se esse não è
um serviço de meu governo, re-
presenta, comtudo, ura facto que,
pela sua influencia na complexa
vida do Estado, me pareceu de-
ver ser consignado nesta Men-
.agem.

EMPRÉSTIMO EXTERNO

O governo do Estado realizou
com o consórcio bancário E. H.
Kollins & Sons, Bancamerica
Blalr Corporation e The Bank of
America N. A.,*de Nova York,
um empréstimo de $ 6.000.000
fsels milhões de dollars) ou se-
jam 50.4CO:000$000 (olncoenta
mil quatrocentos e sessenta con-
tos) ao typo ãe 91 1|2, Juros de
0,5 %, resgate em 30 annos, com-
missão para pagamento de juros
de 1|4 % e para resgate de 1|8 %.

Essa operação, feita directa-
inente pelo governo, deu líquidos
. 5.490.000, ou 46.170:900)000,
que entrarão para os cofres do
Qstado som desconto de um real
de commissões e apenas.oom o
dispendio até $ 25.000, em mãos
tios banqueiros, para emissão,
publicidade, impressão e outras
pequenas despesas âo empreBtl-
mo, as quaes serão devidamente
documentadas para terem, em
tempo opportuno, a necessária
publidãaâe. ,

A operação teve o objectivo de
fornecer recursos financeiros ao
l--ovorrio afim do realizar obras
de saneamento em varias zonas
do Estado. Para obtel-a nas.con-
dições acima expostas, o governo
não offorocou senão as garantias
communs em operações dessa
ordem.

A preliminar a examinar, na
critica dessa operação, será se,
de facto, constitue obra necessa-
ria e urgente o saneamento ãas
feiras .baixas âo Estado. Nin.
guem, creio eu, responderá pelanegativa. Sanear a baixada é,
não apenas necessário mas lm-
presclndivel. Sanear e povoar.Poder-se-ia, entretanto, pensarnessas obras e serviços sem re-
cursos extraordinários Evidente,
mente, não. Assim, a operação
60 impunha.

Essa operação, porém, pôde o
deve ser analysada ou em si
mesma, pelas condições em quefoi feita; ou na sua opportuni-
dade; ou no proveito de sua uti-
lização.

Pelos condições em que foi fei-
ta, parece inatacável. O typo
liquido de 91 1|2 (typo que é,
praticamente, de 95,39, como se
verá com absoluta evidencia
adeante) asBlgnala o cuidado com
que foram defendidos os interes-
ses do Estado. Esse typo sô po-deria ser mais alto, na* emissão,
a*custa do augmento da taxa de
juros. Por outro lado, se se dei-
^asse o governo dominar pelodesejo de um juro um pouco me-
nor, teria que permittir que bai-
xosse sensivelmente o typo. Sen-
üo o empréstimo resgatavel obri-
so tortamente em 30 annos, mas,
facultativamente, em qualquertempo, o que se impunha á pre-forenoia do governo era, üe fa-
i'to, o que foi ajustaão como typo
o taxa de juros.

AccríBce que, sendo o empres-
timo, em parte e intorcorrente-
mente, aproveitado para ultimar
o resgate do primitivo emprestl-
mo Boulton Brothers e para tor-
nar desnecessárias novas emis-
sões dos. restantes títulos, ainda
em carteira, ão ultimo empres-
timo stèrllno de 7 %, typo liqul-
do 91, a verdade ê que dahi re-
s iltam apreciáveis vantagens pe-cunlarías que, oomo linhas além
Fe demonstrará, levantam o seu
typo a 95,39.

Vale a pena consignar leal-
nente que a nova operação trou-
<r> uma evidente desvantagem:
augmentou de 42.000:000?000 o
volume da divida externa funda-
Ca do Estado. Se esta, por si
sô, vale com razão bastante paracondemnar-se a operação, a ope-
ração está Irremediavelmente
condemnada. O Estado do Rio
passou, de facto, a dever em pra-
ças estrangeiras mais .42.080:000$
Ao que deve actualmente. Esse
augmento, porém, não se refle-
ete no serviço annual de tal di-
vida, serviço que, ao contrario,
deoresce.

De facto, de 17.925:4171640, no
anno de 1928,

empréstimo: é que, sendo o pro-
dueto do mesmo destinado a
obras e ficando por isso deposita-
do para ser retirado ft medida
que essas obras se realizem e
o exijam, o deposito rende um
Juro que, ao fim de dois annos
e melo que faltam ao actual go-
verno, importa em 771:9005000.
So a esses 771:900*000 se addido-
liarem os Juros médios de
996:000$000 da parte do empres-
t'mo, que será posta em conta
corrente no Instituto do Fomen-
to e Economia Agrícola paraadeantamentos a lavradores, che-
ga-se 6 somma do 1.767:900$000.
E se a essa somma junta-se mais
a quantia de 173:922(000 que se
deixa de pagar ao empréstimo
Boulton, em virtude da antecipa-•lo âo seu resgate, não se compu-
tanão, embora, os juros de 7 %
dos títulos do empréstimo ster-
Uno, que não se emittem, e res-
pectiva commissão de seu paga-rnfnto, mesmo apenas durante os
duls annos e melo do actual go-verno, attlnge-se ft quantia glo-bai de 1.941:822(000, que, trans-
formada em pontos de typo, ele-
va o typo liquido da presenter.peraçâo a 95,39. O presente em-
prestlmo é feito, pois, como atrás
se affirma, a esse' typo liquido
ds 95,39.

Esses são os dados da opera-
çSo em sl mesma.

Analysada nos seus demais
tormos, a operação pôde ainda
ser criticada sob o aspecto da•oíportunidade. * ,

Dever-se-ia esperar, acaso, queos Juros ou aluguel do dinheiro
internacional passasem a ser me-
rures para, assim effectuar-se a
operação? Ha alguém, algum sl-
gnal, symptoma ou drcumstan-
das que assegurem que o preçodesse aluguel baixaria?

Parece que não. Parece, ao
contrario, que esse preço Jft ha-
via descido ap mínimo e tendia
a elevar-se, como depois se ele-
vou.

De resto, ninguém poderia ser
Juiz dessa, opportunidade senão o
governo* que a entendeu perfeita,mente demonstrada. Sô o futu-
ro dirá se, sob esse aspecto, foi
ella effectuada em boa oceasião.

ft *
Quanto ft conveniência de

apressar, como faculta o respe-
ct!vo contrato, o resgate do em-
prestlmo Boulton, parece quolão pôde haver duvida funda-
montada. Esse empréstimo se
acabaria de resgatar automatl-
camente, sempre ao par, em 1931.
Teríamos, portanto, que pagarfinda até lá 8.633:985$000.

Para esse serviço (menos ns
iuros), como se vem fazendo, se-
liamos forçados a emittir titulos
de 7 % do empréstimo stèrllno
(parte ainda em carteira). As-
sim, aquella somma, haveríamos
de acerescentar não sô os juros
dos titulos de 7 % que emittis-
semos — juros annuaes até o
resgate final — como ainda a
differença do typo, taxa de com-
missão de Juros (1 %) e de res-
gate (0,5 %).

Fazendo, entretanto, o resgate
por decreto, temos que despen-
der 8.460:063.000, o que, compa-
rado com a cifra atrás fixada.
S.638:985$000, mostra uma dif-
farença para menos do 173:722$,
que correspondem a real eco-
nomia.

Não se diga que essa economia
<? menor do que parece e mes-
mo apenas apparente em certa
quantia porque o resgate é fei-
to tambem com o produeto de
um empréstimo que vence juros
» foi realizado egualmente a typo
menor de cem por cem. O ar-
gumento não vale nada, visto
como tal empréstimo foi e seria
feito para outros fins, mesmo
nue não se pensasse em resgate
Boulton, e os seus ônus estão
computados, portanto, em outra
operação. .

Dentro do prazo de sua appli-
cação em obras, o governo o
r.proveita para apressar o resga-
to Boulton, o que tanto vale dl-
zer, o aproveita para evitar
emissão a 91 de titulos de 7 %•
E', portanto, uma vantagem que
se somma as demais offerecidas
pela operação.

* *
Uma pequena parcèlla do em-

prestlmo foi destinada a saldar
contas em atrazo, corresponden-
tes a serviços Já realizados por
contraotos. lAlnda ahi a bpera-
ção ficou rigorosamente defendi-
da, porque essas contas, por for-
ça mesmo de disposições contra-
ctuaes, são gravadas, quandb em
atrazo, por bonificações a taxas
superiores á taxa do juros do
empréstimo. Assim, o que se fez
foi substituir uma divida exigi-
vel, a Juros maiores, por uma
divida não exigivel, a jtu-os me-
nores

tulto, Inspirado em argumentos"â prlorl", em prevenções que o
futuro desmentirá.

Feita a operação, cujo "dos-
sier"' completo faculta e .expõe,
limpamente, a quem quer que
o deseje examinar e ao qual, em
oceasião opportuna, dará com-
pletu publicidade, como o faz
adeante ao contracto proprlamen-
te, o Governo vae trabalhar em
publico, seguro de suas .próprias
dlrectrizes, decidido a chegar ao
fim de seu -plano e desafiando o
exame dos mais .rigorosos dos
sous críticos de bõa fé ou dc
má fé.

Ka conformidade do Iquè, li-
nhas acima, ficou dito, foram or-
ganlzados os serviços prelimlna-
res e iniciados os trabalhos de
saneamento em vários seotores
da baixada e outras obras de
saneamento. Para Isso já havia
sido assignado o contracto de 17
de Novembro de 1928,'a que se
seguiram dois termo de addlta-
mento, o que tudo teve a devida
publicidade em 4 de Junho de
1929, cumo um pouco avante está
consignado.

ESCOTISMO

Acabam de regressar da. Eu-
ropa os escoteiros que foram re
prese-htar jo Basll (mas gandes
festas da Inglaterra. Vários flu-
mlnenses participaram dessa ex-
cursão cujo íim foi proporcionar
um encontro internacional idos
filiados a essa grande, nobre c
utillssinva associação.

O movimento escoteiro conti-
nua a desenvolver-se auspiciosa-
mente em nosso Estado, fundan-
do-se novos núcleos que se vão,
pouco a pouco, filiando á Fe-
deração e constituindo, assim,
uma ampla' escola de civismo e
de aperfeiçoamento moral quo
multo ha. de beneficiar principal-
mente as populações do Interior.

O meu Governo prosegue in-
teressado no assumpto e não re-
cusarft o sou esforço em prol
dessa instituição em que as cre-
ancas fluminenses se fortalecem
nas suas virtudes innatas, se edu-
cam no devotamento á Pátria,
disciplinam o espirito e as ener.
glas para as luetas da vida e se
afervoram no culto dos mais ele-
vados sentimentos aue ennobre-
cem o homem.

\ BANCO DO ESTADO

sondo Io coupon" ~2» <•
» 3. „ ,

5. 11
QO tt

num total de . .
passou, ¦ em 1929,

a um. total de
com a differença

para menos de

3.363:276(180
3.157:476(120
2.441:956(520
3.363:276(180
3.157:476(120
2.441:956(520

17.925:417(640

17.713:292(200

212:1255440

Em 1930 e 1931 esse serviço
baixará a, maios ou menos:

1° coupon . . 1.618:500$000
2° ... 3.167:4765120
3" ... 2.441:966(520
*' ... 1.618:600SOOO
5" ... 3.157:478(120
6o ... 2.441:957(280

num total de . 14.435:866(040
'íi resgatado, em 1930, o empres-
timo Boulton.

A.oarga orçamentaria diminuo,
portanto, em virtude da presenteoperação.

Ha .ainda uma clrcumstancia
que'faz "elevar o typo liquido do

Os juros, em favor do Estado,
da parte do empréstimo que per-
mamece depositado e daquella
outra, que ficai-â. em conta cor-
rente no Instituto de Fomento e
Economia Agricola, serão iconsl-
enad-os â construcção do Hospi-
tal Regional de Nictheroy, como
complemento da obra de sanea-
mento da baixada e assistência
aos doentes pobres do Estado..

Resta o aspecto mais discuti-
vel e mais opinativo da opera-
ção: o da rigorosa e honesta ap-
plicáção do seu produdo.

O Governo empenhou a sua
palavra no compromisso de em»
pregar os recursos do emprestl-
mo (mesmo a parte que vae at-
tender ao resgate Boulton e quolhe serft restltuida depois, pór
consignações orçamentarias, bem
como a parte do adeantamento
ao Instituto de Fomento e Eco-
nomia Agrícolaj em obras de sa-
Oieamento de varias zonas ]doEstado, inclusive abertura de
canaes, drenos e estradas nas bo-
cias do Macacu' e do Guapy e
parte da do rio São João, na re-
gião das lagfias littoraneas, na
zona da lagoa Feia e nas obras
de defesa de Campos contra as
inundações do Parahyba, coloni-
zarclo, afinal, a, ftrea beneficia-
da pelo enxugo das terras.

Cumprirá o promettido. E' o
Donto central do seu programmaadministrativo, é o seu desejo, é
a sua finalidade governamental
no terreno dos melhoramentos
materiaes. O ataque á operação
pelo presupposto-de que elle não
terá bõa, rigorosa e fecunda ap-
plicáção, serft um 'ataque **t-ra-

Desd- quando 11, (perante os
representantes do Partido Repu-
blicano Fluminense, que teve a
responsabilidade da minha can-
dldatura, o manlfesto-plataíôrma
com que pleiteava os suffragios
populares, asslgnalel a anomalia
em que vivia o Estado do Rio,
quanto ao problema do credito:

"Tributaria da praça da"Capital da' Republica —
"disse eu naquelle documen-"to — a producção fluminen-"se está, quanto ao proble-"ma do credito, presa & or-"ganlzação bancaria federal."A cooperação que ê, sem"duvida, b. • formula dientro"da qual se lião de conciliar,"afinal, todas as actlvldadea"econômicas, não ipõde, ,por"onuiuan.to, valer sufflclen-"temente ás legitimas impa-"clendas ido. iproductor po-

, "bre sem^ recursos para"custear convenientemente a"sua producção, a cavalleiro"da necessidade de empo-"nhar, desde logo, em máos"negócios, a termo, o fructo"de seu trabalho".

Esses conceitos de minha pia-
tafôrma ou os repito, acredltan-
do-o cada dia mais aotuaes c
mais Indiscutíveis'.

Tomos que fazer o nosso Ban-
co e, para Isso, precisarei voltar
a este recinto com as razões em
que se estriba o Governo para
pedir o vosso Indispensável con-
curso no sentido de erigirmos
uma Instituição que attenda ãs
exigências da nossa economia.

FEBRE AMARELLA

Combatida, tenaz e efflcienite-
mente pela Saude Publica dó Es-
tado, auxiliada, em grande es-
cala, pela contribuição feãeral, a
febre amarella é, pode-se dizer,
um flagello afastado e vencido.

O mal nunca se propagou pelo
interior do Estado, cujo territo-
rio, entretanto, vive num conti-
nuo Intercâmbio de pessoas, vi-
sitando Incessantemente os loga-
res que haviam sido infestados.
Casos que se evidenciaram, aqui
e ali, foram promptamente ata-
cados e isolados, não se verifi-
cando a contaminação de nenhu-
ma localidade.

Isso se deve, principalmente,
á sabia orientação impressa a es-
ses serviços e ao devotamento
verdadeiramente benemérito dos
dignos funecionarios da reparti-
ção de saude, desde os chefes
mais graduados ao ultimo e hu-
mllde idesentupidor de calhas e
capinador de vallas.

ENSINO

O Governo realizou uma refôr-
ma parcial no ensino primário,
profissional e normal, cujos de-
talhes se encontram no capitulo
propriamente consagrado á in-
strucção publica. Sem nenhum
prurido de innovar pelo prazer
das modificações, chegou, entre-
tanto, a convencer-se de que era
necessário introduzir disposições
novas e fazer algumas creações
Indispensáveis ao apparelho do
ensino, de maneira a itornal-o
mais eficiente e mais bem con-
formado ás necessidades palpi-
tantes.

Neste rápido recapitulo, que é
a parte preambular da Mensa-
gem, cabe apenas àssignalar o
confortador movimento ascenden-
te da. matricula e da frequenda
escolares mo JSs-tado, )povoamdo
compensadoramente as escolas
que jã existiam e as que o Go-
vemo creou no periodo do anno
decorrido.

O recenseamento escolar, rea.
lizado para colher os dados com
que se pudesse avaliar a popu-
lação em edade de ensino prima-
rio, deu magnificos resultados.
Foram encontrados, em todo ter-
ritorio do Estado, 180.267 cre-
i.nças em edade * de freqüentar
escolas e deBtas 94.506 eram do
sexo masculino e 85.681 do fe-
mlnino. Das 180.267 creainças Já
sabem ler 79.108, sendo 40.760
meninos e 88.358 meninas. A
verdade,. porém, ô que já fre-
quen tam eoeolas 94.SSO, sendo¦19.526 meninos e 45.460 meni-

nas, o quo diminue, 41a a dia, a
cifra, dos amalphabetos, porque,
quanto a estes, Já está iniciado
o processo de alphabetização.

lAlnda, porém, sem incluir estes
mesmos últimos que, a esta hora,
Jft saberão ler e escrever, veri-
fica-se que a cifra do analphabe-
tos em relação á população infan-
tll é de 66 "1°, o que demonstra
que o esforço pelo ensino inten-
so vae sendo coroado de exito.

Jft agora o Governo, em vir-
tude de recenseamento, iconhe-
cendo os centros e pontos onde
mais necessárias se fazem es-
colas, (providenciará de molde a,
dentro do dois annos, assegurar
uma matricula superiora 120.000
alumnos nas aulas publicas pri-
marias, o que não será estima-
tiva exagerada, pois, no corrente
anno lectlvo já excederá de ....
90.000.

Ainda no meu Governo se pro-
cederá ao 2° recenseamento e,
_portian(tio, ..erá, iíosslvel iBvalliar
os-resultados dos esforços empre-
gados em heneflcia do ensino
primário, apôs o primeiro inque-
rito censitarlo e como consequen-
cia delle.

Nos ãodos apresentaãos não fo-
ram incluídos alguns dlstrldos
afastados, que não devolveram as
listas distribuídas.

O nirmeros de escolas esta-
doaeg augmentou, em 1929, dc
89, passando de 853 a 942. A ma-
trlcula que, no anno dè 1923,
attinglra a 70.050 creanças,* su-
blu, em 1929, a 80.781, com o ac-
orescimo, ,pois, dò 10.731 num
anno. Isso até Setembro.

Durante o período do actual
Governo, de 1927 para cá, foram
creadas 198 escolas, subindo a
matricula de 58.770, em 1927, a
80.781, em 1929.

O recenseamenito escolar a que
alludt acima foi Irealizadio, em
todo o território fluminense, a
Io de Julho do corrente anno,
pólos beneméritos professores es-
tadoaes que, assim, deram mais
uma impressionante demonstra-
ção de sua solicitude, disciplina
e amor ao ensino.

Pelo Decreto n. 2.450, de 25
de Setembro ultimo, e baseado
na Lei n. 2.299, de 7 âe Janel-
ro, deste anno, acaba o Governo
de crear a Faculdade Fluminen-
se de Medicina, com os cursos e
organização administrativa con-
stíntos dos respectivos regula-
mentos e regimento interno.

A FaJculdade, assim creada, re-
cebeu o patrimônio e a organiza-
ção do, extlncta FokuljÚade âe
Medicina, de Iniciativa e existen-
cia privadas, que funoolonava
nesta capital, dentro, aliás, de
uma perfeita estrueturação orga~
nica, com excellente corpo do-
cente e centenas de acadêmicos
em * vários gráos do curso até o
4o anno. .',',

Incorporando e officlallzando
esse acreditado lnstitu|to, o Go-
verno, pelo decreto de creação,
validou, como era de justiça, to-
dos os actos e decisões da, extin-
cta Faculade, ãe modo que os
cursos prosigam daqui por de-
ante sem qualquer solução de
continuidade.

O plano de organização ãa Fa-
culdade official foi calcado no
ãos melhores institutos congene-
res ão Paiz, notadamente nos da
Capital Federal e do Estado de
São Paulo.

Com essa criação fica dado
mais um passo para que se dote
o Estado do Rio do seu neces-
sario apparelhamento, quanto aos
institutos que integram o pro-
grammas geral do ensino publi-
co, a começar nas escolas prima-
rias, grupos escolares, lyceus, es.
colas profissionâes, escolas nor-
maes, outros estabelecimentos te-
clínicos e academias de especia-
lização profissional superior.

Não obstante o interesse poli-
tico que no momento empolga a
opinião publica geral e, conse-
quentemente, do Estado do Rio
de Janeiro, calmo, sereno, de ab-
soluta seguranpa ê o ambiente
em que se processa a vida nor-
mal doa fluminenses.

Essa tranqüilidade de ânimos,
mesmo na perspectiva de uma
Intensa luota partidária advém,
certajmente, da Justa confiança
da Nação no alto patriotismo e
no senso dlrectlvo que 

"caracter!-
zam a acção, quer política, quei*
administrativa, do integro com-
patricio e nosso eminente coes-
taduano que, nesta hora, exerce
a suprema magistratura da Re-
publica.

Ao seu lado, sem tiblezas nem
reticências, antes com o animo
decidido e resoluto dos que bem
se apercebem dos seus deveres
cívicos e de suas responsabillda-
des, o meu Governo oulda estar
correspondenüo oo sentimento da
grande maioria, quasi unaniml-
dade, dos fluminenses que vêem
no illustre estadista uma empol-
gante personalidade que é, no
momento, a propria vida e a ex-
pressão dos grandes e fundamen-
taes Interesses da Republica e do
Brasil.

. Interior e Justiça
LEIS ORGÂNICA DAS MUNI-
CIPALIDADES E ELEITORAL

Além da reforma judiciaria de
que adiante me occuparel, flzes-
tes, na sessão extraordinária de
20 ãe Novembro de 1928 a 5 de
Janeiro de 1929, a revisão da lei
orgânica das municipalidades e
da lei eleitoral, introduzindo-lhes
alterações de grande alcance
pratico.

Pela ultima dessas leis, pas-saram as eleições triennaes, pa-
ra a renovação dos mandatos de
Prefeitos e Câmaras Municipaes,
a ser feitas por distriqtos, em
dias differentes, o que permlttiu
ao Governo attender melhor (1
ordem publica e á fiscalização
dos pleitos, levada a effeito dl-
rectamente, por melo de repre-
sentantés seus, sempre que as
finqtias \looaes ,,- reclamaram eesu
medida.

O exito alcançado por essa nova
pratioa, foi o mais completo, tor-
nando, em geral, o resultado das
urnas indiscutível sob o pontode vista da moralidade e das ga-rantlas asseguradas indlstlncta-
mente, onde quer que ellas se
tornaram necessárias.

TRIBUNAL DE RECURSOS
ELEITORAES

A Constituição ultimamente vo-
tada creou o Tribunal de Recur-
sos, composto do Presidente do
Tribunal da Relação, como seu
presidente, do Procurador Geral
do Estado e do Presidente da Aa-
sembléa Legislativa, que terá ipor
fim conhecer e julgar, em lns-
tanda unica. 0.1 reaursos inter-

postos das decisões sobro vorlflys
cação ãos poãeres municipaes,
tendo ficado* facultado ao lcgli.
lador ordinário attribuir ao mes»":
mo Tribunal competência par»;'resolver, tambem em ultima Ini,
stancia, sobre a organização dasímesas eleitoraes. * •

PODER JUDICIÁRIO
REFORMA JUDICIARIA & .

A Constituição de 31 de Outi|KÍibro de 1928 melhorou considera»';1
vèlmente a situação do Podèt-Í*Judiciário, corcando-o de major .*:
prestigio e autonomia, como süòií*!cede com a competência traaiMferida ao Presidente do Tribu nal :';da Relação para nomear e ejçpV<;fnerar funecionarios de sim J3e-cretaria, o que até agora lhe erftvedado, voltando o Procurador
Geral do Estado a ser nomeadodentre os Desembargadores, teveo seu complemento com a votp>
ção da reforma Judiciaria — Leín. 2.315, de 30 de Janeiro ulti.mo.

TRIBUNAL DA RELAÇAcffi
Oecupa, actualmente, a Prest.iw*dencia do Tribunal da Relaçãoo Desembargador Antonio Soareide Pinho Junior, magistrado âopmmais acatados pela sua rectldãe •e saher, que, dlgnificanão a JuSí-íltiça, mantém, ãentro das noima* 4constitucionaes e legaes, com tj r.Governo, as melhores relações, '
Nesse Tribunal, verificou-se a. \vaga, por aposentadoria, do DesI *'.

embargador Jos6 Cândido á_, Sttí :-va Brandão, preenchida, por an».v«tiguidade, pelo Bacharel Ootavft :;Antonio da Costa, que exerds*as funeções de Juiz de Direltd '.¦
da 1» Vara Cível ãa Comarca"Especial desta Capital.

Continua a desempenhar,. comVÍ*dedicação, as funeções de Chefedo Ministério Publico o BacharelMario Carvalho de Vasconcellos;

Saude Publica
HOSPITAL REGIONAL J.

DE NICTHEROY

O governo tem a sua atteríç£Ó\voltada para o problema da hos.,*
pltallzação nesta capital, porque*o^Hospltal de São João Baptista*'nao preenche de modo algum a-ísua finalidade, quer quanto á cà-v*
pacidaãe, quer quanto ás exlger\-cias da hygiene moderna.

Os estudos para a construcção**
do nosso primeiro hospital ré'»;!
gional estão sendo feitos com^o.1;maior culdudo o com a audiência'*de profissionâes especializados.
em obras dessa natureza.

Nesse particular, por maior,oue seja o sacrifício exigido d*» '
Estado, não* deve elle furtar-se S'solução urgento de tão momen^Éioso problema. m

SECÇÃO DE DOENÇAS ií;TRANSMISSI-ífEIS

Releva, entre ellas, salientar áicreação da "Carteira Sanitária?; 
'

a cargo da secção de ãoença.Xtransmissíveis, nesta capital, pa_||ra os nianlpuládores de generoa.'-alimentícios, cujo alcance é evfr?.dente.
Essa secção visitou 4.949 doente;.*les, aos quaes foram ministrados»;,

os conselhos prophylacticos* po»;,ias vlsltadoras de hygiene c, {$,¦'¦vezes, pelos médicos. . %-

SERVIÇO DE MALÁRIA |"
Oa serviços de malária, a car»*.-;

go do Estado, ficaram, durante*'
1) período , abrangido por esta.Mensagem, restrlctos áo munici***
pip de Campos, onde já estftVcompletamente concluída a drèj<*ínugem dos rios Travessão- ¦(fis
Guandu.

POSTOS PERMANENTES

Continuam abertos os postos d&
Barra Mansa, Parahyba do Sul «'
Rio Bonito, encarregados da pro?"
phylala da verminòse e das doen» '¦
çns contagiosas, embora entre'-1 ,
gues principalmente á policia do1*1 *
mtclllarla. „.•

INSPECTORIA DA LEPRA ty.iE DOENÇAS VENEREAS §
A Inspectoria da Lepra e Doen.

ças Venereas, que funeciona nos '
municípios de Nictheroy, BarraiMansa, Campos, Parahyba do Sul*e Nova-Friburgo, inaugurou, eni'.
fins do anno transado, o serviço'*.-
de vias urinarias.

Nos respectivos ãlspensarlos, ai*
méãla diária de doentes tem sldó'.;le 450 e a porcentagem de re» ¦'
acção TVassermann positiva foí, -;
em 1928, do 31 %, e, em julhs.'(leste anno, desceu a 12 %, o
que constitue uma baixa notável
e promissora.

O governo não se tem descura-.
do do problema da hospltallzaçãó.
dos leprosos, que serão, conforme^
«ccórdo celebrado com o. Unlãoy
recolhidos ao hospital que esta
a installar.

Nos dlspensarlos âe ãoenças ve*
nereas. foram matrlculaãos 1.78* *
enfermos, feitas 1.034 reacçõe-r
fle Wassçrmann, appllcadas ..../•
53.1G4 injecções diversas, bejncomo effectuados 1.040 exames év
10.919 curativos.

SERA1ÇO DE EPIDEMIO- •'*¦'_
LOGIA

•VÊS*

O Sorviço de Epldemiologia.
f|U_ se entende como o servido
básico da saude publica — nâo
nltingiu ainda ao desenvolvlmen-v'.o reclamado pela sua importan- *
cia.

Um entendimento com os mu»
niclpios mais importantes asse-
gurarft esse objectivo.

Foram levadas r. effeito 1.920*
vacdnações anti-typhicas e anti»-».*'lysenterlcas. ... ifií
SERVIÇO DE PROPHYLAXIA^']''¦

DA VARÍOLA
O serviço de prophylaxia dü*

variola fez 10.483 vaccinaçõís o
2Í.633 revaccinaçções. fi**m»—*<o
19.469 attestados.

SERVIÇO PRE'-NATAL E DIS-' PENSARIO MATERNAL
O serviço pré-natnl e o dlspen-í..

sario maternal necusam um cres*^'
cimento extraordinário, compara-;;
do com as cifras do anno de 1928.*;

A matricula de gestantes as-.:
i*endeu a 344, a assistência a par-."tos a 85, as visitas domiciliares',
nor partelras a 799, e por víbIt"
tadoras a 2.051, injecções appli.
i-adas a 5.384 e, finalmente, cura-
tivos gynecologlcos, a 4.798.

(Conclue amanhã)"

1

fc^^á&V ir I "v-Jf-Jtí J¦>':'..;;.:.._...,_.-.-_¦'.: ¦;*»'--'¦¦

.



g-...".»''"VíTsã^aãriSa^^

•*^oo.j»..mW I ,.i ¦» *TWB—¦—»——»n i, , a ' 
......

cwwototwbww

CORRETO D A MANTTÃ ?%• Quaría«fdía; 2 dé OüíubrSe 1920" ^j^w^-t

imiiiliil.itiiliiMiiaiiiMriiiinTOniM»^^^^

miumÍ 

wí|irt
wiia*mi«fBiiir>s*iti*iuini*iiu*,iiiii«iiiniiiiiiiiiiiisiuiisiiiuii«iiiiitiiiiifiiiiiinsiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiii^

E1J CORREIO SPORTIVO hzr! Football - Turf- Athletismo - Remo -! w,raS^

HMimmiHniiiiwnniniinniriimmniii i«ini-m»»imiiiiHí^iiiitiiiiiiiiiüiiiiiiiHíii,íiilfll,iiii,OTimM„„

üfjJRi Water-polo -Tennis -BasRetbali- Box | £ K I
L^iui -Volleyball - Cyclismo e outros sports -
Ja* .'j»wiiMrii»ii>iini>ii>iiiinn«miiiwMW[nwWHii 5tWiílií««II«M«W"»<*«'«"**,«»**^

i
l„.,„S *"'»¦

IWWWWWWWMWWW^^ WtfWWWWVftWWVWWWVWtfW^^

Íil-M T URF
»! A. PROXÍMA CORRIDA DO'-'.'. 

c DERBV-CLUB

A sincripçõcB ile hontem deram
i...'.. resultado satisfactorio

,- Para a corrida do domingo pro-
ifiiaimo, no Derby-Club, foi orga-

pizado o seguinte programma:
a ' ¦

Grande premio Extra — 1.800
;métros — 20:0001000.

Kilos
r':Mataraazo ......... 60
-V-Portugal ....... 60

• Ufano 60
Ultramar .60
Andes 60
Ullses 65

m

12 Premio Itamaraty —
-metros — 4:000*000.

Vallombrosa
Homenagem
Tapuya. . .
Coroovado .
Flechlnba .'Oavroche . ,'Paparina . .

1.600

Kilos
50
50
50
52
60
51
49

:: Premio Dois de Agosto — 1*609'ímetros — 4:000*000.
,£. Ktlos

Economo ......... 54 ¦
; ' Ávila.. 54
?. Belle et Bonne ..... 52
.-:., Volador 62«;y Warlock 64

í Weston .......... 64'¦'. 
Çorseean ....... 64

•.Premio Brasil — 1.500 metros
W~- 4:000*000.
_JP> Kilos
Mm* Pwiíerama ....... 62
m?f: Haio  - ,64
PÇ;. Rodaoto -. 54

!' Thentor 54' Itan 52
tt-. Zlg ......... 54
jf-',' Rouxinol . . . ... .¦ 54

,.,. Premio ülxcelilor — 1.750 me-
ftros — 4:000*000.

. Kilos
p* Cacolet 63
& Balila  63
.í.Cádum 53

.. i Gentleman ....... 63
Adloi Amigo 54
Pèrcy 61
Land Fleurle 54
Congo ........ 63

•toii...
ã ¦'

íi .¦--:
-V

Premio Dr. Frontin — 1.800
Sl. iKiítros — 5:000*000.

i, Kilos
Jubileo 50
Pode Ser  55
Adriático . '. _'_'; . .'¦'. 61
Tuyuty 64
aefáhrlich 51

yf'

wm
Premio Nacional — 1.009 me-,?tros — 4': 000*000.

Éfíi Kilos'."¦'•Itaberá  54

l>«:

a..3>

y-r'&y ¦
Oi :1

Halo
Escoteiro . . .
Mon Talisman
Bonlna . . . .
Geranio ...

50
54'52
51
49

¦Q»

>> Premio Internacional — 1.609
metros — 4:000*000.
,' Kilos
•;'Ivon ,-.'. . ....... 50: Calliope . .'  51

Warlock . .'-..' ..... 55
-Montalvo ........ 50

-Marouf .......... 51

#:

......Premio Progresso — 1.609 me-
totros— 4:000*000. .¦'ay Kiiosi!'!- Xarêo . 54

...Havana  . .. 49
nii Cônsul ". ". 55
j.. Dynamite 50
Si Tenaz . 56

Tietê  51
Cf Franco  53
«5(. Tucano ...... ''. . 64

3>S VÁRIOS CONCURSOS PA
TROCINADOS PELA A. C. D.

¦m Os concorrentes que oecupam as
principaes posições

Wí. Nos vários concursos patrocl-
«Jjnados pela Associação de Chro-
ÍJflistas Desportivos e em consò-
£."í)Uencla dos resultados da ultima

.yórrlda são òs seguintes os con-
IH qorrentes que occupçm as prin-uicipaes posições:' v

r$M .TAÇA OLIVAL COSTA

lil

'3. Á. Campos . .
F. Calmon . . . .
H. Campista . . .
A. Corrêa . . . .
Ódyr do Couto . .
Wladlmlr Santos '.
Domingos Iorio . .
A. Machado Filho.
Henrique Oliveira.
Iberê Goulart. . .

130—218
129—218
125—214
124—213
124—209
122—209
126—200
126—205
113—198
108—198

jg 
': 

J?ccqrd.i — De pontos cm uma
«««eovrlda (média 1,44) Francisco'.TÇalmon e Octavio Ribeiro; de
. 'rateios 

em Io logar (315*600)
¦ Renato Oliveira; de rateios de
Ipuplàs (479*700), Iberê Goulart
:' '¦¦ '0' Briani Junior.

Wft\ f 
'TAÇA 

A. C. D.

&,jl Humberto Câmara. 126—213
Wm Samuel Blibo . . 118—200
míA.. Çelio de Barros . 113—198'4 À. 

M. Dias .... 116—192
HfiíÇ.' Oscar Medeiros . 111—191
fs. Edgard Brand&o 112—190
t Segadas Vianna. 107—181-?¦::'» Mário Villela. . 112—177''9 L. Ribeiro .... 110—176

.. 10 Oscar Chaves . . 97—162
ll Augusto Chaves. 95—166
(2 J. B. Amaral . 81—136

JTil? Gínezlo Ribeiro . 76—183

feJW Recorãs — De pontos cm uma
S.corrida (media 1,00) Samuel
. Bál?o; de rateios em 1° logar
;|rt-J50*400): J. B. Amaral; do
f;?"'dúpms (479*700): J. B. Amaral.

' ": TAÇA O GLOBO

Ai. Corrêa 171
-Wtadlmlr Santos ... 171
F. Calmon 170

!J. AV Campos .... 169
Avelino Dias .... 164
Valle Junior 162
Oscar Ribeiro ....... 160
Henrique Oliveira . . 160
Cello de Barros ... 160
A. F. Machado ... 157

Ík TORNEIO SEMANAL
'' Io J. E. da Silveira Pontual

||.I*íÇ.' pontas e 11 pontos.
: 2o Cláudio Costa Ribeiro, 6 pon-

tu.** e 10 pontos.

"lí %M% - TORNEIO MENSAL
;''fc« •'aal' J. A. Campos .... 34—59
s. 2 .Octavio Ribeiro . .. 32—585 ..3 Newton BrandSo . . 32—58'"•4 Samuel Babo. . . . 34—57"5 

F. Calmon 32—57
»v'.fi Domingos Iorio . . . 31—55
.»...-e, outros com menor numero de
¦1 pontos.

|â» JULGAMENTO DA REUNIÃO

pyPO NLTIMO DOMINGO

-Reuniu se hontem a commissão
de corridas

Em sessão reali«zada hontem
a pela commissão do corridas, para

«julgamento da ultima reunião no
llippodromo Brasileiro, foi a mes-

iuttí :-,¦:

ma considerada Isenta de irregu-
larldades, sendo ordenado o pa-
gamento dos prêmios.
A ESTRÉA DE RJIONDDA NA

CAPITAL PAULISTA

A filha de Liette ganhou facll-
mente o clássico Augusto

Fomm

Domingo ultimo foi realizado
em São Paulo a seguinte prova:

Clássico Augusto . Fomm -
(Poldras nascidas no Estado des-
de Io de Julho de 1926) — 12:0005
— 1.800 metros.
Rhondda (ex-Utica), por

Thermogenes o Llett de
propriedade do sr. Anto-
nlo Belmiro Rodrigues, Jo-
ck«y Guilherme Greme, 66
kilos 1°

Kermesse II, A. Mollna, 56
kilos 2."

Umbft, J. Canales, 55 ks. . 3."
Ganho por tres corpoB-, do se-

gundo para o terceiro quatro
corpos. Tempo, 118 2|6 segundos.
A vencedora foi orlada pelo dr.
I.-nneu de Paula Machado, nas-
cou no Hnras São Jose em Rio
Claro, o é tratada por Aggeu de
Souza,

Rhopdda foi a primeira a pu-
lar, seguida de Kermesse e Um-
bfi.\-Alguns metroB depois a fl-
Il-a de Az de Espadas passou pa-
rn a vanguarda, dando violento
impulso 6. corrida. A estreante
Rhondda, no entanto, sem dar
um momento a ponteira, conse-
gulu dominal-a no melo da re-
i*ta opposta e, uma vez na fren-
(c. galopou facll até o vencedor.
Kermesse conservou a segunda
collocação a tres corpos e Um_
h& nunca figurou.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A propósito do desembarque de
Tho Panther na Inglaterra

A propósito da chegada de The
Panther á Inglaterra o.senhor
Edward Moorhòuse Informa:

" vindo de Buenos Aires chegou
ha poucos dias a Southampton o
cavallo The Panther. Houve al-
guma difficuldade para retiral-o
do box que teimava em abando-
n&r depois de tão longa traves-
sia. Foi preciso vendar-lhe os
oihos para enganal-o e poder-se
ombarcal-o em trem para New-
market, onde prestará serviços
na próxima temporada. Breve-
mente será repatriado outro re-
produetor. Refiro-me a Stefan
the Great, um musculoso tordilho
filho do The Tetrarch. Em 1923,
caiando eu ainda ' pertencia á
SrlMs)!. Bloodstock Agency, que
negociou a vojta de The Pan-
ther, stephan tho Great foi ven-
aido por seu intermédio ao sr.
Joseph Widener, millionario de
Philadelphia. O cavallo esteve
ôurante seis temporadas nos Es-
tados Unidos, produzindo bem,
ainda qüe não grandes ganhado-
ies. Recordemos que d. SaturnI-
ro Unzuê manteve Tracery no
seu haras da Argentina e quan-
5n chegou a ter a quantidade ne-
cussaria de éguas filhas do gran-
de pastor vendeu-o a um syn-
dicato Inglez. Aquelle millionario
procedeu da.mesma maneira, re-
cambiando íRephan the Great
para Newmarket por intermédio
(inquella agencia. Esse cavallo
voltará a prestar os seus servi-
r.os nò Égerton House Stud, co-
lirando-so pelos seus serviços 250
libras, devolvendo-se o valor das
coberturas sempre que as éguas
por elle servidas resultem vasias.
E' esta uma condição liberal, pois
a ausência de produeto nãò podo
sei invariavelmente attrlbuiãa ao
reproduetor. Egerton Houso per-
tence ao visconde de Lascelles,
ftenro do rei, fazendo parte da
nropriedade as /coudelarias que
abrigam os cavallog de'sua ma-
Jestade. Foi ali que Richard
Marsh treinou Perslmmon, Dia-
i.-.ond Jubilée e outros cavallos
riitaveis, que defenderam as efl-
dee de Eduardo VII. Desfazen-
•lo-se de Stephan tho Great o
millionario americano adquiriu
Pickle a lord Derby.'.'

Publicou-Se Justamente o contra-
rio do qne escrevemos

Occupando-se hontem da de-
í:erlpção do grande premio Taça
Nacional, disputado na vespera,
escrevemos, a propósito do final
di* D. João, que esso cavallo
'•terminou o percurso 

N zlg-za-
pueando, sem embaraçar o adver-
t.brio (Mourisco), na frente do
qual corria com a vantagem de
rilguns corpos, que no disco eram
nunca de oito". Em vez de sem
embaraçar saiu publicado para
embaraçar. Somos avessos a re-
c.tlflcações, mas desta vez a cor-
recção se Impõe por se tratar de
-.-m erro que altera completamen-
le o"sentido do que escrevemos.

O anniversario de nma velha fi-
gura do nosso turf

Por motivo da passagem de
sua data natalicia, oceorrida hon-
tem, foi alvo das maiores de-
monstrações da estima e do res-
peito cm que é tido o sr. Car-
ks Coutinho. Elemento de inne-
sravel prestigio, embora o*m a
sua actividade. hoie, muilü Uni!-
tada, o sr. Carlos Coutinho é uma
das figuras mais representativas
do nosso turf, de cujos primeiros
passos foi testemunha e logo um
dos maiores propulsores do seu
progresso, devendo-lhe sem duvl-
da as nossas sociedades uma boa
parte da situação que puderam
conquistar por ser innepravel que
as suas Importações, feitas mui-
taa vezes em momentos difficeis.
foram a selva de onde, com ou-
tros auxílios, devia se alicerçar
ü prosperidade o a estabilidade
(iOEeJadas. Foram, pois, as mais
lustas as demonstrações hontem
tributadas ao velho turfman.

Vae ameaçar o titulo da cgua
Turmalina

Foi hontem vendida ao coronel
Antonio Gonçalves Ferreira',.Tu-
nior, do turf pernambucano, a
(icua La Flèche, por Ali Eyes e
Chsrlotte. aue nas nossas pistas
gnnhou vários premlps communs
rom a blusa do coronel Pedro
de Oliveira. La. Flèche será em-
barrada para Recife e/n um dos
mimeiros vapores que daqui par-
'!ri>m para o norte.
Potros a"e chegam a <«t» capital

vindos de S. Paulo
Afim de Iniciarem o entralne-

ment. chegaram hontem a esta
capital, procedentes d» 35o Pau-
lo. elnco potros nascidos nns es-
?nheleclmentos de criação do sr.
TJnneu de Paula Machado e que
fazem parte da preraçno que ini-
-tnrá suo. campanha na próxima
temporada.

Caixa Benoflcente 'Vm Profissio-
nnos do Turf

São convidados todos 03 soeioe
quites para a assembléa geral
que se realizará amanhã, quln-
tn-felra, fts 8 horns da noite, nn
-.ido do Jockey-Club, á Avenldn
Rio Branco, para o fim especial
de ser apresentado o balanço
n.nnua], eleição do conselho fiscal
e Interesses geraes. Do accordo
nom os estatutos, o conselho serft
constituído de um sociq do Jo-

CKey-Club, um proprietário o "m
profissional do turf.
Vae servir na repróducção em

um haras paranaense
O cavallo Gefahr, que ha cer-

ca de tres mezes . se Inutilizou
pnra corridas quando disputava
uma prova no Jockey-Club, foi
vendido ao sr. Paulo Dietzsch
para servir na repróducção no
Haras Vista Alegre, do Br. Cor-
los Dietzsch, para onde serã em-
barcado no próximo sabbado, Jun-
tamente com a égua Orbita tam-
bem adquirida ha pouco para a
repróducção.
O grande premio Ypiranga, em

São Paulo
Do programma da corrida do

próximo domingo, cm São Paulo,
iaz parte o grande premio Ypl-
runga, de 20:000*000 o em 1.700
metros. Nessa prova, entre os
melhores tres annos do turf pau-
llita, tomarão parto tambem à
potranca Rhondda' e o potro
Utah, quo hontem, Juntamente
com Coronel Eugênio, foi embar-
cado para aquella cidade. Depois
desse compromisso o filho de Mi-
ragaya será enviado para o Ha-
ras São José, onde repousará até
o fim deste anno, sõ reapparecen-
do na temporada official de 1930.
Esse prolongado repouso é exi-
gido pelo estado precário em que
tem unia das mãos.
Um aprendiz suspenso por tempo

indeterminado, em S. Paulo
Tratando da corrida de dominr

ço ultimo, na Moôca, "O Estado
áe São Paulo", escrevo o se-
fíuinte:"A disputa do premio Progre-
dlor deu muito, o que falar, pois
a favorita Santlllana, que é mui-
to veloz, correu sempre em ul-
timo, parecendo-nos que o seu
pi'oto fez tudo para impedir què
a filha de Novelty obtivesse
oualquer collocação. A com-
m'ss3o de corridas, percebendo
a anormalidade, immedlatamente {suspendeu o aprendiz J. Flrmia-
no por tempo indeterminado."
Um famoso entraineur america-

no que desapparece
Em conseqüência de uma in-

lervenção cirúrgica morreu em
«m ãos últimos dias do mez

passado, nos Estados Unidos, o
ínmoso entraineur San Hildredth,
que teve a seu cargo o Stud Ran-
cocas, uma das maiores coudola-
rias norte-americanas, de pro-
priedade do millionario Harry F.
fel-.iclair. O profissional foi o en-
tralneur de numerosos ganhado-
c'es, entre os quaes Zev. qúeiierrotou Papyrus, ganhador do
Derbv rte Epsom. Zev, que ter-
mnou sua campanha ha oerca
do seis annos, levantou prêmios
no valor de 272.000 dollars,
equivalentes a 2.300:000*000 da
nossa moeda, approximadamente.
Resoluções da commissão de cor-

ridas do São Paulo
A commissão de corridas do

Juckey-Club de São Paulo resol-
veu o seguinte:

encaminhar â directoria para
a approvação de suas dotações o
projecto de Inscripções para as
corridas do próximo domingo;

dar o seguinte despacho ao
requerimento, do sr. Carlos Bac-
carat, pedindo matricula de pro-
prietarlo: "Faça-se a necessária
transferencia no Stud-Book";

consentir quo o cavallariço
Germlniano F. Pereira, passe a
prestar seus serviços ao entrai-
neur Aggeu do Souza;

determinar que - a suspensão
imposta ao aprendiz J. Firmia-
no, no prado da Moôca, termine
a 29 de novembro próximo fu-
turo;

multar, a pedido do starter
¦im 100*000, a cada um dos Jo
ckeys J. Canales, Timóteo Ba-
ptista, A. Arthur e aprendiz E.
Gonçalves, pilotos de Thesouro,
Uniforme, Duplicata e Defensor,
respectivamente, por infracção
üo artigo 118 do código de cor-
ridas; o

approvar o projecto de ins
cripção para a disputa dos pre-
mios Taça Nacional e Taça dos
Froduotos, cujas inscripções se-
íão recebidas atê 15 do corren-
te na secretaria' do Jockey-Club
de São Paulo e na Commissão
Central dos Criadores, nesta ca-
pitai. A Taça Nacional serft
r-allrada em 24 de novembro e a
dos Produetos em 29 do dezembro,
sendo de 10:000*000 o premio de
i-nda uma dellas.
Turmalina elevada á categoria de

crack em Recife
' E' da Agencia Brasileira o se-

kTuinte telegramma recebido hon-
tem de Recife e sem duvida re-
lativo á corrida do ultimo domin-
;:•. naquella cidade:"Os meios do turf commentam
:'. victoria alcançada nas ultimas
corridas pelo animal Turmalina.
ile propriedade do sr. Souza
Leão, chefe de policia do Esta-
(lo, o „ qual revelou s excellentes
qualidades. A distancia do pareô
principal, ganho por Turmalina,
<•'•! de 1.150 metros."

CASA ffSHO
Grande -venda com abatimento»

Nâo comprem o vosso calçado sem verlQcarosnossos preços e comparar os nossos artigos

, MODULO ARGENTINO MODELO HOLLTWOOD

em snperiOT camurça branca n Lindo .sapato cm duas gasplas
com guarnições dè ohromo mar-fôrma confortável em' legitimo
ron em preto e braneo, marrom chromo allemão solla dupla em
e naco, todo de ohromo preto oul marron, preto e em pellica' en-
marron e em superior pellica.en-lvernlzada de 38 a 44,
vornlsada de 36 a 44.

MODELO . ANDALUZ

Confortablllsalmo sapato;de nossn
creação seni costuras, todo for-
rado de çourò, . em superior
.chromo' Francez preto, marron
óu em pellica envernizada de
36 a 44.
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BOX "
José Santa, campeão de Portugal,
triumpha do inglez Jack Stanley

TENNIS
CAMPEONATO SUL-AMERI

CANO DE TENNIS
A chegada dos uruguayos

Com a chegada da delegação
uruguaya, encontram-se no Rio,
todas ns delegações que tomarão
parte na disnuta do artístico
tropheu, "Copa Mitre".

A delegação uruguaya desem-
barcou fts 11 horas da noite, ten-
do sido recebida por direetores
rto Fluminense e grande numero
do desportistas.

Como chefe da embaixada de
tennis do paiz amigo, veiu o dr.
Magalhães Castro, lente da Fa-
euldade de Direito de Montevl-
déo e presidente do Banco Hy-
pothecarlo, S. s. desfruta no
selo da sociedade de Montevidéo,
grande prestigio.
COMO ESTÃO SENDO CONSTI-

TUIDAS AS DELEGAÇÕES
Argentina — Delegado dr. Die-

?o Sebone. Jogadores — Ronald
Boyd, Guilherme Robsou, Carlos
Mrea o Luclllò Del Castilho.

Uruguay — Delegado dr. Ro-
drigues Castro. Jogadores —
Eduardo Stanham, Gray Harrl-
man (cap.) Mao, Erwin e Brito
Delplno.

Chile — Delegado — Gullher-
me Cordon. Jogadores — Elias
Deik, Egon Shoacer e Jorge Os-
snndon.

Brasil — Delegado — Erasmo
•Vsflumpçâo Junior. Jogadores —
Ricardo Pernambuco, Nelson
Cruz, Eduardo Garcia, Eresmo
Àssumpção Junior o Jorge Prado.

A EQUIPE BRASILEIRA
A equipe brasileira sõ serft

definitivamente escsllada depois
de amanhã, sendo bem provável
que, para o Jogo Inaugural do
campeonato, com os uruguayos,
a. dupla escalada soja a seguinte:
Ricardo Pernambuco-Jorge Pra-
do.

UM MTCROPHONE PARA O
JUIZ

Junto á cadeira do Juiz serft
installado um mycrophone, para
poupar de elevar muito a voz,
afim de transmittir ao estádio
todo, as suas decisões.

Dois possantes alto falantes
serão dispostos nas extremidades
rto estádio afim de completar o
serviço do mycrophone.

Antônio Sebastião vence Tom Berry
-axzxxxxxxxxxx-

(Etnpeclal parn o «Correio da Monliá», do nosso
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Um corpo n corpo, entro Antônio Sebastião, & direita e Tom
Bcrry, a esquerda

Porto, setembro de 1929. — No
magnífico stadium do Covelo, nes-
ta cidade do Porto, onde me en-
contro, roalizourse hontem uma
grandiosa sessão de box, que at-
traiu a attenção de milhares de
desportistas. Em qualquer parte
do mundo, onde se cultive a "no-
bre arte", o combate entre José
Santa, campeão de Portugal de;
todos as categorias, e o inglez
Jack Stanley, o segundo peso pe-
sado da Grã-Bretanha, (o primei-
ro ê incontestavelmente Phill
Scott), era motivo para apalxo-
nar vivamente milhares de indi-
vlduos.

José Santa é presentemente um
dos mais vigorosos e combativos
boxeyrs das Europa. E o que lho
sobeja nestas duas qualidades,
falta-lhe'em sciencia, na chama-
da esgrima de punhos,

A sua derrota perante um ho-
mem da classe de Pierre Charles,
com quem ainda recentemente
em Lisboa disputou o titulo de
campeão da Europa, não o des-
honra nem o humilha.

Pelo contrario, abriu-lhe novos
horizontes.

Agora, a victoria que alcançou
estrondosamente sobre o scien-
tlflco Jack Stanley, colloca-o en-
tre as primeiras figuras do pugi-
lismo europeu.

Propositadamente me desloquei
do Lisboa a esta "Invicta cidade",
afim de não sô assistir ao com-
bate entre Santa e Stanley, como
presenciar tambem o "match"
entre Antonio Sebastião, o scien-
tlflco e valoroso campeão brasi-
leiro e Tom Berry, antigo cam-
peão da Europa e da Grã-Brcta-
nha dos meios pesados.

NA ARENi

São14 horas da tarde. A multl-
dão impaciente vae tomando os
sous logares. Homens, senhoras,
velhos e creanças, mais de dez
mil pessoas aguardam impacien-
temente o inicio das lutas.

Ha uma chuva, miudinha, im-
pertinente, que vae caindo a pou-
co a pouco, o que não impede que
a multidão encha a arena,

S6a emfim o "gong". Sobem ao
"ring", afim de realizar uma
demonstração da "nobre-arto", os
boxeur Albano Campos e Ferreira
Junior. São quatro rounds qu"
.=6 servem para enervar os ml
lhares de pessoas, que ávldamen-
te aguardam o momento de vêi
a luta entre o gigantesco José
Santa ê o ingler Jack Stanley,
vencedor em Londres, por K. Ò.,
ao 2» round, de Cruz Coelho, outra
esperança portugueza,

E no final da demonstração, os
dois pugilistas foram muito ova-
cionados.
ANTONIO SEBASTIÃO VENCE

TOM BERRY

Em seguida sobem ao "ring",
entre acclamações frenéticas, os
boxeurs Antonio Sebastião, cam-
peão de todas as categorias do
Brasil e Tom Bsrry Este pugilista
revelou durante todo o combate
uma extraordinária coragem e um
forte soco de direita. O "spenker"
annuneiou a pesagem seguinte:
Sebastião 86 kilos, Tom Berry.
82 kilos.

O combate agradou por comple-
to, tendo-se travado durante os
1° rounds dura peleja. De Inicio,
Sebastião mostrou grande supe-
riorldade, collocando alguns socos
de effeito, llmltando-se Berry a
estudal-o. No 2° round, o latino
entrou a actuar com energia e ra-
pldez, procurando o K. O. O seu
adversário encaixou placidamente
todos os socos. Seguem-se emocio-
nantes "corpos a corpos", coonti-
nuando Sebastião a marcar nitl-
da vantagem. A multidão applau-
de, e a chuva va.e caindo, aborre-
cldamente.

No quarto round o combate at-
tinge ainda maior violência. So-
bastião, que tem Jogarto admira-
velmente, entrou repetidas vezes
com a esquerda, que, apezar d&
ser perigoslssima, em nada é in-
ferior á direita do inglez. O com-
bate continua com manifesta

cori-OBpoiidontc, Armando tiAguiar).

que pelo que afflrmam innumeros
espectadores sõ durou 2 minutos,
quando deveria durar 3, Santa
com um "chòchet" de1 largo effel-
to e de bastante poder, atirou

com Stanley oo tapete, o qual
tol salvo do K. O. pelo "gong"
que soou. Nos tres rounds seguin-
tes, o campeão portuguez conse-
gue ainda nítidos triumphos.'Após o IC. O. verificado no round
anterior. Stanley refaz-se o entra
a rlpostar. Ao Inlclar-se o 3o
round numa salda do "corpo a
eorpo", Stanley attlnge Santa com
uma forte cotovellada, abrindo-lhe
a arcada inferior. Após este lncl-
dente, Santa força furiosamente o
ataque, mal dirigido muitas vezes,
emquanto o inglez se defende,
procurando bater sobre a arcada
aberta.

No 0° round Santa luta vlolen-
tamente, emquanto Stanley, pro-
oura o "corpo a corpo". Com um
soberbo "chochet" o nosso "pun-
cheur" atira com o sou adversa-
rio para o paiz dos sonhos, onde
so conserva até que o final do
round o salva dum K. O. certo.' Nos 7o, 8" e'9° rounds, a vanta-
gem do portuguez aecentua-se
extraordinariamente, sorrlndo-lho
a victoria. Stanley valentemente
rlposta, evidenciando um espirito
combativo muito apreciável. No
final do 9o round Stánlèy encon-
trava-se manifestamente "grog-
gy". O 10° e ultimo round foi ain-
da. conquistado pelo nosso com-
patriota, quo encarnlçadamente
procurou o almejado K. O. O arbi-
tro no final deu a'victoria por
pontos a José Santa.

CONSIDERAÇÕES
Stanley, o vencido, mostrou

quanto valia na resistência, nu
esquiva e na sua perigosa direita.
Possue tambem o campeão Inglez
uma grande pratica de ring.'Santa foi o boxeur de sempre,
valente, leal, combativo, supprln-
do a sciencia pela força.

Stanley depois da luta e dentro
dò camarim, felicitou Santa pela
esplendido combate realizado, dl-
zendo para o vencedor: "depois

vantagem do Sebastião. Ha uns
bons "uppercutts" ao quelxojde
Tom, que rlposta com um vlolen-
to "directo" ao estômago do ad-
versario. Ao sexto round' Tom é
levado violentamente fts cordas e
ahi castigado com dureza,

Ao setimo repetem-se os "cor-
pos a corpos'1, continuando o
campeão brasileiro a mostrar nl-
tida superioridade. Os. tres uitl-
mos rounds são ainda conquista-
dos por Sebastião, que, durante
todo o combate, mostrou ser além
dum excellente "puncheur", um
boxeur absolutamente scientifico.
Tom Berry foi o boxeur reslstèn-
te de sempre, o mesmo qüe'con-
seguiu aguentar-se de pé perkn-
te o seu compatriota Phill Scott,
que actualmente está disputando
o campeonato do Mundo.

O arbitro deu muito justamen-
*n a victoria a Sebastião.. Tom
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Jnck Stflnley, A direita e José Santa, & esquerda, em
gua rdl

Berry desafiou por fim o vencedor
para um novo combate de 15
rounds.

JOSE' DE OLIVEIRA CONTRA
CARMELINO

Luta curta e pouco impresslo-
nante. Combate quasl sem hlsto-
ria.

José de Oliveira lutou com fo-
gosldade e com a certeza absoluta
da vencer. Carmelino, injustifica-
damente abondonou a luta ao
principio do quinto assalto, senão
por isso desclassificado.

JOSE' SANTA X JACK
STANLEY

Nisto, de toda a arena, rompe
uma chuva de applausos, frene-'
ticos, enthuslsstas. E' José San-
ta, o Ídolo das multidões portu-
guezas, que sobe ao ring.

Logo a seguir surge Stanley,
cuja compleição physica Impres-
slona.

O "speaker" annuncia a pesa-
gem doa pugilistas: José Santa
111 kilos, Jack Stanley 94.

Momentos depois, no meio dum
silencio sepulchral, tem inicio o
combate. No Io round Santa to-
ma energicamente- a offensiva,
collocando o adversário, devido
a uma série de "chochets" e de
"uppercuts" de ¦ grande - effeito,
em manifesta difficuldade.

Em alguns "corpos, a corpos",
o campeão portuguez consegue
marcar, terminando o round com
manifesta vantagem para elle.

Santa, ao inlclar-se ó 2" round,
continua atacando, esbarrando
constantemente a sua impetuosl-
dade de latino deante da fleu-
gma irritante do anglo-saxão. No
entanto, ao terminar o 2* round. auresentads.

da luta grandes amigos"
E' interessante reglBtrar as se.

guintes opiniões.
De Stanley sobre Santa:

Santa tem um soco da dlret-
ta que parece uma authentica
martellada. E' perlgosissimo, e ê
pena' desenhar tanto o soco, o
que nos facilita a esquiva. Se for
bem dirigido, deve • vir . a ser
cfWiipedo.

De Santa sobre Stanley:Vale bem da direita, especl-
olmente no Jogo curto (corpo a
corpo), mas não me abalou um
unlco dos seus socos. Esquiva
bem e' é scientifico. Achei-o leal,¦>mbqra convencido que a cotove-
lada foi. proposital. Considero-o
auperior a' Plérre Charles.

Por ultimo o "manager" de
Jack Stanley, Harry -Williams,
nome bem conhecldq nos centros¦lesportivos do mun3o pugillstlco,
disse:

Estou maravilhado com sa
possibilidades do campeão portu
sruez. A sua resistência e o seu
forte "punch", tornaram Santa
se tivesse a sciencia de Stanley,
um homem que bateria em toão
o Mundo.

Williams propoz, ainda a José
Santa contratal-o. Primeiramente
receberia um longo período de
Instrucção em Londres, comba-
tendo e msegulda com os melhores
pugilistas naquella cidade e em
Paris e Berlim. ApÕs uma "tour-
née" de estudo, seria Santa apro-
sentado em Nova' York, para o
campeonato mundial, na altura
em que o seu nome valesse no
concerto puglílstico. Restaria
apenas que José Santa se dedi-
cassse e progredisse.

Parece que o campeão portu-
guez vae acceitar a proposta

FOOTBALL
KISCELLANEÂ SPORTIVA

Notas avulsas
A Commissão Executiva da

Amea reune-se hoje, ás 10 ho-
ras <Ji manhã, para julgar e
approvar os Jogos de domingo
passado. Em virtude das decla-
rações do sr. Ary Amarante, na
summula do match America —
Vasco, o Jogador Walter Guima-
rães, do America F. C. deve ser
punido com a pena de suspensão.
Ha uma forte corrente favorável
á eliminação desse jogador.* . v .-(.

O annunciado jogo nocturno
entro o America e o Palestra Ita-
lia, de São Paulo, marcado pará
amanhã, é muito provável que
não se realise, porque a Amea sã
poderia conceder a data pedida
ddpois do match de basketball,
do campeonato brasileiro, deta-
lhe que prejudicou multo a idéa
da reallsação dessa partida. ,

O São Christovão resolveu rea-
Usar o seu Jogo de domingo
próximo, com o America, no
Stadium de S; Januário, Já es-
tando para isso, obtida a neces.
saria licença da A. M. E. A.

Realisá-se domingo próximo o
Jojto Andarahy x Bangu'.

Caso o recurso do Bangu' não
seja julgado atê sabbado, o que
não é provável, o Bangu' deve-
rá apresentar em campo o seu
2." team visto o 1.° estar suspen-
so por 30 dias i Nesse oaso, é
possivel que o Andarahy vença
a partida.

Noticiámos, ha dias, que-a As-
sembléa da Federação do Remo
havia resolvido por 8 votos con-
tra 2, a permanência da vetera-
na entidade na C. B. D.

A bem da verdade devemos re-
ctiflcar o "score" da votação que
foi 5 x 3 e não* como publica-
mos.

Na regata de encerramento
fia temporada náutica não ha-
verá os dois pareôs reservados
á Liga de Sports da Marinha.

Esse facto prende-se no ca-
so Zenith do Carmo, marinheiro
excluído da Armada que' o S.
Christovão não conseguiu regls-
trar na Federação do Remo de-
vido a interferência da entld-xde
sportiva da Marinha.

Apresentando o ante-program-
ma da regata, o S. Christovão não
incluiu os pareôs 'para a Liga
da Marinha, tendo, no entanto,
a Federação do Remo consigna-
do em tempo, a inclusão dos pa-
reos.

A Llgn da Marinha, porém, re-
solveu não acceitar a gentileza
da Federação e não tomará par-
to na regata.

*.;#:*
Foi transferido para a fllitil do

Banco do Commercio em Bello
Horizonte', o sportman Lincoln
Cordeiro Oest, do-S. C. Brasil.

Sabemos, porém, que a perma-
nencla de Lincoln na capital
mineira .não será longa —- o
sou regresso deVerá dar-se.antes
de fevereiro rto nroxlmo anno.

A Federação Paulista de Athle-
tismo enviou a lista dos nomes
capazes de desempenhar func-
¦lõos technicas no próximo Cam-
poonatò Brasileiro, a realizar-se
nos próximos dias 12 e 13 do
corrente.

Dessa lista fazem parto os se-
guintes senhores:

Juizes de chegada — Caio
Luiz Pereira de Souza e José
de Oliveira Lago;

Jutss ãe saltos — Raul Ka-
nief;

Juiz ãe arrvmessos— Fran.
cisco Montenegro:

Juiz ãe sahida — dr. Plínio
Botelho do Amaral;

Cliron&mfitrlstas — JesuÁno
Marcondes Machado e José Goz-
zo;

Inspectores — T.uiz Bianchi c
Max de Barros Ehardt.

O INTERESTADUAL ENTRE O
S. O. BRASIL E A ASSOCIA-
CÃO ATHLETICA DE GUA*
RATINGUETA'.

•No, próximo sabbado, dia 12,
fpj-iado nacional, pelo ranido pau.
lista embarcará para Ouaratin-
guetâ, onde disputará football.
tennis e baskeíball, o Sport Ciub
Brasil. ' O seu adversário, a As-
sociação Athletlca de Guaratln-
guetá, já jogou 3 vezes com o
America F. C não perdendo uma
unica partida: venceu, tambem.
o C. R. do Flamengo pelo score
de 2 x 1 © o seu ultimo Jogo com
o Fluminense F. C. terminou
favorável a este pelo score de
4x3.' Foi, como se vê, uma
partida muito equilibrada. Em
basketball, tambem a represen-
tação do ciub paulista não é fra..
ca, e isto demonstra o seu Jogo
com o nosso tricolor. Embora
derrotado, o score bem traduz
o seu valor, porque para perder
para. a representação do FlumU
nenso F. C. por '10 x 9 ê neces-
sario ter bom team.

O JUIZ

E' bem possível que o arbitro
para as partidas de football e
basketball soja o sr. Gilberto de
Almeida Rego. do São Christo-
vão A. C. Este sportman não
tomou compromisso de seguir
com a embaixada, mas tambem
não íegeitou o convite que lhe
foi feito. Tudo depende dos seus
afazeres.

O CHRONISTA SPORTIVO

Seguindo um costume antigo
dos nossos clubs o Sport Club
Brasil convidará a Associação
dos Chronlstas do Rio de Janeiro
para ter um representante na
embaixada, e esta, então,, indica-
rá o chronista.

O CHEFE DA DELEGAÇÃO

Chefiará a embaixada o pre.
sidente do ciub alvi-negro, dr.
Cello Negreiros de Barros. Só*
mente motivos imprevistos o
afastará dessa Incumbência
Sport-jian traqueíjado, será com
multa fapllidade que o dr. Ce-
Ho se desobrigará de tal missão.
Como segundo dieector irá o sr.
Haroldo Cordeiro Oêst, director
sportivo do'S. C. Brasli.

OS TEAMS

Os teams do Brasil estão se
submettendo a rigorosos trenós.
Possivelmente estes terão a se-
guinte organisação.

Football:— João Augusto Fer.
nandes; Manoel Rodrigues e Ar-
mando Pelllclone; Solon Estil-
lac Leal, Alfredo Moreira o Ãce-
Ho' MagsJhães; Newton Camp-
hell, José Ferreira Coelho, Del-
phim, Modesjp Rodrigues e Wal.
ter Fortes. -"

Reserva: João Abreu.
Basketball — Haroldo Cordel-

ro Oêst e Octavio Albernaz; Ed-
mundo, Antonlnho e Blanco.

Tennis — Edmundo Brasante,
Nelson do Andrade e L. C. West.

UMA HOMENAGEM AO BRA-
SIL

Em hoii.inagem ao S. C.
Brasil, dois teams de moças joga-
rão uma partida de basketball,
no Babbado á tarde. Estes
teams foram organlsados e são
dirigidos pelo presidehte da A.

PARQUE CELESTP
MADUREIRA-LARGO VAZ LOBO

Visitem esto PARQUE e adquirem uiri lore de terreno
a longo prazo. — Agua emanada nas ruas. Queiram guiar-
™ pelas tabslas no ponto d a mi) ró.s. Vaz Lobo. (11017)

E. de Guaratlnguetâ, dr. Adrla-
no de Mendonça, promotor pu-
blico dessa cidade. Estes teams
deverão ter a seguinte) consti-
tuição:

S. C. Brasil —¦ Zenald© e Ma-
ria Neves; Aida Rios, Luzia e
Eunyce.

A. E. de Guaratlnguetâ —
Aida Gianique e' Maria Antu-
nes; Helena Passos, Maria Leitão
e Zenith.

O TRENO DESTA NOITE NO
VASCO

A Amen leva ao conhecimento
dos Interessados que, ãe' accordo
com a lista de amadores enviada
pelos respectivos cluibs, resolveu,
de conformidade com_ o director
tcehnico e a commissão de foot-
liall, effectuar um ensaio do ex-
pertencia entre os combinados
"C" e "D", hoje. ás 8 horas,
no estádio do C. R. Vasco da
Gama.

Combinado "O" Jaguar : Do-
mlngos o José Luiz; Benevenuto,
Eurico o Burlamaqui; .Benedicto,
Alfredo Rego. Fernandes, Modes-
to e Waldemlro.
gues e Heitor: Cláudio, Sant'An-

(7om6(ii<ufo "D"s João Rodri-
na o Eclllo;Alô, Almeida, Fran-
cisco Souza, Mnmedlo e Althair.

Combinado "D"n João Rodri-
gues, Solon, João de Oliveira
João de Almeida, Jaguarão e
Eduardo.

A Amea communica que, para
dirigir esse ensnio foi escolhido o
sr. Homero ArcurI, e solicita dos
amadores acima, o ^compareci-
mento no dia, hora e local de-
slgnados.

UM MATCH DE DESAFIO NO
BOTAFOGO

O 3" quadro do football x Com
binado "Enoch"

Reallzar.so-â hoje, quarta-
feira, dia 2 do corrente, ás 14
horas, no campo do Botafogo, um
interessante "match" desafio,
entre o 3." quadro e um combi-
nado constituído por "players"
dos. quadros superiores do clu-
be.

O sr. Álvaro Gomes de Cam*
pos, capitão do Combinado, of-
ferocerá aos vencedores, onze
artísticas medalhas de prata, que
serão entregues pelo juiz do jo-
go, após a reallsação do mes-
mo.

Salvo modificações de ultima
hora, os "teams" apresentar.se-
hão em aempo, assim organlsa-
dos: /

3.°q«ndro:
Ribas, André d Aragão; Bopp

Baptista, e Samuel. Álvaro, Ne-
co, Braguinha, Bebeto o Maciel
(reservas) M. Ribas, Victor Do-
labella e F. Monteiro.

(7om.&fnnrío "Enoch"
Phoca, Teté e' Allemão; Alfre-

rtlnho, Martin Kanela; A. Cam-
pos, Alkindar, Paulino, Octacl-'lio 

e Nestor (reservas) Bolâo,
Nilo, Rogério e.Germano.

Arbitrará o Importante encon-
tro. o querido "player" botafo-
truense!, sr. Vicente Neiva Fl-
lho.

Realizando-se hoje, quarta-
feira, dia 2 do corrente, na pra).
ça de esportes do Botafogo uma
partida- «entre o 3." quadro de
football eio "Combinado Enoch",
constituído por "players" dos
quadros superiores, a direocfto
de Football do Botafogo F.
C. solicita o pontual compareci-
„mento, m'este Clube, ás 3 e mela
horas, dos seguintes / amadpres
escalados: -

Ribas, André, Aragão, Bopp
Baptista, Samuel, Álvaro, Neco.
Braguinha, Bebeto, Maciel RI-
bas, Victor, Dolabello, F* Mon-
teiro. Phoca, Teté, Allemão, Al-
fredlnho, Martin. Kanela. A.
Campos, Alkindar, Paulinho,
Octacilio, Nestor, Balão, Nilo
Rogério o' Germano.

UMA ÜWTA Do" BOTAFOGO F.
C. SORBR O PROMMO JAN-

TAR DANSANTE

Acabamos de receber commu-
nicação da secretaria do Botafo-
go F. Clube que no próximo do-
mlnpo, dia 6 do fluente, havefrá,
na fórma do costume, mais um
elegante Jantar Dansante.

O TRIÂNGULO VERMELHO F.
CLUR DERROTOU O COM-

BINAno PARAFUSO
POR 4x0

Esteve animadíssimo o festival
reallsado domingo ultimo, no
campo das Águas Férreas (Cos-
me Velho), ántre o Triângulo
Vermelho F. Club e q Combina-
do Parafuso. O jogo entre os
dois clubs, esteve bom, voncen*
do os rapazes do team do Trlan.
guio Vermelho, pelo score de
4x0. O team do Triângulo
F. Club, estava assim organlsa-
do:

Arnaldo
Turco Castello
Monteiro, Moreno, Nelson, China
Eduardo, Marujo, D. Marlç,, Bo-
net.

Serviu de juiz, o sr. Anto-
nlo Braz Fernandes.

• MAIS UMA VTflTORIA DO' TIJUCA
Enfrentando em match reVan-

che a forte equipe do Rio Leça.
no campo do Syrio Libanez, o
Tijuca obteve mais uma victoria
apezar de sua esquadra não ter
actuado a contento.

Com mais esta victoria. estft
firmada a superioridade do Tl-
Jucá.

Aprigio foi o autor do goalda victoria.

CLUB ATHLETICO CENTRAL

O presidente convida todos os'associados 
quites a se reunirem

em Assembléa Geral Extraordi.
narla em 2.' convocação, com
qualquer numero, no dia 4 de ou-
tubro p. futuro, sexta-feira. •

Ordem do dia:
Eleição de cargos vagos.
Interesses geraes.
FOOTBALL COMMERCIAL

Os próximos jogos de camneo-
nato da Fabac a serem realiza-
dos sabbado próximo.

Leopoldina Ralhvay A. A. x
Wilson Sons F. C. — Campo do
America F. C. Jjiiz Carlos Go-
mes do Expresso Federal A. C.
Representante Jayme Cunha, do
City Bank. /

Costeira F. C. x Sul America
F. C. — Campo do C. C. Fia-
mengo. Juiz Álvaro Ramos No-
guelra rto A. A. Banco do Bra-
sil. Representante, Samuel RI-
beiro Janovitzer Wahlo.

Banco Commercia,l Rio de Ja-
neiro A. A. x Banco do Brasil.— Juiz do America Fabril F. Cá
Campo do Andarahy. Represen-
tante Jorge Nuremberg S. C.
Janowitzer.

RESULTADO DOS JOGOS REA-
LIZADOS NO SABBADO

PASSADO
i

Banco Commercial F. C. x City'
Bani Club ¦— Vencedor Cityt
Bank Club 4x0.

Wilson Sons F. C. x America
Fabril F. C. — Vencedor Wilson1'
Sons F. C. x 8.

Costeira F. C. x S. C. Jano-
wltzer Wahle. — Vencedor 3,
S. Janowltzer Whale 4x0.' A situação do campeonato da
Fabnc é a seguinte:

Série bancaria — O campeona.
to rteata série está completa-
monto definido, tendo sido ven-
cedor o team do City Bank Club
sem ponto algum perdido.

Na série commercial do cam-
peonato está pendendo para os
clubs Leopoldina Ralhvay A. A.
Wilson Sons F. C. e Sul Ame.
rlca-F.. C;", depende tudo do re-
sultado dos jogos a serem rea-
llzados sabbado.

E' a seguinte a collocação dos
clubs Leopoldina Railway A. A,

18 pontos. Wilson Sons F. c.16 pontos. Sul America i\ C.16 pontos.

REMO
O GRUPO DA BOLA VEKDE
FRETOU UMA BARCA PAR,\

AS REGATAS DO DIA 20
A directoria do Grupo da Bola

Verde, por nosso Intermédio leva
ao conhecimento de todos os as-
soclados o demais interessados
que fretou uma das melhores

barcas da Companhia Cantareira
para ás próximas regatas que se-
rão realizadas pelo Club de Ro
gatas São Christovão, na ensea»
da ãe Botafogo no dia 20 do cor.
rente.

Communica tambem que os
convites poderão ser encontra-
dos nas seguintes casas: Vieira
Nunes, á Avenida Rio Branco n.
142, Odaléa, á rua Uruguayana,
n. 49 o ria, sede do ciub.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA
DAS SOCIEDADES DO

REMO

Papeis despachados pela
presidência

Setembro 17 — Circular n. 66.
da Confederação Brasileira de
Desportos, chamando a attenção
para a alínea V rto art. 33 dos
Estatutos — Sclente — Archl-
ve-se.

Setembro Ü4 — Officio ão Club
de Regatas Lagoense communi-
canão âedicar a quarta prova da
regata de 22 do corrente á Fe-
deração —. Agradeça-se.,

Officio do S. C. Victoria so-
licitando exemplar de Estatutos
e Códigos — Attenda-se.

Officio do Buenos Aires Ro-
wing Club communicanão eleição
de nova directoria — Agradeça-
se.

Convite do America F.C. para
o baile commemorativo do 22*
finnlversario de sua fundação —
Agradeça-se.

Officio da Federação Paulista
das Sociedades do Remo, sobre a
substituição de remadores cario-
cas que concorreram á regato,
om Santos — Agradeça-se a
gentileza.

Officio do C. R.. Icarahy so-
licitando renovação do registro
do amador Adolpho de Domenl-
co—- A' Secretario,

Officio da Gomslon de La Ro-
gata. ilnternaclonal > Del; ; Tigro,
communicando eleição do nova
commissão para o período 1929-
1930 — Agradeça-se.

Officio do C. R. Guanabara,
accúsando recebimento, de cir-
cularos — A' secretaria.

Recurso do C. R. Gragoatá,
sobre a applicação de umà multa— Ao primeiro secretario.

Officio da União ãa Lagoa Ro-
ârlgo de Freitas, convlãàndo pa-ra assistir a regata do 22 do cor-
rente — Agradeça-se. /

Officio da Liga de Sportg da
Marinha convidando para assis-
tir ao Cross-Country em 10.009
motros, de 22 do corrente—Agra-
deça-se

Officio de oommando da, Policia
Militar accúsando recebimento de
medalhas -r Archive-se.

Recurso do C. R. Flamengo
nara ser encaminhado ao Conse-
lho de Julgamentos, sobre n des-
classificação da yole a oito, na
regata de 21 do ugosto — Ao se-
cretario geral.

Setembro 27 — Officio dn In-
spectorla de Policia Marítima re-
mettendo copia de um edital da
Capitania do Porto — Publique-
se e dê-se conhecimento soo
clubs.

Officio da Federação Paulista
das Sociedades do Remo solici*
tando um exemplar dos Códigos
de Regatas, Natação e Polo
Aquático — Attenda-se.

si
RENOVAÇÃO DE REGISTRO

NA F. DO REMO

O CR. Icarahy solicitou ft
Federação a renovação âo regls-
tro ão amaãor Aãolpho De Do-
menico.

De accorão com o paragrapho2o do art. 181, do Regimento In-
terno, o amador acima menclo-
nado caso não esteja de accor-
do com o pedido de renovação dt
seu registro, terá o prazo de M
dias, ncojitar da publicação do
presente Edital, para. apresentar
a sua contestação, por escri-
pto.

Athletismo
O QUINTO CAMPEONATO

BRASILEIRO

O contingente paranaense
Lemos numa folha de Curl-

tyba:
O Paraná tambem tomará par-

te saliente nas competições na*
cionaes de Athletismo a se rea*
lizarem na Capital Federal, em
12 e 13 üe ououbró próximo vin-
douro. V

E' digna dos melhores enco-
mios a attitude tomada â 25 do
fluente, pelos dirigentes de nos-
sa máxima entidacje, procuran-do po rtodos os meios, demons-
trar aos nossos patrícios, que na
terra dos pinheiraes tambem se
pratica, com raro patriotismo, o
desenvolvimento physico da mo-
cidade brasileira.

Representa esta resolução do
Conselho Director da Federação
Paranaense de Desportos, o pon-
to de partida de nosso Estado
no caminho de tão apreciado
sport.

Já de ha muito tempo se vêm
reílzado, no Rio de Janeiro essas
competições de Athletismo, sem '
comtudo o Paraná se ter feito
representar.

Já, se fazia sentir a necessida-
de de nossa presença ali e por
Isso mesmo multo acertado an-
dou o incansável Conselho Dl-
rector da F. P. D., congregando
o seu seio social, rapazes que,
pelas suas dedicações ao sport
o amor â sua terra, saberão ser
amanhã, lá fora. a gloria do Pa-
raná.

Não menos elogiosa ê tambem
o esforço desses dois jovens pa-
trlclos que com carinho e In-
cansavel brilho vem se dedican-
do ao mesmo mister, nâo medindo
difficuldades em prol de nosso
desenvolvimento sportivo. Os
srs. tenentes Álvaro Pereira
Braga, Luiz Gonçalves o Paraná
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Un aviso
@ todos que soffrem
da pelle asar

POLYSANAPOMADA

faz desapparecer qualquer Inflamtnação em 24 horas Efficaz
no tratumento dos furunculos — terçóes — espinhas —.
cMcnias — nbcessos — feridas —<•' golpes — empingens —
queimaduras — etc.

Cicutrizanto — Desinfectanto — Microbicida.
A' venda nas principaes — Drogarias o Pharmacias.

¦ (16H01

b. Nanoni, nomes jâ bastante
conhocldos e abnegados propu-
gnadoro» em nossa vido sportiva
irão â Capital Federal abrir aB
portas aos nossos jovens athle-
tas, para que possamos sempre
mais estreitar os laços de ami-
zade com os nossos irmãos de
norte o sul do paiz..

O garboso grupo de moços que
constituem a nossa representação
athletica é a demonstração cabal
do valor physico da mocidade do
Paraná.

São elles: Crysantho Fontan,
Erlco PIntão, Jairo Araujo, Her-
mano Artigas, Gumerclndo Li-
ma, Silas Pioli,', Carlos Moritz,
Cezar Nunes, Romano Bot, Pacl-
fico Zarpelon, Idreno Cavallarl,
Rodolpho Dáubec, Dlrceu Perei-
ra, Blanor Novaes, João Sabo-
clnski, Raphael de Paula, Ernes-
to Veigert, Carlos Gan e Henri-
que Passello.

BOX
0 SORRIDENTE JACK JOHN

SON, O MESTRE DA DEFE-
SA. FOI ATE* HOJE O UNI
CO HOMEM DE SUA CÕR
QUE CINGIU A COROA MUN-
DIAI. DA DIVISÃO MÁXIMA
DO BOX

Por multas gerações ainda, ss
ha de falar do sorridente negro,
o grande pugilista da defesa e o
unico campeão pesado de o8r.
Era trabalhador. nos cães ile
Galveston, a carregar fardos Cm
algodão, quando começou a bo-
xar, sendo posto K. O. pelo
oampeão judeu Joe Choynoki, e
como lhe agradassem pouco os
directos ao queixo tratou de
aperfeiçoar a defesa e chegou a
tal ponto nesse aperfeiçoamento,
que jamais se viu coisa egual
nos rlngs.

Era um negro de um metro e
oitenta e tinha uns braços que
pareciam pernas polo seu tama-
nho e força. Devido ao seu me-
thodo de defesa, empatou em va-
rios bons combates, ganhou ou-
tros, vindo a perder um com
Marrin Hart, em vinte rounds,
resultado de que toda gente du-
Mdou, avewtandio-se com boas
razões que, devido á dlfflculda-
de elle encontrar • adversários
branoos, Hart subiu ao ring sob
a condição de não ser vencido.

Mas, depois que venceu Burns
classificando-se campeão, todos
queriam medir-se com elle/ e is-
so é que originou a busca - rta
"esperança branca" em toda a!
America, por empresários e mar;

nagers,' çomquanto, o que real-*
mente provocou 

' èssaânciá dé
procurar, foi o desenláce do
match de Reno, onde Jack ven-
ceu Jeffries, como jã contamos.

Ninguém deveria querer 
' mal

ao negro, coitado estivador sem
educação, de nascimento poucas
gerações distante; da selva afri-
cana, por "perder a cabeça" de-
pois de ganhar multo dinheiro
por ser acolamado campeão do
mundo. No entanto, Gene Tun-
ney recusou falar-lhe i em Chica-
go, dando ordem de que o expul-
sassem do seu campo de trenó,
como elemento indesejável.

Jack Johnson vivia sempre
contente, sorridente, cheio de
aneedotas, sabendo cozinhar
como um "chef" irancez, toca-
va contrabaixo e cantava como
um trovador, fazendo parte dos
coros nas festas religiosas.
Um dia teve uma encrenca com
a policia de Chicago e, para não
ser preso, deu o fôra para a Eu-
ropa apressadamente. Em Fran-
ga, lutou.com Frank Moran mas
não o tomou a serio. Foi ft Ha-
vana, onde elle próprio diz, en-
tregou a Jess Wlllard o titulo
por trinta mil dollars. Mais tar-
de tentou de novo o ring, mas
estava pesado e lento, não lhe
valendo de nada jft, a sua astu-
.cia e a sua escola.

Vem a propósito contar um
episódio interessante... Nos
tempos de Jack Johnson cam-
peão, havia na categoria dos me
dios o famoso Estanislão Ketc-
hol, que não voltava a cara a
ninguém fosse quem fosse. Utn
dia, Ketchel, que entrava facli-
mente dentro do limite das cen-
to c cincoenta e oito libras de
peso, sonhou que podia muito
bem ser o campeão dos pesados,
e como era um pouco baixo de
estatura arranjou umas botas de
cow-boy para parecer mais alto,
e conseguiu persuadir Jack
Johnson a fazer um match com
clle. No ring, sem as taes botas,
o Katchel parecia um anão ao
pé do negro. Este superooko lo-
go desde o primeiro round, mas
sem se empregar malormente.
Ketchel porém, que era dannado
sem ter medo de nada neste
mundo, não dava uma folga ao
campeão. Corria atrás delle fei-
to fera em todos os rounds. Ao
décimo segundo round, o Ketc-
hei saltou cm cima do negro, e
conseguiu, por isso ou por aqull-
lo, collocar-lhe um violento
hook debaixo do ouvido direito.
O Johnson estendeu-se logo na
lona, quiz levantar-se mas não
pôde, e sõ se poz de pé quandoo referee contava nove.

O Ketchel estava firme jft no
sou canto, a ver em que paravaaquillo, e, como o negro se le-
vantasse, correu rápido paraella na intenção de entrar no
corpo a corpo e liquidar o cam-
peão. Este, porém, escarmenta-
do, ainda cambaleando, estendeu
o braço e... elle ahl vao... Es-
talaram os queixos do Ketchel
com a dinamite do murro do ne-
gro, e o feroz medio estatelou-so
na lona com os dentes todos fô-
ra dos respectivos logares...

Foi Johnson quem o foi levan-
tar depois de haver o referee
contado os dez, e arrastou-o
para o seu canto onde elle ficou
ainda alguns minutos sem vol-
tar a si.

As lagrimas oorriam faces .1
baixo do negro, que dizia para
o manager de Ketchel:— Deus meu, sr. Britt! Bs-
pero que não o tenha machuca-
do muito. Gosto muito deste ra-
paz. Até hoje foi o unico quo ao
combinar um match commigo
me falou como cavalheiro.

Como final raro deste encon-
tro, Bllly Britt, manager de
Ketchel, nas ultimas horas da
noite, esteve no bar de Pop Sul-
llvan completamente bebedo, e
chorando a opportunidade queKtchel tinha perdido para se
converter em outro Fitzslmmons
Queria jogar com todo mundo
aos dados, compôs dentes do seu
puplllo,. quo elle levava no con-
cavo da palma da mão, e queconstantemente atirava paracima do balcão.

A SUPREMACIA DOS NORTE-
AMERICANOS

Nova York, setembro (Com-
,munlcado epistolar da United
Press) — A supremacia ameri-
cana do box está sendo séria-
mente ameaçada pela horda de
estrangeiros, que se dirigem a
estos plagas, jft agora, rara é a
semana que não chega um boxer
procedente de porto estrangeiro.

Em todas as categorias vêem-
se nomes de estrangeiros, que
estão na cabeça da lista e cons-
tltuom séria ameaça para a pos-
se dos títulos nas suas respecti-
vas classes.

A figura mais destacada dos
Invasores estrangeiros é lnques-
tlonavelmente Max Schmelling.
Embora esteja agora suspenso
ppla Commissão Athletica do Es-
tado, clle. continua a ser a gran-
de ameaça ao campeonato dos
peso-pesados. Espera-se quc es-
sa penalidade seja suspensa
multo brevemente, pois o alie-
mão é um dos nomes mais po-
pulares nos rlngs americanos e
por isso mesmo, aquelle que of-
ferece maiores garantias para
uma grande luta ao ar livre no
outomno.

Na categoria do meio-pesado,
ainda nãò se tem sentido multo
a invasão estrangeira. Muitos
são de opinião que, com a reti-
rada de Tommy Loughran, os
boxers estrangeiros começarão
a luta para a conquista daquelle
titulo. A verdade é que por em-
quanto não existe nenhum bo-
xer nacional ou estrangeiro com
qualidades para se apossar do
sceptro.

René Devos ê o unico estran-
gelro de maior destaque na cias-
se dos peso-medlos e, portanto,em condições de disputar o ti-
tulo, que estft em poder de Ml-
ckey Walker. . Os promotores
demonstram Interesse num ma-
tch entre esses dois boxers, mas
o ultimo tem se esquivado de
por em jogo o campeonato con-
tra o pugilista belga.

Outra categoria, cujo campeão
apezar de ter sido enthronizado
rocentemente, está seriamente
ameaçado,' é a de peso-penna.
Bat Battaliano, vencedor de
André Routis, tornou-se o cam-
peão mundial da classe, mas
Kid Chocolate, que é innogavol-
mente a maior figura entre os
peso-pennas, já annunciou quedisputará a posse do titulo ao
seu novo detentor. Tudo faz
prever que esse combate serft

.um dos mais sensacionaes jft
oceorrídos nestes ultimoB annos
nos. rlngs americanos. O cam-
peão. cubano é talvez o nome
mais popular nesta cldadejo' que
demonstra a colossal assisten-

cia que comparece ás suas lutas.
Bat Battaliano ê um elemento
novo mas de real valor, capaz de
offerecer séria resistência oo
grande astro cubano. A opinião
geral, porém, é favorável a Cho-
colate.

E,- assim, vão os estrangeiros
pouco a pouco desmentindo a
decantada supremacia america-
na no box. Raro é o programma
om Nova York em que não figu -
ra itm nome estrangeiro. -, Os
promotores começam a compro-
hender a conveniência de incluir
esses elementos no seu prográm-ma de lutas para obter maior
assistência ás suas reuniões.•
PETER JOHNSON VAE LUTAR

COM GRIMALDI

Essa interessante luta será dispu-
tada sabbado próximo no sta-

dluiii de box da, rua Riachuelo

Ò empresário J. Corrêa vao
cumprindo a risca a promessa
que fez, de offerecer uma boa
luta de box todo sabbado de ca-
da semana.- A ultima reunião
foi um estupendo suooesso spor-
tivo, alérp de ter sido a oppor-
tunidade da plena rehabllitação
do antigo pugilista portuguez
Tavares Crespo, que venceu em
forma decisiva o terrível peso
leve uruguayo André Mlguez,
ainda invicto em rlngs braallíl-
ros.

A reunião de sabbado proximo
diá 5 do oorrente, proporciona a
estréa de um dos pugilistas ar-
gentlnos que o empresário J.
Corrêa contratou em Buenos Al-
res, para uma série de exhlbl-
ções no Rio. Grimaldi, conheci-
do peso medio sul americano, de
destacada actuação nos rlngs de
Buenos Aires e Montevidéo, é
um pugilista joven,' de physico
bem proporcionado e que possua
além de um vigoroso punch, um
espirito altamente combativo na
ijuta. Uma das ultimas lutas d»
Antonio Grimaldi em Buenos AI-
res foi contra o preto Luis Go-
mez, a quem venceu em ampla
forma.

De Peter Johnson, o recente
vencedor de ítalo Hugo, tudo
que podemos dizer jâ o publico
estft farto de saber,- porque ê
um dos mais notáveis pugllls-
tas que tem apparecido nos
rlngs brasileiros e que reside em
São Paulo onde vive, cercado do
prestigio e sympathià. Peter
Johnson 6 a personificação da
lealdade, por ser um dos lutado-
res mais limpos que tomos visco
trabalhar nos rlngs cariocas.
Além das qualidades naturaes
para o puglllsmo. Peter Johnson
tem uma agilidade pasmosa e
dofende-se com um raro hero-
i/mo dos socos adversários,
como aconteceu na luta com Ita-
lo Hugo, que não conseguiu nem
uma vez collocar o seu predile-
cto golpe de direito com que tem
fulminado diversos adversário*

Por todas essas razõc3 nau
temos duvida ,gm esperar desse
match Peter Johnson-Grlmaldl,

um espectaculo sportivo dus
mais interessantes, Jft pelo equi-
llbrlo das forças e já pelo valor
dos adversários.

Em match semi-final farão
uma exçellente luta, os pugllls-
tas Tobias Blana e o portuguez
Silvano Costa, ambos da categj-
ria dos médios. São dois homens
bastante conhecidos do meio e
bem capazes de offerecer uma
luta altamente emocionante e
pela aggrrosBlvldade e violência
que os caractorlza.

A reunião será realizada no
estadium do box da rua Riaohue-
lo, sabbado próximo, dia 5 do
corrente. Duas outras lutas
abrirão o programma.•

O MANAGER DE CAMPOLO
FOI SUSPENSO

Nova York, 1 (U. P.) — A
Commissão Athletlca do Estado
de Nova York suspendeu o ma-

:er ão pugilista arirentlno

Campolo, Laneve, ordenando a
annullação do contrato entre
Campolo e Laneve.

BERG VENCEU MCGRAWNova York, 1 (tr p.) _ o pu-gilista inglez Jack0 Berg venceufacilmente, por decisão, o matchem dez rounds com Phll Mc-Graw, peso leve do Detroit.

Excursionismo
AS PRÓXIMAS EXCURSÕES

DESTE MEZ
O Centro Excursionista) Bra-sileiro realizará durante o mezde outubro corrente as seguin-tes excursões:
Dia 12 o 13 "Morro Assu' —

Castellqs" — Depois do Centroter realizado este anno duas
grandes excursões marítimas, â-Tanguâ e Gratahu', do grandeexito, organiza uma terrestre, sa-tlsfazendo assim os tieSejos dossócios que preferem os encantosdas nossas florestas.

A escolha recaiu como era deesperar, tratando-se de uma
grande excursão, nos Castellosdo Morro Assu', situado na Ser-ra dos Órgãos e formado por umagrupamento de gigantescos bio-cos de granlto, do empolgante
aspecto, com diversas furnas,onde os excursionistas poderãopernoitar, tendo uma altitude de2.400 metros, donde se descor-tina um deslumbrante panoramasobre Petropolis, Theresopolls eo Dlstrioto Federal.

As pessoas que por qualquermotivo não pretenderem attingir
os "Castellos", poderão perma-necer na Fazenda de Caxambu',
magnificamente situada na base
do Morro da Bandeira, distante
de Petropolis m.m 10 kilometros,
que devem ser cobertos sem es-
forço em duas horas.

Ponto de encontro: 5 e meia
da manhã na estação Barão de
Mauá.

Partida: 6 da manhã com o
trem de Petropolis.

Chegada: 7,50 da manhã em
Petropolis, 8,15 em Itamaraty
onde será iniciado o percurso a
pé.

Os participantes são obrigados
a levar, farnel pára dois dias,
cantil e agasalho. Outras infor-
mações, diariamente na sede so-
dal.

Dia 27 — Alto da Boa Vista —
Pico da Tijuca — Repreza do Cl-
gano — Excursão leve, própria
para moças.

Ponto de encontro: Praça 15
de Novembro, áa 7 horas da ma-
nhã. Alto da Boa Vista, ás 8 e
mela. da manhã.

Expedição ás Agulhas Negras
e Prateleiras— Itatlaya.

Expedição ao Pico do Frade —
Serra do Mar.

Estas expedições serão realiza-
das durante o mez de outubro e
durarão oito dias cada uma, po-
dendo os interessados obter in-
formações na sede.

Certificados -— Queiram pro-
ourar com a. direcção technica os
certificados que comprovam as
excursões realizadas pelos so-
cios. •
Está construindo ?

Installe logo a Hygéa
Tel. V. 0821

__, (16154)

Ping-Pong
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

ESPORTES DE MESA
O presidente da Junta governa-

tiva convida oa clubs filiados a
comparecerem a reunião que se
realiza hoje, quarta-feira 2 do
corrente, âs 8 e mela horas da
noite, para continuação da dis-
cussão dos estatutos.

Buick
Limousine 1929
Vende-se um còm pouco
uso, perfeito, 7 logares.
Ver Garage Texas, Aveni-
da Oswaldo Cruz; tratar
na administração desta
folha.

(8199)

Notícias da Viação
Ao Tribunal de Contas, o sr. VictorKonder, pediu hontem que, por contada,parte "em ser" da consignação ma-terial, sub-consignação n. 28, artigo 7da lei n. 5.61, de 24 de dezembro de1928, seja distribuída á Delegacia Fiscaldo Thesouro Nacional no Estado do

Rio Grande do Norte, i disposição doengenheiro Domingos Romulo da Sil-va Campos, chefe "do 2° districto daInípoctorla de Obras contra as Seccas,a importância de 500:000$, para oceor-rer ao pagamento das despesas comdesapropriações e indejnnisaçõcs debemfcitorias na bacia Eydraulica doaçude "Cruzeta".
O ministro da Viaçüo, remetteuhontem, para o respectivo registro noTribunal de Contas, os seguintes ein-tratados celebrados entre: a Directoria

Geral dos ÇorJeios e a "firma Fontes
Garcia & Cia., nara frnciimento dematerial, de aciordo rom a doncurren-
cia publica; da Repartição Geral dosTelegraphos e Themistocles Rocha, paraarrendamento do predio destinado áinstallaçao da estação telegraphica deParacatú', no Estado de Mina» Geraes ja Administração dos Correios da Bahia
com as firmas Ferrtira * Rodrigues e
Eky Magalhães & Comp., yara íor-
necimento de material, de accordo com
o resultado da concurrencia publica eentre a Administração dos Correios dc
Ribeira! Preto e Vivente Caiíochio e
sua mulher, para arrendamento do pie-Hio destinado á agencia postal de CasaBranca.

O sr. Victor Konder, nomeou hon-
tem Antonio da Silva Teixeira, paraexercer o cargo de estafeta da agencia
do Correio de Lins, subordinada á Ad-ministração dos Correios de Botucatú',
no Estado de S. Paulo.Pelo ministro da Viação ioram
exonerados hontem, a pedido, Scverino
dc Carvalho, do cargo de servente da
ajrencia do Correio de Varadouro, no
Estado da Parahyba; Osvaldo Casta-
nheira do cargo de estafeta da airencia
do correio de Uberabinha, subordinada
á Administração dos Correios de Ube-
raba, no Estado de Minas Geraes; Mi-
guel Cabrera, do cargo de servente
da agencia do Correio de Sant'Anna do
Livramento, no Estado do Rio Gran-
de do Sul; Domingos Chaves, do car-
fo 

de estafeta da agencia do Corrc-o
e Rio Preto, no Estado de S. Paulo

e por agandono de emprego, Octavio
Melulo de Almeida, do cargo de auxi-
liar de carteiro da Administração dos
Correios do Estado do Pará.O ar. Victor Konder, encaminhou
hontem, para pagamento r.o Thesouro
Nacional, as seguintes contas de forne-
cimentos: de 3a:8?9$;roo, a A. Plácido
Marques a Comp.; de i8:o2j$ooo, a
Dolabella_PorteIla & Cia., Limitada; de
53:.i6j$ooo, a Fonseca Almeida,* Com-
panhia e de 83:3is$ooo, á mesma
firma.

Ao director dos Correios, o minis-
tro da Viatóo que deferiu 03 requeri-
mentos em Rita Freire Murta e Amélia
Ferreira Pauflno» agentes do Correio
de Ttaporc e de S. Domingos de Aras-
suahy, pediam prorogação por mais ío
dias para reforçarem suas fianças.

Pelo ministro da Viação, foram
concedidas hontem as seguintes liceu-
ças para tratamento de saude; — Na
Central do Brasil, de um anno, ao
3» escripturario, Fernando Rillo Fer-
reira Junior; de 6 mezes, a Américo
Galvuo Ferreira; Josí Baptista More-
no; de 3 mezes, a Enéas Muniz Macha-
do; de 3 mezes, a Manoel Augusto de
Moura; de 3 mezes, a Manoel Nicolau
e de 3 mezes, a Oncsimo Vieira'-_, de
Magalhães. Na Noroeste do Brasil:" de
6 mezes, a Arthur Rodrigues de Al-
meida. Na Oeste de Minas: de um
mez, a José Oliveira. Na Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes. de
6 mezes, a Simplicianó Augusto de Al-
meida. Na Repartição Geral dos Te-
legraphos: de .2 mezes, a Antonietta
Weiss, Arthur Augusto Borgcs.de 6
meies: Euclydes Dtlvaux Pinto Coelho
e a Ga«t4n Camelia
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INFORMAÇÕES
UTEIS

imülJSGADOS de dia

Esti de serviço, hoje,
central de policia, o 3'
xiliar.

na repartaçSo
delegado au-

PAGAMENTOS

CENTRAL DO BRASIL
A cs-ação D. Pedro II 'forneceu

hontem, por conta dos diversos minis-
nisterios e outras repartições publicas,64 passagens, na importância total de
3:6»e$ioo.Fi expedida a circular n. 39, pelodirector da E. de F. Central do Bra-
sil, reiterando as ordens eleitoraes afim
de que sejam procurados coni caracter
dc expediente urgente.—.0 director da E. dc F. Central
do Brasil, cm circular n. 38, transcre-
veu o officio circular n. 6, da Directo-
ria Geral de Contabilidade do Ministe-
rio da Viação, cm virtude da qual,cm vista do requerimento do Banco dos
Funecionarios publicos, pedindo o pa-gamento de juros simples resultantesdt empréstimos contrahidos antes de
1934* durante todo o periodo em queestiveram suspensos os descontos 'cm
folhas de pagamento, permittiu a co-branca de taes juros .menos os de mora,
pela falta de pagamento nos prasoscertos, cm virtude de parecer do con*
sultor geral da Republica e por, não
tero banco requerente desistido dos re-feridos juros dc paralysaçao.•— Com a saida do engenheiro VI-ctor- de Freitas para exercer um cargo
de administração na E. de F. Ot-ste
de Minas, será designado.ipara a resi-
ucmíia em lieilo 1,01 izoW, o eiiüe
nheiro Antonio de Andrade Pinto, qucserve aetualmente em Sabará, indo paia•esta interinamente, o engenheiro JoséBenedicto de Moraes Lacerda, que está
nddido. na chefia do telegrapho, da re-ferida estrada,

Na pauta do Estado do Rio, ati
a" ordem, foi alterado o valor official
de café para .a$47o, por kilo, .continu-,ando em Vigor a taxa ouro referida
na circular de agosto findo, conforme
communicação feita pela oontabilidade
ás estações da E. de F. Central doBrasil.

—,. Despachos da directoria da Es-trada de Ferro Central do. Brasil, em
30 de setembro de 1939:

Antônio Gomes —'• Paguese a quan-tia de ioo$8oo, correndo a despesa pmconta do empregado infra indicado. Fi-lhos Piana — Reduzida para 3S$ooo,
pague-se esta reclamação,, correndo adespesa pela forma indicada pela a»divisão. V, Lima & Cia. — Pague-se
tx quantia dc ¦3J2$ooo, correndo a des-
pesa pela forma indicada pela a« dl-visão. Francisco Coelho — Pague-sca quanti dc aoa$ooo, correndo a despesa
por conta do empregado infra indicado.
.Tonas- de Carvalho Gabarra — Pague-se a quantia de H9$ooo, correndo adespeza pela forma indicada pela 3'divisão. Lloyd iSul Americano — Re-duzida para 24$o0o, pague-se esta ic-clamação, correndo a despesa por con-ta dos empregados infra indicados. Ly-curgo Lopes de Carvalho — Reduzida
para 48$8oo, —_ Pague-se esta reclama-
cão, correndo a despesa por conta doempregado infra indicado. Lamounier a

Cia —¦ Reduzida para óo$ooo, pague-se
esta reclamação, correndo a despesa por
conta desta Estrada. Lloyd Sul Ameri-
cano — Pague-se a quantia, de so$ooo,correndo a despesa por conta dos cm-
pregados infra indicados. Miguel Pin-
to Barbosa — Pague-se a quantia de
<>3$ooo, correndo a despeza por conta
desta Estrada. Manoel Urbano de Sou-
za — Pague-se a quantia , de í3$o$o,
correndo á despeza por conta do em-
pregado infra indicado^ Comp. Allian-
ça da Bahia —r Pague-se ,a quantia dei8o$ooo, correndo a despesa por conU
desta Estrada. Companhia. Nacional de
Seguros Alliança Minas Geraes —.Pa-
gue-sc a quantia de 300$ooo, correndo;i_ despesa pela 'forma indicada pda 3*divisão. Companhia dc Seguros I.loydAtlântico S. A. — Pague-se a quantiade 43j$5oo, correndo a despeza por
conta dos empregados infra indicados.
Companhia de Seguros Indemnizado»— Pague-se a quantia de 113$soo, cor-rendo a despesa por conta dos emprega-doB infra indicados. Chucri Facuri —Pague-se a quantia de 47$o'oo, correndoa despem por conta do empregado infraindicado. Companhia de Seguros In-demnisadora — Pague-se a quantia de
44o$ooo, correndo a despesa por contado empregado infra indicado. CesarioHaddad — Pague-se a quantia de . .'327$aoo, correndo a despesa por contadn empregado infra indicado. Ribeiro &

Neves — Indeferido, em -face da in-
formação da 2» divisão. Teixeira Bor-
ges 1 Cia. — Pague-se a quantia de
ioo$ooo, correndo a despesa por conta
do empregado infra indicado, Clodoaldo
dos Santos Rodrigues, pedindo paga-
mento — Deferido, cm face da infor-
mação da 2* divisão. Thetesa Moreira
Ferreira, pedindo pagamento — Em
face das informações, nada ha que de*
ferir. Ferreira' Botelho & Filhos —
Em íace da informação 4% Intendcncia
nada ha quc deferir.

NOTICIAS DA GUERRA
Foram promovidos os primeiros sar-

gentos, no Quadro dos Instructores, os
segundos sargentos Anchisses Ferreira
Castanhede, Frederico Pedro dé Figuci-
redo, Arlindo da Silva Peçanha e Her-
minio Wanderley, todos em serviço na
I' rgião.

Foi excluido das íileiras do Exer-
cito; o soldado da il companhia de cs-
tagelecimentis, Luiz. Alves Duarte.' —..Falleceu o general dc brigada re-
formado Henrique de Amorim Bosura.Tiveram permissão: para vir a
esta capital, o coronel Almerio de Mou*
ra, o i° tenente dc administração, Au-
domara , Cabral Costa e o major The-
mistocles Cardoso; para se demorar

mais dez dias nesta capital, o tenente-

A UNIVERSAL
*¦;'¦¦ •*••' •> •¦•¦ -a-. .-,'-•¦ -'¦'

apresenta

Solidão
uma super-producção dá „•''•'

UNIVERSAL
que é úma epopéa e um poema das vida real

NO THESOURO NACIONAL —
Na i» Pagadoria serão pagas hoje, as
folhas da IHuminação Publica; Obser-
vatorio Astronômico; Inspectoria de
Navegação; Avulsos da Viação; Esta-
tistica Commercial: Secretaria da Agrl-
cultura; Jardim Botânico: Horto Fio-
restai; Instituto dç Chimica; Inspecto-
ria" de Seguros; Secretaria do Exte-
rior; Laboratório Nacional de Analy-
ses; Secretaria da Justiça; Consultor
Geral da Republica; Assistência a Psy-
cliopathas; Colônias; Fiscaes de Ban-
cos, CliJbs e Loterias; Secretaria aa
ViaçJo; Aposentados da Fazenda; As-
sistencia Hospitalar; Casa Ruy Barbo-
sa c Museu de Expansão Commercio).

NA PREFEITURA — Pagam-se
hojje as seguintes folhas do mez ile
agosto: Directoria de Assistência, Con-
tencioso, Aposentados, Custas e pec-
centagens e avaliadores.

Rápidos — Titulados da Directoria
de Obras, Carta Cadastral, Próprio»
Municipaes, Secretaria. do Conselho,
Superintendência da Limpeza Publica e
EsccOa Dramática.

CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hoje:
Director do serviço, major Monteiro;

official dc 'dia, capitão Athanazio; au-
xiliar de dia, 2o tenente Ladeira; i*
soecorro, 2» tenente Vairo; 2» soecor-
ro, 20 tenente Gomes; manobras, 11o te-
nente S. Costa; medico de emergencw,
,1* tenente dr. Perissê; interno, acade-
mico Catunda; dia. á.pharmacia, '2° te-
nente Campos; ronda «era!, 2° tenente
V. Cotta. Folga, o commandante da es-
tação de Campinho.

SERVIÇO POSTAL

A Repartição dos Correios expedir)
malas pelos seguintes vapores;

Hoje:
• "Antonio Delflno", para Lisboa n
Hamburgo, recebendo impressos, até 7
horas; cartas .para o exterior da Re-
publica, até 8 horas."Itapura", para Santos e portos do
sul, e Rio da Prata, recebendo irapres-
sos, até 7 horas; cartas para o Interior
da Republica, até 7 112; idem, idem,
com porte duplo, ate S lioras; cartas
para o exterior da Republica, até S
horas."Southern.Prince", para Trinidad e
Nova York, recebendo impressos, até *
horas; cartas para o exterior da Kepu-
blica, até 7 horas.

Amanhã:
"Itaipava", para. Santos, Paranaguá,

Antonina, Itajahy, Florianópolis e Im-
bituba, recebendo impressos, alé 5 ho-
ras; objectos para registrar, até 'i8 ho-
ras de 2; cartas para o interior da Re-
publica, ati 5 11I-2; idem, idem, com
porte duplo, até 6 horas.

SUMMARIOS DE HOJE

Nas varas criminaes estão marcados
para hoje, os summarios de culpa, a
que respondem os seguintes aceusados
que nellas estão sendo processados:

Na llt': Maria MagdaSena Campos,
Cesario Paolilo, João Ferreira, Juvenal
Miguel Bastos, Manoel de Oliveira,
Manoel Fernandes, Joaquim Augusto
Vieira, Antonio Fernandes Figueiredo,
Manoel Duarte, João Marques, Fran-
cisco de Vasconcellos, Appolinario Ara*
gão Mala, Tertulio José Carvalho,
Hugo José dos Santos e Carlos Alves
dc Lima; na s': Lcocadio dos Santos,
Mauricio Costa e Julio Dias; na 3":
Manool Ferreira Lima, Wenceslau Fcr-
reira, Pedro Vicente, .Ângelo Capalbo,
Olivero Pasquali e Antonio Jose dos
Santos Ferrosa; na 4". Alberto Este-
ves de Castro, José Soares e João da
Costa Afra; na 51: Paulo Azevedo; na
7*: João Reis de Oliveira, Angelina
Olympia dc Jesus, Seraphim Ribeiro
de Carvalho e Alberto Gonçalves - dos
Santos, e na' 8»: Angelina Pedrette,
Romeu Vizeu dc Sá, Walter Ferreira
da Silva, Francisco Adriano Vaz, Al-
bano José Antunes c Álvaro Augusto
de Oliveira.

I

Uluminação electrica para a
rna Archias Cordeiro

A' rua Archlaa Cordeiro é 11-
lumlnada fl, luz electrica um pe-
queno trecho que vae da esta-
C&t> da Light, 110 Meyer até a
esquina da rua Lucidio Lago.

Do Engenho Novo até a es-
tação da Companhia Canadense
e da rua Lucidio Lago até onde
termina, no Engenho de Dentro,
possue as antigas lamparinas
e gaz. No emtanto', essa rua tem
nos alludidos treohos constru-
cções magníficas o a Inspecto-
ria Geral de IHuminação Publi-
ca, está no dever de concorrer
para o seu cmbellezamento.

Ali fica o pedido, reflexo de
rcclamaçijes que nesse sentido
itoá íoi dirigida.

INSPECTORIA DE VEHICULOS
Infracções do dia 1:

Por excesso de velocidade —
Autos numeros: 10 — 98 — 119
120 — 134 — 157 — IBS — 205
263 -t-274 — 313 — 2728 —
3702 — 3709 — 3835 — 4516 —
5490 — 5770 — 313 — 377 — 51T
577 — 614 -r 726 — 801 — 819
1141 — 1612 — 1622 1658 —
1720 — 1964 — 2238 2285 —
2668 — 2722 — 2923 2285 —
2668 — 2722 — 2923 3359 —
3482 — 3674 — 3876 3985 —
4038 — 4530 — 4816 4938 —
1939 — 4964 — 5560 5670 —
B6Ü2 — 5S13 — 5838 5992 —
«142 — 6167 — 6179 6197 —
6282 — 6289 — 6216 6S48 —
6S95 — 6543 — 6558 6650 —
d778 — 6806 — 6855 — 6996 —
7097 — 7171 — 7381 —7410 —
7911 — 8310 — 8453 — 8468 —
1.721 — 9864 — 10080 — 10223
10351 — 10713 — 11323 — 11332
J.1476 — 13005 — 1913 — 3836
8717. i;

Por desobediência-ao signal —
Autos numeros: 297 — 906 — 60»
Cli — 297 — 1010 — 2025 — 214»
2762 — 3199 — 3843 — 4275 —
4420 — 137 — 242 — 392 — 425
S64 — 956 — 1102 — 1140 —
1185 — 1419 — 1590 — 2589 —'
Í742 — 3731 — 4027' — 4964 —
5160 — 6813 — 5892 — 5984 —
6427 — 8169 — 8328 — 8433 —
8574 — 9091 — 10256 — 10317 —
Í0679 — 11161 — 13047.

Por estacionar em logar não
permittido — Autos números-:
1267 — 68 — 281 — 2261 — 4905
8521 — 9942 — 10012 — 10141 —
10435 — 10572 — 11360.

Por contra a mão de direcção
— Autos numeros: 1766 — 2761
3282 — 4051 — 18S0 — 3337 —
3397 — 6084 — 7534 — 8201 —
8426 — 8800 — 9175 — 10185 —
V.I284 — 10682.

Por melo fio e bonde — Au-
tos numeros: 3528 —'4101 — 5602
C88 — 1636 — 3048 — 6067 —
7223 — 8433.

Por descarga aberta — Autos
numeros: 4216 — 7969.

Por formar, linha dupla — Au-
tos numeroà: 464 — 5706 — 8809.

Por não diminuir a marcha —
Atitos numeros: 2698 — 2757 —
31C4.

•EXAME DE MOTORISTA

Chamada para hoje, ás 8 ho-
ias — Frank Baptista Santos,
Antonio Peçanha de Souza, Ju-
ventlno de Araujo, Ary de OUvel-
ra, Heloísa da Graça Couto Cam-
pello, Macia Sabina de Albuquer-
tue, Luiz Gonzaga da Silva, Ma-
noel Américo de j3ouza, Pedro
yaulo Alves Vieira e-Augusto
Pinto.

Prova pratica — Sebastião Lu-
tlano Karks e Antonio João Bar-
reira.

Prova regulamentar — Ary
Rangel de Salles, Paulo Valerlo
do Espirito Santo, Antonio Ja-
cintho Vieira Pinto, Manoel Bu-
garin o Geraldo.de Oliveira Mala.

Chamada para hoje,' âs 9 ho-
ias — João Pedútb,'. Benedicto
Palma, Henrique José Ferreira,
Álvaro Marinho od Couto, João
Kodrlgues Pereira, Octavio Merll,
Abel de Almeida, José Martins,
Manoel Ribeiro, e Joaquim Fer-

Prova pratica — José de Mello
Barbosa Filho o Antonio Borges.

Turma supplementar — Anto-
n.'o da Fonseca, Adriano Corrêa
Nunes, Heitor Armando Taveira,
Evrlco Qomes Laureano o Arthur
Morgan Davldson.

coronel médico dr. Carlos Eugênio .Gui-
marães; para se demorar mais 15 dias
no Estado do Ceará, onde já se acha,
o major Manoel Tiburcio Cavalcanti;
para ir ao listado da-Bahia, o capitão
pharmaceutico Affonso«-GiU£^ft>»4-r*!£a~da™Ec|liaeca.
nhos Montenegro e para se demorar "
aqui .até 16 do corrente, o sargento
amanuense Alcebiades Dias.

.'—. O ministro d aGuerra «licitou de'seu collega da pasta da Fazenda o p*
gamento das seguintes quantias:

pelo Thesouro Nacional, á conta do
credito da divida fluetuante — .
3:317*630, á Cia. Ferro Viária Este
Brasileiro; 3:04^857 a d. EIvira Pinho
de Souza;

por exercícios findos — ç:935$669,
ao capitão Oswaldo de Araujo Motta;
S:S77$o59, ao dr. Luiz Gomes do Ama-
ral; 6:1671$, ao capit°o Henrique de
Castro Neves Terra; 3+4$, ao soldado
asylado Silvcrio Vieira da Costa;

pela Contabilidade da Guerra, á con-
ti da verba "reposições e restituiçSes"
— «6$, ao enfermeiro Orlando Lima.

 O ministro já providenciou para
que o Tribunal de Contas Ifaça o re-
gistro da quantia de 500$ para paga-
mento á viuva do" general de brigada
reformado Tito : Livió Lúcio de OH-
veira Ramos.

HISTORIA
EMOCIONANTE

DE DUAS
ALMAS QUE

VIVEM ,
ACABROTHADAS

DE TRISTEZA"
QUE O

ACASO UNE,
SEPARA E
..TORNA A

UNIR.
:JHff ,_á*mw^~i 'Mstmror

3ARBARAKIN

Este

film cantado.imisicado e

faltado, contendo algumas

scenas lindamente coloridas

estreará

11a .

SEGUNDA-FEIRA

no.

PATHÉ-PALACfc

NOTAS RELIGIOSAS
FESTA DE N. S. DO MONTE

SERRAT
(Morro do Pinto)

E' difficil descrever o que íoi a fes-
ta dè domingo ultimo com que a com-
missão de festas, composta dos irm°os
Antônio^}, de Miranda Junior, Ângelo
Torquato do Rego, Henrique José da
Costa e Álvaro de Faria, commemorou
a sua excelsa e gloriosa padroeira.

E' que a piedade c zelo da dita com*
missão são de todos conhecidos, e por
isso nâo se poderia rsp^rar senSo o
brilho que teve a festa, e que excedeu
a toda espectativa.

O templo estava ornamentado com
esmero e^fartamento illuminado, sendo
o aTtar.mpr ornamentado só a cravos.

O programma (foi executado a rigor,
pregando ao Evangelho cN^lIustre :pre-
.gador sacro dt;. Olympio «ç Castro,
produzindo na fôrma do cosnwne ibri-
lliante p&negyrico da excelsa ^Virgem
do Mont" Serrat. ^

Instituíçáo onde impera a fé
piedade, a commissão fez distril
como premio ás crianças que frequei
tam as escolas dc cathecismo, ccr£*^c
400 vestidos; foi um acto que muitos
louvores mereceu da immensa e se-
lecta assistência: assim como verifica-
mos os grandes melhoramentos, conse-
ffuidos, pela^ referida commissão no
Morro do Pinto, como sejam calçamen-
to, a luz electrica, installaçao de posto
policial, etc, tudo conseguido das au-
toridades competentes.

A concurrencia dos fieis foi enorme.
E' a seguinte a nominata dos irmãos

eleitos para o anno compromissal de
1930:

Provedor, Beniamin Midosi de No-
vaes; vioc-provedor, Ângelo Torquato
do Rego; secretario, Álvaro de Faria;
thesoureiro, Henrique José da Costa;
procurador, Antonio Borriello; Defini-
dores: Amadeu Bcatirepaine Rohan, Ar-

thur Aguiar, Jurandyr de Castro, Os-
car Kibeiro dc Barros, José Borriello,
JoSo Marcello de Araujo, Manoel Hen-
rique Araujo, Eucljrdcs Gonçalves Cor-
rèa, José Fernandes Peixoto, Belmiro
Vieira, Octavio Gentil e Cândido San-
torio; vigário do culto, Juvenal de Fa-
ria; provedora, d. Carolina Anna da
Silva Novaes; vice-prevedora,d. Maria
Magdalena Rego; zeladoras: dd. Elisa
de Miranda Santos, Ventina de Alva-
renga Scverino, Albertlna Cabral, Maria
da Gloria Leite Aguiar, Hc-cilia Re-
gâa da Costa, Man aLuiza Santos de
Miranda, Celeste Miranda, Clarinda da
Costa Regõa, Nair Miranda, Anna
Moura Lopes, Olinda P. de Amorim e
Hcnriqueti Lima Araujo; protecteras:
d. Albcrtina Pamplona Pinto, d. Eva
Penyuon, d. Maria Teixeira da Motta,
Antonio José de Miranda Junior, doutor
conego Olvmpio de Castro, conde Je-
ronymo Mesquita Cabral, major João
José de Araujo, Roberto Pinto, Feílppe
Lopes Junior, David Bettencourt Re-
bello, Joaquim Pinto da Motta, Fer-
ntndo de Araujo, Scverino, Henrique
Corrêa de Amorim, Leonel Salgado de
Miranda, Alberto Mirande e Mario de
Lacerda.

Satisfaçam as exigências da
Inspectoria de Agnas

A Inspectoria de Águas e Ea-
gotos está. convidando os pro-
prletarios dos predios ahaixos
mencionados, para no praso de
16 dias, a partir de 19 da setem-
bro ultimo, satisfazerem os de-
bltos por que - são responsáveis,
sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

Rua Lino Teixeira n. 189;
rua General Belford, numero 72;
rua Marechal Machado Bitten-
court, n. 137; rua Primo Tel-
xeira, n. 26; rua José dos Rols,
¦::-;- ».:•„••'

n. 739; rua Perez, n. 31; rua '
Coronel Almeida, n. 36; rua Ab-
sis Carneiro, n. 206; rua Cia-
rlmundo de Mello, n. 27; rua Go-
mes Serpa, n. 92; travessa Her-
mengarda, n. 13; travessa Cons-
tancla Lopes, n. 22-A; Avenida
Suburbana, n. 3068; estrada In-
tendente Magalhães, n. 1181 e
Estrada de Santa Cruz, n. 2731.« ^.m 

Na Prefeitura
Foi expedido titulo de cffectividade

ao pedreiro de a' classe, da Directoria
de Obras e Viação, Raphacli de Ole-
veti.

Foram concedidas as seguintes li-
cenças: de tres mezes, á professora
adjunta, Judith de Souza Oliveira e,
em prorogação, ao servente de semlte-
rio, Francisco Desivi Cravo e de seis
mezes, em prorogação, á prifeasora ad-
junta Cecilia Maria dos Santos Souza.

íoram dispensados do ponto: du-
rante dois mezes, em prorogação, com
dois terços do que vence, o trabalhador
da Directoria de Obras, Luiz Pinto
Teixeira, e durante tres mezes, com
um terço do que vence, o trabalhador
da Superintedencia do Serviço da Lim-
peza Publica, José Manoel Paulino.

Na InstniGção Publica
Portraias hontem assignadas pelo di-

rector:
Designando Álvaro Muller de Cam-

pos para substituir o inspeçtor de alu-
mnòs do Instituto João Alfredo Henri-
que Cardoni, durante o seu impedímen-
to; João de Macedo Hermida parasubstituir o inspeçtor de alumnos do
Instituto João Alfredo.. Leocadio dos
Stntos, durante i seu impedimento.

Concedendo trinta dias de licença ás
adjuntas: Guilhermina Pinheiro Gomes,

Olga Arango da Silva, Cecilia Meirel-
les Corr' "" " -""nj Claudina de-ouza, Okena Serpa e ao 3q official
desta Direuu.-.u, - o*»tuciro Vianna.—• Requerimentos despachados pelo
director;

Paimyra Maciel Vianna, Zulmlra Tei-
xeira Leite Gomes — Justifiquem-se
tres faltos,

Celeste Alvares Vallim (Externato
Paulista) — Registre-se.

Maria de Lourdes Mattos (Collegio
R. 'S. de Lourdes). — Satisfaça a
exigência.

Exigências feitas pela 3* secção —
Acely Aguiar e Eua Ribeiro at Car-

valho, adjuntas dc -3* classe — Apre-
sentem o titulo de nomeação para a
devida apostilla.

Um grande lago na rua Minas,
em Sampaio

Vem constituindo vm grave
perigo para a saude dos seus
moradores o grande lago exls-
tente ha quasi dois mezes, na
rua Minas, na estação de Sam-
paio.

Essa rua suburbana sempre
foi esquecida pelos poderes pu-
blicos.

Nella' falta tudo calçamento,
novelamonto, limpeza, etc,

Aquelle grande la.go vem ser-
vindo de íôcos de mosquitos,
principalmente do "stegomya"
que, neste ultimos tempos vem
pondo em cheque a vida dos
seus moradores.

Para íazer desapparecer esso
ambiente pestilento, urgem as
providencias por parte da Pre-

feitura e Saude Publica.

INDICADOR
MRDTCItü

Dr. Luiz Ramos — Conde- Bomlim300. (Granado), res. n. 685. V. 163»,Dr. 1. Malagueta — R. do Carmo, S,
(Esq. je S. José). Tel. 3652, C.Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13N. 5303, das 15 is 17 horas.Dr. Henrique Duque — Rua Chile, 11.
Resd.: R. Ibituruna, 73.

Dr. W. Schiller — (Mentaes e nevr.)
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2<04.

Dr. João Pacifico — Frei Caneca 273.
T. Central, 1298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons
Cattete 186 e 133 e B. M. 3327-2045.

Dr. Dauro Mendes — Ass mbléa, 70
(C. 0935). P. Boto 204. S. 2846.

Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro—Cons.
S. José, 69 - Res. Sui, 2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.

Prof. dr. Austregesilo — Doenças ner-
vosas. Praça Floriano. Ediíicio do
Cinema Gloria, 3o andar.

Dr. Ferreira Chaves. Res.: Conde de
Bointim, 173. V. 2713. Cons.: Rua
Chile, 13. C. s444, ás 4 horas.

Dr. Thompson Motta — Consultório:
S. José. 80 — A's 2 hs. Res.: Ale-
xandre Ferreira, 10. Tel. Sul 1698.

CLINICA MEDICA
DR. BASTOS DE ÁVILA -s,

Res. General Polydoro
n. 185 — Tel. Sul 2748.
Rua 7 de Setembro 194.

Tel. C. 1555.
Tratamento pelos Baios X

Dr. Nelson Miranda — Dir. dn Inst.
Rad. e Piiys. do Rio de Janeiro —
Mol. das sennhoras, syphilis e vias
urinarias. Tumores malignos, fibro-
mas bocios, gânglios. Epilação sem
operação, r. Carioca, 48. C. Ig25."MÉDICOS 

liHCISClALISTAS

Prophyláxla das Doonçaa
l-eas (Snudo Publica). Longa pratica dos hospitaes da Allemanha
Trata pelos, mais recentes'':'pr3
cessos, nodernos" methodos .segvi
ios o efflcazes de diagnósticos i
therapeutica. Ureiiiroscoplan an'
lerlop e . posterior. Cystocoplásj
Diatliermia e alta írequenciáj
Cura radica! da gota militar;
cystites, prostatites, erchites, li;'
drocele. tumores, Impotência ga!nltal, etc. — Rua 13 de Malc
n. 44. Diariamente üas S fts lí
hs. am., das 4 fis 7 e das S ãs if
horas. Tel. 1000 Central.

DOENÇAS8 DAS CKKANÇA8I
osta (ila íac ti. UntíCH
i. 2 âs 5. T. ics. Ip. 0BOU;

— 11ri4 linnn. rif.inrai'

Ur. Araujo Costa
70. A.ss-mb. 2 ;

Dr. Wíttroclc — Dos hosp. citanças/
Derlim. .Ourives, 7 — S. 09TJ.

Dr Massilon S.iboia — Russell, 52, I
lioras — 3>s, 5's e sabs. B. M. 160J2

Or. Mario G. Hainos — Chile, 2J, is
3 lis. Chamados Ip. 0319,

Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, 18-rft
C 4305. Moura Brilto, 53. V. 426/.

Dr. Mario dt Alvarenga — Do Serrt
çu dc creanças dò It. S. J. JiapÜstA
— Assembléa. 88. Sul 2815.

DOENÇAS AIENTAES E
NERVOSAS

Prof. F. Esposei—Em exerc. das ctimii
cas Neurolopia e Psychiatrica da Fací
Medic do Rio Doenças nervosas, Pr,j
Flor..» 23, 3"s, 5«s é s«hb.,'ãs 4h^

Dr. Murillo de Campos—Rosário, 136,
nas 2."s, 4.JS e 6.»s.. ái 2 lis.r

MOLÉSTIAS DOS fllLfttOES
E DO CORAÇÃO

¦ >r, Cmm.t e MeÜo — Clicfe dc stít%
de tuberculose do II. D. 1'edro II —
R. Carioca, 40. Tel. C. 0767.1 íi»

Or. Backer Fi.ho — Chefe Serv.
Mol. do coração c pulmões na Pafícl
Ger,—R. Carioca 40 (2«).: C 076?.

MOLÉSTIAS DE SKNHORAS
E CKEANÇAS '

Ur..Abelardo Alves 3è 'Barrai-— CaM
H. Con.lc Bomfim, 300 (V. 32251.
Res. :Araujos, 59 (V. 3550). Cbw
sulta»: 2"s, 4»s e 6's. de 1 u 3

TUBERCULOSE, D. DOS
PULMÕES

l»r. Heitor Achilrca — Prat; dus Hora.
c Sanat, da Dinamarca. Assembléa 61

Dr. Julio Monteiro — PraU Kosn E*
ropa. Unig. 37, 4 lis. .Ts, 5's e sala

Dr. Roberto Sanlos — Da Poli. geral—Pneumothorax. Carioca, 40. J3-5.V
MÉDICOS IIOMOEOPÂTHAS

Dr. José de Castro — MoL de creour
ças e adultas. Carioca, 33, ãs 3 hs,
3"s, 5's e sans. H. Lobo, 279..

CIUUKtilA GERAL
ür. J. ii. Cimto — Bx-assunens

te do professor dosset Paunhot,
Taris, cirurgião da . Assistência
Publica. AhuiaLuutu da Fuoulíiads
do Medicina. Cirurgia Beral, sem
especialidade; nppendtce, .estorna'
go, vesicula biliar, moléstias dã
senhoras, vias urinarias, appare-
lhos em geral. Rua da Quitanda,
33. Tel. N. 338. Sul 3145. Con-
sultas grátis, na Policlinica dt
Botafogo, as terças, quintas i
sabbados. 8 ts 10. ' ;';
CLINICA CIRÚRGICA, VIAS

URINARIAS
Dr. A. Coatallat — Kua Carioca,"

3" and., 4 ãs 6 bs.. C. 3950.
Dr, Lincoln de Araujo — Assembléa, 81

(3 ás 5 hs.) Tels.: C 3551 e V. 326.
Dr. Guilherme Vianna — Assembléa, 78

(C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453).
OPERAÇÕES

Dr. Feruaudo Vaz, do Hospital SJ»!
Francisco de Assis. Operações «ra
geral. Diagnostico e tratamento dsw
affecçõea dos app. digeitívo. urinaria
e genital. H. Conde Itomfim, 668»
(V. 1223). Assembléa, 27. (C. 0730).

CIRURGIA GERAL E GYNE-
GOLOGIA

Dr. Rocha Maia — Uruguayana, 62,
(2 áa 6) — C. 0411. Res.: Condi
Bpmfim. 187. (V.' 1575). ,.,

Dr. Leão de Aqillno — Cons.: Rama*'
lho Ortigão, 9 (C. 5502). :' .:¦.

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

DR. JAYME DE ARAUJO —Consi
Casa de Saude Maternidade S. Paulo.
Assembléa, 98, 4° and. Tel. C. 4582;
Jardim 1124.

Dr. Uaciano Goulart — R. Uruguay»»:
na, 35. (4 is 6). Tel. C. 3762. ¦/;

Dr. Camacho Crespo — lt. Conde do
Bomfim, 577. Tel. V. 1171..',.,,;,-r.

Dr. Miguel Feitòsã—Dá S; Casa. Oi'-Câmara 328. (N. 8233), 4 as 6 .liar
Dr. F. Carvalho Azevedo — da Benef.;

Portugueza, Pró-Matree S. Casa-*,
Cons.: Av. Almirante Barroso, ltg
1», 3 ãa 6. Tel. C. s294. Res.: P.ij
SaenzPcna, 33. Tel; V. 627. JÂ

HEMORRHOIDAS, DOENÇA»
i .,, DO RKCT.fr-E ÂNUS -,,f|

Ur. Kaul Pitanga .,Santos — PÜsèst!
56. )De 10 ás 12 e 2 is s). C236* !

Dr. Paulo de Moraes — Assist. clinii
ca Pitanga Santos. — Cura 4413
liemorrhoiilas sem operação. Doei.çai
do recto. 7 Set. 75, 3°. Horas espoíS" ciaes para Senhoras. • .» -¦' ii.'m

CIRURGIA GERAL, PARTOS JS
D. DE SENHORAS- ^10br. Antônio Amarantc—Cons. Pr. Flc.i

riano 55-4», 4 1|2 h. Rés. Ip. 0108. ;

CIRURGIA, MOI* SENHORAS
VIAS URINARIAS /_\

Dr. E. Decourt -— Uruguayana, 104, 3' hs. Res.; 16 Novembro 40. .'-'OY.y-*fÁ
Dr. Osório Máscarenhas — Av. Ri(

Branco. 257 (3 áa 5). C. O940. '
Dr. Oswaldo de Araujo—S. Josi, 69,

(1 in 4), C. 0515. Ip. 0211. ;'DOENÇAS DOS RINS, BEXI-
O A. PRÓSTATA E JURBTHRAy!Dr. Álvaro Moutinho — R. Buenos'AV '

res, 77, 4° andar. De 8 ás 6 1|2. '
DOENÇAS VENEREAS E ¦''üAÍÍÍ

VIAS URINARIAS^—¦——^— iiiii n ¦«¦¦ I.
Ur. Julio de Macedo—R. Carioca, 54-A.;
_(8ás 21). Tel. C. 3051. Res. V.558>-;
CIRURGIA ABDOMINAL, G*l

NECOLOGIA, PARTOS

Dr. Renato Souza Lopes, prof. da Fac.
Doenças do app. digestivo e nervo-
sas. Raios X — S. José, 39.

Or. Guilherme Kisenlohr — Tuber-
culosc, cum 34 annos de pratica.
R. Mar. Floriano 44, 13 ás 18 hs.

Dr. Montenegro Villela — Doenças in-
ternas coração e pulmões. Carioca, 48.
3.«s, 5."s e sab. (2 ás 4). C. 1525.

Dr. Jayme Poggi — Cirurgia geral, cl-
rurgia plástica; rugas, correcção de
seios, do ventre. Kua do Carmo, 5,
Tel. C. 0490.

DR. DETS1 FILHO — Ultravioleta.
Syphilis. 43. Ourives. N. 2879

DR. BOTELHO — Autotherapla
Curativa Curitle — Tratamen-
to das enfermidades pelo pro-
prlo sangue do doente tornado
vaccina immunisante — epile-
psin, tuberculose, asthma, ean-
cer, bocio, moléstia da pelle,
diabetes, pleurisias, ascites, tu*
mores, otc. Praia de Botafogo,
296. Sul 0575. Das 9 fts 11 hs.

DR. ARAUJO DOS SANTOS
Tuberculose (pncumotliorax),

pulmões.- R. Carioca, 48. (4 hs.)
Tels. C. 1525 e V. 4397.

DOENÇAS DA PELLE E
SYPHILIS

Dr. Oscar da SUva Araujo —
R. Io de Março, 18, fts 3 l[2 hs

Dr. Werneck Machado — Rua
Chile 25 (C. 4198.

Dr. V. Terra — Prof. da "Faculdade
de Medicina; rua Uruguayana n. 22,
ás 14 hs. Applicações de radium.

Prol. dr. Rabello — Trata de tumores
e doenças da pelle pelo radium : ou*
Irot, agentes physicos. Rua 7 de Se-
tembro. 81*

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist' Fa-
culdade. Rua S. José. 118. C. 2245.

Dr. A. F. da Costa Junior — (Ass. dt
Fac). Pelle. Svphilis. Tumores, Phy-
siotheraplá. R. Rodr. Silva. 7. C. 5730.

Dr. Joaquim Motta —> doe. da Fac
membro da.Acad. de Med.—R. Uru-
guayana, 104, 3.as, S.*s e sabs., ás
4 hs.

CLINICA DE VIAS-URINARIAS
Dr. Rodolpho Josetti — E;:-ni-

dector do DispensarioJCtentral de

DR; ASSIS RIBEIRO — Cons.
Assembléa, 98 — 3° and. S. 35.
Telp. C. 2161. 1 ás 3. Rcs. Bu-
lhões de Carvalho, 143.

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente dlj{
..Fac. Medicina: r. Assembléa 87, das

3 ás 5 hs. C. 2604 e B. M. 1815. i
MOLÉSTIAS DE SENHORAS

E OPERAÇÕES ¦¦•'¦¦¦$$
U.r H. Machado Silva — Cons.: 7 di/.l

Setembro, 94, 5o and. Diariamente 3
de 9 á« 10 e 2."s, 4.«s e 6.'a "de- iá
ás -6 hs. Tel. C. 3464. Rei.: Vise.!}
Pirajá. 508, Tel. Ip. 3064. ".._-'!

OCULISTAS .1
Dr. Gabriel de Andrade — Uruguay»

na, 37 (1 ás 4).
Dr. Chaves de > Freitas — Consultai' I

das 3 ás 5. Rua Assembléa, 56. i:*®
Casa Kocha — Tel. C. 2928.

Dr. L. de Gouvêa—Rua 1* de MarAíi'i
7 (3 ás 5). N. 7008 e Sul MSI....-!

OLHOS. GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS :' 'm

Dr. Raul David Sanson—S. José, 43.Y
1', das 2 is 5. Tel. C. 5197. :-_!,W
(2"). 1 ás 3 112. Tel. N. 1174. ;dDr. Gilberto Goulart, de 2 ¦ ás 4. T:i>:
tamento moderno. Preço, reduzidos.
Assembléa 14. C. 0264.

GARGANTA, NARIZ E ' :'.
OUVIDOS ;i

Dr. Souza Mendes — Kodrigo Silvo, i
28, de 2 ás 4. C. 1838.

Drs. H. Mcrcaldo e A. Lncerda —As.
sembléa. 70, 4° Dar ls ás 19 lis.

Dr. FrancÍs<.-o Eiras — S. Josí, 61*
Tel. C. 4625 (3 ás 6 hs..) ,.'Y ,

Dr. Antonio Leão Velloso — Assisten*
te do prof. Raul D. rie Sanson. Lar-
go da Carioca, 18, de 1 ás 16 hs.

.Tel. C. 2705. Resid: Tel. S. 2051
ANALYSES CLINICAS,

LABORATÓRIOS
Drs. E. Lindemberg e A. Madeira'—
_Assembléa, 58 (2 hs.). C. 04SI<-'."a{

CIRURGIÕES DENTISTAS >M

9
í1 -

Octavio Euricio Álvaro—Av. Rio Bran-
co, 137, 8» and. Ed. Guinle. N. 1275:

Prof. A. Guedes de Mello — Especia-
lista em pyorrhéa aiveolar. Praça
Floriano, s5 fi").

ADVOGADOS
Dr. Álvaro Goulart de Oliveira—Rue

Rosário, 129, 4« and., sala 7. Tet N.;
2082, das 4 ás 5 hs. (provisória.
mente).

Dr. Salgado Filhe — Rua Rosário, 84,
resid. S. 0142. escrip. N. 5304. .,

Veríssimo Mello e Domingos LotlsUO.
Ed. Odeon.. S. 703. Cent. 1884.

Dr. João dc Almeida Rodrigues —Mi"
sericordia n; 6 — Tci. C. 0693.

Carlos tia SUva Costa e Verisslmo dt
Mello — Edificio du Cinema Gloria,
saia3 2 e 3 — Praça Floriano, 33.

HOMPEOPATUIA
Almeida Cardoso a Cia. — It. More.

chal Florisoo, 11 — Tel. N. 099Í.
Coelho Barbosa a Cia. — Uua Ouri-

ves, 38 — Tel. N. 3731. .1 r
Aliouso Corrêa Bastos * Cia. — Rus

S. Pedro. 247/ Tel. N. 3048.
PREPARADOS 1'IIARMACEU.

TICOS
Xarope de S. Braz—Para tosse, gtiP"

pe e moléstias do apparelho respira*
torio. Em todas as pharmacia, •
drogarias.
CORRETORES DE FUNDOS"

PÚBLICOS '
Lucrecio Fernandes de Oliveira — Ru*

1° de Marco, 83. Tel. 4468, Norte.
HOTÉIS E PENSÕES .

Hotel Avenida — O mais impçrtanW
du Brasil. End. Telegr. "Avenida*.

OS MELHORES CAFÉ3J
MALA REAL — E' o neihor. SS

cadura Cabral, 141 e lsí, T. N. 707,
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ÁVIDA COMMERCIAL
CAMBIO

•.hròntem, este mercado {uiiccioiiou cm
condições' estáveis, tendo o Banco ilo
:Br«»il sacado a 3 .i'.'õU»-28 d» o «s tàr,
trangèiros a 5 »')i|n.| d.

As letras de cobertura sobre Londers¦foram cotadas'NóVa. York a I
sobre

A ga d'*
5 15I16115 125I12S
(.|0*4Sil)-(40?l57-

Jj.-S a \it.i/i
8$J.|i>

8$Jos a 8$j45
,\ lista

Ss>7]jjaf iuH-18
(.|i$o;o)-(40$;i)7)

ÍJJn a $3.12/j
$.178 a ÍJ85

=$008 ;t -?'*->
$4.|.i a S-n-i

8$jjo a Sflio
».-jj a í-i.lú

15175 ll iSiüi
52So'/í. a S-53
8.40» 11 8.430

S$4I°
.'$070 a 4*080

fÂBELLA DOS BANCOS
Londres. . , , .
_£$#" ¦ms.
Canadá . . . . .
Mi»*»'York. . . .

Lfüidréa'. . . . .

feji». »' . . • •
Portugal
Allenianlia ....
Itália
•Montevidéo. . , ."¦fHeigicu lpapt-1) . .
Bélgica (ouro) . .
Slovíiiula ....

5**õya. York....
Canadá 
gftpâo (jen) . . .
liucium sViics tpe-
i st) papel). . . .
Buenos Aires (pe-

«o papel)....
S-ilasa
Heipanha , ." . .
iAustria
Rumania
Suécia''Noruega

tihamarca 
....

S&nda
íwrla
Palestina
Chile. . . . . .
Vales ouro, por 1 *
Vales, café. . . ¦

S1IIKI...S
irás {ouro), . .

.Eloraa (papel) . .
súollurs (miiiii . .
IJoliàrs (papel) . .

MWtó' urugunyn . .
lf Escudos (papel). .
tíesetas (papel). .

Veao argentino t(ia*
fepM)
Jjir-s (papel). . .
íraricoí (papel). .

CABO
. . SS.ll&ta

3*55° ll
m $o..i a
i*»*53 a
i$iyo a

•3Í-65 a
-iS-s.í a
jS-.íS a
3ÍJS5 a

Is-jijc

JS575
1 $''.¦."
1SJ6U
»i$ii).-

Út7S
-'S--75
.$-75
3S-I-7

5.131
ito-»'
4$5-.'

»J3'

4IÍ350

Sf s 1 o

Í409
l$J.o

3Í57**
$45*
f.iW

jtióhdres. . .

Bélgica (ouro)
Bélgica (papel)
Slovaquia' . .
Hespanha . .
P,8Usal

1

joa|i-'3
(4'i$i8o).(4»i$oi5)

i$i8o a i$j8.-

Í253 a
.1.-58 a

íi»o a

$-37
t*-4

,i$»6o
¦».•**)"

Paris. . , ,
Itália. . .- .
Suissa . . .
iJuenuü Airea

so papel). .
*!uei-i*H Aires

¦O IHI I U/t , ,
lloPanila. .
Canadá . .
Nova Vork. ,
Montevidéo. .
Noruega. .
Japão lycn) .
Suécia; . .
Dinamarca .
Allemanha .. .

$3.12 a Íi3J'A || 1 li________n—_M_i_iii _____-r*_----__-_-__*l (a

40S yí 4,2

40J ."si 407
Ü.UOO 1.000

8.435 a
8$34'-> XX

-'foi 5 a

1*41-*»
8$t7°
_¦»»¦._¦-•

8$|oo
.'S.80

.¦S-81.
2$íSo
-ío-3

CUKSO UIFÍCIA1.
MO CAMBIO

tí •.in-

\
S/Londres . .
" Paris; .
" Nova Yorl»:,* Ihkim"* m

so papel). . . .
' liutiio-. .Mies (lie

so ouro)...." Itália". Portugal. . . ." Sluvá(|uia . . •" Ilespanlia . . ." .Syria," Palestina. . - ." Allemanha . . .
" Suissa ....
" L'lli'.-i»i'i ...." Áustria ....
" Hollanda. . .
" Suécia . . •
" Noruega; . ." Dinamarca*. .
" Montevidéo. .
" Bélgica (ouro) ." Itelfiica (papel) ." lapão (yen) .
" Chile. . . .
Vales ouro, nor ij

on il/i- A' viit*.
5 Oi 104 s 57I04

$JJ>
8$3o5 S'430

3Í5&2

8$ 13"
$4-1 s;

$.181
_ $150

l*-!.-4
1 S.l.U

*.I3'
'— 2$*>I2

I$6sl9

1$I93
Sii'4

3Í30S!

Bancaria. . .
Caíxa màtríz .

-»-3.
Í.-57

S$3d7
-r »1?'I76

5--3Õ
.'Sogo

.— ija-jo
t-t.-;

IMAS

5 15I16 a. U5l'-8
5O1IO4 —

ItlOISDAS

Libras (papel) . .
l.ihias (nino) . .
Dollars (papel). .
Francos (papel). .
Krich-mark- limpei).
Escudos (papel). .
Liras (pape»). . .
['e_cta_ (ouro) . .
Pesetas (papel). .
l'**-i* irgeiuiuo tiu

pel). . . . ; •
1'csu uruguayo (ou-
rol

4l$.loo
4ii$Soo

Í305

is» se üo se vm
••.'-SANTOS, i.

*.*io.3o a.m.
Ç»*,.5.o a.m.l

Firme
EstaveA

1
5 61I64 I S 3S3jaS6)
S 61IO4 I 5 631*54

_L

8|lí6™
8$-*65

| Não ha.
| NSo ha.

Movimcntu do diu .10 de
IíS-ATISTICA

ENTKADA.
Stan

ÍVr T.^cp*>Idina:
Dc Minas , . , i.oiü
um j_, £>autu. .

•I M.nitima;
Minas , .
São Paulo.
L.Uja;.' . .

Reg, K._ Santo. .
Reg. Mine.ro . .
Reg. Flum, tRio)
Cabotagem . . .
1 ui An. Maia. .
!-.-|;.ll!i'lui Flllllli-

nciiic (Q. S.1
Kea» Irltt;_.. .Nl-

ctheroy) . . .
Estrada de Ituda»
cem

\rni;ueii3 autori*
zsulos. . .

1.164

1.166
3 • Vil* i

•lusi

Total. . .
Entradas por'

eu ii. 1 nne lista
do Hegulador Fluminense"líio", desta data.

Iheroj-,
saida:!

Idem o
Desde :
Mídia.
D-^e 1
Média.
Idem o

Total.
anno passado . .
do mez ....

dc julho. . . .

aníio passado . .

EMBARQUES

i outubro

stten'1* •¦•*>:

1

1.016

1.164

7.314

9.-194

51»>

1a.084
• 13.991

261 .uu
8.701

704-555
8.310

fcU.630

:i -iiUek.t
maio. , . .

tntrega
em juliu). . . .

Vendas do dia

Desde <
de 3 IÍ4

IIA.Vl.li,

„- .»i.as estável,
fcchamenlo anterior,' 'haixa

i 3 i|_ francos.

Hoje

cm
"ara enlri-ga
dezembro * .' 4sii

Kcclianieii'
to ànierto.

419

.no

4'3

408

em juill». x. . . 405 4"3 -3'4
Vaidas . .... 2.000 ü.ooo

...ciado estável.
Desde 

' 
o fechamento anterior, alta

dc 1 i|4 a 1 3I4 franco.

LONDRES, 30 dc setemhro.

Oiipar.nit | lloj.i Ant,
1 1

I 
"" 

I 
"

.cçu do typo 4. lup-.loi' )
¦wiilii», iirullplis -.ar» I
embarque. ..... -19• /— I9i/—

. ij jí. 7 Uio (iruiii
pio para embarque. . .|6?/—167/—

SANTOS, 1.

firme; anterior,
no anuo passado,

¦ JT.177
.63. 5!) 1

743.411
7.V-I.S60
246.706

1 .000
245.706
297.868

BANCO DO BRASIL

í*l

- m.™,. . I2,l'i28j 5 ¦-"'*-8| 8.350 NSo lia.

%f am' ÍSSá 5 ÍS«B -ã,|i-« 8$=5» Nao na. /
10..50 a.m.j i_5Tdvci *-*¦'. t

________-^—-^m^^j-II—¦—

Câmbios ^^^ -,_estrangeiros,
£

. £ »
escudot

£

hi

¦>.!/-tONDRES, -1.
"tOKDUES s/N. York.a vista vor st

•'.. •» a/Genova, a t»i« P"r *¦:.
. ¦' «/Madrid, ú vista vor

--'.; «/Taiis, k viilo íor
;',, a/Lisboa, 4 vista,'"''". por dtt. ••,•*• •

», a/lltrliiu, <i vula Por
i£» a/Aiaslerdaiii, á vista V-'.*¦; 'c/Bciuc, á vula for £

¦> u/lliusicllaí. a visw lior X
Vá':. LONDRES, 1.

r-'f . ti.l-WfK.mi'* , m A' 
itoi.UI.-S a/N. York, a .¦",*»» »»' /.VST • i/Cenovu, 4 visla por *•

. V-, ,/Madrid, 4, vialii por *¦
¦/.'¦* tlVuú*. it vista por t. •
P/, .• I/Lisboa. 4 vista, eicudot
HTs, por _»..•,•••• ;

1 . ' • ¦/-.i-liui, â vista por *
P • i/Auislcrdaiu, a visla w ¦>»

.** c/Uerue, 4 vista, por 1» »
a/lliuaclliií, a visla P»r- *

¦l_Mjr«l.ES a/Anislenlatu, 
'» *"»."•'

por £..••.*• * :.
íffip": ,/CimellliaUell 4 vjsla p. »fc
1 St? i/Stoclcboliuo, 4 vista p. £
*~i'.'i- ü/Clirisliania á vista por *
W' NOVA YORK, 30 de Setembro.
'if'.-. Ytcl,uii,ttili>: _»fc YOUK s/Londres, lei.. P»r **. •
W- vJi i/1-ri», tel». por F. . .
•¦-.¦¦". • «/Gênova, tel.. por }'• • •

s/Madrid. tel., irar 1- ._•
»• ,/Amsleidam. lei.. Por íli

-* i/Ucrne, tel., 1'or F. . .
Í»"iJ5•¦ -• ¦ s/Uruxeüss, ttl., por t. .
\ 

'.- 
,'. '¦ s/llrr|iiu. lei.. "P'' *>*•• "

:'-'* NOVA YORK, 1.
í *).' .-llHliliirai »» ¦', YÓUK «'í.ondre*. lei, WL, * '
V»".s i/1'aris, tei., por F; • «':¦¦.'•¦ » a/Genova, tel.. por t. . •

•• s/Madrid. lei., por 1'. • •
s/Amsleidaiii, lei., por 1'W
h/llciue, lei., por Y. . »

,'.''.! a/Briixella», lei., por V. •
. i, s/llerliin. lei., 'ipr ll.. .

-'.£ PARIS, 30 dc Setembro.
fechamento:

ÍPÁUIS a/Londres á vista por £ . •
¦-'.-•» a/llalia 4 visla por 100 -» »

"r/w" a/Hcsuanlia â viBta por «oo li
»,"..-, ,» t/Nuva Yorli ú vista por I •

s¦" «/llrmr A vista por F. . •
!. BUENOS AIRES, I.

.-IISUIIIIUS
? Buenos Aires s/Londrcs. taxa telegra»

- pSico, por t ouro, t/veuda • • ¦
Buenos Aires a/Londres, laxa telegra»

phica, poi* t ouro, t/coiupra . . .

fòtitevidéu 
«/Londres, laxa telegraphl»'-' ca» por $ ouro. t/venda . . • •

ÍSoutevidto s/l.ondrcs, taxa telegrapbli
At Por S ouro* t/compra. . • •

r,o>' ,0
$ 4.85 7|8
L. 92.80
i'. 3Ü-79
F. 1123.85

Esc. 10*8 «|*
M. 20.,7
Fl. 12.10
1-". -15.17
B. 34-88

llajc
14.861 i1_
L. 92.82-
P. 32.76
F. .1-3.85

Ksc. 10S 1,4
M. 20.39
Fl. 12.10
F. 25.18
B. 34-«»

Fl. 12.10
Kr. 48. n
Kr. 18.20
Kn. 18.20

Hoit
$ 4.84 »|8
c 3.9--S»
c 5.J3.75
c 14.83
c 40.16
c »19..10
c .13.9.1
c 23.84
iloie

$ 4.8+ii.-)i-i6
c 3.92.37
o 5-23.50
c 14.81
c -4o.M
c 19.29
c 13.92
c 23.84

:'n,r
V. «23.85
I»'. I3S.Í2
V. 477-50
V. 25.51
-F. fc|9_».00

Ho/#

d 47 3|ití

ll 47 7l3*

d 48 _|8

d 48 i-i |»i6

^fll/ff-JF
$ il.85 >|a
L. 9»a»73
P. 313.78
F. 1123.85

Esc. 108 i|-«
M. 20.36
l»l. «2.119
F. !5-i6
11. 34-86

Antenor
i 4-85 l.l*-*
L. 92-75
1*. 32.79
F. 123.85 '

Ksc. 108 i|4
M. 20.37
Fl. 12.00
F. 25.17
B. 34»87

Fl. 112.09
Kr. »i8.io
Kr. 18.20
Kn. 18.20

eint^iot
% 4.85 "5|3-
c 3.92.00
C 5»23.37
u .14.81
l* 40,15
c 19,29
e 113.92
c 23.84
ijj.i-.rfvf

* 4.847I16
c 3.913.00
c 5-23.37
1: 14.Sl
c 401.14
c 19..'3
C 13-12
c 23.84

•Uilfrir*
F. .123.8;
F. 133.75
F. 4»7»7.50 -
F. 25.52
F. 492.50

Anterior
' d 47 3|Hi

E, Unidos . . Ji-
Kuropa, .... 11.950
Rio da Prata. —
Cubo —
Pacifico .... —
Antilhas .... - " .
Cabotagem ... i-'5 |

Total. . . . 12.593
Tdem o anuo passado . .
Desde 1 do ws.
ldf*ni o anuo passado . .
Desde 1 dc julbo. . . ¦
Tdem o anno passado . .
Stock
Menos consumo local du

dia 30 •»,• • '•
Existência
Idem o anno passado . .

TJnntem trte. mercado funecionou em
posição calma, com bastantes lotes na
lailiun e procura dc pouca monta. Nas
primeiras horas foram realiiados nego-
cios de 3.012 saccas e á tarde de
1.379 ditas, ao preço de 36$ per ar-
roba do typo 7.

COTAÇM*.
For arroba

Tvoo .1 ,10*200
Typo 38*4001
Typo 5.- .'.-•"'• • 37*6oo
Typo 3ÓS800
Typo 36*000
Typo 8. .... . 35fooo

Pauta mineira, 25470.
inipú-to mineiro, 4Í567 1 por "acca.

MOVIMENTO DOfCAFF
A TERMO'

FRIMEIRA BOLSA:

Mercado : boje,
uicsnw u.a

íirme.
t, disponível, por 10

,,,**;-.__; uuierior. 3..$5°°í
nii anno passado. 33*500.

N. 7. dispomvel, pur io
tV.jjüi iiu.ciiur, juísoo;
11 ;'-no nassatlõ. 3oí»l-.un.

Embarques: hoje, -|3.8S.i saccas; an-
terior, 60.047 saccas; mesmo
anno passado, 44-657 s»":as

Wloj: -oje,
mesmo dia

kiloi: boje,
mesmo di»

dia

Outubro.
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Março

T-or l«'Vil

Da cot.
anterior

25*250
2Ô$200
27*400
2-;$5oo

S/v.
S/v

$025
$025

Vendas: 1160 houve, „
Mercado: esta-di

SBGUNDA BOLSA:

Por 10
25*300
2(í$300
27*350
25*500

N/c
N/c

Outubro.» ,
Novembro .
Dezembro
Janeiro. ,
Fevereiro
Marco .

Vendas: 1.000 saccas.
Mercado: íraco.

NOVA Y0RK7 1.
Abertura:

24?.,!50-
25*900-
27*300
24*450— *«00
24*200
23*800— *100

C. Da cot,
anteriot

kilns
24*900+ $050
25*700— *200
27Ífc200 '

S/c.

uuias: lio;e;
anterior, 33.140 saecas;

annii pasailo, ,13-54732.674 saccas;
mesmo ilia 11
_iiC-i._.

líxiutencia dc bontem p
843.532 saccas; anterior,
cas; mesmo diu 110 anno passado
1.116.567 sactíts.

, cinb.
s6i

hoje.
3 sae-

Para os Eslados
Para a Europa.

Total. . .

SANTOS, 1.

Unidos.
Saccúí,
38.061
u.632

50.694

FecLawenW:

para
ouiii-

para

Caie lypo 4,
-•¦licg:i eni

-bro. .
x.i - iypu

cii trepa
vembro.

CUIC v>|'U
cntrpua
zembro. . ,

Cis.c iy|io 4.
entrega en'
neiro • • '

Caie lypo 4.
entrega cm
reiro . . •

Café typo 4,
entrega cm
ço

Vendas do dia . .
Estado ilo mercado

4»
em

liai"*
dc-

para
ia-

Hoje

35*975

36*7-5

37*375

3&$075

36*775

37*400

34*475 34*600
para
ieve-

para
mar-

33*875

33*375
2.000
Calmo

33*87

33*375
Nada

Calmo

S. PAULO, I.
Entradas uu caie: t>.',,i;.i_»
Em Jundiahy, pela Estrada P«''5la*

hoie 10.000 saccas; dia anterior,
,0.000 saccas; mesmo dia no anno pas-
sado, 12.000 saccas,

,.;., s -.. Í''x'i'.i. '"'Ia Ks1*-"1» Sor."'
caba.'ia,'ctc: hoje, 22.000 saccas; dia

anterior, 23.000 saccas; mesmo dia no

anno' passado, 12.000 sacas.
Total: h»-Ío, 12.000 saccas; dia an-

tórior. 33.00Ò 
'saccas; 

mèsmu dia no

anno passado, 2K000 saccas.

JUNDIAHY, 30 dc setembro
O.J.. .-e.eo.iíu u».:i firula. 1 aullsia

rom destino a São Paulo! hoje, nada.

Hoje
Colllroíol do Rio:
Café iiar.i entrega

cm dezembro . . 13-59
Cnié nara entrega

cm março . . . 13.09
Can- """'i entrega

em maio. . . • «2.75
Ca»- "li entrega

em julho. . . . "•5°," '

Mercado Estável,
Desdo o fechamento anterior,

parcial de 1 a 4 pontos

Fr /"íamçm
to anterior

13.60

12.75

13.54
Estável

. baixa

NOVA YORK,
Fechamento;

Contrato! Ao Rio:
Cafe para entrega

em dezembro . •
Ca.2 Ii.irii entrega
Ca*»'- nara entrega

cm março . . .
Cii ¦¦"'-• entre y a

cm julho, ...
Vendas do dia . .
Mercado.

Desde
dc 3 a

Hoje

13.48

Fechamçn-
to anterior

43.60

0111 destino
Oin anterior, naila; nier-no
anno passado, foi domingo.

Lalc r'«c-W«lu "il" ^xxxxxx-i.
destino a Santos: hoje,

• dia anterior, 6.000 --- -
dia no anno passado, foi do

dia

Paulista
7.000

saccas;

ALGODÃO
(«io)

O mercado deste produeto funecio*
nou, ainda 'hontcm, cm posição calma,
com procura destituida de importância
e sem modificação dc interesse uos
preços.

iOV-MENTO
00 MF.KCADü

Mez dc setembro:

Stock anterior. .
li.Mtnn.iiis1

Da Piirahyb.i .
Ua Üuhiu. . ,

i'i rnambiito. .
Dc Natal. . .
¦j-ü t_._iia. . .

Total. . .
Desde i do mez
Saldas ... . .
Desde 1 do mez
Stock actual . .

Fará.--
3.31 o

314
3Õ99

2uç
4-56.I
- • 3 5 5

rOlAÇrtKS
lUbra longa — T^po S*fÍHô:

1'or 10 kilo».
Typo — 4»*oo»i"ypo 

— 39*300

Typo
Typo

Typo
Tyiio

. .Vi
Ty-.
Typo

Typo
Typo

.1.

¦adia

. . 37*ouo a 37*500
, . 34?ouo a 34$5o.i

Ceara .
. * 35$ouo a 35$50o
. . 32*000 a j2Í5uo

Malla:
34$000
32*000Paulista:

LIVERPOOL,

Mercado
Pernambuco, Fair
Maceió, Fair . .

Il.js-
Estavei
10.04
rO.04

Middi'ng. . . .
American Futures,

para outubro . .

para janeiro . .

para
Ah» : ni.

para

março. . .
Ul l'UtUl-_S,
maio . . .

¦tittVic-t

julho

ro. 29

10.16

34$oos)
3-íÇouo

A-ierio
Est ave!

9.89
9.89

10.14

9.33

9-99

Disponível brasileiro, alta dc 7*5
pontos.

Disponível americano, alta dc 15
pontos.

Termo americano, alta dc li a 12
pontos.

LIVERPOOL, I.
Fechamento:

Hoje

American Futures,
para outubro . .

i.i.i ícaf* 1'uturcs,
para janeiro • .

Ain.'i ícan ruturca,
para março, .. .

Ai.icncan : i'uturcs,
para maio . * .

American Futures,

Fechamen-
to anterior

9.33

para julho .... 10.20 » —
Mercado: melhorou depois da aber-

tura, devido aos requerimentos do om-
mercio c ás noticias de Nova York.

Desde e ¦ tecliamento anterior, alta
dc 16 pontos.

NOVA YORK,
Fechamento;

>'»..Tir.».r, Midillh.f
Uplands ....

\iu ,...,., |."utures,
- paru outubro . .

ca. iui res,
para janeiro ; ,

íúí."* fuiiti es,
para março. . ,

,\ ,11. futures,
para maio*

*.

30 dc

Hoje

18.85

18.63

18.80

19.00

19.20

setembro.

Ferbunicn
to aiiterioi

«8.75

18.51

18,60

ft.81

'9. .i)3
Mereadu: afrouxou dep is da aber-

tura, mas recuperou novamente, devido
ao estado du tempo. '

Desde o fechamento anterior, allu
de 12 a 16 pontos.

NOVA YORK, 1.
Abertura:

Hoje Fechamen*
Io anterior

American 
' 

Futures,
para outubro . —

AincrtcanL Vutures,
para janeiro . . 18.95

\ ¦ ícéuV futures,
para março, . . 19.18

Aíuvi ica** Futures,
.para maio . .- . 19.'37

American Kutures,
para julho , '. . 19*3-
Mercado: commercio cm

vo, devido ás noticias dc
Qucixamcs de chuvas excessivas.

Desde o fechamento anterior,
dc 15 a 17 pontos.

18.63

1S.80

19.20

geral acti-
l.iverpool.

alta

RECIFE, 1.
F»ei»
Calmo

Anteriot
Frouxo

13.700 l-.ÓOO

Mercado
í*ilcu per ij* ks.\

i'nmeira surte, vcl*
dedores. .... —

• ,1,1c"-t sorio, tom*
pradores .... 43$ooo 43*00»
Entradas:

linde lionlem, em
«nreria de 8o W-
los  ;.ioo 200

,,c i de silen.'
bre próximo pai»*
v;-,iii. rm «accai
lle 8o l.iios, . .
i_,.-.|.uiia<,»u;

ia.a o Kio de Ja-
neii o, fardos de
:3o küos. . . .

¦ iiiu S-iui<)_. fardos
de 180 kilos . .-».

P_ra Liveipiiol, far-
dos dc 180 kilos

i*,Viü iíiiiros ii'"'"-
»ia Euroün; fardos
dc 180 kilos , . Nada Nada

i i, „ .. ido i.rande
do Sim. Tardos de ¦
6o kilos. . . . Nada Nada

fará a Uahía, far*
dos de 180 kilos Nada Nidt

Existência em sae-
cas dc 8o kilos 1.600 3.500
Abatimento de consumo do mez pas-

sado, 3.000 saccas ds 8o kilos.

Nada Nada

NaJa Nida

Nada Nada

A BOLSA

saccas; dia an-
mesmo dia no

com
saccas;
niesmo
minso. ,

Total: lioje, 7»ooo
terior, 6.000 saccas;
anno pasado, foi domingo»

¦i.ivmi-NTo i'«!..NS-mirMi
1)0 CAF1-*

O movimento de entradas, saídas <•
existência de café. hontem, fo. o -->
liiiute:

FelT&ntral do Brasil, 256 eaccas
de ISão Paulo c 1.365, do Minas; pe a
Leopoldina, armazéns geraes de bao
raulo, armazéns «racs Mineiros c ar
inaicns geraes do Com. do Ca *. "SP=*
ctivamente, 2.400, 016. 430 e 1.»;., de
Minas; pelos reguladores R. -'• c "*
N. c armazéns autorizados A. M», «j.
A, B. I., L. I„ A. C, C. I. c B.

A., respectivamente, ,1.60o, 146, 2S0,
Ao. 46, -00, -.o, So c 834. ao Estado
do Rio c pelos armazéns geraes Belgas,
i.3»i8, do Espirito Santo,

.¦.fc-ot-i.-u

245.706

ir;.70 12.75

12.46 ¦;. ia-51 , ..,.„,.., anterior ~ ill»
10.000 _5.ooo ,.„-,.

Mercado Ap. est. Estavei 3°->» »• 
>>J(,B(, „u (lia

Desde o fechamento anterior, baixa i**' "*..,»¦ «1.252

dc 3 a 12 oontos. " 
——— 

,00*, , 
,.„ Somma •-» 256.908 D

HAVRE, 30.UC setembro. ,a, , „
Fecliameuiu. ^^^ diário .^ . 5oo

- ,0 *",l"lor % data! . . 9-»*3 -0.323
C11.IÍ -r.ii entre.» ,, •

em dezembro . . 4'9 A 4-' /' E:tis,cncia a8 5 horas da
nitrcaa 1 • f...j.  246.5S5

cm margo ... 113 í-1 1'/ ^

O mercado dc Título. funecionou
hontem regularmente movimentado. Os
negócios levados a efefito foram ,rc*gu*
lares, não só sobre apólices, como so-
bre vários outros papeis. Estiveram
firmes ç" melhoradas as Uniformizadas
c estáveis as demais, com cs papeis
do Banco do Brasil lambem estáveis
e inalterados. Os demais titulos cm
evidencia ficaram destituídos de inte-
resse.

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas, dc i "cooS.
1, 

Ditas idem, 35, a. . . .
Ditas idem, 2, 4, a. ., .
Ditas idcm, ioo, a. , •' .
Ditas idcm, 33, a. , • .
üiversa.- i_ir.\*-_úe.*», de reis

1:000.?, nom., 3, a. . .
Ditas idem, i4, 29, 32,

50, 
Ditas idem, 100, a. . . .
Ditas port, 2, 4, 4, 6, o,

10, 14, 20, 30, 42, 56, a
Ditas iedm, .1, a. . . .
Obrigações Ferroviárias, i'

emissão, 5, 20, 25, a. .
Obrigações Ferroviárias, a*

emissão, 5, 7, 30, Z&,
50, 

Empréstimo dc 1906, pert.,
50, 

Empréstimo dc 1914, port.,
u, a. ....... .

Empréstimo dc 1920, port.,
20, 

Decreto n. 1.5.15, port.,
17. -64, 120, i2oo, a. . .

1.948, port.,

2.097, port.,

Decreto
50, a.

Decreto
50, a.

dc 1'ctropolis,
1921, 4, 25,

Municipaes
anno dc ,

Minas Geraes, de i :oooí,
nom., 2, 8, 21, a. '.
Bancos:

PortURuuês do Brasil,
50 %, 50. a. . . .

Brasil, 5, 5, «o, a. .
Coinpfitthi*';**.

Docas da Bahia, 100,
Minas S. Jeronymoi

de Santos,

-147 7132

d 48 sl-a
d.f8-i|32

"B?wSS_S8i5_B__SI__

TELEGRAMMA.
FINANCIAL

'¦^ 
LONDRES, 30 de Setembro.¦„> Taxas áe descontos:

Co Banco de Inglaterra. . . . .
Do Banco de Franca
Dó Banco de Itália. . . , . .
Po Banco de Ilespnnba. ....
Do Banco de Allemanha . . ¦ .
Em Londrn, tre» mezei. .
Um Nova York, tres mezes,

¦. Em Non Yo-V, trea mezes,
$01) Ctmbiot¦ 'Londrea s/Bruxellas, i visla por £

Gênova e/Londres, á vista por £ . .
Madrid «/Londres, á visla por £. ¦•
CtnovaA/Paris, á vista por 100 Fr.

;-¦ liihoa' a/Londra, 4 vista U/vend»),
K«4t. P°r £••*•»•••,•¦••*¦y.biu s/Londres, á vista tt/comprn),-.' por 
/*

l/compra
1/venda.

I

líoje
O 1/2 %
3 1/2 %
7 %
5 1/2 %
7 1/2 %
(, 1/8 %
5 1/4 %
5 1/8 %

R. 34.87
I- P2.73.
P. 31.80
íi 74.86

J_5C. 99.00

Esc. 08.75

í 1/2 %
i i/> %
7 %
S i/a %
7 t/.s %
C 1/8 %
5 1/4 %
* 1/8 %

B. 34-Só
)., 92.67
P. 31.7S
F. 74.84

Esc. 99.00

Esc, 98..-5

.Ml EXIIISE OE LIIIIE
m ¦¦ ——---—- 1 -

LONDRES, 30 dc Setembro.
¦ TITUi.u.-, biisl/ilLkiliOà i ;' FEDfJAES:

Funding, S 
Sovo Funding, '9'4»
Conversão, 1910, 4 

-¦":: ESTADUAES:
fiiítricto Federal, 5 %• 

.gíHo Horiionle, 1905, o %. . ., . •
Ellado do Rio, bônus, ouro, s ... ¦

I sE-tado da Bahia, empréstimo ouro,
V *. -1013, 5 
VHTULOS DIVERSOS

Iliotil Railway, Common Stock, i« Hy* 
potbeca  . . . . .

VBr-uiliau 'íraetion. Lifeht in Power C*.
» i' Ltd., Ord.

ft Paulo Kailway C°. Ltd., Ord. . »
Leopoldina Railway C Ltd., Oíd. . .
Dumont Colee C", Ltd, 7 il» *!«.

V-»¦ Cum. Pr*'
Eti Jotm dei Rey Minius, Ord. . .

"Rio Flour Mills & Granaries, Ltd. .
Hank oE London and South Anieriva,
Ltd.

Mula Real Ingleza, Or.. Intefrallzildo
TÍTULOS ESTRANCEIROS
Empréstimo de Guerra b'naunico, 5 %

;,,.; 1929/47
Censo!»., 3 Ü %

ittir
*»l 1/2
81 1/2
83 1/2
90

fo
92
98 i/j

^^'¦"f.n
!)1 1/sZ
OI j/t»
83 1/4

ro
92
118 l/a

5_V*--Rente Fran»;aise,
Rent eFrançaibc,
.,. Paris). . .

. Rente Française,
Rente Française,

WaStilt)* . , .

^.'.-^¦-.'Vl-s.'':-^'.' "¦¦¦¦

%,

1918

191;
(na Coisa de

UnlcRralizaloJ
(na Coisa de

mo .1/3
68 1/2

17/—
55/-

9 3/8

101
52 1/2
96.05

lOSi.os

73
'99
66

5
17/6
53/9

!> 3/8

roí
52 i/a
yó. 20

\
79.20
9-Í-95

A.SSVCAM
( Rio)

Hontcm este mercado •funecionou em
posição fouxà r. com procura escassa.

MOVIMENTO
DO MlíUCADO

Met dc .etembro:

Slock anterior. . .
Entrada*:

De Maceió. . . •
Dc Nalal
Oí Sergipe. . . •
Dc .Pcrnaniliiico. . .
De Campos. . . .

..víi liu.i.a

Total. . . .
Desde 1 do mez .
Süidas
Desde 1 do mez .
Stock actual . : .

Saccos
.148.476

500

4.650

5.156
180.172

3.460
¦S2S574
150.17-'

co r.4Ç0ES

Crystaes. . . .
Iliiincn. J" sorle
Crystal ãmarello
Mascavintia • .
,1- J2CIU. . .
Mascavo . . . .

Por óo ki los
3J$ooo a .'7-Íuoij

33$odp a 3S$ooo
.i4$ooo a 35$qòõ

Nonnnn!
Nominal

LONDRES,
ícishaiuculo.

;*a dc' setembro.

Assucar
ga

para entre-
cm setembro

ga cm dezembro
\f ..CU: l'U une-

ga cm marco. .
.*: IUI»'

ga cm maio . .
_s»iKar uu Uiasil

com 9.6% de tase
para cmb?iuues
futuro!»
Mercado estável.
Desde o • fechamento anterior, baixa

parcial dc i ija d. '

Hoja

•11/4!'

11/7JÍ

12/3

«i/O

Fechatbcb
10 anterior

it/454

11/9

12/3

ia/754

Nominal

NOVA YORK,
Fechamento;

30 dc setembro.

Hoje

105-35,

Assucar para entre-
ga em dezembro ¦

Aí»*íttcar para tnlic-
ga cm março. . ;

entre
ga cm maio . • .

(..ntln i-...». êntró
Ka cm Julho . . :
Mercado estável.
Desde o fechamento

c alta dc >i pontn

Fechamen
tu uuterior

_.36

¦38 2.37

»44 , 2»43

anterior, baixa

NOVA YORK,
Abertura:

Hoje

Assucar para imlre»
ga em dezembro

ga

2.36

cm março. .
ti pa» Liitic*

ga cm maio . .
Assucar para enlrc*

ga cm julho . .
Mercado eataveli
Desde 11 fechamento

dc 1 ponto.

2.39

2.45

Fechamen
íq anterior

=.35

2.34

3.38

a.44

altantírii

RECIFE, i.
Mercado : lioje, frouxo; anterior,

frouxo.
**. nnr t< Wlos:

Usina, de primeira: hoje, io$aoo a
n$7oo; anterior, io$300 a n$700.

Usina, de segunda: hoje, q$_oo; an*
terior, g$300.

Crjstaes: hoje, 6$6oo a 7$20o; an-
terior, 6$55o a 7$ 175.

Demeraras: boje, s$8oo a 6$joo;
anterior, 5$8oo a ojjoo.

Tcreçira sorte: boje, nlcotado; ante-
rior, njeotado.

Somenos: hoje, k$.-;oo u ?$ooo; an*
trrinr. =$500 a 7$ooo,

Brutos seccos: hoje, 6$S5o; anterior,
6$550.

Lititraaas\

Í.5S.E00

Nada

Nada

Hoje
hetsde huntem,

**ni ¦--¦'¦«¦os (lí
60 kilos . st.çoc

v)v_iie 1 dc s;-
tembro proxi*
niu pazjado,-'•rnn de bo
kilos. :_. .
ii.i^urlu^ilo:

t*ara u Kio do
3 uu et rõ; .ac->

• t de pc Iii-
los, ,-'-'. ,;'--. .'»

_ buiiios,* i!e (.o
kilos. . . 1'.'.u a outros
u* itos *'o sul
do Urasil sae*

o*. <i„ 6(j ki* »'
los [ 1.000

.*arii tut:oa
peitos dp nor-
te do Urusíl.

.*-*H*co3 de bo
Itilos. . , Tíada

•'ara a Em op»*
sarcua de &u
kilos. . . Nada

Para oo lin-
dos União.,
¦necas de 60 •
kilos. . . Nada

Para o líio da
l-ritu. &.!*-is
dc 60 kilos Nada

Exiattnciu cm
<iiccos de 60
kilos. . . 92,500
Abatimento dc consumo ^

sado, '19.500 saccas.

Anterior

21.300

316.900

Ucbeni*rt*x,
Docas de Santos, 15,
Mercado Municip.lt,

35. 
VF.NDA JUDICIAI.

Apólices Diversas Emiss-

770$ooo
77i'$oou
773$ooo
775$ooo
777$oou

7Õi$ooo

763$ooo
764$OO0

7?4$oóo
72Ó$000

992$000

í)92$O00

JÕ4$ooo

l57$ooo

«5-5$ooo

178$500

178^000

i7S$oou

I75$000

75o$ooo

7i$ooo
442Ç000

¦1o?oüü

7o$000

27O$O00

I59$ooo

2 10$00U

vie-

Hii..

por*

port.
port,

port.
«•535

2.097
1.550
2.093

1.623
1.999
2.339

: 1910

6 % . . .
li. ue 1 Limi.

raes, 1:000$.
Ki •» u. iüjiju

100$, ... .
in 1.. dt

port. . . .
U..«_ nom.
Emp. ile 1906,

tador . . .
iiiiu nom. , .
Dito dc 1014,
Dito dc 1917,
1 uu ii m. .
Djto dç 1020,
Ditas decreto
Miiü-i, tiecrcio
Ditas decreto
Ditas decreto
Ditas decreto
__l.U t,UUIIUS

tivos). . .
Ditas decreto
u\u, 1 tiiuius

tivos) . .
Ditas decreto
Ditas decreto
Ditas decreto
t 'i-in-puns, a*.
Ditas dc 191. . .
Uitífs Ue Aiiena_. .
Ditas dc Uberaba

bancos:
Brasil.
iHrift.ioiiarío? l'ub!i-
COS.

PuiiLi|-ués do Jíra-
sil, por*.. . . .

Dilas nom. . . .
Dilas com 50 %. .
Commercio , • . •
Commercial, . , .
Boavista. ....
Mercantil
Brasilciro-Allcmão, .

Taiibátó Industrial
Bom Pastor . . .
MauuC. Fluminense
Állíàiiçu, ....
São Pedro de Al*
cantara -

Brasil Industriai. .
Magcense ....
Cont, Industrial. .
Prog. Industrial. .
America Fabril . ,
Tijuea

iitiiifp, Oe 0'euurosi
Brasil
Confiança." . . . .
Garantia. . . .
Argos Fluminense

Comp. ae \ú. ae
fíoyaz
Minas S. Jeronymo
Victoria a Minas

7io$ooo —

75ofooo

ZO5$00O I00$000

6ao$ooo
640ÇUOO . —

1631*000
lUl.-ílUlJU
i53$ooo
157J000
1jÜ$O00
l55$ooo
«78{50O
I72*>000
i78$ooo

159*000

i6o$ooo
i79$ooo

180)000
l79$5oo
193Í000

1.933 I93$ooo
deuni-

i6o$ooo
i?3$ooo

190^000

I94$ooo
190-fooo

i94$oao

i;i$ooo
170Ç000

Negócios Interiores tFscnptono. de
Obras), para a construecão de um
augmento em um pavilhão na Colônia
de Psycopathas (homens), cm Jacaré-
paguá.

Dia 14 — Directoria dc Fazenda dn 1
Ministério da Justiça e Negócios ln»
teriores, paar a acqúisição c installa-
ção dc um guindaste electrico, loc -
movei sobre trilhos, na ponta da Ea*
cola de Grumetcs, cm Baptistà das Nc-
ves.

uia 15 — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento de
carvão de pedra europeu c norte-ame-
ricano, concorrência permanente n. i.'

Dia 17 — Directoria" de* Fazenda da
Marinha, para o fornecimento ao Mi-
nisterio da Marinha, durante o anno
dc 1920, dos artigos constantes do gru-
po 56 ¦— "munições de boca", c sub-
grupo "açouguc".

Dia 24 — Irmandade dc Nossa Sc-
nhora do Rpsario ' e Suo Benedicto
dos Homens" Prelos do Rio de Junei»
ro, para as obras externas da egreja.
ASSEMBLÉAS

ANNUNCIADA?
Trajano de Medeiros _ Cia., dia 5,

á 1 hora da tarde.

MERCAD0"DÉ TRIGO EM
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 30 dc setembro
Fechamento;

Hoje Anterior
Preço nor 15 Itilos;

Para entrega em
outubro, .... g.65 9.75

Para entrega cm
novembro. . . s 9.90 10.00

l'.i-*a h t*ii t rega ent
fevereiro. . . . 10..ia 10.40

Mercado. . . . . Firme Accessivel
... ,1 11.vel — Typo

TtnrWa, para o
Brasil 10.25 10,35
Chicago — Preço

por buahet:
Pa**a rntrega em

dezembro. ... — 1,33,75
Para entrega cm
março — i,39,75

ALFÂNDEGA
Renda do dia i do corrente mez:

Em ouro  2Si:S27$.-i8
Em papel  217:762*859

46g:59<>$077

Em rtíual period'i dc
19.-8  m8o: 141 "870

li nça * maior cm
i._3. ...... «o:55i?793

INSPECTORIA FISCAL DO
ESTADO DE MINAS

Caíc — imposto dc 7
de viação

Arrecadação do, "dia 1
l_m egual periodo do

anno passado. . . •

% c taxa

ioi~:i*8T8oo

s8;7oS$ioo

E' a seguinte a pauta semanal mi
neira a vigorar de 30 dc setembro
6 dc outubro dc 1029:
Café pilado, kilo
Idem torrado, moido ou não,
kilo » . » »

oes,
27.

de 1 :ooo$, poi t-.

OFFERTAS
Qbrigs. do Thesouro 972IS000
Ditas Ferroviárias —
Ditas 3"  —
Ditas port. ... —
Uniiormizadas. de
1:000$

Ditas >miitdas . . .
Div. emissões, nom.
Ditas port. . . •
Obras do Porto. •
Rio, 100$ (Popular)

724$0-o

gO2$O00
992$000

78o$ooo 776$ood

7Ó4$ooo
724^000
75.1*000
I03$ooo

76."í$ooo
722$000
743J000
IOl$O00

8 %, dec. 2.414
Ditas decreto 2.316
Ditas de 500$, 07o,
port •

Ditas nom. . . ¦
Uims de 1 :ooo$ooo,

:ooo$
:oonT

36o$ooo
39o$ooo

i8o$ooo
I75$000 I72$000
-=— 7U^UUL

I00$000 — ,

442)000 44i$ooo

61 $500 6o$5oo

_70$ooo. —
i70$ooo —
73$ooo 7!$ouo

ióo?50o
¦Í92Ç000 iB8$ooo

520$ooo Soo$bpo"— i3o$ooo

49o$ooo 400)000
I00$000

ioo$ooo —
3o$uoo

440*000 —
380*000 335$ooo
Üo$ooo — .

4o$000
2JU$000 —
igo$ooo i5_$ouo
150(000 CoÇoou

t. utiif. (liiVr-iij;
Docas de Santos.
Ditas nom. . .
Docas dn Bahia.
Diamantifera . . .
renas c Coloniza-
cão

Phymatozan, ....
raxamlm'
C. Brahma. . . .
Hotéis Falace. . .

1- •.¦.•.min ..
Docas dc Santos. .
Mercado Municipal
Cont. Industrial. .
Fluminense F. C.
Mestre & Blatgé. .
Docas da Itahta. .
Bellas Artes . , .
Tec. Alliança. . .
Tec. Magéense . .
Tijuea
Cotonificio Gavca ,
Nova •America. , .
C. . Brasileira. , '.
Hotéis f-alacc. . .

70)000
. . -j.jojouo

120$000
3:ooo$ooo

1'trro:

72$000
70$ooo

285*000
27Ó$000

m$ooJ

ioo$nuú
420$OO0

Tiíoooo
09Ç000
<4o$ooo

_:8o$ooo
27.-ÍJ000

4o$ooo
2fuoo

8toon
57S$°oo
410 $1)00

1:000$ —*

i6o$ooo
_!I2$000.
¦I70JUOO
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DIRECTORIA GERAL DA PRO*
PRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do ar. director -reral

Dia 24 de setembro d 01929

Braziltrad Limitada, S. A., Albino
Oau, J. E. Rhoadcs * Sons, The Li-
ttle\Vay Process Company, B. Firmo,
João Antonio Zem, Braulio Brasa,
Franklin Silva Araujo, Pinheiro, Car-
doso & Cia. — Lavre-se ó termo.

João Caldeira, Hugo Franco da
Cunha. — Publiqucm-se os pontos ca-
racteristicos.

Antônio de Carvalho. —-. Faça-se a
substituição e piquem-se os novos pon*
tos característicos.

Joaquim Lebre Filho (opp. ao pedi-
do de privilegio depositado sob o nu-
mero 7086 por Jo"o Sinisgalli), Brazil
Patentes, Incorporada c Constantino
Badcsco Dutza. — Junte-se ao pro-
cesso.

Dr. Nicolím Ciando, —¦ Expeça-sc
guia.

Dr. Izidro Heredia; Beitholino Rei-
nert c Octavio X. Totta. — Mantenho
o despacho de 10 de agosto ultimo.

Sté Ame. "M." Nacf & Cie. —Anno-
te-sc a transferencia c dê-se certid"-.

Chama-se a attenção do sr. Olivei-
ra Borges para o edital desta Directo-
ria Geral publicado no "Diário Oííici
dc 18 dc setembro dc 1929.

Chama-se a attenção das lirmas Ai-
bano Vianna a Cia e F. Cardoso a
.Oi*., Limitada para o edital desta
Directoria Geral publicado no "Dianu
Official" do 10 de setembro de 1929.

Chama-se a attenção dos sra. Custa.
Gunther Speck, e Wilhelm Speck, para
i, edital desta Directoria Geral publi-
eado 110 "Diário Official" dc 9 de |u-
lho de 1939.

Chama-se a altenção para o edital
desta Directoria Geral publicado no
"Diário Official" dc 18 dc setembro
dc 1929, dos seguintes interssados:

Gumercindo Saraiva dc Mello (2 pe
didos), Aloysio João Bandolin, Carlos
Plastina, Câmara . Conde, Manoel
Mendes da Câmara e Agostinho Conde.
Aptonio Jaifct, Emma Furhmann, fio»
ciedade Industrial Cruzeiro, Edmond
Dufond, Alberto Quatrini Bianchi c
Francisco de Barros Cobra, Gustavo
Muller, Joaquim Gomes da Silva, João
Soares Brandão, Adolpho Lefcvre, Ale-
xaridre dc Tícounguc, Alfredo JoSo Ju-
nior, Josc Nobilc dc Gérard e Frocel-
lini Ermano, Arruda. Prada _ Cia..
Djalma Serra Nogueira. João Rossi,
Edson Ccsar, Joaquim M. da Rocha
Macedo Junior, dr. Edoardo Arthur
Mnzzacorati, Arthur da Costa Lima,
lmbuzciro.' Jul:o Ferreira Alves, Cuido
Antonio Soares Romeo, -Elias Cohen,
dr. Tuslino Carneiro, Albeito Leite
Baggio. Gastão Goulart,' Gabriel Anto-
nio, Brasilino dc Carvalho, Kohl i
Co., Paulo Galvão c Alberto Maia Tu-
nior, Risolela Lobato dc Vasconcellos,
Wigando Schimidt, Belisario de Assis
Fonseca, Guilherme Sombra, Hcraldo
Damasccno, Joaquim Nunes dos Santos,
Alba Canizares Nascimento, João Si-
monetti, Affonso M. Santos Costa. Ju-
lio César de Magalhães, dr. Alcebiades
Emilio Barbosa, Wenceslau & Flaes-
chen, Joann Gincstc, Industrias Reuni-
das "Alba" S. A., Ltiiz José Lc Cocq
d'Oliveira, Isaias dc Souza, Irmãos
Mentem * Cia., Antonine France «
ap SJA|BSUOQ OIJO-MD '»l»1*iH lnBrl
Castro Mascarenhas, Antonio Guberti,
Antonio Ferrar. Bueno, José Gomes
Ribeiro Filho, Antonio Augusto de Oli-
veira, Alexis dc Cournand, Humberto
Sociro, Artliur Oscar Rangel e Jerony-
mo dc Paiva e Silva.

Os seus Incomniodo* causavam* ,
lhe todos os mexes dôr de cabeça, colicas
e mal estar.
Eram tres ou quatro dias de úm martyrio continuo, que
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo
a"guardar o leito.
O unico remédio que conse-
guiu livral-a desses tormentos
Foi a prodigiosa Càfiaspirina..
Dois comprimidos alliviam-
lhe as dores por completo,
regularisam a circulação do ¦
sangue e restituem-lhe, assim,
a energia e o bem estar*

BAYEI

Igualmente admirável contra as
tlôrcs tlc cabeça em gerai; dòrtsdt

dentes e ouvidos; neii-
ralgias; conseqüências

. de noites perdidas, ex-
cessos alcoólicos, etc.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO
NEM OS RJNS.
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CONCOH.<ENCiAS
ANNUNCIADAS

Dia 2 — Oitavo Regimento d: Ar-
lilharia Montada, para o fornecimento
de um automóvel Chevrolet. < *

Dja 3 __ Primeiro Ürupo ds _r*vti*
lharia Pesada, para a venda de resi-
duos do rancho.

Dia 3 — Directoria Geral dos Cor-
reios, para I o fornecimento de appare-
lhos para applicaçao dc feclios Maç-
ai\, uos lermos do art. 53, da Co-
digo dc Contabilidade Publica.

Para o fornecimento dc diversos ar-
tigns n. _o.

Día 4 — Directoria dc Fazenda do
Ministério da Marinha, para o forne*
cimento de artigos do grupo n. at.

Dia a — Estrada dr. Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento dc dí*
ver.-ios artigos n. 28.

Dia 4 — Escola dc Hdlas Artes,
para o fornecimento, no corrente anno,
de oiiru amoedado para cunliagem de
medalhas.

Dia 5 — Escola' Quinze dc Novem-
bro, para o fornecimento dc diversos
artigos de primeira qualidade.

Dia 7 — Directoria de Fazenda do
Ministério da Fazenda, para o forne-
cimento de uma tubulação para a_i cal-
deiras do N. T. "Nnvat-s dt. Abreu"'.

Día 7 — Almoxarifado do Hospital
Central do Exercito, para o forneci-

SB_t'

niento de regadores de folha, mappas
du energia electrica, ditos de consumo
dc gaz, ditos dc luz., caixas nickcla-
das,' borracha paradutha c eixo dc
aço.

Dia 7 — Estrada dc Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento dos
artigos do grupo 15 — materiaes di-
versos.

Dia 8 — Estrada dc Ferro Tliere-
zopolis, para acqúisição de baterm c
de carrinhos — concorrência perma-
nente n. 22.

Dia 8 — Ministério da Agricultura,
Industria d Commercio, para o forne-
cimento de assignaturas dc revistas
scientificas estrangeiras cm 1930.

Dia 9 — Estrada dc Ferro Central
do Brasil, para a installacao de uma
usina na Barra do Pirahy — conccr*
rencia u. 16. \

Dia _ •— Directoria de Fazenda da
Marinha, para o forne cimenta de. di-
versos artigos n. 29.

Dia y — Primeiro Batalhão de En-
getiharia. quartel na Vil!;. Militar, para
o fornecimento dc diversos artigos, per-
tencentes a diversos grupos.

Dia 10 — Capitania dos Portos^ do
Estado dc São Paulo, para acqúisição
de uma lancha a motor para o Cen-
tro de Aviação Naval dc Santos,

Dia 13 — Colônia Correccional dos
Dois Rios, para a compra dc Animaes,
durante o corrente anno.

Dia 14 -- Ministério da .Justiça e

LUIZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR

Protíiirtos brasileiros om geral. Especialmente café,
liervtt iimtte e madeiras . Kepresentações, commissões o
consignações. Buenos Aires (Republica Argentina).
Calle Gullo, 1406. Esqu.iia Mansilla. (2987)

_¦____¦_-•_

Dia 25 de setembro de 192»

I. G. Farbenindustrie Alttinngcsells-
chaft (2 pedidos), Companhia Grande
ManuSíactura de Fumos "Veado" S. A.
<á pedidns). Peter Dawson Limited,
General Rcfrigeration Company, Over»
seas Trading Corporat!on, Limited, The
Oak Rubber Company, Fiske Brothers
Refining Co., The Clinicai Laboratories
Co., Henry Glass & Company, Henry
K. Wampole And Company, Incorpora*
ted, The Nash Engineering Company,
Manoel do Couto Teixeira, Waldemiro
i- Cia., dr. Giovaní Infante, Bjarne A.
Wesche, dr. Roberto Hottinger, Falcli
l Companhia Limitada, Sebastião Bar*
bosa vSoarcs, David Kodrigues d'AlmeÍ*
da c José de Moura. — Lavre-se o
termo. v

Compagnie Nationale dc Matiéres
Colorantes et Manufactures de produits
Chimiques du Nord Réunics Etablisse-
ments Kuhlmann, Swift and Company,
Fedrano Giovanni, — Concedo o pra-
zo. -— Lavre-se o termo. \

Orfiza Vieira e Mar*, do Oliveira
Menezes. — Publique-se a descripção

Tnc Gabriel Snubbcr Manufacturing
Company. — Prove quc sc trata da
mesma companhia detentora da marca
11. -1-4.446.

Momsen & Harris (2 pedidos), Le-
clcrc k C, (2 pedidos), Didimo da Sil*
va Freitas, Sociedade Murray Limita*
da, Pignatari k Matarazzo — Expcçam-
se guias.

Companhia Antarctica .Paulista (op-
posição aò pedido de registro da mar*
ca depositada sob o n. 14,885, pela Cer*
velaria Atlântica S|A), - J. Carvalho,
Macedo Limitada (opposição ao archi-
vamento da marca internacional numero
63871, de Louis Bert & Cie.), Mau*
reüo Chiorboli (pedindo seja declarada
rnduca a marca internacional 11. 36.385),
Paulo Kraemer & Filho, (5 pedidos),
Vieira & Leão, Francisco de Paiva Tei-
xeira, Companhia Transoceanica Filan-
deza de Commercio Limitada, Socieda-
de de Banba Sul Rio*Grandense Limi-
tada., Ferreira _ Magalhães, Compa-
nhia Nancy, Pedro Rocha, Companhia
Antarctica Carioca, Francisco Xavier
Filho, M. G. Cordeiro . Companhia,
João do Amaral Castro, Carmelia Lo-
remi, Elektro-Physikalísche Gcsellschaft
m. b. H., c Ernst Kassner, Edmond
Brcdo Wenstenraad, Oswaldo Garcez
Pinheiro, José Joaquim Gomes de Oli-
veira e Julio Chiocca c Romeu Chiocca
— Junte-se ao processo.

Eurico Baitonc, João Ornellas, João
de Souza Reis, Pedro Giorgi, Maurice
Kabn c Atiteuor dc Msotzcs — _lê»«

Ch. Dupuis, Wcstplialeri, Bach &.
Krobn, Kaul Tavares dc Matios, Oscar
Coelho Ferreira, Companhia dc Cliaru-
tos Danuemann, Luiz Hermanny Filliti
_ Comp. Ltda. — Dê-se certidão.

Hcctor George Sylverstcr Andersòn c
Leopoldo Lashcras. — Annotem-sc as
transferencias c dêm-se ctrlidões.

I. G. Farbenindustrie Aktiengcsclls-
chaft. — Pague o sello de juntada.

Momsen & Harris (2 pedidos)... —
Faça-se a averbacáo.

S. A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo. — Expeçam-se guias com excc-
pçãi para a patente 14.425.

Hilário Dcrtonio — Complete o sei-
lo c faça reconhecer a firma do tabcl-
lifio dc S. Paulo. \ ...

S. A. Lithographita c Machanica
União Industrial. — Aguarde solução
dD reeursu.

Libero Datini — Apresente u pedido
dc accordo com o regulamento.

Western Electric Co. Ot Urazil.—
Faça reconhecer a firma dò tabellião
dc S. Paulo.

Leclerc _ Co. — Expcçaiu-sc guias,
excepto para as patentes 14.502 c . .
15.096.

Torcuato Di Telia — Ouça-se o con-
sultor relcrido c postei iormente juntc-sc
ao processo, .-"...
vista.

JUNTA COMMERCIAL
Sessão dc ig dc Setembro dc i-J.o

CONTRATOS
De Marques & Evangelista, firma

composta dos socios solidários, Antônio
Pinto da Silva Marques c João Evatt-
gelista de Souza, para o commercio de
marcenaria c carpintaria, á rua Sc-
nhor dos Passos 11. 12, çom capital dc
50:000$; prazo indeterminado. ,

üe Polito, Cusatos & C. firma com-
posta dos socios solidários, João Polito,
Hercules lie Cusatis c Jóüo du Carmo
lSant'Ãnna, para o commercio do bo-
tequim, á rua Visconde do Kio Ilranco
n. 13, com capital dc: 60:0005; pra2o
indeterminado.

Dc Atircu _ Braga, firma composta
dos socios solidários Norlicrtu tle Abreu
c Joaquim da Silva JUraga, para o com
mercio dc botequim o vestaurante, 11
rua Bomfim 11. 198, com capital dc
18:000$; prazo indeterminado.

Dc João Braga & C, Limitada, íír-
ma composta doa Bocios Halidarios, João
Braga c José Francisco de Macedo,
para o commercio dc làcticmios, ã rua
Pereira Franco 11. 88, com capital de
i6:ooo|; prazo até 1 dc junho dc 19J1.

Dc Castro, Nunes «: C, firma com-
posta dos socios solidários Manoel dc
Castro Estreila c Joaquim Marques
Nunes e do sócio commanditario, Ar-
miúdo Cerqueira dc Souza Machado,
para o conunereio dc armarinho, etc., a
rua Visconde de Inhaúma 11. 95, com
capital de 500:000$; prazo até 311 de
dezemhro dc 193'.

De Araujo Cardoso & Cs, firma com-
posta dos socios solidário, Arthur ' He
Araujo Cardoso c dos socios dc indus*
trias, Genius Dias Campos c Turibio
Augusto Neves, para u commercio de
typographia, á rua do Costa n. 108,
com oapital dc 100:000$; prazo inde»
terminado.

De José M. dc Souza &, C, firma
composta dos socios solidário José Ma*
ria dc Souza e do sócio commanditario,
lgnacio Fonseca de Magalhães, para o
commercio dc lkjuidos c comestíveis, . á
rua Santo Christo dos Milagres nu-
mero -.89, com capital dc jo:ooo$ooo;
prazo indeterminado.

De Oreiro, Souza & C, íivma com-
posta dos socios solidários,' Aurélio
Oreiro, Celestino Condins dc Souza t
Jesus Lamas Romero, Aurclid Oreiro,
Celestino Condins dc Souza c Jesus
Lamas Romero, para o commercio de
botequim á rua Frei Caneca n. 124,
com capital de 25:000$; prazo indeter
minado. _ .

De Silva, Esteves & C, firma rom-
posta dos socios solidários, José Alves
da Silva, Alfredo Esteves c Antônio
Pereira da Silva, para. o commercio
de olaria c pedreira, á rua B n. 4,
Villa Macedo, Quintino Bocayuva, com
capital de -.1:000$; prazo indetermi*
nado.

Dc Silva & Simões, firma composta
dos socios solidários, Álvaro dc Olivei-
ne Silva c João Ribeiro Simões, para
o commercio de bar e restaurante, à
rua Buenos Aires n. 56, com capital de
20:000$; prazo indeterminado.

De J. Araujo & Rodrigues, firma
composta dos socios sojíilarios, JoãoAntônio do Araujo Junior c João Ro-
drifues de Brito, para o commercio de
líquidos e comestíveis, á rua da Esta-
ção n. 1, D. Clara, com capital dt
20:000$; prazo indeterminado.

De Souza c Silva & Moraes, firma
composta dos socios solidários, Luiz
Moraes o dr. Oswaldo Claudio.de Sou-
za e Silva, para o commercio de.uma
revista, com capital dó 60:000$; prazoindeterminado.

Dc Motta fc G, Limitada, firma com-
posta dos socios solidários, Albino, Cas-
tro & C, José Augusto Teixeira da
Motta. c Miguel Isbir DLb, para o com
mercio de'-armarinho, etc., com capital
de 100:000$;- prazo indeterminado...

De Ferreira 4 Moura, firma compôs
ta dos socios solidários, Albino Alves
Ferreira e Affonso Pinto dc Mour:
para o commercio dc botequim, á rua
1° de Março n. 97, com capital dc reis
100:000$; prazo indeterminado.

De M. A. Gonçalves _ C„ firma
composta dos socios solidários, Manoel
Artliur Gonçalves Fialho c Ramiro Pi-
quet Carvalhosa, para o commercio dt
commissões, etc, á praça Tiradentes
n. 8, com capital de 30:000$; prazo in-
determinada

De Pinto, Alves _ C, firma com-
posta dos socios solidários, Arthur Pin-to Licio Marques, Adolpho Alves Car-
doso Ayres, Mario Gonçalves Penna,
dr; Joaquim Pinto Moreira e d. Anna
Costa Alves, para o commercio de algo-
dão, com capital dc 1.000:000$; prazotres annos.'

Dc Bruneáu & Giiissani, firma com-
posta dos sncios solidários, Luiz Pru»

ncau e Nino Giussàni,* parao cortine'
cio dc representações, çtc, a rua Uri
guayana 11' 123, com capital - de rei
50:000$; praço cinco annos,'_

Dc Alberto d'Almeida _ C, tirfii.
composta dos socios solidários, Aiitonu.
Al-erto d'Almeida Pinheiro, José, Al
berto d'Almcida , Pinheiro, Antotn*
Duarte Navio, Manoel Frazão liguei
redo c do sócio commanditario, Alfred'
Chaves, para o' commercio de. ferre
gens, ctc, á Avenida Rio» Branco nli
meros '99 e :oi, '**om capital de rei:
1.100 :ooo$; prazo indeterminado.

Dc J. Pinto & Cunha, firma tom-
posta dos socios solidários,; Jorge Piiito
dc Almeida e Guilherme da Cunha,
para o commercio de líquidos c comes-
tiveis, í tua Costa Barros n. 35, tom
/•apitai dc 20:000$; prazo indetermi-
í ado. .'¦'¦< .,¦'¦:'
1 Do Aricntc . a Mortcra, firma . com*
í osta dos sqcios. solidários, •Vicente
Ârieiite c Omèr Mortera,¦'para ò' com-
mercio de marcenaria''"^ carpintaria, *i
rua do Riachueb n. 4Í; ' 

çom capital
dc 30:000$; prazo indeterminado.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS
Dc A. Laham, & Sobrinho, .retira-sc

o sócio, Mostafa Laham, recebendo, a
importância de i2!476$8o4, continuan-
do a sociedade com'ps'demais socios.

, Dc Jacob Schneider _ Irmão, o'ca»
pilai social fica elevado a' 1 .--.-00:000$.

Dc Souto," Garcia & Barbosa, o ca»
pitai social fica elevado.a 18:000$.
. Dc Affonso Corrêa Bastos'_. C, ai-
lerando a cláusula primeira do seu con.
trato social. .' *

Dc Silva Nunes & C, o capital so
ciai fica elevado a 24:000$,

Dc Fonseca _ C. -Lintitida, rctira-sr
o sócio, Aristcu Teixeira Bastos rece
bendo a importância dc-., 42-.222$Mr-,
continuando a sociedade com os demais
socios sob a firma Barros.._' Fonseca.

De Vieira Soares "_ C, rctiia-so c
sócio, Herculano Leal nada recc-bendo
continuando a sociedade com os demais
(OCÍOS.

Dc Arictla & C, o
fica elevado a üoo:ooo$,

D1STKAT0S
Dc Osmar & Martins,: relira-se o so

cio, Osmar. Rodrigues da Silva tece
bendo a importância dc s:ooi$46-, íi
cando com o activo c passivo o sócio
Luiz Martins dc» Araujo na importan
cia dc 1:7:5.8$88o.' . .»

Dc iÇJantos _ Daniel, retira-se o so
cio, José Severino dos Santos recebeu-
do a importância de 6:000$. iiranili
com o activo c passivo o sócio, Daniel
Oglianiso na imiiortaiit-ia dè 4:000?.,

De Mareei Kcllcr ¦ & Kncé Coiisui-
rclira-sc o ' sócio, ¦ Mareei; Kdler reeis-
bendo ll importância dc,*3*oiio$, retirai-
do-se tambcm-o sócio, René .Cousin rt-
cebendo. a importância dc 3:000$.

Dc Pcres _ Procuça,'retirii-sc o so
cio, Bernardino Peres recebendo a uu-
portancia de! 5:000$, ficiutdo cont '
activo e passivo ' o sócio,' Alexmiui i.

'$000:01 aip njDun)iodtui íu c^u-Ojj
De Fernandes'& Galvão, -retira-íe o

sócio, Antônio Mendes Galvão, reec
bendo a importância , de .1:50°$; f*Ç**V;
do com o activo c passivo ò, éocio,* Josc ¦
Fernandes na importância de 8 :ooo$.

Dc Cornelio it Michelli, retira-se o
sócio, Luiz Michelli recebendo a um»
portancia dc .1500$, ¦ ficando com -
activo c passivo' o--sócio,' José Cornelio
na importância de : 2:500$.

Dc Abilio Neves & C, -retira-se o
sócio, Abilio Neves recebendo a impor»
tancia dc 4:000$, ficando com o active
e passivo ò sócio, José'dc Barros na imr
portancia de 6:000$./

Dc V. Tires _ Irmão, retira-se o so*
cio, Antônio'Pires Bouças recebendo a

' capital sócia'

importância de »i :ooo$,. ficando com o
activo e passivo o, sócio, Victorino V1*,
res 'Bouças na importância deüooot.

Dc Mario Santos & C, retirásc o
soció, Eleuterio de' Andrade recebendu
a importância dç. 37:20o$ooo, ficando
com o activo e (passivo. o sócio, Mario
Andrade dos Santos na. importância de
100:000$. ¦ ,

De Carvalho & Mattos, retira-se í,o
sócio, Antonio de Mattos( recebendo¦* a
importância de 8:000$, ficando 00111,-0
activo c.passivo o sócio»-.) Manoel l-erréi*
ra dc Carvalho na impurimeia de rei»
8:000$: : .. -. •*

De Pinto , & Loureiro, rttriam-se 03
socios, Antonio da Silva PiAto c Ma*
noel Fernandes Loureiro recebendo cada
um a importância dc --3:500$.." -

Dc Antônio Mourão i; C, retira-se
o sócio, Mario-Carlos Vieira' nada re-
cc/bendo, ficando .com o .aeíiyoe passi*
vo o sócio, Antônio-Mourão'na impor-
tanda de is:58g$490. -y \ ,

FIRMAS INDIVIDUAES
Dc A. Jayme Silva', o capital social

fica elevado.a 50:000$. .. : .'*,•
Dc Mario Ribeiro, para o commercio

dc'fabrica dc calçados, á rua .Leandro
Martins n. 94, cotii capital de" 50:000$.¦(De A, F. Dyonisiò, pára o commer*
cio de produetos pliarmaceuticos, .á Ave*
nida Lauro Muller n, .64, com capital
dc ,10:000$.

Dc F. ír. da Silva, para o comme'-
cio de seccos c molhados, á rua'de
Catumb)- n3. 48 e 56, com capilal dei
20:000$.

De José Mendes de Oliveira, para o
commercio dc seccos¦ c molhados, á rui
Galdino Pimentel n. 21, com capital de
_io:ooo$. ,

De M. da Silva Santos, para o com*
mercio de commissões, ela, á.rua São
Pedro n. 142, com capitai de 20:000$.

De Abilio Pinto" da Cunha, o capi*
tal sica elevado a 350:000$.

De Oswaldo Gonçalves Costa, para o
commercio dé alfaiataria^ á rua da Aí*
sembléa n. 6-, com capital de s:ooe$.

De Albino Joaquim Soares, .para . o
commercio de calçados, á ruarBarroi«
n. 44, com capital de 8:000$.

De Antonio S. Gonçalves; ríara o
commercio dc officina de carpinteiro,
á rua Jardim Botânico n. 543-A, com
capital de_is:c;o$.

De Alcides Ribeiro. Tíuza, iiara o
commercio de líquidos e1 comestíveis, á
rua Maria Amalia "n. 

7, com caríital d=
10:000$; ¦ - * 7

Do- Fr_r_újaH3oosaIves»-d__fiiÍt4 Jll*



-__*, * -*•-¦ —

COEE___0 IM" MANHA•— Quarta-feira, 2 de Ouíübro de 1929
nior, para o commercio de'officina ine-

canica, etc á Avenida Automóvel Club-

n 143» com caP'ta*' &e io:ooo$.
De Joaquim Martins de Sá, para o

commercio de seccos 
'é 

molhados, á

Avenida -dos Democráticos n.. 1..7J6_

com capital de 5:000$.'. ¦ ...
De Manoel Foutie Fernandes, pára

o commercio de café, har e bilhares, á
rua Machado Coelho n. 174, com ca-

pitai ile 30:000$. _
De EHsio Ferreira Afonso, o capital

6ocial fica elevado á 300:0005.

PrtEços colhidos no
MERCADO DO ATACÀD1S.
TA PARA O VAREGIS1A

AGUA SANITÁRIA:
Especial, duzia. . 4ÍS00
Residir, uuria. . 3*500 a

MAIOS, por 100 calce.»:
eipo*Eilraugclro,

cila. . . •
Ktoonal.^ .

AvdHiÍAFA*
Niiciiiiial, typo

tina. por kilo., .
Argentina, por kilo

/il.COOL, por li!
m gráos . . .. ..
.iu raos . • . _•£.. •
.[) Ríáos . . .'s. "

A__ARD_NTE
l.e Paraty. . .
Dc Angra. ... .:

. 5I1S00 a
3$ooo a

. . i_$ooo a
em fardes 1
pia*

í-lSo a
$500 a

J; '
¦.Vio" a
ifsoo a
]$.|oo a
Utro¦ *

i$soo* a
iJ4ooa'
i$:ioo a '

poe

4?ooo

6$ooo
4Ç000

1_$C00

ÍSrO
: Í50O

ifguo
iÇóou
ijsoo
i$6oo
IÍSOO
I$fO0De Campos. *. . *,

AMENDOIM: v-
Sacco com-,=5 kilos **34$oòo; *.6$ooo

AMtOZ, nor «aci.*0; uc" í-d liilü.:
Agulha, especial. .. 86(000 a ,845000
Idem, superior .'.; . . 71)5000 a,- .745009
Bom. . .,*.*.'.-..,. • 585000 a -.6à5ooó'
Regular. .' ..... ... 525000 a 565000
Baixo ••_•:.'••. • ' '4*5000 

a '¦¦¦.445000*
AZEITE, caixa <-om 40 latas:

1'ortui., por ,lit*.o. : 5(400 a 65000
Hespanhol, Idem'. ¦*. . ,. .55000a*

AZEITONAS, barris . de ao
Hcsflanholas,'. "kilá* * -i5»oo a
Fortug, lata' i kilo ... :.. _t$ono a

55*loo
lataií
35000
a$5oo
3$oaoldcm, lata io1 «»'; 

''/aSdoo 
a

BANHA:
Be Forte, .< Alei».

lata dc 20 . kilos
Idem, de; a. kilos
De lmjaliv, iif» ita

je kilos. .*'¦'-. .
BA^-VTASi

Paulista,;» por.'- kit-*-
Hollandeza, "-''caixa'
limeira, * nor;*'- kilo.'
BACALHÁO. por' caixa
Nuruejia, t>ai/-'ppr» • *' ¦

tuguez ..*. ¦: . 1355000.a 1405000
-"8|c£ :•»«.•...•-• ,*.„1355ooo'a 1425000

BACON, 'jor kilo: •*-.<( '- írv
J'aulistu  35200 a
Sta. * Catharina. . 35100 a
Diversa* piu.cden*

cias.-:¦*. . 
'. 

. . " 
„$ooo a aSíoc*.

CEVADA, por Wlp:
Haltada. , . .. '...;. -*« iSso»
Cenunum. aaicrfca*. '-

ca* ...':.'*.• ;.,' :: ígoo i too«FEIJÃO..-*íOr\íoí__ei3
Prelo, «tu iV.*'-«»It.;

gre; novo '#¦;.'•*__"•¦-'
Enxofre,- nov*»*^ *..
Cavallo, sup., nov.o
Jíranço, sup., novo
Manteiga

ipíooo a l7Stbyo
17350.00 a 177I000

1785000 a 1855000

5goo a |94o. ,'445000 a . 4(5000
$600 a ', 

$700

35300
35-oo

'-4_$ooo a
- 645-100 -1

• 'J^Çooo a
,66:jooo a

: jrjjooo a
¦*"Ío5ooo.a.

5o$ooo
005000
56$000
84$000
7-jooo
4_-$ouoMulatinho . ¦¦:-' :í .

/._ic:kIoiui: .«."iperlii.
novo 

'.-. 
.-v ¦!._,¦;; »4 • -'•"•ífôíooo. *¦_ ,68$ooo

Outras córes. 
'.'-.í, 

, _,Bfooo a . 64Í000
Laguna, •/j^r.j, • -'.^v. .3'9$ooo;a, 405000

àloinlio/FJümivienae! 1. \'''¦'.'•¦"¦'
FARINHA. DE TRIGO, preeja <_

Semolina,.'.v,; ¦*",'.:. ¦."'¦ ;'¦• —.j*.'
Especial.'/ .*'• .' . ¦•" ¦••,"••—*:
S. Leopoldo.- . .--•.-. .~'.*'
00. -. t?» '.'.¦.-•*; - —

Freyoi ds Moinho Ingle*:
Semolina . • -,i|.'.' V ''•.¦¦&. —
Iluda, -lacional . .. 36(000 a
Nacional. 

'.¦: . -.. . -345000 a-.
Brasileira-. .* . '. * 335000 a' „

Prcjo»..do* Moinho Uataiasio
.«7*000
J5Íoor

365ooa
• ' ¦¦'-—:. 34|00ff

—. JjSooo
por sacco de js -itoi:

6S000 a 6$5oo
. . fi$5oo a 7Ç000

.. 85ooo a 85500
gtooo a CS5Ò0

BP MANDIOCA
. i9$ooo a 2o$ooo
; i8$ooo a i8|õoo
. 17S000
. 155000

Lili. . _
Claudia. . . ....

Moinho dt Lu:
Lui. '. ".' •' . .
Lnlhantê * . . .
Condor -. . . -. .

FARELLO,
farello. ,¦ . .
Farellinho. •
Kcmoido. , .
Tricuilho . .

FARINHA
Especial. . • • .
Fina. . .,.'.'• .
Peneirada ....
Grossa ... . . •

FRANCOS:
Um, ..••--?

GAZOLINA. por
Dít. marcas. . .
Idem, idem. a _r_*

nel. por litro. ..
GA-UNHASi

Superiores, uma. «
KEROZENE, por caixa:

Diveisas tnercas. . .• síooo a
LINGÜIÇA, por kilo:

Uineira'. . . . .
Idem. tjpo sortu*

tne- ¦ . . • . ¦¦
Vaio calamifl. »;^r-,
Kio Grando . .---,
(Je Prtrupolic. • •

LÍNGUAS. .,Saliadas, oor lillo
Fumeiro, uma . •
Seca. umn . . .

LEITE CONDENSADO:
Caixa com 48

Estrangeiro . < • I2o$ooo a j_s$u^c
Diversas maro» . * 085000 a 1005000

LOMBC MB 70RCO:
Especial, kilo. . . 35200 a
Superior, kilo, -.' • 3$ooo a
Regular, 'kilo. ..--. - a$goo a

MATTE. por kilo:
1(100 a'ÍOMiVTF-
15250 a

18500 a
caixa:

3«5uoo s

5950 a

55»oo a

t5S'J0 A

€88oa a
45500 a ..

35500 a.
35600 a".
jiS-j-u a

Paraná
MASSA DB

Nacional, lata .
i-stKitiíicira, lata.
_ MANTEIGA.
Et-ici-iai. em lata

10 ks.; com asl
Idem, sem sal . .
Em lati de 'A kilo

17Í500
iC5ooo

45soo
3*i5ooo

15000

05ooo

.«6500-,

7*000

.Sfoo»
4$aoo
ítnou
55om

35ooii
45000
3J400

latas

3$4oo
35200
35ooo

15200

Pelotas, idem. . . s$soo a 2$6oo
M. Grosso, idem.' *. 

2Í200 a 25300
CliumauiCit a iittuuyü» «toa

nossos leitores do interior pa«
«"«. os preços correntes do"Correio do Manhã" que an«
-iuriamento .«•ubricadoo*,

FEIRAS LIVRES
' Durante o periodo de -9 de setem*bro a 5 de outubro, vigorarão nas fei-ras livres.do .Districto Federal, os pre-ços abaixo, :-para os generoa de pri*meira nteessídade:
Âssucar, ' kijo.; . .. 

'. — 58ooArroz, kilo, ;1 ... $900 a,i$5oo
Banha, lata dè 2 kilos' —> 55900Banha dc Itajahy,' lata

dl .1 kilos.* ... — 65500
Batatas, kilo. ... . $700 a ifiooBacalháo, kilo. ... 25300 a 25600
Caie; kilo. . ' *. . . ,ii8uo -., 45093Catne secea,' kilo. • . 3$ioo a 3(300Cebolas, kilo. .* *. '¦*. . 15600 a iSSuo
Feijão .mulatinho. kilo ¦— Sçioo
Feijão *;;Pretp, kilo . . — i5ooo
Feijão* *'mantçi)_a, kilo — 15400
Feijão' branç'0" (grau-

do), Kilo. _. .... — i5soo
Feijão .de córes, .kilo $900 a -$300
Fcl.S-i ¦ prelo..; de Porlo •'; Alegre * (novo), kilo 5900
Fiibá db" milhou ltilo.': /. $600
Lombo de . porco, kilo —. 3Í200
Milho;, kilo* .,...- $400
Tóu-inhd (mineiro coni
;sal),:'ki!ò. ....-..!.: . . ¦ ._— 3$ooo

Abóboras,' ijnia.•,,'-...'.r. 
'. *'$8oo a 25000

Aftrt&O'. c Dl-i lalba. mo-
.Ibp'. ..*. 

'*,.. 
. . 

'. •;.¦** * — 5iao
Aipim, vagens e toma- ¦ ..,
.tes,..tampa.".'., '. 

.... ."*.'.—- 5400
Alface, repolbudai uma "~" $J0°
Alface rbraíal, uma;* .* —: $100
llanana ouro, prata, e

maçã, duzia.,¦ . 
'; 

.•. 
';. 

$7000 (900
Banana d'aèua,, duzia • — ' 

(fiou
Batata., doce, giló e ma*

xixe, tampa. . . . — $400
Beríuge tresca, duzia 15500 a 25500'euuuras, 

molho.
Pimentão, l duzia. . .
Ervilhas' c quiabos,

. tampa; . . . . .
Repolhos, um. ... . ..
¦Xux', lim. . .....
Laranjas, duzia. . * .
Laranja tangerina, du*

- zia. . . ¦. , í. '.

Manteiga, .kilo. ...
Tülhariiii, kilo; ' 

. . •
íí assa, kilo. - . . .
Queijo de Minas, küo
Sabão ,' (typo Rosa) ,' kilo. * . . *. . . .
Sabão especial, küo. ,
Sabão virgem, ktlo.

'$--G 
Íl $(.UI

$800 a 1550a

5soo
$6oo i$;oo
jio-j $200
$800 i$oou

5700 a i5ioo
75900
i5sot>

I$20Q a 1$300
.— 4$20í>

15500
i5soo

_ . — Í700
Ttdhkos Kraiides, um 4$S°o a .-)$ooo
Gallinhas, uma
Ovos, duzia. ....
Camarão, kilo. * .' ,.'
liaroupa,' kilo. . . .
Garoupa postejada, ktlo
Linguado, kilo. . .' .
Corvina, pardo, cavalla

e enxova, kil». -. .
Vermelho e pescada

amarella, kilo , . ,
Pescada amarella, pos-

tejada, kilo. ....
Arraia, bagre e sar-

dinha, kilo, • * •
Tainha, kilo. . . . .
Paraty*. ki!o • . ¦ .

5$5oo a 75500
. — 25100
8$ooo a iJSuOu

45500
6$ooo

—., 55000

35000

1 — 3$5oo

45500

iSoo»
2$ooo a 2$sou

35000

CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

Navios e pequenas embarcações atra*
íadas no Caes do Porto do Kío de Jà*
leiro, hontem, ás io íioras da amanhã:

Arm. 1 — Chatas diversas com
carga do "Sabor". ' . .

Arm. 1 — Vapor nacional "Icàra-

hy" '— Cabotagem.
Ariii. 2 — Vapor nacional "Etha"

Cabotagem. ...fi'
Arm. 2— Vapor nacional ¦'•"¦Rio

Doce" ¦— Cabotagem.
Arm. 2 — Vapor nacional "Laguna"

Cabotagem.
Arm. 3 A — Vapor nacional "Bagé".

Arm, 4. A — Vapor inglez "Bayard".

Arm. s — Vapor nacional "Raul

Soares ".

Arm. 7 — Chatas diversas com car-
ga do "w. D. Munson".

Arm. t) — Vapor hespanhol Altuna
Mendi" — Descarga dc> carvão.

Arm. 10 — Vapor italiano "Dora

Baltea".
Pateo 11 —• Chatas diversas 'com

carga do "Atalaya".

Pateo 11 — Hiate nacional "Rosa"
Cabotagem.

Pateo 11 — Hiate nacional "Coral"
Cabotagem.

Pateo 13 — Vapor nacional MGoyasw
Descarga de trigo.

Arm.' 1*5 — Vapor allemão "MeSite
Scrvantes". *.

Arm. 17 C — Vapor inglez "Vau*

Arm. 118 — Vapor 
"inglez "Ávila

Star" — Embarque de laranjas.
Arm. 18 A — Chatas diversas com

carga do "Gelria".
P. Mauá — Vapor allemão "Sierra

Cordoba" — Recebendo carga.

Dor _iio:
500 a

7$8oo a
R$200 ã
35600 a

15350
J$li00

8$5oo
856oo
4$ooo.

por

KASBAS AYMOHH
Scmolim (AJ. . .
tdem (B). . .' . ' ..
Hem (O.'. -". .'
Itdni (D)
ldcm (E). • • _
Iilciu (Fj. . . .* '•

oyosi
Duzia. . ** '. •

rOLVUBG,
Superior, ....
Superior. ,- , .1

PAIO. po«- «iiloi
R.3 Grande. . .

PRESUHTO,
raulisia eipecSal.
I-ciii, resular. .
Mineiro. ...
Par ani. ....
kio Grand*. .
Kspceial. ...
Tjpo italiano. .
Scíuiar. ...
. MILHO, por 60 kilos:
í)Uprrior. vcrmcllm,

novo ... , - . •
Superior. . . , .
Uliturado ou re-

Klllar . _. ....
Branco, aecco, rm

mistura . . . *.• SAt:
«mo, uiráoç.. cai.

por kilo:
i$6oo

—¦ i$700
Ulo:

$500 a
Sóoo a

(6000 a
par kilo:

sSsoo a
55000 a

, 4VS00 a

a56oo a
. otsoo a

afuoo li

5600
5700

65'Of,

6V000
5|20«
4S500
458oa
«í5ooo
a58o«
75oel
2}WI

i7$5Òo a
15Í000 a

145000 a

-12500 a

aa com >j viaros
Idem, pae,**- idem
Moido, por aacco

de 60 kiloi . .trono, idem . .
-saulnho dt a U*

iot. nacional. .Isco.' estrangeiro. ._ Toucntuo. cPaulista. . ... ..
Mineiro, . . ...
_ TRJGOt
Em

31S000 a
145000 a

iitooo a
:»5ooo a

5;oo a
r kiio':

afgco a
25500 a

185500
i6$ooo

155000

><i5ooo

jj5oo»
35500!

u$ooo
XI $001-

5900:56ot
35000
2Ç800

— .. 15400
. vmAGBÍS." barril de 80 lliroa:

Estraugetru. • • Nominal
Naciuwd. .... ,o5ooo a 3*i5oM

VINHO XIM-O
Barril fle 100 litros:

caixa

«H«ti.lO«ii. .Alvaralbão.
Verde. . .Virtem . .

VELAS,
-splendor ....
Matarazzo, . . ,Pequenas, idera, .
„ XARQUe. oor
K. da Prata, man-

tas, , , , . ,,
Fronteira, idem, .'

i itiíooo k nsl&ol
zBSfUuu u -.yujuuu

350I0ÜO a 360S0QH
250Í000 a 3Ú0J00C

com i4 pacotes:
385500 a 39$50O
385500 a
i4$oou a

kilo:

4o$ooo
15500:

35300 a
3?100 a

35400
35**°0

CARNES VKRDES
JIATADOURO DE SANTA CRUZ

No Matadouro dé Santa Cnu . fornm
abatidos —* 37*4 bois, 38 viteflos, 8 por*
cos c 6 carneiros.

Venoüdos para a cidade— 305 bois,
36 vitellos, 8 porcos e 6 carneiros.

Vendidos para 03 súbuttiios —• 67
bois e 1 vitello.

Foram rejeitados — ti bois ei vi-
tello.

**¦ Vigoraram os seguintes preços:
Rezes ijsoo a i$540
Vitellos -;-,*.... 1^600
Porcos ' 

. . . . . 3J000
Carneiros. ..... 35000

Existem:.-
Recolhidos aos curraes — 557 bois,

80 vitellos e 29 porcos.
Nos campos de Santa Cruz — -2.059

bois, 232 vitellos e 3.12 porcos.
FRIGORII-CO ANGLO

Vo MatadoMro de Mendes foram
abatidos — 171 bois, 29 vitellos, e 1
porco.

Vendidos para a cidade — 85'bois,
28 viteKos c 1 porco. •* * ,

Vendidos para os subúrbios — S6
bois e 1 vitello.

Viguraraiu «s seguintes preços:
Rezes 15500
Vitc.los . . .i, , ,..'.. i$6oo
Porcos 35ooo

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Dc Buenos Aires e eses., vapor in-
glez "Ávila Star".

Ue ' t-vicnos Aires - c cscs,, vapor a!-
lem5o "Sierra Cordoba";

De I.uii-burgo c cscs., vapor allemão" Monte Ccrvantes ?.
Do Sandfjordi e eses., rebocadores

norueg^iezes "Vikingen II, III c V"
e arg. "Morsa".

Dc Dantzig e eses., vapor grego"Kalyro Vcrgotti".
Dc Rosário de Santa Fé e eses.,

avpor inglez "Brcwning". l
Dc Middialisborg e cscs,, vapor in-

glez "Southern Field".
De Talara e eses., vapor americano"Josepli Seep".
De "Trieste e eses., vapor italiano

"Marcha Washington".
De Cardiff, vapor inglei "Wen*

bonr".
De Porto Aiegre e eacs., vapor iia-

cional "Itapema".
De Buenos Aires e eses., vapor hol-

landez 
'"Zeelandia".

De Buenos Aires e eses., vapor ai-
lemão "General Belgrano".

De Nova Orleans e eses., vapoi
americano "Afel".'

De Porto Alegre e eses., vapor na*
cional -Araranguá".

De Buenos Aires e eses., vapor in-
glez "Marque-a".

De. Belém c cscs., vapor nacional
Pará*. 1

SAIDAS DE HONTEM

Para Satos, vapor nacional : -Raul
Soares",

Para Santos, vapor nacional "Rio
Doce".
.Para S. JoSo da Barra, Mate na-

cional "Dova".
Para Amsterdam e eses., vapor hol*

landez "Zeelandia".
Para Porto Alegre e eses., vapor ínacional "Aratimbó".
Para Florianópolis e eses., vapor ha-

cional "Anna".
Para Buenos Aires e eses., vapor

inglez "Vauban".
Para Londres e eses., vapor inglez"Ávila Star".
Para Bremen e eses., vapor allemão"Sierra Cordoba".
Para Penedo e cscs., vapor 'nacio-

nal "Itajubá"..
Para o Rio Grande e eses., vapor

nacional "Itahité".
Para Hamburgo c éscs., vapor ai*

lemão "General Belgrano".
Para Buenos Aires e eses., vapsr

allemão "Monte Cervántes".
Para Nova York e eses., vapor in*

glez "Browning",
Para Hamburgo e cscs., vapor in-

glez "Marqueza". ¦
Para Buenos Aires c cscs.,' vapor

italiano "Martha Washington".
Para Falkland, vapor inglez "Sou-

thcrn Field",.
Para Buenos Aires e eses., vapor in-

glez "San Manoel".
Pará South George e eses., reboca-

dores inglezes "Marquez de Estrella"
c "Morsa". i.

marítías
VAPORES ESPERADOS

Recife'e cscs., "Borborema". . . a ':
Buenos Aires e eses., "Antônio
Delfino"

Manáos c eses., "Rodrigues Al*
ves"

Ria Grande e eses,, "Caninos". .
Kobe e eses., ."Bingo-Maru"'.. .
Buenos Aires e eses., "Southern
Prince"

Portos do norte, "Campinas". .
Nova Vork e eses., "Western
World"  .

Hamburgo e eses., "Albingia". .
Montevidéo e cscs,, "Miranda". .
Montevidéo e eses., "Campos Sal-
les"

Bremen e eses., "Sierra Vcntana"
Hamburgo e cscs,, "Cap Poionio"
Marselha e eses., "Florida". . .
Londres e cscs., "Highland Mo-
narch"

Nova York e eses., "Barbacena"
Portos do sul, "Italpu"'. . , .
Portos do sul, "Carl Hoepecke"
Marselha c esca., "Formose". .' .
Buenos Aires e cscs,, "Giulio Ct-<

sare". . .' . . . . _ . , . .
Torto Alerçre e eses., 

' "Comman-
dante Ripper"

Portos do sul, "Douro": . , .
Buenos Aires c eses., "Massilia"
Gcnova e c..ca.t "Conte Verde". .
Antucrpia e eses., "Josephine'

Charlotte". 
Hamburgo c eses., "Baden". . . .
Belém e eses., "Pedro I". . . .
São Francisco e eses., "Purús". .
Buenos Aires t eses., "Dcmcrara" o
Fortaleza e eses., "Maranguape" 8
Buenos Aires e cscs., "Wurttem.
berg"  8

Buenos Aires e eses., "Desirade" a
Buenos Aires e cscs., "Pan-Ame*
rica".  9

Nova York e eses., "Cebedello" 9
Recife e eses., *Uçá" 9
Portos, do sul, "Campeiro". ... 9
Tutoya e cscs., "Uno". . . . .-9
Helsinbri e eses.,, "Kronprinsessan

Margaretá". . ; ... ... . 9
Buenos Aires e eses., "Mont An-

gel". ... 
'. 10

Nova York e eses., "Northern
Prince" 10

Southampton e eses., "AÍcantara" 11
Buenos Aires e eses., "Mendoza" zi
Santos, "Poconé". ...... n
Buenos Aires e eses., "Gelria". . lá
Hamburgo e eses., "Niederwald" 11
Cardiff e eses., "H. Hasquith". . 12
Amsterdam e eses., "Gelria". . . 13
Recife e eses., "Murtinho". . . u
Buenos Aires e eses., "Krakus" 13
Buenos Aires c eses., "Alman-
zora"  ... ss

Buenos Aires e eses., "Voltaire" 13
Hamburgo c esc»., "Gerwin". . • 13
Amsterdam e cscs., "Orania". • 14
Gênova e eses., "Duilio". . . . .- 14
Hamburgo e cscs., "Ubá". ... 14
Antuérpia e eses., "lonier", , . i4
Buenos Aires e eses.» "Gap Po- .

lonio". . :...  . 15
Bremen e eses., "Gotha". ... 15
Buenos Aires e cscs., "Almeda" 15
Buenos Aires e eses., "General

Osório". .  . 16
Hamburgo a eSia., "Monte Sar-
miento".  16

Buenos Aires e eaca;,-. "Weser".- ; 16
Manáos e eses., "Duque de Ca-

xias". . . . .... . . . 16
Hamburgo e eses., "Ubá". ... 16
Liverpool e eses., "Darro". , , . ij
Nova York e eses., "American Le-
gion".

VAPORES A SAIk
Liverpool e eses,, "Marqueza". *.
Ponta dIAreia. e éscs,', "Icarahy"'
Süo Francisco e éscs., "Laguna"
Porto Alegre e. eses., "Itapura". .
Hamburgo e eses/, "Antônio Del*

fino"" . . . .... . . .
Nova York -e eses., "Southern
Prince" .....'.

Porto Alegre e eses., "Borborema?
¦Buenos Aire se eses., "Western
World" ". .

Iguape e eses., "Iraty". . . . .
Porto Alegre e cscs,, "Campinas"
Santos, "Bagé",- . . . . . . •
Porto Alegre e eses., "Assu1". .
Recife e eses., "Araranguá". . .
lmbituba e eses., "Itaipava".' . .*
Hamburgo o eses., "Bahia". . .
São Francisco e cscs.. "Maroim"
lielém e eses., "Pará". . . ....
Buenos Aires e eses., "SierraVen-
tana".

Buenos Aires o eses., "Cap Polo*
nio"  . . .

S. Francisco, "Etba". .....
Cabello e cscs., "Itapema". . . .
Caravellas e eses., "Ipanema". .
Pará e eses., "Itapagé". ...
Buenos Aires e eses., "Floriada"
Buenos Aires' e cscs., "Highland
Monarch"

Santos, "Taquary". ..', . . .
Hamburgo e cscs., "Algorab". .
Gênova e_ eses., "Giulio Cesare"
Buenos Aires e eses., "Fonrçosc"
Recife e eses., "Itaipu'". . . .
Porto Alegre e cscs., "Itassucé"...
Bordeaux e cscs., "Massilia". . .
Antuérpia e cscs. "Josephine Char*
tofe" ..-' ....

Portos do Pacifico, "Grita". . .
Buenos Aires e cscs., "Baden". .
Buenos Aires e cscs*., "Conte

Verde". ,. 7
Porto Alegre e eses., "Orione". . 7
Recife c eses., "Bocaina". . ¦ • 8
Victoria, "Alice"  . 8
Liverpool e cscs., "Demerará . ; 8
Hamburgo e cscs., "Wuerttem-

berg". ...,..',.... S
Laguna e eses:, "Carl Hoepecke 9
Nova York e eses., "Pan-Ame-

* rica".  o
Havre c eses., "Desirade". .... 9
Buenos Aires e cscs., "Kronpnn*

sessan Margaretá"  9
Manáos e eses., "Douro". ... 10
Iguape e eses., "Pirahy", ... 10
Buenos Aires e eses., "Northern
Prince". 10

Manáos e cscs., "Campos Salles" 10
Marselha e eses., "Mont Agel". . 10
Poriu Alegre e eses., 

''Conluiai.*

dante Alvim".  . io
Manáos e eses., "Purús". ... 10
Buenos Aires e cscs,, "Alcântara" 11
Gcnova e eses., "Mendoza". . . II
Montevidéo e eses., "Rodrigues AI*

ves". . , • XI
Belém e eses., "Commandante Rip*

Não mancham
Nem o calor, nem a humidade ou o suor
podem affectar d chápeado dos botões
ICremente. Eis porque elles nunca deixam
manchas de -azinhavre no pescoço».
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KREMENTZ
y

ií-Vonrrí o nome ZKréntent& estampado no revtno.
COMPANHIA «MERCANTIL P*-N-AM_H.ICANÀ

Rua da Assembléa, 98-5° andar Rio de Janeiro

Nada além de
Limite máximo

do lucro
Attei-çüo porn oci

pro<:oB murendos om
uossos

inoslruurlos

34$

De diversos tamanhos e preços, alu*
cam-sc á rua das Laranjeiras n. 371,

^__ (B 25818)
•'CASA

Aluga-se o da rua Bom Pastor nu*
mero 152, ponto dos bondes Fabrica,
a família de tratamento; as chaves es-
táo na rua Desembargador Izidro, 145-,
trata-se á rua Visconde Inhaúma, 38.

(B 2Í695)

— Estylo Galveston — Ul-
tinia criação da época em

pellica envernizada preta. Em ca-
muroa preta com g_arnls8*es de
verniz, 38{O0O.
Em bois de roze com naco

telha ou lilás 38$
Em preto com estampado . 40$
Em bois do roze com estam-
pado • • • 42$

40_t 
— Bstyl0 Vera. Bm pellica"Vr enverni_a_a preta, suarne-

cido com pellica branca'para en*
trada de ngva estação.

17

per"
Amsterdam e eses.. "Gelria". 12

Recife e eses., "Campeiro". . 12
Hamburgo c cscs., "Santa Teresa" 12
Havre e eses., "Kraltus". ... 13
Nova York e eses., "Voltaire". 13
Souaharnnton e cscs., "Almanzora" 13
Nova rleaní e eses., "Poconé". . ¦ 13
Buenos Aires e eses., "Orania". 14
Buenos Aires e eses., "Ionier". 14
Buenos Aires e eses., "Duilio". 14
Hamburgo e eses., "Cap Poionio" 15
Londres e eses., "Almeda". . '. 15
Buenos Aires e eses., "Gotha". 

_. 15Laguna e eses., "Aspirante Nasci-
mento". . , . .* iS

Nova Ydrk e eses., "Atalaia". 13
Hamburgo e eses., "Bagé". . . 15
Tutoya e cscs., "Uno". . . . .15
Recife e eses., "Murtinho". .fifi: is
Laguna e eses., "Miranda". . . 15

BOLSAS E MEIAS
Concertam-se. Rua 7 de

Setembro 191.
Repatriado pelo nosso cônsul

em Trieste, chegou pelo"Martha Washington"
Deu entrada, hontem, no porto

desta capital o "Martha Washin-
gton", procedente de Trieste e
tendo feito escalas pelos portos
de costume.

Esss paquete italiano trans-
portou poucos passageiros para o
Rio e conduz muitos em transito,
na sua quasl totalidade do tercei-
ra classe e com destino a Buenos
Aires.

Por oceasião da visita reg_la-
mentar da Policia Marítima, ao
sub-inspector da mesma foi
apresentado o passageiro Mario
Mazarato, brasileiro, repatriado
pelo nosso cônsul em Trieste.

O ."Martha -Washington" zar-
pou hohtenTmesmo, á tarde.

O "Monte Cervántes" em via-
gem para o Rio da Prata

Em viagem para Montevidéo e
Buenos Aires passou, hontem,
pelo porto desta icapitai o "Mon-
te Cervántes", procedente do
Hamburgo.

; O paquete- allemão, cujas condi-
çSes***sanitaria__ foram verificadas
boas pela Saude dò Porto, trans-
portou muitos passageiros para o
Rio leoonduz-crescido numero om
transito, todos.de terceira classe.

O addido militar hespanhol
irá hoje ao Ministério

da Guerra
O, general -Estanislâo Pamplò-

na, chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, recebera hoje,
em visita de cumprimento, o ad-
dido hespanhol major Marquez
Aymerfsch. \

"CENTRO PARANAENSE"

De accordo com o art. 29, le-
tra a) comblna|do com o art. 31
dos Estatutos, convido os asso-
ciadtos para a assembléa geral
(2* convocação) a reallz_r-«e no
dia 7 ão corrente, âs 17 horas,
afim de proceder-se a elelgão da
Directoria e.do Conselho Fiscal
pana o anno de 1930, em sua
séde, á rúa do Ouvidor, 160, 4°
and*ar (elevador). Rio «íe Janei*
ro, 1" de Outubro de 1929. —-
M*. A. da Silveira Netto, Presi*
dente. (B 20837)

ANNUNCIOS
DEFESA DO ÁCIDO URICO
Rheumaticos o Arthritícos
Envie vosso endereço e pela

volta do Correio, saberá como
curar-se. Nâo é 'preciso mandar
sello nem dinheiro.

Escreva hoje mesmo para A.
Alves — Caixa Postal 2745. —
Rio. 16444

CC« — ___GI-IItt.i i-liU-E DE•-A'«^, COBRA .-.Razo em pelli-
ca havana ou cinza com. frente,
salto e beira em pelle de cobra,
artigo de 75$ em qualquer casa.
Pelo Correio, 2?000 «lu registro.

./ -
fàí$ctAêZi&&)

92 AVENIDA PASSOS 92
(Em frente fl. Casa Cotia)

(15445)

ALUGA-SE E TRASPASSA-SE
botequim, bar, restaurante na Lapa.
Tratar á rua D. Manoel n. 14. —
Telephone CENTRAL 5284.

(B 27127)

Brilhante Hotel
. Diárias sem pensão desde 6$000 —
Famílias e cavalheiros; perto da -esta-
ção D. Pedro II. Barão S. Felix, 129.

(B 25887)

Duas victimas de atrope-
lamento

Pela manhã de hontem, a da-
çtylogrrapha da Companhia Me-
xlcana senhorita Zuleika da
Cunha Santos, residente a rua
Sampaio Vianna n. 68, quando
se, dirigia para o trabalho, foi
atropelada, na rua. Io de Mar-
ço, pelo auto de aluguel nume-
ro 11.073, dirigido pelo motoris-
ta José Bastos,, morador â rua
Marqueza do Santos numero 42,
casa 1.

Soffrendo escoriaç8es no bra-
ço direito, e rosto, foi medjeada
pela Assistência.

A outra victima de atropela-
mento foi o conduetor de bonde
repulamento n. 1430, Joaquim
Eugênio Lopes, morador á rua
do Livramento numero 77, que
ficou com contusões o escoria-
çdes ¦ goneralisadas, tendo o ac-
cidente oceorrido na rua do
Acre.

Medicou-o a Assistência Mu-
nicipal.

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE COOPERATIVA

DOS CHAUFFEURS PRO-
PRIETARIOS DO RIO DE

JANEIRO

(De responsabilidade limitada)

Sedo: Rua Visconde de Itauna
ii. 341, sobrado — Edificio Proprio
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
(Em continuação)

Convido os Snrs, accíonistas a
lomarem parte iia A-semblêa Ue-
ral Extraordinária a realizar-se
em 2 de Outubro p°. f°. ás 20 ho-
ras.

Ordem do dia: Reforma de ai-
guns artigos 'dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de Setem-
bro de 1929. — O Presidente,
José Simões. ' (B 26510)

Fraqueza sexual
Para impotência precoce em ambos

oa sexos, debilidade orgânica, insom-
nias, esgotamento nervoso, o melhor
remédio c o afamado medicamento
EROSTONICO, em comprimidos ho-
mceopathicos. Vidrp 5$000j pelo Cor*
reio, 7$000. — De Faria Sr Cia. —
Kua de S. José n. 74 — RTO.(B 25889)

Telephone Villa
Traspassa-se á rua Visconde de

Santa Isabel n. 26S.
(B 25878)

SALA DE FRENTE
Aluga-se a da travessa do - Rosário,

9, sobrado, para negocio ou tscrípto-
rio* Trata-se na loja.^(B 25800)

PENSÃO HARDING7
22, Marquez de Mirantes; dois

quartos com entrada independente;
convém á familia modesta; banhos de
mar. (B 26875)

VICTROLAS ELECTRICAS
Para facilitar negocio, vendemos,

acceitam-se antigas. Rua Carioca nu*
mero 55, Io andar.

(B 27403)

CASA
Vende-se esplendida casa para mora-

dia, por 50:000$, sendo 15:000$ a vis*
ta, e o restante em 3 annos, juros de
12 °|0 ao anno. Ver c tratar á rua
Grajahu* n. 161.'¦ (B 27404)

SOFÁ' E DUAS CADEIRAS
DE BRAÇOS

Legitimas Thonét, em perfeito esta-
do, vende-se á estrada Velha da Tiju-
ca n. 41-A, ponto bonds Tüuca.

(B 27407)

HOTEL ROCHA
Quereis gosar bôa saúde ? Ide
veranear eni Paty do Alferes,

E. do Bio.
Clima saluberriino. 600 m.

* de altitude.
Não se acecitam pessoas com

moléstias contagiosas.
Informações no Rio : Paraíso
das Crianças, Bua 7 de Se-

tembro, 134.
(78083

Bungalows a prestações
Vende-se no Leblon, .com bond t á

porta acabados -dc ' construir. Avenida
Mello Franco n. 75. Abertos de 2 ás
4 noras. (B 26886)

ICARAHY
A' Praia de Icarahy n. 453,

alugam-se confortáveis apar-
tamentos para familias. Por-
necem-se refeições a domicilio
e á mesa. Cozinha de primei-
ra ordem. — O melhor pon-
to para banhos _e mar.

ÍB 26789)
.' 

' 
j

A melhor geladeira na-
cional é a da fabricação"DUARTE."

Fabrica: Francisco Eu-
genio lll. Phone Villa
1852.

CHAPÉOS
Liquidamos desde 25 $000. Chapéos

para senhoras, últimos modelos e exe-
cutamos qualquer feitio de chapéos
desde 25$000. — Variado sortimento
em palhas. — RUA GONÇALVES
DIAS numero 65, sobrado.

— Mary-Leony —
(B 26582)

PHARMACIA
Vende-se em boas. condições. Trata*

se árua General Canabarro n, 385.
(B 26764)

2° ANDAR
Muito arejado, aluga-se o

da rua Carlos de Carvalho 67
com 3 q. o 2 s. Tratar á rua
Frei Caneca 301 das 11 ás 12
e das 5 ás 7 horas.

(B 26739)

LINDA CASA
Typo bungalow, aluga-se a

de n . 16 da rna Blachuelo
89. Tratar á rna Frei Cane-
ca 301 das 11 ás 12 e das
5 ás 7 horas. (B 26740)

Atelier de alfaiate ou Srasi
Alugam-se 2 boas salas de frente

com uma vitrine na rua ae o preten-
dente quizer, á rua da Carioca n. 31,
1» andar. Ver e tratar na loja.

(B 26716)

CORTINAS E TOLDOS
Madras de seda a 14$000, fornecem-

se orçamentos, Telephone Beira Mar
2288, — Rua do Cattete n. 61.

(B 22966)

PHARMACIA—10:000$00a>
Installações novas e optimo cônsul-

torio. Ncrocío em progresso. Tratar
á rua Barão Mesquita, 442, com o sr.
Felix. (B 2678S)

A COR DO SEÜ TERNO...
Já se vae perdendo. Mande-o virar

e ficará como era: completamente no-
vol Serviço especial da ALFAIATA-
RIA ESTUDANTINA, á rua Maré-
chal Floriano, 46. Tel. Norte 5737.

(B 26784).

800$000
Aluga-se a confortável mo-

radia da rua Panla Mattos,
117, esquina da Ladeira do
Senado, com soberbo panora-
ma sobro toda a Cidade; para
mais informações com o mo-
rador. (B 26763)

CASA DE SAUDE
S. LUCAS

1 Medicina, cirurgia e nervosos. Pre-
dios separados conforme o sexo. Medi-
cos residindo no estabelecimento. *— A
gerencia tem particular prazer em
mostrar aos visitantes as actuaes ins*
tallações, mobiliários, jardins, parques,
etc. — Preços de quartos dc i2$ooo a
5o$ooo. — Voluntários da fatria, 6a a
;o. — Tel. Sul 3176.

(C 15:97)

PACKARD
Por motivo de viagem, vende-se uma

barata, typo Cabriolet, quasi nova,
por preço vantajoso. Ver á'rua Bara-
ta Ribeiro n. 181. Tratar com o ar,
DEBIZE — CENTRAL 3369.

(0156)

CASA EM COPACABANA
Traspassa-se a casa da rua Sá

Ferreira n. 75, com duas salas, cinco
quartos,"' garage "'e demais depènden-
rias. Alnsuel 8281000. Ver c tratar
da» 13 ás 18 horaa. (15521)

Livraria Alves
Livros collegiaea e acadêmicos. —

RUA DO OUVIDOR. 166.
(2104)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se boas salas para escripto-

rios ou consultórios, inclusive sala de
frente, no i° andar do predio da rua
S. José, 74, próximo á Avenida.

(uao6)

PROPAGANDA COM MUSICA
Installado ao lado, da estacio do

Meyer, ha um magnifico alto-falante
ouvido da rua, de dentro e de cima da
cstaçÜQ, que, quando todo o povo esta
attento á sua musica, faz propa*
Bandas commerciaes de ontimos resulta*
dos. Informações: Bua Archias Cor-
deiro n. 163. Tel. Jardim 0746, das
17 ás 21 horas. (3189)

^gentes
Precisa-se de alguns

bem relacionados, tam-
Jbem acccita-se pessoas qüe
trabalhem, em Fabricas e
Repartições, porém que
gosem de absoluto contei-
to entre as classes cm ge-
ral.

Vantajosa commissão,
serviço facll e acceitavcl
em toda parte, tratar-com
Snr. Lima á R. Buenos
Aires 184-1°.

l*S*^_VN«*>-*-^^WS*^rV^V^AA^**-SA^>.**-'^/tA*'.
(01»5)

ROYAL POR 280$
Vende-se uma perfeita machina de

escrever moderna. Rua Evaristo da
Veiga n. 109. (B 26765)

LARANJEIRAS
Aluga-se uma casa nova com quatro

quartos, uma sala, cozinha, dota ba-
nheiros, grande área, entrada ao lado,
ctc. Rua Cardoso Junior, 65.

(B 26777)

MATERIAES
Vende-se vigas de ferro, de madei*

ra, tesouras, grande quantidade dc
folhas de zinco, pilastras, telhas, etc.
Ver na Avenida Pasteur n. 170, com
o vigia; tratar na Praça Tiradentes
numero 40. (B 27368)

CINEMA
Vende-se o seguinte mate-
rial em optimas condições

2 Projectores "Gaumont" nuroeros
23437 *e 23440.

2 Objectivas "Ermagis" numeros
138170 e Í38205.

2 Mezas de ferro "Gaumont" nume*
ros 600 e 596.

2 Lanternas de arco parabólico nu*,
meros 12850 e 12650.

2 Resistências para os motorinhos.
2 Motorinhos "Torpedo" numeros

17035 í 17581.
1 Resistência "Ganmont" numero

4425 50 A.
1 Quadro dc mármore de 0,32x0,45,

com um ampér-metro de 20 amperes.
1 Excitador n. 86657.
1 Conjuneto AEG com base de ferro

de 0:32 x 0,90, motor de 2 1|2 H.P.
e dynamo de 15 A x 65 v. n. 3352617.

/Trata-se no .Cine-Imperial, em Ni-
ctheroy. __._._ (B 27366)

PILLULAS DE EASTON"EVANS'?
O grando Tônico. A Marca

preferida nà Brazil,' •
Preparadas mi Inglaterra peloafabricantes du conhecidas
Pastilhas "EVANS."

(12399)

LAVE O ROSTO
Sô eom PASTA D'A-
MENDOAS BAINHA
DA HUNGRIA e use ¦
PÓ DB ARROZ R0-i|
DAL a 5$ e 3$ a cxA
No Rio vendo-se sô
na ACADEMIA SCI-
ENTIFICA DE BELLEZA. Av.
R. Branco 134-1° e R. 7 de, Se-
tembro- 166. Peça catalogo grátis.

(16439"

Fraqueza sexual
genital ou viril, psychica ou funecio*
nal do homem. Debilidade orgânica.
Acção extemporaria, tardia ou prema-
tura. Exiguidades ou Insufficiencia do
sexo por mais recôndita que seja, usae
Elixir e cápsulas Meinicke. Peçam
por carta, prospectos ao Laboratório
Meinicke. Rua Marquez Sapucahy.
314. — RIO. (B 25889)

CAMBUQUIBA
Vende-se uma situação para familia

de alto tratamento, informações, á
av. Rio Branco n. 135, 1° andar, sa-
la 111; tel. Norte 3260, com Hugo Nu'
nes; ,. (B 26808)

GATA ANGOBA'
Compra*se uma nova, pura raça. —

Resposta: Elsa Lima. — Praia Bota*
fogo n. 390.

(B 26811)

Predio no Cattete
Aluga-sc o lindo apartamento infe-

rior do excèllente predio á rua Tava-
res Bastos n. 57, com todas as commo-
didades para familia de tratamento,
podendo ser visto diariamente. Trata*
se na Companhia Previdente, á rua.
Primeiro de Março n. 49, das 9 1|2
ís 11 1|2 e das 13 ás 16 horas.(B 26813)

AÇOUGUE
Vende-se um, por motivo de viagem,

em subúrbio prospero. Trata-se à rua
1° de Março n. 22, 1° andar, sala 2.
Telephone Norte 1238.

(B 26814)

Piano e dormitório
Vende-se 1 piano allemão de\ pouco

uso' e 1 mobilia de quarto de imbuya,
com g. casacas e g. vestidos de 3 cs-
pelhos, cama curva, toilette e 2 mesas,
motivo viapem. Rua S. Francisco Xa-
vier n. 449. — Maracan5. i

(B 26817)

Correspondente
Precisa-se de um com perfeita ngili-

dade e muita pratica, para trabalhar
em importante Companhia. Cartas com
referencias e outros detalhes para S.
M. O., nesta redacçao.

(B 26799)

Laura de Frontin
Hess

(TRIGESIMO DIÁ)

t 

Rodolpho Hess • e íi-
lhos, Dr. Paulo do

, Frontin, filhos, genros e' nora, Almirante Pedro
de Frontin, Viuva Almi-

rante Emilio Jullo Hess,
o filhas, mandam rezar uma
missa ' hoje, quarta-feira, 2
_e ¦<-. outubro, ás IO horas,
no altar mór da Egreja do
Carmo, pelo trigesimo «lia do
fallecimento da sua inesquéci-
vel esposa, mãe, irmã, cunha-
da e, tia LAURA DE FRONTIN
HESS e convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem
á este acto de religião confes-
sando-se desde ja agradecidos.

(Ii 26651)

Cândida Brito
Ferraz

VIUVA CEL. OLYMPIO FERRAZ
Seus filhos, noras e netos,

t 

convidam para assistir a mis»
Ba de 6o mez, que lazem re-
lar na egreja da Lui, Esta*
cio do Kocha, ,quinta-feira, 3
•do corrente, ás 9 horas, todos

os parentes e amigos, desde já agrade*
oem. (B 25880)
_i__B_B_____B___D______-___3

Antônio Pereira de
Amorim

Helena 

Henrique» de Amo-
rim, José Pereira de Amorim
Vianna, Rosa Carolina da
Crui e José Pereira de Amo-
rim Filho penhorados agrade*
cem a todas as pessoas que

acompanharam os restos mortaes do
seu inditoso marido, filho e irmáo
ANTÔNIO PEREIRA DE AMO-
RIM, c novamente convidam para as-
sistir á missa do setimo dia que por
sua alma mandam rezar na quinta-fel-
ra, dia 3 do corrente, ás- 8 1|2 horas
da manhã, no altar mór da egreja do
Sacramento, á avenida Passos, do que
desde já se confessam eternamente
gratos. (B 25852)

Desembargador
Custodio da Silveira1

Antonietta 

Leon da Silvei \ra,' dr. Alarico Leon da* SiU»/*j
veira, dr. Alano Leon dá -5fl^«
veira e senhora, Guilhermlna j_j
da Silveira Porto e íilho», £
Alberto Elyzio da Silveira ,$¦$.

familia (ausentes), dr. César Romu*
lo da Silveira e familia, Joaquim Os*,*
waldo da Silveira e familia, iriinwS*-
Leon e filhas, Alderíco da Silveira *«•
familia, esposa, filhos, ir mios, sobri* gg'nhos, sogra, nora, cunhadas e demais
parentes do desembargador CUSTO'
DIO MANOEL DA SILVEIRA,^*
agradecem a todos os amigos o coa?.*
forto que lhes levaram por occaslãfi
do fallecimento do seu querido paren-
te e os convidam para a missa de »ci.*' •
timo dia que em intenção de sua alma
será rezada, hoje, quarta-feira, ¦* 2' ,
de outubro, ás 10 1|2 hdVas, no altar*,'.*'*'
mór da egreja de S. Francisco fiábW'
Paula. (B 26415) *a

i I
Sebastião Affonsa

Alves
(DISTRIBUIDOR)

t

Viuva Alzira Cardia

tSua 

familia agradece pro-
fundamente a todos que acom*
panharam os restos mortaes,
de sua prezada mãe, avó, so-
gra, irmã e tia ALZIRA
CARDIA, e convida os pa*

rentes e amigos para assistir _. missa
de setimo dia, qque será rezada, ama*
nhã, 3 do corrente, no altar mór. .da
egreia de São. Francisco* de Paula.
ás 10 horas. Desde jâ se confessa
agradecida.

(B 25840)

Prof. Anna Moreira
de Queiroz topes

(ANNITA)
Augusto de Queiroz Lopes

te 

demais parentes da finada
D. ANNA MOREIRA DE
QUEIROZ LOPES partici*" pam o falloclmento da* sua
inesquecível esposa, tia, nó-

ra, cunhada c convidam para o seu en-
terramento saindo, o . feretro, hoje,
quarta-feira, 2 do corrente, ás 9 ho-
ras, da rua Fonseca Telles n. 142
(São Christovão), para o cemitério de
São João Baptista.

(B 25.859)

Dr. Helvidio Augus-
; to de Mattos

Antonietta 

Augusta Veris-
simo de Mattos, convida to*
dos os seus parentes, pessoas
amigas da familia e suas ami-
guinhas, para assistir á

missa que em intenção á ai-
ma de seu «luerido e inesquecivevl pa*
drinho* e tio, engenheiro HELVIDIO
AUGUSTO DE MATTOS, manda ce-
lebrar na egreja de São Francisco dc
Paula, amanhã, quinta-feira, 3 do cor-
rente, ás 8 1|2 horas, ,no altar de Nos-
sa Senhora da Conceição, confessando
a todos que comparecerem a esse acto
de religião e piedade sua eterna gra-
tidão. (B 25842)

Dr. José Agostinho
dos Reis

AGRADECIMENTO

Viuva 

e filhos de José
Agostinho dos Reis, impossi-
bilitados de agradecer pessoal*

mente aos parentes e amigos
que os acompanharam na cn-
fermidade, os confortaram na

grande dor, enviando cartas, cartões,
telégrammas, coroas -e flores para _ o
enterro, assistindo á missa dc setimo
dia, por oceasião do fallecimento do
seu saudosissimo esposo e pae; o fa-
zem por meio deste, hy pot «.ceando-] hes
a mais sincera gratidão.

. (B 25843)
sssBmsissiisi r i
Maria Moreira Neto

tAlayde, 

Almira e Maria
Augusta Netto, Manoel Laccr*
da de ' Menezes c senhora,
Francisea Moreira Lima,
Adelmar Tavares c filhas, e
PhÜomcna Manso, profunda-

mente consternados com o fallecimento
de sua mãe,, sogra, irmã, tia e-cunha-
da MARIA MOREIRA NETO, con-
wídam a todos os parentes e amigos
para a missa que mandam rezar na
quinta-feira, 3 do' corrente mez, ás
9 1|2 horas, na egreja de Nossa Se*
nhora Mãe dos Homens, á rua da Al-
fandega.

(B 25877)

Joaquim Alves
Martins

(ARRÉLIA)

Í 

Conceição Ferreira M»r-
tins, Francisco da Cunha, F.
Pimentel, João Alves de Ma*
galhães, Henriqueta T. de

Magalhães, convidam seus pa-
rentes è amigos a acompanha*

rem os restos mortaes de scu esposo,
genro, irmão e cunhado, JOAQUIM
ALVES MARTINS (Arrelia), que
sairá de sua residência, á rua Cotia
n. 22, para o cemitério de S. Fran-
cisco Xavier, hoje, ás 2 horas da tar-

de. Pelo que se confessam desde já
reconhecidos.

(B 26866)

'*<*§
* Wl

Seus irmãos, cunhados e. **":''J 1
orinhos, convidam oi àftMJBfiB
parentes e amigos do aeu satj*' :
doso irmão, cunhado e'XtUMajj$5
SEBASTIÃO AFFONSO.U,
ALVES, para assbtlrem iiKÜpjj

missa de setimo dia que mandam' rc*-
zar em suffragio de sua alma, no ai -?; ,
tar-mór da egreja da Canddar___;*'í§_
hoje, quarta-feira, 2 do correntSj?
ás 10 horas, Penhorados agradecem'.
este grande tributo de saudade. ¦'¦*..•£

 (B 26703)9

APARTAMENTO ff|
Aluga-se um com cinco pecas. ' è&f-j

clusivo para familia, no EDIFÍCIO-* .
FARIA. RUA SENADOR DANT.ASÍÍ;:
n. 3 — defronte ao Monroe. -Zi-kw

¦ (B 268.(4):.'n
__¦
^•-

No "Edificio Odeon", á -Praça ¦¦#$«!-.
rechal Floriano, alugam-se salas V9.WÍ
agua quente e fria e quartos completas.5*;• ;
para banho, Servem para escrlntflsfe
rios commerciaes, consultórios, 'etç»<j^';;

Não sc alugam para nteliers, riem'paro-*!
moradia. O predio é servido por 'íífr.^
vadores rápidos "Otis". Trata-se íBáM
2° andar. (16466) | 

•

oFncÉ'BOYv;||
Wanted by * important Weriean con-]'i4.

cem. Must know english. and port_ti*3;
gueze fluently, with experience. ;*V>f*S>i
filing. Good pay. Apply to tti«yp_<3'/i*
per, box n. .<*•«-¦>!'

(B 268»>:%

FLOR DE GRANADA * |
O Perfume que; não sáç 

'njaii .d6..j|!
lenço. -—Essência pura, 10' grajnmas/•.';:
4$500. — Rúa General Câmara: ,'250. %i

_____________>'Kí

GRANDES E PEQUENOS
ESCRIPTORIOS

Carvão e dormeniljè-
Grandes mattas para cxploraçSes (deíscarvão e dormentes. Vendem-se na «¦ -.

trada Ferro Central -dc- Brasil, *l:*áSl),;
alqueires dc matta virgem com madei-.'¦«;
ras dc lei e mattas para carvão e tle-^1
nha. Dista 7 kilometros da Estrád» '
e tem a casa de fazenda: moinho dfl
fubá, grandes aguadas e 30 alqueires
dc campo o mais é tudo mátta. —- A' Vi
quem interessar pôde dirigir-se a Be*;i**
nedicto Marcondes Sobrinho — Lor«y;."*
na. — Est. dc S. Paulo. • iíhE

(B 26861)|

Relógios e jóias com ._•*•*
perfeição 4|

Concertam-ée n*A' Pêndula Araerf*
cana, á ,rua';dos-InvaHdos n. 10. Ex?.'.1*:
posição de objectos â "preços vantale**
sos. . (B 26-72);*!

GUAKTOS >
Alugam-se. um confortável quarté

de frenÇe, ' com pensão a casal distin- -
cto, por' 550$OÜO e outro para aòltelro_f,
por 3505000, na Avi^Kio Branco nu**,
mero 161, -2' andajr>,*.,*.":..,

¦• . . .......•.,....',» (B 26864);,'

SORVETERIA E BAR 1
Vende-se umá completa installaçãí

para fabricação de sorvetes, bem como.
os demais ..utensílios necessárias pütíi..
uma sorveteria e bar. r— Tudo «em*.
perfeito estado. — "Tratase no" edifi*.
cio^Odeon^r- Rúa do Passeio ri: 2.rr.5
Escriptorios da Cia. ¦ Brasil Cinemato-'.:
graphica.-.*. *.¦ ....¦¦ (B 16469)^

BILHARES //
Vende-se um bem afreguezádo l*'8ij.*;

lõo de Bilhares,; installado em dois!
amplos salões, -om ' 12 .mesas. Esti
situado no Edificio Odeon, praça Ma*
rechal Floriano n. 7 (Entrada . pela
rua do Passeio n. 2). —. Tratar nó.
mesmo edificio, 2» andar, no. escripto*
rio da Cia. Brasil Cinematographica.'

¦ (B 16469)

ALUGAM-SE
Casas á rua General Rocca, 86 A.,

recentemente construídas c| 2 salas, 3
quartos e mala dependências; -tratar _|tí
o proprietário na Praça Governador,;
2, loja. Preço *(00|000. •-.'¦.*:¦?.

(B 25835) _

LOJA
Arrenda-se a pequena' Ipja á Areni '

da Rio Branco n. • 177..Trata-se no 1< ;
andar. (B 26699. ,

1

PREDIO EM BOTAFOGOM
Aluga-se o da rua das* Palmeira» ,

63— 8 quartos, 2 aalas, garage e mais
dependências. Grande quintal • com
mais duas casinhas. (B-25802*1

DRA. ORMINDA BASTOS»

RUA GENERAL CAMARA,-SfsVu*
_2____2'

SOaOC01«MNDITAR.O^
Acceita-se um.com o capital ^eV^"--.

contos para desenvolvimento dé lndu>
tria pharmaceutica em.' franca . pnjpa*
ganda e com regular venda. Tem"i4
fórmulas registradas e outro9 produ*

ctos de grande acceitação. Tambem,
vende-so. Garantc^e' uma .. retirad» jmensal de 2 contos. Cartas nesta re-
dacção a P. V. (B. SMjE

EXCÈLLENTE EMPREGO DE
- CAPITAL - r.C.'

Por preço de oceasião vende-se urna
pharmacia, situada em optimo logar* 56
fazendo avultada féria. Tratar' con
o dr. Moreira. Rua do Rosário, 104>.
3» andar. Das 11 ás 12 horas.¦•Tete.
phone Norte 1886. .'¦'(¦_¦ '273Í5*)

28) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

HUGO CONWAY

MYSTERIO...
(Traducção para o "Correio da Manhã")-

Era cidade, precisamente, que
eu sempre quizera ver.*

Tudo nella me cra novo e es-
tranho, e os seus costumes são di-
gnos dc estudo, mas nada me po-
dia desviar dos meus pensamen-
tos.

O que eu appetccia, mais que
tudo, cra sair cm busca de Ce-
ucri.

Quem insiste, aborrece.
Eu sabia que o embaixador fa-

ria o que fosse possivel-em meu
favor,' e esperei pacientemente,
até que um bilhete scu me chamou
á embaixada.

Recebeu-me com bondade.
— Está tudo arranjado, disse-

me." O senhor irá á Sibéria muni-
do dc uma autorização que o dc-
legado policial, ou militar, mais
ignorante, obedecerá sem réplica."E" claro que eu gnranU sob a

minha palavra, que de nenhum
modo o senhor ajudará a_ evasão
do preso, e que a sua missão é in-
teiramente particular.

Agradeci-lhe c pedi instrucções.
— Primeiro que tudo termo que

o levar a palácio."O tzar deseja conhecer o in-
glez excêntrico que emprehende
tão longa viagem para fazer umas
tantas perguntas.

De muito boa vontade haveria
renunciado a tal distineção, pas
como não via modo de a evitar,
dispuz-me a affrontar o autocra-
ta como melhor pudesse.

A' porta, esperava a carruagem
do embaixador, c aos^ poucos mi-
nutos estávamos no imperial pa-
lacio.

iConscrvo vagas memórias . de
gigantescas scntinellas; officiacs
resplacidcsccntes, pagens graves,
gente secea c sombria.

De formosas escadas e amplas
passagens.

De pinturas, de estatuas, de
dourados, de tapetes.

Seguindo oiheu guia, entrei em
um vasto aposento, em um de
cujos extremos estava de pé um
homem alto e de nobre figura, de
farda militar.

E, entendi, que me via na pre-
sença daquelle que com um movi-
mento de cabeça podia mover a
seu capricho milhSes de homens,
do imperador de todas as Rus-
sias, o tzar branco, Alexandre II,
cujo dominio abarcava uma ctvi-
lização mais refinada dos euro-
peus, e a barbaria mais baixa da
Asia.

Dois annos faz, que chegou ã
Inglaterra a noticia da sua cruen-
ta morte.

ÍRecordei-o, como o vi naquelle
dia, no calor da existencia, alto,
imperante c benevolo, viril figura
que era grato ver. ,

Se, como dizem os que sabem
de fragilidades de rainhas, lhe
corria nas veias* sangue plebéo, o
certo é que tinha apparencia de
rei de homens, um esplendido
déspota^

Commigo foi especialmente af-
fável e lhano, e recebeu-me de
modo que pude sentir-me tão á
vontade como era possivel em tão
poderosa companhia.

Por meu nome me apresentou a

elle o embaixador, e depois de
uma adequada reverencia, fiquei
aguardando as suas palavras.

Deixou cair sobre mim o seu
olhar durante um segundo, e co-
meçou a falar-me em francez
fluentemente, e sem notavel so-
taque estrangeiro.

Dizem-me que deseja ir á Si-
beria.

'Se .vossa majestade se di-
gnar permittil-o.¦— Para_ ver uni preso político ?

Affirmei com um movimento de
cabeça.

Longa viagem para tal ob-
jectivo.

E1 para mim, senhor, assum-
pto de grandíssima importancia.

De importancia privada, diz
o sr. embaixador.

iFalava em_ tom breve e secco,
que não admfttia rodeios.

E' muito seu amigo, o
preso?

—Mais, é meu inimigo, senhor." Mas, a minha felicidade e a
de minha esposa dependem desta
entrevista.

Sorriu a essa explicação.
Querem bem a suas esposas

os inglezes."Seja. 
_"O ministro lhe fornecerá pas*

saporte e autorizações."Boa .viagem.
Inclinei-me reverentemente e

do que as divindades de escripto-
rio não demorassem com travas
de mysterios a execução da vón-
tade imperial.

Tres dias- depois recebi meus
documentos.

O passaporte autorizava-me a
viajar até ao fira dos tiominios
asiáticos do tzar e estava redigido
de modo a poupar-me a necessi-
dade de o renovar a cada novo
governo de districto.

Não ¦vim a comprehender todo
o favor que se me fazia, senão
quando pude ver, depois, por mim
proprio, as dilações e os aborre-
eimentos de que aquelle mágico
documento me livrava. Aquel-

.Ias breves palavras, inintelligiyeis
para mim, agiam como por en-
canto, a cujo influxo ninguém
ousava resistir.

Mas, autorizado já para viajar,
aonde devia me encaminhar para
dar com Ceneri?

Expliquei o meu caso a um dos
chefes da policia.

Descrevi Ceneri.
Citei a date approximada em

que suppunha suecedidos o seu
crime e o seu processo, e roguei
que me aconselhasse o meio me-
Ihor de achar Ceneri no logar do
seu desterro.

•Edi tratado com toda a corte-
zia

Grande é a cortezia dos empre-.••-^ •••<_•--.•¦*. m nnim.iin.Mu ^. umiiuv t, « VUI i--*/.ni vim.' uii|ii «_-

sai do aposento augusto, anhelan- eados russos com aquelles que go-

zam do favor dos poderosos do
império.

Identificaram logo Ceneri, e
disseram-me o seu nome verdadei-
ro e a sua historia secreta.

Reconheci tudo, mas não o devo
dar a publico.

Muita gente ha ainda na Euro-
pa que acredita no desinteresse e
pureza do misero preso. »

Muita que o lamenta como a um
martyr.

Talvez na causa da liberdade
elle fosse sempre nobre e bravo!

Para que affligir os seus se-
quazes com a revelação dos som-
brios segredos da sua vida?

Pelo que a mim toca, seja sem-
pre para elles o bom dr. Ceneri.

Toda a sua historia me contou
o suave empregado russo.

Ceneri tinha sido preso em São
Petersburgo poucas semanas de-
pois da nossa entrevista em Ge-
nova.

Um de seus cúmplices denun-
ciou á policia a abominável tra-
ma: o tzar e vários membros do
governo iam ser assassinados.

Deixou-se crescer o plano, e
quando a culpa,era patente a po-
licia caiu sobre os conjurados.

Apenas escapou um dos capi-
tães e Ceneri, que figurava entre
elles, foi tratado com escassa
mercê.

Não, tinha, em verdade, direito
a-mais. .

Não era subdito russo, suffoca-
do no seu natural direito de ho-
mem por um governo despotico c
sombrio.

Apezar de se dizer italiano era
cosmopolita.

Ceneri era um desses inquietos
espíritos que anhelam a mina de
todas as fôrmas de governo, sal-
vo a da Republica.

Tinha conspirado e tramado e
lutado como um valente, pela li-
berdade de Italia.

Serviu a Garibaldi com filial
obediência, mas voltou-se contra
elle quando viu que a Italia ia ser
uma monarchia, e não a ideal Re-
publica que elle. acariciava em so-
nhos.

A Rússia attraiu-lhe, «depois, a
^attenção, e vencido ali o seu pia-

no podia dar-se por terminada a
sua missão na terra.

Depois de muitos mezes de
mortal espera na fortaleza de São
Pedro e S. Paulo, foi condemna-
do a vinte annos de trabalhos for-
çados, na Sibéria, para aonde ha-
via saido mezes antes.

Opinava o suave empregado
russo que o haviam tratado com
grande misericórdia.

Mas onde estaria nesse instan-c
te, não m'o podiam dizer ao certo.

Tanto podia estar nos lavadou-
ros de ouro em Kara, como nas
salinas de Utskutsk, em Freitsk,
em i Nértchinsk. Os desterrados

iam primeiro a Tobolsk, que era
como uma estação central de to-
dos esses pontos, cujo governa-
dor geral dali os distribuía, a seu
capricho, por toda a Sibéria.

Se eu o desejasse, perguntar-
se-ia ao governador de Tobolsk,
o paradeiro de Ceneri, por carta
ou por um telegramma.

Mas, como eu não podia, de
qualquer modo. dar com Ceneri
sem passar por Tobolsk, eu pro-
prio faria a* pergunta ao gover-
nador.

Nem o correio russo, nem o te-
Iegrapho acabado ie estabelecer,
me pareceu que correriam de ac-
cordo com a minha pressa. ,

Resolvi partir no dia seguinte.
Dei os agradecimentos ao che-'

fe da policia, de quem colhi quan-
tos informes pude, e com .os meus
efficazes documentos no bolso,
fui acabar os meus preparativos
de viagem, uma viagem que podia
ser mil ou duas mil milhas mais
ou menos longa, conforme o lo-
gar para aonde houvesse dado na
cabeça ao governador de Tobolsk
despachar o infeliz Ceneri,'Antes 

de sair, recebi uma car-
ta de Priscilla, carta de creada
velha.

Paulina continuava bem, e es-
tava prompta a deixar-se guiar
por Priscilla até á volta do pa-
ciente amigo que andava cm via-
gem.,. •

lt
. "Mas, meu «aro sr. Gilbertã"dizia aqui a carta, sinto muito'm- fi
zer que, ás vezes, a senhora. nâ_^;
me parece em são juizo. iEaU,
muito de um, crime grande, .iní$.'
diz que espera iranquilla què mfifi
faça justiça ,e que alguém, _ quem'
viu em sonhos, na sua enfermi-ã*1
de, está trabalhando por ella. E.
não sabe qüèmé, mas diz..que^
um que sabe tudo". ."'•," .. 

'.,
De maneira que não só Paiiffe

na esperaria tranquillamente;a, m>
nha volta, como tambem lhe 'dés- .
pontava já na alma a memória, do
meu amor. Aquellas linhas*'-^qs,,**.
Priscilla encheram-me de «pi.-
rança. '"'

"Até esta tarde, meu carp/átjjA.
nhor Gilberto, ella ainda não hia-"
via reparado, parece, èm que*tiv
nha um anel de casamento. ¦

•Perguntou-me como lhe lia^w
vindo, e eu respondi dizendo* qtíe
não lh'o podia dizer. Era de v«-
então como ella dava voltes*^
mais voltas ao anel no dedo,**'*
pensando, sempre a pensar. : y"Em que pensa?" lhe 'pergim-
tei. "Em tins sonhos de que m*
quero lembrar" me resppndejl
com aquelle sorriziriho, rheu cafj?
sr. Gilberto, tão calmo e tão lld*-
do. Eu estava morta por lhe di?
zer que ella era a esposa .egijtj*
ma do sr, Gilberto, e dava-me

Í.CpfltiWÍy.X
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Leilão de Penhores
Era 11 de outubro 1929 j

;• * CASA GONTHIER i
(MATRIZ)

HENRY, FILHO & CIA.
47, Rua Lura de Camões, 47

-Aff ¦¦' '.<H83)

JÓIAS E MERCADORIAS NA
FILIAL DA

CASA GONTHIER
.A. HENRY FILHO _ CIA.

*.-l$5 ¦¦—Rua Sete de Setembro —195
iM-EM 2 DE OUTUBRO DF, 1939

f. 
' (B 260.Í3)

1 | Implorando a caridade
¦ 'ANGELA PliCUKAMJ, viuvu, toni

16,11111105 ile ueliielc, completamente tesa
^'¦'{Q ral y tica, ¦
y..' : MARIA VENTURA, Uc <*6 unno*
¦ Üí-ttíádc, viuva,*,' PAULINA DE FIGUEIREDO,

íiiiva.'. «mi tres filhos c impossiliilitada
«éstrabalbur. *
VEMTKEVADA, rua do Cbichorro

."*•».' 47, easa XVIII, doente.-, imposm)»*
litada Ue trabalhar, tcnUo duas filha»

I icnüo uma tuberculosa.
.ELVIRA DE CARVALHO, *iubr

«Ba c 3«rel uraparo Ua lamilia.'/VIUVA 
SANTOS, cora 08 annoa el;

ciladc, gravemente Uueiitc de niulestir.,
iiitítiraveis.' \

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
CARROS, cega de ambos os olbos e
nleijaeia, z'^THEREZA,' 

pobre ceguinba sem au
«líio.
í.*?ALZIRA MURTI, viuva,, com 5
ii]lios, impossibilitada de trabalhar,

1

CASAS AZAMOR
^^g0^ff^ V ife \*A__t ,. '*A

A MAIS ALTA QUALIDADE R$^*|&«/* \W
UNICO VERDADEIRAMENTE W^^Ê[
íncomparavel rrrmti ?§%;> 

""^T5^

M .—~ *, wM. j',wmy.
\sjKSSm. íiKM/.ff.t -3B!5Í__5__!_5r:_ •' , /_6'$=-' 

"*** 
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COZINHEIROS
PRECISA-SE 

de uma perita cosi-
I nheira, rjue durma no aluguel, a

itua-Conde de Bomfim n. 507, onde sc
Ttr*}ta. c rua S. Pedro. .118, 1'abnca

des Cònfeitoa e Chocolate.¦¦¦ :'•,- ¦¦..-• (B -15844) a

aa CREADOS
ÍTDRECISA-SE de copeira-arrumadei-'X-- r»j branca, «a casa dc pequen3
furiili», á rua Hilário de Gouvêa, 132.¦1 
... .... (B 116746) H

EMPREGOS DIVERSOS
p:"rA- CCEITA.SE uma moça de presen-
V/A. ça c labll para vendas, chapéos de
-.«enhorá.' Ordenado'iío$ e mais percon-

ta^eris nas -vendas, á rua .Gonçalves
Piis n. 4. Chapelaria.
At'i 

': ''¦¦¦.'¦¦ <B '5849) t
rf/^HJRTADQR — Precisa-se de um
Bf'V<( ,\ com bastante pratica, nas offici-

vi-ífe^S.' de roupas para creança na rua Dr,
1 Sattamini, _%. próximo ao largo da Sc»
fetütí-Tèira. Tel.'.Villa .1784..'<.__ 

r ¦ (B 3*877)_C

COSTUREIRAS 
— Precisa-se de

«moças com bastante pratica dc tra-'hiilho em bancada electrica, nas offi-
: cinas á rua Dr. Sattamini n. 83.
:í Te!. Villa 378**..._ (B 26876) C

PRECISA-SE 
de um jardineiro, para

; "pequeno- jardim, que saiba ence-
iSiVar,' 'Exigem-se referencias.* A' rua¦/.BtrSo de Petropolis, 85, Rio Comprido.

< * 1 .... (B 26655) C

CENTRO

:

,y'e A LUGAM-SE os melhores escripto-
S!:>íi-' rios, por preços módicos, á rua

Oiivjdòr n. 187. Informações com o
cabineiro. (B 26650) D

'ÁA LUGA-SE uma sala de irente mo-
f ÍÍ bilada independente a. um senhor
* distineto. R. Ubaldlno Amaral, 13, B.
7q»-andar, (B 26849) D

ALUGAM-SE 
bons commodos mobi-

. lados, cm predio novo, em {rente
Sao'Palácio Itamaraty. Rua M. Floriano
írEeixoto t. 227, 31 andar. Tem eleva-
. dor: e telepiione. (B 26851) D

ALUGAM-SE 
para rapazes, vagas e

quartos dc frente com boa pensão,
WjS"ià-i Ouvidor n. 55, *2° andar.
pir"¦¦ ¦ A ÇB s&iíj) P

ALUGAM-SE 
bons quartos ije fren-

te bem mobiladiis com boa pensão,
§5«park' casal ou rapazes e unia vaga, Tra-

fevessa. Ouvidor n. 4, a" andar. Telepho-1 _ .-'¦»_._... :.-. (B 2087O D
p :nc Norte 725-1.
K'LUGA'SE o-predio da rua Vasco

3CX'da Gama n. 132 (esquina da rua
aiV'. Prainha), com dois armazéns e so*
fej-ado .por, 800$ mensaes c todos ,os im*
pbsios. Trata-se com o corretor Moniz,
áÁrtià General Câmara n. 26, loja.
;¦:'.'¦ (B 26790) D

!;: A LUGAM-SE dois optirnos salões,
HacS*1 juntos ou separados. Ver c tratar'':». rua Ramalho Ortigão n. chhi0.
jja-v. . U._3) D

ALtIGA-SE 
sala de frente bem mo-

.'bilada c independente, á r. Paulo
Frontin, ií, .1° andar. Tel. C. 3315.

; .'.,,. (B 23884) D
¦ 1 A LUGA-SE bom quarto mobilado.

A Avcnida.Mcm de Si n. 72, 
"sob.

(B 85855) P
LUGA-SE boa sala dc frente pro-

Alfândega n*. 94, i° andar.
fc (B 26731) D

m
ÃLUGA-SE 

um escriptorio com. tele-
. phone;

tt° andar.
rua do Ouvidor n. 133

(B 26742) D
; A' LUGA-SE ' uma boa casa dc mora-'X-L-dia, com dois pavimentos, com 2
ualas, ,i quartos, quarto dc -banho, cozi-

Jnhã; etc, á:avenida Gomes Freire, '144.
'"-As chaves na ípcsma c. para tratar á
ima S.* Pedro n. 71, loja.
fer-.- -.-; (B 26677) 1)
.- A LUGA-SE um quarto ricamente
¦*\. mobilado,. com pensão em casa es-
trangeira-de t» ordem, pert oda Aveni-
da- Rio. Branco á rua Evaristo da Vei.

gjjfoin. 
"u6. (B 26781) D

ALtíGA-SE 
um quarto bem mobila-

do * e independente com teJcphonc c
ilifcerdade, .á rua do Senado 11. 334. en-
}\-e Rua- Riachuelo e Avenida Mem
-lie-Sá.* (B 26315) D

ALUGAM-SE 
as casas XVIII c XX

.. da avenida da rua Visconde de
Itauna n. 97. Trata-se na travessa de

.'Santa'Bifa'n. 39. das 4 ás 5 horas.
..'- .**;* (B 27092) D

s í.y.Á.LÍJGA.SE uma sala para desc-ui-
] £\-, çp,' a cavalheiro; casa de todo o
IÁ! aoóoiro. Rua Riachuelo. Tel. C. 7985.

(B 26349) D

Arctico
ELEGANTEECONOMfCQ E RESISTENTE

RIVAL DOS MELHORES
00 MUNDO

Principiamos A Grande Venda de Calçado «POLAR»
ÚNICAS CASAS QUE TÊM SORTIMENTO

POVO CARIOCA
AS CASAS AZAMOR

-acabam de fazer mais um sacrifício, adquiriram Ioda o síock
da Fabrica «POLAR», 10.S55 pares que venderemos

sem reserva de preços. Nossos contractos
terminaram, femos apenas dias de tolerância.

Ouvidor 55-57 RIO DE JANEIRO Carioca 41

VENDAS DE PREDIOS

CASA 
KO JilEYER — Vende-se lira

magnífico predio de cHs pavimen-toa, eompletamentc independentes, \ dc
. colida construcção, para lamilia de tra-

tamento, á rua Hemengrardu ri. m,
l esquina 'da .rua - Meyer; traiar no
. mesmo. (B 23885) 1

COMPRA-SE pequena eaas, em
qualquer bairro. Cir tas eom dea-

cripçào da casa, (lo terreno, preço mi-
mino e mais á caixa postal n. 2.237

(U 25846) 1Rio.
PREDIO — Vcndc-se um com duas

X salas, trcs quartos, coznilia com
fogSo a gaz, 

' 
quarto de banho e quar-

to para creados, ."fta' rüa Barã-.i de
Itaipu'; preçu 53:ooo$ooo, Facüita*Sv
u pagamento. Para mais informes, pot-
favor, no botequim da mesma ruu,
esquina de Uarão de Mesquita.

,' (li_27J78)_l

| IJREDIOS E TERRENOS — Ciem-
I X pra-se. II, Sousa Neves. Largo
1 d*j S. Francisco n. -J, sobrado.

(bjójí?) 1

PREDIO' 
— Vcndc-sc o da travessa

Bernardo n. 20, estação do En-
umUdo,' com duas salas, dois quartos,
LOninha. W. C. dentro dé casa; íóra,

.Dauhtiro fechado e tanque; centro dè
terrena*; Ver c tratar no mêsnío ou
d rua São Jose n. 57, loja.

(B * 36*51 j) 1
IJREDIO — Vende-se o da rua Cra-

X' to n. 21, esquina da-rua Çranja.
Circular da Penha, cm leilão, pelo
PA).I.ADIO,, quinta-feira, ,) de outu-
bro dc 1929, ãs -4 r|2 horas du tarde.

IB 26516) 1

5S
A LUGA-SE um quarto cm casa de

•*£X familia decente, a moças ou ca-
sal sem filhoa; ver e tratar- na rus
Paysandú n. 162, casa 8.

(B 26*78) E
A LUGA-SE 110 Flamengo um 

"bom
iri. quarto com mobilia para a estu-
dantes ou 2 rapazes do alto commercio.
R. Machado de Assi» n. 8.

(11 216884) E

ALUGA-SE 
um bum quarto cm casa

de família estrangeira. Rua Silvei-
ra_Martin» n._'23, (B 26879) E

ÂLUGAM-SE 
á rua Benj. Constant,

105, bella sala de -frente com trcs
janellas c quarto espaçoso. -Casa cs-
trangeira. (B 26873) E

ALUGA-SE 
optima sala á ma iln

Cattete n. 300. Tratar' na «apa-
taria. • (B 3*8yl) E

A LUGA-SE um porão com s quar-
XX tos dos fundos, a casal sem fillios,
á rua Corrêa Dutra, 8o.

(B 26837) E

ALUGAM-SE 
esplendidos quartos de

frente, junto aos banhos de mar,
á travessa Cruz Lima n. 27.

 (B 26834) E

ALUGA-SE, 
'sem 

pensão, aposentos
mobilados e com agua corrente

Ladeira da Gloria n. 14, casa VI.
(B 25813) E

ALUGA-SE 
a loja da rua do Catte-

te n. 59, e trata-se á rua da Glo-
ria n. 14,  (B 26728) E

ALUGA-SE 
u mquarto com agua cor-

rente e pensão, para cavalheiro.
247,* Cattete. Villa Elite n. 13.

(B 36787) E

ALUGA-SE 
uma .boa sala de frente

c um quarto separado, com todas
us commodidades, casa de grande as-
selo. Rua do Cattete n. 84.

. (B 2677O E

APARTAMENTOS 
modernos, alu-

gam-se com ou sem pensão a pre-
ços módicos, casa'família de todo con-
forto. Kua Santo Amaro n. 81.•¦• (B »7°Bi) E

ALUGAM-SE 
esplendidos quartos

mobilados, com pensão de primeira
& casaes ou cavalheiros. Muito barato.
R. Barão' de Guaratiba n. 15, Cattete.

 (B 26244*1 li

ALUGAM-SE 
quartos bem mobilados

sem pensão, para senhores do com'
mercio, em casa particular, á rua Bento
Lisboa n. 131.

(B 2Í679) E
TpLAMENGO — Aluga-se quarto com
X pensão ã casal ou rapazes distin-
ctos, em caía ele familia. Ruá Conde
de Baependy n. 63. B. M. 1759.
Dá-se pensão avulsa, (B 26815) E

FLAMENGO 
—Alugam-se uma sala

c uni quarto mobilados, em casa
de familia; rua Silveira Martins, 50.

(B 268u)_E

FAMÍLIA 
aluga, quarto mobilado a

senhor ou dois rapazes. Ladeira
da Glória n, 14 (casa 3).

(B 374°o) E
URAIA DO FLAMENGO. 12. D"ia-

X ria completa 10$ e ia$ooo. Pen-
são: solteiro, 350$; casal, =;oo$ooo.

(B 36384) E

QUARTO. 
Aluga-se mobilado com

pensão de primeira ordem a sè-
nhor do commercio ou casal sem fi-
lhos. Rua Santo Amaro n. 79.

(B 27083) E
¦QALA de frente aluga-se bem mobi-
O lada com pensão de primeira or-
dem, casa de tndo conforto c asseio. R.
Santo Amaro ri. 79. (B 27082) E
TriRGINA-HOTEL, praia do Russell

V.' n, 192, a.i.fjam-se .salas e quar-
tos, com agua cc-rrerite, exclusivamente
para familias; cozinha esmerada; pre-
ços módicos. Nova gerencia.

(B 26760) E
>VWWl/WV*AAAWAAA^rfWW^Wf,|

OLHOS
\ InflammagCes e purgações.
c Collyrio Moura Brasil. Gra
| todas aa pharmacias e rtro-

jarlas.
(7019)

socego.

•VLUGA-SE a loja da rua da Con-
XX* enfio n. 32. Trata-se na rua da
Alfândega n, 93.• .-.>¦" . ... (B 26509) D

• : A LUGAM-SE duas casas modernas
f í*i-', sícihadas de construir á. rua Na-

rario. ns. ai- e 27, S. Francisco. Tratar
-/Com-Sill 2394 ou Villa 2126 ou Cario-'ica-n. '40. (B 26630) D

ALUGA-SE 
o a» andar do* predio da

rua S. Pedro n. 128, com optirnos
accommodações para grande familia.

S.Trata-se no i° nndar.
. (B ?t>õio) D

ALUGAM-SE 
em predio nov» vom

todas as commodidades modernas,
excellentes. quartos mobilados com cer-

K,tò luxo, para casaes c solteiros, a pre-
ços baratissimos. "EDIFÍCIO GA-

Á'yEA",_ â rüa Visconde da Gávea nu-'•jtieros' 
48 e 50, muito proximo á praça

da''Republica, portanto, no melhor pon-' *e oentral da cidade.
eA_______ (B 26549) 1)

.';* A>LUCíA-SE a cavalheiro, arejada
«ÍX-sala de frente, mobilada c inde-
pendente.' Rua Senador Dantas n. 74.

- á; . (B 36780) D
VpOA LOJA — Aluga-se ou tias-

JL> passa-sc o contrato, quasi esquina
ÍÍa-',rua 'Visconde do Rio llranco; in-

tforma*se na rua ConstituicH-» n. ¦ âo,
/fr. (B 26793) D

: >,."' TPM casa de. familia cearense alugam-
IgJ-y JZi. sc*'optirnos quartos c sala dc fren.'.?e,.vCom pensão. 'Becco da Carioca, 30.

Telephone Central 2468.* .. ...  (B _(,6j. 1)ivi 1
f ¦' i--'i

'• Ay

m

A.

M.IJARTO a casal. Aluga-se ;'e rua 7"de Setembro n. 81, ;° andar.•¦¦**¦ (B 26823) D
J'.T>.UA Maia Lacerda 11. 96. Aluga-se
.XI'; o' sobrado. Chaves, por favor, no
deposito de pão. Tratar no Banco AI-
Üapça .do, Rio de Janeiro, na rua ria
Alfândega n. 32.

fi ¦•'., i ¦ (B 26614). I)

SALA. 
Aluga-se com tres janellas de

frenie a rua 7 dc Setembro, 190,
próximo á praça Tiradentes.

(B 26S52) r>

DORMITÓRIOS: 1:000$000
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

ÍI433Õ)

CATTETE
ÉA 

LUGA-SE,' no Flamengo um bom
. _$iJ%.' quarto mobilado para casal, em

Ílf.-eiasa 
de fimilla; de tratamento; rua

Machado de Asiis n. 8.
(B rr-i?!' E

ALUGA-SE 
a cavalheiro,.' um bom

quarto, com café pcla manhã, casa
confortável; rua das Laranjeiras n. 20.

(B 36719) F
A LUGA-SE por 1150$ com mobilia «

XX café, uma sala dc frente a se-
nhor do commercio. Cosme Velho, 257.
Águas Férreas.

(B 36697) F

ALUGA-SE 
em casa de familia uma

sala com entrada independente e
um quarto, junto ou separado, sem mo-
veis, com direito a cozinha. Rua Leite
Leal n. 19. (B 27353) F

CASA 
para casal, com luxo e con-

forto, nova, rua Umary ns, 6 c
10, quasi na esquina de Pereira da
Silva. As chave* n? armazém desta
rua n. na. Informações com Appl.
Tel. Norte 4340; Ramal 41.

(B 35850) F

\ LUGA-SE por 300$, taxas e agua
-CX. a casa V, á rua General, Seve-
riano n. 1174; casa de esquina, com dois
quartos, duas salas confortáveis e máiü
dependências, com 2 entradas, fogão a
gaz, etc. Trata-se na rua General Ca-
mara n. 34. Peixoto & C.

(B 36704) Cl

ALUGA-SE 
por 380$ c taxas a casa

da rua Visconde de Caravellas
n. 130, tendo jardim na frente o bum
quintal; chaves por favor, na casa jun-
ta; informações -á rua .General Câmara
n, a1, com os 3ra. Peixoto & C.

(B 26703) C

QUARTO 
e sala me&lados alugam-se

com ou sem pensão. Kua Senador
Vergueiro n. 337. Tel. B. M. 1619.

CB 36357) fi

ALUOA-SB 
o predlo,i á rua

Itacurussá 119, n. 1 com
6 quartos, 4 salas, c demais
dependências; pinturas mo-
demns e todo encerado. Cen-
tro de Jardim c garage. Vêr
das IO ás 12 lioras e das 4
ás 6 da tarde. Tratar pessoal-
mente á vmi O. Câmara 4-1
sob. Moreira Sobrinho.

(B 26832) K

SALA 
e quarto. Aluga-se cm cnsa de

tratamento a pessoas serias. Teleph.
Sul 1132. General Polydoro, 53.

(B 37018) G
OALA. Aluga-se'uma esplendida com
O ou sem moveis. Rua General Poly-
doro n. 53. Norte 113--

(B 35S31) U

COPACABANA
ALUGAM-SE 

dois quartos e uma
sala em casa de famiiia perto do

posto 3. R. Copacabana n. 5;i9.
(B 26839) U

ALUGA-SE 
cm casa de família uma

sala de frente para o mar, mo-
bilada e um quarto a casaes ou cava-
lheiros. Rua • Gustavo Sampaio, 158,
Leme. Tel. Sul 3148.

(B 26806) II

ALUGAsSE 
por contrato o predio

novo da rua Barão da Torre, 278
(Ipanema); cinco bons quartos c gara-
ge; está aberto o trata-se no n. 374 da
mesma rua, 8 às 10 c 15 ás 18 horas.

(B 25866) H

ALUGA-SE 
uma -boa casa á rua Xa-

vier da Silveira, esquina Copacaba-
na. Trata-so com Castro. N. 3777.(B 

26723) H

ALUGA-SE 
i rua Montenegro nu-

mero 142, Ipanema, casa com 4
quartos, z salas, garage e mais depen-
dencias. Chaves pegado; tratar á rua
Álvaro Ramos n. Ss, Botafogo. Tele-
phone N. 3226, Azambuja.

(B 26687) H

ALUGA-SE 
um bom quarto com ou

sem mobilia, á rua Bolivar, 79,
Copacabana, posto 4.

(B 27350) II

ALUGA-SE 
por 7oor$ com contrato

o predio de'3-andares com 4 quar-
tos, da rua Hilário Gouvêa1, 128, Co-
pacabana. Chaves c tratar, defronte,
rua Toneleros n. 194.

(B 25<jn) H

ALUGA-SE 
uma pequena casa mo-

bilada á rua Visconde ile Pirajá
n. 30. Aluguel 6so$ooo. Informações:
telephone Ipanema 1465, de 1 ás 6.

(B 371 ) II

ÂLUGA-SE 
a casa da rua Domingos

Ferreira n. -io, distante 30 me-
tros do posto 3 e com linda vista para
o mar. Tratar na mesma das 'à_ ás 5
horas da tarde.

(B 26693) II

ALUGA-SE 
um esplendido quarto

mobilado com pensão a casal dis-
tineto, posto 4. Rua Copacabana, '334-

(B 21S694) K
AVENIDA VIEIRA SOUTO,-5T6.

__\. Aluga-se por 1:200$ sem taxas
casa moderna, 6 salas, 6 quartos, 2 bu-
nbeiros, cozinhas, copas, 2 garages.

(B 25836) II

COPACABANA 
—Aluga-se sala, ou

apartamento, mobilado, independeu-
tc. Rüa Copacabana, 609. Tel.. Ipan.
1758. (B_36794)_H
COPACABANA —Aluga-se boa sala
\J mobilada 011 sem mobilia, a casal
ou solteiro, na rua Copacabana n, 716,
posto_4. (B 26850) II

COPACABANA 
— Posto 4 — * Alu-

ga-se'por um anno casa mobilada;
17, Xavier da Silveira,

(B assei) H

CASA 
EM IPANEMA r- Aluga-se,

á rua Maria Quiteria n.. 53, com
grande jardim e garage, contrato, alu-
guel 8õo$ooo. Trata-se com o dr, Cos-
senra, á rua Visconde de Inhaúma
n. 93, das n ás 12 horas. Pódu ser
vista das S ii 18 horas.

(B 26570) H

LEME 
— Perto da praia alugaise

sala de frente, decentemente mn-
bilada. Preco i8o$ooo Rua Araujo
Gondim n. 26. (B 26380! H

SALA. 
Aluga-se uma independente a

casal de tratamento, á rua Copaca-
bana n. 533. Phone Ip. 0911.

(B 2740') n

SALAS JANTAR 1:300$
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

(14282)

DOIS 
optirnos quartos. Telephone.

Como se combinar. Agradável tem-
peratura no verão. Preço razoável, T,a-
ranjeiras, 591. (B 26842) _.

LARANJEIRAS 
— Casa — Aluga-

sc uma á rua Alice n. 67; aberta
depois das to horas.

(B 26619) F

BOTAFOGO
A LUGA-SE optima sala de frente

A. ricamente mobilada com telephone,
garage c pensão em preço módico a pes-
soas distinetas, em casa de -familia de
todo respeito.' Rua Marquez de Àbran-
tes n. i«4. (B 26821) G

Ã I-UGA-SE uma casa, nova, com 3
.£\. quartos, 2 salas, jardim na írente,
etc. Preço 500$. Rua S. João Baptista
n. 105. Chaves no sapateiro, em fren*
tc. Tratar com David & C, rua do
Ouvidor ns. 7.1-73. (B 26802) G

APOSENTO 

"èm 
familia. Aluga:se

1 sala de (frente sem mcbilia,- em
casa dc pequena 'familia respeitável; com
todo conforto moderno, á um senhor ou
senhora dc absoluto conceito, sçrvindo-
st* apenas, café pela manhã. Fica situa-
do no melhor ponto de Botafogo. Quem
pretender deixe carta' no escriptorio
deste jornal com as iniciaes A, B. para
scr procurado,

(B27402-) i'C

ALUGA-SE 
uma casa mobilada ã fa-

^ milia de tratamento; rua Conde de
Irajá 11. 130, Botafogo; chaves por fa-
vor na Pharmacia au lado.

(B 25823) r
.-* TjIIGA-SE com 3 quartos, porão,
JA\. quarto creado, etc. Rua Maria Eu-
genla n. 54, Botafogo. Chaves 110 34.

(B 25830) <"•

K LUGAM-SE os predios da rua Vo-
_C\_ Iuntarios da Patria ns. 154 e 190,
casa lll. Trata-se no, 194, dias ulcis.
de 10 ás 11 e 2 ás 3.

IB 26587) ^

GÁVEA
ALUGAM-SE 

optirnos apartamentos
rnm duas salas, trcs quartos, cozi-

nha, .banheiro e garage, em predio
com o máximo conforto e hygiene. Ver
e tratar á rua Maria Amélia, 71 (bon-
des Gávea c Jardim Leblon, próximo da
esquina da rua Jardim Botânico, -ms).

(B 26809).)

ALUGA-SE 
um sobrado üa rua Con-

de de Bomfim 11. 96; trata-se rio
mesmo. (B 36S29) K

\ LUGA-SE uma casa. Rua Radma-
IX quer n, 4<í (Tijuca). Trata-se còm
Castro. Norte 3777. (B 26831) K

\ LUGA-SE o predio n. 7 da rua da
-CX Babylonia ipraça Saenz Pena),
com 2 salas, 3 quartos, etc. Aluguel
320J e taxas. Trata-se á rua Rodrigo
Silva u.40, i" andar. As chaves no
n. 5. (B 35874) K

\ LUGA-SE o . predio da rua Silva
XX Guimarães 11. 10 (Fabrica); cen-
tro de terreno, seis quartos; chaves na
Rua Bom Pastor n. «6 c trata-se 1° dc
Março n. 20, sala 4, ii» andar, 13 is
.i5_horas._ (B 25865) K

ALUGA-SE 
o predio da rua Jurupa-

ry n. 42 antiga travessa Bambina
(praça Saenz Pena), com amplas ac-
commodações para familia; as chaves
na quitanda. Trata-se á rua Andrad»
Neves n. 58. Tel. Villa 5474.

(B 87379) K

ALUGA-SE 
ao casa da rua Pontes

Corrêa n. -io., As ohavcsvestào no
caff da esquina. (B 26734) N

LUGA-SE o predio da rua Mearim,
195 (Andarahy), 5 q., 3 s.; cha-

ves no local;-trata-se no^ Banco dc Cre-
dito Mercantil. Quitanda, 71775.

¦ (B 36683) N

ALUGA-SE 
o predio árua Uruguay

11. 157; 3 q„ 2 s.; chaves 110
n. 153-VHl; iratá-se no Banco de Cre-
dito Mercantil. Quitanda ns. 71-75.

(B 36686) N

VENDE-SE 
uma avenida nova, no

Meyer.' Trata-se com Ferreira,
rua dos Andradãs n. 7,* .-¦¦¦ ¦ (B 27357) 1

PREDIO 
— Vendeise um* conforta-

vel á rua Visconde de Santa Isa-
bel, próximo ao Jardim Zoológico. In-
formações á rua S. José n. 57. loja.

(B 36514) 1

SITIO. 
Compra-se pequeno em qual-

quer-bairro, com casa. Informações
ao dr. Geraldo. Bua Buenos Aires. 79.

(B 35847) '

por meZi lotos de
terrenos,* de 10x40

sem çritrada, nem
juros, cvin agua e luz, planos,
construegão livre, a Bo minutos
do Rio, estação dc Mesquita, E-
t\ C. B., entre Nllopolls e Novíi
Iguassu'. Com Ernesto Faro, no
local toõ'os os diaa das 8 ás 17
horaii. (B. 26830) 1

ALUGAM-SE 
os predios i rua Uru-

guay, 137-VI c XVI; 2 qr,'2 s.,
chaves- no 153-VIII; trata-se no Ban.
co de Credito Mercantil. Quitanda nu-
meros 71-75- (B 26684) N
A LUGA-SE o predio á rua Uruguay

XI. n. I-27-XI; 3 q., 2 s.; chaves no
153-VIII. Trata-se no Banco dc Cre-
dito Mercantil.' Quitanda ns. 71-75.

(B 26685) N

ESTACIO
A 

LUGA.SE una casa reformada,
com 4 quartos, 2 salas c quintal,

á rua Carmo Netto n. 241. As chaves
no 343. (B 37.145) O

LAPA
ALUGA-SE 

na rua Pardal Mallei
n. 9, entre Campos Salles c Affon

so Penna, casa com 3 quartos e 3 sa-
las c demais dependências. Tratar nà
rua do Cattete n. 92, casa IV.

. (B 25816) 1.

ALUGA-SE 
a casa da rua Maria

Amalia n. 84 com todo o conforto,
para familia dc tratamento. Trata-se
na rua da Alfândega n. 125.1o, com o
cr. Sá Rego. (B 26431) K

ALUGAM-SE 
esplendidas salas <s

quartos de frente, com pensSo. R.
Haddock Lobo n. 4'- Tel. V. 1545- .

(B 25837) K

EM 
casa de pequena familia allemã

tem um quarto mobilado para alu-
gar, logar socegado; rua D. Delphína
n. 23— Muda da Tijuca. 1,

¦'¦';¦¦ (B 36832)_K

EM 
casa dc familia nordista aluga-

se optima sala dc frente, indepen-
dente, encerada t com' pensão, a casal
sem creançoa ou o senhor- de' fino
trato, á rua Conde de Bomfim n. 164.
Phone V. 12360. **' ~(B Í1Ó843) K

.QUARTO. Aluga-se. por uqf sem
*og mobilia em casa dc muito respeito
e socego. só a senhoras distinetas. Coi):
de dc Bomfim n. 155*

(B 26642) K

SALA 
com entrada independente c um

quarto, juntos ou separados,--aluga-
se em casa de todo o respeito. Pedem-se
e dão-se referencias. Rua Alzira Bran-
dão n. 116. Tel. V. 6411. .. .

(B 36795) K
rniJUCA. Sala com 4 janellas c cn
X trada indepeadente c um quarto

muito arejado, alugam-se com pensão
dc iB ordem, a pessoas sem crianças,
em magnífica residência de família Ao
máximo conceito. Trocam-se referencias
c informa-se pelo telephone Villa 6178.

(B 26S19) K

SAO CHRISTOVÀO
ALUGA-SE 

um optimo sobrado cm
frente ao ponto dos bondes da pra-

ça da Bandeira, servindo para negocio
011 morada. Rua Mariz c Barros, 115.
Trata-se na loja. (B 36880) L

\ LUGA-SE a pessoa dc tratamento
XI o sobrado reconstruído da rua da
Lapa n, 65. Informações 110 local.

(B 27004) P

ALUGA-SE 
sala de frente bem mo-

bilada com pensão a casal ou cava-
lheiros; á rua Conde de Lage n. 34.

(B 28525) P
A LUGA-SE o sobrado da rua Maran-

XX guape u. 44* Informações na lojaj
ou no Casino Beira Mar, com Ferrai.

(B 27107) f

SANTA THEREZA
ALUGA-SE'cm 

casa dc ipequena íi-
milia de tratamento, quarto a se-

nhores ou casal; tem telephone. Ladeira
Santa Thereza n. 42, Santa Thejera.

(B 25819) S

ALUGAM-SE 
dois quartM encerados

em predio novo, preço módico, em
casa dc. familía, á rua daa .Neves». I5>
:u pavimento (Paula Mattos).

,j !__(B 26»24). r

SUB.CENTRAL
ALUGA-SE 

optima casa á rua Ama-
lia n. 24, com duas salas, tres

quartos, coeinha, etc. (Quintino Bo-
cayuva). Chavea no 22. Inf. B. M.
0808, * (B 26853) yU

ALUGA-SE 
por 300$ a casa da rua

José Veríssimo n.. 50, Meyer, com
2 salas, 2 q., despensa, banheiro c co-
zinha, com fogão a gaz. Trata-se no
36. (B s6S«o) U

ALUGA-SE 
a casa da praça Marc-

cha! Deodoro n. 148, S. Christo-
vão, tendo accommodações para fami-
lia de tratamento. Informações á rua
Real Grandeza n. 80, casa 28. Bota-
fogo. (B 26737) L

ALUGA-SE 
o sobrado do predio

novo, á rua dc S. Christovão, 319,
junto á praça da Bandeira, as chaves
estão na loja. Aluguel 350$. Taxas e
contrato. Trata-se á rua Marechal Fio-
riano Peixoto n.' ?ai,

(B 2586.1) L
A LUGA-SE o sobrado da casa nu-

Xi..mero 274 do oampo de'S. Christo-
vão, esquina da rua General Argollo.
Trata-se á rua Barão de Ubá n. 45.' 

, (B 37065) L

APARTAMENTO. 
Aluga-se ura com

cozinho, etc, a 360$. Trata-se i
rua Mariz c Barros n. 336-A. Tel.
V. 3035.  (B 36690) 1.

ALUGA 
SE «ma esplendida casa com

6 quartos, 3 . salas, grande jardim,
aposentos fora, da-casa pj^ra creados,
grande quintal aos fundos, á rua Ti-
gueira de Mello. .123. Chaves c tratar
na Fabrica ao lado.

B 26689) -L
"OOR '3505000 caca com tres quartos,
1 duas saias, etc, varanda e bonde

á porta, rua General Argollo n. 206;
chaves no 11. 200 e tratar á rua Bue-
nos Aires n. 145. Tel. Norte 3552.

(B 25853) L

VILLA ISABEL

BUNGALOW 
NOVO, centro dc ter-

reno, lindamente mobilado, máximo
conforto, rua Alexandre Ferreira n. 53,
Lagoa Rodrigo de Freitas; chaves, rua
Custodio Serrão n. 62, das 9 ás 3
horas. Aluguel 8oo$ooo.

(11 26798) I

RIO COMPRIDO
r A LUGA-SE por contrato 2 casas no-
-i_. vas á rua Barão dc Petropolis
n. 45, Rio Comprido, casas VIII c
X, 3 quartos, 2 salas, fogão a gaz, bá-
nheira, preço 33o?ooo; informa-se 110
ngi». (U 25830) J

AVEN. 
PAULO DE FRONTIN.

Aluga-se o predio de n. 7.1. Cha-
ves, por favor, no armazém da esquina,
o tratar no Banco Alliança do Rio de
Janeiro, rua da Alfândega n. 32.

(B 26613) J

ALUGA-SE 
por 700$ c taxas o ma-

gnlfíco predio á rua da Kstrella
¦ n. 36, própria para familia de alio tra-
tamento. (D 26700) J

ÂLUGA-SE 
bella moradri, na apra-

.' zivcl rua dc Sta. Alexandrina,
404; tendo 2 sales, 4 quartos, bastante
terreno, tudo por 3oo|ooo.

CB 
36753) J

SAI.A 
dc frente ou quarto em casa

dc familia aluga-se a rapaz ou casal
que trabalhe fora, na rua Barão de
Itapagipe n. 12.

(B 26707) J

TIJUCA
àLUGA-SE 

uma boa sala ou quarto
mobilado ou não com ou sem pen-

«ão, á rua Barão de Ubá ll, 117.
(B >.rf) V.

A HJGA-SE ri andar férreo om
^V casa iipalacetadh, com 2 sa-
l*"-, 2 quartos, coslnlia c mals
ilepedpncla'5 a peoucna familia
Rita Vde. Kiumiraty, 74.

(B 26874) M

ALUGA-SE 
nina casa encerada na

avenida 28 dc Setembro n. 316,
casa IV, com tres quartos, 2 salas, ba-
nheiro esmaltado, aquecedor, fogão .a
¦gaz;. para familln ilr tratamento. Está
aberta das 8 ás 4 horas. Trata-30 na
rua S. Josc, 55, sob., das á ás 6 horas,
com Santos. (B 26845) M

* LUGAM-SE os predios á rua Josc
iTL do Patrocínio ns/ 55 e 59'. 2 q.,
í s. chaves no 77. Trata-se no Ban-
cn de Credito Mercantil.* -Quitanda nu-
meros 71-75. (B 26682) M

A LUGA-SE á boa casa da rua dos
itX Artistas n. 25 com 6 commodos.
Trata-se na mesma até it horas c Uru-
guayana n. 116, das 2 ás 3.

(B 26567) M

A LUGA-SE optima sala de frente e
-*Í"X dois bons quartos a cavalheiros, em
casa dc família distineta, próximo á
praia, posto 6. Rua Barcellos, 30. (B 36828) N

ALUGA-SE 
casa "á rua Indayassú,

23, Andarahy. cem mil ríis. Trata-
se rua Pereira'Nunes, 106, casa I.

(B 25886) N

ALUGA-SE 
casa com 4, quartos, 2

salas, copa, 2 banheiros, cozinha,
etc. Rua RsrSo Itaip", 69. a casa está
aberta. Pr«;o 5ilt. (B 27146) N

ALUGAM-SE 
bellas casas acabadas

dc construir, com todo conforto
moderno, a 580$. 400$ 

'ç 
330$, na rua

Professor Valladares. Trata-se no 4J-
Bairro Grajahu, Andarahy.

(B 27150) N

ALUGA-SE 
boa casa com 2 quartos

3 salas, etc, em centro de terre
no; chaves K. Tenente Costa, 323, T.
os Santos. Tratar R. Rodrigo Silva, 7,
sob; (B 36840) U

ALUGA-SE 
a casa nova da rua Gal-

dino Pimentel n. 28, transversal, á
rua Diai da Crur, com todo conforto
moderno, 3 quartos, etc. Informações no
mesma diariamente. (B 35870) U

LUGA-SE a casa da rua Frede-
rico Meyer n. 5, com 2 quartos,

2 salas, cozinha; preço 280^000, perto
da estação do Meyer.

(B 25858) U

ALUGA-SE 
para familia de trata-

mento, boa casa cora grande cha-
cara,, á praça Barão da Taquara n. u,
Jacarépaguá. Trata-se pelo tel. S. 0791.

(B 2Í7J6) U

ALUGA-SE 
o predio ainda não ha-

bilado da rua Gustavo Gama, 21,
pelo aluguel e taxa» de 412$. Ver e
tratar no mesmo ou com o sr. Pereira,
na Confeitaria JapSo, 110 Meyer.

(B 27011) U

ALUGA-SE 
o predio á rua Para-

guay 11. 71, em írente á estação
do Meyer, com dois quartos, duas sa;
las c mais commodidades. Trata-se á
rua Joaquim Meyer tl. 54.

(B 35799) tJ

IT1ERUENO. Vende-se o ultimo lote
X da rua Campos Salles, quasi es'
quina da rua Sattamini, Haddock
Lobo. Tratar á rua S. José, 57, loja.
onde c*slá a planta. (B 86512) 1

TERRENOS 
a prestações, os melho-

rts, mals baratos e mais próximos
da Est. dc Campo Grande. Informações
com Alfredo no bar "Bandeirantes".

(B 26386) 1

TERRENO. 
Vende-se o da rua Lei-

te Leal, junto ao n. 4, Laranjei-
ras, em' leilão pelo Palladio, sabbado, 5
dc outubro de 1929, ás 4 1I2 .horas, da
tarde. (B 36515) 1
ipERRENO cm S. Francisco Xavier.
J. Vende-se á rua Sarandy (prolonga-

mento de Garnier) 9 x 33- Preço réis
8:000$. Rua do Costa, 69, sr. Esteves.

(B 27138) 1

VENDE-SE 
muito barato, na ilha do

Governador, estrada da Bica 173.
um bello terreno medindo 55 por, '9°i'
todo plantada com arvores dc frutos
diversos; tem agua encanada, caixa c
tanque de cimento armado ,1 "ma pe-
quena casa nova â #ente; é todo mu-
rado de pedra, com moirões de cimento
armado; trata-se na rua da Carioca
n. -22, loja. (B 36810)1

ENDEM-SE por 60 contos dois
prédios, açouguc c quitanda, ' a

terminar o contrato; renda liquida
íjoofooò. Cartas ao proprietário, caixa
postal 439. (B 36803) »
"ffENDE-SE, cm frento ao Ambula-

T torio, no Encantado, 2 lotes de
terreno, 10x30 cada um. CartaJ a
caixa 2 do "J. do Commercio".

(B 36803) 1
¦"tfENDE-SE, na travessa Cerro Cova,

Cosnle Velho, terreno 10 tc 44, na
floresta. Caixa 2 do "J. do Commer-
bio".  (B 26803) 1

ENDE-SE : uma casa com 5 o,uar-
tos, 2 para empregados, quintal

Com'.mais um quarto c mais depen-
dencias, a rua Baráo de Mesquita
n. 785, c outra casa grande, em cen-
tro dc terreno, á praia da Freguezia
n. Í95, "Villa Hcrmé", ilh* do Go-
vernador.* Trata-se ambas pelo telepho-
ne Sul.1645. ¦-, (B -35888) 1
¦tfENDE-SE. perto do Campo de São

Christovão, .boa • e arejada casa,
linda vista, com 5 grandes commodos
e porão habitavel. Acceita-se parte a
vista c o resto a prazo. Inf. rua Saõ
Christovào n. 433 e tel. Villa 3637.

(B 2J39«)_'
TfENDEM^SE, r. Marquei de Abran
Y.tes, Botafogo, 230:000$, 2 optirnos

predios, para renda, próximos aquelia
rua; trata-se r.. Sete dc Setembro, 75,
3» andar. Faria. (B 3577°) '
TfENDE-SE terreno dc esquina,

transversal a Laranjeiras, 30 ms.
de frente, prompto para edificar. Car-
Us a Carlos (o próprio); rua Dois de
Deiembro n. 38, quarto 37, para ser
procurado. (B 35856 -1

TfENDE-SE palacete ná rua Medei-
ros Pássaro n. 81, I com dois pa-

vimentos, divididos para familia de tra.
tamento, garage, jardim, quintal, etc.
Sc nâo fõr vendido ate ao dia 1»
de outubro, far-se-á leilão, impreteri.
velmente, nesta data. Fora do leilão
facilita-sc o pagamento; está vago, po-
dendo ser examinado a qualquer hora;
ohaves na. mesma rua n.- 77". tratar
com Peixoto, á rua Uruguayana, 43,
loia'. ¦ ¦ (B 36600) 1

Terreno em Copacabana
Vende-se á rua Domingos Ferreira,

um lote medindo 8 x 26 metros, prom-
pto a ser edificado c inteiramente mu-
rado. Para informações com os srs.
Ramos Sobrinho Sr C, á rúa da Qui-
tanda n. 91.

(B 25875)

ALUGAM-SE 
em Jacarépaguá casas

para diversos preços; informações
á Estrada da Frcguctia n. 447-

¦_____¦  (B 26701) U

ALUGA-SE 
esplendida casa com to-

das as commodidades, própria para
verão, em logar muito saudável. Rua
Dr. Ferrari, 12. Todos oa Santos. Cha-
ves ao lado. Trata-se,* proximo, á' ru»
Augusto Nunes, 76.

(B 37'49> H
A LUGA-SE a casa da rua Lino Tei-

_CX xeira n. 334; as chaves na pada-
ria Ypiranga, onde se informa.

(B 26605) U
A LUGA-SE 2 boas caias a familias

jt\. de tratamento, 4 quartos, 2 salas,
cozinha e fogíe 2 ga», Rua Ceará, .?<)
c 33. E. S. Francisco Xavier.

, , (B 370-7) U"1

SUB. LEOPOLDINÂ
A LUGAM-SE duas casas em Bomsuc

A. cesso: junto á estaçSo recentemen
te construído; ás-chaves no local, á rua
Piaucó n. 44. Trata-se á rua Barão de
S. Felix n. 49, com o sr. Vaz.

(B,r8si7) U

NICTHEROY
* LUGAM-SE quartos, salas de fren-

JMl te com pensão c, agua corrente e
campainha electrica em todos oh quar-
tos,1 em fnente ao mar, Kua Dr. Nfn
Peçanha n. i. / (B 25881) W

Ã LUGA-SE perto dos banhos de mar
XX em Icarahy o magnifico predio
novo de dois pavimentos com entrada e
saída nara a praia dc Icarahy., á rua
Vera Cruz n. lao. A casa está aber ti
e trata-se com lo proprietário á Ave-
nída Rio Branco n. S6. i° andar, sala
4, entrada pela rua Buenos Aires. 62.

(B 25820) W

PETROPOLIS
4 LUGA-SE ou vcndc-sc para fami-

ati Ha de tratamento, bella vivenda,
mobilada cm Itaípava, próximo de Cor-
rêas. Kactiita-se o pagamento: inforník-
ções completas pelo teleph. Villa 2936*
affonso Vcnna n. 40*

(B 26668) Petr.

ILHAS
TCAKAHY — Aluga-se o predio de
X 2 pavimentos, com 3 quartos. 3 sa-
Ias e demais dependências, ã rua Co
ronel Moreira César, 438, antiga rua
Vera-Cruz, perto da rua Prefeito So-
dré, antiga Santa Bibíana.

(B 2-36.1) Y

Casas baratas nr
Meyer

ALUGAM-SB esplendidas e
grandes desde 360$000, com
4 dormitórios, a salas e todo
conforto moderno. Rua Dias
da Cruz, 186 a 190.

(B. 25404)

Terrenos — Rua Paysandú
Vendem-se á rua Carlos de Campos,

asphaltada, com agua, gaz c esgotos,
esplendidos tcrrenoB promptos a èdifi-
car; com 8, 14,70 e 10 metros respe-
ctivamente. Caso Interesse ao compra-
dor, poderá pagar a prazo, parte ou
todo o preço.' Tratar á rua Carlos dc
Campos, 31, ou B. M; 3174.

(B 26841)(B 25703)

Terreno. — Theresopolis
Vende-sp grande terreno de 65 x 50

na Avenida Oliveira Botelho, peli" do
Hotel Hygino e^ próximo da estaçSo do
Alto. Preço 35 contos. Facilita-sc o
pagamento; vende-se também cm pe-
quenos lotes. Com o proprietário á rua
Carlos de Campos, 31 — B. M. 3174.

(B 26841)

Outubro - Penha
BAPTISADOS

À OIÍIENTALi era propagàn-
da durante todo o mez, e sendo
o proximo, o da Penha, onde sc
baptlsarâo ftilhares de criança-
de pessoaa menos abastadas, vae
vender onxovaea completos, pelo. jpreyos abaixo: .'

' N-, 1: i
'. I

Camisola de seda, louca '
de seda, sapátidho.s de
lã, camisinha de opala,
pór ¦ • 2215»»

N«. 2: ¦

CamisoJa comprida,, de
seda, louca de seda,
meias de seda, sapa-
tlnbos de pellica e
camisinha de üpalá,
por 30ÇO00

.N». 3:

Camisola 
' 
comprida, em

crépe pelica ou radluni
touca de gaze ou de
lenço, meias de seda,,
camisinha de opala, Ba-
patlnhos do pellica,
tudo por .... ^ . . 65$000

Temos vestidinhos para edade
dç 1 a 4 annos. em «eda, cores
diversas, a 12$500 cada* um.

Attenção! Macacão cm seJa.
por 12J900. '.

Qualquer destas peças de en-
xoval. vendemos separadas, pelo
mesmo preço. — Qratls, flgurl-
lios para noiva.

Crépe . Oeorgette, artigo
superior, 35 cOres a es-
colher, metro .... 9$100

Crépe crystal beije e pre-
to, metro ,,..".. 6$300

Sultana pura seda 2 vis-
tas, metro . .¦.;. ..; .. 2£$000

Setim fulgurante, todas
as cores, metro . 22$000

Crepe pellica, -todas- as
cores, metro . . . . ¦;. 11$000

Crepe romano, todas as
cflres, metro .... 218500

Seda lavavel preta, metro 1$800
Alpaca de seda, metro .• 4f800
Ioline de seda, broche,

, meiro ... .' . . . ¦' ¦ 6*400

NOTA: todlas' as nossas seda?
estão perfeitas cómó os fregue-
zes podem verificar.

Retalho de seda em mesas po
centro da casa.

LIQUIDAÇÃO DE TECIDOS
Triooline seda cores lisas, me-

tro 2$500; taile seda cores Usas,
metro 4$500: etamine branca pa-
ra cortina, larg. 1,30 2S200; eta-
mine cortinas com 2 barras, me-
tro, 1$500; voil inglez padrão es-
curo, corte 7S900; voil sulsso bor-
dado em aberto, novidade, corte
4$200. . .

Fim de estação
ROBE-MANTEAÜX

A. ORIENTAL, pelos, preços
abaixo:

Em casetnira. escura, 35*; em
C*chá de lã, 55ÍOO0; em Astra-
kan, 6O$0OO; em pellucia seda.
160$000; em Ottoman sedo, 120?;
em Sultana, forro de seda com
pelles, 180ÍOOO; em Cacha, typo
inglez, feito por alfaiate, 125$; em
Ottoman de lã, com pellç na gola,
só pretos, 80$000; pelerines para
collegiaes, pura lã, a 25$O00.

PARA CREANÇAS
Oasaços .malha, 2 a 6 tiranos,

pura .lã, a 13$4O0; Casacos vellu-
dor onça, forrado, 2 a 4 annos,
23$; casacos feltro, côr sulferi-
no, galSe» de lã, a 25$6O0; casa-
cos do Astrakan, 2 a 5 annos,
35S7O0; o mesmo, de « a 10 an-
nos, 458000; blusas malha do lã,
gola alta. a 13S400,

A ORIENTAL
51—Rua Marechal Floriano

"(ESQUINA 
DE ANDRADÃS)'¦>.
(15444)

EDITH

sempre apresentando
novidades !

Um dos seus ultimos
modelos ! Cobra em va-
rias cores, com pellica
azul marinho, beije, cin-
za, marron ou verniz
— São verdadeiras ten-
tações ! Como reclame
especial 68$000.

Visitar hoje as suas
vitrines! OUVIDOR, 141.

CLIftiCA
DR. MOURA BRASIL

MOLÉSTIAS UOS OLHOS .
DH. M V UHA flllASIL IID AMAIlAii

RUA URUOUAYANA, 25 — 1.% de l.,IH i.

TERRENO
3.300. metros quadrados no
centro commercial. • Vende-so
um, com'optíliui ronda, ou II-
vre de oecupação. Trata-se &
rua BenedJctinos n.-30, sob.

(B. 25685)

TERRENO EM BUMSUCCESSO
I Vcndem-sc bons' fotes no'¦melhor lo*
cal di Avenida Paria; (ratar â rua
Gonçalves Dias numero 38.' * * * * ,(B 27367)

BONITAS CASAS
Vendem-se & rüa' Riachuelo

n . 89. as dc. ris. 14, .15, 16,
17, 18, 21, 22 e 24, acaba-
das tle construir e as dc ns.
30, 31, 32 e 33, ainda em
acabamento. _ Pagamento a vis-
ta. Tratar á rua Frei Cane-
ca n. 301, das 11 ás 12 c
das 5 ús 7 horas.

(B 26350)

TERRENOS
Vende-se cm lotes, á rua Tiradentea

ti, 111, entre Nilo Peçanha e Vlscon-
de Moraes. — Nictheroy.

(B 27144)

PALACETE NA TIJUCA
Vende-se um magnifico predio recen-

temente, construído em terreno que. me-
de 28 x 43, á rua Conde de Bomfim,
próximo ;'t praça Saens Pena. Tratn-se
ci.m Paulino'de Mello. Tel. V. 3389.
Negocio directo sem intermediários.

PREDIO
' Em VilIa Isabel, vende-se por meta-

t\n do. nrer«, por motivo dc .viagem.
Rua Dona Maria n. 17. ¦

(B. 26855)

Terreno — Ipanema
Oceasião

Vénde-se optimo lote 10x50, á ru»
Nascimento Silva e fundos para rua
nova, podendo construir duas boas ca-
sas. Preço 35:000$. Informa-se com
sr. João. Av. Rio Branco, 159, loja.
Photographia,

¦¦ (B 26801)

Prédios em Botafogo
Vendem-se os dois predios de n. 62

da (rua da Matriz. Tratar no Banco
Alliança do Uio de Janeiro, á rua da
Alfândega n. 32.

(B 25883)

FAZENDA DE CAFE'
.Vende-se. íiegocio urgente, de ocea-

sião. ' producçfio 6 mil. Escreva a
Mendes Sobrinho, Uhá, Minas, E. F.
L_. '_.  (B 26645)

TERRENO
Procuro nas immediaçôcs de Mariz

e Barros, Haddock Lobo e St Francis--
co Xavier. Com 3 ou 4 mil metros
quadrados, com contrato. — Offerta
neste jornal a CHIFRE.' '  (B 27354)

VENDAS DIVERSAS
"HTACHíWAS de escrev-.r novas e

jLTX usadas pelo* menor preço da priça.Pequenas mensalidades. Concerta-se
qualquer marca. Rua Buenos Aires,
383, Telepiione Norte 7929.(B 

36808) .2

MACHINA 
de costura, dc pé, novas,

a melhor marca. Ensino gratis de
bordar. Peqeuna entrada, desde jojooo
mensal. Rua Buenos Aires ri. 283.

(B 211869) 2

(IASA- 
de penhores Arthur, Alvtm —

J Rua Luiz de Camões 11. 40. Per-
dru-sc a cautela ri; 154.085, desta casa.

 ._. (B 26838) 4

GB. 
Áurea Brasileira — Av. Pas-

. sos 11, 11. Perdeu-se a cautela
n, 158.56-, da serie A, da secção de
penhores deslo Companhia.'

' 
' 

(B »68o5) 4

CB. 
Aurca Brasileira — Av. Pas-

. so», 11. Perdeu-se a cautela
n. 160.054,'da serie A, da' secção de
penhores.  (B ¦8587-0 4

CASA 
Gonthier — Henry. Filho &

Cia. Rua I.niz de Camões ns. 45
e 47. Perdeu-se' a. cautela n. 14.524,
desta casa. (B 36804) 4

CASA 
Dias a Moysés, Rua Impera-

triz Leopoldinâ, 14.. Perdeu-se a
cautela n. 173.07*.. desta casa.

;.:,¦¦¦. (_ 26804) 4
/"1ASA Dias * Moysés —Dias de Be-
yj. thençourt;& Cia; Rua Imperatriz
Leopoldinâ, 14, Bio' dc Janeiro.- Per*
deu-se a cautela n. 179.377, desta casa.

¦ (B 25860) 4
rTIASA Dias & Moysés —Dias do Be-
\J fhencourt & Cia. Rua Imperatriz
Leopoldinâ,*' 14,, Rio de Janeiro. Per-
deu-se a cautela-n.176.S53, desta casa.

(B 35860) 4

ERNESTO 
Campello — Avenida Pas-

nida Passos, n. ig-A., Perdeu-se
a cautela n. 220.202, desta casa.'

¦¦ ¦ .¦¦ . (B 3737o) .4
"I?RNESTO 

Campello —Avenida Pas-
J-i nida Passos n. 39-A. Perdeu-se
a cautela n. 206.971, desta casa.* (B 36807) 4
T7RNEST0 Campello —Avenida Pas-
JU sos n. 29-A. Perdeu-se a cau.
tela n. 224,777, desta cisa.

(B 35813) 4

LIBERAL. 
Berlincr s Cia,. — Rua

Luiz de Camões, 60. Pcrdcu-se
11 cautela n. 290.896, desta casa.

(B 
-37394) 4

PERDEU-SE 
a^cautela n. 59.99', <h

casa de penhores Oliveira, á rua
Rodrigo Silva n. 38.

(B 25864).4
UERDEU-SE a caderneta ii. 729.240,

JL da 3* serie, da Caixa Econômica.
(£25876) 4

UEDE-SE a quem achou os documen-
M. tos dos autos ns. 11.691 e s.806,
entregaios á avenida Atlântica n.. 700
Mme. Odette. Younis Monteiro e do
chauffeur Joaquim Pasclioalinlto. '

(B 27375) 4

TRASPASSA-SE
PASSA-SE 

um sobrado mobilado, pór
motivo de viagem; trata-se á rua

da Lapa n, 88, sobrado.
.. (B 26734) 5

"tVRASPASSA-SE. sem luvas, a boa
X casa da travessa Cruz Lima, 271

com >ó -bons quartos,, duas grandes sa-
las, etc. Trata-se • na rua Senador Ver-
guciro n. 167. (B 26835) . 5

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS E CAMÕES
CHEVROLET- %$$££
Mariz c Rnrros 391. Fabri-
cnntcs dns enrrocerias "HCti-
fu", piuit ciiiniiiliõcs.

(9293)

CHAPÉOS 
cm poucas lições, ultimos

modelos, ensina-se a 4o$ mensaes,i rua Sete de Setembro n'. 23111 
(B 27088) .1

CARMEN, 
chiromante e* scienciasoceultas, revela o segredo humano

pela graphologia e psychologia experi-mental; grande, poder, trabalha portiansnnssSo do pensamento; lê toda asina da pessoa pela ch;-omancia scien-tifica; consultas sobre qualquer sentido,
particular c commercial. Tira-se horos-copos completos. Attende-se todos osdias, do meio-dia as 5 '/, da tarde, me-nos aos domingos. Nictheroy, Rua Vis-conde do Rio Branco n. 631. cm fren-te ás* Barcas, ¦ .. (B J6709) 3

MÉDICOS
Dr. Eurico de Lemos p^^;
Med. Esp. gurgnniu. nariz, ouvi-
dos, boon. Cura ozona (fetidez nu-
«al). Rua Rep. do- Perú, 19. (anti-
sa Assembléa); de Vi tis E.

OLHOS, OUVIDOS, GARGAN*
TAE NARIZ

Dr. Annibal ÓonVéa. Sete
do Setembro, 194 ás 17 lio-
ras. Consultas o tratamento «
preços reduzidos &a 3's, 5's.
o sabbados, de 12 ás 14 lio-
ras. ' '¦'- (P 

26665),

Clinica só de Senhoras o"'Dr."
Jetavio

de Andrade, cura'Vadical dás'hemor.
rhagias, uterinas, regras abundantes . ¦
prolongadas, sem operação' c' sem dôr,
por processo próprio: Suspensão, atra*
zo, doenças dos ovarios, clc, sem oue.
ração. Consultas de'9 1|2 ás 11 hs.
c de 1 ás 5 lis. Largo dc S.. 1'ran.
cisco,. 23. :Tcl. 1591, Central. 

^

.CJüNORRHÉASã18
¦luo noja, ciii-n em pouoou diaa
poi* novo processo, allenuiò—¦
Dr. Raul Rocha com pratica na
Europa. 10 ÚSÁI2 e 3 âa 6. Sota
de Setonlbro, 94.C andui*. '

* (B 26816) 6

DR. BRANDINO CORRÊA
•Aloléstias do apparelho Genito-Un.

nario, no' homem c na mujlier. OPli-
RAÇÕES: — Utero, ovarios, hérnias,
appendibe. próstata, .rins, bexiga, etc.
Cura rápida vpor. processos modernos
sem dòr, da ' ' 

' '

GONORRHÉA
e suas complicações:.'Prostatites. orchi-
tes.. cystites,. estreitamentos, 'etc. Dia*
thermia. flársonvalizaçóo, Rúa Repu.
blica dò Peru',* 23, sob., das .7 ái'1'.e
das 14 ás 19 lis.. Domingos c feriados,
das 7 ás 10 hs. Central '2654.

(0020)

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sém operação dás

faltas, colicas, hèmórrhagias' etc'
diatliermiá, Dr. Cesai* Esteves,
lÀxfgo ãe S. Francisco, 25, Pho.
ne Central 1691, de 9 ás 11 e de
1 ás 4. ....

CB* 27133) 6

Gonoprhéa
Cancros duros c mollos

Estreitamenlo da Urctliru
..IMPOTÊNCIA ,;.'-;•.;.;¦

Tratamento rápido o miodcrno.
DB.' ÁLVARO MOUTINHO.

Buenos Aires, 77-4°, 8asl9hs.
• r; . (13457'

CLINICA .ll'MO t)E MACRDO
-ÓRGÃOS GENITAES

( (Vias Urinarias)
-^ '. Tratamento

iBAIMI^SC cuidadoso c ra-
MJWU.jQ.V pido quanto pos-•**.*.*:¦- sivel da GO-
.* NORRHÉA e
VM\fr¥í>___ das suas con'-
T vllvl vOwplIcações, no ho-

mem c na- iwulhcr: cancros mol-
•es .0 adenltes; syphilis Dr.
JULIO DE MACEDO, rua da
Carioca «4-A — Dá^ 8 As 21 —
Toi, C. 3051.

¦LflGflOrrOS tímação. d o v o m
sèr tratados com

Sabão Lcprol. Unico approvado
para exterminar pulgas, carra.
patos, cocelras, lepra e manter
perfeita hygiene. 1, '2(000 ' —
3, 5$000. R. Assembléa 113 —
Floricultura Sortwena. Deposito
Geral.. ¦;

* '¦'...'. (13037)

Cadeiras de Imbuya^S.'™'
deira, vetidem*sc 'a particulares. .Pre-
fos da Fábrica—General Câmara, IÕ5.
Tel. N. 1736. (8331)

CAFE JEREMIAS
— SEM EGUAL —
Era toda a parte o

S. Josò. 45. Phone C 5745 ouPraça 11 de Junho. Phone, 4571.
(23'

Carteiras escolares, ?*Z2S_misteres e poltronas pára cinemas, - la-bricadas em Imbuya. General Cama-ra, 105. Tel. Norte 1736.
(11339)

0 I **"•¦ * cmipigens,
1'riolras, dár-
thros, eeze-
mas, es p i-
nhas e bro-

tpejas — appllque Dennlcura (não
é pomada).- Em todas as Droga-
rias e pharmacias t- vidro 21500.

(B 26572)" 3
TVNHEIRO — Hypothecas, pescou-XJ tos, inventários ou outra üarantra.Rua S. Josc n. 7, sobrado, sala ,3.

(B 266B1) 3

[on

ENCER-ADOR 
— Raspa, calafêta c

encera. Noite 315o. José FrtSclüõo.Rua Senador Pompeu n. z.11.
(b a6?6i) 3

LUSTRAÇAO,.' 
armações, ém palhaça1*c concerto dc moveis," Lamartine,'

Tels. Villa 1081 ou B. Mar onj.
(B 27406) 3

RADIO 
e Victrolas. Vcnde-sc, troca-

se e concerta-se qualquer systema.
Rua Buenos Aires n. 283. Tel. Norte
79'9- (B 26870) 2"XTENDEM-SK 

muitas machinas dct meias, diversos fabricantes, prensa,kalandra, tinturaria completa e mais
pertences de uma grande fabrirj; tra-
ta-se á avenida Passo s n. 55, so*
brado. * (B 25-132) 1
T7ENDE-SE hom piano Pleyel; ruá

t Santo Affonso n. 29. antiga Villa
SSo Geraldo — P. Sacn- Pena.

CB 25879;^'
TTENDEM-SE tricolinas, chapes, cha-

? tuns, muitos retalhos, da Empresa
de Tecidos Nossa Senhora da Penha.
Avenida Passos n. 55. sobrado, entrada
pela perfumaria A Vaidosa.
.. ib 23433) 2¦yENDE-SE 

um grande arauzem,
t montagem moderna, toda nova,

nom * negocio, livre e desembaraçado.
Informações rua. tio Lavradio n. 55,i° andar, com o sr. Alves.

(B.26383) 2
1 TENDE-SE um optimo. carro Stud-

V baker, dc uso particular, nov\
por preço de- ocasião. Tratar Saenz
Pena, .9 (Tijuca). (8.26296)2

CHÁCARA
Vende-se uma, com magnífico predio,

A rua Barão dc Mesquita, proximo ao
largo de Verdum, prestarido-sc o terre-
no quc tem uma arca de 5373tn2, para
construcção de Rrandc- avenida ou ga-
rage. Informações e photographia á
rua São José n. 57, loja.

(B 26796)

ACHADOS £ PERDIDOS
CASA 

Rocha, d-; A. M. Rocha &
Cia. Praça Tirad'iités, 51, Per-

deu-se a cautela n. 9-1.54*. desta casa.
(B 26653) 4

¦MASA Dias f Moysés—Dias de Be-
\J thencourt & Cia. Rua Imperatriz
f.eO|iolilina, 14, Rio de Janeiro. Per-
deu-se a tutela a. 181.351, desta casa.

.'B rns86o) x

TITOVETS. Faniilia quc se retira, ven-
1TJ. de uma sala dc jantar de peroba,
9 pecas, mesa redonda, mármores rosa
c vidros dc cristal, assim como outros
moveis, louças e miudezas, á! praçaSaenz Pena n. -9, sobrado.

. (B 'a&is) 
..

MACHINAS *&&_$&_*&
rn e alugam-se. (Jeneral Câmara, lOí.Tel. Norte 1736. (U338)

PIANO "BRASIL" - Si
estrangeho. Vendem-se a prím e i>lu-
íam-se. General Ci.mara, 105. Tele-•j|ionc Norte 1736.

(9293!ni _

o autopianos.
R. {Ferreira
& C, a maior
casa impor-
t a d o r a dc
Brasil, mu-

dou-se da rua S. Francisco Xa-
vier 388 para Mariz e Barros 391
Não comprem sem vlsital-a ou
pedir catálogos. (92961

RENOVADORA 
de pianos. Reforma

pianos bichados ficando como no-
vos com madeiras dc lei, faz-se em es
tylo moderno, perito em piannlás. Rua
do Lavradio n. 51, phone C. 2-660.

(B J6-73) 3

ÇCft PCI 17 "*» negócios e nora
OlilV 1 blilf, |,., soru, _iu_e c te_.
lirar tudo que desejar; cartas com scl-
los para resposta, a F. P. Silva—Es-
lação de Mesquita—E. do Rio.

(B 33840) 3

CONSULTAS
GRATIS

Pelo Dr. Luiz Lima Bittencourt,
especialista em moléstias- dos '

OLHOS, OUVIDOS, GAR-
GANTA E- NARIZ

todos os dias, das ? ás .11 ho-
ras c pagas das 16 ás 18 hnras.
Consultório — Rua Buenos:-Aires'•¦«;' 158 (entre Andradãs

e Uruguayana). • •
Também (az o tratamento da' ca-
tarata sem operação, nos casos
indicados. (B 2I7S3) 6-

VIAS URINARIAS — DOENf
ÇAÇ DO RECTO

OpcraiJOès em geral, btenorrlja-j
gia pelos processos mais moder-J
nos. Doenças .dos. rins, bexiga,
próstata, utero, ovarios; impoten-
cia; etc. Cura radical das hemor-
roidas sem operação e sem dflr.
DR. MARIO KROEFF, asslstent*
cirurgia da Faculdade. Pratlc**
hospitaes Berlim e Paris. Uru-
Buayana, 104, das*3 ás 6 horas;

(B 25315) '¦¦;

lia ios X Consultas:
com exame;
ou photo'.]
Clinica, .ge-i
ral. Trata.;

mentos modernos das doenças
do estômago, Intestinos, rins, fi-
gado, . pulmão o coração. Curi

Sadlcal 
d» bleiiorrluiRia. Dr.

orge A.: Franco, da Tnst, Os-
waldo Cruz. Uruguayana, 10Í
3° andar, elev. das 4 ds 7 horas:
Norte 7832. , • : . ' 

(B'25429) t• (B 36723) S

Instituto Orthopedico do
Rio de Janeiro

rir. Paulo Zander c om 23 annos
de pratica na Allemanha).

Tratamento cirúrgico c nieca»
nico das malformaçõet», moléstias"dos ossos, articulações, paraly-sias, etc. Mecattotherapta das
fracturas. Officinas para appare-
lhos orthopedícos, peruas c bra-
Cos artificiaes. — Avenida Rio
Branco, 243-2» — Tel. Central
328 — lim irente ao. Cinema
Gloria.

ATENDEM-SK, compram-se c concer*¦V tam tie jóias e relógios com serie-
dade, na "Joalheria Valentim", rua
Gonçalves Dias, 37, Phone 0994 C.

(B MJ2S) .

DOENÇAS SEXUAES 10 HOMEM
DR. J0St*' DE ALSIlQUEIiqUE

Oli^nústlco r tratamehto dar diversi» .
doença» t ntítcçntr. aexuaei no homem t dt L
iunnTCU(iiA "" lodiviitiio» itnxo>
IHrUI tnllIA R. Oinoa. .ti. D. 1 fa fc '

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento das diversas formas poíy

processos racionaes e scientificots sen),
perigos e com excellentes .. resultados.:
ApplicaçÔes" electricas (completa instai-
lação da diatherniia e raios ultra-viole-'
ta — apparelhos de alto polcnciall,
para auxiliar a cura nos casos indica-
dos (inflammações e pre-escleróse, da
próstata, neurasthenia, .gonorrhéa chro*
nica, etc). Tratamento o mais mo*
derno c indolor c* que permitte a cura
¦"adical. "Dr, Cocio Barcellos, cx-assis-
tente da Faculdade de Medicina, medi*
:o da Policlinica de Botafogo. Das 9,àl
11 c 4 ás 6. Av. Rio fiiÁinco, 33.

Aviso — Consultas c tratamento,
das 9 ás 6 — com hora marcada.

... (IS242V



_....._„, .... - :-- y ;* ¦ . nmnMBoaB r~"t*—" - -—  *iTj--,

CORRETO IM MÃN-SX -í^Quarta-feira, £ üc Outubro de

GONORRHEAS Sí™
,os. Cura radical por procesoas ngil'
„j e rápidos. DR. JOÃO ABREU —
DR. DUARTÇ NONEâT Das 8 ás 19
horas — Telep". JÍ03 lf. — Rita Sio
Pedro numero <4» (2106)

DL4THEBMOTHEBAFU "r"'

Tratamento pela dlathorml.T.
das lnflammacOes do utero, ova.
rios, próstata, estreitamentos do
rcoto e da urethra (cura rápida
o sem dOr), rheumatismo, hè>
mòrrhoides, figado (inflamam-
tão da vesicula blllar, cálculos,
cirrhose) rina (pytílltc.i, calcules,
riephrite ohwnlca). Tratamento
rápido e seto dôr pela electro-
coagulacSo dos tumow» da pelle
(câncer, verrugas .etc),

DB. LUÍZ DB MARCOS —
B. Uruguayana,"IOS, dai 2 ás 4.

(3600)

DENTISTAS
Dr. Silvipo Mattos -„íS£
em dentaduras parciacs, do juita-potl-
çáo e duplas, bem como em pontes.
Kua 7 de Setembro, 194.

(B 25841) 7

Dentaduras chnicaniente anawtnl
cas, bem articuladas, com tdaereneta
absoluta e esthetlca bacco-faclal Impcc-
cavei, so com o laureado eapedalirta
Dr. Silvino Mattos, á rua Sete de Se-
tembro n. 194.

(BJJ5841) 1

DENTADURAS USTLâX,
confeccionados pelo laureado especlall»-
Ia dr. Silvino Mattos, gozam a fama
de perfeição absoluta, Rapidez e mõdl-
cidade nos preços. Rua 7 do Setembrp
n. 194.

(B 25841) 7

AsdentadníasS.^^rníe'
em horas, ficando como novas, no con*
sultorio dò laureado especialista Dr.
Silvino Mattos,' 4" rua Sete dc Setem*
bro n.. 194.

(B2S84Í)'7

DENTADURASi^baS0^0!»
camente clinica de dentaduras. Rua
Uruguayana n. 22—5°. Phone Central
0032. ¦_L__ (15846)

Para a arte dentaria, exiiam

elementos mineraes
que mantêm o

equilíbrio orgânico

QUAKER 
OATS 6 um alimento de

agradável paladar e que é cons»
tltuido, poi; natureza, dos elementos
essenciaes ao perfeito equilibrio or»
ganico. Mais claramente, QUAKER

. OATS cotnp5e-se de oito corpos mi-
ncrac9 quo concorrem para o desenvolvimento e conserva»
ç3o dos dentes, dos ossos, do cabello, da pelle, dos nervos
e do sangue.

Além disso, QUAKER OATS 6 rico de carbohydratos e de
proteina, elementos que desenvolvem a energia e o, systema
muscular. Contem vitaminas em grande quantidade, de sorte
a auxiliar a digestão e tornar dispensável o uso de laxantes. ¦

De delicioso sabor, QUAKER OATS é insubstituível, de»
vendo fazer parte da alimentação diária de todas as pessoas
da familia. Experimente-o desde já, para sentir, dentro de
poucos dias, os seus benéficos effeitos.

Exija a lata Quaker. Verifique d-marca e a conhecida figura do
QuaJter, adquirindo assim a certeza de obter genuíno Quafcer Oats*

Quaker Oats
406S

EU TODAS AS CASAS DE
ARTIGOS DENTÁRIOS

. (3356)

PARTEIRAS

•st. •^•S
SENHORA

Está triste 1 As
suas ' regras são
Dolorosas e ir-:
re£ulares, feria
CAPSOIiAS fSS-
VENKWAUT

(Apiol Sabina Ar-
boa.'Tubo 7$. A'
vehüii nas' Dro-

garia Huber, Bua, 7 Setembro, 61
o Andradas, 4&- OB 25873)

PROFESSORES
ADMISSÃO 

aos Collegios Militar,
Pedro II. e Gymnasios. Aulas- tin

curso ou a domicilio. Informações pelotel. Norte 061Í com D. Nelly.
(B 35^68) .1.

AULAS para exáiues de preparato-
rios e concursos indlviduaes c em

classe, no ."Curso Propedêutico", iun-
dado em .19.11, pelo dr. Washington Gar'-
cia. R. Ramalho -Ortigío n. 34' (2°).-

f-¦¦('•¦'. 
'¦'¦'¦¦' (B 3S8o;) 's

COLLEGIO 
Nydia Ribeiro —Inter-

nato, semi-internato e externato
para ambos.ps sexos.;** Todos os cursos,-,
desde o Jardim da Infância. Prospe*
elos na "A Cóllegiál" e''na secretaria
do Collegio, tua 'Pereira Nunes",' 78.'Tel. V. apo4. *, * (B -2.811.o'

J^ACTYLOGRAPHIA — Mensallda*JL* de. 10$; Escola» Royal, Carioca •¦* i»
e Archias Cordeiro 159. Tel. Ç. 3636.

(B 36708) •_,

EsGolaJMerp ||i£
n. 1. 2° andar -^—Dactylogra*
phia, tachygraphia e, línguas./
Cursos: primário, secundário
e commercial'. Matrículas aber-

• tas. ¦
. (B 2-37S7) 9

ESCOLA IDEAL .Sg
semana, 10$ mensaes. Curso ra-
pido é completo 50J. TaQtaygra-,
phia ou Escripturaçâo 28$. São
José, 118. Emfetrehte. S. Galaria.ÇB 25867) 9

ESCOLA URANIA
Dactylographia, •tachyEraphla.

curso commercial e- arithmetlca
Inglez-franck cXTfe™
E. Mercantil TiuS-T0 e D0"
f API4Ç à machina e ao ml-¦VWUltJ miographo.

I RUA SETE DE'SETEMBRO, 107- ..  (B 26726) 9

INGLEZ, CONTABILIDADE
MR. RAMMEL — Ouvidor, 58,' 2».

(B 27363) 9

(2159)

CABELLO CORRIDO
Até nas pessoas «de côr
i. ' /

Por mais crespos ou ondulados que sejam os cabellos.
até mesmo nas pessoas de oOi». íicam lisos, com o uso con»tinúado do novíssimo preparado "ALISANTE".

Prego 45000, pelo Correio, 6$000.
. Vende-se na Perfumaria A' Garrafa Grande, Rua Uri»,

Guayana n. 86. Elo. ¦

Fedidos a'-EMILIO PEBESTJRBLLO.
(3357) I

li Tintnrfiiro Parisiense
Tinge o lava chimicaniente roupa *le homem e

.senhora. São especialidades da Oasa as finas o ricas tol-
lettes de senhora, sedas, . flanellas, -voiles, eto. —lia-

fixa :e tinge reposteiros, cortinas, cortinados,, tapetes, etc.
'TINGE PABA LUTO eiü 24 horas—Serviço a domicilio.

;-;A-veÁtf]a- Salvador de Sá, 46 — Teleph. Central 3057.

qualquertamanho
^^^^K
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AEG COMP. SUL AMERICANA DE ELECTRICIDADE

Rna -General Câmara,, 130 —«Rio de Janeira
Endereço Teleg. "EGMARSUD" — Caixa Postal, IOO

SAO PAULO: — Rna Florenclo de Abrem, T9 — Caixa Postal, 2020
BBLLO HORIZONTE: •— Rna Rio de Janeiro, 445 —- Caixa Postal, 153

PORTO ALEGRE: —- Bua Seto do Setembro, 1154 —= Oaiza Pastai, 417
RECIFE: — Av. Marqnez de''Olinda, 85 — Caixa Postal, 405

Representantes nos demais Estados ri o Brasil

bRiM
O VER GA NHA R SEMPRE

JiAmJLOTERlA?
A AfltNhMh. otferece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a sem

demora e ctJBMgttttfe. FORTUNA E FELICIDADE. Guionão-me
pela data de nascimento de cada pessoa, descobrirei o modo ee-
euro que, com minhas experiências,. todos podem ganhar na Io»
teria, sem perder uma sô vez.

Milhares' de attestados provam as minhas palavras. Mande
seu endereço e 300 réis em selios, para enviar-lhe GRÁTIS "O
SEGREDO DA FORTUNA". Remetta este aviso — Endereço:
Sr. Prof. P. Tonp Calle, Pozos 1369. Buenos Aires — Repu»
blica Argentina. — "Cite eBte Dlarlo".

(16219)

Cabellos Brancos
Desapparecem com uma única applicação da tintura Jardy

Como qualidade não ha melhor..Nas Perfumarias e Pharmacias. — Vende-se
a caixa a 10$000

Preparado no Laboratório da Perfumaria Bizet
Para pedidos do interior dirija-se á PERFUMARIA LOPES.

Nem sempre os menores |
inimigos são os menos perigo"sos. Siga o exemplo dos aue seacaulelam.
Veja que a guerra ao mòsquilomobillsa a cidade inteira.
Concorra para o triumpho pul«»yerizando «Flit».

Compre uma laia e um puiveri*
,-zador de Flit hoje mesmo

MARCA RtOlSTRAOA

Vare m protecfôo do publico, o Kit vtndt-.i,
A-j|Mt| lamente em latas fechadas

femos:30 diâS...
Pair-a liquidarmos lodo o nosso

vastissimo stock de MOV£l&
TAPETES e CORTINAS

NAO PUDEMOS REFORMAR O CONTRACTO DE AR-
RENDAMENTO

O LUCRO NAO COBRE OS ALTOS ALUGUEIS E PESADOS
IMPOSTOS COM QUE SOMOS GRAVADOS

J. P. da Cunha Pinto & Gia. Limit.
9/11 Hua de Süo José 9/12
Acceltâm^se, por ordem do

proprietário, offerías para oarrendamento dos predios embloco oú separados.
—___wnmmam—-\

SENSACIONAL
Op*m* de enerpia cosmlc». Appli-
cavei ao interior do calçado. In-
vento baseado nas leis do eücctro
magnetismo terrestre. Poderoso
tonlficante do systema nervoso.
Especialmente efficaz no rheu*
matiemo. Compensador Immedia-

io do desgaste das energias• vphysicas.
Kcn.fettem-se 'folhetos ¦ grails. .

DEL RIO & Cli.
São José, 74, 1». — Caixa Postal

2495 — Rio de Janeiro

Cipap Generale
líroposÉ.

wmcmsTM

1i.ti-.oi)

TNGLEZ pelo niethod» Bcrliti. Pro-¦*- fessor americano, Particularmente e'ra curso. Rüa Uruguayana* -62, 2?.
TO- Ctntral 0411. (B26745) 

9

ÍNCLEZA ensina seu idioma; rua dô
Riachuelo n. 169. Apartamenlo 12.

ÇSSLr.».l.i37S. ¦ (B 2580;) g

MAfHINAQ Remington e Under-.lUttininno w00d portáteis! Remln-
gton 12, silenciosas; Royal e Under-
wood modernas, perfeitas c garantidas;
largo do Capim 8, E. Magalhães.

PROF. 
BARBOSA. Lecciona portu*

guez, francez, inglez c contabilidade.
Preços módicos. Becco do Ormo itt.

(B 2582) 9

PROFESSOR 
de violino ensina por

processo especial, garantindo tocar
«n: pouco tempo; á rua Medina n. 15,
Meyer. (B 26231) 9
"T1RADUCÇ0ES ' c redacção de qual-
JL quer trabalho, pelo dr. Washington
Garcia; rua Ramalio Ortigão, -24 (a").

(B .25806). 9

KÜA 
S. José, 34*2", tei. 

'C7 
5537,

c verdadeiro retiro para pacatos,
envergonhados, cdosos c amigos do so*
cego e respeito. Ali, aprendendo, porpreço módico, portuguez,! nrithmélica,
francez, etc, está-se bem na verdade,
pois cada. um só dá lição á vazfi mal se

» ouve palavra c não se vè um curioso.
. (B 26846) 9
ITACHYGRAPHIA. Innumeros attes-
A tados recebidos -pelo autor provama excellencia do livro do tachygrapho
Armando Oliveira Carvalho. Livrarias
Alves e Leite Ribeiro. í$ooo.

(B J739«) P

FRIBURGO
Paswse o afamado e afreguezado

Hotel Mathias. Fftburgo. E. F. Leo-
poldina, Estado do Rio. Ver e tratar,
com a proprietária no próprio Hotel.

(BJ7380)

DIVORCIO NO URUGUAY
pivorcio absoluto, conversão de des-

quite, novo casamento — Solicitem in-
formações ao dr. F. Gicca, 25 Mayo
51 lí Montevidéo, ou ao seu represen-
tante no Brasil, sr. Volney Gicca —
Avenida Rio Branco n. 133, sala 17,
4" andar. — Rio de Janeiro.

(B 27377)

BOM NEGOCIO
Guarda livros, .avulso, competente,diplomado, com optimas referencias,

gratifica satisfatoriamente a quem lhearranjar uma ou duas escriptas boas.Telephonar para N. 1580, de 3 ás 3noras,, para Pires.
(B 25868)

CASA NO LEME
Aluga-se í rua Salvador Correia nu-iwro 42, a casa n. 12. As chaves es-«o no n. 13 e trata-se á rua HilárioBe Gouvéa n. 57.

(B 26844)

^F. Benipi-j, 16,-Rmc Baliu, Pifit.

BAUMEBEN&UÊ
.ftpr..u. ;>, p. «m 6-3-1913 sob o N* 38

NEVRALGIAS
Venda em todas as Pharmacias:

(3920)

Predio próximo á Avenida
Aiuga*se grande loja, 7 x 28. e 2 andares para moradia de duas. fa-

milias, na rua Senador Dantas, numero 5, canto da rua do Passeio, de*
fronte ao Monroe, Propostas e informações na "Casa l»ana . ,„26US)

Casa em Botafogo
Aluga-se casa nova .na rua Marechal

Bento Manoel n. 8. Tem duas salas,
4 quartos, giragc. Preço ROOIOOO. —
Exigo*se fiador idôneo. Tratar *na
mesma rua n. 18. A rua Marechal
Bento Manoel começa na rua Farani
numero 66. (B 25871)

Palacete Ferraz
R. Vise. Paranaguá, 16

Alugam-se salas e quartos, a famílias
de tratamento, cozinha dc primeira or-
dem, casa rodeada' dc jardim. Telepho-
ne C. 2799. Entrada pela R. Taylor.

¦ . ¦ ' * (B 25862)

Automóveis usados
Vendem-se alguns em bom estado e

licenciados, por preço de oceasião. —
Vèr e tratar i rua do Cattete n. 184.
Mattos. ' (B 25861)

YENDEUSE
Acceita-se uma de presença e * hábil,

para "vendeuse",. chapéos de senhoras;
ordenado 180$ e mais porcentagem nas
vendas. Rua Gonçalves Dias numero
4. Chapelaria.

(B 25848)

Pratico de pharmacia
Moço solteiro, trabalhando ha 9 an*

nos, quer collocar*se no^ interior. Car-
tas á Cicero Baptista, á rua dos An*
dradas n. 79. Tel. Norte 3888.

(B 25851)

PADARIA E CONFEITARIA
Nictheroy

Traspassa-se uma, fazendo bom ne-
gocio, em ponto de grande futuro,
optimamente installada com todas as
condições hygienícas. Vende-se sómen-
te o negocio ou tambem o predio, faci-
Ütando-se o pagamento. Para informa-
ç6es, com o sr. Antenio Madeira, nes-
ta capital, á rua Pereira de Siqueira
n. 59, e com o sr. Hylidio Soares, á
rua Visconde do Rio Branco n. 627,
em Nictheroy.

CINTAS PARA SENHORAS
As melhores e mais modernas cintas

de elástico c soutiens^ pelos preços mais
-baratos, só na CASA MME. SARA.
Rua Visconde dc Itauna n. 145. —
Praça 11 dc Junho.

(B 27399)

MOBILIÁRIA BRASILEIRA
DORMITÓRIO — 1:000$000

SALA JANTAR — 1:300*000
A Maior Casa do. Rip de Janeiro

Moveis Piiios
Vendas a prazo e a dinheiro — Rua

Senador Euzebio ns. 73|79.
(B 27374)

GUARDA-LIVROS
Escriptas commerciaes, pagamentos

de imposto federaes e municipaes, de*
fesas nos processos de multas no The*
souro, Prefeitura c Saude Publica, re*-
gistro dc marcas e patentes de inven-
ção, trarjucçSes de inglez, allemão e
francei.

Escriptorio: — Rua 1° de Março
n, 22, Io andar, salas 2 e 4 — Caixa
Postal 659. Telephone Norte 1238.

(B 26814)

VALISE
Pede-se a pessoa* que encontrou

uma, em frente ao Theatro Carlos Go-
mes, fazer o favor de entregar a rua
Sorocaba n. 49.

(B 26792)

Cartuchos Ranger"

Cartucho
Excellente a

Um Preço
Razoável

PARA 
todas as suas caçadas

use os cartuchos Winches»
tet Ranger insusceptíveis á ac»

ção do tempo, Um cartucho .
dc alta qualidade, com poi-

vora sem fumaça, que reda»
zirã o custo dos seus tiros.

Base de latão mais alta. Fui-
minante melhorado Win-

chester No. 4, Fogo seguro.
Uniforme. Perfeito na dis-

tribuição do chumba

{WINCHESItn

'ÊlllIliM
r lll ÈIIÊ

¦^k^IlÊlwi HuSlBI

( ¦'ffml/i'ilIlIÊuÊhwl

Wm'
Z. 1)

CORREIO AERE0
AOS SABBADOS, is

. 10 horas, para;
NORTO! — Victoria, Caravel.

Ias, Bahia, Maceió, Recife,
Nnial, África Occidental,

. Marrocos o EUROPA.
Sabbado, ás lü horas para o

SUL — Santos, Florianópolis,
Porto Alegre. Pelotas,
URUGUAI*. ARGENTINA,
PARAGUAY e CHILE.

MALAS DE ULTIMA HORA
Paru o Norte, até* 12 horas.

Para o Sul atfi 13 horas do
Sabbado

INFORMAÇÕES
Avenida Rio Branco, 50

Telephone, Norte 7406

. í> M lata amarella /* f§ -i'
tm * faixa bnt*" 'IJ

RODADA
FORTUNA

Io Premio  5514—4
2o " .... 8856—14
3o " ...". 4173-19
4o " .... 7201-1
5o " .... 2682-21
Moderno..... 426— 7
Salteado. ...... 14

Para l»ofe:

7048*
M
7354

9635 ~ 2867
VARIANDO.^

LOTERIAS

(7S16)

ii m
ê o melhor e o mais barato

vendas a dinheiro, a presta*
Cões sâ na Capital Federal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
n. 341. Teleplione Villa 3228.

(7518)

t \
TOSSE
ASTHMA - ROUQUIDÃO

JATAHY
|f diposii^rios aoAujo intiTas Et c?

OUR-VES 88- RIO DE JANEIRO i

(7907)

WINCHESTER REPEATING ARMS COMPANY
NEW HAVEN, CONN., E. U. A.

'Uu sempre munífõiu Winchester na» suai ai-maTRvgi^
rjn^ io.Winchoter—estão feitas umas para as outrasJ

CASA DO JULIO
33, At. Mem de Sá, 33

.Sala He jantar na. côr ds
Imbuya. ....... 1:4001000

Dormitórios para casal can*
to redondo 1:250)000

Grupo c| 10 peças c|molln3 530)000
* Dito c|5 peças aem niollas 300$000Y Tel. 1178 C—M. A. PEREIRA

(10136)

">! Primeiro apdtâr \Alugam-se escriptorios, á rua Gonçalves Dias n. 75; ú
i (Esquina de Ouvidor), po; cima da Ex-Joalheria Torres |

Carneiro. Trata-se com Felippe de Lima, na "A Orga-
nizadora", no mesmo andar.

I^^XA^lCI^%%^VC»k\Vl'\

Lojas na Avenida e
Rua do Ouvidor

Alugam-se duas no Edificio Portella
(antiga Casa Colombo). Avenidi Rio
Branco, esquina Ouvidor. Trata-se á
Avenida Rio Branco n. 111.

JÓIAS DE OCCASIÃO
Vendem-se as seguintes: Um collar

de pérolas. Um annel de pérola. Um
relógio Patek Philippe — Um reloslo
Invicta, Chronòmetro de ouro de lei,
á rua Andrade Pertence n. 34. Plio*.
ne Beira Mar 0054. com d. Cernida.

'B 27071)

ma <itirw»Hiiiiiii.iwiiiiMi»i»JHi|*«aw*wiqMWHirt*i

ffllSAbDEVeNTRE \
^ PASTILHAS HtRAtOlt %

liberam suavemente oJnfesHno |
- . .._- . ._..»....-...ak.aBHIiaaiiiiVJg-mir .....¦.«¦¦¦¦miimiriHllllimilllB!

(3350)

Tossís Tomae BRONCHITAL
Ap. D, N. S. P. — N. 395 — 5110(912.

Deposito: RUA URUGUAYANA, 111
PHARMACIA BirTENCOTTRT. (9283)

Saude
Energia

Iniciativa
SER FORTE L.

WBIOPHJTOL
| fmum 61FH)W - R. 7» Cam,», 84

VÁCUO
Vende-se um tacho de vácuo intei-ramente de cobre, typo de calandra,capacidade 60 hectolitros, completo,

çom condensador barometrico, bombade ar secco, bomba injeetora de aguae demais pertences, entrega immediata.Preço 70:000)000. Resposta á CaixaPostal numero 795.'— RIO.
(B 25744)

MISSOURI HOTEL
Parque, agua corrente, conforto mo*

,75' Preç0 módico, exclusivamente
familiar. Rua Senador Vergueiro nu-mero 219. — FLAMENGO.

(B 2.915)

Santa Thereza
Aluga-se ou vende-se facilitando-seo pagamento, o predio n. 470 da ruaMonte Alegre E' de construcçio mo-derna, tres andares independentes, po-dendo ser habitado por mais de umafamilis de tratimento. — Tratar com

Villa 3788. ÇB 26634)

-4251=
INVERTIDO

A' Garantia. . .

Operaria.. . .
Noite
Caridade.. . .
Mineira. . . .

zangão

078
109
971
440
942
540

Nictheroy, 1-10-929.

Loteria da Capital Federal
Lista goial dos prêmios àa. 221*

extracçãò de 19» realizada em
1 de outubro de 1929, 24* áo pia-
no a. 21.

Prêmios sorteados
26.51*  BtfiOOOtOOO
18.856  10--OOOIOOU
14.173 -. 5:MO?000
17.201  2:0005000
22.682 .-. 2:00OÇ000

4 prêmios de liOOOJOOO
1791 2365 3387 7627

6 premira do 500Ç00O
9510 18684 22378. 27968 28112

28164
55 premios de 200ÇUOO

77 609 1647 1789 1896
2100 2669 3253 3696 3710

.4439 ,4637 5267 6684 6268'7620' ' 
8201 9420 9439 9722

10187 11187 11549 11660 12457
13076 13651 14106 14420 15133
15296 16079 * 16161 16199 16323
16668 17383 18096 18483 19495
20115 20381 21654 22401 22702
22945 23593 24482 25205 2G499
,25692 , 26197 26793 * 27985 28664

Approxünasõcs
25513 e 26515  5001000
18855 e 18857 ... 300JOOO
14172 e 14174 .,.; 200SO00
17200 e 17202  200$000
22681 e 22683  200$000

Dezenas¦Í5511- a 25520 ..'  100ÍOOO
18851 a 18860.  805000
14Í71 Va 14180  60S0OO
17201 a 17210 .c 40ÍOOO
22681 a 22690  40)000

Terminações
Todos os números terminados

em 14 itâm 20$; em 4 tèm 10$;
exceptuando-se os terminados
em 14. '

O ajudante do fiscal do gover-
no, dr. Octaviano du Pin Gal-
vão —- Pelo director assistente,
Manoel Luiz Pereira Bernard!-
no, sub-chefe da contabilidade —
O escrivão, Flrmino de Cantua-
ria. .'•--,¦ ¦ /

Terminações de propaganda
Todos os números terminados

em 01, 10, 27, 56, 66, 73, 82, 85,
57 e 91 tendo, o carimbo do bal-
oâo do "Ao Mundo Loterico", e
não estando premiados, têm di-
reito a metade da quantia de seu
preço acqulsitivo, em bilheteB de
outras loterias.

Todos os bilhetes que tiverem
impresso no verso, em tinta ver.

Sortes grandes só se
obtém no

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1

OSCAR & COMP.
(11718'

iine-lha, outro* numero còm a mar*
óajr dois números em • cada bi.
lho^c, qne é reijistrada pelo *Áo'
M-condo Lotarioo" valem dez poi
cento (Í0 %) om. todos: os pre»mios. desta lista exoeptuando' as
terminações de propaganda)* in-
cluqlve;. approKlmaçSes, dezeniis
e*orme'smo dinheiro no final du1"
pio do. Io premio.—.O• "Ao/Mundo Loterico"—.-
paga os premios pela lista acima,
Mipto-ft mesma ser offlolal,

fei

Loteria do Estado do Rio ds
Janeiro

Resumo doa prêmios da Lote-.;!-
ria do Estado do- Rio de JaJneife-'!
ro, extraída em 1 |íe outubro rdofe
1929, plano n,' 9. • "»¦ -i-nJ

Premios sorteados -'l''(!i
74.696 (Capita}). .... 2S«OOÍ00O •
30.052 .'..»;. 3KW0Í00O:
93.118 *,*• 2:OOOfD0O.

% premio» dó l:000$00O. -
82576 13964 .,,-.- '' .j

4 prcmlõs de 500Í0OO ¦¦.; *T!' 63553 3814Í- 66931 v44682 »"-¦'
1» prêmios de ÍJ00$O0O, *"*.:;

7143 28171 6925 93418'.77001
27767 12487 69932* 66526 ¦ 48081!.

34 pnemio-f do 100Í00O
84818 6654 19905 58821 75747*
87743 93167 60884.. 51472 49920 fe
71202 99160 88676 12382 5Í818fe'
74320 90794 46286 59914 30374.
64849 25772 10917 67657 89718
94209 27311 30240 24793 72686

.; 88129 48430 79924 35554
Approximações

74594 e 74596  150*000 .
30061 Ê. 30053 .... i....'. 1OOÍ000''!¦;
93117 e 93119  100$000'

Dezenas
74591 a 74600  60Í00O
30051 a 30060  40S00O
93111 a 93120  40*000

Terminações
Todos os números terminados'

em 695 têm 20$; em 052 têm 16$;:
em 118 têm 16$; em 95 têm 4$;
em 5 têm 2$; excoptuando-se 03:
terminados em 05.

Loteria do Estado de Sergipe
Sabe-se por telegramma

Extracçãò ão hontem:
48.114 ..„  60.»000$000
48.163 ...T.  5:0005000
24.134  2:0OO$O0'O
12.467  1:0005000
32.075  6O0$0OO

AMANHA 100 CONTOS
RIO LOTERICO

TRAVESSA DO UU-/1DOR.38

Nova Garantia.
Fluminense.. .
Operaria.. . .
Noite
Caridade.. . .
Mineira. . . .

240
387
699
852
016
194

Nictheroy, MO-929.
N. P.

> PROFESSORA DE PIANO
LUBA MANDUCHEVA fe

diplomada pelo Constrvatorio de Pr».1'
Ka, ensina piano, theoria e solfejo cm
sua residência ou em casa das alu-, .
mnas. Prosramma do Instituto. Praia
de Botafogo n. 412. Phone Sul-0950.v

. (g 2S657)

^¦fremnamse con frav Çêiiv amarella.
Têbreiyphoide

Dysenieria, <jrippe,eie
usanefo

CARTEIRAS E BOLSAS?
SA na fabrica — desde 15$ — Ac*

ceitam-se concertos. Praça Tiradentes,
n. 13, lado da Camisaria Progresso e
Ourives, S9- Tel. C. 3750.

(B 37080)

CHEVROLET 1926
Vende-se por 2:500$000.

E. Dias, Ipanema 0823.
(B 27351)

SALA
Aluga-se, mobilada, de frente, a se-

nhor do commercio ou casal que tra-
balhe fora, a rua Senador Dantas, 38.

(B 27126)

CASA
Aluga-se a dn rua Tiradentes nu-

mero 111. — Nictheroy.(B 27149)

Águas S. Lourenço
— Veranistas —

Aluga*se a nessoa3 distinetas, lindo
palacete mobilado com 8 quartos e to-
das as commodidades modernas. Pra»
ça Floriano, 55, 8" andar, apartaraen-
to lí — Edificio Fontes.

(B 27356)

PIANO ALLEUÂO
Veníe-se um em perfeito estado por

preço de oceasilo. RUA DO LAVRA-
DIO numere X49, (B 27J58)

Tb___^{S_\ _________*____%

0391)

LARANJEIRAS
Aluga-se com contrato, bello prediomobilado, á rua Pinheiro Machado,

para pequena familia de tratamento.
Trata-se á rua dos Ourives, 54, loja.

 <B 2S796)

MOBILIÁRIA BRASILEIRA
Dormitórios, 1:0005000. Sala de

jantar, 1:3005000. Rua Senador Eu-
rebio, 73|79. A maior casa do Rio de
Janeiro. (B 24898)

(3348)

CASA
Aluga-so uma casa recentemente Te-

formada, própria para familia de tra-
tamento ou pensão, á rua Monte Ale*
gre n, 15, próximo á rua do Ria-
chuelo. Trata-se 4 rua da Quitandan, 60. (Pepclária Queiroz).

(B 25751)

LUPÜLO - CEVADA
Vende-se tim lote em optimas condi-

c6es, artigo novo. procedência alleraá.
RUA S. BENTO numero 10.-¦». (B .27073)

TOLET. -.-..y
Furnished or unfrunrished house.,-

Rua Montenegro, 58, Ipanema. Eigh,fe
two minutes from sea. Rent iwcrh/'
months contr.it, 8005000 per moutn.fe
roomed house wlth exery conveniepci.'.
Room, Bed Room, Sr Draving Room.
Suites. Any reasonable offer. acoe-¦
petd. (B 24451) '

PIANO-COMPRA-SE i
Com urgência, embora precisando-1reparos; paga-se hem. — Telephone.»

Central 4307. (B 26227)

ESCRIPTORIOS
NO

Edifício Portella
(ANTIGA CASA COLOMBO) feAvenida Central, esquina Ouvidor.-;

Alugam-sc salas para. escriptorios-, .com,todo o conforto moderno, agua e gaaem todas as salas, elevador "Otis Sli-
ero". Trata-se Avenida Rio Branco
numero 111.

(B 26791);

Associação dos Empregados
no Commercio do Rio de

Janeiro
Convite

São çonvídades os srs. associados -«
««as exmas. familias para assistirem
no Salão Nobre da Associação, á ave-.'
nida Rio Branco n. 118|120, .a 4 do''.'
andante, ás 21 .horas, a cõhferenèta'
publioa do exmo. sr. ministro Munia
AragSo, sobre "O intercâmbio • com»"
mercial entre o Brasil e a Dinamarca".
Ary P. de Andrade Figueira, 1" se-
cretario.

(B 16450) '

TRILHOS DE 30 KILOS
Vendem-se quasi novos, typo *'V\

gnole", á rua de S. Bento numero 10.
Telephone NORTE 3441.

(B 27072).

CASA-TIJUCA
Alnga-se optima casa acabada de

construÍr,t com todas as accommodações
para familia de tratamento; ver á rua
Guaxupé n. 28, das 8 ás 11 hora»
da manhi e das 2 ís 5 da tarde. —
Preço módico. (B 26659)

CASA PARA PENSÃO
A' rua Haddock Lobo n. 283, altf

ga-se uma acabada de reformar. Vè-se
a qualquer hora. Informações pelo te»
lephone Villa 0798, das 9 ás 11 ho»
ras. Exige-se contrato e fiador ido-
o». . f-^l-xí, iá&E CB 266621
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II O J E — ULTIMO DIA ~— ( oiu o querido artista da METRO GOLDWYN — eeJOHN
- MASCARAS DA ALMA

GILBERT AM AN i± A-

ao lado de ALMA RUBENS e EVE VON BERNE
DOMINGO BE SOL — primeira comedia faltada—¦ HORÁRIO: 2 — 4 —8e 10 _ió»"»«.

METRO GOLDWYN MAYER
nos fará VER e OUVIR'RAIff.ON ^^ Wfe

NOVARRO
em "'•UiUUSiUP^'

O pagào
A FOX FILM está reeditando este film assombroso 1
,

|| ;! ,, , 7^,,.'.,'^

PH - ^^í-'¦'¦'.'-,-jiC__*___f _B1; 
"¦-¦¦-- í^"-'I^B t "' • ¦" --M' ¦ ____ '-'"I I ~;V-'7 -' ¦'. -'-'• __m ¦ ^^^H'""" - __^_^

todo cantado

todo musicado

todo bailado

todo fallado

vm
No programma: — CANÇÕES BOS MARES DO SOL — (o ratos, .do Hatvay) — e FOX MOVIKTONB JOURNAL N" 7.

Horário: m— _ — 4 — ge 10 horas.

SEGUNDA-FEI» «
a FIRST NATIONAT
apresenta mais t

uma vez BÉf "hn*
*§ Bationol I

CORINNE m»tni»_
ORIFFITh

en.

Sá por Amor

BILLIE DOVE t ROD LA ROCQUE
H Ò JE- no film grandioso da FIRST NATIONAL todo synchron.zado, em part» dialogado e com ruidos

O HOMEM E O MOM ENTO
No programma: "QUARTETO", do RIOOLETO, com OI OLI HORARI O: — 2 — 4 — 8 — e 10 hs.

SEGUNDA-FEIRA
Será ainda » FIRST
NATIONAL qne
apresentará

MILTON SILLS
e

MARIA CORDA
em

Çiovanna

11WWO0:2,4,e,8«10.: iCAPITÓLIO _£_ IMPÉRIO
HORf.l?IO:2i5â40-5._0-7^í0.1Q,SiO

i *¦

PARAMOUNT SOUND NEWS..N. S
350 milhas por hora, cm-aeroplano: —

. Os cadetes de Saint Cyr; — Campeo-
nato femiriino de tennis; — Nova York

vista do céo.'
A ALMA DAS RUAS

Uma 01 chestra 3aul generis"

hOUE
T

0$PCCCADOS
DOS PAES

L**,h 'SINSOFTHEFATHfllSi'
'ÜMFIIMTOPOSYN-
ORONISJttO D/N

COfTsa

jBBWWlW*W)Jli»"-i'''',*»l",'''iMi''wai«
PARAMOUNT SOUND NEWS N. 7
A questão tarifaria nos Estados Uni-
dos; — Sir Thomas Lipton.e o seu"Shamrock IV"; — Um certamen" pi.càtorio em Grança; — Um Derby

de Aviação feminino.

SCENAS DE VENEZA
Uma evocação lyrica.

jÁHMItiGS****^ K r't\

ANJO
^eshopS&rnang-F

ÜM FILM TOPO CANTADO,
FALADO.DANSAOOÊSYN-
CHROtll^APO PA

mi . <_» _ 'j
com

A SEGUIR

II^aIP^^ALMA DE
, NEVE

RKHARD
P1X

:W.',. 1
¦ H O ò JÜ 1 . j HOJE

ONTIXÜA ESGOTANDO LOTAÇÕES

ACABARAM-SE
OS OTÁRIOS

o prlui.iri> grnndx {llm. brasileiro enntndo o
fnlni.o cm portuguez c.m: '-

Afíiilj, Ha, Pâogra, íom B:ll
iii nu ninnolil, It. WU»ÍÍ»|'S

5J _. A 7 „BO n W AL M ii

HORÁRIO: 2 - 8,3. - á - 6,80-8- 9,8. horãk.

SEGUNDA-FEIRA I I SEGUNDA-FEIRA I
Ura» nora phase rie puro du «>'R(.GUAMMA

URANIA» oom o film «Insuperável» da UFA

Mngl-tr»I oreaçío artlatlos da deliciosa o fa.cini.nto
estrella nMItilTT-. HELM

MIW --J

TBGATM S. JOSE .—, m\_ ¦ -—^-—&amÊÊimmmmmmmmm
EMPREZA

EXHIBIOOl-S DIÁRIAS A PARTIR DE DUAS.IIÒR4B

HOJ_; Extraordinário suecesso do

CIKrEí3\_:A. S303STOR.O HOJE
• (Nos mais modernos apparelhos da WESTERN ELECTRIC COMPANY

Programma. excepcional, que hontem se coroou de suecesso extraordinário I
A PARAMOUNT apresenta a sua maravilhosa .stiper-prndiicç-o cantada e synchronUiuã, com ERIC VON

STROHEIM e FAY WRAY: •

A MARCHA NÜPCIAL

fi_iBW_1_&<?;?i
3VMiáHBON
ÓEOOIO-
oa ,,.y.

o ídolo: QB.
PRAMQA

INNÔCENTES
DE PARIS

NNN0CENT8 0T PAWf
PROUOCÇfiO
CfcNmDA,DANS.\DpK
CKROMIS AOlft.

FA^OA-,

' Nesse film nota-se a imponente pro*
cissão de CORPUS CHRISTI, colo-
rida, cantada, > com o aoompanhamento
do círos, mie será VISTA e .OUVI-
DA num deslumbramento.

Como complemento; . "

DESENHOS ANIMADOS dl Pa.
ramount, (ilm faliriç/ cantado e musi-
oado. Surprehendente, cômico, inédito.

MELODIAS FAVORITAS tra
cançSes typicas norte-americanas can-
tadas por celebre artista do theatro
yankee.

SEGUNDA-FEIRA — 2» espectaeulo sensacional de CINEMA SONORO com a super-producção de lan-ces impressionantes, falada, cantada e synchroniiada:

3 U O IVB AR I IM O
com JACK HOLT, DOROTHY REVIER e RALPH GRAVES.

Complemento — Saudação de S. Exa. MUSSOLINI à 25.000 alpinos no Colyseu de Roma. (B 2682«)

THEATRO LYRICO 1
EMPREZA N. VIÒOÍANI

GRANDE COMPANHIA * '"¦¦ - "" > ¦ '<$
PORTUGUEZA ^Jm^É^rJ^^^^^^

ESPECTACULOS POlTsissÕiÊs ~- A's 7 3|4 e 9 3|4. .'\
A REVISTA PO RTUOUEZA DE EXITO CÒtOSSAL

Pó de aio
MARAVILHOSO ESPECTACULÒ !

UTIDE VÊR para CRER !!!::: Amanhã: PO' DE MAIO
SABBADO, 5 —. BS^OTACUl^S OOMMBMOBATIVOS DO ANNIVBRSARIO DÀ'K_PUB_IOA PORTUGUEZA :—: OràadlÒBÓ Prograrama.Pela f tm o fa_o patrtotlço: "A VOZ DB POBOTQAL", por AdeHni Fernaiiàe."

I

Glffl FLOIIfflEISB
• Prnça Mnreciiol Deodoro, 69

Phone V. 1404
HOIE HOJE I10

com Pola Negri, Aaoiphe Men-
jou e Rod La Rocque

INFERNO DE PRAZERES
com LOIS WILSON

Amanhã — Matinée, ás 2 hs.
NÁUFRAGOS DA VIDA, com
Liane ijaidi OESTE BRA VIO,
3* e.4° episodióa. (liste film ao
em matinée). (B 26825)

¦ ¦ ¦¦¦¦¦...-. 1 7¦B(^H__B_MDM__BÍ^H___H___B__MHBBBHH______r

Cinema POPULAR
QUINTA-FEIRA, 3 r QUINTA-FEIRA, 3

MOQUELINE IflGAN e'.r
WILLIAM COLLIER, eni

•*VS/SA*VWWWS(W%A/WW\A^ WWSrV«M

HOJE — POPULAR — HOJE
GRIGITTB HBIjM, èm

CRISE
JRIGITTE HELM, em

0 PÒRÍA BANDEIRA
\tARIE PREVOST, ém

A MULHER. DO MEDICO
e oómedia.

Amanhã: A Noiva ilo Mlllionn-
Io — Synclironlzação.

HOJE — MASCOTTE — HOJE

JACK HOLT, em :.
¦JSOl'

DÈSFILAÍ)EIRO' DO ÒCCASO
ROBERT- PRAZER, em

BORBOLETAS NEGRAS
OOSTE BRAVIO .

e comedia. 
Amanhã: Lagrimas do Palhaço

e A Toda Briiin..

HOJE — PRIMOR — HOJB
ALEONSE PRYLAND, ¦ em

Naufrago
WALTER MERRIEL, em

GRATIDÃO E DEVER
BOB CURWOD, em

GENTE FALSA
Jornal e comedia

Amanhã: A Grande Aventurei-
ra — Fatal Intriga.

HOJE — PARIS — HOJE
JOHNIE WALKER, em

LAGRIMAS
DS PALHAÇO

RENÉE. ADORÉE.em
, FATAL INTRIGA

WALLACE MAC- DO-
NALD, em- •
IDYLIOS TROPICAES

comedia e jornal.
Amunhã: O ffíoriri Oue

Ri o Depois do Sexto Dia.

|jpA Noiva oo if

Republica
Gmprein H. PIXTÓ »& CKA..

Peln grande Companhia de Revistas MARGARIDA MAS
^V ô_ 73_4 e Ç3i4

Thpa.ro RECREIO
(EMPHKZA VA. NEVES & CIA, f

HOJE HOJE

MINEIRO GOM BOTAS
•,  de MARQUES PORTO e LUIZ PEIXOTO

...A..REVISTA QUE ESGOTA DIARIAMENTE. O MAIOR THEATRO 
*DÃ 

CIDADE!

- Formidável suecesso do
' quadro politico da Tos-

. ca com a caricatura de

vários politicos em evi-

dencia.

MARGARIDA MAX, Dora

Brasil, Edith Falcão, Elza

Gomes, Guy Martlnelli,

Wilda Ribeiro, em encan-

tadores- papeis

• ^P>7^'::*/

I LOU E JANÕT eni' |formidáveis bailados |
"POR CONTA DO BONIFÁCIO" — revista

0 mais lindo; o
mais tentadur
corpo de girls.

PINTO FILHO, Danilo

Oliveira, Grijô Sobrinho,

João Martins, L. Cala

zans, Odilon Azevedo, Ola-

vo Barros, Oswaldo Vian-

na, Pedro Dios, Rubem

Lorena, Santarelli, S
Rangel (Ratinho) e Mi-

quimba.

IO 

thentro «In

í ! hojem ;..

1 í-^-^L:

prefcrencln do publico

e9 3[4 HOJE

DIA 10
"'"""-""••t fmr-}f,-n de M"«p-»o<-, p Affonso d" Cnrvnlhn.

-Humorística política de Carlos

\wKmmmmmmwmmmmm

Continuação
das repre-

sentações dá
formidável
revista de

Freire Junior— e **
Luiz Iglezlas

ciime: helios
Rua Barão de Mesquita n. 640 — V. 0767

Fllm synchronlmdo .8 musicado.
Super do ProgrAmma Matarazzo

No mesmo prDstajntiia:A Danâa Macabra
Ccwnloa Bynchroi-Izada e musl cada... Progr, V, R. CASTROí'

Para inauguração do CINEMA SONORO, a 7 de outubro
DISCURSO DO DR. SEBASTIÃO SAMPAIO, cônsul do Brasil,-_..-"•¦ em Nova York.
O POETA E O CAMPONEZ, ouverture por grande orchestra.
O QUARTETO DO RIGOLETTO, cantado por Qlgti, De Luca,.

Marion Talley e Jeann Go.don e

0 HOMEM E 0 MOMENTO
o maior trabalho da temporada, uni film, cantado e musicado, com

Billie Dove e Rod La Rocque. (1645.1)

m*+***+*****m**+**+********* *_¦-»-»-»¦**»»-*».-¦¦*.*»*-¦¦-¦ _>_i«-i-.»-.-.-.-V-^^JYipjVuT|Lníiri

NACIONAL
RUA V. DA PÁTRIA, 335 S. 0072 ¦

HOJE .Ultimo ;Dla1 | hoje[
' POLA NEGRI, emA Ré Amorosa»...

FLORENCE VIDOR, em - f&ê.

A GUERRA DOS TONGS #g
) Paramount -7' ... Í3

AmanhS — Em MATINE'E e SOIRE'E — CHRISTINA, eflm '

Janét Gaynor e Charles Morton.' ¦'. „• ^B 258^4};;

^iiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiMiiii^iiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiniiihiiiiiiiiiiniiii.:!!,

1 CII-.KMA LAPA- au
U. Sen. EÚMbio, 132. N. 1639íl

Mem' de Sá, 23 — C. 2s43

A'S URNAS!
que marcou um legitimo e ostupendo suceeseo, verdadei-
ramente Irtréjavel. ' 

, j
— Colossal 'e Inexcedivel exito de ARACY CORTES —

Notáveis creaçBes comlcaa de MESQUITINHA, PALI-
TOS, JUVENAL FONTES e J. FIGUEIREDO.

Direcção artística de
JOÃO DE DEUS

Bailados de
ESTEBAN PAXOS

O estrondoso resultado do CENTRO PAZ E' AMOR, de
THE .INGENUES DE NEW' YORK de OUERRA AO
MOSQUITO E DE O SA CRISMO

AMANHAI [ TODAS HS NOITES i AM .NHA
ArS UfRNJSkS !

m com Margaret Levingston

! Sombras do Passado
s com ROBERTO FRAZER
I-I.S--ABUTRES DO MAR

Io, 2o c 3o episódios
AmanhS —- GRÃO DE AREIA,
:om Ricardo Cortez e MARES
ESCARLATES, com Rictíard Bar-
thelmc-13. .

O Modeioi
com. VIRGÍNIA BRASIL ?

Fogo! Fogo!!
8 actos

1' classe, U500 e 2», 1$000.
Amanhã — RIO DA VIDA, j;

cnm Charles Farrell. (16467)1
^¦i.iiiiiiii.iiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiuiiiiiin.nnniininiii

Em beneficio ila Casa do Estudante jorph;e:;u |
pela Sra^ Gabriella Besanzoni LaftW 'ê

GRANDES BAILADOS MAGNÍFICOS COROS]
5 de outubro, ás 20¦ J4 horas

no STADIUM DO FLUMINENSE |Archibancada, 10$ — Numerada, 20$ —Geral, 5$ !
A'venda na bilheteria do Flummeiise. \ I

MEM. DS 8A7r-,s— IüÉNTENAülü
HOJE

oi-iiNAuutt ;,;.
EUZEBIO, 1801190
Tel. Norte 8426 :..

! A.M A N 1. a I

GEORGE SIDNEY, em
Cohens e KeSlys e*n apuros

8 actos impagáveis d)a UN1-VERSA-L,.
JACK TREVOR, em\

Piratas mysteriosos
8->rto^ r.Vieios de pmooão.

HU J _ I •¦ .._._ ....m-mmimmm
FAT 0'iMALET o LUPE VELE?, em i

O PESO DA TJEX
9 actos bellos da UNITED'ARTISTS."-

GASTON GLASS, em
THRSjLÁ/ -_ST-íV.T A_-

7 actos encantadores. • •

AMANHA li

1* CLASSE 1*500 — 2" CLASSE 18000

CINE THEATRO
CARIOCA, 49|51 — Tcl. C. 4152 mis
H O J E | A*s 3 112 e 8 112
' O engraçadissimo vaudeville iem 3 actos, de J. VICTOR.

I. ' Mulheres Nervosas
CIA. DE COMEDIA.-! PALMERIM SILVA

CHAPELEAUX — PALMI.RI.U SILVA

íe i Poltrona 4$

NA TELA
ANNT ONDRA, em IWILDIAM FAIRBANKS, cm

PEOR PARTIDO I POR DIREITO DE FORCA
"Metro Goldwyn Mayer" Drama em 7 actos

CINEMA IQE4L Rua da Carioca, 60[6
Tel. Central 1027

| AMANHÃ \~ ',*'¦ AMANHÃ

Inauguração do

Atlântico
Tel. Id. 1521

Cinema falado
fwn os modernlsslmos apparelhos da Radio Corporation.

PRIMEIRAS EXHIDIÇOES DA SENSACIONAL SUPER DA "METRO GOLDWTN MAYER"

Broadway Melody
Poltronas . . . 3$000 i Geraes 19500

Hojo e anuuihã
TOM MIX. em

BANDIDO
MASCARADO

— "Fox" —
IVAN PETROVICH, em
NA GAIOLA D® OURO

• "Prog. Serradõr"

6" {eira: D. Alvarado, em
AMORES DE APACHE

Americano
Tel. Ip 0622

Hoje o amanhã
MILTON SILLS, em'

PRESA DE AMOR"First National"
DONALD KEITH, em
NO TUMULTO

DE BROADWAY
7 actos.

6' feira: H. A. Sohlet-
tow, em VOLGA!.

VOLGA!

Guanabara
Tel. Sul 2 .18

Hoje o antanhã
MARY DUNCAiN, e
CHARLES FARREL,

em
O RIO DA VIDA

— "Fox" —
KEN MAYNARD, em
A MALA DA

CALIFÓRNIA
. "First National"

6" feira: Richant Bar-
(..elmeas, em REGENE.
RAÇÃO

Tijuca
Tel. Villa 366--

Villa Isabel
Hoje e amanhã

RICHAFp BARTHEL-
MESS, em . • !

RENERAÇAO"Flret National"
BOB STBELE, em
A ESTRADA

DA CORAGEM
7 actos.
6" feira: Colleen Moore

em O AMOR. NUNCA
MORRE

^^^^^^^^^^^^^^^WVWWwv

America Brasil
Tel. VUla 4375 Te<. V. 2012

Hoje o amanliã H°Je e amanhã
LILIAN GISH, em JACK HOLT, em

ÓDIO A CORTE MARCIAL
"Metro Goldwyn Mayer" 8 actos.
BAÍÍBARA BEDFORD, EDMUND LO\VE. em.

em__._„ AMAR PARA MORREU
IRMÃOS — "Fox" —

7 actos. 
—— 6' feira: Geofgo Sldney.6" feira: Milton Sills, em em COHENS E KELLYS

NINHO DE GAVIÃO EM APUROS 
™lJlJla

'-*mwm*m****m*~mmm*,mmm ,. -.-nr.-ni-^VWWW-irmnAruvu^KJg

Velo (HaddocK Lobo
Tel. V. 0874 Tel. V. «480

ea

Hoje o amanhã
LYA MARA, ean

MARDSTTA"Metro Goldwyn Mayer"
GLADYS CBROCKELL,

em
, O HOMEM E A LEI

7 actos.

6* feira:
em ÓDIO

Lilian Gish

Hojo o amanhã
JACK HOLT, em

A CORTE MARCIAL
8 actos.

MARY CARR, em
ILLUSÃO DE UM DIA

7 actos.

6? feira: Charles Far-
reU, em O RIO DA VIDA

Tel. V. 1582

Hoje — Ultimo dial ]
LILIAN GISH
— a inesquecível "IrmiJ

Branca";-, era

ÓDIO
9 actos. formidáveis da"Metro Goldwyh Mayer"

VIOLA DANA. em ' .
SYMPATHIA E'.

QUASr AMOR
.7 actos. ,

. .AMANHA:,
COLLEEN MOORE

— T_ — *
GARY COOPER, ft;

..,..;— em ~..i,y:.,

O amor
nunca
morrei
11 actos belllssimoà 'd-í

"First National".


